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No final doste volumo, om 
posfácio, vom aprosontada 
uma súmula do algumas das 
mais conhecidas o comen- 
tadas refeições que cons- 
tam da obra do Eça do 
Quelroz. 

São tantas as ocaslõos do 
comer nos livros do grando 
escritor que a escolha, 
mesmo muito limitada, é 
tarefa difícil. 

A súmula compreende 
almoços ou jantares, com 
referôncia aos participantes 
e à lista de comidas e bebi- 
das que se consumiram, 
extraídos de O Crime do 
Padre Amaro, O Primo Basi- 
lio, A Capital, Os Maias, 
A Cidade e as Serras e 
A Tragédia da Rua das Flo- 
res. 

Também vem transcrito 
um texto extraído de Uma 
Campanha Alegre, em que 
Eça de Quelroz manifesta 
as suas preocupações por 
um tema de natureza ecoló- 
gico: a pesca de arrastão. 
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JAMBON — Presunto (V.) em francês. 


«Artur mal comia e pareceu-lhe mesmo um espectáculo gros- 
seiro e indígno da sua melancolia, o deleite muito expansivo com que 
Melchior devorou, repetiu o Jambon d'York aux épinards. [...]: de facto, 
o Jambon d'York era a sua primeira consolação nesse dia.» 


A Capital, pág. 453. 


«Estava-se servindo Jambon aux épinards. Durante um momento 
falou-se de paradoxos. Segundo o conde, quem os fazia também brilhan- 
tes e difíceis de sustentar, excessivamente difíceis, era o Barros, O 


ministro do Reino...» 
Os Maias-ll, pág. 64. 


JANTAR — Como substantivo, uma das refeições do dia, na parte 
da noite; a comida que constitui essa refeição (Aurélio). Verbo: tomar 
o jantar. Em Aulete: a principal das refeições diárias, tomada entre o 
almoço e a ceia. O conceito manifestado na definição de Aurélio é o 
conceito contemporâneo de jantar. Salvador Dias Arnaut em A Arte 
de Comer em Portugal na Idade Média, Imprensa Nacional — Casa da 
Moeda, Lisboa, 1986, explica que havia três refeições à época medieval 
em Portugal: o almoço (v.), o jantar, a cela. O primeiro era uma refei- 
cão leve, a primeira do dia. As principais refeições eram O jantar, no 
meio do dia, e ceia à noite. O jantar era a refeição substancial do dia, 
quase confundindo-se com comer, ou à hora de comer. As páginas 56, 
57 e 58 daquela obra o assunto é estudado, com citações que o escla- 
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recem: o jantar era refeição tomada já dia bem andado, pelas onze 
horas ou meio dia, às vezes até antes; a ceia era tomada habitual- 
mente ao cair da tarde, princípio da noite: a última refeição do dia. 
Em Lello, jantar é a refeição do meio dia, ou do fim do dia, segundo 
os usos. A evolução da civilização urbana nos tempos contemporâneos 
trouxe a conformação dos usos atuais em muitas partes do mundo: 
o chamado pequeno almoço (maneira de dizer em Portugal), ou café 
da manhã (Brasil), como primeira refeição leve do dia; o almoço, prin- 
cipal refeição, tomado ao meio dia ou começo da tarde; o jantar, ao 
fim da tarde ou começo da noite; e a ceia, mais tarde da noite, se e 
quando é tomada .Note-se, em diversas citações que se seguem, refe- 
rências a jantar às três horas da tarde (O Crime do Padre Amaro, 
págs. 166 e 442), às quatro horas da tarde (O Primo Basílio, págs. 26, 
101, 305) e até mesmo a uma hora da tarde (Os Maias-l, pág. 72). 
Diner, fr.; dinner, ingl.; cena, esp.; cena, it.; Abendessen, al.; uzhin, 
rus. O vocábulo jantar, em português, se origina do latim jentare, almo- 
car; jentaculum e jentatio, almoço. Em O crime do Padre Amaro, quino, 
o mesmo que loto, jogo com cartões numerados; «Jantar ao Tio Cego- 
nha», um personagem, como explicado à pág. 86; «Jantarinho na Rua 
da Misericórdia»: rua antiga de Leiria, nela existindo uma igreja do 
mesmo nome, hoje Rua Miguel Bombarda. Em O Primo Basílio,: refe- 
rência a Baixa: parte central de Lisboa, como o explica Norberto de 
Araujo em Peregrinações em Lisboa, limitada a norte pelo Rossio, a 
leste pela Rua dos Fanqueiros, ao sul pela Praça do Comércio e a 
oeste pelas Ruas do Carmo e Vila Nova de Almada. É comum a designa- 
cão de Baixa pombalina porque foi reconstruída pelo Marquês de Pom- 
bal após o terremoto de 1755. Em A Capital, «jantar por quatro vinténs 
na taverna do Fumaça»: não foi encontrada referência em almanaques 
e livros especializados, tratando-se talvez de cognome de algum mo- 
desto estabelecimento na Lisboa da época ou nome fictício; Hotel : Uni- 
versal: ficava no Chiado, no que é hoje a Rua de Serpa Pinto, n.º 19, 
antigamente Rua de Estevão Galhardo n.º 23. Funcionou nesse local de 
1850 a 1883, quando se transferiu para o Palácio Barcelinhos, hoje 
Armazéns do Chiado, edifício que ardeu em 1988 e está (em 1992) em 
reconstrução; Espanhol, referência a um hotel que existia: à, Rua da 
Prata nº 156, em Lisboa; referência à superstição sobre os «jantares de 
treze», de tradição na cultura ocidental: segundo Lopes de Oliveira, em 
Eça de Queiroz, a sua Vida e a sua Obra, Lisboa, sem data, E. Q., que era 
prevenido contra o número treze, teria influenciado para que os Ven- 
cidos da Vida não passassem de onze; Clube Democrático: foi sediado 
na Rua do Príncipe, hoje Rua 1.º de Dezembro, segundo Campos Matos 
em Dicionário de Eça de Queiroz, fundado que foi por José Fontana, pre- 
Bo socialismo em Portugal, tendo E.Q. residido no Rossio, n®^:26, 
w id a fundos davam para a então Rua do Príncipe. Teophilo 

aga, em História das Idéias Republicanas em Portugal, dá' cbrita: da 
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fundação de um Centro Republicano Democrático, em Lisboa, em 
1876, mas, não menciona direcção. Note-se que o romance A Capital 
foi concluído em 1878; jantar no Hotel Central: no dizer de Campos 
Matos, o mais citado e mais célebre hotel na obra eciana, na então 
Praça dos Remolares n.º 26 e 28, hoje Praça do Duque da Terceira, 
no Cais do Sodré, desactivado em 1919 embora ainda existindo o 
prédio, com alterações diversas e outras destinações; jantar na Cor- 
covada: típico botequim oliveirense, que era situado no Largo de 
Santo António, em Oliveira de Azemeis, segundo o explica Alberto 
Couto em Eça de Queiroz e Oliveira de Azemeis, citado por Maurício 
Antonino Fernandes, professor em Oliveira de Azemeis, em carta ao 
autor; «jantar com eles no Pelicano»: referência ao Hotel Pelicano, à 
Rua das Princesas, 278, hoje Rua dos Fanqueiros, na Baixa de Lisboa. 
Em O Conde d'Abranhos, «passear junto ao Ribeiral»: pareceria que 
se tratasse de Ribeirinho e não Ribeiral, uma avenida hoje chamada 
General Silveira, em Amarante, junto da qual havia uma propriedade 
da Baronesa de Ribeirinho, cujo título lhe foi concedido pelo Rei D. Luís, 
em 1875. Era solteira, dona da Casa do Ribeirinho, em Amarante, 
tendo nela falecido aos 96 anos de idade. Consta que era das rela- 
cões da família dos Condes de Resende, de onde provinha D. Emília 
de Castro Pamplona com quem se casou Eça de Queiroz em 1886. 
Em A Correspondência de Fradique Mendes: Hotel Sheperd, famoso 
hotel no Cairo, que ainda existe, renovado; jardins de Choubra, lugar 
de recreio dos Vice-Reis do Egito, criado por Mehemet-Ali no século XIX, 
com palácios, ao norte do Cairo; Grand-Hotel dos Macabeus, em Ramleh, 
na estrada que vai do porto de Jepo (Jafa) a Jerusalém: em carta datada 
de 27 de Abril de 1992, de Haifa, o professor de história Alex Carmel, 
da Universidade de Haifa, informou ao autor que, na segunda metade 
do século XIX, existiu, perto da aldeia de Latrun, entre Jafa e Jeru- 
salém, o Hotel des Macchabées; queijadas de Sapa, V. queijada; 
Macuna Glabra: Aurélio regista macuna como tribo indígena do 
Apaporis, na Amazôna, Lello como planta hortense e ornamen- 
tal, do Brasil, Dolichos urens Lineu. Glabra, adjetivo latino, e tam- 
bém em português, no feminino: sem pelos. A Greek-English Lexicon, 
de Oxford, regista dolichos como uma planta chamada calavance, que 
diz ser a Vigna sinensis. M. Pio Corrêa, ao descrever o feijão de 
vaca, diz que uma das espécies é a Vigna sinensis Endl., glabra, 
que foi levada para o Brasil pelos colonos norte-americanos che- 
gados após a Guerra da Secessão. São nomes populares desta espé- 
cie: feijão de olho preto, feijão miúdo da China, ervilha de vaca, 
feijãozinho da Índia, feijão cavalinho, etc.. Não está identificado 
o «compatriota» de Eduardo Prado a que se referia Fradique Men- 
des na carta datada de Paris, 1888. Em O Mandarim, «versos dum 
poeta nosso» — sobolos os rios que vão (sôbre os rios que vão), 
Redondilha n.º 77 da Lírica de Camões. Em A Reliquia, Campo de 
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Sant'Ana, hoje Campo dos Mártires da Pátria, em Lisboa: Pampulha 
calçada da Pampulha, em Alcântara, balrro marginal da parto outdontal 
de Lisboa; Varatojo — referência ao Convento de Santo António do 
Varatojo, em Torres Vedras, fundado por D. Afonso V em 1470. Com 
a extinção das ordens e congregações religiosas em 1834, o convento 
toi vendido em hasta pública em 1845 para, pelo que chamam um 
milagre, voltar às mãos dos frades franciscanos em 1861. Segundo 
Frei Bartolomeu Ribeiro, O.F.M., in Convento de Santo António de 
Varatojo, Braga, 1990, «dos 160 conventos franciscanos existentes no 
Continente (Portugal continental), o de Varatojo foi o único restituído 
ao seu primitivo apostolado». Varatojano é o membro da comunidade 
de Varatojo. Em Os Maias!!, Bragança, hotel que se situava na Rua 
do Ferragial de Cima, hoje Rua de Vitor Cordon nº 45, célebre 
na ficção queirosiana, nele funcionando (1991) serviços da Universidade 
Livre; Augusto: restaurante que era situado na Travessa das Portas 
de Santa Catarina nº 12, 1.º andar, hoje Travessa da Trindade, ao lado 
do antigo Casino Lisbonense, com acomodações fechadas em gabinetes: 
Ramalhete, soler onde residia a família Maia, colocada por E.Q. na 
Rua das Janelas Verdes mas, segundo a opinião de muitos, tendo por 
inspiração a casa dos Condes de Sabugosa, ainda hoje habitada por 
seus descendentes, na Avenida 1.º de Maio, em Santo Amaro; Lawrence, 
tamoso hotel de Sintra, fundado em 1780, talvez o primeiro hotel, no 
sentido moderno, a funcionar em Portugal, dando lugar depois à Esta- 
lagem dos Cavaleiros, desactivada; «jantarinhos portugueses à moda 
de D. João V>: na obra Portugal na Epocha de D. João V, Lisboa, 1885, 
indicada e fornecida ao autor por José Eduardo Pisani Burnay, 
Manuel Bernardes Branco assinala que, «se as artes portugue- 
sas floresceram sob a protecção magnificente do célebre rei, deve 
dizer-se em abono da verdade que a arte culinária parece ter sido 
cultivada com grande êxito». D. João V teve como cozinheiro, por 
29 anos, Domingos Rodrigues, autor de Arte de Cozinha, impresso 
em 1732. Manuel Bernardes Branco reproduz na obra citada exem- 
plos de cardápios da casa real de D. João V, com sete ou oito 
iguarias, sem especificar se almoço se jantar. Quase sempre abriam 
a lista pratos como tigela de caldo de galinha e sopa de vaca; tam- 
bém caldo de galinha com gema de ovo, ou gemas de ovos em man- 
teiga, sopa de natas com letria (aletria), ovos com pão e manteiga 
e sopa dourada. Nas várias ementas encontram-se com frequência 
frangos assados e lardeados sobre natas, vitela, pasteis e pastelões 
de carneiro com açúcar e canela, perús em gigote de toucinho, sopas 
de tutanos, adens (patos) estufados com marmelos, maçãs azedas, 
especiaria preta com guarnição de tordos, trouxas de carneiro, empada 
de lombo de vaca, coelhos novos assados com cebola botada na água, 
leitão assado guarnecido com galinhola, olha (panela) podrida (comida 
espanhola, uma misturada de vários ingredientes), olha castelhana 
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(vaca, carmmolro, mão de porco, prosunto, grãos, 
adubos amarolos com açafrão, etc.). Como espécio do entremez (V,): 
manjar real em tigelada corada, ovos brancos, ovos moles, sonhos 
passados por açúcar o graxe, pastels de barquinhos folhados portu- 
gueses, etc.. Fim (sobremesa): doces frios e frutas do tempo. Ainda 

a propósito do interessanto toma dos «jantarinhos portugueses à moda 

de D. João V», o escritor o Jornalista José J. Melo Lapa preparou 
especialmente para este livro o texto que se segue: «Tal como na 
Arte, terá havido uma gastronomia barroca que em Portugal medeia 
entre os reinados de D. João IV, D. Afonso VI, D. Pedro Il e D. João V. 
Sem dúvida, na nossa opinião, tal como o barroco em Arte é altamente 
rico em elementos decorativos, a gastronomia que coincidiu com essa 
época não é menos rica, quer em paladares quer também no que diz 
respeito ao número de pratos servidos em cada refeição. Como indi- 
cadores do receituário de então temos «A Arte de Cozinha», de Domin- 
gos Rodrigues, e Lucas Rigaud em «O Cozinheiro Moderno ou Nova 
Arte de Cozinhar...» (ficamo-nos por aqui, dado que a extensão do 
titulo do livro tem mais de oito linhas). Tudo isto vem a propósito 
do que se comia na Casa Real e nos palácios da alta nobreza, no 
tempo de D. João V, em que imperava o barroco na Arte e na cozinha, 
sem esquecer que a cozinha também é uma Arte, sem dúvida das 
mais requintadas. Verdadeiras eram as pançadas de então. Por exemplo, 
D. Francisco, irmão de D. João V, morreu de uma indigestão de 
lagosta: e o monarca magnânimo era grande comilão, tendo no entanto 
conseguido reinar durante 44 anos, se bem que nos últimos com 
largos sofrimentos de gota. A Corte e a alta nobreza alimentavam-se 
bem, o que já não acontecia com a arráia miúda. Aqui registamos 
um banquete de então, em tempo de Quaresma, que talvez tivesse 
várias vezes acontecido no Palácio da Ribeira: quatro pratos grandes 
de favas com ovos; vinte pratinhos de cartuxas de ovos com camarões; 
quatro pratos de sáveis assados, vinte pratinhos de linguados re- 
cheados, vinte pratinhos de azevias assadas com alcaparras e outras 
ervas; quatro pratos de cherne ou pargo de conserva, vinte pratinhos 
de salmonetes ou ovas albardadas, quatro pratos de tigeladas de lin- 
guados ou de qualquer outro peixe, vinte pratinhos de pastelinhos de 
marisco, quatro pratos de cardo de Fernão de Sousa, etc.. Isto, durante 
a Quaresma, no tempo em que a sociedade era altamente religiosa, 
procurando cumprir em tudo as regras da Santa Madre Igreja... Não 
há dúvida que naquele tempo, pelo menos os poderosos comiam bem, 
muito bem.» Em A Ilustre Casa de Ramires: palanganas (V.); raout, 
em francês, reunião mundana: donner un raout. Em Cartas Inéditas de 
Fradique Mendes, Vencidos da Vida: grupo de eminentes intelectuais, 
onze, que se reuniam para conversar e jantar, entre 1887 e 1893, no Café 
Tavares, no Hotel Bragança ou em casa de um deles, ou em restaurantes 
populares: E.Q., Carlos Mayer, Guerra Junqueiro, António Cândido, Rama- 


nabos, pimontões, 
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lho Ortigão, Oliveira Martins, Carlos Lobo d'Ávila, conde Sabugosa, 
conde de Arnoso, marquês de Soveral e conde de Ficalho. Em A Cidade 
e as Serras, jantar com o Duque de Marizac no Clube: Clube de Espada 
e Alvo, referido no começo do capítulo Ill do mesmo livro; Armenon- 
ville: restaurante no Bois de Boulogne, que também emprestou seu 
nome a uma guarnição de pommes Anna e de morilles à la crême, 
para acompanhar as noisettes d'agneau e tournedos. Situado à 
entrada do Bois (Porte Maillot) e denominado Pavillon d'Armenonville, 
o prédio, hoje, é muito usado para recepções; Voisin, restaurante ins- 
talado na rua Saint Honoré, considerado como um dos primeiros. da 
capital, entre 1850 e 1930. Seu primeiro gerente foi Bellanger, que 
formou uma famosa adega de vinhos de Borgonha. O restaurante, já 
dirigido pelo normando Braquessac, foi frequentado por Daudet, os 
Goncourts e Zola, bem como pelo Príncipe de Gales. Considerado:por 
alguns a casa mais fechada de Paris, foi classificado por J.A.P. 
Cousin na categoria prefection com esta menção: «pas de spécialités, 
tout est à signaler»; Bignon: deve tratar-se de referência ao Gafé 
Riche, propriedade de Louis Bignon, que antes foi dono do- famoso 
Café de Foy, desaparecido em 1863. O Bignon, segundo Larousse 
gastronomique, foi uma «das melhores mesas» de Paris. Além do 
mais, como consta da mesma obra, Louis Bignon foi uma personali- 
dade de realce não somente como restaurateur mas também como 
viticultor, membro fundador da Sociedade dos Agricultores da França, 
lider classista, Oficial da Legião de Honra, etc. Em A Tragédia da Rua 
das Flores: Silva, restaurante no Chiado, na esquina com a -antiga 
Rua de Estevão Galhardo, hoje Rua de Serpa Pinto, onde funcionou 
de 1874 até 1937. Tinha gabinetes privados como o Augusto. Em 
Contos, jantar à hora vernácula do Portugal antigo: V. início das 
presentes notas. Em Notas Contemporâneas, jantar chez Vachette 
(Brébant-Vachette): restaurante parisiense no boulevard Poissoniêre, 
célebre no Segundo Império, criado em 1780, com o nome de Allez. 
Vachette, pai do escritor Eugène Vachette, transformou-o, depois ven- 
dendo-o a um certo Aubry, que o cedeu a Paul Brébant, restaurateur 
e amigo das artes, que aceitava croquis para pagamento da conta. 
Foi num dos chamados jantares de boeuf nature que reuniam Zola, 
Daudet, Flaubert, Coppée, Bourget, Mirbeau e alguns outros escritores, 
que se lançou a expressão «escola naturalista». Nos jantares chama- 
dos Bixio estavam representadas a finança e a indústria, lado a lado 
com a literatura (Daudet, Dumas, Mérimée, Sainte-Beuve, Sardou); os 
jantares chamados Magny eram animados por Saint-Beuve e Sardou. 
Jules Alexis Paul Cousin, autor do guia Paris et la région parisienne 
avec sept itinéraires gastronomiques de Paris à Nice (1925), classi- 
ficou-o na categoria perfection. Hoje o restaurante chama-se apenas Café 
Le Brébant, no boulevard Poissoniêre n.º 32; Apício, Marcus Gavius, 
grande mestre da cozinha romana do tempo de Tibério, primeiro século 
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da era cristã. Sua obra De Re Coquinaria, em dez livros, com cerca de 
500 receitas, de consulta obrigatória, foi compilada e preparada no 
século IV; Ateneu, autor grego (Athenaios), nascido em Naucratis, Egipto, 
no século Il da era cristã, Sua obra mestra Deipnosophistes, Doutores 
Jantando, em 15 livros, contém diálogos como no banquete (simpósio) 
platônico, sobre tudo: de omnibus rebus et de quibusdam aliis. A grande 
conversa se passa em casa de um cidadão romano, Larenzio, em que só 
dois personagens presentes eram conhecidos (o médico Galeno era o 
outro), à parte o autor. É preciosa fonte de conhecimentos helenísticos; 
Marcial: Marcus Valerius Martialis, nascido em Bilbiiis, Espanha, no 
ano 43 da era cristã, e falecido em 104. Poeta, amigo de Plínio, de Domi- 
ciano. Deixou Epigramas e De Spetaculis; Aulo Gélio: Aulus Gellus, nas- 
ceu na África entre 125 e 130 da era cristã, viveu em Roma, foi discípulo 
de Apolinário. Esteve em Atenas. Sua obra Noites Áticas contém 
muitas informações sobre gramática, filosofia, história, arqueologia. 
Em Uma Campanha Alegre-l: “jantares da corte nos paços da Tijuca”, 
a respeito de D. Pedro Il do Brasil. A corte do Império do Brasil, 
como é sabido, tinha sede em São Cristóvão, no Rio de Janeiro, mas 
(0) Imperador por algumas vezes se instalou temporariamente na Tijuca. 
Em 1850, esteve numa casa que pertencia a um Figueiredo, no Andaraí, 
segundo Albino José Barbosa de Oliveira, no livro Memórias de um 
Magistrado do Império, São Paulo, Brasiliana, 1943. Segundo o 
Barão de Paranapiacaba em suas memórias anexas à tradução de 
Prometeu Acorrentado, Rio de Janeiro, 1907, o Imperador teve resi- 
dência temporária em uma casa de campo do Conde de Itama- 
raty, na Tijuca. As Farpas, a origem do que veio a ser Uma Campa- 
nha Alegre, foram escritas no começo de 1870. Em Ecos de Paris, 
Paillard: nome do célebre restaurateur parisiense do século XIX, 
que assumiu a direcção do estabelecimento na esquina da rua de la 
Chaussée d'Antin e do boulevard des Italiens, anteriormente dos 
irmãos Bignon; aí se comiam o poulet Archiduc, as pommes Geor- 
gette, o ris de veau aux pointes d'asperge e o canard farci, prato 
rival do canard au sang do famoso Tour d'Argent. Paillard também 
abriu em 1889 um restaurante luxuoso, apelidado de petit Paillard, o 
Pavillon de l'Elysée, no estilo Luís XVI, frequentado por clientes de 
renome desde Eduardo VII a Toulouse-Lautrec. Hoje resta pequena parte 
do prédio, reformado em 1984 por Gaston Lenôtre e um grande pro- 
motor imobiliário, que alteraram a decoração ao seu gosto. Fica dar 
Champs-Elysées, 8ême arrondissement. Em Cartas de Inglaterra: ta j 
-d'hôte, na definição do Nouveau Petit Larousse Illustré, mesa servida 
em horas fixas e a tanto por cabeça; «jantar como Luculo»: refe- 
rência a Lucius Licinius Lucullus, General romano que dirigiu, antes 
de Pompeu, as guerras contra Mitridates. Nascido por volta de. 109 
antes de Cristo, faleceu em 57. Tornou-se notável pelo luxo e sobre- 
tudo pela magnificência da sua mesa, que ficou proverbial. Em 
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Eco de Queiroz entre os seus, Pagani: famoso restaurante em Lon- 
dres, ponto de encontro de celebridades no período eduardino. Come- 
cou como um pequeno café em 1871 e veio a transformar-se em 
tradicional ponto de encontro de músicos, sobretudo italianos. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, em 1941, foi destruído por um incêndio. 
Ficava situado em Great Portland Street, O prédio foi restaurado a 
partir da década dos 70, mas presentemente (1992) o restaurante não 
está em funcionamento; corvée: em sentido figurado, trabalhos 
feitos com dificuldade, sem vantagem; jantar em casa do Prado: 
publicista brasileiro (1860-1901), um dos maiores amigos de E.O. no 
último período de sua vida, presença assídua na casa de Neuilly, em 
Paris; Bois: Bois de Boulogne, extensa área cedida pelo Governo nacio- 
nal à administração de Paris em meados do século XIX, situada entre 
Paris, Neuilly e Boulogne, artisticamente transformada em parque pelo 
Engenheiro Jean Alphand. 


«A condessa tinha acabado de jantar. Passeámos nas sombrias 
ruas da quinta, apanhámos flores, e voltaram aquelas boas horas 
íntimas de outrora, cheias de abandono e de espírito.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 173. 


«O cónego Dias passava por ser rico; trazia ao pé de Leiria 
propriedades arrendadas, dava jantares com peru, e tinha reputação 
o seu vinho duque de 1815.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 13. 


«Pesava-lhes até o magro pedaço de vaca que ele comia ao 
jantar. Amaro emagrecia e todas as noites chorava.» 


Idem, pág. 37. 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando 
o regente de voz grossa começava a ler monotonamente as cartas 
de algum missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, 
quantas saudades dos jantares de família!» 
Idem, pág. 41. 


«Sentia a cabeça pesada do jantar do cónego e da monotonia 
do quino, com uma grande sede além disso das lulas e do vinhito 
do Porto.» 

Idem, pág. 81. 
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«E desde esse dia tanto pediu, tan 


to excla 
mãe a dar de almoçar e de jantar ao Tio mou, que levas 3 


Cegonha nos dias de lição, s 


Idem, págs. 88/89. 


«De vez em quando a Ruça vinha ao armário buscar um prato 
ou uma colher; então falava-se do preço dos géneros, do que havia 
para O jantar.» 


Idem, págs. 110/1411, 


«A hora do jantar, sobretudo, era a sua hora perigosa e feliz, 
a melhor do dia. A S. Joaneira trinchava, enquanto Amaro conversava 
cuspindo os caroços das azeitonas na palma da mão e enfileirando-os 
sobre a toalha.» 
Idem, pág. 113. 


«Dias depois o padre Amaro e o cónego Dias tinham ido jantar 
com o abade da Cortegaça. — Era um velho jovial, muito caridoso, que 
vivia há trinta anos naquela freguesia e passava por ser o melhor 
cozinheiro da diocese.» 

Idem, pág. 127. 


«O jantar fora todo cozinhado pelo abade; logo à sopa as excla- 
mações começaram: 
— Sim, senhor, famoso! Disto nem no Céu! Bela coisa!» 


Idem, pág. 129. 


«E ali vívia feliz, com a sua velha Gertrudes, de muito bom 
paladar também, com o seu quintal de ricos legumes, sentindo uma 
só ambição na vida—ter um dia a Jantar o bispo!» 


Idem, pág. 129. 


«Se Amaro jantava fora com o cónego Dias, estava todo pi 
impertinente, ralhava com a Ruça, às vezes mesmo dizia mal dele, 
“que era casmurro, que era tão novo que nem inspirava respeito”. 


Idem, pág. 148. 
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' «Pois o abade deunos um rico jantar A cabidela estava de 
não-cheia! Eu'carreguei-me um bocado — disse 0 cónego 'rufando com 
os dedos na capa do Breviário.» 


Idem, pág. 153. 


cw "uMas a: porta rangeu;, D. Josefa Dias entrou: e depois de con- 
versarem sobre o jantar do abade, o catarro da pobre. D. Maria da 
Assunção, a doença de fígado que ía minando O engraçado cónego 
Sanches — Amaro saiu, quase contente agora de se não “ter desa- 
botoado com o padre-mestre”.» 


Idem, pág. 155. 


«Neste: momento a S. Joaneira entrou, e logo da porta, abrindo 
os braços: 

— Viva! Então já sei, já sei! Disse-me o senhor padre Natário: 
grande jantar! Conte lá, conte lá!» 


Idem, págs. 156/157. 


«A pequena evidentemente não tinha aberto bico! Para que sairia 
então daquela casa tão barata, tão confortável, tão amiga? E odiava 
o cónego pelo seu zelo tão precipitado. . 

= O jjantar foi triste. Amélia, decerto para explicar a sua palidez, 
queixava-se de dores de cabeça.» 


Idem, pág. 160. 


. «Às três horas jantava; e nunca levantava a tampa rachada da 
terrina sem se lembrar, com uma saudade pungente, do jantarinho 
na rua da Misericórdia, quando Amélia, com o seu colar muito branco 
lhe passava a sopa de gão-de-bico, sorrindo, toda carinhosa. 


Idem, pág. 166. 


À à "i iseri- 
` 7 «Às vezes o coadjutor, que nunca o visitara na ria da e 
córdia, aparecia ao fim do jantar: sentava-se- arredado da mesa, 
ficava calado, com o seu guarda-chuva 'entre os joelhos.» 


Idem, pág. 166. 
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«w[...]: ía defronte do espelho altear a arca do peito, como se 
o mundo fosse um pedestal expresso que só o sustentasse a ele! Mal 
pôde jantar. Com que impaciência desejava a noite!» 


Idem, pág. 174. 


»p“Assim recomeçou a íntimidade de Amaro na rua da Miseri- 
córdia. Jantava cedo, depois lía o seu Breviário; e apenas .na igreja 
batiam..as. sete horas, embrulhava-se -no seu capote e dava volta pela 
Praça passando rente da botica, [...].» sr 


Idem, pág. 177. 


` «* Adeus, anjo feiticeiro, recebe a, oferta do coração do teu 
amante e pai espiritual. Amaro”. l 
Depois de jantar copiou esta carta a tinta azul, e com ela bem 
dobrada no bolso da batina foi à rua da Misericórdia.» 


Idem, pág. 200. 


«Também a S. Joaneira não se sentia bem. O choque, logo depois 
do jantar, dera-lhe ameaças de enxaqueca; — e quando Amaro voltou, 
às onze, Amélia que fora abrir a porta, disse-lhe, ao subir à sala de 
jantar: 

-— O senhor pároco desculpe... [...].» 


Idem, pág. 261. 


aC e 0 emprego dos seus dias e das suas noites, as suas 
relações de família e de vizinhança, os pratos do seu jantar, o seu 
vestuário e os seus divertimentos — tudo isto é regulado pela auto- 
ridade eclesiástica (abade, bispo ou cónego), aprovado ou censurado 
pelo confessor, aconselhado e ordenado pelo director da consciência.» 


Idem, pág. 305. 


«— E ali está o pobre santo sem criada, sem nada! Vejam vocês! 
Para hoje bem, que vai jantar com o nosso cónego (também lá estive, 
ai, que santo!), mas amanhã, mas depois?» 


A sal pt quo se $s rt Idem, pág. 358. 
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«Ah, já me esquecia, o mano quer que tu lá vás jantar também, 
Amélia. Diz que é para haverem duas damas e dois cavalheiros.» 


Idem, pág. 364. 


«Amélia saiu da igreja muito fatigada, muito pálida. 

Ao jantar, em casa do cónego, a sra. D. Josefa censurou-a repe- 
tidamente de “não dar palavra”. 

Não falava, mas debaixo da mesa o seu pezinho não cessava 
de roçar, pisar o do padre Amaro.» 


Idem, pág. 367. 


«O que sentia é que o jantar fosse tão mau... Que aquela Ger- 
trudes estavase a fazer uma desleixada... [alhe deixando esturrar 
o pato com macarrão!» 


Idem, p. 368. 


«Então apertaram ainda uma outra vez afectuosamente a mão. 
Mas a torre gemeu as três badaladas. Era a hora de jantar do 
cónego.» 


Idem, pág. 442. 


«O pároco mesmo falou ligeiramente do reumático do senhor 
chantre, da notícia que corria sobre o casamento do senhor secretário- 
geral... Ao fim duma pausa ergueu-se, contou que tinha nesse dia 
uma famosa orelheira para o jantar—e a sra. D. Josefa, roendo-se, 
viu-o abalar depois de ter dito já por detrás do reposteiro ao cónego: 

— Então até à noite em casa da S. Joaneira, padre-mestre, hem?» 


Idem, págs. 453/454. 


«Chá fora de horas, jantar esturrado! E os cuidados que tive, 
que me emagreceram... E agora, quando eu pensava poder ir refa- 
zer-me para a praia, não senhor, vai para a Ricoça, dispensa os teus 
banhos... Isto é o que eu chamo sofrer!» 

Idem, pág. 478. 


«Só o coadjutor que, coisa singular, nunca lhe aparecia nos 
tempos felizes, valtara agora, como o companheiro fatídico das horas 
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tristes, a visitá-lo uma, duas vezes por semana, ao fim do jantar, 
mais magro, mais chupado, mais soturno, com o seu eterno guarda- 
-chuva na mão.» 


Idem, págs. 491/492. 


` «O padre Amaro acabara de jantar, e fumava, com os olhos no 
tecto, para não ver o carão chupado do coadjutor que havia meia 
hora ali estava, imóvel e espectral, [...].» 


Idem, pág. 515. 


«E sem escutar a velha, que lhe pedia com ansiedade que ficasse 
para jantar— desceu os degraus como uma pedra que rola, meteu 
furioso pelo caminho da residência, ainda com o seu ramo na mão.» 


Idem, pág. 525. 


«O destino tornara-o igual a tantos heróis que lera nas novelas 
sentimentais... E o seu paletó coçado, os seus jantares a quatro 
vinténs, os dias em que não tinha dinheiro para tabaco, tudo atribuía 
ao amor fatal de Amélia [...].» F 


Idem, pág. 531. 


«Diziase que João Eduardo ía ser o administrador da casa... 
E entrevia-se vivendo nos Polais, passeando na caleche - do Morgado, 
chamada para jantar por uma campainha servida por um escudeiro 
de libré...» 


Idem, pág. 543. 


«E a boa senhora estava pensando seriamente em mandar a 
Amor pelo padre Brito — quando uma tarde, ao fim do jantar, inespe- 
radamente, o senhor pároco apareceu!» to 


Idem, pág. 546. 


«Já escurecia quando entrou em casa. A Escolástica queixou-se 
da demora que lhe esturrara o jantar. Mas Amaro tomou apenas um 
copo de vinho e uma garfada: de arroz, que “engoliu de pé, olhando 
com terror pela janela a noite que impassivelmente cafa»: pot ah 


En gosta Idem, pág. 573. 
2 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. 17 


“«— Acreditarás que há tempos para cá, se não estou em casa 
às quatro horas, não espera, põe-se à mesa, janta, deixa-me: os restos! 
E depois desleixado, enxovalhado, sempre a cuspir nas esteiras...» 


O Primo Basílio, pág. 26. 


«Tinha de se ir já! Faziase tarde, senão o outro, punha-se à 
mesa. Tinha um ruivo assado para o jantar. -E peixe frio era a coisa 
mais estúpida!» 


Idem, pág. 28. 


«Aos trinta anos, pobre, com dívidas, sem clientela, começava 
a estar farto do seu quarto andar na Baixa, dos seus jantares de doze 
vinténs, do seu paletó coçado de alamares; [...].» 


Idem, pág. 35. 


«— Havia sete anos que não via o primo Basílio! Estava mais 
trigueiro, mais queimado, mas ía-lhe bem! | 
E depois do jantar ficou junto à janela, estendida ma voltaire, 
com um livro esquecido no regaço.» 
Idem, pág. 77. 


—Ela e sua mãe fam então jantar na mesinha de pinho da 
cozinha debaixo dum postigo, diante do qual se baloiçavam, de Verão 
e de Invemo, galhos magros duma árvore triste.» l 


Idem, pág. 85. 


«Nas casas em que servia ao jantar, o seu olho avermelhado 
seguia avidamente as porções cortadas à mesa: e qualquer bom 
apetite que repetia exasperava-a, como uma diminuição da sua parte.» 


Idem, pág. 89. 
«Tinha para isso muitas razões, dizia: dormia num cubículo aba- 
fado; ao jantar não lhe davam vinho, nem sobremesa; o serviço dos 
engomados era pesado; [...].» 
Idem, pág. 93. 
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‘wE quando Luísa no fim do jantar se estendeu na voltalre com 
um ar quebrado: 
— Ficou derreada.» 
Idem, pág. 100. 


«Mas durante todo o dia, Luísa em roupão não saiu do seu quarto 
ou da sala, ora estendida na causeuse lendo aos bocados, ora batendo 
distraidamente no piano pedaços de valsas. Jantou às quatro horas, 
A cozinheira saiu, e Juliana pôs-se a passar a sua tarde à janela da 
sala de jantar.» 

Idem, pág. 101. 


«Nunca vinha jantar senão arrastado. Quando Jorge não estava, 
as suas visitas eram curtas, cheias de silêncio. Julgava-se gebo, tinha 
medo de maçar!» 

Idem, pág. 140. 


«E muito afectuosamente, arranjando o xaile: 

—E adeusinho, que se faz tarde, sra. Juliana. Ela vem hoje cá 
jantar, a senhora. Estive toda a manhã a engomar uma sáia; desde 
as sete!» 

Idem, pág. 182. 


-«O bilhete de Leopoldina dizia na sua letra torta: 
— “Meu marido vai hoje para o campo. Eu voute pedir de jantar. 
mas não posso ir antes das seis. Convém-te?”.» 


Idem, pág. 183. 


«Foi logo à cozinha dar as suas ordens para o jantar. Quando 
descia, o criadito de Sebastião tocava a campainha, com um ramo de 
rosas, “a saber se a senhora estava melhor”.» 


Idem, pág. 183. 


«Que ele coitado com a sua mesada mal lhe chega. Disse 
comigo: nada, vou ver a Luísa. Também os homens sempre, sempre, 
secam!,.. —Que tens tu para jantar? Não fizeste cerimónia, hem?» 


Idem, pág. 191. 
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«Mas Juliana entrou, vestida de passeio, com a sua cuia: nova. 
Estava o jantar na mesa! 
Leopoldina declarou que vinha a cair de fome!» 


Idem, pág. 194. 


«E há que tempos que não jantavam juntas! Desde quando? 
— Desde o meu primeiro ano de casada — lembrou Luísa.» 


Idem, pág. 194. 


«Pediu a Juliana que lhe fosse buscar o leque; —e recostada, 
abanando-se, declarou que se sentia como um príncipe. E ia beberri- 
cando golinhos de vinho. Que boa ideia, jantarem juntas!... 


Idem, pág. 197. 


` 


«Às vezes, ao jantar ou à noite, costurando calada ao pé de 
Joana, à luz do petróleo, vinham-lhe sorrisos súbitos, o olhar clarea- 
va-se-lhe numa dilatação jovial.» 


Idem, pág. 237. 


«No dia seguinte ao anoitecer foi a casa dela. Apareceu-lhe 
muito vermelha, com os olhos estremunhados, de roupão branco. Tinha 
chegado muito cansada de fora, tinha-lhe dado o sono depois de jantar, 
adormecera sobre a causeuse... Que havia de novo? E bocejava.»' ` 


t 


Idem, pág. 241. 


«Agora! trocado o último beijo, acendia o charuto, como num 
restaurante ao fim do jantar! E ia logo a um espelho pequeno que 
havia sobre o lavatório dar uma penteadela no cabelo com um pènte- 
zinho de algibeira!» 


Idem, págs. 264/265. 


«Entrou em casa exasperada, humilhada. Eram seis horas. Juliana 
veio logo dizer-lhe, muito quezilada: que a Joana Ed saído as, quatro 
horas, não tinha voltado, o Jantar estava por acabar... 

Idem, pág. 267. 
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«— Também tens razão. Até ver em que param as modas, vem 
cá dormir. Jantas cá hoje; tenho uma rica pescada...» 


Idem, pág. 304. 


«— Olha, vai-te, que me estás a enfrenesiar. Polícia! Qual polícia! 


Essas coisas levam-se lá à polícia... Deixa a coisa comigo! Adeus — 


e às quatro para jantar, hem!» 
f Idem, pág. 305. 


«Depois de jantar Joana veio dizer-lhe timidamente: 
— A senhora não lhe parece que seria bom ir saber da sr.’ Juliana?» 


Idem, pág. 323. 


“Mas o que a torturava mais era a tranquilidade de Juliána — 
espanejando, cantarolando, servindo-a ao jantar de avental branco. Que 
tencionava ela?» 

Idem, pág. 349. 


| Vivia então muito ocupado: andava escrevendo o seu relatório; 
e todos os dias saía ao meio-dia, voltava às seis, com rolos de papéis, 
mapas, brochuras, fatigado, berrando pelo jantar, radiante.» 


Idem, pág. 378. 


„$A casa, com efeito, tornava-se “agradável”. Juliana exigira que 
o jantar fosse mais largo (para ter uma parte sua, sem sobejos), e 


como era boa cozinheira vigiava os fogões, provava, ensinava pratos 
à Joaną. z 


Idem, págs. 378/379. 


«Juliana depois, sem pedir licença, começou a sair. Quando 
voltava''tarde, para o jantar, não se desculpava!» - 


Idem, pág. 382. 


«Dai a dias, eram seis horas, ainda não tinha voltado para servir 
ao jantór. “Tinha ido à modista...”, explicou Luísa, 
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— Mas se a Juliana é unicamente para ir à modista, então toma-se 
outra criada para fazer o serviço da casa — disse ele.» 


Idem, pág. 383. 


«— Direi como o filósofo: Esta condecoração é o melhor dia da 
minha vida! i o 

E convidou logo Jorge, Sebastião e Julião para um jantar na 
quinta-feira, “um modesto jantar de rapazes, no seu humilde tugúrio, 
para festejarem a régia graça”.» 


Idem, págs. 397/ 398. 


«Quando Jorge entrou, às onze horas, Luísa já deitada lia, espe- 
rando-o. 

Quis saber do jantar do Conselheiro. 

Excelente, contou Jorge, começando a despir-se. Gabou muito 
os vinhos. Tinha havido speechs...» l ' oi 


Idem, pág! 45: 


«Como eram cinco horas, convidou-se para jantar, deblaterando 
toda a tarde contra o país, amaldiçoando a carreira médica, injuriando 
o seu concorrente, e fumando com desespero os charutos de Jorge.» 


Idem, pág. 420. 


«Ainda que tivesse de ser vil como as do Bairro Alto! Estava 
farta das humilhações, dos sustos, das noites cortadas de pesadelos!... 
. H : è i TA Vad tdi | 
Queria saborear a vida, que diabo! o seu amor, o seu jantar, sem 


cuidados, com o coração contente!» rs 
Idem, pág. 429. ` 


«Levantou-se duas vezes com um sorriso mudo para ir. buscar 
uma colher, o açucareira. Luísa via-lhe os músculos da face contraídos: 
mal podia comer, atarantada: a chávena, quando a erguia, tremia-lhe 


na mão; com os olhos baixos espreitava Jorge às furtadelas, e o 
seu silêncio torturava-a. 


— Tu falaste ontem que ias jantar fora hoje...» 


fsi AEE 
Idem, pág. 450.. 
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«— Então em que ficamos? 

— À Joana val-se, Que quer mais? 

— Que saia já! — disse a outra Imperiosamonte. — Que o jantar 
o faço eu. Por hoje, já se vê!» 


Idem, pág. 457. 


«E daí a pouco desceu, velo dizer, muito secamente, “que estava 
o jantar na mesa”. 

Luísa não respondeu. Esperou que ela subisse à cozinha, correu 
à sala de jantar, trouxe pão, um prato de marmelada, uma faca, velo 
fechar-se no quarto; — e ali Jantou, a um canto da jardineira.» 


Idem, pág. 464. 


«— Então a senhora não quer jantar? — disse a voz impertinente 
de Juliana, de fora. 

— Não. 

.— Mais fica!» 


Idem, pág. 465. 


“Um capricho! — O Jorge tinha jantado fora, ela sentira-se tão 
só!... Dera-lhe o apetite de ir ao teatro. Não pudera resistir...» 


Idem, págs. 465/466. 


«Eu tinha acabado de jantar quando recebi o teu bilhete. Fiquei!... 
E estive para não vir — disse, sentando-se, com pancadinhas muito 


satisfeitas nas pregas do vestido. — Apertar-me depois de jantar! Feliz- 
mente não tinha comido quase nada!» no 


Idem, pág. 466. 


«E era tão feliz tendo-a ali e a Jorge na sua casa! Conferenciava 
com a tia Vicência sobre o jantar; andava pelos corredores e pela 
sala, com respeito, quase em bicos de pés, como se a presença dela 
santificasse a casa; enchia os vasos de camélias e de violetas; sorria 
beatamente ao ver Jorge, à sobremesa, saborear e gabar o seu velho 


conhaque; [...].» 


Idem, pág. 502. 
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“Uma de suas alegrias era ver entrar a Mariana com o seu 
jantarzinho disposto num guardanapo sobre o tabuleiro; tinha apetite, 
saboreava muito o cálice de vinho do Porto, que Julião recomen- 
dara; [...).» 


Idem, pág. 517. 


«De Verão o de Inverno cobria-o de flanelas, e se o ouvia espirrar, 
faziao beber ao jantar copinhos de água quente; nunca o deixava 
adormecer sem verificar se ele tinha aos pés a sua botija, à cabeceira 
a imagem de Nossa Senhora, [...).» 


A Capital, pág. 54. 


“Depois do jantar, dadas as graças, era a sesta: tudo parecia 
adormecer numa lassidão entorpecida, até os móveis e os moscas.» 


Idem, pág. 88. 


«Quando elas saíram despedaçou os versos. E até Bo jantar, 
movendo-se pelo quarto, tomado de desespero, pensou em fugir de 
Oliveira de Azeméis.» 

Idem, póg. 96. 


«Para ir viver num quinto andar, jantar por quatro vinténs na 
taverna do Fumaça ou ir para outra botica — então, mais valia ficar 
em Oliveira, com a vaca e o cozido das senhoras suas tias e a amizade 
do Vasco...» 

Idem, pág. 129. 


“Sabina, essa, achava-o apenas “triste”. 

— Por quê? por quê? Não lhe falta nada — respondia Ricardina. 
—Pois não é verdade, D. Galateia? É um mono. Ao jantar não se lhe 
ouve a voz!» 

Idem, pág. 134. 


«O jantar foi lúgubre. Até ao cozido, Ricardina não tirou de cima 
do prato o carão repreensivo. Sabina, muito pálida na sua touca negra, 


parecia mais pequenina, encolhida na cadeira, limpando a furto os 
olhos vermelhos.» 


Idem, pág. 153. 
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“À porta, então, rangeu devagarinho. Era a tia Sabina, de saioss 
pelos ombros, que vinha trazer-lhe um pires de marmelada o pãs 
porcue o vira comer tão pouco ao jantar.» 


Idem, pág. 155. 


a[...]; ao pé dela um indivíduo calvo, de cachaço fradesco, muita 
cor nas faces rechonchudas, um bigodito grisalho, via-as jantar, com 
uns olhinhos de ternura babosa, fazendo entro os dedos bolinhas 
de pão.» 

Idem, pág. 176. 


“Artur, na sua alegria, indiferente ao jantar, agarrou o chapéu, 
correu à rua, tomou uma tipólia, fol à redacção do Século: o Sr. Melchior 
tinha saído, podia encontrá-lo ao outro dia, à uma hora da tarde.» 


Idem, pág. 189. 


«No fim, para que se estava neste mundo? Para gozar, ter amigos 
alegres, um bom jantarzinho, uma pândegazinha, umas mulherzinhas 
de vez em quando. E para isso, não havia como Lisboal» 


Idem, pág. 199. 


«Não ocultou mesmo que era questão de fêmea... Mas custava-lhe 
largar o amigo Artur. Que bela manhã tinham passado, hem? Caramba, 
podiam fazer uma coisa! Ele vinha buscá-lo às cinco e iam ambos 
jantar ao Hotel Universal! Havia de ver que jantar! E que bela rapaziada! 
Valeu, hem? Às cinco!» 


Idem, pág. 204, 


«Sob a influência daquela intimidade e do jantar, Artur aclima- 
tavase; tinha mesmo perguntado, acentuado o seu desembaraço, a 
Carvalhosa: 

— Va. Exa. não voltou a Coimbra?» 


Idem, pág. 211. 


“Bom jantarzinho, Meirinho! 
“Artur também achara o jantar excelente, 
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— Melhor que no Espanhol — acudiu Melchior — não é verdade? 
Você, Artur, o que devia era vir para cá, para o hotel. Aqui goza-se! » 


Idem, pág. 23. 


«O guarda-livros tinha justamente, no terceiro andar, “um quar- 
tinho a calhar”. E Melchior que se deleitava à ideia de vir jantar repe- 
tidamente com Artur, exclamou logo “que o deviam ir ver já, para dar 
o seu parecer.. Rd 

Idem, pág. a5. 


«— É uma besta! — resumiu com tédio Melchior, que. antes do 
jantar parecera a Artur tão cheio de bonomia, e que, agora, sob a 
acção do Colares e do conhaque, tinha nas expressões e nas “Opiniões 
uma dureza irritada. — Aí tem você S. Carlos: chique, hem?» ` 


Idem, pág. 217. 


«Estaria Ela? Procurou-a até às. torrinhas, . com o binóculo. Não 
a viu—e “invadiu-o uma vaga melancolia. O jantar pesava- lhe, o “calor 
amolecia-o.» 


Idem, pág. 219. 


- “Daí a pouco, na tipóia que batia a trote para o Espanhol, Artur 
resumia o seu dia. Fora maravilhoso: fizera fato, jantara no Universal, 
conhecera deputados, o baixo Sarrotini, o bom Meirinho, viraa—a 
Ela— tão linda no luxo da ópera, entre. as harmonias divinas. da 
Africana, e finalmente, pela local, entrava na celebridade!» E Cras 


Idem, pág. 228. 

' «Sentia, contudo, um remorso indefinido, pensando na: pobreza 
em que as'tias viviam; mas, que diabo, não era com o dinheiro delas 
que ele se regalava de bons jantares e pagava aquele quan caro.» 

Idem, pág. 231. 


«Era sempre com uma satisfação vaidosa que, ao ouvir, às seis 
horas, a sineta do jantar, ia. descendo para o hotel: já a tarde caía e 
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aquele crepúsculo de cidade, à hora que precede o gás, tinha para 
ele um tom rico, superior, interessante.» y 


Idem, pág. 234. 


«— Homem, não se incomode, vou jantar com você. Às seis, hem? 
Artur sentiu o Roma dar uma risadinha, ao travar o braço de 
Melchior.» 


Idem, pág. 243. 


«Mas a sineta do jantar tocou, e Melchior ergueu-se de um salto: 
— estava a cair de fome! E lavando ruidosamente as mãos: 
= havemos de pensar nisso. 1850] é mais sério!» Coto dh 


Idem, pág. 244. 


«— Tem-me estado a lembrar — disse Melchior, pondo o cotovelo 
na mesa, falando-lhe muito intimamente — é necessário apanhá-los 
juntos. Sabe como? Num jantarinho.» 


cad i 
i funil) 


Idem, pág, 245. 


«E muito proli arnienie explicou que os literatos eram uns esqui- 
sitos. Necessitavam de considerações. Não havia como um jantar: 
— Você: convida. os. principais, e antes +da sopa, zás, lê-lhes. as ente 
cipais passagens do drama.» h pa E 


Idem, pág. 246. 


“E “depois, há o prazer do jantar — acresçentava Melchior. — 
Veja você o que nos temos divertido hoje. E então estando a a rapanipda 
São anedotas, chalaças, saúdes, Juma pândega, imperial.» 


5 


Idem, pág. 246. 


1 i 


«Meirinho, esplnreldo concordou com, “entusiasmo, “Era. como 
se fazia em .Paris. Era chic, .era de gentleman, Podia-se arranjar, um 
jantarinho delicioso. Era deixar a coisa com ele...» 


t 


DRE aS ao Idem, pág. 245. ` 
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«— Voçê, já se sabe, paga o jantar; eu convido, e zás! Hem? 
Catita, não? 
Meirinho aprovou: era o melhor! E muito juntos, cochicharam, 
combinando a festa.» 
Idem, pág. 247. 


«— Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entremets, um jantarinho para quinze libras...» 


Idem, pág. 247. 


«— O jantarinho de casaca — disse Meitinho. - 
Melchior que tinha a casaca no prego, escandalizou-se: isso 
estragava tudo! Era um jantar de rapazes, sem espalhafato. Nada 
de poses!» 
Idem, pág. 248. 


| «— Você é quem dirige o jantar, “Meirinho, mas eu sou quem 
convida. Eu é é que sei que rapaziada se precisa. Divisão de trabalho! 
Cada um na sua repartição! 
— Há-de ter um jantarinho falado — afirmou Meirinho.» 


Idem, pág. 248. 


«E combinaram com o guarda-livros, que o jantar seria na segunda: 
“feira, às seis horas.» 
Idem, pág. 248. 


«Muita experienciazinha — murmurou — muita experienciazinha! — 
E mostrou o menu, em cartão acetinado, tendo no alto, em letras 
douradas: Jantar Literário do dia 15 de Dezembro. 
— Real! — disse Melchior triunfante.» 
Idem, pág. 249. 


a[...]: de resto, no hotel, dizia-se “o jantar do Melchior”. Ele 
próprio afirmara- num grupo, no corredor, que havia de mostrar “a 
esses senhores o qué era dar um jantar- chic” —e mesmo pergun- 
Hiap baixo onde arranjaria Melchior o dinheiro para pagar aquela 
esta 


Idem, pág. 249. 
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«Meirinho recuou, olhou-os ambos com rancor. E com um grande 
gesto: 


— Bem! É um jantar perdido! Eu não me responsabilizo por mais 
coisa nenhuma!» 


Idem, pág. 253. 


«Melchior convidara-o, para lhe fazer admirar o seu jantar, a sua 
posição social, relacioná-lo com literatos, e, enchendo-o de Champagne, 
dar-lhe uma disposição propícia às doze libras que lhe queria pedir.» 


Idem, pág. 255. 


«— Messieurs, le diner est servi! 

Atrás, um dos criados entrava com a terrina. Houve uma acla- 
mação, num ruído de cadeiras. Sentavam-se, falando alto, na aproxi- 
mação gulosa do jantar tão esperado. Mas subitamente Roma ergueu-se, 
lívido, exclamando: 

— Somos treze!» 

Idem, pág. 267. 


«— Ora nada de pieguices! Nada de enguiços! 

Era necessário chamar alguém; então Melchior agarrou o chapéu 
e saiu a correr. 

Contavam agora desgraças, mortes inesperadas, depois de jan- 
tares de treze; estavam de pé; os criados, imóveis, esperavam.» 


Idem, pág. 267. 


«Na manhã seguinte, Artur correu ao café Tavares, na Rua de 
S. Roque, para ler no Século a notícia do jantar. Havia apenas uma 
curta local: “O'nosso colaborador Melchior Cordeiro deu ontem um 
lauto jantar aos seus amigos políticos e literários no Hotel Universal”.» 


Idem, págs. 267/268. 


_ «Aquela apropriação que o-Melchior fazia do jantar indignou-o. 
Mas, afinal, não-havia que estranhar, pensou: tinha-se combinado que 
aparentemente o Melchior lhe oferecia o jantar,‘ a ele, Artur.» 


Idem, pág. 268. 
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«Na manhã seguinte ergueu-se mais cedo e às nove horas entrava 
no Tavares, com o coração a bater-lhe alto. A notícia enchia duas 
colunas; dizia: 


O JANTAR LITERÁRIO DO UNIVERSAL.» 


Idem, pág. 268. 


«O menu do jantar, elegantemente impresso em cartão acetinado, 
continha o que a culinária francesa tem inventado de plus raffiné; [...].» 


Idem, pág. 268. 


«Era a conta do jantar. Verificou a soma, trémulo: vinte e 
duas libras! ` 
- Deixou-se cair numa cadeira com o papel aberto na mão, lágrimas 
de raiva nas pálpebras, murmurando: 
— Canalhas!» 
Idem, pág. 271. 


«Pediria delicadamente ao Meirinho que o apresentasse... Qual! 

Devia exigilo! Tinha direito a isso: comprara-lhe um paletó e duas 
. “u a 

pistolas, regalara-o com um bom jantar! Era necessário ser “finório”.» 


Idem, pág. 276. 


«— Você percebe, eu não podia escrever a notícia! Que diabo, 
eu é que tinha dado o jantar, não era decente. Pedi ao Roma: sempre 
é um vulto, é um estilista!» 

Idem, pág. 277. 


«Nessa tarde, ao jantar, no Universal, Artur, timidamente, deu 
a Meirinho os sinais da senhora do vestido de xadrez, perguntando 
se a conhecia...» 
Idem, pág. 279. 


`~ 


«— Então pertence à confraria? 
— Havia de ouvir. No jantar do Melchior, leu-nos uma comédia... 
Oh, menino, de estalar! Calembures deliciosos!» 


Idem, pág. 281. 
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«Agora, durante o jantar, ficava isolado, mudo, sentindo-se vaga 
mente “um pária”. Levantava-se sempre da mesa desesperado, lan 
cando-se de toda a alma em ideias de vingança e de revolução.» 


Idem, pág. 337. 


“A sineta chamou-o para o jantar. Antes do assado, sob a 
influência do Colares, já pensava em deixar a sessão republicana e 
ir com a Concha; [...].» 


Idem, pág. 339. 


“+ Está claro que sim! E publica-se até uma poesia. Dá chique. 
Veremos logo isso. Você que faz à noite, nada? Bem, venho jantar 
com você e combinamos a notícia. — Bateu-lhe no ombro: — Hem, 
sou amigo ou não? 

Artur agradeceu.» 


Idem, pág. 367. 


«Pensou mesmo com tédio no Clube Democrático, onde tinha 
de ir nessa nolte; julgava bem secante o aparato maçador de uma 
sessão republicana — agora que só respirava bem no ar abafado do 
quartito da Concha. E como quis ir vê-la, beijá-la depois do jantar, 
eram quase dez horas quando chegou ao Clube.» 


Idem, pág. 395, 


«Ultimamente, Melchior tomara o hábito de vir jantar com eles; 


ia então abaixo combinar com o Manuel petiscos espanhóis: arroz 
à Valenciana, bacalhau à Biscainha,..» 


Idem, pág. 411. 


«[...], o charuto de Melchior 
a aba. do chapéu carregado para a frente, devoravam a Concha, muito 
ir na sua mantilha negra. E com camarotes, tipólas, Jantarinhos 
o dinheiro la-se! O conto de réis que Artur trouxer à 
“devorado”.» a estava quase 


fumegava e os seus olhos, sob 


Idem, pág. 413, 
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«Ampunies dias de preguiça, porém, cessaram quando a Concha 
declaro que queria ir jenter è mesa redonda.» 


Idem, pág. 418. 


«Ela declarou simplesmente que enquanto jantassem ali, naquele 
cacio, jurara a Nossa Senhora da Atocha não tocar com os seus 
ricos beiços nem uma bucha de pão. 

Artur, furioso, exclamou: 

-— Bem, Manuel! Amanhã jantemos em baixo!» 


Idem, págs. 4187430 


«Durante todo o jantar fêla desgraçada. Tinha maneiras enjaadas 
da tocar nos pratos, segredinhos para Artur, com olhares de “Edi 
para a fealdade do calvo; [...].» 


Idem, páge. 410/20 


“Mercedes olhava-o muito, e a Concha, ao fim do jantar, vendo 
o rapaz, muito delicado, partir avelãs para ela, mordeu os beiços 
furiosa.» 
idem, pág. LM 


«O que desesperava a Concha era que a Mercedes possuia ss 
relações, a amizade do espanhol bonito; ele egora jenteve no pë 
dela: [,..]; achava a Mercedes obscena: coqueteer com aquele pers 
vilho nas barbas de um homem tão bom, tão baboso! Senão ere 
mesmo de uma perdida! E tomava ao jantar atitudes de puritans 
severa, ofendida pelos espalhafatos de uma meretriz.» 


Idem, pág. 424. 


«Ora pois se tu soubesses o que nós aqui nos assustamos, por 
te saber tão longe e talvez doente nessa terra tão grande è sem 
os teus jantarinhos a horas, e aflige-nos ver que gastas tanto, O que 
custou a ganhar a teu padrinho, nessa Babilónia sem religião.» 


Idem, pág. 429. 
«Artur ficou muito lisonjeado e a Concha declarou, com a autori- 


dade de uma mulher experiento da sociedade, que era necessário 


32 


convidá-lo a Jantar. Artur admirou um tacto tão fino e 4 terdee, 11 
O jentar foi muito alegre. D. Manuel interessou profundamente Joti» 


item, pág LM 


«A Concha não quisera voltar à mesa redonda — para não cumes 
ao pé da “indecente do primeiro andar” — e quando Manolo não virte 
jantar com eles, aparecia à sobremesa para tomar o café a fumar 
um puro.» 


idem, págs. 439/477. 


«Mostrowse nessa noite mais conciliador com o espanhol, ə 
ponto de se declarar, ele também, republicano e mesmo aceitou 
com prazer um convite que o emigrado lhe fez para um jantar que 
dava “a Conchita y ei amigo Arturo”. 


Idem, págs. 437/432. 


«Maroto devia vir jantar nessa noite, mas às três horas o Manual 
veio dizer que o Sr. Manrique pedia desculpa, mas que, tendolhs 
shagado um paranta de Badajoz, só poderia aparecer à sobremesa. [...). 
O juntar fot trista.» 


Idem, pág. 444. 


«—Pois o Manolo e a Conchita estavam juntos há muita, Desde 
que els começou a vir aos jantarinhos cá de ribal Viamso om casa 
da Pacal Depois usted põe-se a fazer dificuldades.» 


Idem, pág. 451, 


“Para se consolarem, nessa noite, foram jantar ao Hotel Central 
Estavam tacityrnos. Artur mal comia ə parecoulho mesmo urm capas 
tácuio grosseiro é indigno de sua melancolia, o deleita muito expas 
siv com que Melchior devorou, repetiu o Jambon d'York sua Ps 


idem. pig. 453. 


“Foi jantar nessa noite a um re 
stauranto da 
ódio contra o ruído dos trens rolando ae E seia ps 


grupos festivos exaltados de vinho, contr Os testros, comes mè 


a o pare | 
huvas brancas — velo encerrarse de novo no À ilha mivosat Ge 


3- Era Tormes e Amanhesia -II Vel. 


«Jantei em casa do Gonçalves, do Gonçalves da Rua dos Retro- 
seiros, há-de conhecer, o Gonçalves, o da Câmara... Jantei com 
ele, vim depois dar o meu passeio higiénico: sento-me ali um bocado...» 


Idem, pág. 468. 


«Mas o sujeito ialhe ao lado, querendo acertar o passo pelo 
dele, loquaz, excitado; acompanhava-o pelo Terreiro do Paço, repetia 
a história da soneca, falava no jantar do Gonçalves, contou casos de 
outros roubos, até que à porta do Espanhol, já enervado, desesperado, 
Artur interrompeu-o: 


— Bem, eu moro aqui, adeus!» 


Idem, pág. 469. 


«Artur viu de repente, longe, em Oliveira, a face da tia Sabina, 
com uma palidez de agonia, voltando-se ansiosamente para a porta 
por onde ele devia aparecer... 

— Fazemos um jantarzinho chique, carregamo-nos, e viva a folia!» 


Idem, pág. 473. 


«— Que dinheiro? Para jantar, teatro, uns grogues, ponha uma 
libra. O que tem você? Três libras? Restam-lhe pois duas. É de sobra 
para a jornada...» 


Idem, pág. 474. 


«E de tarde — depois de terem visto, no alto do Chiado, o enfa- 
rinhamento pândego das pessoas da “primeira sociedade”, foram jantar 
ao Central, concordando que a ida de Artur, nessa noite, “podia matar 
a pobre velha”.» 


Idem, pág. 474. 


«Não falemos mais nisso. Somos amigos, jantâmos muito tempo 
juntos, fomos ambos à Sociedade — quero conservar de si boas recor- 
dações. Não falemos mais nisso... Então, divertiuse no Carnaval?» 


Idem, pág. 497. 
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«Veio-lhe então uma fadiga enervada, uma indiferença hostil. Versia 
sem pestanejar perecer a humanidade. Voltou ao hotel. e famous 44, 
lugubremente, diante dos dois espanhóis tenebrosos.» 


Idem, pág. 489. 


«Nunca o Melchior lhe parecera tão afectuoso; e achava, de 
repente, nas fisionomias que passavam, um vago tem inesperado de 
simpatia. Comovido, disse: 

— Ao menos, pela última vez, jantemos juntos, Melchior.» 


Idem, págs. 504/505. 


«O jantar no Cruz foi triste. Que diferença do primeiro jantar 
no Universal!» 
Idem, pág. 505. 


«Mas contrastando com aquela alegria da Corcovada, que melan- 
colia em casa! A hora do jantar sobretudo era lúgubre: a tia Ricardina, 
apenas via o lugar vazio da Sabininha, começava a choramingar; [...].» 


Idem, págs. 515/516. 


«E não podendo suportar o arrastar fúnebre daqueles serões, 
Artur, mal acabava o jantar, escapava-se, ia ao quarto dar uma pen- 
teadela no cabelo e em bicos de pés descia a escada, enfiando para 
a Corcovada.» 


Idem, pág. 516. 


«Devo dizer — porque a verdade é a verdade — que o Manolo 
foi muito amável. No fundo é um bom rapaz, e valente; convidou-me 


para ir jantar com eles no Pelicano, onde eles vivem como marido 
e mulher...» 


Idem, págs. 520/521. 


«Não havia que sofismar — era impossível. Que lhe restava então? 
Sujeitar-se, ficar ali, na vila. Ao menos tinha um leito, um lantar 
Seguro; se aceitasse a proposta do Vasco, teria oito mil-réis 
mës, e os fundos depositados no Carneiro seriam uma reserva.» gr 


Idem, pág. 523, 


«E em Lisboa? Meirinho caloteara-o; Melchior explorara-lhe jantares 
e tipóias; Nazareno insultara-o; Damião chamara-lhe canalha; Manolo 
roubara-lhe a rapariga—e desejar a estima do Videirinha, era como 
procurar um perfume num cano de esgoto!» 
Idem, pág. 525. 


«Nos dias em que tinha gente a jantar, nunca se esquecia de 
mandar guardar alguma sobremesa para eu levar a meus filhos, que 
lhe devem, além desta lembrança mimosa, a educação sólida e cristã 
de que gozam [...].» 

O Conde d'Abranhos, pág. 28. 


«Como a noite que passei na quinta era muito calma, fomos 
depois de jantar, passear junto ao Ribeiral, que é o nome daquele 
canto de paisagem elegíaca, e nunca esquecerei a bela confidência 
com que ali me honrou o Conde.» 


Idem, pág. 44. 


«Se um dia tivesse a jantar o Ministro de Inglaterra ou de França, 
no momento de uma negociação delicada e de alto interesse para 
Portugal, [...]. 

Foi por isso que ele informou o pai de que só o receberia em 
sua casa, com a condição de nunca aparecer aos jantares ou às 
soirées.» 

Idem, pág. 54. 


«Que meu filho jante na sala e me faça jantar na cozinha, não! 
Continua a ser Abranhos deputado, que eu continuarei a ser Abranhos 
alfaiate. Mas nem por isso deixo de ser tão homem de bem como tu.» 


Idem, pág. 54. 
«Era uma noite que ele passara em casa do Conde. Desde o 


jantar, estirado numa poltrona, só denunciando a sua presença por 


arrotos frequentes, tinha dormido o sono bestial do seu enfartamento 
senil.» 


Idem, pág. 85. 
«Eram íntimos. Machado ia passar muitas noites a casa dele, tra- 
tava a Lulu quase como uma irmã, jantava lá todos os domingos; [...).» 
Alves & Cia., pág. 21. 
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«Durante os dois primeiros anos fora um dia de festa íntima, 
com um bonito jantar a que ia a família, uma pequena dança, à noite, 
ao som dum simples piano.» 


Idem, págs. 25/26. 


«E tomando o chapéu, no regozijo do meio feriado, alegrava-se 
à ideia de ir surpreender com um bom abraço a sua querida Lulu. 
Só uma coisa o contrariava: que o Machado estivesse no Lumiar e 
não pudesse jantar com eles.» 


Idem, pág. 27. 


«Era um desejo ardente de entrar em casa, por aquele calor, 
vestir o seu casaco de linho, meter os pés nos chinelos, e ali ficar, 
esperando pelo jantar, gozando o seu interior, os movimentos, a 
presença da sua bonita Lulu.» 


Idem, pág. 28. 


«Godofredo admirava-lhe os romances e o estilo. Depois, comprou 
charutos para o sogro, para depois do jantar. Desceu, enfim, a Calçada 
do Correio, que faiscava sob o sol, poeirenta e seca.» 


Idem, pág. 31. 


«Veio-lhe então uma ideia absurda de noivo folgazão: entrar 
pé ante pé, ir ao quarto surpreender a Lulu que, ordinariamente, 
aquela hora, se vestia para o jantar.» 

Idem, pág. 32. 


«Gritou logo pela Margarida: 


— Então hoje não se janta nesta casa? São estas horas e a 
mesa não está posta? 

A criatura olhou para ele, como espantada de que ele quisesse 
jantar, de que se tornasse a jantar naquela casa.» 


Idem, págs. 58/59. 


«Não hesitou mais. Escreveu logo um bilhete seco a Machado, 
pedindo-lhe para comparecer no dia seguinte, domingo, às dez horas 
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da manhã, no escritório... Fechava a carta quando a Margarida lhe 


veio dizer que estava O jantar na mesa.» 
Idem, pág. 61. 


«— Não, senhor, temos tempo de falar, acabe você de jantar... 
Mas Alves, depois de levar à boca uma colher de sopa, repeliu 


o prato, tocou a campainha.» 
Idem, pág. 64. 


«[...] — porque são seis e meia, e ainda temos de jantar. Eu 
estou a cair... 

Godofredo lembrou-lhes logo que jantassem com ele, De resto 
tinha calculado que apareceriam à hora do jantar, e mandara preparar 
um bocado de assado a mals.» 

Idem, pág. 125. 


«Era a primeira vez que sorria desde a véspera. Mas squela 
companhia dos seus amigos ao jantar, alegrava-o, evitando-lhe a solidão 
que temia. 

E o jantar foi quase alegre,» 

Idem, póg. 126. 


«A sua vida fora toda doméstica, sem aventuras, e escutava, 
bebendo o seu café aos goles, gozando aquele fim alegre de jantar, 
sorrindo por vezes.» 

Idem, pág. 129. 


«Novembro fol muito chuvoso. Ele voltava do escritório, tarde, e 
depois do jantar desconsolado que engolia à pressa, ficava, com os 
pés nos chinelos, aborrecido, errando vagamente da sala para o quarto.» 


Idem, pág. 150. 


«Depois, vendo-o demorar-se à carteira, sem vontade de ir para 
casa, para a casa agora vazia, para o jantar agora solitário, veio-lhe um 


dos seus bruscos impulsos de bondade: esqueceu tudo, abriu os braços 
a Machado: 


—O que lá vai, lá vai! Venha você daí jantar connosco!» 


Idem, págs. 174/175. 
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«E o jantar foi tranquilo, calmo, íntimo, quase alegro, 
Então a vida continuou, desenrolando-se, banal e corredis, ses 
ela é.» 


Idem, pág. 178. 


«Fradique Mendes já estava jantando, numa mesa onde flamejava, 
entre as luzes, um ramo enorme de cactos. Ao seu lado pousava de 
leve, sobre um escabelo mourisco, uma senhora vestida de branco, a 
quem eu só via a massa esplêndida dos cabelos louros, e as costas, 
perfeitas e graciosas, como as de uma estátua de Praxíteles que usasse 
um colete de Madame Marcel; [...].» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 34. 


«[...], quando ele voltou erguendo nas mãos espalmadas uma træ 
vossa que fumegava. De novo o Núbio me atirou, em sílabas claras, 
bem feridas, dissipando toda a Incerteza — C'est le Dieu! 

Era um Deus! Sorri a esta idela de literatura —um Deus de 
rabona, jantando à mesa do Hotel Sheperd.» 


Idem, pág. 35. 


«Mas, para seu mal, a radiosa criatura estava caninamente namo- 
rada de um Sicard, corretor de fundos, que a trouxera ao Cairo, e qua 


fora nessa tarde, com banqueiros gregos, jantar aos jardins de 
Choubra...s 


Idem, pág. 40. 


«Um dia que jantávamos em casa de Carlos Mayer, e que Fra- 
dique lamentava, com melancólica sinceridade, o velho Portugal fidalgo 
e fradesco do tempo do Sr. D, João V — Ramalho Ortigão não se conteve: 

— Você é um monstro, Fradique!» 


Idem, pág. 83, 


«Se V. acha tudo isto excessivo e fantasista, atribuao a que jar 
tei ontem, e conversei inevitavelmente, com o seu correligionário P. 
conselheiro de Estado, e muchas cosas mág.» 


Idem, pg. 128. 


«[...], bela moça de Trás-os-Montes, que, arrastando os seus chi- 
nelos com a indolência grave duma ninfa latina, varre, esfrega e arruma 
todo o andar; serve nove almoços, nove jantares e nove chás: esca- 
rola as louças; [...].» 

Idem, pág. 172. 


«As seis recolhe, despe e dobra a sobrecasaca, calça os chinelos 
de marroquim, enverga uma regalada quinzena de ganga, e janta, repe- 
tindo sempre a sopa.» 

Idem, pág. 175. 


«E, dentro de poucos anos, o ocidental positivo que de manhã 
partir da velha Jepo, no seu vagão de 1.º classe, e comprar na estação 
de Gaza a Gazeta Liberal do Sinal, e jantar divertidamente em Ramleh 
no Grand-Hotel dos Macabeus — [...].» 


Idem, pág. 187. 


«E a sala melhor, traçada para as ocupações mais gratas, é o 
refeitório, com suas varandas rasgadas, onde os regalados monges 
pudessem, ao fim do jantar, conforme a venerável tradição dos Crúzios, 
beber o seu café aos goles, [...].» 

Idem, pág. 191. 


«À uma hora é o jantar, sério e pingue. A quinta tudo fornece pro- 
digamente: —e o vinho, o azeite, a hortaliça, a fruta têm um sabor 
vivo e são, assim caídos das mãos do bom Deus sobre a mesa, sem 
passar pela mercancia e pela loja.» 


Idem, pág. 193. 


«Não esquecerei as queijadas da Sapa; Ficalho, que aqui jantou 
e filosofou ontem sub tegmine fagi, recebeu das minhas mãos o exacto 
estudo e as estampas do seu compatriota sobre a Macuna Glabra; [...].» 


Idem, pág. 230. 


«[...] — mas pungia-me o desejo de poder jantar no Hotel Central 
com champanhe, apertar a mão mimosa de viscondessas, e, pelo me- 


nos duas vezes por semana, adormecer, num êxtase mudo, sobre o 
seio fresco de Vénus.» 


O Mandarim, pág. 22. 
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«Daí a pouco a Madame Marques abria a porta, toda vistosa nas 
suas sedas pretas. 
— Está-se à sua espera para Jantar, enguiço!» 


Idem, pág. 47. 


«— Não janto! 

— Mais fica! 

Nesse momento estalavam foguetes ao longe. Lembrei-me que era 
domingo, dia de touros: de repente uma visão rebrilhou, flamejou 
atraindo-me deliciosamente: — era a tourada vista de um camarote; 
depois um jantar com champanhe; [...].» 


Idem, pág. 48. 


“Setecentos e vintel... E touros, Jantar de lorde, andaluzas nuas, 
todo esse sonho expirou como uma bola de sabão que bate a ponta 
de um prego.» 


Idem, pág. 49. 


«Ah, que dial! Jantel num gabinete do Hotel Central, solitário e 
egoísta, com a mesa alastrada de bordeus, borgonha, champanhe, reno, 
licores de todas as comunidades religiosas — como para matar uma 
sede de trinta anos!» 


Idem, pág. 53. 


«Ao começo da noite um criado, para anunciar o Jantar, fazia soar 


pelos corredores na sua tuba de prata, à moda gótica, uma harmonia 
solene.» 


Idem, pág. 59. 


«Quando, depois de jantar, sentindo ao lado o aroma do café, 
eu me estirava no sofá, enlanguescido, numa sensação de plenitude, 
elevava-se logo dentro em mim, melancólico como o coro que vem 
de um ergástulo, todo um sussurro de acusações: [...].» 


Idem, pág. 65. 
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«Ao jantar, Camilloff, desdobrando o seu 'guardana 
com bonomia as minhas impressões de Pequim. 


— Pequim faz-me sentir bem, general, os versos dum poeta nosso: 


po, pediu-me 


Sôbolos rios que vão 
Por Babilónia me achei...» 


Idem, pág. 102. 


[n] O ministra de França, essa petulante Madame Grijon, esse 
galho seco (como diz o nosso Meriskoff), no último. jantar da Legação, 
deu, em desprezo de todas as regras, internacion | 


ais, o braço, o seu 
descarnado braço, e a sua direita à mesa a um simples adido inglês, 
Lord Gordon!». 


Idem, págs. 142/143. 


«Aos domingos vinham jantar connosco os dois eclesiásticos. O de 
cabelinho encaracolado era o padre Casimiro, procurador da titi: dava-me 


abraços risonhos; convidava-me a declinar arbor arboris, curros curti; 
proclamava-me com afecto “talentaço”.» 


A Relíquia, págs. 24/25. 


«Ao jantar o padre Casimiro gostava de ver o meu apetite. 


— Vai mais um bocadinho de vitelinha guisada? Rapazes querem-se 
alegres e bem comidos!...» 


Idem, pág. 25. 


«Antes do jantar, em chinelas, no oratório com a titi, eu fazia 


a jaculatória a S. José, aio de Jesus, custódio de Maria e amorosíssimo 
patriarca.» 


Idem, pág. 41. 


«Jantara em restaurantes onde a luz vinha de serpentinas de ouro, 
es criados, macilentos e graves, lhe chamavam respeitosamente Mr. le 
omte.» : 


Idem, pág. 69. 
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«Logo no domingo, porém, jantando no Campo de Sant'Ana os 
amigos dilectos, aconteceu falar-se, ao cozido, de um sábio condisci- 
pulo do padre Casimiro, que recentemente deixara a quietação da sua 


cela no Varatojo, para ir esposar, entre foguetes, a trabalhosa Sé de 
Lamego.» 


Idem, pág. 70. 


«Depois, nesse dia, ao jantar, a titi parecera-me mais rija, sólida 
ainda, duradoura, e por longos anos dona da bolsa de seda verde, dos 
prédios e dos contos do comendador G. Godinho... Ai de mim!» 


Idem, pág. 75. 


«Ela esperava, com os óculos negros postos em mim, embaciados 
de ternura: 


— E agora, filho, agora? 
— Agora o jantarinho, titi, que tenho a tripa a tinir...». 


Idem, pág. 298. 


«Só o que ele tem rezado por ti, para que Deus te protegesse 
nessas terras de turcos... E a companhia que me faz! Que todos os 
dias o tenho cá a jantar... Hoje não quis ele vir.» 


Idem, pág. 302. 


«— Lá em Jerusalém os padres e os patriarcas só vêm Jantar aos 
domingos... Faz mais virtude.» 


Idem, pág. 302. 


«Sempre é gente que não acredita senão em Mafomal... Olhe, 
sabe o que fazia à 


a noite? Depois de jantar la a uma igrejinha cá da 


nossa bela religião, sem estrangeirices, onde havia sempre um Santís- 
simo de apetite...» 


Idem, pág. 309. 


«Aos domingos, agora eu jantava na Pampulha: D. Jesuína fazia 
um prato de ovos queimados: e o seu olho ves 


go pousava, com inces- 
sante agrado, na minha face potente e barbuda de Raposão.» 


Idem, pág. 344. 
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«Casei. Sou pai. Tenho carruagem, a consideração do meu bairro, 
a comenda de Cristo. E o Dr. Margarido, que janta comigo todos os 
domingos de casaca, afirma que o Estado, pela minha ilustração, as 
minhas consideráveis viagens e o meu patriotismo — me deve o título 
de barão do Mosteiro. Porque eu comprei o Mosteiro. 


Idem, pág. 345. 


«[...]; um telegrama a expedir por causa de um parente que chega 
no paquete da Madeira; um recado a uma amiga para combinar a hora 
a que ambas irão à Câmara ouvir falar o Rufino; depois, tem que orga- 
nizar o menu, porque há amigos a jantar; T...].» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 69. 


«[...]: é uma nova discussão com o cozinheiro, um prato que é 
preciso substituir e todas as graves preocupações da toilette para o 
jantar. Por fim, encontra-se à mesa entre OS seus convidados: sorrisos, 
conversa, discussão sobre política, notícias, cancãs, boatos, maledi- 
cência.» 


Idem, pág. 69. 


«[...], onde pudesse receber os amigos alegres de Lisboa e pre- 
sidir como um castelão risonho a jantares soberbos de leitão assado, 
depois de uma caçada pelas serras...» 


Idem, pág. 109. 
«Um rumor na porta envidraçada despertou José Ernesto. Era o 
Brás que vinha saber a que horas S. Ex.” queria o jantar.» 


Idem, pág. 124. 


lhor recolher, tanto mais que caminhava para as seis... E ele ia dar 


, a ver como as suas raparigas andavam com 
O jantarzinho.» 


Idem, pág. 127. 
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«O Jantar estava delicioso, de um sabor cheio de relevo, com 
o cheiro gostoso de petiscos do campo — e José Ernesto, enchendo o 
copo, pensava que um rosto, uns cabelos de mulher, ali, na luz, [...].» 


Idem, pág. 130. 


«O amável Correio da Manhã, fazendo hoje o retrato social dos 
Vencidos da Vida, um por um, para lhes contestar este título acabru- 
nhante, continua e engrossa o ruído de publicidade que a imprensa tem 
erguido ultimamente em torno deste grupo jantante, com considerável 
desgosto dos homens simples que o compõem.» 


Idem, pág. 185. 


«Daí a dias, Afonso da Maia viu enfim Maria Monforte. Tinha jan- 
tado na quinta do Sequeira ao pé de Queluz, e tomavam ambos o seu 
café no mirante, quando entrou pelo caminho estreito que seguia o 
muro a caleche azul com os cavalos cobertos de redes.» 


Os Maias-l, pág. 36. 


«Nessa tarde, Maria jantava só no seu quarto, quando sentiu 
carruagens, parando à porta, um grande rumor encher a escada; quase 
imediatamente Pedro aparecia-lhe trémulo e enfiado: 

— Uma grande desgraça, Maria!» 

Idem, pág. 50. 


«Ao jantar, porém, chegou já consolada e radiante; e Pedro voltou 
a falar da reconciliação, parecendo-lhe bom o momento de ir a Ben- 
fica recuperar para sempre aquele papá tão teimoso...» 


Idem, pág. 56. 


«Nesse momento a sineta do jantar começou a tocar lentamente, 
ao fundo do corredor, i SERER FE 


— Ainda janta cedo, hem? — disse Pedro. 

Teve ùm suspiro cansado e lento, murmuroù: ` 

— Nós jantávamos às sete... 0 

Quis então que o pai fosse paraʻa mesa. Não havia motivo para 
que se não jantasse.» 


Idem, pág. 61. 
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«E vendo Afonso sentado, repetiu, já impaciente: 

— Vá jantar, meu pai, vá jantar, pelo amor de Deus... 

Saiu. O pai ouviu-lhe os passos por cima, e o ruído de janelas 
desabridamente abertas.» 


Idem, pág. 62. 


«— Vilaça, vá-se arranjar, depressa, que daqui a pouco é o jan- 
tar. [...]. — Então V. Ex* agora janta de manhã? Eu pensei que era o 
almoço... 

— Eu lhe digo. O Carlos necessita ter um regime. De madrugada 
está já na quinta; almoça às sete; e janta a uma hora. E eu, enfim, 
para vigiar as maneiras do rapaz...» 


Idem, pág. 72. 


«O Teixeira, da porta, disse com o relógio na mão: 
—É o jantar. Tem V. S. dois minutos, Sr. Vilaça.» 


Idem, pág. 76. 


«O jantar findava. Fora, o sol deixara o terraço e a quinta ver- 
dejava na grande doçura do ar tranquilo, sob o azulferrete.» 


Idem, pág. 83. 


«— E parece-me imprudente, sobre o jantar... 
— Qual! é só balouçar-se... Olhe para aquilo! 
Mas Vilaça não se moveu, com a face sobre a chávena. 


Idem, pág. 85. 


«E recomeçou a discussão, que voltava sempre ao café, quando 
Custódio jantava na quinta. 


O bom homem achava horroroso que naquela idade um tão lindo 


moço, herdeiro duma casa tão grande, com futuras responsabilidades 
na sociedade, não soubesse a sua doutrina.» 


klem, pág. 87 
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«[...]: em tal caso, com permissão de V. Ex",.aí irei e o meu 
rapaz a pedirmos-lhe alguns dias de hospitalidade.» 


Esta carta foi recebida em Santa Olávia um domingo, ao jantar.» 


Idem, pág. 109. 


«Mas a existência neste meio rico não era agora tão alegre: 
a viscondessa, cada dia mais nutrida, caía em sonos congestivos logo 
depois do jantar; [...].» 


Idem, págs. 118/119. 


«Ao jantar, a que assistiam lentes, Vilaça enfiado e trémulo, fez 
um speech; ia citar o nosso imortal Castilho quando, sob as janelas, 
rompeu, a grande ruído de tambor e pratos, o Hino Académico... 


Idem, pág. 123. 


«O marquês de Souselas tinha tentado, e para uma vez só, uma 
coisa bem mais simples — um jantar no campo com actrizes.» 


Idem, pág. 141. 


«[...]; houve partidos, fizeram-se intrigas — enfim esta coisa 
banal, um jantar com actrizes, resultou em o Tarquínio do Ginásio levar 
uma facada...» 


Idem, pág. 141. 


«Carlos abominava o Universal, queria que ele viesse para o 
Ramalhete. 


— Não me convém... 
— Em todo o caso vais hoje lá jantar, ver o avô.» 


Idem, pág. 143. 


«— Eu hoje não janto cá, Sr." Josefa — continuava o Ega no mesmo 
tom. —Este formoso mancebo que me acompanha, duque do Rama- 
lhete, e príncipe de Santa Olávia, dá hoje de papar ao seu amigo e 
filósofo...» 


Idem, pág. 191. 
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«— Então outra coisa! — exclamou Ega. — Para conversarmos, para 
que vocês so conheçam mais, venham vocês jantar comigo amanhã ao 
Hotel Central. Dito, hom? Perfeitamente. As seis.» 


Idem, pág. 198. 


“O jantar no Central foi adiado, [...]. 

— Janto lá muitas vezes — disso elo a Carlos — estou lá todas 
as noitos... É necessário repagar a hospitalidade... Um jenter no Cen- 
tral é o que basta.» 


Idem, págs. 198/199. 


«Ega pensou no Cruges e no Taveira — mas receou a cabeleira 
desleixada do Cruges, e alguns dos seus ataques de amargo spleen que 
estragariam o Jantar,» 


Idem, pág. 199, 


«Decididos os convidados, fixado o Jantar para uma segunda-feira, 
Ega teve uma conferência com o maitre d'hôtel do Central, [...].» 


Idem, pág. 199, 


«Isto levou logo a falar-se do Assomoir, de Zola e do realismo: — 
e o Alencar imediatamente, limpando os bigodes dos pingos de sopa, 
suplicou que se não discutisse, à hora asseada do jantar, essa litera- 
tura latrinária.» 


Idem, pág. 209. 


«Esquecera-se a bancarrota, a invasão, a pátria—o Jantar termi- 
nava alegremente. Outras saúdes cruzaram-se, ardentes e loquazes: o 
próprio Cohen, com o sorriso de quem cede a um capricho de criança, 
bebeu à Revolução e à Anarquia, brinde complicado, que o Ega erguera, 
Já com o olho muito brilhante.» 


Idem, pág. 220. 


«Nessa tarde, sabendo que vinha jantar com o Maia, conhecer o 
Maia, estivera duas horas ao espelho experimentando gravatas, perfu- 
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mara-se como para os braços duma mulher —; e por causa de Cariss 
mandara estacionar ali o cupê, às dez horas, com o cochairo de raemes 


ao peito.» 
Idem, pág. 227. 


«Gente chique... E ela é de apetecer, V. Ex.* reparou? Eu a bordo 
atirei-me... E ela dava cavacol Mas tenho andado muito preso desde 
que cheguei, jantar aqui, soirée acolá, umas aventurazitas...s 


Idem, pág. 228. 


«— É hás-do ir lá jantar um dia. Não te posso dar um banquete, 
mas hás-de ter uma sopa e um assado... O meu Mateus, um preto (um 
amigo!), que me servo há muito ano, quando há que cozinhar, sabe 
cozinhar! Fez muito Jantar a tou pal, ao meu pobre Pedro...» 


Idom, pág. 231. 


«Carlos recordava-so bem que nessa tardo, depois da melancólica 
conversa com o avô, devia ele experimentar uma égua Inglesa: o no 
jantar não se falou sonão da égua que se chamava Sultana.» 


Idem, pág. 235. 


«Baptista trouxera o chá, o charuto do Alencar acabara —; e elo 
continuava na chaise-longue, como amolecido nestas recordações, e 
cedendo já, num melo adormecimento, à fadiga do longo jantar...» 


Idem, pág. 2397, 


«[...]; por vontade de Afonso jantaria lá sempre —; mas so me 
nos as noites passava-as invariavelmente no Ramalhete, tendo entim. 
como ele dizia, encontrado em Lisboa um recanto onde se podia con 
versar bem sentado, no meio de ideias, e com boa educação.» 


Idem, pág. 240. 


«Logo na manhã seguinte ao jantar do Central. o S 
A r. Salcedo tora 
ao Ramalhete deixar os seus bilhetes, objectos complicados e vistosas 
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tondo ao ângulo, numa dobra simulada, o sou rotratozinho em fotogra- 
fia, um capacoto com plumas por clma do nome — [...).» 


Idom, pág. 241. 


«Afonso da Mala achou esto foito brilhanto; o fol por desejo sou 
quo Carlos trouxe o Sr. Salcedo uma tardo a Jantar ao Ramalhoto,» 


Idem, pág. 244. 


«Dosdo a sua chegada do Bordóus, logo quo o Castro Gomes 
so instalara no Hotol Contral, olo fora doxar-lho bilhotos duas vezes — 
a última na manhã seguinto no Jantar do Ega, Pois bem, S. Ex.” não 
se dignara agradocor a visita!» 

Idem, pág. 249. 


«Era um segredo, Tinha a toorla do quo, naquolas festas, um dos 
encantos consistia na surprosa: dols sujoltos por oxomplo quo tendo 
Jantado juntos, de Jaquetão, no Bragança, so encontram à nolte, um 
na púrpura Imperial de Carlos V, outro com a escopeta de bandido da 
Calábria...» 

Idem, pág. 255. 


«—Vou-me até casa— disse ele daí a pouco, fatigado de tanto 
cruzar o ferro. — Queres alguma colsa, Carlinhos? 
— Quero que venhas cá Jantar amanhã... Tens o marquês. 
— Chique a valer... Não faltarel,» 
Idem, pág. 258. 


«— Venha então Jantar connosco Stelnbroken. 
— Charmé mon cher, charmé... 


A vitória partiu E o diplomata, agasalhando as pernas e o estô- 
mago num grande plaid escocês: 


— Pôs, Maia, fezemos um belo passêo... Mas este Atêrro no é 
diverrtido.» 


Idem, pág. 262. 


; «E estavam sentados, remexiam as pedras — quando à porta da 
sata apareceu o conde de Steinbroken de casaca e crachá, grá-cruz 
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sobro o colote branco, louro como uma espiga, esticado e resplande- 
cento, Tinha Jantado no Paço, e vinha acabar no Ramalhete a sus 
solréo, em familla...» 


Idem, págs, 275/2765. 


«So ola lá cstivosso, decorto virla Jantar à sala, aquela sala que 
ole conhecia tão bom, quo Já lho ostava apotocendo tanto, com as suas 
pobres cortininhas do casa, os ramos toscos sobro a mosa, © os 
dois grandos candoolros do latão antigo...» 


Idom, pág. 285. 


«— Visto o Paço, hom, Cruges? — porguntou Carlos ao maestro, 
quando ole apareceu, arrastando os passos, — Então, parece-me quo o 
que nos resta a fazor ó Jantar, o abalar... 


Idom, pág. 315. 


“Então concordaram em Jantar all, na Lawronco, para ovitar o 
espectáculo torpe do Palma e das damas, mandar vir à porta o breque, 
e partir dopols ao nascer o luar,» 


Ilom, pág, 315. 


Na Lawrence o Jantar prolongou-se ató às olto horas, com luzes —; 
e o Alencar falou sempre, Tinha esquecido nesso dia ag desilusões da 
vida, todos os rancores literários, estava numa vela excelente; [...].» 


Idem, pág. 317. 


«Pois vocês hão-de vir um dia destes lantar comigo, e há-de vir o 
Ega, hei-de vos arranjar umas perdizes à espanhola, que vos hão-de 
nascer castanholas nos dedos!...» 


Idem, pág. 318, 


«Mas não houve vendaval, a Grã-Bretanha ficou sem saber o que 
é um poeta português, e o jantar terminou num café tranguilo Eram 
nove horas, fazia luar, quando Carlos subiu para a almofada do breque 


Idem, pág. 319, 
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«O maestro, pesado do jantar, com um começo de . spleen, 
encolheu-se a um canto do breque, mudo, enterrado na gola do paletó, 
com a manta da mamã sobre os joelhos. Partiram. Sintra ficava dor- 


mindo ao luar.» Idem, pág. 319. 


«E teve uma surpresa, vendo no papel — que cheirava a verbena 
como a condessa de Gouvarinho — um convite do conde para jantar no 


sábado seguinte, feito em termos de simpatia, [...].» 


Idem, pág. 323. 


«[...]; tinha mesmo uma frase sobre a amizade, falava dos áto- 
mos em gancho de Descartes, Carlos desatou a rir, contou ao avô que 
era um par do Reino que o convidava a jantar, citando Descartes...» 


Idem, pág. 324. 


«— Amanhã vou jantar com eles, e vão também dois brasileiros. 
amigos dele, que chegaram aí há dias, e que partem pelo mesmo 
paquete... Um é chique, é da legação do Brasil em Londres. De ma- 


neira que é jantar de cerimónia.» 
Idem, pág. 340. 


«Então Ega confessou que devia estar fraco. Com aquela excita- 
ção do seu traje de Satanás nem jantara, contando cear bem em casa 
do outro...» 

Idem, pág. 353. 


«Então Carlos enojado, cansado daquele episódio que durava 
desde a véspera, e onde constantemente se remexera em lodo, decla- 
rou que era necessário findar! Eram oito horas, e ele queria jantar... 

— Sim, vamos todos jantar — murmurou o Ega, com o ar con- 
fuso e embaçado.» 

Idem, pág. 363. 


«— Vamos lá jantar — disse ele. — Mas aonde, a esta hora? 
E ele mesmo lembrou o André, ao Chiado. Em baixo, além do 
cupé de Carlos, esperava a tipóia do Craft.» 


Idem, pág. 363. 
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«Depois do jantar recolheram ao Ramalhete. Ega ia lá dormir, 
receando, com os nervos tão excitados, a solidão da “Vila Balzac”. 
Partiram, de charutos acesos, numa caleche descoberta, sob a noits 
estrelada e doce.» 

Idem, pág. 365. 


«Depois, no sábado seguinte, Carlos ao voltar do jantar dos Gou- 
varinhos — que fora excelente — contou-lhe a conversa que tivera com 
a sr’, condessa. A condessa falara-lhe muito livremente, como um 
homem, daquele desastre do Ega.» 

Idem, pág. 367. 


«[...], e leu-lhe um artigo que destinava ao Jornal do Comércio 
sobre a situação dos partidos em Portugal; depois convidou-o a jantar. 
Na tarde seguinte eles tinham uma partida de croquet.» 


Idem, pág. 371. 


«Depois, ao sair, dando um shake-hands ao amigo Maia, quis saber 
quando o príncipe de Santa Olávia lhe dava enfim a honra de vir jantar 
com ele. A gr.” condessa indignou-se. Não, era realmente demais!» 


Idem, pág. 376. 


«Teles da Gama, rindo sempre e gingando, jurou que andava a 
arranjar a sua sala de jantar para dar à sr condessa uma festa, que 
havia de ficar nos anais do Reino! Agora com o Maia era diferente: 
jantavam ambos na cozinha, com os pratos sobre os joelhos.» 


Idem, pág. 376. 


«— Não sejas piegas, homem! Você o que precisa é rosbife e 
uma garrafa de borgonha... Não é hoje que você janta lá no Rama- 
lhete?... É, até tem lá o Craft e o Dâmaso...» 


Idem, pág. 385. 


«No entanto, enquanto se desarrolhava o champanhe de Craft 
Carlos tinha convidado Clifford a jantar nessa noite no Ramalhete 
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O cutro aceitou, molhando os lábios no copo, achando excelente que 


se continuasse a tradição de jantarem juntos, sempre que se encon- 
travam. 


Idem, pág. 410. 


«— Bem, eu vou-me vestir — disse Craft... — Jantar às sete e 


mela, hem? 
— Sim, O jantar... — respondeu Carlos, sem saber o quê, banhado 


todo num sorriso, como em êxtase,» 
Idem, pág. 436. 


«E de repente lembrou-lhe o que ele lhe dissera na noite do jantar 
do Ega, à porta do Hotel Central, a respeito da própria Maria Eduarda, 
e do seu sistema com mulheres “que era o atracção” .» 


Os Meias-ll, pgs. 44/45. 


«Nessa noite, depois de jantar, Carlos só no seu quarto, fumava. 
enterrado numa poltrona, relendo uma carta do Ega recebida nessa 
manhã — quando apareceu o Dâmaso,» 

Idem, pág. 45, 


«— Tu estás-me a mentir, devasso! — dizia o Ega. — Mas não im- 
porta. Eu hei-de descobrir tudo isso com o meu olho de Balzac, na 
segunda-feira... Porque nós vamos lá jantar na segunda-feira.» 


Idem, pég. 50. 


«O relógio Luís XV interrompeu-os — lembrando ao Ega que devia 
ainda, antes de jantar, ir buscar a sua mala ao Hotel Espanhol.» 


Idem, pág. 54. 


«O escudeiro anunciara o jantar. A condessa tomou o braço de 
Carlos — e, ao atravessar o salão, entre o frouxo murmúrio de vozes 


e o rumor lento das caudas de seda, pôde dizer-lhe asperamente: — 
Esperei mela hora; [...].» 


Idem, pág. 59. 
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Polga E est ay 


«Depois de jantar, Carlos vestia-se para ir à Rua da S. Frasciposy 
— quando o Baptista veio dizer que o Sr. Teles da Gama ihe deseipera 
falar com urgência.» 
Idem, pág. 109. 


«Os anos de Afonso da Maia foram justamente no dia seguinte, 
domingo. Quase todos os amigos da casa tinham jantado no Rama 
lhete; e tomara-se o café no escritório de Afonso, onde as janelas sa 
conservavam abertas.» 

Idem, pág. 122. 


«Ao jantar Afonso anunciara a intenção de ir visitar, para o meado 
do mês, as velhas árvores de Santa Olávia; e combinara-se logo uma 
grande romaria de amizade às margens do Douro. 


Idem, pág. 122. 


«Enterrado numa poltrona, fumando languidamente, Carlos sorria 
em silêncio. Todo o jantar estivera assim calado, sorrindo esparsa- 
mente a tudo, com um ar luminoso e de deliciosa lassidão.» 


Idem, pág. 123. 


“Depois do jantar Carlos percorreu o Figaro, folheou um volume 
de Byron, bateu carambolas solitárias no bilhar, assoblou malaguefias 
Po terraço -—e terminou por sair, sem destino, para os lados do 
Aterro.» 


Idem, pág. 134, 


— “Veio aí por causa dumas terras que herdou do irmão, dessoutro 
tio do Dâmaso que morreu há meses... E demorase, crelo eu... Pois 
jantámos hoje juntos, beberam-se uns líquidos, e até estivemos a 
falar do teu pai... Queres tu que eu to apresente?» 


Idem, pág. 138. 


«Tinhase passado regiamente! O avô cheio de saúd 

Cad . e, du 
hospitalidade que lembrava Abraão e a Bíblia, O Sequeira Peri 
comendo tanto que ficara inátil depois de jantar, a estourar e a gem is 
no fundo duma poltrona.» ad 


Idem, pég. 155. 
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«E o marquês esplêndido, com abraços de primo a todos os 
fidalgotes de Lamego, e apaixonado por uma barqueira... De resto 
soberbos jantares, alguns tiros aos coelhos, uma romaria, danças de 
raparigas no adro, guitarradas, esfolhadas, todo o doce idílio por- 


uguês...> 
Idem, pág. 155. 


«Combinaram então que ela fosse jantar ao Ramalhete, no dia 
da partida de Carlos para Santa Olávia. A noitinha levava-o no cupé 
a Santa Apolónia; depois seguia para os Olivais» 


Idem, pág. 159. 


«Às cinco horas pensaram em jantar. A mesa fora posta numa 
saleta que Carlos quisera, em tempo, revestir de colchas de cetim 
cor de pérola e botão de ouro.» 

Idem, pág. 163. 


«Baptista entrava com uma terrina de louça do Japão. E Carlos, 
alegremente, anunciou um jantar à portuguesa. Mr. Antoine, o chef 
francês, fora com o avô.» 


Idem, pág. 164. 


«E O jantar foi encantador. Quando Baptista se retirava, eles aper- 
tavam-se rapidamente a mão por cima das flores. [...]. E o mesmo 
desejo invadia-os a ambos, de ficarem ali eternamente, naquele quarto 
de rapaz, com jantarinhos portugueses à moda de D. João V, servidos 
pelo Baptista de jaquetão.» 


Idem, pág. 164. 


«— Baptista! — gritou Carlos, sem vacilar mais. — Diz ao Sr. Ega 
que estou a jantar, que entre para aqui. 

Maria sentara-se, vermelha, dando um jeito rápido aos ganchos 
do cabelo, arranjado à Pressa, um pouco desmanchado.» 


Idem, pág. 166. 


e já jantaste? — perguntou Carlos. 
Não, não tinha jantado. E via já ali uns ovos moles nacionais, 
que o encantavam, enfastiado como vinha da horrível cozinha de Vítor.» 
Idem, pág. 167. 
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«Está claro que sabia, recebera a carta dele, e por isso viera... 
Mas não podia jantar ainda, assim coberto do pó da estrada, e com 
um jaquetão de bucólica...» 

Idem, pág. 167. 


«— Bem, adeus — disse Carlos, procurando atarantadamente um 
par de luvas. 
— Não jantas? 
— Não.» 
Idem, pág. 190. 


«E apertava as mãos, dando as graças, com um imenso alívio. 
Ah! que felicidade, que felicidade ter ele vindo!... A senhora estava 
aflita, nem jantara, perdida de choro. O Sr. Castro Gomes aparecera 
lá inesperadamente... A senhora, coitadinha, queria morrer!» 


Idem, pág. 193. 


«Era o lodging de Londres em toda a sua suja, solitária tristeza; 
uma criadita única, enfarruscada como um trapo; alguns carvões húmi- 
dos fumegando mal na chaminé; e para jantar um pouco de carneiro 
frio e cerveja da esquina.» 

Idem, pág. 217. 


Um dia, por acaso, em Regent-Street, encontrara um amigo de 
Mac Gren, outro irlandês, que muitas vezes jantara com eles em Fon- 
tainebleau.» 


Idem, pág. 218. 


«Depois Carlos levava o avô à casa da sua boa amiga, que conhe- 
cera em Itália, madame de Mac Gren. Para o prender logo, lá estavam 
Os encantos de Maria, todas as graças dum interior delicado e sério, 
jantarinhos perfeitos, ideias justas, Chopin, Beethoven, etc.» 


Idem, pág. 223. 


«Mas, acabou-se! Antes de tudo que o avô seja feliz... E para 
celebrar o advento desta ideia, Deus queira que Maria nos te 


nha um 
bom jantar!» 


Idem, pág. 226, 
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«Carlos ficara encantado com este primeiro jantar de amizade na 
Toca. Ele tencionava não apresentar Maria nos seus Íntimos, senão 
depois de casado e à volta de Itália.» 


Idem, pág. 232, 


«Por isso uma manhã, encontrando o Cruges, que fora o vizinho 
de Maria e outrora lhe dava notícias da “Jady inglesa”, pediu-lhe para 
vir jantar à Toca no domingo.» 

Idem, pág. 232. 


«[...]); Maria, “com o seu porte de grande-dame”, como ele dizia, 
intimidou-o a tal ponto que ficou diante dela, sem uma palavra, escar- 
late, torcendo o forro das algibeiras. Antes de jantar, por lembrança de 

h 


Carios, foram-lhe mostrar a quinta.» 
Idem, pág. 232. 


«Mas a cada exclamação de Carlos — “Lembras-te, Cruges?”. 
“Não é verdade, Cruges?" — o maestro, rubro, grunhia apenas um sim 
avaro. Terminou por ester ali, ao lado de Maria, como um trambolho 
fúnebre. Estragou o jantar.» 


Idem, pág. 233. 


«— Pode crer, minha senhora... Convidei-o a jantar, e quando ele 
apareceu, vindo dagui da Toca, o meu guarda-portão disse-lhe que o 
sr. marquês fore para longe, e que não havia nem pão nem queijo...» 


Idem, pág. 235. 


«Maria, de resto, punha na composição dos seus jantares uma 


ciência delicada; o dia de vir à Toca era considerado pelo marquês 
“dia de civilização”.» 


Idem, págs. 235/236. 


lantar, até tarde, com o lu 
ais mais tristes dos fados de Portugal.» 


Idem, pág. 237. 
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dias PERES NU PR ORI] DN SAE 


«Acharam o Cruges à porta, de jaquetão claro, embrulhando um 
cigarro, E Carlos pediu-lhe logo que voltasse a casa vestir uma sobre- 
casaca preta. O maestro arregalava os olhos. 

— É jantar? 

— É enterro,» 

Idem, pág. 265. 


«Apinharam-se logo na tipóia estreita e dura. Carlos ia levá-los 
a casa do Dâmaso. E como queria ainda jantar nos Olivais, esperaria 
por eles, para saber o resultado “do chinfrim”, no Jardim da Estrela, 
junto ao coreto.» 
Idem, pág. 267. 


«Quando o calhambeque parou no Jardim da Estrela, Carlos já 
esperava ao portão de ferro, numa impaciência, por causa do Jantar 
na Toca.» 

Idem, pág. 281. 


«Depois de jantar, Carlos pediu ao Ega para ir com ele à Rua 
de S. Francisco (onde Maria se instalara nessa manhã), levarem a nova 
da grande obra.» 

Idem, pág. 288. 


«Ao fim do jantar, na Rua de S. Francisco, Ega que se demorara 
no corredor a procurar a charuteira pelos bolsos do paletó, entrou na 
sala, perguntando a Maria, já sentada ao piano; [...].» 


Idem, pág. 307. 


«Ainda ontem eu lhe dizia: “Você parte para o Dafundo, leva os 
seus papéis, os seus documentos... Pela manhã dá os seus passeios, 
respira o bom ar... E à nolte, depois de jantar, à luz do candeeiro, 
entretém-se a resolver a questão de Fazenda!”".» 


Idem, pág. 334. 


“— Uma destas, uma destas!... E eu, ainda tão contente, a Jantar 
no Ramalhete... 
—E eu, com eles, na Rua de S. Francisco!...» 


Idem, pág. 378. 
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«Ega não se atreveu nesse dia a voltar ao Ramalhete, a jantar 
diante de Carlos, a ver-lhe a alegria e a paz — sentindo aquela negra 
desgraça que descia sobre ele, à maneira que a noite deseja.» 


Idem, pág. 378. 


«Era Carlos que entrava, raspando um fósforo. Anoitecera, em 
baixo tocava a campainha para o jantar, 
— Demais a mais esta maçada do jantar!» 


Idem, pág. 391. 


«Carlos teve um lento suspiro. Daí a um instante desciam para 
o jantar.» 
Idem, pág. 391. 


«Então Ega, para desanuviar o jantar, pediu ao amigo Stein- 
broken as suas impressões sobre o grande orador do sarau da Trin- 
dade, o Rufino. O diplomata hesitou.» 


Idem, pág. 392. 


<O janter terminava friamente. Steinbroken voltara àquela falta 
da família real no sarau, que desde a véspera o inquietava. Ninguém 
ali se interessava pelo Paço.» 
Idem, pág. 395. 


e—Achei-me tão cansada, depois de jantar, veio-me uma pre- 
guiça... Mas então partires assim de repente!... Que seca! Dá cá a 
mão!» 
Idem, pág. 404. 


«E diz que lá aparecia depois, às seis... Acho que é jantar. 
Num bilhete de visita, o marquês, com efeito, lembrava que esse 
dia era o seu “fausto natalício” e esperava Carlos e o Ega às seis, para 
lhe ajudarem a comer a galinha de dieta.» 


Idem, pág. 406. 


«Aquilo parecia-lhe extraordinário! Carlos passeando a cavalo, 


Carlos jantando com o marquês, como se nada houvesse perturbado 
a sua vida fácil de rapaz feliz!...» 


Idem, pág. 406. 
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RI O EDA UA 


«O jantar, daí a pouco, foi muito divertido, largamente regado com 
os soberbos vinhos da casa. E ninguém decerto bebeu mais, ninguém 
riu mais do que Carlos, ressurgido, quase de repente, [...].» 


Idem, pág. 406. 


«Ega jantou melancolicamente no Universal. Só entrou no Rama- 
lhete às nove horas, vestir-se para a soirée da Gouvarinho, que pela 
manhã no Loreto parara a carruagem para lhe lembrar “que era a festa 
do Charlie”.» 


Idem, pág. 409. 


«Era esse medo que já na véspera o trouxera todo o dia por fora 
no dog-cart, findando por jantar lugubremente com o Cruges, escon- 
dido num gabinete do Augusto. Era medo do avô, medo do Ega, medo 
do Vilaça ;medo daquela sineta do jantar que os chamava, os juntava; 
medo do seu quarto, onde a cada momento qualquer deles podia erguer 
o reposteiro, entrar, cravar os olhos na sua alma e no seu segredo...» 


Idem, pág. 413. 


«Havia lá uma ceia fria, com vinhos e doces. E Craft veio tam- 
bém — com .o Taveira, que soubera a desgraça na redacção d'A Tarde, 
e correra quase sem jantar.» 


Idem, págs. 425/426. 


«Jantaram tarde. E fumavam junto do lume, na sala Luís XV, 
quando o escudeiro veio dizer que uma senhora, em baixo, numa car- 
ruagem, procurava o Sr. Ega.» 


Idem, pág. 438. 


«— Estás magnífico! — afirmou Carlos. — Então outra coisa, vem 
cá jantar logo. Alencar, tu também, hem? Quero ouvir esses belos ver- 
sos com sossego... As seis, em ponto, sem falhar. Tenho um jantarinho 
à portuguesa que encomendei de manhã, com cozido, arroz de forno, 
grão-de-bico, etc., para matar saudades...» 


Idem, pág. 453. 


61 


«Olhe que é uma grande comodidade, o tal sleeping-car! Ah, lá 
isso, em progresso, o nosso Portugal já não está atrás de ninguóml... 
E V. Ex’ agora precisa de mim? 

— Não, obrigado, Vilaça. Vamos dar uma volta pelas salas... Vá 
jantar connosco.» 


Idem, pág. 467. 


«Já avistavam o Aterro, a sua longa fila de luzes. De repente 
Carlos teve um largo gesto de contrariedade: 

— Que ferro! E eu que vinha desde Paris com este apetite! Esque- 
cime de mandar fazer hoje, para o jantar, um grande prato de paio 
com ervilhas.» 


Idem, pág. 479. 


«Ora uma noite, voltando de jantar em casa da velha Marquesa 
de Louredo, a “tia Louredo”, que morava a Santa Clara, esbarrou no 
Rossio com José Lúcio Castanheiro, então empregado no Ministério 
da Fazenda, na repartição dos Próprios Nacionais.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 16. 


«— Homem, eu ando com o estômago arrasado... E desde ontem 
a noite uma dor nos rins, ou no fígado, ou no baço, não sei bem, 
numa dessas entranhas!... Até hoje, para o jantar, só caldo de galinha 
e galinha cozida... Enfim! vá!» 


Idem, pág. 31. 


«Imediatamente Gonçalo decidira não jantar, certo dos benefícios 
daquele jejum até às dez horas, depois de um passeio pelos Bravais 


e pelo vale da Riosa.» 
Idem, pág. 32. 


«—Pois estou a berrar há uma hora! E nem você nem Bento!... 
É porque não janto. Vou cear a Vila Clara com os amigos, 


Idem, pág. 32. 
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«Jantara nossa tarde, com o violão, em casa do comendador Bar- 
ros, quo celebrava o aniversário da sua comenda; e só aceltou um 
copo de Alvaralhão, em que esmagou um ladrilho de marmelada “para 
adocicar a goelal”» 


Idem, pág. 42. 


«Todos os domingos o Cavaleiro jantara na Torre: —e o velho 
procurador Rebelo já preparara, com esforço e resmugando, um conto 
de réis para o enxoval da “menina”.» 


Idem, pág. 51. 


«— Toca a deitar, oh Videirinha, hem? Passa das três horas, é 
um horror. Olhe! o Titó e o Gouveia jantam cá na Torre, no domingo. 
Apareça também, com o violão e cantiga nova; mas menos sinistra... 
Bona sera! Que linda noite!» 

Idem, pág. 61. 


«Gonçalo farejara, arredara os ovos. E reclamou o “jantar da famí- 
lia”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por essas 
pesadas sopas de pão, presunto e legumes que ele desde criança ado- 
rava e chamava as palanganas.» 

Idem, pág. 78. 


«— Não, não, se V. Ex." me permite, eu espero... Depois meto 
pelo atalho da Crassa, porque tenho às oito horas na Torre, à minha 
espera para jantar, O Titó.» 

Idem, pág. 101. 


«Mas, diante do portão da Torre, encontrou um moço do Gago, 
com um bilhete do Titó, anunciando que não podia jantar na Torre, 
porque partia nessa semana para Oliveira! 

— Que disparate! Para Oliveira também eu parto; mas janto 
hoje! » 

Idem, pág. 102. 


“Gonçalo galgou as escadas rindo da sua invenção. Mas, nessa 
noite, às nove horas, depois do arrastado e atochado jantar com o 
Manuel Duarte, entrou na sala grande dos retratos, apenas alumiada 
pelo lampião doirado do corredor, para buscar uma caixa de charutos.» 


Idem, pág. 108. 
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«— Oh! esse animal! — exclamou Gonçalo—Há dias prometeu 
jantar na Torre, até a Rosa assou um cabrito no espeto, magnífico... 
Depois falhou: creio que teve uma orgia infame, com bichas de 


rabear.» 
Idem, pág 109. 


«Tu positivamente mais forte, mais cheia. Até pensei que fosse 
sobrinho. E o Barrolo mais delgado, mais leve... 
— Oh, agora o José passeia, monta a cavalo, já não adormece 
tanto depois de jantar...» 
Idem, pág. 111. 


«— Ai Jesus, então estou perdida, que ainda agora prometi à 
prima Graça jantar cá esta tarde!... Oh Gracinha, por quem és, põe 
um biombo entre os dois!» 

Idem, pág. 117. 


«— Não, meninos, não! Política, não! E então essa maçada do 
Cavaleiro... Vamos ao que importa. Você janta connosco, João Gouveia? 
— Não, obrigado. Já prometi jantar com o Cavaleiro. Temos lá 
o Inácio Vilhena.» 
Idem, pág. 127. 


«Ora vê tu! Ainda vale ser deputado! Ainda inspira respeito, 
homem! Pelo menos inspira mais respeito que descender dos reis de 
Leão!... Paciência, toca a jantar. 

Durante o jantar, misturando copiosamente o verde e o alvare- 
lhão, Gonçalo não cessou de ruminar a ousadia do Casco.» 


Idem, pág. 168. 


«— Palavras textuais, meu amigo!... Ainda há seis ou sete dias, 
em Oliveira, depois do jantar, a tomarmos ambos café no quintal. 

A face de Gonçalo ardia na sombra, devorando as revelações do 
Administrador.» 


Idem, pág. 176. 


«— Só isto, uma pequenina questão de paz pública... E então O 
grande homem está lá em cima? Bem, até logo, Zêzinho... A prima, 
de saúde? Eu naturalmente janto nos Cunhais. Aparece!» 


Idem, pág. 185. 
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«Pois ainda há três dias a Maricas e eu jantámos na Feitosa. Até 
eu toquei a duas mãos, com a D. Ana, o quarteto do Rigoleto. E ele 
bem, conversando, tomando a sua aguardentezinha de cana...» 


Idem, pág. 185. 


«O dr. Delegado, que jantava às quatro e sofria do estômago, 
despegou desconsoladamente dos Arcos, suplicando ao Pestana seu vizi- 
nho “que aparecesse ao café, para contar o resto...”.» 


Idem, pág. 189. 


«Mas Gonçalo Mendes Ramires, sem parar nos Cunhais, segula 
para a Vendinha, onde decidira jantar, dando um descanso à parelha 
esfalfada.» | 

l idem, pág. 189. 


«Naturalmente jantaria com o tio Reis Gomes, Ministro da Jus- 
tiça. Outro convidado certamente seria o José Ernesto, Ministro do 
Reino, condiscípulo do Cavaleiro, seu confidente político...» 


Idem, pág. 195. 


«Ao escurecer, depois do jantar que mal debicara, naquele des- 
peito e humilhação que o pungiam, envergou o casaco para voltar a 
Vila Clara,» i Voa DELE 


Idem, pág. 196. 


«Na sua transbordante gratidão pelo Cavaleiro, ideou logo um 
jantar soberbo, oferecido nos Cunhais pelo Barrolo, cimentando para 
sempre a reconciliação das duas Casas». 


Idem, pág. 197. 


«Enfim fica para mais tarde, quando se curar... E agora, oh Rosa, 
mande acima alguma coisa para eu cear, coisa sólida, que não jantei, 
e o sarau. foi tremendo!» 

' l Idem, pág. 206. 


«De sorte que precisamos comunicar! Queira pois vossa mercê 
vir jantar amanhã a esta sua Torre, à sombra do Titó e com acompa- 
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nhamento de Videirinha. Estes dois beneméritos são indispensáveis para 
que haja apetite e harmonia,» 


Idem, pág. 207. 


«—E enfim o sr. António Vilalobos vem hoje um moralista muito 
terrível, um Catão com quem se não pode jantar!... Ora foi sempre o 
costume dos Filósofos muito ríspidos fugir da sala do banquete, onde 
triunfa o devasso, e protestar comendo na cozinha!» 


Idem, págs. 217/218. 


«Espantos, escarcéus, berreiros — mas o José Ernesto cedera, e 
tudo findou jantando ambos em Algés com o tio Reis Gomes, onde 
à noite, ao «bluff», as senhoras lhe arrancaram catorze mil-réis.» 


Idem, pág. 221. 


«— Nós já vamos! Jantamos cá esta tarde... A Gracinha está lá 
em cima, com a tia Arminda. Vamos já também! É um momento!» 


Idem, pág. 232. 


«—A tia arminda está melhor, já anda. Perguntou por ti... Mas, 
oh Gonçalo, tu decerto queres jantar! 

— Não, almocei tremendamente em Corinde... Vocês, como jan- 
taram à hora antiga da tia Arminda, ceiam, hem?» 


Idem, págs. 235/236. 


“«— E agora outra coisa, Barrolo. Amanhã, no Governo Civil, deves 
convidar o André a jantar... 

— Com certeza! — gritou o Barrolo. — Jantar de estrondo? 

— Não, homem! Jantar muito quieto, muito íntimo. Unicamente 
o André e o João Gouveia. Telegrafas ao João Gouveia. Também podes 
convidar os Mendonças... Mas jantar muito discreto, só para conver- 


sarmos, para firmar a reconciliação dum modo mais sociável, mais 
elegante.» 


Idem, pág. 236. 
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«— Cavaleiro, para conversarmos melhor, se você nos quiser 
dar o gosto de vir jantar... Quinta-feira, às seis e meia... Nós, quando 
cá está o Gonçalo, jantámos sempre mais tarde,» 


Idem, pág. 237. 


«Gonçalo recomendou ao Barrolo que “para acentuar mais com- 
pletamente a intimidade simples do jantar, não pusesse casaca...”.» 


Idem, pág. 238. 


-Depois do alvoroço e pasmo de domingo, ela aparentava agora 
um desinteresse silencioso pela reconciliação que ainda abalava Oliveira, 
pela eleição, pelo jantar.» 


Idem, pág. 238. 


“Mas à tarde, quando o Fidalgo ocupou o seu lugar na mesa 
oval, junto da prima Maria Mendonça — logo notou, entre duas compo- 
teiras, uma travessa de ovos queimados. Apesar de jantar tão íntimo 
serviam, com a louça da China, os famosos talheres doirados da 
baixela do tio Melchior,» 


Idem, pág. 240. 


*— Pois sempre te digo, Gonçalinho, que se janta sublimemente 
em casa de teu cunhado!... 


Gonçalo desejou que, no domingo, ele jantasse na Torre,» 


Idem, pág. 251. 


«Depois, ao jantar, de repente, pensou no Gouveia. Uma irmã 
do Gouveia, casada em Lisboa com certo Cerqueira (arranjador de 
mágicas e empregado na Misericórdia), costumava mandar ao mano 
Administrador relatórios íntimos sobre todas as pessoas conhecidas 
de Oliveira, de Vila Clara, que se demoravam em Lisboa — [...].» 


Idem, pág. 267. 


«Ontem ao jantar contei quanto o primo Gonçalo gosta da 
Péssegos, sobretudo aboborados em vinho, e a Anica toma por isso 
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a liberdade de lhe mandar esse cestinho de pêssegos da Feitosa que, 
como sabe, são falados em todo o Portugal... Mil saudades E» 


Idem, pág. 305. 


«“E que generoso homem, que paga rosas com votos! Ora vejam 
como às vezes, por uma pequenina atenção, se ganha um amigo! 
Com certeza, para a semana vou a Canta Pedra jantar!... Homem 


encantador! ”.» 
Idem, pág. 310. 


«— Então o sr. Barrolo hoje não janta? 
— O sr. Barrolo foi jantar com o sr. Barão das Marges, na 
quinta... São os anos da menina. Naturalmente só recolhe à noite.» 


Idem, pág. 312. 


"«— Sabe quem encontrei em Vila Clara? O Titól 

— O Titó?...' 

— Chegou do Alentejo, vem jantar consigo. Eu não o trouxe na 
carruagem por decência, para o não comprometer...» Er 


Idem, pág. 334. 


«Aos brados galhofeiros do Fidalgo a Rosa acudiu, limpando as 
mãos ao avental, O quê! dois convidados! Mesmo quatro, e mais 
valentes, que graças a Deus Nosso Senhor o jantarinho sobrava!» 


Idem, pág. 336. 


- «Defronte do portão da Torre, Videirinha esperava, dedilhando 
o violão na penumbra dos álamos. Como a noite se conservava abafada, 
sem uma aragem, jantaram na varanda, com dois candeeiros acesos.» 


Idem, pág. 338. 


«—É pena—murmurou o Barrolo. — Logo se sabia juntamente 
com a eleição... Eu dava um jantar tremendo... 
— Logo se sabia, o quê?» l aa 


va 
~ 


ER: 


“o “Idem pág. 418: 
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«Mas durante o jantar e depois na sala tomando café, enquanto 
Gracinha recomeçara as velhas canções patrióticas, agora as jacobitas. 
em louvor dos Stuarts — Gonçalo ansiou pela aparição do Cavaleiro.» 


Idem, pág. 420. 


«O Bento, com vivas pelo corredor, corria a bramar o telegrama 
à Rosa. 

E assim, quando cerca das oito horas, o Fidalgo consentiu em 
janter-— já conhecia o seu triunfo esplêndido.» 


“Jdem, pág. 426. 


«Depois, enquanto jantava, um moço da quinta voltou de Vila 
Clara, alvoroçado, contando o delírio, as filarmónicas pelas ruas, a 
Assembleia toda embandeirada, e na casa da Câmara, sobre a porta, 
um transparente com o retrato de Gonçalo, que uma multidão aclamava.» 


Idem, pág. 427. 


"No meado de Janeiro, por uma agreste noite de chuva, Gonçalo 
partiu para Lisboa; e através do Inverno, em Lisboa, andou sempre 
nos Carnet-Mondain e High-Lifé dos Jornáis, nas notícias de jantares, 
do raduts, de tiros aos pombos, de caçadas de El-Rei, tão notado nos 
movimentos mais simples da sua elegância, [..:].» = 


tu. 


iS Idem, pág. 435. 


«[...]; ela nos Cunhais, e o seu Barrolo, num tão quieto e 
Costumado viver, que eram quase de agitação os jantares em que 
reuniam os Mendonças, os Marges, o coronel do 7, outros amigos, 
e à noite na sala se abriam duas mesas “de pano verde para o vol- 
tarete e para o boston.» ditos 


Idem, pág. 438. 


«E ainda pelas Novidades souberam na Costa que S. Exa, partira 
Rae “longa e pitoresca viagem”,-a: viagem a Constantinopla, à 
Sia‘ Menor, .que éle -anunciara ao jantar nos Cunhais.» 


Idem, pág. 440. 


«De modo que parecia um salão, com toda aquela gente da 
sociedade, muito alegre, e o primo Arega, sempre tão amável e 
engraçado, e fazendo já convites para um jantar (que depois deu) ao 
primo Gonçalo, Lá fui a esse jantar com o meu vestido verde, novo, 


que ficou bem.» 


Idem, pág. 445. 


«Gostou de me ver na estação — perguntou logo, com o olho 
húmido, pela sr.” D. Graça, e pela Rosa. A noite, o José e eu jantámos 
em família, com o primo Gonçalo, no Bragança, para conversar da 
Torre e dos Cunhais.» 

Idem, pág. 447. 


«E não adivinhas... com efeito, eu mesma só nessa noite em 
que jantámos no Bragança, recebi de repente a inspiração. O Rio Manso 
está também no Bragança. Quando descíamos para o jantar, para um 
gabinete, encontrámos no corredor o velho com a penuena,» 


Idem, pág. 448. 


«— “O tempo aqui está lindo, o que se pode chamar de rosas, 
e tua santa tia muito se recomenda, que anda lá pela cozinha, porque 
vai hoje em trinta e seis anos que casámos, temos cá o abade e ov 
Quintais a jantar, e ela quis fazer uma sopa dourada”.» 


A Cidade e as Serras, pág. 20. 


«Senti dentro o sorriso superior de Jacinto: 

— Ah, é o coronel Dorcas... Lições de Metafísica Positiva sobre 
a Quarta Dimensão... Conjecturas, uma maçada! Ouve lá, tu hoje jantas 
comigo e com uns amigos, Zé Fernandes?» 


Idem, pág. 31. 


«— Grilo, dizia Jacinto, esta carta a Madame de Oriol... Escuta! 
Telefona para a casa dos Trêves que os espiritistas só estão livres 


no domingo... Escuta! Eu tomo uma duche antes de jantar, tépida, a 
17. Fricção com malva-rosa.» 


Idem, pág. 32. 
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«— Viva o meu Príncipe! Sim senhor... Eis aqui um comedouro 
muito compreensível e muito repousante, Jacinto! 
— Então janta, homem!» 


Idem, pág. 33. 


«Desejei então conhecer o jantar do Psicólogo e do Simbolista 
— traçado, ao lado dos talheres, em tinta vermelha, sobre lâminas 
de marfim.» 


Idem, pág. 34. 


«Já tarde, à pressa (jantávamos com Marizac no Clube para o 
acompanhar depois ao Lohengrin na Ópera) Jacinto arrochava o nó 
da gravata branca — [...].» 


Idem, pág. 47. 


«E eu, com rancor, pensava que na minha Guiães a água aquecia 
em seguras panelas — e subia ao meu lavatório, pela mão forte da 
Catarina, em seguras infusas! Não jantámos com o duque de Marizac, 
no Clube.» 


Idem, pág. 48. 


«— Oh! e um gosto, uma inteligência, uma sedução!... E depois 
como se janta bem em casa dela! Que café!... Mulher superior, meu 
caro senhor, verdadeiramente superior!» 


Idem, pág. 61. 


«Um murmário de Jacinto tranquilizou S. Alteza. 

— Ainda bem, ainda bem! — exclamou ele, no seu vozeirão de 
comando. — Que eu não jantei, absolutamente não jantei! É que se 
está jantando deploravelmente em casa do José. Mas por que se vai 
Jantar ainda ao José? Sempre que chego a Paris, pergunto: “Onde 
é que se janta agora?” Em casa do José!... Qual! não se janta! Hoje 
por exemplo, galinholas... Uma peste! Não tem, não tem a noção 
da galinhola! 

Os seus olhos azulados, dum azul sujo, rebrilhavam, alargados 
Pela indignação: i 

— Paris está perdendo todas as suas superioridades. Já não se 


janta, em Paris!» 


Idem, págs. 69/70. 
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«Tarde, muito tarde, quando já se cerravam com estrondo as 
cortinas de ferro das lojas, surdiu, de entre todas estas confusas 
ruínas do meu ser, a eterna sobrevivente de. todas as ruínas — a 
ideia de jantar.» 

Idem, pág. 91. 


«E se ainda cedia a um passeio de Mail-cdach,: ou a. um convite 
para algum Castelo amigo dos arredores de Paris, era tão arrastada: 
mente, com um esforço tão saturado ao enfiar o paletó leve, que me 
lembrava sempre um homem, depois de um gordo jantar de província, 
a estalar, que, por polidez ou em obediência a um dogma, devesse 
ainda comer uma lampreia de ovos!» 1 de i 


“4 ul 


Idem, pág.: 97. 


«Corri lentamente a língua sobre os beiços, mais secos que 
pergaminhos: l i A PE A é v 
> ` — Estou a' guardar esta sedezinha -parà logo, para 'o jantar, com 
um vinhozinho gelado!» a rt a dai a 
Idem, pág. 109. 


«Ainda me lembro dum jantar em que apareceu um. mostrengo 
dum eslavo, de guedelha sórdida, que atirava olhos, ;medonhos para 
o decote da pobre condessa de Arche, e que grunhia com o dedo 
espetado: — “Busquemos a luz, muito por baixo, no pó da terra!”.» 


Idem, pág. 110. 


«Atravessámos, calados, o rumor de Paris, sob a moleza abafada 
do crepúsculo de Verão, para jantar no Bosque, no Pavilhão de, Arme- 
nonville, [...].» l A a 
| Idem, pág. 113. 


e i ~ 
4 E ' . 


"iseFoi então que ele iniciou em Paris, repetindo Heliogábalo, os 
Festins de Cor contados na HISTÓRIA AUGUSTA: e ofeceu às suas 
amigas esse sublime jantar cor-de-rosa, em que tudo. era róseo, as 
paredes, os móveis, as luzes, as louças, os cristais, os gelados, 05 
Champanhes, [...].» 

a aos Idem, pág. 126. 
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ka Não sei... Não tornei a receber carta do Silvério... Nem 
imagino onde param os ossos... Que lúgubre , história! 


| Depois chegou a hora das -luzes e. do jantar.» 


“Idem, pág. 130. 


“Depois arrebanhava amigos para jantares de surpresa no Voisin 
ou no Bignon, onde desdobrava o guardanapo com a impaciência duma 
fome: alegre, vigiando fervorosamente que os Bordéus estivessem bem 
aquecidos e os:Champanhes. bem “granitados.»' ? 


T O S 


+ ta + 4 


“+ Idem, pág. 142. 


+ou t 


«Hoje chega e abala! Paciência, Jacinto. Em duas horas estamos 
na Estação de Tormes... Também não valia a pena mudar de camisa 
para subir à serra, Em casa tomamos um banho, antes de jantar... 
Já deve Estar instalada a banheira» © ~ ~ 


a 


tn “+, PCI dy t 
Idem, pág. 158., 


“Todas emudeceram quando aparecemos—e de entre elas o 
pobre Melchior, estonteado, com o sangue a espirrar na nédia face 
de abade, correu para nós, jurando “que o jantarinho de suas Incelências 
não demorava um credo”...» i di 


Idem, pág. 170. 


nes 
«Deste enlevo nos arrancou o Melchior com o doce aviso do 
“jantarinho de suas incelências”. Era noutra sala, mais nua, mais 
abandonada: — e aí logo à porta-o meu supercivilizado Príncipe estacou, 
estarrecido pelo desconforto, e escassez e rudeza das coisas.» 


Idem, pág. 172. 


É 


«Ah! Jantámos deliciosissimamente, sob os auspícios do Melchior 
— que ainda depois, próvido e tutelar, nos forneceu o tabaco. E, como 
ante nós..se alongava uma noite de monte, voltámos para as janelas 
desvidraçadas, na sala imensa, a contemplar o, sumptuoso céu de 
Verão... Filosofámos então com pachorra e facúndia,» 


vap = Idem, pág. 175. 
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umia Wes, teto WANA 


«Mas na serra, sem prédios disformes de seis andares, sem 
a fumaraça que tapa Deus, sem os cuidados que, como pedaços de 
chumbo, puxam a alma para o pó rasteiro—um Jacinto, um Zé Fer- 
nandes, livres, bem jantados, fumando nos poiais duma janela, olham 
para os astros e os astros olham para eles.» 


Idem, págs. 175/176. 


«Mandei encher outro quartilho: ele acariciou o pescoço da minha 
égua que já salvara dum esfriamento; e como eu indagasse do nosso 
Melchior, o Severo contou que na véspera jantara com ele em Tormes, 
e se abeirara também do fidalgo... 

— Ora essa! Então o sr. D. Jacinto está em Tormes?» 


Idem, pág. 184. 


«Pesquei já hoje quatro trutas magníficas... Lá em baixo, no 
Naves, um riachote que se atira pelo vale da Seranda... Temos logo 
ao jantar essas trutas!» 


Idem, pág. 189. 


«Eu rira: 

— Sossegue, tia Vicência, que o trarei agora, para o dia dos 
meus anos, a jantar... Damos uma festa, haverá um bailarico no pátio, 
e vem aí toda essa senhorama dos arredores.» 


Idem, pág. 242. 


«À tia Vicência, desde a madrugada, andava atarefada pela cozinha 
e pela copa, porque, desejando mostrar ao meu Príncipe “o pessoal” 


da serra, convidara para jantar algumas famílias amigas, dos arredores, 
as que tinham carruagens ou carroções, [...]. 


Idem, pág. 249. 


«Mas a tia Vicência, que se erguera do sofá, chamava o meu 
Príncipe, Porque o Manuel anunciara o jantar, mudamente, mostrando 
apenas, à porta da sala, a sua corpulenta pessoa, — inteiriçado e 
vermelho.» l 

Idem, pág. 259. 
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a[...], Jacinto ficou entre a tia Vicência e uma das Rojões, a 
Luisinha, sua afilhada, que, por costume velho, quando jantava em 
Gulães, sempre se colocava à sombra da sua boa madrinha.» 


Idem, pág. 259. 


«Foi então que desisti de animar o jantar. Mergulhei com a bela 
mulher do Doutor Alípio na grande questão social desse tempo em 
Guiães, o casamento da D. Amélia Noronha com o feitor!» 


Idem, pág. 262. 


«E um rapaz útil! que nos divertia, e tinha gosto! Aquele jantar 
cor-de-rosa foi uma festa linda... Não se fez, não se tornou a fazer 
nada tão brilhante em Paris...» 


Idem, p. 295. 


«Ao jantar, em qualquer restaurante, encontrava, ornando e dis- 
farçando as carnes ou as aves, o mesmo molho, de cores e sabores 
de pomada, que já de manhã, outro restaurante, espelhado e dourejado, 
me enjoara no peixe e nos legumes.» 


Idem, pág. 300. 


«E recolhia enjoado com tanto relento de Alcova, vagamente 
dispético com os molhos de pomada do jantar, e sobretudo descontente 
comigo, por me não divertir, não compreender a Cidade, e errar 
através dela e da sua Civilização Superior, [...].» 


Idem, pág. 301. 


«E fazia sempre o “negócio”. Dizia-se dele: “O Marinho? O Mari- 


nho é a jóia de Lisboa!” Jantava quase sempre fora, e queixava-se de 
nevralgias.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 12. 


«— Pois foi aí que a conheci. Convidou-me, jantei algumas vezes 


em casa dela. Chama-se Madame de Héronville. É portuguesa, da 
ilha da Madeira.» 


Idem, pág. 14. 
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«Depois viera o ano terrível, a guerra! Que momento alegre o 
seu! No dia em que o Senado votou a guerra, o conde de Molinard 
deu um jantar. Fora um dia para ele. glorioso.» 


Idem, pág. 62. 


=, 4«— Aqui — dizia, mostrando a testa, os; olhos. — Se eu .não me 
pintasse de loiro, parecia-se realmente... Deve ter vinte e cinco anos... 
— A senhora- veste-se -para o jantar? 
— Hem? 
Mélanie. repetiu.» 
Idem, pág. 80. 


brio, À “a ~ d $ a é i A ins 9 

“+ !«Eu, quando: ela: me "disse que era um homem com uma perna 
de pau, uma gaforinha branca, um trem, um “bengalão 'e um casacão 
comprido, percebi logo que era teu tio. Ele não te disse nada? 

— Ele contou-me ao jantar, vagamente, mas, a falar a verdade, 
não dei atenção. Todos os dias lhe acontece ralhar a alguém por 
causa dalguma coisa.» 4 cus No aca MB 
varios i, st esta) Vig A a ; y s ' 
a E pi TI , e Idem, pág. 83. 

U 

«Disse então as suas opiniões: ela adorava os poetas, os lite- 
ratos. Monsieur de Molineux tinha sempre um ou dois a jantar. Os 
que: podiam receber. Nem todos se podiam receber.» ,. 


a 


e f : | Ra ii $ pa” Idem, pág. 99. 


«Não sou uma mulher em que se pense— disse, sublinhando. 
— Simpatizo consigo, venha ver-me, jantar às vezes (janto às quatro, 
sempre), cavaquear. Mas mais nada... O mais seria ridículo. Sou 
bor'.tapariga, falo-lhe com franqueza. Não me quer mal, -não?» 


Idem, pág. 134. 


“Quando Vitor entrou em casa para jantar, encontrou uma carta 
de: Aninhas, de quatro “folhas de papel, masa letra era tão má, que 
não teve- paciência de a- ler,» Mi ons SM 


Idem, pág. 138. 
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«Ao jantar esteve tão sombrio, que o tio Timóteo, impaciente 
com o silêncio, disse, todo arrenegado: 

— Com mil diabos, dize alguma coisa. Estou aqui a arrebentar 
por falar.» 


Idem, pág. 162. 


«Vítor não se esqueceu do pedido de Genoveva: “quero que me 
faça todos os dias um soneto”. Lembrava-se dum herói de romance, 
D. Juan de Parisis (?), que todas |as tardes, depois do seu jantar, 
fumando tranquilamente o seu charuto no terraço do seu castelo, na 
orla dum bosque, fazia um soneto à bem-amada do dia.» > tis 


Idem, pág. 172. 


«Durante horas os seus passos torturaram o soalho,*e, até: ao 
jantar, tinha produzido as duas primeiras quadras. Quando Clorinda 
o veio chamar para o jantar, apareceu à mesa com o olhar esgazeado, 
a face animada, dum homem que emerge do ideal.» 


Idem, págs. 172/173. 


f 


«Depois do jantar, tornou a encerrar-se, e às nove horas da 


noite tinha enfim terminado os dois tercetos finais. E salu para 
tomar ar.» 


Idem, pág. 173. 


«Para não sofrer as perguntas, a conversação, do tio Timóteo, 
foi jantar só, num gabinete, ao Silva. E quando o criado lhe' perguntou 
o que desejava, oferecendo-lhe a lista, respondeu, com um ar desólado 
e profundamente abatido: | 


— O que quiseres. Veneno, se há.» 


Idem, pág. 177. 


«E não voltou a casa de Genoveva. O Policarpo demorava-se em 
Tomar, é Vítor vivia quase sempre com a Aninhas. Era uma lua-de-mel. 
Levantavam-se às duas da tarde. Tinham ido várias vezes Jantar ao Silva « 


+ 


Idem, pág. 185. 
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«Mas Vitor, tomado duma ideia súbita, disse-lhe familiarmente: 

— O Marinho, quer você vir jantar comigo ao Central? 

— Pois sim, meu caro, pois sim. Jantamos num dos gabinetes. 
Há um Mouton-Rothschild delicioso, delicioso.» 


Idem, pág. 2141. 


“Marinho, apenas chegou, chamou o máitre d'hôtel, teve um 
conciliábulo com ele, discutiu, reflectiu, e veio dizer a Vitor, que 
na sala de leitura folheava um velho volume das obras de Gavari: 

— Temos um jantarinho de apetite, mas é necessário esperar 
meia hora.» 

Idem, pág. 214. 


“O jantar dos dois foi longo, delicado, copioso. O Mouton- 
-Rothschild era excelente. 
Falaram naturalmente muito de Genoveva.» 


idem, pág. 218 


«— Disse comigo: nem tu és da Madeira, nem Gomes! Mas 
enfim, que diabo, Jantava-se muito bem em casa dela, era muito emével 
Que me importava a mim quem ela era? Dos portugueses em Paris, 
ninguém a conhecia.» 


Idem, págs. 220/221. 


«Um dia, num jantar. o Couceiro, de repente, pôs-se a dizer, em 
português, a Madame de Molineux: “A senhora nunca esteve na 
Guarda?” Pois, menino, eu estava a olhar para ela, e viaa positiva- 
mente...» 

Idem, pág. 221. 


«— Eu por lá apareço, Marinho. 

— Apareça, meu bom amigo. Apareça. Excelente o seu jantar. 
Óptimo. Fizemos um jantarinho delicioso. 

E foi seguindo, muito contente, o Barão, que ainda da escada, 
saudando Vitor, punha, tirava o seu fez.» 


Idem, pág. 224. 
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«E é um peixão! É óptimo! 
Dêmeso! E quando vais? 

— Depois do jantar. 

— Clorinda! — gritou Timóteo. — Apressa o jantar.» 


Gosto disso. homem A besis des 


Idem, pág. 250 


«Naturalmente estariam no fim do jantar. Via- 
da Lawrence, com os seus dois candeeiros d 
para O terraçozinho.» 


a bem, a mesa 
e azeito, as duas janelas 


Idem, pág. 250. 


«E lamentou que Marinho não tivosse jantado à mesa: Um jantar 


delicioso! Delicioso! E uma conversa muito filosófica, muito filosófica! 
Torrou a dirigir-se a Vitor: 


— Eu gosto duma conversa filosófica. 
— É interessante.» 


Idem, pág. 276. 


“Apertou a mão da Vitor: 


— Senhor doutor! Quando queira, o Prudêncio. Terei muito gosto 
em que venha jantar. É o quarto n.º 20. Tal qual. Senhor doutor.» 


Idem, pág. 277. 


. «Vitor vinha às vezes jantar, mas, como encontrava sempre 
Dâmaso, era para ele uma hora desagradável. Dâmaso era insupor- 
tável, com a sua importância ruidosa, as suas expansões amorosas 
com Genoveva, o seu ar protector e insolentemente feliz.» 


Idem, pág. 288. 


“Achava a cozinheira de Genoveva “atroz”. Lia o menu do jantar, 
ando medonhamente o francês, e encolhia os ombros: 
— Não estamos no Café Inglês! — suspirava.» 


silab 


idem, pág. 287, 


«Depois do jantar, invariavelmente, exigia a Genoveva cantigas 
de café-concerto. Extaslava-se. Era a sua opinião que à França era 
o primeiro país do mundo para a brejeirice”. Já sabia cantar: 


Chaque femme a sa toquade, 
Sa marotte et son dada!» 


Idem, pág. 287. 


«Vítor saía sempre com os nervos tão irritados, que pediu a 
Genoveva para não vir jantar. Começava agora a ter ciúmes de Dâmaso.» 


Idem, pág. 287. 


«Mas por esse tempo, uma ocasião, chegando às oito horas, 
ficou surpreendido vendo Miss Sarah abrirlhe a porta. Félo logo 
entrar na sala. Disse que Madame saíra com o Dâmaso, de tarde, 


` 


Tinham jantado fora, e ido à noite ao teatro.» 


Idem, pág. 297 


«Os planos, as esperanças, precipitaram-se no [seu] espírito. Iria 
por terra, veria Madrid. Via-se já no boulevard, jantando nos cafés 
históricos, aplaudindo as peças ilustres, vendo passar na us OS 
génios. Talvez alguma mulher o amasse. Porque não?» 


Idem, pág. 315 


«E logo nesse dia, ao jantar, expôs, acentuou, a sua tristóro, FES 
pouco, suspirou, mostrou-se tão desolado, que o tio Timóteo disse nes 
— Homem, eu se fosse a ti dava um tiro no ouvido.» ni a 


i` 


Idem, pág. 315. 


«Talvez quisesse vir! Aquela [ideia], todo o seu sangue Se 
alvoroçava. lr com ela no mesmo wagon, visitarem ambos os museus, 
jantarem num restaurante, passarem noites deliciosas pelos quartos 
de hotel, no imprevisto da aventura e no êxtase da paixão!» ' 


Idem, pág. 316. 
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«— Quem te não há-de adorar, meu amor, com esses oies 
Escuta. O animal do Dâmaso há-de ir procurarte e convidarts pars 
vir jantar amanhã. São os meus anos. — E disse-lhe ao ouvido: — É 5 
nosso jantar de noivado. Amanhã estou livre.» 


Idem, pág. 320. 


«—P'ra jantar aqui, tudo menos aquela gente da soirée. Nada 
de Académicos caturras, nem de poetas peludos, nem de velhas 
de turbante. Quero gente lavada, com toilettes e com graça.» 


Idem, pág. 323. 


«“Em Paris — dizia Madame de Molineux — este imbecil podia 
viver, alugando [-se] a vinte libras para os jantares de cerimónia”.» 


Idem, pág. 325. 


«Mas Dâmaso, então, a quem o jantar dava sempre uma alegria 
loquaz e um desenvolvimento, deixou cair sobre a Nossa Senhora də 
Lourdos a sua opinião: 

-~ Carolicest... 

Idem, pág. 335. 


«— Sei que faz versos... 
Felicitaram-no, pediram logo para recitar depois do jantar. 
Vitor, com modéstia, declarou que era apenas um curioso. Não 
era poeta lírico de profissão.» 
Idem, pág. 338. 


«— Os meus amigos não levam assim bengaladas... 

— Não — acudiu Vítor. — Com efeito, apenas eu ergul a bengala, 
gritou logo pela polícia... 
Desde esse momento, como disse João da Maia à alemã, o 
lantar estava estragado.» 


Idem, pág. 340. 


«E quando, no fim da sobremesa, Madame de Molineux caiçou 
gar a sua luva e se ergueu, houve em todos um alívio, porque, 
Como se exprimiu João da Maia, o jantar tinha estado secante.» 


deva 


Idem, pág. 340. 
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«Fui sempre para ele um amigo íntimo. Convidava-o a jantar, 
trazia-o no meu coupé, e era, Vítor isto, Vítor aquilo, tudo o que ele 
quisesse. E pregame uma. destas! A mim! Uma pessoa conhecida 
na sociedade, que todo o mudo estima!» 


Idem, pág. 363. 


«E foi com o coração acanhado que desceu para a sala de jantar. 
Dobrado, em cima do aparador, estava A Corneta do Diabo. 

O tio Timóteo, sentado na sua poltrona, esperava o jantar, com 
o Times caído sobre o joelho.» 


Idem, pág. 387. 


«O tio Timóteo ergueu-se, fitou Vítor. Tinha o ar preocupado. 
Bateu as pálpebras, como embaraçado, catarroou com a garganta e disse: 
— Dize à Clorinda que traga o jantar.» 


Idem, pág. 387. 


«— Mas tu almoças lá, passas lá a manhã, fazes às vezes a 
honra de vir jantar aqui à pressa, voltas para" lá, passas lá a noite, 
passeias com ela, vais ao teatro com ela. Não tens outra ideia, nem 
outra ocupação, nem outro fim de vida!» 


Idem, pág. 390. 


«Uma tarde, depois de jantar, estavam na sala. Vitor, estendido 
no sofá, fumava. Ela abrira, ao piano, a partitura da Petite Mariée, 
e aqui e além cantava alguns dos finos, delicados couplets. Vítor 
sentia-se numa hora deliciosa.» 


Idem, pág. 393. 


«Genoveva encolheu os ombros. Era lá possível! Lisboa era tão 
monótona, tão... tão enfastiadora, tão lúgubre, que a única maneira 


de viver é a compensação do luxo: um grande chefe de cozinha, uma 


criadagem numerosa, uma decoração de interior sumptuosa, jantares 
ricos, uma cocheira completa, etc., etc.» 
l Idem, pág. 395. 


«Vítor reconhecia vagamente a verdade daquela opinião. Vinham-lhe 
mesmo perspectivas tentadoras duma existência feliz: Paris, um chalé 
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com ela, visitas aos museus, a vendas célebres, um fundo de camarote 
num teatro alegre, os jantarzinhos nos restaurantes, uma existência 
boémia e amorosa.» 


Idem, pág. 396. 


«A ideia de romper com ela nem sequer lhe acudiu. Mas podia 
realmente aceitar aquela posição subalterna, ir para Paris levado por 
uma mulher, que lhe pagaria os bilhetes do caminho-de-ferro, o jantar 
nas gares, os livros que ele necessitasse, o mesmo cigarro que 
quisesse fumar?» 

Idem, pág. 398. 


«Com efeito, ao outro dia, vestiase em casa antes [do] jantar 
(ia nessa noite ao teatro com Genoveva), quando Camilo Serrão lhe 
apareceu no quarto. Trazia um aspecto enfastiado, e parecia mais 
desmazelado e mais desgrenhado.» 


Idem, pág. 415. 


«Que outro nome tem um homem que passeia de braço dado 
pela rua com uma mulher a quem todo o mundo conhece as pernas 
e o resto? As mesmas saias que ela traz foi outro que lhas deu! 
O jantar que você come em casa dela é pago com o dinheiro que 
outro lhe deixou pela manhã em cima da mesa...» 


Idem, pág. 423. 


«Ele tapou-lhe a boca com a mão: 

— Genoveva! Doida! Meu tio pode fazer o que quiser. Sou teu 
para sempre, para sempre... 

A porta abriu-se. Mélanie anunciou que estava o jantar na mesa.» 


Idem, pág. 427. 


«— Então deixa o titi comigo, e vamos jantar!... 

Era sempre aquela uma hora que tinha seduções extraordinárias 
Para Vítor. Jantavam a uma mesa pequena, onde dois globos carcel 
derramavam uma luz doce e elegante. O jantar era sempre excelente. 
Genoveva fazia sempre uma toilette.» 

Idem, pág. 428. 
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«—Está o diabo, está— repetiu Vítor, com os olhos fitos nas 
janelas do Genoveva. E disse bruscamente adeus ao Carvalhosa. Mas 
pensando que teria sido seco, chamou-o, e pediu-he que viesse jantar 


com Genovova.» 
Idem, pág. 445, 


2 


“Ora é um jantar em tête à tête, ora é um passeio melancólico 
no rio, ora é uma noite de deboche frenético.» 


Idem, pág. 464, 


“Usava sempre paletós: paletós ricos, custosos, Se lho gabavam, 
tirava-o logo, mostrava o pano à luz, o forro, a solidez das costuras, 
e dizia, baixo: 

— Uma bagatela: vinte e dois mil-réis. 

E terminava sempre por fazer o negócio. E a sua fortuna crescia, 
Jantava sempre fora, E queixava-se de nevralgias.» 


idem, pág. 476. 


«Jantar alegremente numa horta, debaixo das parreires, vendo 
correr a água das regas — chorar com os melodramas que rugism 
entro os bastidores do Salitre, alumiados a cera, eram contentamentos 
que bastavam à burguesia cautelosa,» 


Contos, pêg. 14. 


«Macário, que tinha visto naquela visita uma revelação de amor, 
quase uma declaração, esteve todo o dia entregue às impaciências 
amargas da paixão, Andava distraído, abstracto, pueril, não deu atenção 
à escrituração, Jantou calado, sem escutar o tio Francisco que exaltava 


as almôndegas, [...].» 
Idem, pág. 19. 


«D. Maria da Piedade ficou aterrada com esta visita. Via já a 
sua casa em confusão com a presença do hóspede extraordinário. 
Depois a necessidade de fazer mais toilette, de alterar a hora do 
jantar, de conversar com um literato, e tantos outros esforços cruéis!...» 


idem, pág. 65. 
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«— Eu tenho os meus hábitos, vocês têm os seus... Não aot 
contrariemos, hem?... O que faço é vir cá jantar. De resto, não estos 
mal no tio André...» 


Idem, pág. 68. 


«Além disso não fazia frases; e a primeira vez que velo jantar, 
falou apenas, com grande bonomia, dos seus negócios. Viera por eles.» 


Idem, pág. 67. 


«[...], pintavalho na sua palavra colorida toda uma vida roma- 
pesca, de uma felicidade idílica, naquele esconderijo de verdura: de 
manhã, a pé cedo, para o trabalho; depols o Jantar na relva à beira 
do água, e à nolite as boas palestras ali sentados, à claridade das 
estrelas ou sob a sombra cálida dos céus negros do Verão...» 


Idem, pág. 72. 


«Assim jantâmos deliciosamente, sob os auspícios do Zé Brás. 
É depois voltâmos para as alegrias únicas da casa, para as Janelas 
desvidraçadas, a contemplar silenciosamente um sumptuoso céu da 
Verão, tão cheio de estrelas que todo ele parecia uma densa posirada 
ds ouro vivo, suspensa, imóvel, por cima dos montes negros.» 


Idem, pág. 101. 


«Bem me recordo duma tarde que o visitei em Arroios, depois 
de voltar do Alentejo. Era um domingo de Julho, Ele ta jantar com 
uma tia-avó, uma D. Mafalda Noronha, que vivia em Benfica, na quinta 
dos Cedros, onde habitualmente jantavam também aos domingos o 
Matos Miranda e a divina Elisa.» 


Idem, pág. 2M. 


«Como o Visconde de Garmilde jantava cedo, à hora vernácuia 
do Portugal antigo, José Matias ceava, depois de S. Carlos, naquele 
delicioso e saudoso Café Central, onde o linguado psrecis frito mo 
Ceu, e o Colares no céu engarrafado.» 


Idem. pág. 237 


«Veio Agosto, como sempre em Lisboa silencioso e quente, Aos 
domingos José Matias jantava com D. Mafalda de Noronha, em 
Benfica, solitariamente — porque o Torres Nogueira não conhecia aquela 


venerada senhora da Quinta dos Cedros.» 
Idem, pág. 244, 


«O criado, enquanto me conduzia pelo -corredor mal alumiado, 
já desadornado das ricas arcas e talhas da Índia do velho. Garmilde, 
confessou que S. Exa. não acabara de jantar... E ainda me lembro, 
com um arrepio, da impressão desolada que me deu o desgraçado!» 


Idem, pág. 249. 


«Houve já um homem que, durante a vida, foi adulado, festejado, 
acalentado. Para ele os jantares melhores, os brindes mais pomposos. 
Para ele o corriso mais terno, o olhar mais afectuoso. Andava precedido 
de bênçãos e flanqueado de cortesias.» é 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 157. 


«[...]: o que viu? Eu sei? qualquer cousinha: viu-se descrito, 
com o nariz bicudo e joanetes nos pés; vê a notícia de que no seu 
último jantar várias pessoas tinham encontrado bichos nos legumes, 
e outros, cabelos na omelette, pelo que um cavalheiro lhe bradou: 

— Sr. Ministro, eu gosto das omelettes calvas!» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 63. 


«Os Reis apearam-se e entraram para o barracão da alfândega, 
onde estava preparado o jantar oferecido pelo Ministro dos Estrangeiros. 

A comitiva real não cumprimentou as autoridades nem lhes deu 
atenção. O general da Divisão não foi convidado para o jantar e ficou 
passeando na plataforma. Diz-se, todavia, que o fora o Sr. governa- 
dor civil. 

Depois do jantar o Rei voltou para Lisboa e a Rainha partiu para 
a Espanha. À chegada houve apenas um viva. À despedida, nenhum.» 


Idem, pág. 116. 


«Há muitas pessoas, porém, que pretendem que vão ver a 
indústria, mas esquecem-se dela quando chegam a Paris. Muitos via- 
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jantes nem entram no palácio; 


ocupam-se ` unicament 
, 5 À ë 
em: jantar, e até em ceár!» em almoçar, 


Idem, pág. 203. 


«A uma terrível vacuidade de ideias está reduzida a 
ministerial: é este o castigo providencial dos que querem 
injustiças e sagrar vexações: vem-lhe à alma a esterilização. C 
os jornais do ministério, nem se encontram 
nem sistemas, nem entusiasmos, nem vida. 

A Gazeta censura, com uma inveja gulosa, . os vinh 
beberam no jantar da comissão popular.» 


imprensa 
legalizar 
orrem-se 
ideias, nem discussão, 


os. que se 


Idem, pág. 346. 


| «São sete horas da noite. O gás flameja no largo corredor lajeado; 
os aparelhos cintilam; os drogmans circulam. Um árabe percorre os 
corredores, batendo numa larga placa de metal, como para um anúncio 
dum velho rito. Aquele som velado, doce e penetrante, espalha-se 
num eco esbatido pelas largas salas. É o jantar.» 


O Egipto, pág. 121. 


«Os seus cabelos descem-lhe em anéis até aos ombros; carrega 
docemente nos rr com a entoação dum gandin; ao fim do jantar, um 
pouco afastado da mesa, com o guardanapo sobre os joelhos, a batina 
arregaçada, mostrava as meias de seda e a curva feminina da perna, 
bebendo a goles demorados pela fina taça de Champagne.» 


Idem, pág. 123. 


«Tinham-se estabelecido barracas enormes, onde, a todo mo- 
mento, se serviam a todos os convidados e a todos que entravam, 
refrescos, vinhos, saladas e jantares. Havia toda a sorte de jogos, de 
danças, de músicas. As tribos beduínas tinham acampado perto.» ] 


Notas Contemporâneas, pág. 24. 


«[...]; teria ido todas as tardes ao Bois curvar o espinhaço diante 
da libré verde e oiro do personagem taciturno e caquéctico que então 
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dominava o mundo; iria, por estilo, jantar chez Vachette, com o ramo 
de violetas de uniforme e gabar as grandes ideias do reinado, bebendo 


Romanée-Imperiel; [...].» 


Idem, pág. 37. 


«[...]—era esse labrego, que, largando a enxada, embarcava 
para o Brasil num porão de galera, com um par de tamancos e uma 
caixa de pinho—e anos depois voltava de lá, na Mala Real, com 
botas novas de verniz, grisalho e jucundo, a edificar um palacete, a 
dar jantares de leitão so abade, a tramar eleições e a ser barão...» 


Idem, págs 156/157 


«O simples e honesto Horácio consente em que tudo falte na 
sua mesa rural, menos o aroma e brilho das rosas. “Sim, meu Délio, 
canta ele. jentemos sobriamente, à sombra de um pinheiro, na relva 
bem verde, junto de um regato sussurrante, e que não haja senão um 
prato. e uma ênfora— mas braçadas de rosas!”.» 


Idem, pág. 299. 


«[...], que, sob Marco Aurélio e Séptimo Severo, se aplicou a 
vulgarizar toda a sorte de noções miúdas, e mesmo caturras, sobre 
boas letras, história, desporto, gramática, etiqueta, comestíveis, etc., 
numa vasta obra intitulada Deipnosophistae ou Doutores Jantando. Estes 
doutores, que jantam, vão, ao mesmo tempo, conversando, com gravi- 
dede romana e volubilidade grega, sobre toda a coisa sabível, desde 
as magnificências de Homero até às propriedades da abóbora.» 


Idem, pág. 315. 


De resto, 2 mesa constituiu sempre um dos fortes, senão O 


mais forte alicerce des sociedades humanas. Já os Gregos diziam, na 
sua linguagem pitoresca e livre, que “a mesa é a alcoviteira da ami- 
zade! Não só na vida íntima, mas na vida pública das nações, O 
jantar constitui a melhor e mais solene cerimónia que os homens acha- 
ram para consagrar todos os seus grandes actos [...]. Ainda hoje se 


não i A à 
O a grémio, ou um sindicato, sem que os sócios Jantem, 
entando os estatutos com champanhe e túbaras.» 


Idem, págs. 318/319. 
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«Por isso os tratados abundam, marcando rigorosamente as horas 
mais favoráveis para um Jantar delicado, o número dos convivas (que 
nunca deve ser inferior ao das Graças, nem superior ao das Musas) 
as conversações mais conducentes a uma boa e ditosa digestão, ET 


E do jantar propriamente, possuímos centenas de menus. Come- 
çava-se sempre simbolicamente pelos ovos: ab ovo.» 


Idem, págs. 321/322. 


«Neste nosso fecundo período de reconstituições históricas, ainda 
não apareceu um cozinheiro bastante douto, que acendesse os seus 
fornos e refizesse um jantar romano, segundo as receitas da Arte 
Culinária do grande Apício.» 


Idem, pág. 322. 


«Marcial ou Aulo Gélio, não recordo qual, assegura que um bom 
jantar pode constar de um peixe, um bolo ou pudim, e uma garrafa 
de vinho. Era este um jantar muito usual na Grécia, e depois em 
Roma, para a gente azafamada ou sóbria, que queria comer rapida- 
mente, sem despesa e sem pesadume.» 


Idem, pág. 324. 


«Equivale ao jantar moderno, em Paris ou Londres, engolido à 
pressa antes do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que se compõe 
de uma sopa, de uma costeleta, de uma fruta e de meia garrafa de 
bordéus. Pois eu sei como se cozinhava este jantar em Atenas ou 
Roma, aí pelos tempos de Augusto e ainda mesmo sob os Antoninos.» 


Idem, pág. 324. 


«AÍ está, pois, um muito fácil e acessível jantar greco-latino. 
Para o saborearem, condignamente, e com proveito crítico, os convi- 
vas deverão estar reclinados num triclínio, e coroados ds flores. Com 
um sofá e uma coberta de seda, arma-se um triclínio suficientemente 
romano.» 

Idem, pág. 326. 


«O grande moralista debate aí e resolve quarenta e cinco ques- 
tões consideráveis. A décima segunda é esta: — “Quais são os gra- 
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ou inaceitáveis durante um Jamen á a top» 

ny ve "Devenis tratar À moa 

a da sobre outro ponto Importanta: > PO É uid Aii N 

Ma N Alo Micas? A décima quarta voran aobre outra « i iA 
ateriga MiOROTICARO $ ANSEYAN : va O 
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tem pág, 380/3, 


£ 9 MICÃO f HAF t 
Do ressuscitar por um momento a disposição, an idolas, na 
va tendo els al um Incomparávol serviço folo 


moções de um antigo, Jemnendo 
ia to do passado, E não creio que possa, no actual momento dan 
RO ess l GSS + & 


tências amqueoldolcas, haver investigação mals digma de ocupar uma 
Ciencias qiude NEN SANA, SE E 


| toância culte 
inteligência Cuita.» E 
l ldem, pág 32%. 


alogo o chapéu mole se ergula, rospoltoso = lá vinha, para a 
Morte, o aceno superior da mão poderosa: E ambos recolhlam, na frags 
cura da tarde, enquanto a sineta do hotel, sonora em todo o valo, clas 
mava para O jamar.» 


ldem, págs. 409/410, 


«E logo ao jantar de gala, nessa tardo, Luís XVI so mostrou malg 
familiar, mais afectuoso. De resto, a hora das comidas ora sompro, 
para este bondoso pricipo, aquela em que o seu coração dllatava o so 
entregava.» 

Idem, pág. 419, 


«E a sessão findou conversando a sr.” condossa do Norto com 
todos os Imortais, a todos citando o título ou mesmo trechos das suas 
obras, por entre amabilidades que o bom grão-duque tovo do encurtar 
— Porque passava das três horas, e o Jantar da "gonte do qualidado” 
era então às duas, e todo o séquito imperial, sobretudo as damas, om 
movimento desde a madrugada por causa dos penteados e das anqui- 
nhas, desfalecia de debilidade,» 


Idem, pág. 421, 


fer É força destes santos, que apenas so dessedentavam, como as 
aS dos seus desertos, no flo barrento do algum regato avaro, oxco 


» que Jantavam um bol, despojavam um 


ldem, pág. 445. 


"Todavia, ainda compresndomos mal, o imperador da Alamanha, 
dorradolra anoarnagão (onófica do diraito divino, tranjando nma farda 
oahalta e almples, o Jantando, com Intimidade alegro, em oasa de urn 
poata ou da am nábio,n 


ldem, págs, 471/472, 


«sla aou aquele porcosujo qua pratenda que as mulheres de 
Liabon têm mantas, o que, nos Jantarai da ñooladads, em vaz dea 
diaoutiiam Hegal, o positivismo, o a pasioologla lalo) das roligltos, falam 
de orladas o do cabalalrairogta 


ldam, pág, BA, 


“ÃO tontro näo so pade uma Idola: quaromsg vistas, fatos, muta: 
çõ09. O espilo tom atá proguiça de compresnder um enrado do 
comédia; profeve-so olhar, rocostado, fazendo a digestão de um mail 


jantar, oa Dastidoros pintados do Nabo do Satanás, a 


Uma Campanha Alogrol, pág. 937. 


“So nho foosom 09 Jantaras da corto o as celas dos ballo, n posh 
gão do diplomata portuguðo orn Insustontávol, E ainda voramos os jor- 
nalo oatrangolroo, noticlarom: 

“Ontom, na Ruo do. calu inanimado do fomo um Indivíduo Dom 
trajado |...) Era o Embalxador portuguõs”,» 

Idom, pág, 230, 


«Objocto do luxo, para 09 dias do ócio, uma forma do tontro aos 
domingos! “Quo farol hojo, iroli à Igroja ou à Rua dos Condos?” Do 
modo quo só quando a mulhor tlvor amamontado sou filho, arranjado a 
sua casa, cozinhado o sou jantar, cumprido todos os sous dovoros 
humanos, o so achar numa hora dosocupada o vaga -- 6 quo dovorá 
lr à missa? Dizos oxcolontomonto!» 

Idom, pág. 320, 


«—E o País, om quo so omproga?... 

— Nas socrotarias. São salas onde homons tristos oscrovom om 
papol almaço "Ilmo. o Exmo. Sr" — para podorom Jantar, © tor osto 
Acosso: nos 20 anos seml-Inútols, aos 30 Inútols, o aos 45 Inútols 
0 sem] » ! 


Uma Campanha Alegro-ll, pág. 9. 
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j i i , com justiça, por 
"ev a Məjestade imperial passa, co l 
vai eihar A AE seu vasto império. Sopa, carne cozida, 


á s mais sóbrios do E 
um dos homens mais sô o chorume dos jantares da corte nos 


legumes, água e um palito, tal é 
aços da Tijuca.» 
i Idem, pág. 69. 


«E já que não poder dizer: "que organização ele dá à França!” 
gritam: “que jantares ele dá aos Reis!”. A verdade incontestável é que 
Sua Majestade o Imperador é um sóbrio.» 


Idem, pég. 70. 


«E quereis uma prova? É o Verão! É o cruel Verão! Então sob a 
temperatura germinadora—o Brasileiro interior tende a florir, a desə- 
brochar, a alastrar em cachos. Então começais a deitar o chapéu para 
a nuca, usar quinzena de alpaca, a passear depois do jantar com o 
palito na boca, a exigir dos vendedores a água do Arsenal, a frequentar 
a Deusa dos Mares! Sabeis o que é? É o Brasileiro, que lá tendes 
dentro na entranha, atraído pelo sol, a querer romper!» 


Idem, pég. 91. 


«Depois não comem: é raro ver uma menina alimentar-se racio- 
nalmente de peixe, carne e vinho. Comem doce e alface. Jentam as 
sobremesas. A gulodice do açúcar, dos bolos, das natas, é uma per- 
pétua desnutrição.» 


Idem, pág. 110. 


«Em compensação a localidade, mal chegava el-Rei, punha a mesa. 
Não o deixaram examinar, respirar, estudar, escovar o pó. Jante! E os 


proprietários arrastavam-no, debaixo do pálio, para a pesada pompa das 
merendas minhotas.» 


Idem, pág. 153. 


«Pouco mais faziam estes 
nhã no Voisin, e jantar à noite 


Ecos de Paris, pág. 100. 
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«Todas as instituições, Corporações, associações, clubes, gra 
zéns, queriam ansiosamente honrar os Russos; — e houve tal dia paro 
roso em que o almirante Avelane e os seus oficiais foram forçados a 
partilhar de três almoços, quatro lunchs, dois jantares e cinco celas!» 


Idem, pág. 111. 


«Mas mesmo esta encontra uma compensação a todos os seus 
trabalhos de touriste quando, ao recolher a Inglaterra, conta aos seus 
amigos como esteve aqui e além, e trepou ao Monte Branco, e jantou 
numa table-d'hôte em Roma e, por Júpiter! fez uma sensação dos dia- 
bos, ele e as meninasl...» 


Cartas de Inglaterra, pág. 25. 


«As desgraças públicas nunca impedem que os cidadãos jantem 
com apetito: e misérias da pátria, enquanto não são tangíveis e se 
não apresentam, sob a forma flamejante de obuses rebontando numa 
cidado sitiada, não tirarão jamais o sono ao patriota,» 


Idem, pág. 42. 


«[...]; como escultura ə como arquitectura, somos grotescos; 
nenhum milionário é capaz de jantar como Lúculo; agitavam-se em Ate- 
nas ou Roma mais ideias superiores num só dia do que nós inventámos 
num século; os nossos exércitos fazem rir, comparados às legiões de 
Germânicos; não há nada equiparável à administração romana; o boulevard 
é uma viela suja ao lado da Via Apia; [...].» 


Idem, pág. 48. 
«Dentro do Alcorão vê-se já o caso melancólico de uma lei divina 
ir caindo em desuso. O Sultão recebe a jantar os embaixadores, e bebe 
com eles champagne: a polícia do Cairo prende os santos derviches 


vagabundos, e já não é respeitado o jejum do Ramadão.» 


Idem, pág. 162, 


«E pelo corredor, aos pares, toda a corte seguiu à sala de jerar 


O Rei Artur, que levava pela mão, com uma graça solene, a linda Rainha 


33 


ë ue necessaria- 
Guinevra. Depois, mas não sem alguma confusão, ai pi pia 
mente as mamãs tiveram de ser enérgicas A a f , 
completa a Távora Redonda, ornada de baixelas ; 


Idem, pág. 189. 


«Por seu turno a plutocracia se faz toda modesta e EIS Nem 
estrondo de festas, nem luxo que cintile ao longe. Tudo muito discreto, 
muito disfarçado. As cortinas das janelas bem corridas para que se 
não aviste de fora a luz dos lustres. Só três ou quatro amigos a jantar, 
com um champanhe tímido.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 148. 


«De vez em quando, furioso, roubava uma espingarda, e assaltava 
a sociedade. O exército acudia, sufocava a escandalosa revolta. A socie- 
dade respirava e continuava o jantar interrompido, declarando com 


indignação que o pobre era uma fera. E o pobre, como uma fera, recolhia 
silenciosamente ao seu covil.» 


Idem, pág. 150. 


«Ninguém ousa fazer tilintar a sua bolsa cheia. E como as festas, 
os bailes, os jantares são a mais natural manifestação da riqueza, numa 
cidade tão activamente social como Paris, todo esse movimento sump- 
tuoso se acalma, se esconde, desaparece lentamente, insensivelmente. 
[...]. Realmente, com que coragem se pode dar um rico jantar, cujo 
luxo, e flores, e requintes serão contados na mesma página do jornal 
em que virá a história angustiosa de velhos ou de crianças, encon- 


trados nas suas trapeiras, entre farrapos, mortos de fome, de pura 
fome?» 


Idem, pág. 155. 


«Em cada torre adeja a tricolor. Madame Bernhardt desembarca 
com essa simplicidade com que sempre desembarcam os verdadeiros 
conquistadores, os verdadeiros civilizadores — Santo Agostinho na 
Inglaterra, Cortez no México. Entra no seu hotel; põe um pouco de 
pó-de-arroz; janta; representa a Tosca—e imediatamente L...].» 


Idem, pág. 200. 
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jantar ao Pagani toma o aspecto 


«Por vezes, porém, o menino queria que Cristóvão viesse assistir 
ao seu jantar: —e então dois pajens abriam m 


als largos os grandes 
reposteiros de tapeçaria para que Cristóvão penetrasse na vasta safa. 
onde © tecto era pintado de azul, e salpicado de flores que brilhavam 
como recortadas em ouro.» 


Últimas Páginas, pág. 132. 


«Ao meio-dia dois trombeteiros anunciavam o jantar dos Senho- 
res; ao portão do castelo iam-se juntando os pobres das terras senho- 


riais, para receberem depois nos salões estendidos o resto dos pães, 
ou a carcaça das aves.» 


Idem, pág. 134. 


«Em todo o caso jantámos juntos — e falámos, inesgotavelmente, 
de Santo Ovídio. 
Não sei como acontece que mesmo antes de começar a dizer 


o que desejo, se me acaba o papel —ou aquela porção de papel per- 
mitida para que a carta se não torne in-folio.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 34. 


«Tenho aqui três cartas suas—a que não respondi antes de 
ontem, porque houve sempre gente em volta de mim, desfazendo a 


solidão em que eu gosto de conversar consigo; e ontem por causa de 
outro jantar grave and womanless na Legação.» 


Idem, págs. 57/58. 


«[...]: e os meus hábitos Londrinos, de solteiro, ainda que não 
há muito tempo os interrompi, parecem-me agora quase impossíveis 
de recomeçar — e mesmo uma coisa tão natural e honesta como ir 


de uma corvée.» 


Idem, págs. 101/102. 


- «Foi dia ocupado em visitas obrigatórias. De recreio só tive à 
Noite 


O jantar dos “Vencidos”. Hoje é dia de Ministério onde tenho 


gasto toda a manhã e parte da tarde.» 


Idem, pág. 121. 


«Ontem à noite depois do jantar dos “Vencidos”, estivo verdade]. 
ramente aborrecido, sem desejo de ir a parte alguma o sentindo viva. 


mente a tua falta e dos meninos.» 
Idem, pág. 121. 


«Desde o jantar dos “Vencidos”, pela minha chegada, este grupo 
literário-janota, está muito na moda e na celebridade. Os jornais 
ocupam-se imenso dele. Hoje o “Tempo” dedica-lhe o seu artigo de 
fundo. Manda comprar que tem sua graça. 

Todo o mundo me pergunta sempre por ti—eu anuncio a tua 
chegada para domingo ou segunda. Ontem jantei com os Valbons, Acha- 
ram-me gordo! Não vi a Leonor que jantava fora, 

Hoje Mayer dá jantar aos “Vencidos”, Mas andamos todos sen- 
sabores, e estes jantares ressentem-se disso.» 


Idem, pág. 125. 


«Dizes que desejas saber tudo o que faço. Não há grandes novi- 
dades. Ontem Mayer deu aos “Vencidos” um grande jantar. Era todo 
à “antiga portuguesa” e realmente esplêndido.» 

Idem, pág. 127. 


«Tudo isto é um pouco secante. Espero, porém, que em breves 
dias, ela já esteja de pé. E depois se decidirá. En attendant eu janto 
por fora para simplificar as coisas e para não jantar só. 

Ontem jantei em casa do Prado (onde está o Ramalho).» 


Idem, pág. 136. 


«Eu tenho jantado por fora com o Batalha. Ontem Jantel em casa 


dos Valbons, onde havia muita gente de Lisboa, entre outros O Condo: 


da Figueira e filhas, que perguntaram muito por ti,» 


Idem, pág. 139. 


«A tua ausência tem-me também prejudicado o trabalhar. Com as 
saídas constantes, e Jantar por fora, o deitar mais tarde, e levantar 
mais tarde —pouco tenho feito, “O Primo Basílio” continua tendo 
sucesso em Inglaterra.» 


Idem, págs. 144/145. 
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«[...]; © tondo apenas tem 
EA po de me vestir par 
a a 
ros a que ordinariamente chego tarde também! Falo E ma 
os tenho tido consecutivamente, mas in Rr pod 


dizor filosóficos com O.M., Mayers, Ramalho, etc 


Idem, pág. 177. 


«Ontem à noite elaborámos duas novas composições 
Rainha Vitória, género heróico, outra mais familiar (izenda a d uma à 
dos jantares que nos oferece o nosso amigo Prado S i pi 
motivo ou outro, saem sempre gorados!» Por um 


Idem, pág. 196. 


«Esses desertos que descreves, esse negrume, esses quartos 
piores que enxovias, esses jantares que fazem vomitar, esse isola- 
mento de toda a habitação humana, [...].» 


Idem, pág. 202. 


«De sorte que ando bastante só, janto bastante só. É uma seca. 
Tanto mais que nos restaurantes se abrasa, só é agradável e saudável 
jantar no Bois, mas aí os preços são de Grand-Duc!» 


Idem, pág. 269. 


«Depois de três semanas de chuva, hoje, enfim, há sol e azul. Eu 
secado e “acanaviado”. Além disso muito estúpido, sem poder traba- 
lhar, o que me desola. Não tenho visto os Osórios. Mas eles dão hoje 
o seu primeiro jantar e estou naturalmente convidado.» 


Idem, págs. 368/369. 


«Quis dar-lhe (ao José) um jantar “bonito”, creio que foi três 
réussi. Velo Anica Sabugal, Nel e Ramalho. Jantar muito bem feitinho 


para o meu gosto!» 
Idem, pág. 369. 


«Ontem ao Jantar, como potage, uma lavagem de panelas; um 
bife que necessitou ser barrado de várias mostardas para lhe disfarçar 


0 gosto; E...» 
Idem, págs. 413/414. 


T~ Era Tormes o Amanhecia - IX Vol. 97 


« Apesar de ter retardado ontem o meu jantar até às nove da noite, 
não pude desbastar a minha montanha de prosa. Levar as provas para 
os areais da Costa Nova, não é prático — ó homem prático!» 


Correspondência, pég. 79. 


«Pareceu-me também um pouco triste-— mas era talvez excesso 
de tesura. Detalhe abominável: Não gosta de jantar senão em sítios 


excessivamente elegantes, ou considerados elegantes pelo corpo diplo- 
mático. Quão mudado do nosso bravo Luís, do Augusto!» 


Idem, pág. 88. 


«Acontecia-me, ultimamente, indo pela rua, mergulhado na gola 
do meu paletó, encontrar um desses amigos e pedir-lhe, como uma 
obra de caridade, que viesse jantar comigo ao restaurante: e o meu 
amigo, tendo-me olhado com olhos chamejantes e indignados, [...].» 


Idem. pág. 117. 


«Ainda quando aqui esteve em Brístol, o ano passado, estando 
também a Benedita, nos contou longamente os vossos jantares, os 
vossos cavacos, as vossas risadas no meio da gravidade da adminis- 


tração, a história de um certo cavalo branco, etc... E tudo acabou 
para ele!» 


Idem, págs. 140/141. 


«Qualquer outro escritor que fundasse uma Revista teria de lhe 
pedir a V. a sua colaboração. Mas eu peço alguma coisa mais íntima — 
Peço a sua permanente convivência na Revista, a sua fraternização 


neste passe-de-armas literário, a sua constante presença a este grande 
jantar mensal in spiritu. Está entendido, não é verdade?» 


Idem, pág. 168. 


«V. sabe, ou não sabe, que eu me encontro director de uma 
Revista, além de colaboradores especiais, um grupo de amigos e dedi- 
casa Chardron vai editar. Pretendo, entre outros fins, reunir nessa 
Revista, além de colaboradores especiais, um grupo de amigos e dedi- 
cados, daqueles com quem é um prazer, além de colaborar — jantar!» 


Idem, págs. 175/176. 
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o a noite, Rosa e eu devíamos jantar com o quimérico 
Prado: Eu cheguei, para o jantar, apenas duas horas mais tarde — $ 
depois: de receber as injúrias dos esfaimados, eis que Prado e Rosa 
me”levam para o vão de uma janel | 


Idem, pág. 264, 


«Eu não rugi de indignação, nem des 


m } atei a rir: fiquei estupefacto, 
com uma imensa boca aberta. E fomos j 


antar.» 


- , 


Idem, pág. 264. 


«[...]— está hoje de um tal nevoeiro húmido, de uma tão pene- 
trante desolação, que o mesmo Voltaire aqui faria elegias, como 
Domingos Reis Quita. Além disso, depois de um jantar e de uma 
soirée que tive ontem, mediocremente divertidos, num château das 
vizinhanças, passei uma noitezinha de insónia e de tosse, que me faz 
estar hoje de um belo humor de cão de fila.» 


Eça de Queiroz — Correspondência (G. de Cas- 


tilho), Impr. Nac., Casa da Moeda-1983, Vol. |, 
págs. 91/92, 


“Escrevo muito à pressa a um canto da mesa, antes de jantar 


— e estou com fome. — Como? Você só agora recebe umas encomen- 
das — que devia e que partiram, por minha ordem, em Maio, ou mea- 


dos de Junho? Estranha coisa. Mande detalhes desse escândalo de 
transporte.» 


Idem, pág. 118. 


“Lembro-me de me teres dito ontem que talvez aparecesses hoje 


à noite, e eu tinha-me esquecido que devia ir jantar com o Ramalho e 
ficar até tarde.» 


Idem, pág. 205. 


«Para maior certeza e por te ter mandado ontem um postal com 
adresse incerta, repito hoje o aviso que te manda Ramalho — de que 
te espera a jantar amanhã, segunda-feira, às seis horas.» 


Idem, pág. 205. 
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a que não seja estar ao pé de ti, e da 
menina: e os meus hábitos londrinos, de solteiro, ainda que não 


há muito tempo os interrompi, parscem-me agora quase impossíveis 


de recomeçar —, e mesmo uma coisa tão natural e honesta como ir 
t 


jantar ao Pagani, toma O aspecto de uma corvée.» 


«Tudo me seca agor 


Idem, pág. 445. 


«O infame Crédit Lyonnais ainda hoje não me entregou as minhas 
somas. Se tu pois não dissipaste já em culpados festivais, o tesouro 
com que andavas há dias ajoujado, manda-me algum ouro. E se queres 
fazer as coisas grandemente vem cá jantar amanhã, sábado.» 


Idem, pág. 591. 


«Por aqui nada de novo. Esteve cá Luís Soveral, e fizemos um 
jantar de vencidos, com bacalhau, na Maison d'Or. Depois houveram 
cantigas e danças. Agora está cá o Príncipe. Subimos com ele à Torre 
Eiffel —e, sicut licet exclamámos: — “É esplêndido!”,» 


Idem, pág. 624. 


«Estás há dois dias sem carta. No Domingo e segunda os dias 
firam-me totalmente absorvidos em preparar o número da Revista; e 
ontem terça, começava a escrever-te, e ia na segunda página, quando 
me interrompeu o jantar, que o Manuel inesperadamente apressara por 
motivos superiores de Salvação Pública (Liga, etc.).» 


Eça de Queiroz — Correspondência (G. de Cas- 


tilho), Impr. Nac. Casa da Moeda-1983, Vol. I, 
pág. 48. 


«Por isso mesmo que quase não saí ainda de casa, ainda não tive 
ocasião de me dissipar com os amigos. Apenas ontem um jantar de 
vencidos”, um pouco entristecido por uma longa conversa sobre as 
coisas públicas que estão de todo o ponto graves.» 


Idem, pág. 75. 


«Vejo por fim que não me é possível, 
cortesia, desligar-me do jantar para que esta 
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sob pena de grave des- 
va hoje convidado e que 


é amavelmente organizado em minha intenção. Sinto pois profunda 
mente que a sua carta e o bilhete me tivessem chegado tão tarde, tão 
poucas horas antes do banquete! Ninguém mais do que eu, que tantas 
ligações intelectuais tenho com o Brasil, desejaria dar hoje uma viva 
prova de simpatia ao Dr. Assis Brasil.» 


Idem, pág. 348. 


«A Mariana e o Conde de Sabugal que aqui almoçaram ontem 
disseram que para a tal festa e teatro, só são convidadas pessoas de 
Cascais. Fica portanto sem efeito o jantar com o Sabugal na terça- 
feira.» 

Idem, pág. 353. 


«O Prado não substitui Neuilly, tanto mais que está estupenda- 
mente prolixo com a M.me Desprês. Toujours la Desprês! Dá-lhe hoje, 
e a outras americanas um grande jantar no Armenonville (sem a D. Caro- 
lina): eu felizmente fujo a essa festa. Bom Prado! || faut qu'âge mûr 
se passe.» 


Idem, pág. 391. 


«Mas este hotel impôs realmente o isolamento, Ao jantar, mesas 
separadas, como um restaurante de Paris— e impossibilidade de pas- 
sar a mostarda ao vizinho, e lançar os alicerces de uma amizade.» 


Idem, pág. 536. 


“Espero que o jantar do Thyss não seja para terça-feira— e que 
a parede patriótica dos nossos amigos o fizesse adiar. Porque esse 
dia 18, já eu tinha aceitado um convite da duquesa de Palmela — não 
sem cerimónia como ela às vezes me faz — mas solene, com antecipa- 
ção, em cartão, em nome dos Senhores Duques.» 


Idem, pág. 589. 


«Para empregar as duas horas que me faltavam para o comboio, 
ei de Cascais a pé para Carcavelos. Duas léguas e meia, se me 
az favor! Aí tomei o comboio, que, depois de vários atrasos, chegou 
ao Cais do Sodré às 8 horas! 


largu 
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À noite, depois de acabar o jantar, estava tão fatigado do „meu 
dia e das minhas léguas, que me não atrevi a ir à Duse.» 
Cartas — Editora Brasiliense, SP, pág. 255.. 


r 


JAVALI — Sus scrofa Lineu. Principal espécie de porco selvagem, 
considerado como o antepassado do porco doméstico, também 
chamado javardo, porco-bravo, porco-montês. Tem por habitat a 
Europa, a Ásia Central, o norte da África. O vocábulo se origina da árabe 
jabalii, que significa porco-montês. As citações em E. O. sobre. javali, 
como comida, devem ser entendidas em contexto ficcional histórico. 
Larousse gastronomique fornece receitas de javali e enumera os vários 
nomes que se dão ao animal em função de sua idade. Os romanos o 
comiam e Horácio o considerava prato nobre e de alto sabor. Kapros, 
gr; aper, lat.; sanglier, fr.; boar, ingl.; jabali, esp.; cinghiale, it. Wilds- 
chwein, Eber, al.; kaban, rus.. Os vocábulos sanglier e cinghiale têm 
origem no adjetivo latino singularis (porcus singularis), porco que, 
quando adulto, vive solitário. x 

«Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras da Getúlia, 
javalis, cordeiros de Tíbure, que nunca tinham comido erva. e tarta- 
rugas delicadamente preparadas em molhos da Campânia, na própria 
concha, polida, transparente!» 

Prosas Bárbaras, pág. 243. 


«Bebiam odres de vinho numa festa. Comia-se um javali sobre 
um prato de oiro. O sangue que escorria era escarlate, duro, espesso. 

— Que sangue! 

— Que sangue! — murmurou debilmente Tadeu.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 2357 
Não havia um javali assado sobre um prato de ouro. Apeiiis um 
modesto roast-beef. Mas o Rei Artur levantava o seu copo de égua, 
misturada de uma gota de Bordéus, com a nobreza com que o outro, 
há tantos centos de anos e naquela mesma colina, erguia a taça de 
hidromel em dias de vitória.» 
Cartas de Inglaterra, pág. 180- 


JEJUAR — Praticar o jejum; abster-se de comer (Aurélio) Do 
latim jejunium, fome, abstinência, privação de alimentos, dietá; jSjunus, 
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a, um, adjetivo: que está em jejum, que nada comeu; estranho a, gus 
ignora; jejunare: jejuar. Jeâner, fr.; to fast, ingl.; ayühar esp; iee, 
it; fasten, al.; postitsia, rus.. Em sentido religioso, que é né 
a seguir transcrita de O Crime do Padre Ama E 
no Velho Testamento e objeto de consideraç 


ro, O jejum é prescrito 
ão no Novo Testamento. 
Nos textos gregos do Velho e do Novo Test 


g 3 > amento, o vocábulo utili- 
zado para jejum é nesteia. 


«[...], e a sua casa seria um inferno! Por tudo uma questão! 
Por jejuar à sexta-feira, por ir à exposição do Santíssimo, por cumprir 


o domingo... Se se quisesse confessar, que desavenças! Um horror! 
E sujeitar-se a ouvi-lo escarnecer os mistérios da fél» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 265, 
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LAGOSTA — Designação comum aos crustáceos decápodes, que 
são revestidos de espessa carapaça provida de tubérculos e espinhos, 
com longas antenas. Vivem no fundo do mar e sua pesca se faz 
com redes e armadilhas (definição resumida, extraída de Aurélio). 
Nome cientifico: Palinurus vulgaris Latr. de onde palinurideos para 
designar a família a que pertence a lagosta. Palinurus (lat.) se origina 
do grego Palinurous, piloto de Enéias, personagem da Eneida, de Vir- 
gílio, que, adormecido pelo deus do sono, calu no mar. O Cabo 
Palinuro fica ao sul do golfo de Salerno e seu nome está vinculado 
ao lugar da sepultura de Palinuro, O vocábulo lagosta se origina do 
latim Jocusta (Plínio), que significava tanto gafanhoto como lagosta. 
Langoust, fr; lobster, ingl; langosta, esp; aragosta, it; Hummer, al: 
langust, rus.. Em Prosas Bárbaras, Venafro: vila na provincia italiana 
da Campania, famosa por suas oliveiras (V. azeite); em A Cidade e 
as Serras, febras de lagosta: pequenos pedaços de lagosta (V. febra); 
em sentido fantasioso e irônico, referência ao Paillard, restaurante 
do século XIX (V. Jantar), no boulevard des Italiens, em Paris (Larousse 
gastronomique). 


ã | 
«Moreias do lago Lustrino, lagostas nadando no azeite de Venafro! 
As taças eram de âmbar. Que dizeis vós?» 


Prosas Bárbaras, pág. 248. 
«— Pois que há de melhor que ver uma patrícia, de longo pen 
teado e saia curta, depois de estar cheia de ostras e lagostas irritantes. 


beber dum trago numa enorme taça o falerno consular, e vir, resvã 
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lando sobre o mosaico húmido do vinho, calr 


: sobro o noss i 
gritanda em grego: minha alma, minha vida, all sda 


Idem, págs. 245/246. 


“Basílio tinha sido aponas um pândego o, como tal passara 
metodicamente por todos os episódios clássicos dn ostrolnico llsboota: 
— partidas de monte até de madrugada com ricaços do Alontojo; 
uma tipóia despedaçada num sábado do touros; colas ropotidas com 
alguma velha Lola e uma antiga salada do lagosta; | 


oade 


O Primo Basilio, pág. 194, 


Depois, à pressa, sem gosto, com a ponta Incerta do garfo, 
picava aqui e além uma lasca do Fflambro, uma fobra do lagosta; — 
e reclamava impaclontomonte o café, [...].» 


A Cidade e as Serras, pág. 41. 


“Ordonel uma lagosta, pato com plmontõos, o Borgonha. E fol 
somente ao findarmos o pato que me ergul, amarfanhando convulsa- 
mente o guardanapo, e a tremer lhe beijei a boca, todo a tromor, num 
beijo profundo e terrível, em que deixei a alma, entro saliva e gosto 
de pimentão!» 


Idem, pág. 89. 


«Penetrei no Durand, com os passos entorpecidos dum ressus- 
citado. E, numa recordação que me escaldava a alma, encomendei 
a logosta, o pato, o Borgonha!» 

Idem, pág. 91. 


«E, sobre a minha sepultura, que tão irreverentemente se asse- 
melhava ao meu vaso, vomitei o Borgonha, vomitei o pato, vomitei 


a lagosta. 
cá Idem, pág. 92. 


«Já por esses arredores da dura Cidade, de noite, enquanto 
Caifés e Madalena ceiam lagosta no Paillard, andou um Anjo, atento, 


num vôo lento, escolhendo um curral?» 
Idem, pág. 108. 
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«São 11 horas. A cidade enorme está escura. Apenas as lojas 
de tabaco derramam das vitrinas uma luz crua, onde destacam as 
cores escuras dos charutos. As lojas de ostras estão abertas, com 
as lagostas vermelhas, os camarões, humedecidos por cubos de gelo 
que se derretem docemente.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 57. 


LAMBARICE — Guloseima, gulodice (V.), gulosice, lambugem (Auré- 
lio). Qualidade de quem é lambareiro, guloso. O vocábulo sé origina 
de lamber, do latim lambere, lamber, banhar ou regar as margens, 
sorver, beber como o cão; do grego lapto. 


«Mas em presença dos doces que a sr.” Filomena dispôs sobre 
a mesa, o Alves Coutinho esquecera as mulheres, e, voltado para 
Sebastião, discutia gulodices. Indicava as especialidades: Para. os 
folhados, o Cocó! Para as natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o 
largo de S. Domingos! Deva receitas; contava proezas de lambarice, 
revirando os olhos: 
— Porque — dizia — o docinho e a mulherzinha é o que me toca 
cá por dentro a alma!» e 
O Primo Basílio, pág. 412. 


LAMPREIA — Nome comum a certos vertebrados em forma de 
peixe, os cicióstomos (do grego, kiklos, circulo; stoma, boca), que 
habitem os litorais marítimos. Seu nome científico: Petromyzon marinus 
L. Há também lampreia que habita certos rios do Velho Mundo 
(Lampetra fluvietilis). O nome lampreia vem do latim tardio. lampreda, 
do latim lampetra. É possível dizer que, em uma das Églogas (série 
nº 4) de Camões, se encontra uma chave útil para decifração . da 
origem da palavra lampreia: «A rústica contenda desusada / Entr'as 
Musas dos bosques, das areias, /De seus rudos cantores modula- 
das,/A cujo som, atônitas e alheias, /Do monte as brancas vacas 
estiveram /E dos rios as saxátiles lampreias, / Desejo de. cantar;» /. 
Saxátil (do latim saxum, pedra) significa, segundo Aurélio, que -habita 
entre pedras; aderente aos rochedos, É evidente que Camões ..se 
referia à lampreia fluvial, Lampetra fluviatilis, Lampetra se originaria, 
pois, do verbo latino lambere, lamber, sorver, e de petra, substantivo. 
pedra. Daí a palavra utilizada na classificação de Lineu: petromyzon, 
do grego: petra (pedra) e myzon (do verbo myzao, chupar). Essa” expli- 
cação mais se completa com a leitura do texto que se segue, extriiído 
do Dictionnaire des Alimens, Vins et Liqueurs, em três volumes; Paris, 
1750, de um autor que se esconde atrás do anonimato («Chef de 
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cuisine de M. Le Prince ***,), sobre a «Lamproie — lampetra, a lam- 
bendis petris: elle lèche et suce les Pierres, les rochers et la surface 
intérieure des vaisseaux ou elle a été mise». Quem viu lampreia colocada 
em viveiros de material transparente sabe quão exata é aquela defi- 
nição do anônimo autor francês do século XVIIL Em Portugal o tipo 
mais comum de lampreia é a do mar, que sobe os rios, especialmente 
os do norte, no princípio do inverno, para desovar. Sua carne é mais 
fina do que a da enguia. Há clássicas receitas de lampreia: à moda 
do Minho, feita com o sangue do ciclóstomo em que se misturou 
vinagre e vinho verde tinto, temperada com sal, pimenta e ramo de 
cheiro. Deve ser marinada por cerca de uma hora, após o que se 
refoga com azeite, cebola, presunto, acrescentando-se depois farinha 
de trigo. Servir sobre pão torrado, regada ao próprio molho, acom- 
panhada de arroz de sustância; arroz de lampreia; à bordelaise; läm- 
preia estufada; lampreia fria; lampreia em molho de veludo: lampreia 
de fricassé; lampreia de escabeche: ao molho de escabeche, isto 
é, conserva de vinagre e outros temperos (cebola, por exemplo) para 
peixe ou carne. A lampreia de ovos é um doce da culinária portuguesa, 
especialmente da Beira Litoral, em que só a forma tem a ver com 
a lampreia. 'É preparada com gemas de ovos, açúcar, amêndoas, fios 
de ovos, frutas cristalizadas e outros ingredientes. Lamproie, fr. 
lamprey, ingl.; lamprea, esp.; lampreda, it; Lamprete, Neunaugsn. al.: 
minoga, rus.. uso: 


«Mas conservou-se muito leal a Geraldo; continuou mesmo a 
Jorge aquela amizade vigilante; fora padrinho do seu casamento, vinha 
vê-lo todos os domingos; e, no dia dos seus anos, mandava-lhe pon- 
tualmente com uma carta de felicitações, uma lampreia de ovos.» 


a 


O Primo Basilio, pág. 42. 


«E sob o pesado ouro dos seus estuques, entre as suas rama- 
lhudas ‘sedas se enconchou, descansando de tantas agitações, numa 
vida de pachorra e de boa mesa, com alguns companheiros de emi- 
gração (o desembargador Nuno Velho, o conde de Rabacena, outros 
menores), até que morreu de indigestão, duma lampreia de escabeche 
que lhe mandara o seu procurador em Montemor.» atas 


A Citade e as Serras, pág. 8: `“ 


«Pois, que se saiba, nenhum destes poetas, nem dos outros 
due têm sido entre nós os fornecedores: selectos da sentimentalidade 
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da província teve jamais a alegria de receber qualquer prova anónima. 


de simpatia inspirada — uma farta lampreia de ovos ou um par de 
suspensórios bordados a missanga.» 


Ultimas Páginas, pág. 381. 


LANCHE, LUNCH, LANCHAR, LUNCHAR — Do inglês lunch, almoço, 
refeição leve; merenda, geralmente entre o almoço e o jantar. Assi- 
nale-se que E.Q. utiliza ora a versão aportuguesada, ora a palavra 
inglesa. E também o verbo lanchar e a forma espúria lunchar. O vocá- 
bulo lanche foi introduzido na língua portuguesa no século XIX, 
O Nouveau Petit Larousse registra lunch e luncher, como igualmente 
o faz Littré, que acrescenta luncheon e cita luncheonner. Registre-se 
lunch, meriende, em espanhol. O Dizionario Enciclopedico Italiano define 
lunch e luncheon no sentido de «refeição na metade do dia, que nos 
países anglo-saxônicos é em geral leve». Em alemão, Lunch, com o 
mesmo sentido original inglês. Em russo poldnik traduz lanche no 
sentido de merenda, «refeição leve entre o almoço e o jantar» (Ozhe- 
gov). Em A Capital — Baltresqui, pastelaria de renome no Chiado, do 
século passado, fundada por Rodolfo Baltresqui, ponto de encontro 
de snobs da moda e da erudição (O Chiado Pitoresco e Elegante, de 
Mário Costa). Situava-se no local que hoje tem o número 47 da 
Rua Garrett. Casa Havanesa, tradicional tabacaria fundada em 1865, 
grande símbolo do Chiado elegante de outrora. Em 1960, em espaço 
mais reduzido, embora no mesmo local, foram inauguradas as novas 
instalações da Havanesa, uma loja de artigos finos e para presentes, 
em que se vendem também produtos de tabaco. Parte de seu antigo 
espaco é ocupado por uma agência do Banco Fonsecas & Burnay. 


«— Provisões, festins, bacanais! Não dirás depois que tens fome! 
Era um fanche. Havia sanduíches, um pâté de foie gras, fruta, uma 
garrafa de champanhe, e, envolto em flanela, gelo.» 


O Primo Basílio, pág. 274. 


«Nunca achara Basílio tão bonito; o quarto mesmo parecia-lhe 
muito conchegado para aquelas intimidades da paixão; quase julgava 
possível viver ali, naquele cacifro, anos, feliz com ele, num amor 
permanente, e lanches às três horas...» 


Idem, pág. 275. 


«Que dia aquele! E recordava-o desde pela manhã: o lanche, 
o champanhe bebido pelos beijos de Basílio, os seus delírios liber- 
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tinos, que vergonhal e ir a casa de Leopoldina, de noite, e ser tomada 
na rua por uma mulher do Bairro Alto!...» 


Idem, pág. 278. 


«Passaste por lá por acaso alguma outra vez? Lembraste do 
nosso lanche? Não tenho tempo para mais. Talvez em breve volte 
a Lisboa. Espero ver-te, porque sem ti Lisboa é para mim um desterro. 

Um longo beijo do 
“Teu do C. 
Basílio”.» 
Idem, pág. 509. 


«[...]: a Casa Havanesa, a janela do seu quarto, lá em cima no 
Universal — que ferro ir-se!— e o Baltresqui, com os lunchs às duas 
horas, e o Godefroy, onde comprava frasquinhos de feno para a 
Concha! Ah!» 


A Capital, pág. 506. 


«E, como quando eu recolher, talvez a Sr. Josefa esteja entregue 


ao sono da inocência, ou à vigília da devassidão, aqui lhe ordeno que 
me tenha amanhã para o meu lunch duas formosas perdizes.» 


Os Maias-l, pág. 191. 


«— Cricri também teve dor —respondeu ela muito séria, sem 
tirar dele os seus magníficos olhos. — Eu já não tenho... 


Estava com efeito fresca como uma flor, com a linguazinha muito 
rosada, e sua vontade já de lanchar.» 


Idem, pág. 334. 


«— Não é necessário vir outra vez, minha querida. Tu estás boa, 
e Cricri também. 


— Mas eu quero o meu lunch... Diz a Sara que eu posso tomar 
o meu lunch... E Cricri também.» 


Idem, pág. 336. 


«Já vocês vêem... Os criados nem a avistavam. Quando ela lá 
lunchava, o lunch estava já posto no meu quarto, as portas fechadas.» 


Idem, pág. 364. 
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«Por que não iria ela também ver as curiosidades do Craft? Que 
tarde encantadora, que festa, que lindo idílio! O Craft arranjava um 
lunch delicado no seu velho serviço de Wedgewood.» 


Idem, pág. 389. 


«Correu logo à sala de jantar, a verificar se, na mesa posta 
para o lunch, se conservavam ainda viçosas as flores que lá deixara 
na véspera.» i À 

Os Maias-ll, pág. 111. 


«A inglesa notou que o dia estava bonito. Vítor tomou um ar 
profundo, e concordou, depois de reflexão, que sim. E então a inglesa 
disse que os dois tinham ido de carruagem descoberta, tinham levado 
um lunch, pareciam muito felizes.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 175. 


«Mais tarde, já repousado, fresco do banho, quando desci ao 
restaurante para o lunch, avistei logo, plantado melancolicamente ao 
pé da larga janela, o indivíduo esguio e triste.» 


Contos, pág. 46. 


«Um dia, a um lunch, um judeu é convidado pela dona da casa 
a servir-se de fiambre. O homem hesita, tentado por Belzebu.» 


Notas Contemporâneas, pág. 85. 


«[...];—e houve tal dia pavoroso em que o almirante Avelane 


e os seus oficiais foram forçados a partilhar de três almoços, quatro 
lunchs, dois jantares e cinco ceias!» 


Ecos de Paris, pág. 111. 


«Um escudeiro anunciou o lunch, tocando uma- buzina de. prata, 
tal como em Caerleon. E pelo corredor, aos pares, toda a corte seguiu 
à sala de jantar o Rei Artur, que levava pela mão, com uma graça 
solene, a linda Rainha Guinevra. Depois, mas não sem alguma con- 
fusão, em que necessariamente as mamãs tiveram de ser: enérgicas 
com os cavaleiros, ficou completa a Távola Redonda, ornada de 
baixelas e flores.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 189. 
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«Depois do lunch, a corte de el-rei Artur voltou 
regozijar-se com danças. Sarau delicioso! Havia dois monges extraor- 


dinórios, de buréis brancos, tão pequenos e tão trôpegos que as 
senhoras tinham de os segurar pelos braços [...].» 


do sarau a 


Idem, pág. 191. 


-- LARANJA — Fruto da laranjeira, Citrus aurantium L. do gênero 
Citrus, da família das rutáceas, originária do sudeste da Ásia, pro- 
vavelmente da Cochinchina (M. Pio Corrêa). O uso da laranja como 
aiimento remonta a cerca de 2.000 anos antes de Cristo, Os míticos 
«pomos de ouro» do Jardim das Hespérides (eram provavelmente as 
Canárias) seriam laranjas, talvez as do tipo amargo (bigarade, laranja 
azeda). O Magnum Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum define 
malum aureum como sendo a laranja; para o Lexique Français — Latin, 
de Henri Goelzer, Garnier, Paris, a laranja era o malum medicum. 
Para o Dictionnaire Latin — Français de L. Quicherat et A. Daveluy, 
Paris, 1861, malum medicum era o marmelo, o mesmo que malum 
punicum, Citrus figura em vários dicionários clássicos como sendo 
limoeiro, ou uma «espécie de limoeiro da África, que não dá fruto» 
(Magnum Lexicon, onde se registra citreum como limão, segundo 
Plínio). Quicherat omite essa qualificação negativa («limoeiro da 
África, que não dá fruto») e assim define citrus: «Plin. Cédrat. Arbre. 
Plin. Pall. Citronnier, arbre.» Cédrat é a cidra ou a árvore, cidreira. 
Não confundir com sidra, bebida fermentada feita à base de maçã 
(Aurélio). Sobre o epíteto aurantium da designação de Lineu, cabe 
dizer que o Lexicon de E. J. Ferreira registra, com a nota de hipotético, 
aurantia poma, Dioscor, as laranjas. São várias as .versões sobre como 
e quando a laranja, originária da China segundo opinião generalizada, 
entrou no Ocidente. A laranja amarga — Citrus: aurantium L. var. amara, 
ou Citrus bigaradia Lois — teria chegado à Sicília no século XI. Dela 
se fazem conservas, essência para licores (Curaçao), etc. A laranja 
doce, que é normalmente comida como fruta fresca, é o Citrus auran- 
tium L., var. dulcis Pers. Esta teria chegado à Europa pelo século XIV, 
ou mais tarde, vindo de países árabes por intermédio de genoveses 
Ou portugueses. Note-se que o nome Portugal é associado à laranja 
no Egito: na citação de O Egipto, laranja é portocali, Na Grécia de 
hoje, portokali: na Turquia, portakal. No Livro de Cozinha da Infanta 
D. Maria, Imprensa Nacional — Casa da Moeda, Lisboa, 1986, baseado 
em códice da Biblioteca Nacional de Nápoles, que remonta ao final 
do século XV ou princípios do século seguinte, figura em receitas 
a laranja. O vocábulo laranja vem do persa narang, provavelmente do 
Sânscrito naranja, por via do árabe, naranja. Orange, fr.: orange, ingl; 
naranja, esp.; arancia, it.; Orange, Apfelsine, al.; apelsin, rus.. Em 
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Folhas Soltas, referência a laranjas de Jafa: à época de E.Q. não 
existia Tel Aviv, que só foi criada em 1909 como uma localidade na 
periferia de Jafa (ou Yafa, Yafo, Joppa), uma cidade porto. Em 1950 
Jafa foi incorporada a Tel Aviv, Capital do Estado de Israel então 
recém-criado. 


«Já não lhe importava o dinheiro! Quando se lhe acabasse o 
pouco que tinha — Deus daria! Toca a extrair da hora presente todo 
o gozo, como o sumo fresco de uma laranja! E por uma petulância 
nervosa, comprou para a Concha um vestido de seda, dois chapéus, 
e decidiu satisfazer-lhe os desejos incessantes de luvas, rendas, fitas 
e frascos de perfume.» 


A Capital, pág. 414. 


«[...]; igualmente para me subtrair à tísica, à angina, à navalha 
de ponta, à febre que vem da sarjeta, à casca da laranja escorregadia 
onde se quebra a perna, a outros males públicos, necessito ter uma 
protecção extra-humana.» 


O Mandarim, pág. 30. 


«Depois vieram deliciosas febras de barbatana de tubarão, olhos 
de carneiro com picado de alho, um prato de nenúfares em calda de 
açúcar, laranjas de Cantão, e enfim o arroz sacramental, o arroz dos 
avós...» 


Idem, pág. 90. 


«Pertencendo à súcia havia um outro sujeito, gordo, baixo, sem 
pescoço, com as costas para a porta e a cabeça sobre o prato, 
babujando uma metade de laranja.» 


Os Maias-l, pág. 289. 


«Assim interpelado, o viúvo encordoou, rosnou com uma voz 
morosa, sem erguer as lunetas da laranja que descascava, que estava 


ali de passeio, não tinha esposa, e ambas aquelas meninas pertenciam 
ao amigo Palma...» 


Idem, págs. 291/292. 


«Lolita esteve um momento escolhendo duas boas laranjas, foi 
dar um jeito ao cabelo diante do espelho, apanhou a cauda—e saiu, 
atirando a Carlos, ao Passar, um olhar e um sorrisinho.» 


Idem, pág. 294. 
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«Carlos ria, preparando numa travessa o ananás com sumo ds 
laranja e vinho da Madeira. Mas Maria não queria que ele risse. 
A ideia do Ega parecia-lhe superior, inspirada num alto dever.» 

Os Maias-ll, págs. 229/230. 


«Seu avô, aquele gordíssimo e riquíssimo Jacinto a quem cha- 
mavam em Lisboa o D. Galião, descendo uma tarde pela travessa da 
Trabuqueta, rente dum muro de quintal que uma parreira toldava, 
escorregou numa casca de laranja e desabou no lajedo.» 


A Cidade e as Serras, págs. 5/6. 


«E por sobremesa simplesmente laranjas geladas com éter. 
— Em éter, Jacinto? 
O meu amigo hesitou, esboçou com os dedos a ondulação dum 
aroma que se evola.» 
Idem, pág. 35. 


«E descendo os Campos Elísios, encolhido no paletó, a cogitar 
neste prato simbólico, considerava a rudeza e atolado atraso da 
minha Guiães, onde desde séculos a alma das laranjas permanece 
ignorada e desaproveitada dentro dos gomos sumarentos, por todos 
aqueles pomares que ensombram e perfumam o vale, da Roqueirinha 
a Sandofim! » 


Idem, pág. 35. 


«Uma tardinha, ao anoitecer, sentados no pomar, no rebordo 
do tanque, enquanto o Manuel hortelão apanhava laranjas no alto 
duma escada arrimada a uma alta laranjeira, Jacinto observou, mais 
para si do que para mim: 

É curioso... Nunca plantei uma árvore!» 


Idem, pág. 207. 


«— 6 Manuel, ouça lá, o que é que se poderia agora semear? 

Com o cesto das laranjas enfiado no braço, o Manuel exclamou, 
através dum lento riso, entre respeitoso e divertido: 

— Semear, patrão? Agora é antes colher...» 


Idem, pág. 208. 
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«O meu Príncipe sacudiu, com brando gesto, estes legumes 


rasteiros. x P 
Bem. boanoite, Manuel. Essas laranjas são da tal laranjeira 


que diz o Melchior, muito doces, muito finas?» 


Idem, págs. 208/209. 


«É que está pronta, hem. É laranja e morango. Está deliciosa, 
É da melhor neve que tenho tomado este ano.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 100. 


«Os vendedores ambulantes, sobretudo os vendedores de laranjas, 
giram por entre a multidão, gritando: “Portocali! Portocali!” nas suas 
vozes vibrantes e agudas, o cesto chato, como os dos baixos-relevos 
gregos, posto sobre a cabeça ou erguido nos braços, com as laranjas 
dispostas em pirâmide.» 

O Egipto, pág. 206. 


«No entanto, amigos, vamos aceitando as aparências imperfeitas 
deste mundo onde há bosques, roseiras, artes delicadas, e as mulheres 
entreabrem amorosamente a sua porta, e um curto heroísmo por 
vezes enobrece as cidades, e até se pode colher um fugitivo gozo 
com um cesto de laranjas e uma guitarra, de tarde, num barco, por 
este Mondego acima...» 


Notas Contemporâneas, págs. 358/359. 


«— E a burguesia? 

— Chuta! Mais baixo! Esse é o nome de desprezo com que 
os tendeiros enriquecidos que já descansam, fulminam os tendeiros 
pobres que ainda trabalham. 

—E este País, que crédito tem entre os outros, para além dos 
Pirenéus? 

— Portugal, lá fora, é estimado pela laranja.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 11. 


«Desesperado, torcia os braços, gritava pelo Senhor! “Socorro, 
meu Deus, socorro!” Tudo desaparecia: — mas logo sobre ele pendiam 
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grossos ramos, carregados de laranjas, de romãs, de cachos de mos- 
catel, de damascos dourados — e do chão rebentava uma chama clara 
onde um anho, gordo e branco, alourava no espeto...» 


Últimas Páginas, pág. 229, 


"Saímos de Jafa à tarde para ir acampar a Ramleh. 

“Sai-se pela única porta da cidade, onde estão reunidos os camelos, 
os mercadores, numa pitoresca confusão de árabes. 

Depois a estrada começa a estender-se por entre pomares duma 
fecundidade e duma riqueza inexcedíveis. São admiráveis as laranjas 
de Jafa.» 

Folhas Soltas, págs. 22/23. 


LEBRE — Lepus europaeus Pall. Roedor da família dos leporídeos. 
Animal veloz, com apurado olfato, ouvido e visão. Na Europa uma 
das caças prediletas. É comum a caça por meio de cães por isso 
chamados lebreus, lebreis ou lebrés. É animal maior do que o coelho 
e melhor dotado para correr, pela conformação das patas, além de 
não cavar toca como o coelho. A lebre não existe em natureza 
no Brasil (Aurélio). As citações a seguir, duas das quais em contexto 
ficcional histórico, não se referem a pratos tradicionais da culinária 
portuguesa, que as tem (à Bulhão Pato; assada no forno; ensopada, 
etc.). Lebre vem do latim lepus, oris (Plínio); do grego leporis. Lièvre, 
fr; here, ingl.; liebre, esp.; lepre, it. Hase, al.; zaiats, rus.. 


«O trinchador— dizia ele—o trinchador, meus amigos, era o 
próprio Trifério! Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras 
da Getúlia, javalis, cordeiros de Tíbure, [...].» 


Prosas Bárbaras, pág. 243. 


«O coelho, a lebre — que fugas ligeiras no mato cheiroso!... 
E nosso Pai, nesses dias cândidos, não possuía o anzol nem a seta.» 


Contos, pág. 160. 


“E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
Preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, 
que Augusto era um amador constante de pescadinhas, [...].» 


Notas Contemporâneas, pág. 328. 
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LEGUME — Fruto seco, alongado, que se abre por duas fendas 
longitudinais, característico das plantas leguminosas. A reprodução 
dessas plantas dá-se, pois, através desse fruto. Do latim [egumen, 
O feijão é uma leguminosa. Árvores grandes, como o pau brasil e a 
sibipiruna, para só citar dois exemplos, são leguminosas porque 
produzem legumen ou vagem. Vulgarmente, a palavra legume (espe- 
cialmente no plural) é sinônimo de verdura, hortaliça, que se come 
crua ou cozida. O legume, neste sentido vulgar, pode ser fresco (as 
verduras em geral) ou pode ser seco feijões, lentilhas, favas, etc.). 
Nas 24 citações que se seguem, legume é empregado com o sentido 
de verdura, hortaliça. Em A Reliquia, referência a Teofrasto e Eubulo, 
Teofrasto: nome, que em grego significa «divino expositor», dado a 
Tyrtamos, filósofo grego, nascido na ilha de Lesbos (aproximadamente 
de 372 a 287 antes de Cristo). Escreveu também sobre as plantas, 
de onde a observação de Topsius, em A Reliquia. Eubulo foi um 
poeta ateniense do século IV antes de Cristo que escreveu comédias, 
paródias de tragédias, temas mitológicos. E também outras referên- 
cias da «torrencial erudição» de Topsius: Nicandro, Fênias, Défilo e 
Epicarmo. Nicandro de Colofone (da Jônia), era poeta grego do século III 
ou Il A.C. Houve dois Nicandros, o avô e o neto. O autor citado por 
Topsius deve ser o jovem, autor de Theriaka e Alexifarmaka, e outras 
obras. Poeta, tratou de assuntos de história natural, farmacologia, 
animais venenosos, bebidas venenosas e antídotos, Fénias (em grego 
Fanias) de Ereso, juntamente com Teofrasto, Eudemo, e outros, foram 
seguidores de Aristóteles. Deixou pelo menos sete obras, uma das 
quais Sobre as Plantas. Quanto a Défilo, deve entender-se Difilo, poeta 
cômico grego, pertencente à comédia nova, nascido em Sinope (onde 
também nasceu Diógenes), contemporâneo de Menandro (séculos IV 
e II A.C.). Epicarmo era representante da comédia dórica siciliana, 
nascido nos anos 500 A.C. Em seus vários escritos, recolhidos por 
Dionísio (Il) e Apolodoro, há abundantes referências a comidas, espe- 
cialmente peixes, servidas no banquete das núpcias de Ercole com 
Ebe. Légume, plante potagêre, fr.; vegetables, ingl.; legumbre, horta- 
liza, esp.; ortaggio, it; Gemüse, al.; ovoshtchi, rus.. Em A Ilustre Casa 
de Ramires, referência a palangana (V.). 


«— Limpavam-lhe os pés, iam buscar os melhores frutos, OS 
vinhos dourados, os legumes que nadam em azeite; as mães mostra- 
vam-lhe os filhos de peito que, com as suas pequeninas mãos ver- 
melhas e gordas, lhe puxavam as barbas: [...].» 


Prosas Bárbaras, pág. 234. 
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“E ali vivia feliz, com a sua velha Gertrudes, de muito bom 
paladar também, com o seu quintal de ricos legumes, sentindo uma 
só ambição na vida— ter um dia a jantar o bispo!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 129, 


«Desastre estranho! As coisas mais deliciosas de Portugal, o 
lombo de porco, a vitela de Lafões, os legumes, os doces, os vinhos, 
degeneraram, insipidaram... Desde quando?» 


; A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 81. 


«A uma hora almoçava, com a sobriedade dum grego, ovos e 
legumes: —e depois, estendido num divã, tomando goles lentos de 
chá russo, percorria nos Jornais e nas Revistas as crónicas de arte, 
de literatura, de teatro ou de sociedade, que não eram da competência 
política de Smith.» 


Idem, pág. 87. 


«Mas Topsius lembrou, fundado nos autores gregos, que todos 
os legumes amolecem no homem a virilidade, lhe descoram a eloquên- 
cia, lhe enervam o heroísmo: e com torrencial erudição citou logo 
Teofrasto, Eubulo, Nicandro na segunda parte do seu Dicionário, 
Fénias no seu Tratado das Plantas, Défilo e Epicarmo!...» 


A Relíquia, pág. 255. 


"Porque não floria aqui, em tempos de Jesus, tão suave quintal? 
Talvez a plácida ordem, destes úteis legumes, calmasse a tormenta 
do seu coração!» 


Idem, pág. 278. 


“À la Cohen? Cada um verificou o seu menu mais atentamente. 
E lá estava, era o legume: petits pois à la Cohen! Dâmaso, entusias- 
mado, declarou isto “chique a valer"! E fez-se, com o champanhe 
que se abria, a primeira saúde ao Cohen!» 


mo 


Os Maias-l, pág. 220. 
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«[...], o homem de senso e de gosto deve limitar-se a plantar 
com cuidado os seus legumes. Olhe o Herculano... det 

— Pois então — acudiu o velho— planta os teus legumes. É um 
serviço à alimentação pública. Mas tu nem isso fazes.» 


Os Maias-ll, pág. 54. 


«-— A única coisa a fazer em Portugal — dizia ele— é gantar 
legumes, enquanto não há uma revolução que faça subir à superfície 
alguns dos elementos originais, fortes, vivos, que isto ainda encerre 
lá no fundo. [...] para que não temos elementos, passemos a ser 
uma fértil e estúpida província espanhola, e plantemos mais legumes!» 


Idem, pág. 54. 


«E reclamou o “jantar da família”, sempre muito farto e saboroso 
na Torre, e começando por essas pesadas sopas de pão, presunto 
e legumes que ele desde criança adorava e chamava as palanganas.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 78. 


«E mais me impressionei quando Jacinto me desvendou que 
era um para as ostras, outro para o peixe, outro para 'as carnes, outro 
para os legumes, outro para as frutas, outro para o queijo.» - 


A Cidade e as Serras, pág. 34. 


«[...] os peixes, e as carnes, e os legumes, que os escudeiros 
serviam, empoados de pó rosado, com librés da cor da rosa, enquanto 
do tecto, dum velário de seda rosada, caiam: pétalas frescas de rosas...» 


Idem, pág. 126. 
«— Com efeito, há aqui falta de mulher, com M grande: Mas 
essas senhoras aí das casas dos arredores... Não sei, mas “estou 


pensando que se devem parecer-com legumes. São, nutritivas, exce- 
lentes para a panela — mas, enfim, legumes.» woa 


Idem, pág. 242. 
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«[...], noutro restaurante, espelhado e dourejado, me enjoara no 
peixe e nos legumes. Paguei por grossos preços garrafas do nosso 
adstringente e rústico vinho de Torres, enobrecido com o título de 
Château isto, Château aquilo, e pó postiço no gargalo.» 


Idem, pág. 300. 


«E a cada talher correspondiam seis garfos, todos de feitios 
dessemelhantes e astuciosos: — um para as ostras, outro para o peixe, 
outro para as carnes, outro para os legumes, outro para a fruta, outro 
para o queijo.» 

Contos, págs. 84/85. 


«[...]: viu-se descrito, com o nariz bicudo e joanetes nos pés: 
vê a notícia de que no seu último jantar várias pessoaos tinham 
encontrado bichos nos legumes, e outros, cabelos na omelette, pelo 
que um cavalheiro lhe bradou: 

— Sr. Ministro, eu gosto das -omelettes calvas!» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 63. 


«Uma . longa procissão de mulheres adianta-se, todas com um 
cesto à cabeça, sustentando-o com a mão: levam aves, frutas, legumes; 
outras trazem gaiolas de pássaros; quase todas têm uma bilha, que 
sustentam com o braço caído junto ao corpo esguio.» 


O Egipto, pág. 247. 


«Logo por esta paixão do pepino está Tibério explicado, se 
acreditarmos. no ilustre Dífilo, que, mais que nenhum antigo, possuiu 
a ciência dos legumes, e que afiança que o pepino produz “bílis, 
sentimentos amargos" e misantropia”.» 


Notas Contemporâneas, pág. 323. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
Sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente dos 
Ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, e da 
Sobremesa onde cumpre que resplandeça a “maçã rubicunda” — [...].» 


Idem, pág. 441. 
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«Sua Majestade imperial passa, com justiça, por um dos homens 
mais sóbrios do seu vasto império. Sopa, carne cozida, legumes, água 
e um palito, tal é o chorume dos jantares da corte nos paços da Tijuca.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 69. 


«Um servo trouxe uma malga enorme, onde uma enorme colher 
de pau vinha espetada na espessura dos legumes e das febras de carne.» 


Últimas Páginas, pág. 52. 


«[...], coberta de todas as delícias da cozinha, do pomar e da 
adega, carnes que fumegavam com um aroma rico, legumes que, de 
tenros e bem cozidos, se desfaziam dentro do seu molho transparente, 
montes de frutas cuja polpa suculenta estalava de madura, frascos 
com vinho cor de ametista e cor de ouro, esfriando entre blocos de 
gelo que reluziam.» 


Idem, pág. 222. 
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«A estrada, àquela hora matinal, é povoada: encontram-se os 
camponeses de Belém que vêm para Jerusalém. A maior parte são 
mulheres que vêm vender frutas e legumes.» 


Folhas Soltas, pág. 57. 


«Eu já me estou aqui aborrecendo com valentia e esta grande 
e antipática Inglaterra começa como de costume a “agaçarme” os 
nervos. Tudo, nesta sociedade, me é desagradável — desde a sua 
estreita maneira de pensar até ao seu indecente modo de cozer os 
legumes. 


Correspondência, pág. 92. 


LEITÃO — Porco (V.) novo; bácoro, bacorinho (Aurélio). Bácoro, 
enquanto mama (Lello). No feminino, leitoa. O leitão se come geral- 
mente assado (V. várias das citações que se seguem). Cochon de 
lait, fr., sacrificado aos dois meses de idade; suckling pig, ingl.; cochi- 


nillo, lechón, esp.; maialino di latte, it; Spanferkel, al.: molotchny 
porocinok, rus.. 
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«[...] ter uma quinta e uma vasta casa com muitos quartos e 
uma adega bem fornecida, onde pudesse receber os amigos alegres 
de Lisboa e presidir como um castelão risonho a jantares soberbos 
de leitão assado, depois de uma caçada pelas serras...» 


Cartas Inéditas de Fradique 
Mendes, pág. 109. 


«Este grande sentimento, ao fim de um ano, murchara natural- 
menie, como uma bela flor—e fora então que despertara nele o 
antigo desejo do campo, da quinta e dos hóspedes alegres, em torno 
do ieitão assado, depois de uma caçada pelas serras...» 


Idem, pág. 109. 


«— Assim, vocês! Por essa história de Portugal fora, vocês são 
ume enfiada de Ramires de toda a beleza. Mesmo o desembargador, 
o que comeu numa ceia de Natal dois leitões!...» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 18. 


“Há quantos anos não a provava, nem o leitão assado, nem o 
arroz de forno da nossa casa! Com o tempo assim tão lindo, já as 
mimosas do nosso pátio vergariam sob os seus grandes cachos 
amarelos.» 


A Cidade e as Serras, pág. 20. 


«A fardeta desapareceu, sem rumor, como sombra benéfica. E eu 
gi com o pensamento em Guiães, onde a tia Vicência, atare- 
ada, de lenço branco cruzado no peito, decerto já preparava o leitão. 


Idem, pág. 155. 


“Não compreendendo que um gordo e um rubicundo pudesse 
amer —.o novelista romântico faria logo o pobre Joaquim da Boa Sorte 
magro como um Lara, de bigodes tristes: e nunca mais o deixaria 
Comer consoladamente o seu leitão!» 


“Notas Contemporâneas, pág. 162. 
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«[...]: além, uma multidão de sábios, acocorados, semanas” intei- 
ras, em torno de um objecto escuro, não podem chegar à conciusão 
se é um tijolo vilmente recente ou uma laje da câmara nupcial da 
rainha Guinevra; e adiante cavalheiros anafados e luzidios assentam 
a doutrina definitiva da engorda do leitão — esse amor!» 


Cartas de Inglaterra, pág. 18. 


«Atirava-se à pressa lenha na lareira, para assar, nos espetos 
de azinheiro, um cabrito, ou um leitão: das arcas saía um tapete do 
Oriente, que se estendia sobre as lajes do quarto de honra, [...].» 


Últimas Páginas, pág. 285. 


«Diga-me, a respeito da jornada de amanhã. Ramalho, a quem 
eu escrevi uma carta repleta de injúrias por ter partido misteriosa- 
mente, acaba de pedir perdão pelo telégrafo—e naturalmente é 
homem para completar a écloga projectada sob as carvalheiras do 
Bom Jesus, e em torno do leitão assado de Pindela.» 


Correspondência, pág. 62. 


LEITE — Líquido branco, opaco, segregado pelas glândulas mamá- 
rias das fêmeas dos mamíferos (Aurélio). Símbolo da fertilidade e da 
riqueza: no Exodo, 3, 17, a terra prometida ao povo judeu, quando 
estava oprimido no Egito, é aquela dos cananeus (e outros) onde 
«mana leite e mel», Os gregos bebiam sobretudo leite de ovelha e 
de cabra, como os romanos, que apreciavam também o leite de burra 
(jumenta). Na citação de A Relíquia, é evocado o conceito bíblico de 
leite como sinal de: fertilidade e benesse. Em Campanha Alegre-l, a 
referência a burra (leite de burra), fêmea do burro ou jumento, também 
asno, jerico, jegue. Gala (gen. galaktos), gr.; lac (gen. lactis), lat; Jait, 
fr; milk, ingl.; leche, esp.; latte, it.; Milch, al.; moloko, rus.. 


«Jesus mesmo não vivera sempre na sua santidade inumana; 
era frio e abstracto nas ruas de Jerusalém, nos mercados do Bairro 
de David; mas lá tinha o seu lugar de ternura e de abandono em 
Betânia, sob os sicômoros do Jardim de Lázaro; ali, enquanto os 
magros nazarenos seus amigos bebem o:leite e conspiram à parte, 
ele olha defronte os tectos dourados do templo, [...].» E ss : 


- O. Crime do Padre Amaro, pág. 184. 
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CDL A: 


«E ali ficara, entre gente pobre, numa aldeia de terra escassa 
vivendo de dois pedaços de pão e uma chávena de leite, com uma 
batina limpa onde os remendos faziam um mapa, precipitandoss a 
uma meia légua por um temporal desfeito se um paroquiano tinha 


uma dor de dentes, [...].» 
Idem, pág. 504. 


«Sebastião lamentou-o muito: não admirava com a estação que 


Aconselhou-lhe água sulfúrica com leite fervido. 
— Eu, se isto não despega — disse o comissário rancorosamente 


— atirolhe amanhã para dentro com meia garrafa de genebra; [...).» 


| 


O Primo Basílio, pág. 480. 


«— Obrigado, Vicente. É um grande favor... Obrigado. E agasa 
lhate. homem! E não te esqueça: água sulfúrica da farmácia Azevedo 


na rua de S. Roque; meia chávena de leite fervido...» 


Idem, pág. 482. . 


«Decerto os altos trabalhos desse rochedo de Sísifo, que se 
chama a Imprensa, têm-no absorvido e esqueceu-se de que prometeu 
vir partilha comigo do leite e castanhas, de que fala o divino Virgílio...» 


A Capital, pág. 198... 


«[...): baptizara-a logo num regato com o nome de Bem-Achado; 
e ali a trazia, todo enternecido, arquejando de tanto que estugara o 
passo, para dar depressa à criaturinha esfomeada o bom leite da 
cabra do convento...» ef pi 


O Mandarim, pág. 140. 


«[...]: ao lado erguia-se uma tenda, com um tapete na relva 
coberto de uvas e de malgas de leite; e o velho de barbas brancas 
que a ocupava saudou-nos em nome de Alá, com a nobreza de ura 


patriarca.» 
A Reliquia, pág. 112 


«Em Galitola, que é bem fértil, bem verde, quando ele falava 
era como se corresse uma fonte de leite em terra de fome e secura: 
até a luz parecia um bem maior!» 

Idem, pág. 182. 


«Adiante, brilhava a frescura e abundância de um pomar: as 
romãs, estaladas do maduras, transbordavam dos gigos: hortelões, com 
um ramo de amendoeira preso ao carapuço, apregoavam grinaldas de 
unómonas ou ervas amargas de Páscoa: jarras de leite puro pousavam 
sobre sacos de lentilha; [...].» 

Idem, pág. 225, 


«“[...); em rodor n Judola, rica em bálsamos e palmeiras, cerca 
de sombra o de aromas; para alóm ficam os pagãos, em regiões duras 
onde nem o mel nem o loito abundam; depois são os mares tene 
brosos...» 

Idem, pág. 252. 


“Era all, no aroma das rosas, que o venerável gato gostava de 
lamber, com o sou vagar estúpido, as sopas de leite, servidas pum 
covilheto do Estrasburgo, [...].» 

Os Malas, pág. 132. 


«— Aquele champanhe que ontem bebemos nas corridas, por 
patriotismo, arrasou-me... Tenho do me pôr uma semana a regime 
de leite.» 

Os Malasl!, pág. 23. 


“A mamã não sala do catre, doente, sucumbida, chorando. Ela 
às vezes, ao mnoltecer, escondida num waterproof, levava ao prego 
embrulhos de roupa (até roupa branca, até camisas!) para que do 
menos não faltasse a Rosa a sua xícara de leite.» 


Idem, pág. 217. 


“Mas não dava para a familia nem leite, nem hortaliça, nem 
fruta, O Fidalgo, homem só, pouco se aproveitava.» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 82. 
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«Uns atribuiam ao estômago — outros atribuiam 
tanto, aqui ou ah, víscera essencial atacada. E sofria crises -— mis gri 
ses... Enfim, com a graça de Deus, e regime, e leite, e descanso rs 
esperava arrastar uns anos.» 


20 coração Pos 
tira 


idom, pág. 95 


«— Tem pouca febre... Mas precisa um suadouro forte. E, antes 
de o cobrirem bem, um leite quente, quase a ferver, com conhaque.. 
O que elo precisava, também, era ser esfrogado a coco... 


Quo por- 
caria de gentel» 


klem, pág. 206. 


«Lj o estranhei uma cama desconhecida, do onde mo arguia, 
estremunhado, para pedir em línguas desconhecidas um caló com 
iesite que me sabla a fava, um banho de tina que me cholrava a lodo « 


A Cidade e as Serras, pág. 120. 


«Hom? Que formosura! Dapola, com todas essas vacas, e o leite 
rrando, mada mais fácil o mais divertido, o até mais moral, que à 
instalação duma quaijaira, à fresca moda Holandesa, toda branca e 


rotuento, de azulojos e de mármore, para fabricar os Camemberta, 03 
Briug vs Coulommisrs...s 


Idem, pág. 211. 


*— À minha ideia tem sempre sido que as pessoas verdadeira- 
mente delicadas deviam reunir-se para comer morangos e beber leite 


-E depois, na alcova, a portas fechadas — disse João, rindo —, 
Cevorar as boas postas de carnel» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 332. 


sE desta maneira que os antigos conceberam o além, a extinção 
da vida; os seus túmulos não são lúgubres, o morto descansa ali, não 
está aniquilado, nem sofrendo; trazem-lhe manjares, vinho, leite, vive 
ainda; somente da grande luz passou para o crepúsculo, As ideias 
Cristás e germânicas, Pascal e Shakespeare, não podem falar aqu + 


Páginas de Jornalismoll, págs. 447/448 


“Dá-se assim um calmante à sua ferocidade. O guerreiro todas 
às manhãs, como quem vai tomar o seu leite de burra, vai matar o 
seu vitelo. Sangra o boi—e o brio. Doente de valor, S. Ex: chega, 
brande a espada, e a cabeça armada do bezerro inimigo rola-lhe 
aos pós.» 

Uma Campanha Alegre-l, pág. 124. 


“Em Espanha não se passa um dia sem uma revolta regional ou 
municipal. Até a Holanda, tão tradicionalmente pachorrenta, alimentada 
a queijo e leite, envolta em névoas emolientes, se tornou uma fornalha 
de anarquismo.» 

Ecos de Paris, pág. 94. 


“A “política” portanto é debilitálos periodicamente, com uma 
invasão arruinadora. São as fortes necessidades dum grande império, 
Antes possulr apenas um quintalejo, com uma vaca para o leito e dois 
pés de alface para as merendas de Verão...» 


Cartas de Inglaterra, pág. 8. 


[...]—a Irlanda permanece o pais da miséria, bem representeda 
nessa estampa romântica em que ela está, em andrajos, à beira de um 
charco, com o filhinho nos braços morrendo-lhe da falta de leite. e o 
cão ao lado, tão magro como ela, ladrando em vão por socorro...» 


Idem, pég. 9. 


«Se a sua mulher era bela, vinham homens de armas que a leva- 
vam. Se a sua cabra dava bom leite, vinha o senescal do convento que 
confiscava. Tinha de pagar para nascer, tinha de pagar para morrer.» 


Últimas páginas, pág. 121. 


«As janelas do castelo abriam-se; o sacristão varria a capela; 
o servo dos currais chegava, ajoujado com os seus cântaros de leite; 
e os pajens, cantando como pássaros que acordam, desciam correndo 
para o jogo da bola, ou para a liça coberta, onde o mestre de armas 
já experimentava as espadas, vergando as lâminas, ou examinava os 
ferros das lanças.» 


Idem, pág. 134. 
126 


«Mas o mal de seu filho, nem homens nem deuses lho telas 
curado. Tão pobre era que nem um pouco de feito alcancava oars z 
consolar: — e sempre com ele nos braços, adormentando o seu sotrss 
e sobre ele chorando, como podia trabalhar?» 


Idem, pág. 271. 


«A primeira coisa que mandou, foi transportála para baixo, por- 
que sendo necessário dar-lhe remédios e leite, quase de hora em hora, 
não era prático nem possível fazê-lo, estando ela no sexto andar. Vem 
para o quarto da Mary que passa para a cama da Teresa.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 136, 


“Para me tratar ontem não tomei senão leite todo o dia e fiquei 
traco, além de ficar escarmentado de “Espanhóis” e outros exotismos. 
Hoje. graças a Dous, estou melhor, mas ainda delicado.» 


Idem, pág. 267. 


“Todo o dia tive o pequeno na cama tão fresco quanto era pos- 
uvel com a temperatura pavorosa, e dando-lhe de duas em duas horas 
uma colher de água de Vichy e um copinho de leite gelado.À noite o 

le Viana aprovou esse tratamento. A febre passou.» 


Melo 


Idem, pág. 382. 


~ “Eu, desde que cheguei, tenho piorado. Apesar de um regime tão 

simples, ou mais simples do que o de casa (leite e ovos), o meu pobre 
estômago atingiu a um grau de délabrement que me desanima; e o 
cansaço, o épuisement, a inchação de pés, o sentimento de inércia são 
Maiores.» 


Idem, pág. 429. 


LENTILHA — Semente de Lens culinaris Medik (= Lens osculenta 
Moench), planta da família das leguminosas, papilionáceas, que pro 
duz uma vagem curta, de bordo inferior prolongado em bico, com grács 
achatados. Originária do Oriente, foi conhecida de egípcios, perses 
judeus. A antiguidade de seu cultivo é demonstrada pela referêrcs À 
que a ela se faz no Velho Testamento: Esaú vendeu sua condição de 
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primogênito a Jacó por pão e uma sopa de lentilha (Gênese, 25: 34). 
Fakos, gr.; lens (gen. lentis), lat. (Plínio, Virgílio, Catão). As lentilhas 
constituem alimento muito nutritivo. Em Últimas Páginas há referência 
a «maquia de lentilhas»: maquia, palavra de origem árabe, makila, signi- 
fica antiga medida de cereais, correspondente a 4,5 litros, segundo 
Aurélio, que ilustra a definição precisamente com esta citação de 
Últimas Páginas. Lentille, fr.; lentil, ingl.; lenteja, esp.; lenticchia, it.; 
Linse, al.; tchetchevitsa, rus.. Em Notas Contemporâneas, «lentilhas 
numa malga»: tigela, prato fundo. 


«Ao outro dia acompanhei Fradique a Boulak, onde ele ia embar- 
car para o Alto Egipto. O seu debarich esperava, amarrado à estacaria, 
rente das casas do Velho Cairo, entre barcas de Assouan, carregadas 
de lentiha e de cana doce.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 50. 


«As vezes, ao fim do dia, tinha feito três dracmas; enchia o salão 
de lentilha e descia ao meu casebre, alegre, cantando os louvores do 
Senhohrl...» 

A Reliquia, pág. 214. 


«— Assim foi a caridade do rabi! E estendeute ele a ponta do 
manto, como fazem os rabis de Jerusalém, para que lhe deitasses den- 
tro um ciclo de prata? Não. Disse aos seus amigos que te dessem 
da provisão de lentilha... E tu largaste a correr pelo caminho, refeito 
e ágil, gritando para o lado da tua casa: “Oh mãe, oh mãe, estou 
curado!"...» 

Idem, pág. 221. 


«[...]: hortelões, com um ramo de amendoeira preso ao cara- 
puço, apregoavam grinaldas de anémonas ou ervas amargas de 
Páscoa: jarras de leite puro pousavam sobre sacos de lentilha; e os 
cordeiros, deltados nas lajes, amarrados pelas patas às colunas, bala- 
vam tristemente de sede.» 


Idem, pág. 225. 


«Lentamente, através, um rio corre, semeado de ilhas, ensopando, 
em fecundos e espralados remansos, as verduras onde já talvez cresce 


a lentilha e se alastra o arrozal. Rochas de mármore rosado rebrilham 
com um rubor quente,» 


Contos, pág. 142. 
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«Nem charrua, nem adubo —e quando a inundação fermingas, 
começam os campos inundados, a que se chama bayadys, a cobrirss 
de trigo, de aveia, de fava e de lentilha, que são a alimentação do 
fellah, e depois de guilban, que é o sustento do boil» 


O Egipto, pág. 57. 


«Mas no fundo é feliz. Possui o clima! Anda roto, quase nu, mas 
neste ar puro e tépido não é um sacrifício. É atavicamente sóbrio, bas- 
ta-lhe uma gamela de lentilhas ou de favas.» 


Idem, pág. 72. 


«As mulheres fellahs arredam-se, sustentando os filhos escarran- 
chados sobre um ombro, e levando à cabeça os tabuleiros em que 


vendem /entilhas secas, farinha de duran, cana-de-açúcar e toda a sorto 
do confeitos de rosas.» 


ldem, págs. 97/98. 


“Estabelecidos no chão, sobre esteiras, amontoam-se pequenos 
bazares locais de frutas secas, de doces, de bolos de durah; vende- 
dores de água passam com os seus odres luzidios; mulheres fellahs, 
com burros carregados de sacos de grão, de cana-de-açúcar, de lenti- 


lhas, vendem, gritam, com grandes gestos e longas vociferações 
árabes; [...).» 


Idem, pág. 163. 


«Mas, desde essas primeiras 
compreendeu o Deus verdadei 
novas para ele, desses doces 
ajudavam a arrear os dromedári 


jornadas à Tebaida, reconheceu, e 
ro, através da bondade e da caridade, tão 
cristãos, paclentes e pledosos, que lhe 

os, lhe tiravam dos pés os espinhos ou 
e de conchas, partilhavam com ele das suas porções de lenm 
a ou de azeite, e, sob a tenda, diante das fogueiras, ou pelas sestas, 


à beira dos poços 
» O chamavam, lhe abriam lugar, como 
au 
lhante e a um irmão.» di E 


Últimas Páginas, pág. 199. 


«Depois ia mendigar para os seus 


desde as casas mals ri 


pobres, por toda a cidade, 
cas, onde os cães lhe ladravam, até às tabernas 
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“prostitutas, do onde trazila aemp no 


A ç a cubas da 
dos canais, ou às cubat ventos do poixo, OU uma maqula do Jon. 


saco algumas códear de pão, 


Hha: Ludo ldem, pág 237. 


No declinar da tardo, quando acordou, o velho estava dianto 

do HeC i ` t à Ras f a 

tol UA contemplação grave, sentado com as mãos pousadas aobro 
Ho ` bd À } ' ` 

dk ; o como uma estátua de escriba, E as duas fihns oaporavam, 

os joelhos, € DE ES 


` l q S yh y estedias K ros ) ilhas numa malpa, q um 
t As ïj tel iiy À ti vos, com k nt 
q yachac RN RODIE 


Ni y água do Nilo» 
puearo dt i is RA Wi 


«O escravo Núbio que acomphanhava ostas caravanas como Sama 
leiro entrara secretamente na seita dos Cristãos — catlvado Ea a 
daqueles homens vestidos de branco, que nossas longas marchas, do 
duas ou três luas através das arelas Líblcas ou Aráblcas, o allviavam 
do seu serviço, lho tiravam dos pés os espinhos ou as lascas das 
conchas, partilhavam com ele das suas rações do lentilha, mol o bolo 


=" 


seco de Canopia, [...].» l 
ida Folhas Soltas, págs. 183/184. 


LIÈVRE — Lebre (V.) em francês. Na citação Correspondôncia há 
menção ao prato da culinária francesa civet de lièvre, gulsado do lebre. 


«Mas, como tão profundamente se diz nos livros de cozinha — 
pour faire un civet de lièvre il faut d'abord un lièvre et puls une casse- 
role. Ora, para fazer tranquilamente Arte — é necessário pelo menos 
uma mesa e um fogão, e depois ainda outra mesa, pour mettre dessus 
le potage.» 

Correspondência, pág. 117. 


LIMÃO — Citrus limon Risso. Fruta do limoeiro, árvore da famí- 
lia das rutáceas, como a laranjeira. O limão pode ser, segundo diversas 
variedades, redondo ou ovoide, de superfície lisa ou áspera, de casca 
fina ou grossa, de cor amarela mais clara ou mais escura, etc. É oriundo 
da Índia (M. Pio Corrêa). Seu suco é ácido, refrescante, tónico, anties- 
pasmódico. O limão tem amplo uso na culinária em geral, na confeita- 
ria, na medicina. Foi conhecido dos assírios, persas, gregos, romanos. 
Os cruzados trouxeram o limão da Palestina para a Europa e seu cul- 
tivo se desenvolveu sobretudo na Espanha, Africa do Norte e Itália 
(Larousse gastronomique). Kitron, gr.; citreum, lat. (Plínio); citron, fr.; 


, 
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lomon ingl; limón osp; limono, Wa Zitrono, al; Hmon, rus, O vocÊ 
bulo indo de origina do porsa imuln) o do árabe Mimun, sogundo 
Aurólio, não contirmado por Jonó Pedro Machado, 


“Que não apanhasno ar, no menos, racomondava lo, Talvoz ina- 
plamos ou rodolas do indo nas fontos.. E om todo o onbo, o NÃo 
ostivosso molhor quo o mandasso chamar., 

== lato passal E aparoça, Sobnatlho! Não so asconda,,.n 


O Primo Deslllo, phg. 100, 


«Basilio osporavara doltado na cama, om mangas do camian: 
para não so onfastlar, só, Unha trazido para o Paralso uma garrafa do 
conhaquo, açúcar, Mlinõos == 0 com a porta ontroaborta fumava, fazondo 
groguos frios.» 


Idom, pág. 252, 


“O volho horól aportou-mo um momonto ao polto, o conduzlu-mo 
logo, sogundo os usos chlnosos, ao banho da hospitaildado, uma vasta 
tina do porcolana ondo ontro rodolas finas do limão sobronadavam 
osponjas brancas, num porfumo forto do [llág...» 


O Mandarim, pág. 82. 


«—Então o sr. D. Jacinto?... O sr. D. Jacinto andava lá para 
balixo, com o Silvório e com o Melchior, nos campos do Frelxomil 
—E o Sr. Grilo, o preto? 

— Há bocadinho também o en 
a apanhar limões doces...» 


e 


xerguol no pomar, com o francês, 


A Cidade e as Serras, pág. 185. 


«Mas o Sarrotinl, de pé no melo da sala, fazia sortes de prestidi- 


gitação, com as mangas da casaca arregaçadas, pedindo a todo o 
momento um ovo, um limão.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 109. 


Cartas de Inglaterra, pág. 9. 
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LIMONADA — Bebida refrigerante feita com o sumo de limão ou 
essência desse fruto, água e açúcar (Aurélio). A palavra hoje é 
utilizada também para designar bebidas açucaradas, gaseificadas, a que 
se acrescentam aromas extraídos do limão ou de outros cítricos, 
eventualmente aciduladas com ácido cítrico ou tartárico (Larousse gas- 
tronomique). Do vocabulário contemporâneo: soda limonada, limonada 
gasosa. Limonada, fr.; lemonade, ingl.; limonada, esp.; limonata, it.; 
Limonade, al.; limonad, rus.. 


«Saboroso foi então descansar sobre macios tapetes, bebendo 
devagar limonada, na doçura da tarde. A frescura de um riacho alegre, 
que chalrava junto ao nosso acampamento por entre arbustos silvestres, 
misturava-se ao aroma da flor que eles davam, amarela como a da 


ta; L...).» 
giesta; [...] A Relíquia, pág. 135. 


«E, indeciso, arrastava os passos no corredor, para gritar ao 
Bento ou à Rosa que lhe subissem uma limonada, quando, através 
das varandas abertas, ressoou um vozelrão de grosso metal, que 
gracejando mais se engrossava, rolava pelo pátio, numa cadência 
cava de malho malhando: [...].» 


A Ilustre Casa de Ramires, págs. 29/30. 


«— Estive para entrar no Café Mónaco. Mas reflecti que nesta 
grandiosa casa dos Barrolos as bebidas são de mais confiança. 
— Ainda bem! Você que quer? Orchata? Sangria? Limonada?» 


Idem, págs. 125/126. 


«Onze vezes passei o dia num vagão, envolto em poeirada e 
fumo, sufocado, a arquejar, a escorrer de suor, saltando em cada 
estação para sorver desesperadamente limonadas mornas que me 
escangalhavam a entranha.» 


A cidade e as Serras, pág. 120. 


«Paris, sentado nos terraços dos cafés, bebendo aos goles, 
devagar, limonada ou xarope de groselha e soda, enxuga a testa e 


repousa das emoções por que passou nesta semana, sob 35 graus de 
calor (à sombra).» 


Ecos de Paris, pág. 217. 
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«Eram quatro horas. E encontrou-o na cama, fumando. com 
uma limonada à cabeceira, um romance caído no chão, conversando 
com um rapaz de formas hercúleas, com o cabelo rapado à escovinha, 
uma fisionomia bondosa e mesmo ingénua.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 360. 


«E para isto apanhámos o Zezé e eu um dos mais espantosos 
calores de que me recordo. Que pavoroso dia! E sempre a andar à 
travers champs. O Zezé, todavia, não se cansou —nem lhe fizeram 
mal as duas garrafas de cerveja que bebeu, sem contar as limona- 
das, etc.» 

Eça de Queiroz entre os Seus, 
págs. 386/387. 


LINGUA — Órgão muscular carnudo situado na cavidade bucal 
do animal. Come-se sobretudo a língua do bol, do vitelo, além da 
do carneiro, porco, rena, etc. (The World Encyclopedia of Food), É con- 
siderada carne magra, de bom preço. Na culinária internacional, a 
lingua é considerada sobra ou resto, como vísceras, pé, rim, etc. (em 
francês abat, em inglês, offal). Língua de Oxford, na citação de Os 
Maias, é referência à qualidade de alimentos, do tipo charcutaria, 


feitos em Oxford. Langue, fr.; tongue, ingl; lengua, esp.; lingua, it.; 
Zunge, al.; lazyk, rus.. 


«— Deixe-me V. Exa, primeiro, D. Patrocínio, minha senhora, ser- 
virme dessa língua guisada, que marcha para nós e que me parece 
preciosa.» 


A Reliquia, pág. 72. 


«E daí a pouco devorava: foram talhadas de peru, uma porção 
imensa de língua de Oxford, duas vezes presunto de lorque, todas 
aquelas boas coisas inglesas que havia sempre em casa do Craft.» 


Os Malas-l, pág. 353. 


LINGUA DE GATO — Pequeno biscoito achatado, oblongo, em geral 


feito de farinha, ovos, manteiga (Aurélio). Ambas as extremidades 
terminam em forma de uma língua de gato. A mesa, a língua-de-gato 
acompanha sobremesas à base de sorvetes, cremes, saladas de frutas 
Como também champanhe ou vinhos licorosos. Langue-de-chat fa 
lengua de gato, esp.; lingua di gatto, it. iai 
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A coisa vai às mil maravilhas, menino! — E para o confeiteiro: 
— Ó Manuel, não esqueça as línguas-de-gato: é para uma senhora de 
Paris! — E baixo: — Tu percebes, bem? Oh, mas que mulher! Que 
espírito! Muita literatura! É que se passa uma noite a ouvi-la, que 
se está pasmado.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 528. 


LINGUADO — Solea vulgaris Quensel. Peixe do mar, da família 
dos soleídeos, caracterizado pela forma oval e achatada, com os dois 
olhos situados no lado direito da cabeça. Habita mares quentes e 
temperados, o Mediterrâneo, o Canal da Mancha, o Mar do Norte, etc. 
É comida fina e procurada. Os romanos conheciam e apreciavam a 
solea (Plínio), assim chamada porque o peixe tinha a forma de uma 
chinela, ou sola. Era também conhecida como solea Jovi, sandália de 
Júpiter, por causa de suas finas qualidades. Há várias espécies de 
linguado, uma no Brasil chamada Paralichthys brasiliensis (do latim 
paralios ou paralius, marítimo, marinho, que vem do grego paralios, 


e Ichthys, peixe). Sole, fr.; sole, ingl.; lenguado, esp.; sogliola, it.; 
Seezung, al.; kambala, rus.. 


«Abancaram a uma mesa. Sobre a toalha, já toda manchada de 
vinho, uma espinha de linguado arrastava. A bacante, a arquejar, a 
grande massa dos cabelos descomposta, atirara-se para o sofá de 
estofo esgarçado e torcendo os braços reclamava Artur.» 


A Capital, pág. 483. 


«Eu outra vez murmurei: — Santo Deus! No café da Paz, o criado 
lívido, e com um resto de pó de arroz sobre a sua lividez, aconselhou 
ao meu apetite, por ser tão tarde, um linguado frito e uma costeleta.» 


A Cidade e as Serras, pág. 291. 


«Pus de parte a Voz de Paris —e então foi, entre mim e O 
linguado, uma luta pavorosa. O miserável, que se frigira rancorosa- 
mente contra mim, não consentia que eu descolasse da sua espinha 
uma febra escassa. Todo ele se ressequira numa sola impenetrável 
e tostada, onde a faca vergava, impotente e trémula.» 


Idem, pág. 292. 
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«Como o Visconde de Garmilde jantava cedo, à hora vernácula 
do Portugal antigo, José Matias ceava, depois de S. Carlos, naquele 
delicioso e saudoso Café Central, onde o linguado parecia frito no 
céu, e o Colares no céu engarrafado.» 


Contos, pág. 237. 


«Tenha V. Exa., Sr. Braamcamp (dirá o júri), a bondade de se 
sentar àquela mesa e comer aquele linguado frito, para nos provar 
que não lhe é estranho esse ponto da ciência diplomática...» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 232. 


LOMBO — Do latim, lumbus. Parte carnosa muito tenra que de 
cada lado da espinha dorsal está pegada a esta e às costelas (Aulete). 
Em Olleboma: «a parte mais tenra e saborosa da vaca, mas dando 
pouco suco. A melhor forma de o preparar é como tournedos ou 
assado.» Lombo de porco é também comida muito apreciada. O corte 
dos animais não é feito da mesma forma em diferentes regiões e 
países de modo que as traduções podem não ser perfeitas. Filet de 


boeuf, fr.; loin, tenderloin, ingl.; solomillo, lomo, esp.; lombata, filetto, 
it; Ruckenstúck, Lendenstück, al.; fileinaya tchast, rus.. 


«Servira-se o lombo assado; e houve, por sobre os pratos, um 


recolhimento reverente a esta evocação da terra sagrada onde padeceu 
o Senhor.» 


A Relíquia, pág. 74. 


«O mais novo parecia um pote, vestido de casimira fina, com 


uma enorme face a estourar de sangue, jucundo, crasso, lembrando 
ares sadios e Jombo de porco.» 


Os Malias-ll, pág. 295. 


l «— Ah, lá pelos lençoizinhos respondo eu!l... 
as 

EE meu senhor! A gente apanhada sem um colchãozinho de lã 

es a lombozinho de vaca... Que eu já pensei, até lembrei a minha 

Kay Inc.® podiam ir dormir aos Ninhos a casa do Silvério 

am lá camas de ferro, lavatório i 

, s... Ele sempre é um 
e mau caminho...» i Regata 


Mas um desgosto 


A Cidade e as Serras, pág. 170. 
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«Com padres que são tudo: batoteiros, chulos, compositores 
de ópera-cómica, flautistas — tudo menos padres. Aqui está a multi- 
dão. O celebrante, pálido da noitada no lupanar, tendo almoçado lombo 
de porco, com o sapato acalcanhado, erguendo, com os dedos quei- 
mados do cigarro, a hóstia: a branca hóstia, a oferta, o Símbolo. Aí 
tens o culto. Agora vême a devoção: estas mulheres gordas, com 
lombos de porco no cachaço, a estalar nos vestidos de domingo, 
mirando-se, examinando as toilettes, criticando os chapéus, cochichando.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 148. 


«Diz-me o que comes, dir-te-ei o que és. O carácter de uma raça 
pode ser deduzido simplesmente do seu método de assar a carne. 
Um Jombo de vaca preparado em Portugal, em França, ou Inglaterra, 
faz compreender talvez melhor as diferenças intelectuais destes três 
povos, do que o estudo das suas literaturas.» 


Notas Contemporâneas, págs. 319/320. 


LOURO — Laurus nobilis L.. Pequena árvore da família das laurá- 
ceas, o loureiro, cuja folha de sabor amargo e um tanto acre é 
utilizada como condimento. Tem uso na medicina popular como esti- 
mulante das funções digestivas, como sudorífico e carminativo. Como 
pomada e linimento, é empregado em afecções reumáticas. Por pren- 
sagem do fruto do loureiro se obtém o óleo de louro, com sabor 
balsâmico e que contém laurostearina, oleina, cânfora e óleo essen- 
cial de louro, com uso veterinário (M. Pio Corrêa). O loureiro se 
desenvolve por toda a região mediterrânea, sendo difícil identificar 
a sua área espontânea, dado que seu cultivo se difundiu muito desde 
a Antiguidade. No entanto, para alguns autores é oriundo da Ásia 
Menor. Com grinaldas de louro eram coroados na Grécia antiga os 
campeões dos jogos olímpicos: simbolizavam o triunfo, a vitória, a 
glória, a fama, a honra. Também era conhecido como «louro de Apolo». 
Ovídio nos diz, em obra famosa, As Metamorfoses, que a ninfa Dafne 
foi transformada num loureiro para fugir às tentações de Apolo, que 
adotou a árvore como sua. Dafne é a designação em grego para O 
louro. De laurus vem o verbo laurear. Também de bacca lauri (de 
bacca, lat., baga, frutinha) originar-se-ia a palavra baccalaureus e daí 
bacharel (M. Pio Corrêa assinala o caráter controvertido dessa expli- 
cação etimológica). Laurier, fr.; laurel, bay leaf (esta última, a designa- 
ção culinária corrente, a partir de bay tree, vindo bay de bacca, 


através do francês arcaico baye), ingl.; laurel, esp.; lauro, alloro, it.; 
Lorbeer, al.; lavr, rus.. 
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«Públio pedia falerno, folhas de louro, insultava a indolência 
dos escravos, queria lançar fogo ao velário e dizia: 

— Quem conhece Cessénia? Ninguém conhece Cessénia? Cessénia 
tinha de dote seis milhões de sestércios.» 


Prosas Bárbaras, pág. 245. 


LULA — Loligo vulgaris Lamarck. Molusco cefalópode, decápode, 
sem casca, da família dos loliginídeos, de coloração amarelada com 
manchas escarlates. É provido de dez tentáculos com ventosas. Ali- 
mento muito apreciado nos mercados, é comum no Mediterrâneo. No 
Atlântico, nas costas do Brasil, há a espécie Loligo brasiliensis. Os 
romanos (Plínio) conheciam o loligo, molusco que secreta um líquido 
negro. Também é chamado calamar, palavra vinda do italiano, calamaro, 
que se origina do latim calamus (pena de escrever), calamarius 
(adjetivo, relativo à pena de escrever). Em Suetônio, calamarius signi- 
fica tinteiro, lugar onde se guardam as penas. A designação calamar, 
em português, com o significado de lula, advém do fato de que é 
um repositório de tinta, explicação avançada pelo Diccionario de la 
Lengua Española a propósito do vocábulo espanhol calamar. A sépia 
é espécie vizinha da lula, também um molusco cefalópode, sem casca, 
e que secreta também um líquido com o qual se prepara a tinta com 
o mesmo nome, empregada em pintura (aquarela). A sépia é também 
chamada siba, choco. Calmar, fr.; squid, ingl.; calamar, esp.; calamaro, 
it; Kalmar, Tintenfish, al.; Kkarakatitsa, rus.. 


«— Não, não, —acudiu o cónego que se embrulhava na capa 
de lustrina, bocejando — você amanhã janta comigo. Eu venho por 
cá, vamos ao chantre, à Sé, e por aí... E olhe que tenho lulas. É um 
milagre, que isto aqui nunca há peixe.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 30. 


«— Ah! para coisas de sentimento não há outro. — E bocejando 


enormemente: — Pois menino, tenho tido toda a noite as lulas a 
conversar cá por dentro.» 


Idem, pág. 78. 


«Sentia a cabeça pesada do jantar do cónego e da monotonia 
e o com uma grande sede além disso das lulas e do vinhito 
o Porto.» 


Idem, pág. 81. 
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MACARONI — Macarrão (V.) em francês. 


«Por fim, vestimo-nos, pagámos uma infinidade de piastras, e 
encostados no fundo da carruagem, aniquilados, prostrados, fracos — 
com visões em que nos julgávamos Califas, comendo manjares admi- 
ráveis entre danças de escravas— fomos para o hotel atacar um 
prosaico macaroni farci aux truffes, entre Monsieur Bauer e Théophile 
Gautier!» 

O Egipto, pág. 217. 


MACARRĀO — Massa de farinha de trigo em forma de canudi- 
nhos, ou com outro feitio, da qual se fazem sopas e outros cozinhados 
(Aurélio). Do italiano maccherone, vocábulo que talvez se origine do 
grego makar (beato, epíteto que se dá aos mortos: talvez na origem 
se indicasse com aquele nome um alimento que se comia em ban- 
quetes fúnebres, segundo o Dizionario Enciclopedico Italiano). Na defi- 
nição da Piccola Enciclopedia Haepli: canudos de pasta cozidos na 
agua e temperados com queijo e manteiga ou suco de carne. Usado 
geralmente no plural: maccheroni. Os maccheroni são ocos, os spa- 
ghetti são menos grossos e maciços. Uma das grandes paixões da 
cucina romana, segundo Antonella Santolini em Roma in bocca, é 
maccheroni con la ricotta, uma simplíssima receita. Larousse gastrono- 
mique indica Nápoles como origem das pastas alimentares chamadas 
ne «em forma de longos canudos com 5 a 6 milímetros de 
oa preng de macarrão teria sido trazida da China para 

p arco Polo, no século XIII (The World Encyclopedia 
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of Food). Macaroni, fr.; macaroni, ingl.; macarrón, esp.; Makkaroni, al.; 
makarony, rus.. Em O Egipto, E.Q. utiliza a versão francesa macaroni, 
no singular. 


«Que aquela Gertrudes estava-se a fazer uma desleixada... la-lhe 


deixando esturrar o pato com macarrão! 
— Oh, minha senhora, estava delicioso! — protestou o pároco.» 


O Crime do Padre Amaro,pág. 368. 


«As colheres de prata, remexendo devagar a sopa muito quente, 
agitavam os longos canudos brancos e moles do macarrão. 

O Conselheiro disse: 

— Não sei se gostarão da sopa. Eu adoro o macarrão! 

— Gosta do macarrão? — acudiu o Alves. 

— Muito, meu Alves. Lembra-me a Itália!» 


O Primo Basílio, pág. 402. 


«Terminei por perguntar ao negro de Seneh que servia o macarrão. 
O selvagem escancarou um riso de faiscante alvura no ébano do carão 
redondo, e, através da mesa, grunhiu com respeito: — Cé-le-diêu... 
Justos Céus! Le Dieu!» 
A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 35. 


«— “Onde estão (exclama ele, algures) os pratos veneráveis do 
Portugal português, o pato com macarrão do século XVIII, a almôndega 
indigesta e divina do tempo das descobertas, [...]".» 


Idem, pág. 81. 


«Remexendo o macarrão de uma sopa dessaborida, murmurei, 
sucumbido: “Jesus, Topsius, que grande maçada!” Mas uma porta de 
vidraça ao fundo abriu-se de leve; e logo exclamei, arrebatado: — 
Caramba Topsius, que grande mulher!”.» 


A Relíquia, pág. 115. 


A «Mas um dia, em Roma, Maria sentiu o apetite de Paris. Parecia- 
"Me fatigante o viajar assim, aos balouços das caleças, só para ir 
ver lazzaroni engolir fios de macarrão.» 


Os Maias-l, pág. 41. 
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«E a sopa, que era de galinha com macarrão, foi comida num 
tão largo tão largo e pesado silêncio que eu, na ânsia de o quebrar, 
exclamel, ao acaso, sera pensar que me achava em Guiões depois de 
tanto tempo o em minha própria casa: 


— Deliciosa, esta sopa!» 
A Cidade e as Serras, pág. 259. 


«[...]— com visões em que nos julgávamos Califas, comendo 
manjares admiráveis entre danças de escravas — fomos para o hotel 
atacar um prosalco macaroni farci aux truffes, entre Monsieur Bauer 
e Thóofilo Gautler!» 

O Egipto, pág. 217. 


«O macarrão é por si só o mais instrutivo comentário da história 
das Duas Sicílias. E, sendo esta uma verdade admitida já desde 
Montesquieu, porque se tem descurado tão levisnamente o estudo 
prático da culinária greco-latina?» 


Notas Contemporâneas, pág. 320, 


MAÇÃ — Fruto da maclelra, Malus sylvestris (L) Mill., árvore da 
família das rosáceas. Planta conhecida de tempos Imemoriais, é rete- 
rida no Velho Testamento, embora seja apenas da tradição populer 
que a maçã tenha sido o fruto da «árvore da ciência do bem e do 
mal» de que fala o Gênese, 2,9. No Cântico dos Cânticos (23, e 8,5) 
ela é expressamente menclonada (melon, em grego, na Septuaginte, e 
malum, em latim, na Vulgata). A macieira é árvore de clima temperado. 
O vocábulo maçã, em português, afim ao espanhol manzana, vem, 
segundo o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de José Pedro 
Machado, Lisboa, 1977, do latim mattiana (mala), maçã, de Mattium, 
capital dos Catos, povo germânico, referido por Tácito em Annales 1, 
56, que teria sido provável produtor de um tipo especial de maçã. O trecho 
mencionado de Annales refere Mattius, dos Catos, mas não esclarece 
com precisão onde se situa Mattius nem alude à fruta que veio a 
ser a maçã. Em Aurélio, maçã vem de mala matiana, maçãs de Mécio; 
segundo o Magnum Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum, Paris, 
1833, Mácio hipoteticamente vem de Matium (Plínio), hoje Candia, capital 
da ilha do mesmo nome. No Dictionnaire Latin-Français, de Quicherat, 
Matium é uma cidade de Creta e matiana mala (de Matius), no plural, é 
«uma espécie de maçã». No Dicionário Etimológico da Lingua Portuguesa, 
de António Geraldo da Cunha, maçã vem do latim mattiana e vincula 
a palavra a maçaneta e a manzanilla em espanhol. Pomme, fr.; apple, ingl.; 
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manzana, esp.; mela, it; Apfel, al.; iabloko, rus.. Maçã raineta nas cria 
ções de O Crime do Padre Amaro e de O Primo Basílio, é uma espécia ps 
maçã assim chamada por causa da semelhança da sua cor oa a ms 
raineta, uma variedade de rã de tom verde claro. Em A Capital, mag 

comoesa: casta de maçã doce com pequenas saliências, avermelhada 
ou branca, muito apreciada. Também há em Portugal o pero camoês 


«Ontem me mandou ela uma torta de maçã. Ora havia de você 
ver aquilo! A maçã parecia um creme! Até a mana Josefa disse: 
— Está tão boa que parece que foi cozida em água benta!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 17. 


«A S. Joaneira então pôs na mesa um prato covo com maçãs 
assadas. | 
— Viva! Não, lá nisso também eu entro! — Exclamou o cónego. 
— A bela maçã assada! nunca me escapa!» 
Idem, pág. 28. 


«Pol buscar uma garrafa de vinho do Porto; pôs no prato do 
cônego, com requintes devotos, uma maçã desfeita, polvilhada de 
açueusr; [...Js 


Idem, pág. 28. 


«A lamparina esmorecia à cabeceira da cama: e a pobre velha, 
com uma medonha touca de rendas negras que tornava mais livida 
a sua carinha engelhada como uma maçã raineta, fazendo debaixo da 
roupa uma saliência quase imperceptível, fixava em todos, com susto, 
Os seus olhinhos côncavos e chorosos.s 


Idem, pág. 115. 


“Uma velha servente, engelhada, como uma maçã raineta, levou-o 


ao quarto escolástico, “onde o sr, comissário estava a cozer uma 
grande constipação”: [...].» 


O Primo Basílio, pág. 480. 


<Errava um cheiro adocicado de junquilhos secos, de cera æ 
de maçã camoesa... Artur arrebatou a lamparina, deixou os santos 
nas trevas, e todo o resto da noite, aquele pavio devoto, habita 


et 


a erguer a adoração da sua luzinha para as chagas de Jesus ou o 
burel de Santo António, alumiou páginas profanas, cheias dos gritos 


da Paixão e das rebeliões da Dúvida.» 
A Capital, pág. 100. 


«Frescos ramos roçavam os nossos ombros com familiaridade 
e carinho. Por trás das sebes, carregadas de amoras, as macieiras 
estendidas ofereciam as suas maçãs verdes, porque as não tinham 


maduras.» 
A Cidade e as Serras, pág. 164. 


«No cavalete havia uma tela nova, e sobre a mesa um ramo 
de flores, um prato de maçãs, e uma espécie de jarro de vidro cheio 


de colares.» 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 376. 


«Camilo foi pontual, daí a dois dias. O prato de maçãs estava 
ainda sobre a mesa, com o jarro de colares.» 


Idem, pág. 379. 


«E Camilo, todo preocupado dos artistas da Renascença e das 
suas maneiras régias, ofereceu a Genoveva maçãs e colares; como 
Ticiano poderia ter oferecido as granadas de Tívoli com vinho de 
Lacrima-Christi.» 

Idem, pág. 381. 


«Eva, porém, com a credulidade sublime que sempre no mundo 
opera as transformações sublimes, comeu logo a maçã, e a casca, e 
a pevide. E persuadindo Adão a que partilhasse do transcendente 
pomo, muito doce e enredosamente o convenceu do proveito, da 
felicidade, da glória e da força que dá o Saber!» 


Contos, pág. 170. 


` na seus olhos rebrilhantes anunciam outra conquista. E, com 
pressa amorosa com que oferece a Maçã a Adão, lhe apresenta 


agor ā 
pa a aquela carne tão nova, que ele cheira desconfiado, e depois 
vora a rijas dentadas, roncando de gozo!» 


Idem, pág. 171. 
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«Assim vão, com ar triunfante, arrastando os brocados, entre alas, 
ruídos e aclamações; e se, no meio da marcha cívica e gloriosa, 
encontrarem uma maçã pendente dum ramo, começam a comê-la como 
um mendigo, como um republicano, ou como um macaco.» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 586. 


«O homem põe tanto do seu carácter e da sua individualidade 
nas invenções da cozinha, como nas da arte. O Pártenon, a Vénus de 
Milo e as Anacreônticas dão menos ideia da doçura, da graça, da 
delicadeza, da ligeireza dos Atenienses, do que aquela sua sobremesa 
tão predilecta e que consistia em maçãs cozidas desfeitas em mel, 


depois cozinhadas em folhas de rosa.» 


Notas Contemporâneas, págs. 322/323. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente dos 
ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, e da 
sobremesa onde cumpre que resplandeça a “maçã rubicunda” — que 
essa dissertação, ainda que sob a forma de epístola, e dedicada a 
um certo Fabrício Rufo, patrício romano, constitui realmente, para todos 
os católicos, uma Encíclica poética sobre a Alimentação Cristã.» 


Idem, pág. 441. 


«Já a maçã (essa medíocre fruta, que tanto tem feito pela 
ciência desde os dias do Paraíso) revelara a Newton a gravitação dos 
corpos, e já Newton morrera deixando a astronomia constituída — [...].» 


Idem, págs. 520/521. 


«Nem que Vossa Majestade lhes compre os mimos de Pomona, 
que a plebe ignorante chama maçãs. Não! Estes cavalheiros, pedem 
simplesmente que Vossa Majestade os condecore com a comenda da 
Rosa! Ora aí está!» 

Uma Campanha Alegre-ll, pág. 85. 


«Atirava-se à pressa lenha na lareira, para assar, nos espetos 
de azinheiro, um cabrito, ou um leitão: das arcas saía um tapete do 
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re as lajes do quarto de honra, onde as 


Oriente, que se estendia sob i 
E davam um cheiro doce e acre: [...].» 


maçãs, apilhadas sobre os armários, 


Últimas Páginas, pág. 285. 


MACELA — O mesmo que camomila romana, Anthemis nobilis L., 
ou simplesmente camomila. Com ela se faz uma infusão vulgarmente 
denominada chá (V.) de camomila. Em Aurélio macela é o mesmo que 
camomila, em Lello, idem. É planta da família das compostas, que 
têm propriedades medicamentosas, como também a camomila pro- 
priamente dita, Matricaria chamomilla L., esta chamada pelos franceses 
de camomille vraie, segundo o Guide des Plantes Médicinales de Paul 
Schauenberg e Ferdinand Paris. Note-se que na citação de A Relíquia 
a macela é comida como hortaliça na «travessa repleta de alface, 
agriões, chicória, macela; [...]», e não como infusão. Vários dicioná- 
rios portugueses de gastronomia, e outros, não costumam mencionar 
a macela como hortaliça. M. Pio Corrêa define a camomila como 
Anthemis nobilis mas, na descrição de uma dúzia de variedades de 
macela, nenhuma tem esse mesmo nome botânico. De modo geral, 
à camomila são atribuídas qualidades medicinais: estomáquica, anti- 
-espasmódica, tônica. É comum na Europa ocidental e meridional. 
A origem do vocábulo macela seria de maçã+ ela, em Aurélio. 
Segundo o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de José Pedro 
Machado, a origem do vocábulo macela é obscura. Camomille, fr.; 
camomile ou chamomile, ingl.; manzanilla, camomila, esp.; camomilla, 
it; Kamille, al.; romashka, rus.. A palavra camomila vem do grego 
chamaimelon, que significa maçã anã, maçã no chão, sobre a terra, 
na terra (chamai + melon). O Magnun Lexicon Novissimum Latinum et 
Lusitanum registra a forma latina chamaemelon, utilizada por Plínio, e 
que traduz por macella, herva, grafia portuguesa antiga por ser de 
1833 a edição do Lexicon citado. 


«Depois os servos precedidos pelo homem obeso de túnica 
amarela, que fazia ressoar sobre as lajes com pompa a sua vara de 
marfim, trouxeram a mais devota comida pascal — as ervas amargas. 

Era uma travessa repleta de alface, agriões, chicória, macela, com 


vinagre e grossas pedras de sal.» 
A Relíquia, pág. 255. 


MAGUSTO — Fogueira para assar castanhas. Castanhas assadas 
na fogueira (Lello). Diz-se comer um magusto, A origem do vocábulo 
é obscura para vários dicionários, inclusive o Dicionário Etimológico 
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da Língua Portuguesa, de José Pedro Machado, que assinala que em 
espanhol existe (com o mesmo significado) magosto ou magosta. 
É comum em Portugal comer o magusto acompanhado de água-pé, 
bebida que se prepara com o resíduo ou pé das uvas, depois de feito 
o vinho, e água, no dia de São Martinho de Tours, a 11 de Novembro, 
quando se lançam os vinhos da vindima que passou. Em Lisboa, 
come-se o magusto no dia de São Martinho em festas populares do 
tipo arraial (na Alfama, por exemplo). A água-pé, feita na época em 
que são lançados os vinhos novos e logo consumida, não é indus- 
trializada ou guardada. 


«E assim, de colheitas a lavras, crestando ao sol das eiras, 
caçando a perdiz nos matos geados, rachando a melancia fresca na 
poeira dos arraiais, arranchando a magusto, serandando à candeia, 
atiçando fogueiras de S. João, enfeitando presépios de Natal, por ali 
me passaram docemente sete anos, [...).» 


A Cidade e as Serras, pág. 21. 


MALVA — Malva sylvestris L., erva medicinal da famíla das mal- 
váceas, de qualidade medicinais, seja para uso interno (infusão, contra 
afecções digestivas e urinárias) seja para uso externo (decocção, para 
inflamações da pele e das mucosas). A malva era conhecida dos 
romanos (malva, Plínio). A referência a malva na citação que se seguè 
é indirecta: o chá (V.) de Kiang-Sou «sabia a malva e à formiga». 
Mauve, fr.; mallow, ingl.; malva, esp.; malva, it.; Malve, al.; malva, rus.. 


«Depois veio a caixa do chá entre chaleiras, lâmpadas, coadores, 
filtros, todo um fausto de alfaias de prata, que comunicavam a essa 
ocupação, tão simples e doce em casa dé minha tia, fazer. chá, a 
majestade dum rito. Prevenido pelo meu: camarada da sublimidade 
daquele chá de Kiang-Sou, ergui a chávena aos lábios com reverência. 
Era uma infusão descorada que sabia a malva e a formiga. Jacinto 
provou, cuspiu, blasfemou... Não tomámos chá.» 


A Cidade e as Serras, pág. 130. 


b 


MANDIOCA — Manihot esculenta, Cranz. Segundo documento .do 
Ministério do Interior, do: PRODIAT (Projeto:-de Desenvolvimento Inte- 
grado da.í Bacia de “Araguaia-Tocantins), - intitulado Perfis: :Indicativos 
para - Agroindustrialização de Babaçu, Mandioca e Palmito; Brasília, 
Maio “de “1983, a mandioca é uma planta da família “das euforbiáceas, 
Popularmente conhecida; dependendo da região, por macaxeira. ou “Man- 


10 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. “TAS 


implesmente por mandioca, brava ou amarga, 


que não se come ao natural. Sua origem é na Nor- 
deste do Brasil e a América Central. Atualmente a man ioca é 
cultivada em numerosos países tropicais, da América e da África, 
utilizando-se sua raiz na dieta popular. A mandioca brava, em estado 
de ácido cianídrico em quantidade sufi- 
ciente para, se ingerida, causar efeitos letais. Mas o ácido se torna 
inócuo com o preparo das raízes mediante aquecimento, lavagem, 
pressão e outras técnicas empregadas no fabrico da farinha de man- 
dioca, produto de amplo consumo no Brasil, no Nordeste especialmente 
e na África. É também chamada de farinha de mesa. Em Portugal 
é comum a designação de farinha de pau, assim conhecida desde 
os cronistas portugueses do século XVI. A fécula que se extrai da 
mandioca é a tapioca (V.). Também se obtém da mandioca uma aguar- 
dente a que se dá o nome de tiquira. Larousse gastronomique explica 
que a mandioca mansa (aipim) se come à mesa para acompanhar 
carne e peixe, como se fosse batata. Manioc, fr.; manioc, manihot ou 
cassava, ingl.; mandioca, esp.; manioca, it.; Manioka, Mandioka, Cassave, 
Kassave, al.: maniok, rus.. Em casas destinadas à venda de alimentos 
em Portugal (1991), cada pedaço de raiz de aipim vem acondicionado 


em papel celofane com a etiqueta mandioca. 


dioce mansa ou aipim; ou S$ 


bruto, contém uma dosagem 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 
as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


` 


«Quem quer um bocado de Rossini ou de Gounod, dá à manivela, 
e o negócio arranja-se à maneira de café torrado. A exportação para 
o Brasil é enorme. Os brasileiros recebem centenares destes moinhos 
de harmonia em troco de mandioca, café... papagaios... e muita arara!» 


Idem, pág. 178. 


MANGA — Fruto da mangueira, Mangifera indica L., originá- 
ria da Índia (M. Pio Corrêa) ou, segundo outros, da Malásia ou 
em geral do Sudeste asiático. Segundo M. Pio Corrêa, os portu- 
gueses a trouxeram para a África e para a América (Brasil), por volta 
do ano 1.700. Anos depois a manga foi levada para as Antilhas, de 
lá para o México e depois para a Flórida. A mangueira está hoje um 
tanto disseminada por todo o mundo tropical: Ásia, África, Austrália, 
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América. Pertence à família das anacardiáceas e seu nome é de 
origem malaiala — língua do grupo decânico, uma das línguas dravídicas 
faladas na Índia — manga, que por sua vez vem de mankay, do tâmul 
ou tâmil, a mais importante das línguas dravídicas, falada na Índia 
meridional. Há muitas espécies de manga, segundo tamanho, cor da 
casca, fibrosidade da polpa, etc. A citação que se segue de E.Q. 
provém de Adão e Eva no Paraiso, que integra o livro Contos. Mangue, 
fr; mengo, ingl.; mango, esp.; mango, it; Mango, al.; mango, rus.. 


«Daí, tendo respirado as brisas carregadas de aromas, salta, com 
lestos pulos, através das sempre fáceis, sempre fartas ucharias do 
bosque, onde almoça a banana, a manga, a goiaba, todos os finos 
frutos que o tornam tão são e alheio a males como as árvores onde 
os colheu.» 


Contos, pág. 176. 


MANJAR — Qualquer substância alimentícia; iguaria delicada e 
apetitosa (Aurélio). Do antigo francês mangier, derivado do latim 
manducare, comer. No Livro de Cozinha da Infanta D. Maria (fim do 
século XV ou começo do século XVI), májar, mamjar. Em espanhol, 
manjar. Em francês, manger é verbo e também substantivo: le manger. 
Embora manjar em português se defina como comida em geral, é fre- 
quente o sentido de iguaria fina, delicada, no emprego desse vocábulo. 
Mets, mets fin, fr.; delicacy, ingl.; golleria, manjar, comida exquisita, 
esp.; manicaretto, piatto delicato, it.; Gericht, leckeres Gericht, al.; 
eda, izyskanoe kushanie, rus.. 


«O reposteiro azul abriu-se, e um rapaz de grandes bigodes 
apareceu, exclamando com ímpeto: 
— Salta o almocinho! Papagaio real! Ferraz amigo, os manjares!» 


A Capital, pág. 186. 


«[...], por única opinião poder elogiar furtivamente os manjares 
e os vinhos cintilantes, por única recompensa um beijo tímido e 
religioso na mão real, ninho de munificiências, por única alegria a 
dádiva dum colar resplandecente, duma comenda constelada de pedra- 
rias, por única liberdade o poder desprezar os lacaios, e por único 
descanso a morte ingloriosa, o esquecimento, a podridão! » 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 320. 
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«É desta manelra que os antigos conceberam o além, a extinção 
da vida: os seus túmulos não são lúgubres; o morto descansa ali, não 
está aniquilado, nom sofrendo; trazem-lhe manjares, vinho, leito, vivo 
ainda: somento da grande luz passou para O crepúsculo. As ideias 
cristãs e germânicas, Pascal o Shakespeare, não podem falar aqui,» 


Páginas de Jornalismo-ll, págs. 447/448. 


«Por fim, vestimo-nos, pagámos uma infinidade de piastras, e 
encostados no fundo da carruagem, aniquilados, prostrados, fracos — 
com visões em quo nos Julgávamos Califas, comendo manjares admirá- 
vels entro danças do escravas — fomos para o hotel atacar um prosaico 
macaroni farcl aux truftos, ontre Monsieur Bauer e Théophile Gautier!» 


O Egipto, pág. 217 


MANJENICÃO — Ocimum basilicum L, Planta hortense, da familia 
das labláceas, utilizada como temporo aromático, como o é a man: 
jerona. Das folhas se extral um ólęo diurótico e estimulante, bem 
como um ungüento, O manjericão ou manjerico que é largamente 
vendido nas ruas em Portugal, por altura das festas dos Santos Popu- 
lares — Santo António, São João, São Pedro — é o Ocimum minimum L. 
Conhecida de gregos o romanos: oklmon, gr. e oclmum, lat. (Plínio). 
Basilicum, da designação de Lineu, significa real, magnífico, esplêndido, 
do grego basillkos, pelo valor que se emprestava desde a Antiguidade 


a essa planta, Com manjericão, alho, azeite de oliva e queijo parmesão 


ralado se faz um molho da cozinha genovesa, o pesto, também conhe- 
cido da cozinha provençal, o pistou. A planta parece originarse do 
Oriente, Sudeste da Ásia e Índia, Basilic, fr; basil, ingl; basilico, 
albahaca, esp. basilico, it,; Basilienkraut, al.; bazilik, rus.. 


«Os cozinheiros, com rolos de pau muito branco, enrolavam 
massas; um jorro de água cantava numa bacia de pedra; e duas aias 
muito velhas, sentadas em escabelos, fiavam junto da janela, onde 
cresciam manjericões.» 


Últimas Páginas, pág. 52. 


$ 


MANJERONA — Origanum majorana L. ou Majorana hortensis 
Moench. Planta da família das’labiáceas, cultivada em hortas e jardins, 
oleífera, utilizada na culinária como condimento aromático. Também 
tem uso medicinal, pelas propriedades estomáquicas e sudoríferas. Na 
designação de Lineu; origanum ou, origanus, em latim (Plínio), do 
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grego origanos ou origanon — orágão, planta de odor muito penetrante 
O epíteto majorana teria origem numa forma latina medieval, majwr ars 
a que recorreram Lineu e Moench. Provavelmente — à uma hipótese == 
majorana teria vindo do latim amaracus, do grego amarakos, ambas 
essas palavras traduzidas em dicionários de grego e de latim para 
inglês, francês e portuguôs por marjoram, marjolaine o moanjorona. Em 
espanhol: mejorana; em Italiano, magglorana; em alemão, Majoran, 
em russo, maioran, Segundo António Geraldo da Cunha, no Dicionário 
Etimotógico da Lingua Portuguesa, no sóculo XVI já era conhecida 
em português a palavra manjarona, «do origem desconhecidas. Lello 
dá » origem de manjerona como sendo do latim mangyrano, mas este 
vocábulo não foi encontrado em dicionários latinos consultados. 


«Errava além disso em toda a sala um aroma desconhecido, que 
também me pareceu oriental, como feito de rosas de Esmirna, mescla: 
das s um fio de canola o manfjerona.» 


` 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 25. 


“Lj e ansiava só por abalar daquela sala, onde, com tão bolo 
rertos' opiniões clássicas, tanta rosa nas jarras © todas as moles 
exalnções da canela e manjórona — se respirava conjuntamente um 
ar abatadiço de Serralho e de Academia.» 


Idem, pág. 29. 


MANTEIGA — Substância gordurosa e alimentícia que se extral 
da nata do leite (Aurélio). Na definição de Larousse gastronomique: 
substância gorda (82 por cento de matérias gardurosas) obtida pelo 
ato de bater a nata do leite, que é depois lavada e malaxada para 
que sg torne untuosa (malaxar: bater multo uma substância a fim de 
torné-la compacta). Segundo a obra Fisiologia Veterinaria, de Erich 
Kolb, de Leipzig, edição espanhola, em dois volumes, Editora Acribia, 
Zarogoza, 1974: «Na fabricação da manteiga, procede-se primeiro à 
Separação da nata pela centrifugação; depois se submete a um bati- 
mento mecânico que a transforma em manteiga, deixando um soro 
de grande valor dietético», A manteiga endurece em temperaturas 
frias e se liquefaz ao calor. A manteiga era conhecida dos gregos 
e romanos, utilizada sobretudo como remédio cicatrizante. Na S 
gima, o Velho Testamento em grego, a manteiga vem men 
no Deuteronômio, em Samuel e nos Salmos. No Deuteronômi 
boytyron. No Novo Testamento parece que não há menção a 
Os romanós a conheciam por butyrum (Plínio). As designações 


Septus- 
cionada 
o Rg: 
manteiga 
em Grego 
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e latim estão na origem de beurre, francês; burro, italiano; butter, 
inglês: Butter, alemão. Em Português, manteiga deriva do espanhol 
manteca, banha, gordura, manteiga. Mantequilla sa manteiga propria- 
mente dita. Mas o Diccionario de la Lengua Española não esclarece a 
origem de manteca. Em russo: maslo, que significa também azeite, óleo. 


«As velhas sorviam a pequenos goles pelos pires, escolhiam 
cuidadosamente as torradas; sentia-se o mastigar ruminado dos queixos; 
e por causa dos pingos da manteiga e das nódoas do chá, estendiam 
prudentemente os lenços sobre o regaço.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 75. 


«Estava logquaz. Servia-se muito, com gula; depois picava um 
bocadinho na ponta do garfo, provava, deixava, punha-se a comer 
côdeas de pão que barrava de manteiga. E deleitava-se nas recordações 
do colégio!» 


O Primo Basílio, pág. 195. 


«— Já tu vês! — E com um risinho: Aí elas passam, passam. 
Lá passar, passam. A questão é conhecer-lhes os podres, minha fidalga! 
E barrando de manteiga grandes fatias de pão, [...].» 


Idem, pág. 431. 


«Exigia as torradas quentes, louras, a escorrer de manteiga 
encontrando uma seca, rosnou com azedume: 
— Se sabem que me faz mal!» 


A Capital, pág. 83. 


«Que comeste hoje ao almoço?... Um bocado de pão de ontem! 


E sem manteiga, sem mais nada! E aqui está a nossa vida, Teodorico! 
Olha que é duro, menino!» 


A Relíquia, pág. 31. 


«— Ainda têm um pedaço de pão — disse Vilaça sorrindo — e à 
manteiga para lhe barrar por cima,» 


Os Maias-l, pág. 7. 
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«—A mim o que me está a apetecer muito é Seteais: e a man- 
telga fresca. 

— Sim, muita manteiga — disse Carlos. — E burros, muitos bur- 
ros... Enfim, uma écloga!» 


Idem, pág. 282. 


«— Bem — exclamou Carlos, rindo e esfregando as mãos — põe o 
almoço na sala de jantar, põe-no até na praça... E muita manteiga 
fresca para o Sr. Cruges!» 

Idem, pág. 288. 


«De resto, sejamos justos, ela não era moralmente obrigada a dar 
semelhantes explicações ao tendeiro que lhe vendia a manteiga, ou à 
matrona que lhe alugava a casa: [...].» 

Os Maias-ll, pág. 178. 


«E reclamou o “jantar da família”, sempre muito farto e saboroso 
na Torre, e começando por essas pesadas sopas de pão, presunto e 
legumes que ele desde criança adorava e chamava as palanganas. 
Depois, barrando de manteiga uma bolacha: [...].» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 78. 


«E as barricas de manteiga afectariam o bojudismo enfartado e 
rançoso do enorme ventre burguês. E por baixo, em letras escarlates, 
dum escarlate radical e escaldante: Camilo Gorjão, merceeiro da 
Casa Real!» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 151. 


«Passai por um ralo para que todo o líquido se escoe: e à alface 
assim machucada no vinho, juntai farinha de trigo, uma pouca de man- 
teiga e pimenta.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325. 


«Lê-o ao chá aos teus pequerruchos, a quem tua mulher prepara 
as fatias com manteiga. É o melhor ensino que lhe podes dar do abai- 
Xamento do seu tempo. Se eles adormecerem no meio mais pungente 
da declamação, não penses que foi a sonolência comunicativa das 
nossas palavras severas. É que em Portugal tudo faz sono—até a 
anarquia! » 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 68. 
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MARISCO — Designação genética de moluscos e crustáceos 
comestíveis (ostras, mexilhões, ameijoas, camarões, carangueljos, 
lagostas, vieiras, polvos, lulas, caramujos, percebes, berbigões, etc.). 
O vocábulo vem, obviamente, de mar. Fruits de mer, fr.; sea food, 
ing; marisco, esp. frutti del mare, it; Meeresfrüchte, al.; morskoe 
zhivotnoe, rus.. 


«Velhas natas lívidas amolentavam-se no oco dos folhados; ladri- 
lhos grossos de marmelada esbeiçavam-se ao calor; as empadinhas de 
marisco aglomeravam as suas crostas ressequidas.» 


O Primo Basílio, pág. 155, 


MARMELO, MARMELADA — O marmelo é o fruto do marmeleiro, 
Cydonia oblonga Miller ou Pyrus cydonia L... que não se come ao natu- 
ral, por ser ácido e adstringente, mas é utilizado em doces, geléias, 
conservas, compotas, xaropes e licores. Tem a forma de uma pera, 
oblonga. É originário da Pérsia. Cydonia deriva "do latim Cydon e do 
grego Kydon, cidade da antiga Creta onde existia, marmelo; kydonion 
melon: maçã de Kydon. Os romanos o conheciam como cydonitim' malum, 
maçã de Cydon. O marmeleiro é uma rosácea cujos ramos têm forma 
de longas varas. Na França, desde a Idade Média, existia o doce de 
marmelo, chamado cotignac, feito de coing (marmelo), presente para 
a realeza, muito próprio de Orleans. Joana D'Arc em Orleans foi pre- 
senteada com cotignac, daí existirem ainda hoje na França caixas de 
doce de marmelo com a efígie de Joana D'Arc. De marmelada (de. mar- 
melo) certamente se originou a palavra inglesa marmalade; .marme- 
lade, em francês; e mermelada em espanhol, porém significando conservas 
de frutas cítricas várias. O vocábulo português marmelo vem do latim 
melimelum (Plínio) e do grego melimelon, literalmente maçã adocicada 
ao mel, porque assim era comida pelos gregos. Coing, fr., o marmelo: 
cognassier, o marmeleiro, e cotignac-o doce em pasta, do marmelo; 
quince, ingl; membrillo, esp.;* cotogna, it; Quitte, al.; aiva, rus.. Nas 
citações que se seguem, há referências várias a ladrilhos de marme- 
lada, isto é, a doce de marmelo endurecido em forma de um tijolinho; 
também a marmelada, servida em pires ou em covilhete, pires chato 
para doce, tigelinha. 


“[..]—e a sua conversa sobre o leite da ama e os cuidados 
em que estava com o sarampo do Pedrinho,.e a canastra de marmelos 


que comprara nessa tarde, revoltou Artur, que fez dela esta definição 
irreverente: uma vaca!». HNR 


yya A Capital, pág. 91. 
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«— Parece-me que Nosso Senhor Jesus Cristo não ficou descon 
tente comigo! — murmurava eu, estendendo a colher para o doce ds 
marmelo. 

E todos os meus movimentos (até o lamber da calda) os contem- 
plava a” odiosa senhora, venerandamonte, como preciosas acções de 
santidade.» 

A Relíquia, pág. 300. 


«Estava na sala de jantar, arranjando numa travessa ladrilhos de 
marmelada, com um vestido de barege preto esgaçado na ilharga e 
arqueado em redor dos tornozelos por uma crinoline dum só arco; 
trazia nessa manhã óculos azuis; [...].» 

O Crime do Padre Amaro, pág. 271. 

«—Deixe-a comigo, senhor párocol... Então não quer provar da 
minha marmelada? 

— Provarel — disse Amaro, tomando um ladrilho em que cravou 
os déntes com dignidade. o SERA 

“= É dos marmelos da D. Maria. Saiu-me "melhor que a das Gan- 
sozinhos...» ia aii e de a 
= Idem, pág. 276. 


-- «Logo nessa noite ele falou à S. Joaneira da ida para a Vieira, 
em „baixo na saleta onde ela estava arranjando pires de marmelada 
que andavam a secar para convalescença de D. Josefa, Começou por 
dizer que lhe alugara a casa do Ferreiro...» 


Idem, pág. 484. 


“Sacudiu o avental, e desceu ao quarto de Luísa: o seu olhar 
esquadrinhador avistou logo sobre o toucador as chaves esquecidas 


da despensa: podia subir, beber um trago de bom vinho, engolir dois 
ladrilhos de marmelada...» 


O Primo Basílio, pág. 98. 


«Velhas natas lívidas amolestavam-se no oco dos folhados; ladri- 
lhos grossos de marmelada esbeiçavam-se ao calor; as empadinhas de 
marisco aglomeravam as suas crostas ressequidas.» 


Idem, pág. 155. 
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«Estava na sua alcova, com o seu mando, fechada por dentro, 
livre! Podia viver, rir, conversar, ter até apetite! E trazia com efelto 
às vezes marmelada e pão para O) quarto — para fazor uma colnzinha,» 


Idem, pág. 385. 


«Luisa não respondeu. Esperou que ela subisse à cozinha, corrou 
à sala de jantar, trouxe pão, um prato de marmelada, uma faca, velo 
fechar-se no quarto —; e ali jantou, a um canto da jardineira.» 


Idem, pág. 464. 


«[...]; nunca o deixava adormecer sem verificar se elo tinha aos 
pés a sua botija, à cabeceira a imagem de Nossa Senhora, e ao lado 
a campainha, a lamparina, a chazada, o açucareiro e um ladrilhozinho de 
marmeleda.» 

A Capital, pág. S4. 


«A porta, então, rangeu devagarinho. Era a tia Sabina, de saiote 
pelos ombros. que vinha trazerlhe um pires de marmelada e pão, por- 
que o vira comer tão pouco ao jantar.» 

Idem, pág. 155. 


«À noite, ao recolher, dispunha sobre a mesa um covilhete de 
marmelada, uma garrafa de Porto (de que D. Laura o tinha sempre bem 
provido) e com satisfação e método, tomava a sua ceia, tendo: defronte 
o breviário aberto que ia lendo.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 112. 


«[...] devorou metade da tainha, devastou o seu “frango de 
doente”, clareou o prato da salada de pepino, findou por um montão 
de ladrilhos de marmelada; e através deste nobre trabalho, sem que 
a fina brancura da sua pele se afogueasse, esvaziou uma caneca vidrada 
de Alvaralhão, [...].» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 41. 


«Jantara nessa tarde, com o violão, em casa do comendador Bar- 
ros, que celebrava o aniversário da sua comenda; e só aceitou um 


copo de Alvaralhão, em que esmagou um ladrilho de marmelada “para 
adocicar a goela”.» 


Idem, pág. 42. 
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MASSA — Mistura de farinha com água ou com outro líquido 
para formar uma pasta: massa do bolo; comestivol cru do farinha 
amassada, dostinado a ser cozido: massa alimontícia, Qualquer igua- 
rla folta com ossa massa (Aurólio). Do modo goral a farinha a que se 
roforo a dofinição ó a do trigo, Macarrão, espagueto, talharim, ravioli 
o a onormo varlodado do comidas do góncro, om diforontos formas c 
tamanhos, são gonoricamente chamadas massa, pasta, Massa do outros 
Ingrodientos: massa do tomato, por exemplo, É complexa o polómica 
a questão da origem da massa de farinha de trigo. Mas assinale-se 
que os romanos conheciam puls (genitivo: pultis): papa do farinha, 
antigo allmonto om lugar do pão; cozido de um grão qualquer; puró. 
E antes dos romanos, os gregos conheciam poltos, de onde certamente 
dorivou a palavra latina puls o que significava uma sopa composta de 
farinha ou de pão, espécie de cozido ou de puré grosseiro que era 
alimento do comum do povo (Dictionnaire Grec-Français de C. Alexan- 
dre, Paris, 1865). Pâte, masse, fr.; dough, paste, mass, ing.; masa, esp. 
(definição do Diccionario de la Lengua Española: «Mezcla que proviene 
de la incorporacion de un liquido con una materia pulverizada, de la 
cual resulta un todo espeso, blando y consistente; la que resulta de 
harina con agua y levadura, para hacer el pan»); pasta, massa, it; Teig, 
Telgmasse, al.; testo, rus.. A palavra massa vem do latim massa e do 
grego maza, que também tinham o significado de massa alimentícia. 


«Um romano ou uma romana trazem em cima de si todo o dinheiro 
que ganham. ou que lhes dão; comem pouco e mal: apenas algumas 
massas, queljo, couve; não têm lume durante o Inverno, seus móveis 
são miseráveis, tudo é para aparência.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 471. 


«Tomai essa talnha. Escamai e esvaziai. Preparai uma massa bem 
batida, com queijo (que hoje pode ser parmesão), azeite, gema. de 
ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai com ela a vossa tainha.» 


Notas Contemporâneas, pág. 324. 
«Daí a grande quantidade de doenças de estômago e de maus 


dentes. A deterioração pelo doce começa aos quatro anos. O sangue 


alimentado a massa, ovos, natas, dá estes corpos débeis e estas almas 
amolecidas.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 111. 
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«Os cozinheiros, com rolos de pau muito branco, enrolavam mas- 
sas; um jorro de água cantava numa bacia de pedra; e duas aias 
muito velhas, sentadas em escabelos, fiavam junto da janela, onde 
cresciam manjericões.» 


Últimas Páginas, pág. 52. 


MEDRONHO — Fruto do medronheiro, Arbutus unedo L., árvore 
pequena da família das ericáceas. É um fruto pequeno, que se parece 
com o morango, de cor alaranjada, da qual se extrai álcool, aguardente, 
vinho. É utilizado em conservas, doces e geléias. Na França, faz-se um 
licor, o crême d'arbouse. Em Portugal, no Algarve, uma aguardente 
tipicamente portuguesa é destilada do medronho, a 48 graus. Gregos 
e romanos conheceram o medronho: arbutum era o nome utilizado por 
Plínio para definir a fruta, bem como unedo, onis. Arbutus e também 
unedo: medronheiro. Os gregos chamavam à fruta mimaikulon e ào 
medronheiro komaros, como: vem referido em Deipnosophistes, de Ate- 
neu. A árvore é comum na área do Mediterrâneo, Portugal, Espanha, 
Itália, etc. Arbouse, fr.; arbutus, ingl.; madroño, esp.; corbezzola, it.; 


Arbutus, Erdbeerbaumfrucht, al.. O vocábulo português medronho vem 
do espanhol madroño. | 


«Por mais longe que andasse trabalhando, sentia a voz de Joana 
se ela o chamava, como sé a voz viesse de cima, do Céu—e apres- 
sava' então a obra, à força dos braços, para correr ao seu encontro, 
não se esquecendo de trazer as amoras de que ela gostáva, ou medro- 
nhos, menos corados que a sua facezinha.» l ; 


Últimas Páginas, págs. 76/77. 


MEL — Substância doce elaborada pelas abelhas do suco das 
flóres e por elas depositadas em alvéolos especiais (Aurélio). Seu 
gosto, cor e espessura dependem da flor de cujo nectar' as abelhas 
se alimentam. Assim, diz-se do mel de abelha de lavanda, de acácia, 
de pinheiro, de rosmaninho, de eucalipto, de laranja, de trevo, etc. 
O processo moderno de se recolher o mel dos alvéolos onde as abe- 
lhas o depositam é o da centrifugação, em lugar do processo tradi- 


cional da prensagem. O mel. contém levulose, dextrose, sucrose, água, 


minerais, vitaminas, etc. Desde remotos tempos até à- introdução do 
açúcar da cana — em caracter acentuado este se verificou com a disse- 


minação do uso do café, do chá e do chocolate no século XVII (Larousse 
gastronomique) — o mel foi 


e o principal adoçante na alimentação do 
ser humano: França (é famoso o mel de Narbonne), Grécia, Escócia 
156 


e tantos outros países produzem mel de alta categoria. O mel de 

Narbonne foi mencionado por Júlio César em seus Comentarii de. bello 

gallico. Gregos e romanos consideravam o mel alimento dos deuses. 

Os judeus o tinham como símbolo da riqueza e da amenidade. No 

Velho Testamento o mel é citado mais de 60 vezes, do Gênese a Eze- 
quiel. No Exodo 3:8 a terra prometida é definida como «fértil e espa- 
çosa, que mana leite e mel». No Novo Testamento, o mel é menos 
mencionado, talvez não mais de quatro vezes, em Mateus e Marcos, 
quando se referem à alimentação de João Batista (gafanhotos e mel 
selvagem), e no Livro da Revelação ou Apocalipse (10:9 e 10:10). 
Gregos e romanos conheceram o hidromel, bebida à base de mel e 
água. O hidromel simples, ordinário, é a mistura de água e mel; o hidro. 
mel vinoso pode conter de 13 a 15 por cento de álcool. Por destilação, 
do hidromel se produz aguardente. Celtas, saxões, gauleses, escandi- 
navos, conheceram o hidromel. Na Inglaterra, o hidromel é o mead, 
que se devia beber por um mês depois do casamento (de onde a 


lua de mel). O licor Drambuie (do galês Dram Buidheach, que significa 
«bebida que satisfaz») é composto de whisky escocês, mel e certas 


ervas, segundo fórmula secreta que pertence à família Mackinnon, 
estabelecida perto de Edimburgo. Meli, melitos, gr.; mel, mellis, lat.; 
miel, fr.; honey, ingl.; miel, esp.; miele, it.; mel, provençal; Hônig, al.; 
méd, rus.. Em citação de A Reliquia, referência a «mel do Hebron»: de 
cidade situada nas montanhas ao sul da Judéia, hoje parte da chamada 
Margem Ocidental, território sob administração de Israel; em Contos, 
«arrátel de mel»: antiga unidade de peso equivalente a 429 gramas 
ou 16 onças; em Notas Contemporâneas, «mel do Himeto»: de um 


monte da Atica, na Grécia, ao sul de Atenas, famoso pelo mel e pelo 
mármore. 


«O velho sacerdote, debilitado, caduco, dobrado, comia deitado 
sobre largas peles, arroz e mel. Ao pé, uma escrava síria, de Damasco, 
cantava. Jesus Bar-Abás, defronte, fazia momices.» 


Prosas Bárbaras, pág. 229. 


«[...]; outros. ainda, na saudade imperecível das omnipotências 


passadas, peregrinavam até às ruínas dos templos, onde outrora lhes 
era ofertado o mel e o sangue das reses.» 


' -A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 36.- 


«Fradique, porém, ia como a abelha, de cada planta pacientemente 
extraindo o seu mel: —'quero dizer, de cada opinião recolhendo essa 
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“parcela de verdade” que cada uma invariavelmente contém, desde 
que homens, depois de outros homens, a tenham fomentado com inte- 


resse ou paixão.» 
p Idem, pág. 68. 


«Há meramente uma liturgia, uma totalidade de Ritos, que o 
Ária necessita observar para que Indra o atenda— uma vez que, pela 
experiência de gerações, se comprovou que Indra só o escutará, só 
concederá os benefícios rogados, quando em torno ao seu altar certos 
velhos, de certa casta, vestidos de linho cândido, lhe erguerem cân- 
ticos doces, lhe ofertarem libações, lhe amontoarem dons de fruta, 
mel e carne de anho.» 

Idem, pág. 134. 


«Quantas vezes, ante aquela sempre admirada e toda perfeita 
Vénus de Milo, pensei que, se debaixo da sua testa de Deusa, pudes- 
sem tumultuar os cuidados humanos; se os seus olhos soberanos 
e mudos se soubessem toldar de lágrimas; se os seus lábios, só 
talhados para o mel e para os beijos, consentissem em tremer no 
murmúrio de uma prece submissa; [...].» 


Idem, pág. 197. 


«Nem é mesmo necessário que as sete linhas contenham muito 
mel e muito incenso: basta que ponham o nome em evidência, bem 
negro, nessa tinta cujo brilho é mais apetecido que o velho nimbo 
de ouro do tempo das Santidades.» 


Idem, pág. 214. 


«E então mordia-me o apetite de me achar já tranquilo e livre, 
no pacífico gozo do meu ouro, ao Loreto ou no boulevard, sorvendo 
o mel às flores da Civilização.» 


O Mandarim, pág. 137. 


| «No centro da montanha, num subterrâneo, viviam as duzentas 
as de Herodes, as mais belas da terra, brancas como o leite, com 
clinas negras como o ébano, alimentadas a bolos de mel, e tão ligei- 


ras que podiam correr, sem lhes macular a pureza, por sobre um 
prado de açucenas.» 


A Relíquia, pág. 137. 
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«Bateu as palmas — um servo, com os cabelos apertados num diz 
dema de metal, entrou traezndo um jarro cheio de água tépida que 
cheirava a rosa, onde eu purifiquei as mãos; outro ofereceu bolos de 
mel sobre viçosas folhas de parra; outro verteu, em taças de louça 
brilhante, um vinho forte e negro de Emaús.» 


Idem, pág. 177. 


«Ela é chata e mais redonda que um disco, no meio está Jeru- 
salém a santa, como um coração cheio de amor do Altíssimo; em redor 
a Judeia, rica em bálsamos e palmeiras, cerca-a de sombra e de aro- 
mas; para além ficam os pagãos, em regiões duras, onde nem o mel 
nem o leite abundam; [...].» 


Idem, págs. 253/254. 


«Farto de tão clássica controvérsia, acheguei a Eliézer um covi- 
lhete de mel do Hébron— e contei-lhe quanto me agradara o caminho 
do Gareb entre jardins.» 


Idem, pág. 257. 


«Eu considerei-o, assombrado: 
— É o Messias! 


E ele considerou-me mais assombrado ainda, com um fio de mel 
a escorrer-lhe na barba.» 


Idem, pág. 257. 


«Detestei aquele nosso, odiei aquele padre. Porque corria tanto 
mel no seu falar? Porque se privilegiava ele no sofá, roçando a sórdida 
joelheira da calça pelos castos cetins da titi?» 


Idem, pág. 308. 
«E há ainda uma intolerável impertinência da parte do Sr. Fulano, 
em nos deter no nosso caminho apressado, para nos gritar, entre sus- 
piros, que ela é formosa e que os seus beijos sabem a mel! — É for- 


mosa? Sabe a mel? Bom proveito para si, estimável senhor!» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 64. 
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i Castro, o velho Sabedor descansava, 
«Convidado por D. Pedro de | 
partilhando duma larga escudela de barro, cheia de a P 
bolo de mel e flor de farinha, onde ambos enterravam len 


dedos, que depois limpavam ao forro dos morriões.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 405. 


«Sem coração bastante forte para conceber um amor forte, e 
contente com esta incapacidade que O libertava, do amor só experimen- 
tou o mel —esse mel que o amor reserva aos que o recolhem, à ma- 
neira das abelhas, com ligeireza, mobilidade e cantando.» 


A Cidade e as Serras, pág. 10. 


«Sorri à ideia que fossem abelhas, compondo e seu mel naquele 
macico de versos em flor. Depois percebi que o sussurro remoto e 
dormente vinha do cofre de mogno, de parecer tão discreto.» 


Idem, pág. 30. 


«E não só ao meu amigo (que o recebia com resignação) ela 
ofertava o fino mel. Afagando com o cabo da luneta o Telégrafo, achou 
a possibilidade de recordar a eloquência do Historiador.» 


.. 


Idem, pág. 60. 


«Eu mesmo, que nem sequer entrevira a capa amarela da Cou 
raça, mas para quem ele voltava os olhos pedinchões e famintos de 
mais mel, murmurei com um Jeve assobio: — “uma delícia!”.» : -t 


Idem, pág. 62. 


«Quanto urso, mesmo ocupado a roubar favos de mel num: esca- 
vado tronco de roble, não se deteve, e se balançou, e lambeu “o 'foci- 
nho numa gula mais fina, ao avistar, através da ramaria, num rebrilho 
errante de Sol, o- sombrio corpanzão de nosso Pai venerável!» 


“Contos, pág. 162. 
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«No Estio, sem pasto, a cabra morrera. Depois, no quinteiro, 
secara a figueira. Tão longe do povoado, nunca esmola de pão ou 
mel entrava o portal. E só ervas apanhadas nas fendas das rochas, 
cozidas sem sal, nutriam aquelas criaturas de Deus na Terra Escolhida, 
onde até às aves maléficas sobrava o sustento!» 


Idem, págs. 295/296. 


«Desfolhai um ramo de rosas, guardai-as durante um dia, e dei- 
tai-as dentro de dois ou três litros de vinho velho (de Bordéus, hoje). 
Ao fim de três ou quatro semanas, juntai um arrátel de mel.» 


Notas Contemporâneas, pág. 326. 


«O que dele pensam os homens da nossa Grécia, não sei — pois 
que de há muito na nossa Grécia, uma apagada tristeza traz os homens 
desantentos e mudos. É morta, é morta a abelha que fazia o mel e a 
cera! Quem se nutre ainda do gostoso mel? Quem se alumia com a 
pura cera?» 


Idem, pág. 387. 


«Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente fortes, não se 
nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e couve 
saborosa, e pêssego rubicundo, e quentes vinhos — que Nosso Santo 
Padre, com tão meiga solicitude pelos seus fihlos em Cristo, nos 
prescreve em lustrosos versos latinos.» 


Idem, págs. 449-450. 


«Parava nos casais, sentava-se às portas, sobre os bancos enca- 
nastrados de vime, debaixo dos sicômoros. As mulheres davam-lhe 
mel, vinho de Safed, e diziam: — “fala, rabi, fala!”.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 239. 


«Era sempre para ela a malga maior, a fatia mais larga de pão, 
no desejo de a sentir forte, comunicando força ao seu filho: procurava 
por toda a floresta mel silvestre, para misturar ao vinho que ela bebia 
aquecido à lareira; [...].» 


Últimas Páginas, pág. 24. 


1 -Era Tormes e Amanhecia - IX Vol. 161 


«Dormindo, a sua respiração era mais que uma brisa entre ramos; 
ao acordar os seus gritos abalavam a cabana; e na sua voracidade, 
sem parar, secava o leite da mãe, chupava através de um pano largos 
pedaços de mel silvestre, e ficava trincando com impaciência o dedo 
que, para o consolar, O pai lhe metia entre as gengivas, mais duras 


que pedras.» Idem, pág. 31. 


«E era o bom Senhor que de pé, e ainda sonolento, rezava a 
primeira ave-maria do Terço. Depois D. Tareja fechava os bufetes, 
tomava um candil, um pichel de vinho preparado com me! e canela, 
e subia com o seu Senhor para o quarto, a repousar no vasto leito 
de carvalho, que tinha três varas de largo.» 

Idem, pág. 285. 


«Ele, só ele, preparava o vinho reconfortante, com canela, mel, 
ervas aromáticas, que lhe devia dar forças e valor: — e sem cessar, 
quando ela caminhava, estendia os braços, receando todos os degraus, 
qualquer pedra, uma prega do vestido em que ela tropeçasse.» 


Idem, págs. 287/288. 


«O escravo Núbio que acompanhava estas caravanas como came- 
leiro entrara secretamente na seita dos Cristãos — cativado pela doçura 
daqueles homens vestidos de branco, que nessas longas marchas, de 
duas ou três luas através das areias Líbicas ou Arábicas, o aliviavam 
do seu serviço, lhe tiravam dos pés os espinhos ou as lascas das 
conchas, partilhavam com ele das suas rações de lentilha, mel e bolo 
seco de Canopia, e sob a tenda, ou pelas sestas à beira dos poços, 
lhe abriam um lugar afavelmente como a um semelhante e a um 
irmão.» 


Folhas Soltas, págs. 183/184. 


«Mal descia a noite, Onofre arrastava para o seu cubículo o bom 
Ahmês, a quem levava bolos de ervilhas, uma infusa de água com mel 
— e não se fartava, até que as estrelas iam altas, de escutar as his- 
tórias extraordinárias que o Núbio trazia e que contava baixo, com 
um tom santo, os olhos reluzindo como ónixes preciosos!» 


Idem pág. 184. 
162 


MELAÇO — Matéria densa e viscosa, formada pelo resíduo da 
refinação do açúcar. Há melaço de cana de açúcar e melaço do beter- 
raba. Um e outro contêm forte proporção de açúcar cristalizável. O mæ 
laço a que se refere o trecho de O Egipto é, obviamente, o de cana 
No norte do Brasil chama-se comumente o melaço de mel de engenho. 
para diferenciá-lo do mel de abelha. Mélasse, mélasse noire, fr.; mo 
lasses, sugar-cane syrup, ingl.; melaza, esp.; melassa, it; Melasse, al.: 
melassa, patoka, rus.. O vocábulo melaço se originaria do latim tardio 
mellaceum, mosto de vinho, derivado de mel, mellis (Dizionario Encicio- 
pedico Italiano). Na citação que se segue, pará é uma medida de capa- 
cidade para secos, de quantidade variável, na Índia, mais ou menos 
20 litros. É vocábulo do idioma malaiala, do grupo decânico, uma das 
línguas dravídicas. 


«Vai, por exemplo, para as fábricas de refinação do açúcar: pro- 
metem-lhe vinte parás por dia; mas os vinte parás, dão-lhos em melaço, 
avaliado por um preço fantástico, e o fellah tem de o vender por baixo 
preço, de o comer ou deixar estragar.» 


O Egipto, págs. 69/70. 


MELANCIA — Fruto de Citrullus vulgaris Schrad. Planta com caule 
rastoiro da família das cucurbitáceas, que produz um fruto glabro, 
verde, com a polpa avermelhada ou purpúrea, semente em geral negras, 
aquoso, de gosto refrescante. É planta que se desenvolve mals nas 
regiões tropicais e subtropicais. Sua origem provável é africana, onde 
é utilizada como alimento para seres humanos e animals. Adaptou-se 
muito bem no Oriente Médio, na Rússia, China, Pacífico, EUA, Amé- 
rica do Sul (Brasil). Melon d'eau, pastèque (V.), fr.: water-melon, ingl.; 
sandia, melón de agua, esp.; cocomero, anguria, it; Wassermelone, al.; 
arbuz, rus.. O vocábulo português melancia tem origem obscura, segundo 
António Geraldo da Cunha em Dicionário Etimológico Nova Fronteira. 
No século XVII, havia a palavra balancia para definir essa cucurbitácea. 


Terá havido influência de melão na passagem do antigo balancia para 
melancia. 


«Reaparecendo com os Braganças, um Ramires, Vicente, Gover- 
nador das Armas de Entre Douro e Minho por D. João IV, mete a 
Castela, destroça os Espanhóis do Conde de Venavente, e toma Fuente 
Guifial, a cujo furioso saque preside da varanda dum Convento de 
Franciscanos, em mangas de camisa, comendo talhadas de melancia.. 


A Ilustre Casa de Ramires, págs. 8/9. 
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«E assim do colheitas a lavras, crestando ao sol das eiras, 
caçando a perdiz nos matos geados, rachando a melancia fresca na 
poeira dos arraiais, arranchando a magustos, serandando à candeia, 
atiçando fogueiras de S. João, enfeitando presépios de Natal, [...].» 


A Cidade e as Serras, pág. 21. 


«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, pêras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas muito 
mais salutares, quando o tempo está quente, a0 passo que o melão, a 
melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, são 
próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismoll, pág. 187. 


“Como voltariam tarde para a aldeia, quase todos traziam provi- 
sões, e, dependurando os mantéus nos troncos das árvores, faziam 
grande círculo em torno das melancias abertas, bebendo dos pichéis 
de vinho.» 

Últimas Páginas, pág. 403 


MELÃO — Cucumis melo L.. Fruto de planta rasteira, da família 
das cucurbitáceas, carnoso, com polpa esverdeada, ou da cor de 
laranja, doce, cheirosa, com sementes abundantes. Há dúvidas sobre 
sua origem: Ásia ou África. Foi muito apreciada dos romenos, meio, 
melonis (Palladius). Segundo M. Pio Corrêa, existem cerca de 400 verie- 
dades de melão mencionadas em catálogos de sementes. Num mer 
cado da cidade de Washington, em 1989, eram encontradas nove varie- 
dades de melão, incluído o cantaloupe e o honeydew. Atribuirem-se 
qualidades medicinais ao melão, útil no tratamento de dertros e nes 
doenças da bexiga. O nome da variedade cantaloupe, com a polpa ala- 
ranjada, deriva de Cantalupo, domínio papal perto de Roma, onde foi 
cultivada, Segundo Larousse gastronomique, Carlos Vill de França (1470- 
-1498) introduziu o melão na França, tendo-o trazido de Cantelupo. 
O melão, cucurbitácea mais refinada do que a melancia, é comido nas 
refeições como entrada ou como sobremesa, bem como no desjejum 
ou pequeno almoço, acompanhado ou não de presunto. O honeydew, 
muito conhecido nos EUA, tem a polpa esverdeada. A designação de 
o pe hia melo, significa pepino melão: Em A Concise Encyclope- 

nomy, aliás, o melão vem alistado em vegetables (verdu- 


ras, legumes) e não como fruta. M. Pio Corrêa define-o como fruto 
de uma «herbácea rasteira». Melon, fr; melon, ing; melón, esp.; me- 
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lone, popone, it; Melone, al; dynie, rus. O vocábulo italiana (hepnwwti 
popone deriva do grego pepo, peponos, que significa cocido pais es. 
maduro. Sikios pepon, uma cabaça ou espécie de meljo que nõo orè 
comido enquanto não estivesse completamente maduro: sitios. ours 
e simplesmente, era comido ainda não amadurecido. Em latim, pepo, 
peponis (Plínio), melão. 


«Ali a Via Dolorosa estreitava-se, abobadada, como um corredor 
de catacumba. Dois mendigos chaguentos rolam cascas de meides, assa 
pados na lama e grunhindo. Um cão uivava.» 


A Reliquia, pág. 118. 


«Torcime de riso, de gozo, com aquela jocosidade assim sussun 
tada na austera morada do Eterno... Depois, recordando os meus dissa 
bores intestinais em Jericó, por muito amar os divinos e pártidos 
melões da Síria — perguntei ao amável físico se nessas ocorrências 
ei» preconizava o bismuto...» 


Idem, pág. 230. 


e= Oh, sr Pereira! — ribombou o Titó. — Então não se esqueça 
ds cuidar dos melões. É uma vergonha! Nunca na Torre se comeu um 
bom melig! 


— Pois para o ano, assim Deus nos conserve, já V. Exa. comerá 
ña Torre um bom melão!» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 337. 


“Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, pêras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas maato 
malse salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o meliso, 


a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda. são 
Próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismoll, pág 157. 


«[...], que Adriano tinha por prato favorito a empada de pavio 

Ra Tibério se deleitava no pepino, que na mesa de Górdio ij havia 
O O ano maravilhosos melões, e que Tácito amava ainda rem 

salada do que a verdade.» es 


Notas Contemporâneas, pág. X4. 


165 


«— Bem no contrário! A alguns fica-lhos na mão o pó da corda, 
Ora é com esse pó que se compram 08 melões. 
— E o Pals, em que se emprega?...» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 9. 


MENU — Palavra francosa, corrento em várias línguas e de amplo 
uso internacional, que significa cardápio, lista das comidas que um 
restaurante serve, ordinariamente acompanhada dos respectivos preços, 
Aurélio regista menu: cardápio. Em Portugal é corrente, com esse 
sentido, cmonta, do latim cmentum: apontamento, resumo, sumário 
do que se contém no alvará, decreto, lel ou provisão. Em Moraes, 
de 1813, na definição do ementa não consta a acepção de lista de 
comidas, nem em Aulete e Aurélio. Definição de menu em Littré: 
«Lo menu d'un repas, le détail de ce qui se compose». Menu, list of 
the foods, ingl; menú, lista de los platos, esp.; menu, lista delle vivande, 
it; Menu, Speisekarte, al; menlu, rus.. Na citação de A Capital, págs. 
268/269, há um menu completo de «lauto jantar» oferecido pelo per- 
sonagem Artur Corvelo, mas cujas glórias recolheu Melchior Cordeiro, 
que fez os convites. O menu começava por húltres, ostras (V.) seguin- 
do-se Hors-d'ouvre (assim vem grafado), V. Hors-d'oeuvre; Potage, 
sopa (V.); Julienne, juliana, registado em Aurólio, sopa felta com várias 
espécies de ervas e legumes picados; Taploca Grécy — não havendo 
vírgula entre estas palavras, a suposição primeira é a de que se trata 
de uma sopa de tapioca (fécula de mandioca) ao gosto Crécy (Grécy 
ção devida à localidade do mesmo nome, no Seine-et-Marne. Se por 
deve ser um lapso tipográfico), uma sopa ou puré de cenouras, designa- 
lapso foi omitida a vírgula, tratar-se-la de duas sopas diferentes, 
além de Julienne. Poisson, peixe (V.); Turbot — pregado, peixe pleuro- 
necto, próximo do rodovalho, em inglês também turbot — sauce holan- 
daise, molho holandês, à base de ovos e manteiga, engrossado, podendo 
ter algum tempero, limão, pimenta do reino ou vinagre, em geral ser- 
vido quente; Entrée, entrada (V.): Escaloppe de veau à la Macédoine — 
em francês grafa-se escalope, palavra registada em Aurélio: pequena 
fatia de filé, em geral de vitela (veau) e à la Macédoine— 
preparação culinária à base de legumes diversos, cortados e cozi- 
dos, havendo também a macedônia — vocábulo registado em Aurélio 
—de frutas; Suprême de volaille: fina preparação culinária feita com 
carne branca de galinha, ou de filé de caça, ou de peixe, em geral 
trufada; à la Melchior—ao estilo de Melchior, tratando-se de fan- 
tasia em homenagem ao personagem: Jambon d'York aux épinards — 
E W9 cozido ao estilo de York, ao espinafre; Filets mignons: 

gnon; à la Saavedra —ao estilo de Saavedra, personagem do 
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romance, director de O Século; Gibler, caça (V.); Perdreaux rötis, per 
dizes (V.), assadas; à la crapaudine —- maneira de acomodar, para š 
preparação culinária, frango, pombo ou ave de caça, aberto o acha 
tado como um crapaud, sapo; Entre-mets (V.) entremez como regis 
tado em Aurélio, prato metido entro dois principais; Charlotte Russe 
— preparação culinária, em geral doce (V); Dartois (V.) —- preparação 
de pastelaria, ou hors-d'oeuvre quente, feito com duas folhas de massa 
que contêm uma guarnição salgada ou doce, cujo nome virla do vaw- 
devilliste François-Victor Dartois, multo conhecido no século XIX, 
segundo Larousse gastronomique; Glaces, sorvete (V); Dessert, sobro- 
mesa (V.). Vinhos, cafés, licores. Ao final da citação, roforôncia ao 
«vidente d'Hauteville-House»: casa em que Victor Hugo viveu exilado, 
ao tempo de Napoleão Ill, em Guernsoy, ou Guernesey, uma ilha 
britânica do Arquipélago Anglo-Normando, situada a 45 quilómotros 
a ocidente do litoral francôs (península de Cotentin) o cuja capital 
é Saint Peter. Em 1927 a casa foi doada pelos herdeiros do Imortal 
poeta e romancista à cidade de Paris. O «vidento» é Victor Hugo. 


«Logo depois da sopa, que era uma má purée de potits pols, e a 
propósito da nomenclatura francesa dos menus, Melrinho contou ane- 
dotas de Paris: era multo bonapartista. Segundo elo, “dopols do Impé- 
rio, a França decaía a olhos vistos, Paris já não ora Parls,".» 


A Capital, pág. 244, 


«—E o Saavedra — acrescentou Melchior, do outro lado — pessoa 
de influência. 


— Com o menu impresso — lembrou Meirinho, 
— Para ir para os jornais — acudiu Melchior. E esfregou as mãos 
com grande júbilo,» 


Idem, pág. 247. 


«— Muita experienciazinha — murmurou — multa experienciazinha! 
—E mostrou o menu, em cartão acetinado, tendo no alto, em letras 
douradas: Jantar Literário do dia 15 de Dezembro, 

— Real! — disse Melchior triunfante.» 


Idem, pág. 249. 


«O menu do jantar, elegantemente impresso em cartão acetinado 
continha o que a culinária francesa tem inventado de plus raffiné; din 
-se-a uma dessas festas do Segundo-Império em que o Café Inglês 
recebia, nos seus doirados salões, Imperadores e Reis que vinham 
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curvar-se ante o poder de Napoleão o pequeno, segundo a imortal 
expressão do vidente d'Hauteville-House. Eis o menu: 


HUÍTRES 
HORS-D'OUVRE 
POTAGES: 


Julienne, Tapioca Grécy 


POISSON: 


Turbot, sauce hollandaise 


ENTRÉES: 


Escaloppe de veau à la Macédoine 
Suprême de volaille à la Melchior 
Jambons d'York aux épinards 
Filets mignons à la Saavedra 


GIBIER: 


Perdreaux rotis à la crapaudine 


ENTRE-METS: 
Charlotte Russe 


Dartois doré 


GLACES, DESSERT 
VINS: 


Bucelas, Colares, St. Julien, Champagne, Porto 


CAFÉ-LIQUEURS 


Idem, págs. 268/269. 
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«A ornamentação da mesa, bem como a composição do menu, 
foram feitas sob os conselhos inteligentes do popular João Meirinho, 
que uma longa residência, nas capitais da civilização, torna un artiste 
nestes episódios da vida elegante e boulevardiêre.» 


Idem, pág. 270. 


«O marido de Madame Lobrinska era um Diplomata que estu- 
dava e praticava sobretudo os menus e os cotillons. A sua carreira 
foi portanto irremediavelmente subalterna e lenta.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 100. 


«É o candeeiro de gás que tem um escape e que é necessário 
mandar consertar; um telegrama a expedir por causa de um parente 
que chega no paquete da Madeira; um recado a uma amiga para com- 
binar a hora a que ambas irão à Câmara ouvir falar o Rufino; depois, 
tem que organizar o menu, porque há amigos a jantar; [...].» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, págs. 68/69. 


“Decididos os convidados, fixado o jantar para uma segunda- 
“feira, Ega teve uma conferência com o maître d'hôtel do Central, em 
que lhe recomendou muita flor, dois ananases para enfeitar a mesa, 
e exigiu que um dos pratos do menu, qualquer deles fosse à la Cohen; 
e ele mesmo sugeriu uma ideia: tomates farcies à la Cohen...» 


Os Maias-l, pág. 199. 


«À la Cohen? Cada um verificou o seu menu mais atentamente, 


era o legume: petits pois à la Cohen! E lá estava, Dâmaso, entusias- 
mado, declarou isto “chique a valer! ",» 


Idem, pág. 220, 


«Depois de desdobrar o 
mente sobre os joelhos, Dornan 
uma enorme luneta para percorre 


guardanapo, de o acomodar regalada- 
desenvencilhou da corrente do relógio 
r o menu — que aprovou,» 


A Cidade e as Serras, pág. 73. 
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«Não se pode negar, porém, que à multidão contemporânea tende 
para esta opinião do romanesco autor de Tancredo e da Guerra do Afe- 
ganistão: nada vê no Universo mais digno de ser estudado e gozado 
do que a sociedade, essa coisa cintilante e vaga que pode compreen- 
der desde as criações da arte até aos menus dos restaurantes, desde 
o espírito das gazetas até ao luxo das librés — e, muito racionalmente, 
corre a observar a sociedade, a penetrar-se dela, onde ela é mais original, 
mais complexa, mais rica, mais pitoresca, mais episódica — [...].» 


Ecos de Paris, pág. 5. 


MERENDA. MERENDAR — Do latim merenda (Plauto, Varro), refei- 
cão que se dava aos assalariados, jantar, colação, comida dos animais. 
Em Aurélio: refeição leve, entre o almoço e o jantar, o que se leva 
em farnel (V.) para comer no campo ou em viagem; o que as crianças 
levam pera comer na escola, em geral durante o recreio; lanche (V.). 
Góuter, colletion dans l'aprés-midi, fr; snack, ingl; merienda, es.; me- 
rende, it; Imbiss, al; poldnik, rus.. 


«Era Sebastião que carregava os pesos, que oferecia o dorso 
para Jorge trepar; nas merendas comia todo o pão, deixava a Jorge 
toda a frutz.» 

O Primo Basílio, pág. 138. 


«Seboross e rara me parecia aquela merenda de figos de Beftagé, 
no palécio de Herodes. Mas apenas nos acomodáramos com a fruta no 
regeço, reparei em baixo num velhito magro, que cravava em nós 
humildemente uns olhos enevoados, queixosos, cheios de cansaço.» 


A Relíquia, pág. 212. 


«Eu, de entemnecido, esquecera a merenda. E o velho desafogava 
o seu longo queixume: 


— Mas eis que há dias esse rabi de Galileia aparece no templo, 
cheio de palavras de cólera, ergue o bastão e arremessa-se sobre 


nós, bradando que aquela “era a casa de seu pai, e que nós a 
poluíamos”...» 


Idem, pág. 214. 


PNR amigo Ega! — dizia Afonso rindo, — Que se há-de res- 
ponder a esta bela lógica? Olha, filho, agora que estão aqui estes dois 
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senhores que são formados em Coimbra, eu vou estudar esse caso... 
Vai tu ver os bonecos ali para cima da mesa... E depois vão sendo 
horas de ires lá dentro à Joana, para merendares.» 


Os Maias-ll, pág. 53. 


«É um suave retiro onde se apanham violetas, se comem meren- 
das, e senhoras dos arredores se sentam em rancho, nas tardinhas de 
domingo, escutando os melros, gozando a povoada, luminosa e verde- 
jante largueza do vale.» 

A Ilustre Casa de Ramires, pág. 91. 


«“Dávamos um passeio na quinta, e até se merendava, à boa e 
velha moda dos nossos avós. Está dito? Muitos cumprimentos, muitos, 
da Anica, e o primo creia-me, etc.”.» 

Idem, pág. 390. 


«Entre os camaradas, nos pátios dos colégios, erguendo a sua 
espada de lata e lançando um brado de comando, foi logo o vencedor, 
o Rei que se adula, e a quem se cede a fruta das merendas.> 


A Cidade e as Serras, págs. 9/10. 


«O pitoresco vai-se! Vai-se como os deuses, como os tiranos, 
como a arte e como as fivelas de oiro. Desde os choitos adoráveis da 
caleça até às feiras e às merendas na relva, e ainda até ao amor pela 
lua, tudo vai perdendo a graça, o sabor popular, o reluzente aparato 
da tradição! Todos os dias se tira do mundo uma velha e suave cousa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 428. 


«Ele, que, em Gonfalim, nas festas do solar, sempre fora indife- 
rente aos mimos melhores da fornalha e da adega, agora, desde que 


naquele fresco prado se estendera ao lado do Senhor de Astorga, só 
pensava nos regalos da boa merenda!» 


Últimas Páginas, pág. 351. 


«Essa gente não compreendeu 


que este país, para ter prosperi- 
dade e saúde, A 


não se devia afastar nunca da verdadeira tradição nacio- 
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nal, da legítima, da antiga, com um rei absoluto e paternal, frades, 
merendas nos adros, capote de cabeção, e o belo assado no espeto, 


oso arroz de forno...» 
en Correspondência, págs. 76/77. 


MERENGUE — Suspiro (Aurélio). Doce feito com claras de ovo e 
açúcar e levado ao forno. O suspiro é uma forma de apresentar o 
merengue. É comum servir merengue sobre uma torta (tarte meringuée). 
O merengue, segundo uma das teorias sobre sua origem, teria sido 
inventado no começo do século XVIII por um pasteleiro suíço, Gas- 
parini, natural da cidade de Meiringen, cantão de Berna (Larouse gas- 
tronomique). Outra explicação dá origem polonesa ao merengue, Tam- 
bém há quem considere que o nome vem de Mehringen, cidade da 
Alemanha. O merengue está inserido nos livros de culinária universal. 
Méringue, fr.; meringue, ingl.; merengue, esp.; meringa, it.; Merlinger, 
Baiser, al.; beze, rus.. 


«Havia então uma distribuição de cavacas e merengues de Guiães, 
às raparigas e às crianças —, e, no pátio, para os homens circulavam 
as infusas de vinho branco,» 


A Cidade e as Serras, pág. 248. 


MEXILHÃO — Mytilus edulis Lineu, do grego mytilos, mexilhão, 
concha. Designação comum dos moluscos bivalves, da família dos miti- 
lídeos. As valvas (conchas) são em geral lisas, ovais ou triangulares. 
A parte interna da concha é luzidia e nacarada (Aurélio). Habitam o 
mar e prendem-se às rochas e madeiras submersas. É afamado em 
Portugal o mexilhão de Aveiro, que se prepara em escabeche (V.). 
O mexilhão se cria em fazendas marinhas (mitilicultura) desde o 
século XIII (Larousse gastronomique). Moule, fr.; mussel, ingl.; mejillón, 
eSp.; cozza, mitilo, it; Muschel, al.; rakushnik, rus.. Os romanos o 
chamavam mytilus (Plínio), mytulus, mutilus, mutulus, ou mitulus e 
também musculus. De musculus teria vindo muscellione, latim vulgar, 
de onde se originou mejillón em espanhol e mexilhão em português. 


Moule, fr.; mussel, ingl; e Muschel, al, também se originariam do 
latim musculus. 


T «Compram, na penumbra doméstica, o amor fuliginoso das cozi- 
Ha comem, melancollicamente, mexilhões nas tarbenas; os mais 
S encostam-se às esquinas, esf áti 

; arrapados e doentes, cariátides 
sonolentas do tédio!» | 


Prosas Bárbaras, pág. 145. 
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«Procurava a rima, já interessado, quando um sujeito baixote g 
bochechudo, de boné escocês, apareceu na grade da estação, com uma 
chapeleira de papelão azul, a galhofar com duas raparigas que o seguiam, 
oferecendo ovos moles ou mexilhões para ele levar para Lisboa,» 


A Capital, pág. 45. 


«Por trás da grade fechada da estação, as raparigas vozeavam 
também, oferecendo mexilhões e ovos moles de Aveiro. Artur, des- 
consolado, voltou ainda a olhar pelas portinholas até à tercelra classe, 
onde soldados que conduziam um desertor beberricavam de uma 
garrafa.» 

Idem, pág. 47. 


MILHO — Zea mays L.. Planta anual, da família das gramíneas, 
originária da América, possivelmente do México, ou, segundo outras 
fontes, da América do Sul. Segundo Larousse gastronomique, Cristóvão 
Colombo descobriu o milho e Hernan Cortez o Introduziu na Europa. 
É cultivado por seus grãos nutritivos, dispostos em espigas. Zea ou 
zela, em grego, e zea em latim (Plínio) signlficavam espelta (épeautre 
em francês), espécie de trigo de qualidade Inferior, O epíteto mays 
da designação de Lineu, perfilha mahis, voz do Idioma caraíba que 
designava o cereal. Em francôs, a par da designação corrente, mais, há 
várias expressões cunhadas que significam milho: blé de Turquie, blé 
d'Espagne, blé de l'Inde, turquet; malze, corn, ingl.; maiz, esp.; 
mais, granoturco, granturco, it.: Mais, al.; kukuruza, rus.. O milho é 
amplamente cultivado nos EUA, América Latina, Europa (especialmente 
na Itália, Espanha, sul da França, Portugal), África, etc.. Seus grãos são 
empregados diretamente na alimentação humana e animal. Dele se 
extrai amido, glicose, álcool. A farinha de milho é ítem importante 
na culinária internacional. Depois do trigo e do arroz é o «cereal mais 
útil e mais cultivado» (M. Pio Corrêa). Em A Relíquia, «milhos de Jopé»: 
de Jope, ou Yafa, ou Yafo, ou Jafa, cidade e porto na Palestina à 
epoca; em 1950, Jafa foi incorporada a Tel Aviv, capital de Israel (V. 
em Laranja nota sobre Jafa, referida em Folhas Soltas). 


«E por fim, ondulando ricamente até às colinas macias, os cam- 
pos de milho e de centeio, o vinhedo baixo, os olivais, os relvados, 
O linho sobre os regatos, o mato florido para os gados...» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 191. 
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a rt e se 


«Reverente, saudei três vezes rabi Robão — que se dg num 
banco de mármore, pensativo, aconchegando, sobre o an e o peito 
ancestral, a cabeça da criança mais loura que os milhos de Jopé.» 


A Reliquia, pág. 194. 


«—E o milho? A bela fruta? A hortaliçazinha? — perguntava 
Vilaça, rindo com malícia. | 

Imaginava então o Vilaça, replicava o outro, que daqui a séculos 
ainda se comeriam hortaliças? O hábito dos vegetais era um resto de 


animalidade do homem.» 
dia Os Maias-ll, pág. 123. 


«Ainda restavam flores nas mimosas do nosso pátio; comi com 
delícias a sopa dourada da tia Vicência; de tamancos nos pés assisti 
à ceifa dos milhos.» 

A Cidade e as Serras, pág. 21. 


«— Medonha, medonha, não... É uma bela casa, de bela pedra. 
Mas os caseiros, que lá vivem há trinta anos, dormem em catres, 
comem o caldo à lareira, e usam as salas para secar o milho.» 


Idem, págs. 136/137. 


«De tarde, finda a calma, passeámos pelos caminhos, coleando a 
vasta quinta, que vai de vales a montes. Jacinto parava a contemplar 
com carinho os milhos altos.» 


Contos, pág. 107. 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 


as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«A mesma hora, o Hindu na sua aldeia, o árabe de Damasco 
no seu quintalejo, serenos, sem pressas e sem cuidados, estão 
cobertos pelo esplendor de um céu que é uma fonte de alegria: um 
ar mais doce e macio que todos os nossos veludos, envolve-o numa 
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constante carícia: para se cobrir, um côvado de linho branco lhe 
basta: um pouco de arroz e milho colhidos sem esforço, os frutos de 
cada árvore, a água límpida da fonte comum, são o banquete que 
Deus cada dia lhe oferece: em torno só vê formas graciosas e 
luminosas: a sua vida é toda de repouso e não tem terrores.» 


Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris, págs. 97/98. 


MIOLOS — Massa encefálica, cérebro de animais diversos que 
se utilizam culinariamente. São mais comuns, como alimento, miolos 
de vaca, de vitela e de carneiro ou cordeiro, Nas duas citações que 
se seguem há referência apenas a miolos de aves (avestruz, galinha, 
pombo e perdiz), em contexto exótico ou histórico (culinária romana). 
Miolos, alimento rico em fósforo, proteínas e vitaminas, constituem, 
em linguagem de talho, sobras ou restos, como vísceras, língua, rim, 
pé, etc., que os franceses chamam abats (no caso, abats blancs, em 
contraposição aos abats rouges, como coração, língua, etc.) e em 
inglês se chama offal ou variety meats. Cervelles, fr.; brains, ingl.; 
sesos, esp.; cervello, it.; Hirn, al.; mozghi, rus.. 


«[...]; ali fiquei, entre um Sheik, um sábio prussiano, uma cocotte, 
um general austríaco vencido em Sadova e um jornalista búlgaro, 
tendo no prato um peixe precioso e miolos de avestruz, no meio 
duma cintilação colorida de cristais da Boémia!» 


O Egipto, pág. 84. 


«Era um acepipe muito usado em todas as festas do culto de 
Vénus. Para o realizar, descei ao jardim, colhei as rosas mais largas 
e as mais cheirosas. Pisai-as no almofariz. Ajuntai miolos de galinha, 
de pombo, e de perdiz, muito bem cozidos, e depois de os terdes 
desembaraçado das mais pequeninas fibras.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325. 


MOELA — Estômago moedor das aves, dos 
moluscos, que tritura os alimentos ingeridos (Aur 
a última bolsa do estômago de aves comestíveis, 
mastigador. Sua superfície 


epiderme quase cartilaginos 


insetos e de alguns 
élio). Culinariamente, 


| que serve de aparelho 
interna é revestida de uma espécie de 


a. Muitos na Europa consideram a moela 
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como alimento fino, seja de galinha, cisne ou pato. Gésier, fr.; gizzard, 
ingl.; molleja, esp.; ventriglio, it; Muskelmagen, al.; zob, rus.. Moela 
em português deve originar-se de moer, que por sua vez vem de 
molere (latim). 


«Vamos a ver que cozinheiro me arranjou esse Silvério. Eu 
recomendei que fosse um soberbo cozinheiro português, clássico. Mas 
que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho de moela, 
estas coisas simples da cozinha de Françal!... O pior é não te demo- 
rares, seguires logo para Guiães...» 


A Cidade e as Serras, pág. 158. 


«Tornou a sorver uma colherada mais cheia, mais considerada. 
E sorriu, com espanto: — “Está bom!” 

Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu perfume 
enternecia; três vezes, fervorosamente, ataquei aquele caldo.» 


Idem, pág. 173. 


«Tornou a sorver uma colherada de caldo, mais cheia, mais 
lenta... E sorriu, murmurando com espanto: 

— Está bom! 

Estava realmente bom: tinha fígado e tinha moela: o seu perfume 
enternecia. Eu, três vezes, com energia, ataquei aquele caldo: foi 
Jacinto que rapou a sopeira.» 

Contos, pág. 100. 


MOLHO — Qualquer preparação culinária líquida ou cremosa feita 
de caldo de carne ou de peixe, de azeite e vinagre, de leite e farinha, 
de sangue, etc., etc., que acompanha alimentos frios e quentes (Auré- 
lio). O vocábulo molho se origina do verbo molhar e este, do latim 
mollire, pelo latim vulgar molliare (hipotético). Larousse gastro- 
nomique alista cerca de duas centenas de molhos segundo a comida 
que devem acompanhar. Em francês e em inglês: sauce, do latim 
salsus, salgado. Os romanos conheciam embamma: tempero, adubo 
das iguarias, como por exemplo salsa, mostarda, etc., molho, condi- 
mento. Em grego, também embamma: molho, sopa. Em Notas Con- 
temporâneas, referência a Aftonetes: cozinheiro mencionado pelo poeta 
cômico grego Euphron, do século Ill antes de Cristo, como consta 
em Ateneu, autor de Deipnosophistes, juntamente com cinco outros 
cozinheiros gregos: Agis de Rodes, Nereu de Chio, Chariades de 
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Atenas, Lamprias e Euthynos. A grafia grega original é Aphtonstos. 
Na mesma citação, referência a Sófocles, poeta grego, trágico, do 
século V antes de Cristo, e a Teócrito, também poeta grego, de Siracusa, 
do século IV antes de Cristo. Em Campanha Alegre-ll, referência a 
Aguia de Ouro: confeitaria no Porto, que se situava na Praça da Bata- 
lha n.º 32, freguesia de Santo Ildefonso. A referência a «odes de Vidal»: 
ao poeta Eduardo Augusto Vidal (Lisboa, 1841-1907), ultra-romântico e 
lírico que a seu tempo teve grande áurea de celebridade, discípulo de 
Castilho. A referência irônica de E.Q. traduz a posição de Vidal na 
grande polêmica literária da segunda metade do século XIX. Conforme 
Larousse gastronomique, Talleyrand pretendia que a Inglaterra tem 
três molhos e 360 religiões e a França três religiões e 300 molhos. 
Em inglês também gravy traduz molho, especialmente o que resulta 
da preparação do alimento principal (carne). Em espanhol e italiano, 
salsa. Sosse, Sauce, al.; sous, podlivka, rus.. 


«O trinchador — dizia ele—o trinchador, meus amigos, era o 
próprio Trifério! Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras da 
Getúlia, javalis, cordeiros de Tíbure, que nunca tinham comido erva, 
e tartarugas delicadamente preparadas em molhos da Campânia, na 
própria concha, polida, transparente!» 


Prosas Bárbaras, pág. 243. 


«Essas codeazinhas de pão ensopadas no molho! Isso! isso! Que 
tal, hem? — E com um aspecto modesto: — Não é lá por dizer, mas 
a cabidela hoje saiu-me boa!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 129. 


«Toda a sua vaidade se delitava ao sentir-se ali, a uma mesa 
rica, entre indivíduos que supunha personagens eminentes da Política, 
das Letras ou da Finança; todos os detalhes lhe agradavam — a luz 
forte do gás, os molhos, a atenção dos criados, os sifóes— [...].» 


A Capital, pág. 208. 


«[...]; o Bento Correia, que fingia ignorá-lo, enervava-o com a 
sua gula tranquila, a mastigação ruminada, com pingos de molho que 


lhe caíam sobre a barba; sentia uma vaga ironia, um desdém ambiente 
cercá-lo; chamavam-lhe o poeta.» 


Idem, pág. 336. 
12 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. 


e oe 


«Mas a bacante, subitamente calma, começou a comer com uma 
gula afectada, rindo sem motivo, metendo os dedos no molho, lim- 
pando-os ao cabelo de Artur. E Melchior, tranquilo, recomeçou a gozar.» 


Idem, pág. 485. 


«Agora, quando ele voltava às quatro horas, encontrava Os restos 
do seu triste almoço ainda sobre a mesa, com o molho dos bifes a 
secar no prato, um resto de chá no fundo da chávena, tudo sujo e 


triste sob o voo das moscas.» 
Alves & Cia., pág. 147. 


«Sim! E, ensopando um pedaço de bolo no molho de açafrão, 
o profundo físico explicou a Terra. Ela é chata e mais redonda que 
um disco; [...].» 
A Reliquia, pág. 253. 


«O abade obedeceu com deleite; e escolhendo no molho rico 
os bons pedaços de ave, ia murmurando: 
— Deve-se começar pelo latinzinho, deve-se começar por lá... 


É a base; é a basezinha!» 
Os Maias-l, pág. 81. 


Todos cortesmente admiraram a finura do Cohen. Ele agradecia, 
com o olho enternecido, passando pelas suíças a mão onde reluzia 
um diamante. E nesse momento os criados serviram um prato de 
ervilhas num molho branco, murmurando: 

— Petits pois à la Cohen.» 

Idem, pág. 220. 


«Um criado de suíças ruivas, correctamente abotoado num jaque- 
tão de flanela, apareceu correndo, com uma travessa na mão, abafada 
num guardanapo; e ao ver Carlos ficou tão atarantado, bambaleando 
à porta, que um pouco de molho assado escorregou, caiu sobre o soalho.» 


Os Maias-ll, pág. 6. 
«Pois eu estou para o Cavaleiro como você para o pepino. Não 


posso! Não há molhos, nem razões, que mo disfarcem. Para mim é 
ascoroso. Não vai! Vomito!... E agora oiça...» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 48. 
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'— O peixe, Jacinto, desencalha o peixe! Excelente, ao almoço, 
frio, com um molho verde!» 


A Cidade e as Serras, pág. 89. 


«Em mais de trinta mesas-redondas esperei tristonhamente que 
me chegasse o boeufà-lamode, já frio, com molho coalhado — e 
que o copeiro me trouxesse a garrafa de Bordéus que eu provava e 
repeliz com desditosa carantonha.» 


Idem, pág. 121. 


«Apesar do apetite embotado por doze anos de Champanhes e 
molhes ricos ele conservava a sua rijeza de pinheiro bravo; [...]).» 


Idem, pág. 123. 


«— Vamos a ver que cozinheiro me arranjou esse Silvério. Eu 
recomendei que fosse um soberbo cozinheiro português, clássico. Mas 
que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho de moela, estas 
coisas simples da cozinha de França!...» 

Idem, pág. 158. 


«Ao jantar, em qualquer restaurante, encontrava, ornando e dis- 
farçando as carnes ou as aves, o mesmo molho, de cores e sabores 
de pomada, que já de manhã, noutro restaurante, espelhado e doure- 
jado, me enjoara no peixe e nos legumes.» 

Idem, pág. 300. 


“E imediatamente ela, pobre dela, tinha de estar ao pé, quase 
despida, fresca, com perfumes quentes, para ele começar a percor- 
rer [lhe] as formas, com as mãos ainda gordurosas dos molhos.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 61. 


«Outro ainda, Aftonetes, de Atenas, levantou a tal perfeição a 
ciência dos molhos que, para o possuir como chefe de cozinha, os 
reis travaram entre si longas guerras... Para que citar outros? São 
apenas nomes, nenhum vestígio resta do seu génio adorável, De 
Sófocles temos as Tragédias, de Teócrito as Éclogas. Mas onde estão 
os molhos de Aftonetes?» 

Notas Contemporâneas, pág. 317. 


«Os poetas do Porto fazem sorrir, no Chiado, os líricos da 
corte. descendentes dos vates parasitas do adro de S. Domingos: 
mas os da Águia de Ouro abrem sobre as mesas as odes de Vidal, 
e entornam-lhes em cima, como único comentário dígno, molho de 


«Encontrei-o, como de costume, nos silenciosos vagares das fardas 
de Verão, em mangas de camisa, diante de uma bacia que trasborigus 
de morengos e de vinho de Torres. Com vozes clamorosas. atirando 
gestos até ao tecto, declamei-lhe a Morte do Santo.» 


carne assada.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 189 A Correspondência de Fradique 


Mendes, pág. 11. 


«Depois, de repente e inexplicavelmente, rolou abaixo da cadeira, 


entornando todo o molho nos joelhos do intrigante Modred, o mais «[...]: e depois das manhãs calorosas, nada havia mais idílico, 


Ee 
violento cavaleiro da Távola.» mais doce que as nossas merendas de morangos na cozinha, ao ar da 


janele, contemplando bocadinhos verdes de quintais e ceroulas humit 
des a secar em cordas...» 


Cartas de Inglaterra, pég. 190 


A Relíquia, pág. 60. 
«Mas, justamente, Harbrico espalhava diante dos cavaleiros uma 


deliciosa e irresistível merenda! Eram gordas perdizes aloirades, um 

vasto salmão frio e cor-de-rosa, com um molho de salsa e cravo que “Os olhos de Carlos resplandeceram. 

perfumava o ar, cestos de pêssegos e uvas, como só há nos pomares =- São as nossas! 

de el-rei...» Maria Eduarda fez-se muito vermelha; e baixou o rosto a escolher 
Últimas Páginas, pág. 350 um morango, depois a escolher uma rosa.» 


Os Maias-ll, pág. 115. 
MORANGO — Fragaria vesca L.. Fruto do morangueiro, planta da 


família das rosáceas, gênero fragaria. O morango é altamente apre- 

ciado em praticamente todo o mundo. O morango silvestre era encon- *!...), ensaiámos esperançadamente, para refrescar as água mine- 

trado em grande parte da Europa, tendo sido mencionado por Virgílio | rais, è SodaWater e os Medocs ligeiros, três geleiras, que se amon- 

e Plínio (fraga). Os morangos do mato foram levados para as hortas toaram na copa sucessivamente desprestigiadas. Com os morangos 

por volta do século XV, pelo menos. Nos EUA, após a chegada dos novos apareceu um instrumentozinho astuto, para lhes arrancar os 

colonizadores, foi encontrada uma variedade de morango [Fregeria pés, delicadamente.» 

virginiana Duch), que foi levada para França em 1624 (M. Pio Corrêa) 

A variedade chilena é a Fragaria chiloensis (L.) Duch. É consumido 

no estado natural, como fruta fina de sobremesa, especialmente com 

creme de leite (natas) ou com licores, ou ainda em preparados como 

compotas, geléias, conservas, refrescos, sorvetes, licores. As raizes 

e folhas do morangueiro têm propriedades medicinais. As variedades 

dominantes na Europa são híbridas de morangos silvestres do Chile 

e da Virgínia (The World Encyclopedia of Food). O morango é talvez | 

a melhor e mais universalmente apreciada das frutas do tipo berry. | 

pequenas frutas de clima preferentemente temperados, em geral de 

casca (pele) fina, suculentas, fragrantes. Dele se disse que a natureza | 
| 


A Cidade e as Serras, pág. 84. 


“E um povo chora de fome, e da fome dos seus pequeninos — 
para que os Jacintos, em Janeiro, debiquem, bocejando, sobre pratos 
de Saxe, morangos gelados em Champanhe e avivados dum fio de éter! 

— E eu comi dos teus morangos, Jacinto! Miseráveis, tu e eu! 

Eie murmurou, desolado: 

— É horrível, comemos desses morangos... E talvez por uma 
ilusão!» 
idem, pág. 106. 
podia ter criado uma fruta melhor, mas não criou. O adjectivo vesca, 
feminino de vescus, empregado na denominação de Lineu, significa 
«bom para comera. Fraise, fr.: strawberry, ingl.; fresa, frutilla (sob este 


último nome, na Argentina, Uruguai), esp.; fragola, it.; Erdbeere, al.: 
klubnika, rus.. 


«— É que está pronta, hem. É laranja e morango. Está deliciosas. 
É da melhor neve que tenho tomado este ano.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 100. 
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«Não se devia comer em público. Ficava sempro mal a” uma 
senhora, 

A minha Ideia tem sempro sido que as pessoas vordadelra- 
mente delicadas deviam reunir-se para comer morangos e bebor lelte...» 


Idem, pág. 332. 


«Elo grunhe, arranca a mão —e segue, com ásporas patadas, 
esmagando, sem mesmo lhos sentir o porfumo, os froscos morangos 
silvestros que ensanguentam a relva... Em brove pára, considerando 
um bando de aves alcandoradas numa penedia toda riscada de guanos, 
que espreltam, com o bico atento, para baixo, onde as águas aper- 
tadas refervemo 

Contos, pág. 147, 


«Não temes que o teu livro, flor de lltoratura, casta de aroma 
e de cor, seja tratado como um dossos frutos podres que ama o 
naturalismo? Frutos medonhos que têm depravado o paladar das multi- 
dões, a um ponto que só elos apetecom o só elos se vondem, e já 
ninguém vai feirar aos gigos ondo vormelham os frescos morangos 
acabados de colher no morangal do romantismo!» 


Notas Contemporâneas, pág. 139. 


«“Comité central: 7 da manhã. — Esta noite tomai sorvete bote- 
quim. Conveniente levantamento classes operárias! Em sorvete intran- 
sigentes. Viva a comuna! De morango!"» 


Uma Campanha Alegre-l, págs. 106/107. l 


MORCELA — Espécie de chouriço (V.) em que entra coma prin- 
cipal elemento o sangue de porco. A morcela de Arouca (citada em 
O Crime do Padre Amaro) difere da morcela comum: originada da, vila 
de Arouca. no Distrito de Aveiro, passa por ser dos enchidos mais 
antigos da culinária portuguesa. É doce e seus ingredientes principais 
são lombo de porco, açúcar, amêndoas, banha, canela, pão ralado e 
cravos. A morcela poderia ter estas traduções: boudin noir, fr.; blood 
sausage ou black pudding, ingl. morcilla, esp.; sanguinaccio, it.; Blut- 
wurst, al; krovianaya kolbassa, rus.. Segundo Larousse gastronomique, 
a morcela de sangue é das mais antigas charcutarias conhecidas e 
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«sua Invonção é atribuida a um cozinhalro da Grócin antiga, Aphitonite « 
(talvoz Aphtonotos, V. Molho). Fonícios segundo Tho World Encyclopedia 
of Food, foram os Invontoros da morcela, Os romanos conheciam o 
botulus ou botollus: morcela, chouriço; 09 gragos, allas, ganitivo allantos. 


“E quo lembrançazinhas! Não há dia quo mo não mando o sou 
presonto! E o covilhoto do gelóla, ó o pratinho do arrozdoco, 6 n 
bela morcela do Aroucal» 


O Crimo do Padro Amaro, pág. 17. 


«Tompo delicioso! 23º à sombra, E os 088087 — Volo dopols a 
dovota romaria da Senhora da Roquolrinha. Duranto a Lua-nova andol 
num corte de mato, na minha terra das Corças, A tla Vicôncia vomitou, 
com uma indigostão do morcelas, E o silôncio do mou Principo ora 
ingrato o ferronho, 

A Cldado o as Sorras, pág. 184. 


MOREIA — Muraena helena Linou. Polxo teloóstoo, ápodo, da 
família dos muraenídoos, parecido com a engula, som escamas, voraz o 
feroz, que apareco na vizinhança das costas o sobo os rlos. A moróla 
comum do Mediterrâneo ora multo aproclada dos romanos, muraena. 
Os gregos a conheciam, myralna, também smyralna, roforida assim 
por Aristótolos em História dos Animals. A moróla, polxo agressivo 
para nadadores e mergulhadoros, fol mencionada no livro Kan-Tiki, de 
Thor Heyerdahl. Espócios do moróla são encontradas no Moeditorrânco, 
na Flórida, Califórnia e Polinésia, Podo modir mals do um metro 
e 30 centímetros e tem aspecto de uma serpento, Murône, fr.: moray, 
ingl.; morena, esp.; murena, It; Muräne, al; murena, rus.. Moréia do 
lago Lustrino: não foi identificado, com esta grafia, na goografla histó- 
rica como na moderna, o lago Lustrino, 


«Tínhamos lebre, gazela, falsão de Lichtia, cabras do Getúlia, 
javalis, cordeiros de Tibure, que nunca tinham comido erva, e tartarugas 
delicadamente preparadas em molhos da Campânia, na própria concha, 
polida, transparente! Moréias do lago Lustrino, lagostas nadando 
no azeite de Venafro! As taças eram de âmbar. Que dizels vós?» 


Prosas Bárbaras, pág. 243. 
MORETUM — Prato romano, na definição de E.Q. em Notas Con- 


temporâneas, que consistia em um guisado em que entravam galinha, 
peixe, queijo, frutas, legumes e carne migada (em pedacinhos). Moxini- 
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fada, a que se refere E.Q. a propósito desse prato, quer dizer mistura, 
mixordia, salsada, misturada. Segundo o Dictionnaire Latin-Français de 
L. Quicherat e A. Daveluy, Paris, 1861: prato composto de ervas, alho, 
queijo e vinho. Segundo o Magnum Lexicon Novissimum Latinum et 
Lusitanum, de Manuel José Ferreira, Paris, 1833, moretum, referido em 
Ovídio, é um guisado que se fazia de queijo, vinho, leite, ervas, etc. 
Segundo o Cassell's Latin Dictionary, Nova York (sem data), moretum 
é uma salada rústica feita de alho, salsinha, vinagre, óleo, etc. Segundo 
o Dizionario Enciclopedico Italiano, um bolo rústico preparado à base 
de queijo, alho, arruda, etc. 


«E o povo romano não se revela ele também, todo inteiro, 
naquele petisco chamado moretum, que era uma paixão nacional, e 
sobre o qual Virgílio, como poeta nacional, rimou um poema?» 


Notas Contemporâneas, pág. 323. 


«O moretum era um guisado, uma moxinifada genial, em que 
entrava galinha, peixe, queijo, frutas, legumes e carne migada!.E tudo 
isto se fundia, se unificava, fazia um petisco imortal.» 


Idem, pág. 323. 


“Quem não vê aqui manifestar-se o próprio génio de Roma, cujo 
esforço foi sempre criar a unidade na universalidade? O moretum é o 
mais profundo e eloquente símbolo da história política e social do 
Império. 

É pois urgente que, como um elemento de crítica, reconstituamos 
a cozinha antiga.» 


Notas Contemporâneas, págs. 323/324. 


MORUE — Bacalhau (V.), em francês. 


«Depuis le doux soir, à la Maison Dorée, 

Quand, nourrie de morue et parfumée de pêche, 
Ta verve s'envola dans des ors de fusée, 
Racontant la Patrie, sa Grandeur et sa dêche, 


Lave Jua 


Eça de Queiroz — Correspondência-ll 
(G. de Castilho), impr. Nac. Casa 
da Moeda - 1983 pág. 593. 
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MOSCATEL — Variedade de uva muito apreciada, tanto para comer 
como para fazer vinhos de diversos tipos, e da qual há espécies diversas 
como moscatel preta ou tinta, de Jesus, do Douro, roxa, branca, etc. Mos- 
cate! designa também o vinho dessa usa. O vocábulo moscatel deriva, 
segundo Aurélio, do catalão moscatell, através do espanhol moscatel. 
A raiz mais profunda seria o latim muscus, musgo. O adjetivo moscado, 
do baixo latim muscatu, define a condição de ter aroma adocicado, 
almiscarado. A uva moscatel tem gosto e aroma adocicados, refletidos 
de forma expressiva no vinho generoso de Setúbal, em Portugal. Da 
uva moscatel também se fazem vinhos diversos na Espanha, Gré- 
cia, Alsácia, Argélia, Tunísia, Califórnia. A uva moscatel de Alexan- 
dria foi implantada no século XVII no Vale Concepción, em Tarija, na 
Bolívia, onde se fazem vinhos e a aguardente branca singani, de alta 
qualidade. Muscat, fr.; muscat, ingl.; moscatel, esp.; moscatello, it.: 
Muskateltertraube, al.; muskat, rus.. 


«Tudo desaparecia: — mas logo sobre ele pendiam grossos ramos, 
carregados de laranjas, de romãs, de cachos de moscatel, de damascos 
dourados — e do chão rebentava uma chama clara onde um anho, 
gordo. e branco, alourava no espeto...» 


Últimas Páginas, pág. 222. 


MOSTARDA — Semente da mostardeira, Sinapis alba L., planta 
herbácea da família das crucíferas. Da maceração das sementes da 
mostarda branca se obtém a base do condimento, dos mais populares 
no Hemisfério Norte depois do sal e da pimenta. O condimento em 
pasta se prepara com farinha de mostarda branca empastada com 
vinagre e aromatizada com pimenta, canela, cravo, cebola, etc. É nativa 
da Europa meridional e área do Mediterrâneo, A mostarda é consumida 
sob a forma de pó ou de pasta, A mostarda escura ou negra é a 
Brassica nigra (L.) Koch, que dá também condimento e tem, por outro 
lado, uso medicinal (cataplasma, sinapismo). A mostarda foi multo 
conhecida dos gregos (sinapi) e dos romanos (sinapi ou sinapis, Plínio, 
Plauto). Em Mateus, Marcos e Lucas, no Novo Testamento, há pelo 
menos cinco referências a mostarda (por exemplo, Lucas 13:19). Pelo 
texto de Lucas, na parábola da semente da mostarda, Cristo descreve 
a mostardeira como uma árvore feita, o que levou a interpretações 
diversas sobre qual a planta de que se tratava. Na opinião de Madame 
Cecília, Catholic Scripture Manuals — St. Luke, Londres, 1930, mais 
provavelmente se tratava mesmo da Sinapis nigra que, no Oriente, 
cresce a uma altura de vários pés. Embora não possa ser chamada 
de árvore, ela cresce mais do que o comum das plantas de jardim. 
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Na França, Dijon é a capital da mostarda. O vocábulo pe do se 
originaria de mosto, do latim mustum, mosto, vinho ainda pa ermen: 
tado (Catão, Virgílio, Cícero). Em Plínio; mustum olei, óleo novo. 
Moutarde, fr.; mustard, ingl; mostaza, esp.; mostassa, catalão; mos- 
tarda, provençal; mostarda, it.; Senf, al; gortchitsa, rus.. s 


«D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum -leve 
pó apimentado de Ceilão.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 122. 
«Como era habituada a enxaquecas, Julião tranquilizou-os; recomen- 
dou um sossego imóvel e sinapismos de mostarda aos pés, — até que 
ele voltasse.» 
O Primo Basílio, pág. 528. 


«E, como ele me disse, é-lhe grato reconhecer que os fregueses 
de Charing-Cross nunca lhe pedem a mostarda ou o queijo sem dizer 
if you please; e quando saem, ao passar por ele, levam dois dedos 
à aba do chapéu: isto satisfaz a dignidade de Korriscosso.» 


Contos, pág. 55. 


” 


~ 


«Mas este hotel impõe realmente o isolamento. Ao jantar; mesas 
separadas, como num restaurante de Paris—e impossibilidade de 
passar a mostarda ao vizinho, e lançar os alicerces de uma amizade. 
Depois a vastidão e separação do bilhar, fumoir, salon, etc., não con- 


duzem a que se troque uma primeira palavra tímida sobre o tempo 
ou o Transval.» ea ro ta 


Eça de Queiroz Entre os Seus, pág. 407..: 


j «Ontem ao jantar, como potage, uma lavagem de panelas!” üm 
bife que necessitou ser barrado de várias mostardas para lhe disfárçar 
o) gosto; um artichaut que recusei por estar cru e que foi substituído, 
depois de meia hora de espera, por um haricot vert que sábia a 
manteiga rança. Resultado, indigestão! Preço, 17 francos!» U 


Idem, págs. 413/4147" 
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«[...]; que precisam casar sem dote — pela organização das leis 
—e caçar o marido; que se alimentam de fortes carnes sanguíneas 
e cheias de sucos excitantes; que comem toda a sorte de pimentas, 
especiarias e mostardas irritantes; que herdaram a fatalidade sensual 
da raça saxónia; que têm uma saúde vigorosa e um sangue abundante 
—e V. compreenderá que nada haja igual à “besta” que estes anjos 
têm dentro em si.» 


Correspondência, pág. 44. 
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NABO — Brassica napus L.. Planta herbácea anual da família das 
cruciferas, com raiz tuberosa, aprumada, comestível, de forma arre- 
dondada ou ponteaguda, roxa ou branca, conforme a variedade. É ori- 
ginária da Europa. Os romanos (Columella, Palladius) a conheciam: 
napus. Tem variados usos na culinária e, porque absorve a gordura, 
acompanha tradicionalmente carnes gordas (carneiro, pato, etc.). 
Através dos tempos, raiz de consumo popular barata, que se desen- 
volve em solo pobre e amadurece com rapidez, rica em vitaminas 
e minerais. Na Inglaterra ficou popular a partir do século XVIII, quando 
Lord Townshend introduziu variedades melhoradas da Holanda (foi 
apelidado de «Turnip Townshend» por causa de sua paixão pela cultura 
do nabo). O nabo da Escócia é considerado o «legume nacional». Como 
o indica o nome dado por Lineu, o nabo é da família das couves 
(brassica, em latim, couve), por isso é também chamado couve-nabo. 
Ingleses e franceses o trouxeram para a América do Norte. É também 
alimento para animais. Existe uma variedade chamada rutabaga, vocá- 
bulo que está presente em nosso idioma como no inglês, francês e 
italiano, nabo redondo ou nabo da Suécia, a Brassica campestris L. 
variedade rapa (L.) Hartrn. Navet, fr.; turnip, ingl.; nabo, esp.; rapa, it.; 
Rūbe, al.; repa, rus.. 


a[...]: e sob as ventas largas, enegrecidas de rapé, o bigode era 
um tufo curto de pêlos grisalhos, duros como cerdas de escova. 
O galego, ao servir-lhe o nabo e grão, rosnou com estima: — “Ora seja 
bem aparecidinho o Sr. Lino!".» 


A Reliquia, pág. 323. 
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NATA, NATAS — A parte gorda do leite que se forma à super- 
fície e da qual se faz manteiga; creme (Aurélio). Matéria gorda = 
untuosa do leite; creme. Batendo a nata faz-se a manteiga. Preparação 
culinária feita ordinariamente com ovos, leite e açúcar: pastéis (V.) de 
natas (Lello). Segundo António Geraldo da Cunha, em Dicionário Etimo- 
lógico Nova Fronteira da Língua Portuguesa, nata vem do latim tardio 
matta, através da variante natta; segundo Aurélio, do latim vulgar 
natta; para Aulete, a origem é natus, em latim. Em Portugal, a palavra 
de uso corrente é natas, no plural. Modernamente, a preparação das 
natas se dá pelo processo industrial da centrifugação. O grau de 
gordura ou untuosidade é variável segundo os hábitos e a finalidade. 
Há natas ou creme especialmente preparados para uso em confeitaria 
e entremets (Larousse gastronomique). O creme chantilly (o nome se 
deve à reputação que tinha o Castelo de Chantilly, no Departamento 
de Oise, na Bacia parisiense, em cuja cozinha, ao tempo dos Condés, 
oficiou o grande mestre Vatel) é o creme batido, crême fouettée dos 
franceses, whipped cream, em inglês. Larousse gastronomique esclarece 
que Vatel não é o autor das preparações com chantilly ou do chantilly, 
que na verdade datam do século XIX. Crême fraiche, crême, fr.; cream, 
ingl.; crema, esp.; panna, crema, it.; Sahne, al.; slivki, krem, rus.. Em 
O Primo Basilio, referência a Cocó, V. Folhados; no Baltresqui, ao Ferrari 
e à Confeitaria Lisbonense, V. notas em Ovos. 


«Estavam parados ao pé da confeitaria. Na vidraça, por trás 
deles, emprateleirava-se uma exposição de garrafas de malvasia com 
os seus letreiros muito coloridos, transparências avermelhadas de 
gelatinas, amarelidões enjoativas de doces de ovos, e queques dum 
castanho-escuro tendo espetados cravos tristes de papel branco ou 
cor-de-rosa. Velhas natas lívidas amolentavam-se no oco dos folhados; 
ladrilhos grossos de marmelada esbeiçavam-se ao calor; as empadinhas 
de marisco aglomeravam as suas crostas ressequidas.» 


O Primo Basílio, pág. 155. 
«indicava as especialidades: Para os folhados, o Cocó! Para as 
natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o largo de S. Domingos!» 
Idem, pág. 412. 
«Uma mulher macilenta, em farrapos, com uma criança doente, 


veio-lhe pedir esmola e olhava com dor para dentro, para os doces, 
os fiambres avermelhados, os potes de geleias, e para um senhor, 
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que dava pastéis a um pequeno gordalhufo vestido de escocês, que 


lambia a nata, farto, sem vontade.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 514. 


dos bolos, das natas, é uma perpétua 


«A gulodice do açúcar, l étu 
fam-lhe mesmo uma influência 


desnutrição. Os antigos moralistas atribu 
deplorável nos costumes e no carácter.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 110. 


«O sangue alimentado a massa, ovos, natas, dá estes corpos 
débeis e estas almas amolecidas. O Baltresqui, o Ferrari, a Confeitaria 


Lisbonense arrasam o nosso organismo social.» 


Idem, pág. 111. 


NECTAR — Bebida dos deuses; qualquer bebida que se considere 
deliciosa, saborosa. Do grego, nektar, Os: bebida dos deuses. Nectar, 
aris, latim: bebida dos deuses, toda coisa doce e agradável. Em Vir- 
gílio, usado com o sentido de mel: em Papinius Statius, com o sentido 
de vinho: em Ovídio, leite; em Lucrécio, odor suave. Nectar, fr.; nectar, 


ingl.; néctar, esp.; nettare, it.; Nektar, al.; nektar, rus.. 


«Na cozinha enfumarada, com duas panelas de barro e quatro 
achas a arder no chão, estas caseiras de aldeia, de mangas arrega- 
çadas, guisam um banquete que faria exultar o velho Júpiter, esse 
transcendente guloso, educado a néctar, o Deus que mais comeu, e 
mais nobremente soube comer, desde que há Deuses no Céu e na 
Terra.» 
A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 193. 


NENÚFAR — Planta aquática da família das ninfeáceas, com rizoma 
longo, noduloso e feculento; folhas inteiras, quase redondas, de pecíolo 
central e tão comprido que, saindo do rizoma, chega à superfície da 
água, onde flutua a folha; flores brancas, terminais e solitárias, e 
fruto globoso, capsular, com muitas sementes pequenas, elipsoidais 
e enegrecidas. Esta a preciosa definição do Diccionario de la Lengua 
Española. Nenúfar vem do persa nilufar, que por sua vez vem do 
sânscrito nilotpala, loto azul. O nenúfar está menos nos livros de 


190 


gastronomia do que nos livros de botânica ou sobre jardins de alta 
categoria em palácios da Europa e outros lugares. Há várias dezenas 
de espécies na família das ninfeáceas, muitas das quais produzem 
sementes comestíveis. Também são comestíveis em várias espécies, 
os rizomas, raízes e folhas. O nenúfar branco (white water lily) na 
América do Norte é a Nymphaea odorata; sua contra-parte na Europa 
é a Nymphaea Alba. A verdadeira flor de lotus originária do Egito é a 
Nymphaea lotus L., segundo M. Pio Corrêa, que diz que o povo indiano 
come'as raízes e as sementes dessa planta nas épocas de escassez de 
alimentos. Também é uma ninfeácea o Nelumbo nucifera Gaertn (ou N. 
indica Pers; N. Speciosum Willd; Nymphaea nelumbo Sch.), com varie- 
dades brancas (alba) e rósea. Embora esta espécie seja vulgarmente 
chamada lotus do Egito. M. Pio Corrêa sustenta que ela não é espon- 
tânea nas margens do Egito. É originária da Ásia meridional e produz 
sementes comestíveis. A Victoria regia, da região amazônica, é tam- 
bém uma ninfeácea, a maior de todas no reino vegetal, com folhas 
redondas, que podem chegar a dois metros de diâmetro. Em Lello está 
dito que as sementes dos nenúfares brancos e amarelos passavam por 
anti-afrodisíacas. Para os gregos o nenúfar era a nymphaia; para os 
romanos, a nymphaea; nénufar, nénuphar, fr.; water lily, ingl.; nenúfar, 
esp.: ninfea, it; Wasserlilie, al.; kuvshinka, vodianaya lilia, rus.. 


«Depois vieram deliciosas febras de barbatana de tubarão, olhos 
de carneiro com picado de alho, um prato de nenúfares em calda de 
açúcar, laranjas de Cantão, e enfim o arroz sacramental, o arroz dos 


avós...» 
O Mandarim, pág. 90. 


«Porque não ficaria ali, naquele amável Pequim, comendo nenúfa- 
res em calda de açúcar, abandonando-me às sonolências amorosas do 
Repouso Discreto, e pelas tardes azuladas, dando o meu passeio pelo 
braço do bom Meriskoff, nos terraços de jaspe da Purificação ou 


sob os cedros do Templo do Céu?» 
Idem, pág. 114. 


NEVE — Em Portugal, na época, gelado (V.), feito com açúcar 
e leite ou sumo de frutos (Lello). Neveira em Portugal é o mesmo 
que geladeira. 


«Depois diante do Martinho, falou em irem tomar neve; mas 
D. Felicidade receava a frialdade, Luísa tinha vergonha.» 


O Primo Basílio, pág. 112. 
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«D. Felicidade, abrasada, quis água. Jorge apressou-se: queria 
bolos? neve? A excelente senhora hesitou; o chique da neve atraía-a, 


ibiu-se com terror da cólica.» 
sd qu Idem, págs. 476/477. 


«Não se fez, não se tornou a fazer nada tão brilhante em 
Paris... E Madame de Oriol... Ainda há dias a vi no Palácio de Gelo... 
Potável, mulher ainda muito potável... Não é todavia o meu género... 
Adocicada, leitosa, pomadada, neve à la vanile!... Ora esse Jacinto!...» 


A Cidade e as Serras, págs. 295/296. 


«Mesmo uma velha, que se repimpava por trás de Vítor, disse 
com satisfação: 

— Deu-lhe alguma cólica. 

— Pôem-se a comer neves... — rosnou a outra, cujo génio parecia 


amargo.» 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 17. 


«— Bom Deus, hão-de imaginar que me está a fazer declarações. 
Diga alto, meu caro. Que é? 

— É que está pronta, hem. É laranja e morango. Está deliciosa. 
É da melhor neve que tenho tomado este ano.» 


Idem, pág. 100. . 


«Havia grupos, um rumor. O criado entrara com os pires da neve. 
Roma ia recolhendo os elogios. A Pia de Tolomeu pediu-lhe uma 
cópia. O senhor Reinaldo achava lindo p'ra pôr no fado. Todos eram 
acordes que era melhor que o senhor Vidal.» 

Idem, pág. 108. 


«Mesmo uma das velhas, por trás de Vítor, disse, seguindo ([-0] 
com os olhos: 

— Aquilo foi cólica. 

— Pôem-se a comer neve! — rosnou a outra, cujo génio parecia: 
amargo.» 


Idem, pág. 482. 


NOZ — Genericamente, frutos secos indeiscentes (que não se 
abrem ou fendem ao amadurecer), com uma única semente, como 
por exemplo o das palmeiras (Aurélio). Fruto da nogueira, Julgans 
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regia L.. Árvore grande, nobre, de 10 a 25 metros de altura, oriunda 
da Ásia ocidental e talvez da Grécia (M. Pio Corrêa). É cultivada em 
toda a Europa, pela madeira, pelo fruto; as folhas têm propriedades 
medicinais, na homeopatia (para tratamento da escrofulose, raqui- 
tismo, artrose, gastroenterite, etc.). A noz é comida ao natural e tem 
ampla utilização na culinária em geral e em confeitaria. Os romanos 
introduziram a nogueira na Inglaterra. Os ingleses depois a implan- 
taram (English walnut) em várias partes do mundo. A nogueira pode 
viver até mais de 200 anos. Embora a palavra noz tenha sentido gené- 
rico, o de frutos secos indeiscentes, em linguagem culinária e de 
mercado, noz significa o fruto da nogueira. Da noz se extrai um óleo 
que, na França, por exemplo, pode substituir o azeite de oliva. Também 
da noz se faz licor (nocino na Itália), brou de noix na França, etc. Em 
latim juglans significava noz, nogueira (Cícero); também nux era a 
noz (Cícero) e a nogueira (Plínio), como genericamente toda fruta 
com a casca dura. Em grego: karyon basilikon ou karyon persikon, 
a noz da nogueira. Noix, fr.; walnut, nut, ingl.; nuez, esp.; noce, it.; 
Walnuss, al.; orekh, russ.. 


«Daí a pouco vinha o café; e o padre Amaro ficava muito tempo 
partindo nozes com as costas da faca e quebrando a cinza do cigarro 
na borda do pires.» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 114/115. 


«Desejava conhecê-lo, desabafar com ele, dizer mal, odiosamente 
mal, da canalha que lá em cima, no Universal, lambia os bigodes húmi- 
dos de café, partindo nozes apaticamente, no enfartamento de uma 
nutrição cara.» 


A Capital, pág. 285. 


«E logo depois do seu brinde de demagogo, sem razão, Ega arre- 
metera contra Craft, injuriando a Inglaterra, querendo excluí-la de 
entre as nações pensantes, ameaçando-a de uma revolução social que 
a ensoparia em sangue: o outro respondia com acenos de cabeça, 
imperturbável, partindo nozes.» 


Os Maias-l, pág. 220. 


«Do outro prato só compreendi que continha frangos e túbaras. 
Depois saboreariam aqueles senhores um filete de veado, macerado 
em Xerês, com geleia de noz,» 


A Cidade e as Serras, pág. 35. 
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«A sua sopa de alcachofras e ovas de carpa; os seus filetes de 
veado macerados em velho Madeira com puré de nozes; as suas 
amoras geladas em éter, outros acepipes ainda, numerosos e pro- 
fundos (e os únicos que tolerava o meu Jacinto) eram obras de um 
artista, superior pela abundância das ideias novas — e juntavam sempre 
a raridade do sabor à magnificência da forma.» 


Contos, pág. 85. 


NOZ MOSCADA — Fruto da moscadeira, da família das miristicá- 
ceas, a Myristica fragrans Houtt, originária das Molucas, nas Índias 
Orientais e transplantada para outras regiões tropicais. Em Aurélio, noz- 
-moscada. É produto importante na economia de Grenada, nas Caraíbas. 
O fruto é uma cápsula carnosa que se abre naturalmente ao amadure- 
cer (deiscente) e deixa exposta a noz-moscada, envolvida por uma 
película rendilhada e avermelhada chamada arilo (designação comum 
às excrecências observadas na superfície de certas sementes). O arilo 
retira-se facilmente e, ao secar, é reduzido a pó, um condimento 
suave, com odor de canela e pimenta, conhecido no mercado por macis 
(em inglês, mace; em francês, macis). Mas é da semente dura que 
se extrai, após processo um tanto complicado e que envolve aque- 
cimento, a nóz-moscada em pó, condimento forte, muito aromatizado, 
de sabor um tanto acre, utilizado internacionalmente como condimento 
em cozinha, na indústria de molhos, em produtos de confeitaria, em 
sobremesa e para aromatizar bebidas (coquetéis). O macis é particular- 
mente utilizado no tempero de charcutaria fina como em muitos outros 
campos da culinária. Enquanto a noz comum, da nogueira, não tem 
cheiro vivo, a noz moscada, como o indica o epíteto, é aromatizada, 
forte perfumada: moscada (V. moscatel). A denominação de Lineu per- 
filha myrike e myrica, que são também designações em grego e latim 
de tamariz ou tamargueira, em francês tamaris, em inglês tamarisk. 
Uma das epécies de tamariz, Tamarix mannifera é, na cultura judaica 
(Encyclopaedia Judaica, Keter Publishing House, Jerusalém, 1972), vin- 
culada por hipótese, ao maná da Bíblia, o «pão dos ceus» (Exodo 16:4 
e 16:26-36), que seria a secreção produzida por um certo tipo de 
inseto nos ramos daquela árvore. As gotas dessa secreção coagulam 
sob a forma de uns glóbulos brancos, compostos de glicose, fructose 
e pectina. Após a descrição, que é mais minuciosa, a mesma enci- 
clopédia vê como não convincente a hipótese e apresenta outra ten- 
tativa de identificar a natureza do maná, também rejeitada. O epíteto 
fragrans define o caráter odorífero da noz produzida pela moscadeira, 
também conhecida por suas propriedades medicinais: a manteiga da 
noz-moscada se emprega em pomadas anti-reumáticas; a essência 
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PERA = E Sa 


(óleo) de noz-moscada é um ingrediente de linimentos para fricções 
analgésicas. Muscade, noix de muscade, fr.; nutmeg, ingl.; nuez mos- 
cada, esp.; noce moscata, it; Muskat, Muskatnuss, al.; muskatny 
orekh, rus.. 


«As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro 
de caixas sem tampa ou de sacos abertos; amontoa-se indiferente- 
mente o henné, o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, 


z 


a noz moscada, as tâmaras, a canela! Tudo aquilo é imundo!» 


O Egipto, pág. 206. 
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ÓLEO — Palavra utilizada, na citação de A Correspondência de 
Fradique Mendes, em sentido genérico, com o significado de instru- 
mento para a cocção dos alimentos. Na definição de Aurélio: designa- 
ção comum a substâncias gordurosas, líquidas a temperatura ordiná- 
ria, inflamáveis, de origem vegetal ou animal. Dado o contexto, não 
parece tratar-se de óleo de oliva (azeite). Huile, fr.; oil, ingl.; aceite, 
esp.; olio, it; öl, al.; maslo, rus.. 


«[...], o que é Religião. O inglês dirá: —“É ir ao serviço ao 
domingo, bem vestido, cantar hinos”. O hindu dirá: — “É fazer poojah 
todos os dias e dar o tributo ao Mahadeo”. O africano dirá: — “É ofe- 
recer ao Mulungu a sua ração de farinha e óleo”. O minhoto dirá: — 


“É ouvir missa, rezar as contas, jejuar à sexta-feira, comungar pela 
Páscoa”.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 140. 


OMELETE, OMELETA, OMELETTE — Fritada (V.) de ovos batidos 
(Aurélio); fritada de ovos, previamente batidos, com manteiga ou banha 
(Lello). A omelete pode ser preparada com produtos diversos: pre- 
sunto, queijo, toucinho, verduras finas, etc. Pode ser salgada ou 
doce. A grafia corrente em Portugal é omeleta. Em francês, ome- 
lette, no feminino. No Brasil, omelete, no feminino. Segundo Larousse 
gastronomique, o vocábulo vem de [amelle, pequena lâmina, por 
causa da forma achatada da omelete, que se chamou a princípio alu- 
melle, depois alumette e amelette, para chegar a omelette. Dessa 
explicação participa Littré. Outra versão seria a de que a palavra se 
origina de ova mellita, ovos batidos com mel, prato clássico da cozinha 
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romana, segundo Larousse gastronomique, que fornece Indicações sobre 
mais de 50 tipos de omelete, segundo os produtos e ingredientes que 
se incorporem aos ovos batidos antes de serem fritos. A omelete, que 
faz parte da culinária internacional fina e trivial, envolve de todo o 
recheio e pode ser servida no formato achatado ou dobrada em meia 
lua. Também o vocábulo está presente na linguagem culinária interna- 
cional. Definição do Oxford American Dictionary de omelet ou omelette: 
prato feito de ovos batidos, fritos numa caçarola, que se servem em 
geral dobrados em torno de um recheio. Uma forma de denominar 
omelete em espanhol é tortilla de huevos; em italiano, frittata d'uova; 
em alemão, Omelett ou Omelette; em russo, omlet (pronúncia: amliet.) 


«A sua vida tinha agora grandes doçuras: o seu melhor momento 
era, depois do almoço, quando se encostava à janela, a fumar o seu 
charuto: os dias estavam muito claros, com um pó doirado de luz; 
no Chiado, os pregões cantavam, os trens rolavam, e ele, no indo- 
lente entorpecimento da omelete e do bife, olhava do alto, com a 
pupila húmida de bem-estar, a vida em baixo reinar, mover-se, e ati- 
rava para o céu luminoso baforadas brancas do charuto caro.» 


A Capital, pág. 233. 


«Ao almoço, Melchior voltou a falar da Concha, enquanto devo- 
rava a sua omeleta: se fosse rico, punha-lhe casa... É que era uma 
rapariga com quem até se podia conversar... É verdade, tinha pilhéria! 
E depois, coração... Sentia, que diabo!» 


Idem, pág. 332. 


«Mas passa adiante; lê a política estrangeira, também boceja; lê 
correspondência do Reino em que o fulminam: boceja; então passa à 
crónica, lê, lê mais, lê avidamente, dá um pulo, empalidece, dá um 
grito, esmorece, sufoca-se, passeia furioso: o que viu? Eu sei? qual- 
quer cousinha: viu-se descrito, com o nariz bicudo e joanetes nos 
pés; vê a notícia de que no seu último jantar várias pessoas tinham 
encontrado bichos nos legumes, e outros, cabelos na omelette pelo 
que um cavalheiro lhe bradou: 


— Sr. Ministro, eu gosto das omelettes calvas!» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 63. 


«Não se pode realmente vir almoçar com a “consciência serena” 
quando se deixou um homem a agonizar numa poça de sangue; mas 
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é triste também que para se poder gozar, com a alma tranquila, a 
omeleta do almoço, se deva voltar do campo de ventre rasgado ou 


com a clavícula em pedaços.» l 
Ecos de Paris, pág. 24. 


ORCHATA — Refresco preparado com pevides de melancias pisa- 
das, água e açúcar; bebida feita com decocção de cevada com amên- 
doas doces pisadas (Aurélio). Origina-se do espanhol horchata, que 
por sua vez vem de hordeum, cevada em latim. Na definição 
do Diccionario de la Lengua Española: «Bebida que se faz de 
amêndoas, pevides de melancia ou melão, abóbora e outras, maceradas 
e espremidas com água e temperadas com açúcar.» Em italiano orzata, 
com a mesma origem latina. Em francês, orgeat, derivado de orge, 
cevada, do latim hordeum. O Nouveau Petit Larousse Illustré explica 
que hoje em dia orgeat é uma emulsão de amêndoas com água, tomada 
como bebida refrescante. Pode-se dizer o mesmo das definições em 


outras línguas. 


«— Quer V. Ex* um copo de orchata? (o Dr. Vaz Correia tinha 
sempre, na saleta de dentro, uma caixa de orchata fresca, nos meses 


de Verão). 
— Pois venha de lá a orchata. Vai de refresco.» 


O Conde de Abranhos, pág. 123. 


Depois, deu-lhe um copo de orchata, acomodou-o no canapé, e 
agarrando no chapéu, correu a buscar uma tipóia.» 


O Conde de Abranhos, pág. 125. 


«— Ainda bem! Você que quer? Orchata? Sangria? Limonada? 

— Sangria. 

E, limpando o pescoço e a testa, amaldiçoou o indecente calor 
de Oliveira: [...].» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 126. 


ORELHEIRA — Orelhas de porco cozidas geralmente com feijão 
branco (mais pernil de porco, tomate, nabo, cebola, azeite, pimenta e 
chouriço de carne), prato da Beira Litoral. Na orelheira transmontana 
entra feijão vermelho ou catarino, farinheira (chouriço de porco com 
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farinha ou miolo de pão, e outros ingredientes), toucinho, alho, louro, 
salsa, azeite, etc. Segundo Larousse gastronomique, a orelha, de porco 
ou de vitela, é um abat de boucherie, em inglês offal ou variety meat, 
as sobras de açouge. Oreille de porc, fr.; pig's ears, ingl.. 


«Ao fim duma pausa ergueu-se, contou que tinha nesse dia uma 
famosa orelheira para o jantar—e a sr’ D. Josefa, roendo-se, viu-o 
abalar depois de ter dito já por detrás do reposteiro ao cónego: 

— Então até à noite em casa da S. Joaneira, padre-mestre, hem?» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 453/454. 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: [...], vitela 
estufada, vitela assada, lombo de porco, cabeça de vitela com feijão, 
pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo pronto, preço 
são, vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada!» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 238. 


«Tudo estava preparado: a canja, a orelheira, a broa, o capilé, o 
caldo de unto, todos os artifícios do génio português. Mas ninguém 
se lembrara do hebraico! E Sua Majestade estrebuchava!» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág.72. 


«Eles pedem, Senhor, uma coisa bem insignificante. Não é que 
Vossa Majestade os visite a Vale de Lobos. Nem que Vossa Majestade 
lhes pergunte pela família, como aquele de quem falam os telegramas 


de Santarém. Nem que Vossa Majestade lhes faça a eles a honra que 
fez à orelheira de porco — prová-los.» 


Idem, págs. 84/85. 
«Nós, Senhor, penhorados até à profundidade da nossa essência 
— aqui ficamos nestes países, para o seu serviço bem-amado, ou como 


historiadores dos seus feitos ou como fornecedores de mais orelheira 
de porco. — Deus tenha Vossa Majestade sob o seu olhar paternal.» 


Idem, pág. 86. 
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ORTOLAN — Nome francês que designa ave de arribação, consi- 
derada desde a antiguidade como das mais finas e delicadas aves de 
caça: Emberiza hortulana. Tornada rara, está hoje protegida contra a 
coça predatória. É símbolo de luxo, prato excepcionalmente fino como 
aliás o indicam as citações de E.Q.. Ortolan vem do francês antigo 
hortolan, Jardineiro; do latim hortulanus, de hortus, jardim. Existe na 
Espanha, conhecido sob o nome hortelano, segundo o) Diccionario de 
ja Lengua Española: «pássaro de uns doze centímetros de comprimento, 
do bico à extremidade da cauda, com plumagem cinza esverdeada na 
cabeça, peito e dorso, amarelado no pescoço e cinza nas partes infe- 
riores; cauda aberta em forquilha com as penas laterais brancas, gar- 
ras em forma de ganchos e bico bastante longo». Na Itália, ortolano. 
E.O. certamente conhecia o ortolan mais por sua experiência da cozi- 
nha francesa, pois existe na língua portuguesa a palavra hortulana, 
precisamente a Emberiza hortulana; bem como o vocábulo emberiza, 
género de pássaros de penas verdes da família dos fringilídeos, como 
o é o verdelhão. Em inglês, ortolan, ave considerada a table delicacy. 
Segundo o Dizlonario Enciclopedico Italiano, emberiza vem do alemão 
dialotal Emmeritz, um pássaro comedor de trigo, da tamilia dos frin- 
gilídeos, como o é o ortolan. Culinariamente é preparado como a codor 
niz. Em alemão: Ortolan, Hortolan, Hortulan, Ammern; em russo, ortolan. 


ovsianka, 


«Quando se serviram ortolans gelados, que se derretiam na boca, 
o divino poeta murmurou, para meu regalo, o seu soneto sublime a 


“Santa Clara”.» 
A Cidade e as Serras, pág. 79. 


«Lorde Beaconsfield, esse mestre do bom-gosto, deunos o exem- 
plo quando, tendo mencionado num dos seus livros o ortolen, esse 
outro delicioso pássaro, acrescentou — que o peitinho gordo do ortolan 
é mais delicioso que o seio da mulher, o seu aroma mais perturbador 
que os lilases, e o sabor da sua febra melhor que o sabor da verdade. 
Pode-se dizer o mesmo do grouse.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 21. 


OSTRA — Género de moluscos bivalves, de que há várias espécies 
comestíveis, algumas muito apreciadas e das quais a mais comum 
é a Ostrea edulis Lineu. Celtas, gregos e romanos (Larousse gastrono- 
mique) a conheciam, Habitam em geral águas salobras, salgadas, 
enseadas marinhas, baías, embocaduras de rios, águas rasas. Dentre 
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os países produtores de ostras estão Inglaterra, Bálgica, Mohede 
Itália, Portugal, etc. Hoje as ostras são objeto de um cultivo apr trseseuetes 
a ostreicultura, que permite assegurar a preservação da espácis e last 
condições de higiene. Há uma espécie conhecida por ostra portuguesa 
(Ostrea angulata Lamarck). A variedade americana é a Ostrea virgeca 
Os ingleses apreciam particularmente os tipos Colchester e Wihitstabis 
Na França, duas qualidades predominam no mercado: a ostra natia 
francesa e a chamada japonesa, introduzida com êxito a partir dos 
anos 70. As melhores pérolas naturais ocorrem em algumas espécies 
de ostras (perolíferas, ou perlíferas) no Oriente, particularmente = 
Meleagrina vulgaris, nativa no Golfo Pérsico. As pérolas ditas cultiva 
das se desenvolvem em torno de partículas de madrepérola manual. 
mente inseridas na ostra. É nas águas costeiras do Japão que se 
desenvolve a maior parte de pérolas cultivadas (Encyclopaedia Bri- 
tannica). São particularmente apreciadas as ostras de Marennes, no 
Departamento de Charente-Maritime, ao norte do estuário do Gironda 
(ver citação em A Cidade e as Serras): Marennes vertes e Marennes 
lanches. Em Ultimas Páginas há menção a ostras de Canópia, antiga 
cidade do Delta egípcio (Kanopos para os gregos e Canopus para os 
romanos) Em O Mandarim, ostras de Nimpó: no dizer do Visconde de 
Lagoa, no Glossário Toponimico da Antiga Historiogratia Portuguesa — 
| Parto — Ásia o Oceania, Lisboa, 1953, «cidade chinesa que demora 
na margem do Aio Yung, junto à confluência daquele rio com os braços 
Fungħwa o Yuyao». Ningpó é mencionada em João de Barros, Década 
ča Asia, e por Fernão Mendes Pinto, na Peregrinação, com a grafia 
de Liampó. É cidade industrial, comercial e pesqueira e pela segunda 
metade do século XIX perdeu sua primazia na região para Xangai, 
situada na parte norte do estuário do mesmo rio. Nimpó é o topônima 
tradicional português pois os portugueses lá fundaram uma feitoria que 
veio à converter-se em centro comercial de importância. A moderna 
grafia de Nimpó é Ningbo. Na Encyclopaedia Britannica: Ningpo. Em 
A Correspondência de Fradique Mendes: ceia no Bignon, referência 
ão restaurante de Louis Bignon (1816-1906), famoso restaurateur, viti 
cultor e agricultor francês, Cavaleiro da Legião de Honra (V. notas 
em Jantar). Ostreon, gr.; ostrea ou ostreum, lat.; huitre, fr.; oyster, ingl; 
Ostra, ESp.; ostrica, it; Auster, al.; ustritsa, rus.. 


«— Pois que há de melhor que ver uma patrícia, de longo pen 
teado e saia curta, depois de estar cheia de ostras e lagostas irritam. 
tes, beber dum trago numa enorme taça o falerno consular, e vir 
resvalando sobre o mosaico húmido de vinho, cair sobre o nosso peito. 
gritando em grego: minha alma, minha vida, ai!» py 


Prosas Bárbaras, págs. 243/2. 


«Dosde que fora com Melchior ao Mata comer ostras, tomara o 
hábito daquela cela, e para não perder a consideração do criado, ape- 
sar dos seus remorsos bebia um Sauterne caro e dava dois tostões de 


gorjeta.» j A 
A Capital, pág. 241. 


«No pesado aparador de mogno, diante de duas filas escuras de 
garrafas, estavam dispostos os pratos de ostras. Havia um cheiro de 
creme queimado, em que errava subtilmente um fiozinho de limão.» 


Idem, pég. 249. 


«No entanto, Artur reparara num indivíduo barrigudo e calvo, 
que de mãos atrás das costas e passinhos subtis, ia rodando em volta 
da mesa, das ostras, das garrafas, com um rosto farejante e des- 
confiado.» 

Idem, págs. 251/252. 


«Melchior insistia, mas frouxamente: enfim, primeiro a leitura 
do drama. Senão depois... 

— Depois, depois! — exclamou abafadamente o Meirinho, — 
O drama pode esperar. As ostras é que não podem esperar, amo- 
lecem... 

Artur ficou aterrado, pálido: tanta despesa e não fazer a leitura! 
Olhou para o jornalista tão suplicantemente, que Melchior, compadecido, 
teimou: primeiro o drama, as ostras que as leve o diabo.» 


Idem, págs. 252/253. 


«E, tranquilos, atacaram alegremente as ostras — enquanto O 
Sr. Galinha, como que estremunhado, batendo as pálpebras à luz, vol- 
tava para os lados uma face avinhada e lívida de deboche!» 


Idem, pág. 267. 


«No entanto, no gabinete, esperando as ostras, Artur revirava OS 
olhos ternos para a Concha, construindo laboriosamente frases espa- 
nholas: [...]» 


Idem, pág. 392. 
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«Uma noite, depois da Ópera, fui cear solitariamente ao Bisree 
Tinha encetado as ostras e uma crónica do Temps. quando per týs 
do jornal que eu encostara à garrafa assomou uma larga mancha clara, 
que era um colete, um peitilho, uma gravata, uma face, tudo ds ieor 
parável brancura.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 55. 


«A necessidade que todo o ser vivo (mesmo as ostras, segundo 
afirmam os Naturalistas) tem de comunicar com os seus semelhantes 
por meio de gestos ou sons, é em Pinho pouco exigente.» 


Idem, pág. 176. 


«O serviço começou por ostras de Nimpó. Exímias! Absorvi duas 
dúzias com um intenso regalo chinês. Depois vieram deliciosas febras 
de barbatanas de tubarão, olhos de carneiro com picado de alho, um 
prato de nenúfares em calda de açúcar, laranjas de Cantão, e enfim 
o arroz sacramental, o arroz dos avós...» 


O Mandarim, pág. 90. 


“Ega, no entanto, travara-lhe do braço, colocara-o preciosamente 
à mesa, à sua direita: depois ofereceu-lhe um botão de camélia dum 
ramo: o Alencar floriu-se também — e os criados serviram as ostras. 


Os Malas-l, pág. 208. 


«Enfim, deixemos lá os Romanos! Que está ali naquela garrafa? 
Chablis... Não desgosto, no Outono, com as ostras. Pois vá lá o cha- 
blis. E à tua chegada, meu Carlos! e à tua, meu João, e que Deus vos 
dê as glórias que mereceis, meus rapazes!..,» 


Os Maias-ll, pág. 449, 


«Mas já eu me começava a inquietar, reparando que a cada 
talher correspondiam seis garfos, e todos de feitios astuciosos. E mais 
me impressíonei quando Jacinto me desvendou que era um para as 
Ostras, outro para o peixe, outro para as carnes, outro para os legu- 
mes, outro para as frutas, outro para o queijo.» 


A Cidade e as Serras, pág. 34. 


203 


«Desejei então conhecer o jantar do Psicólogo e do Simbolista 
— traçado, ao lado dos talheres, em tinta vermelha, sobre lâminas de 
marfim. Começava honradamente por ostras clássicas, de Marennes.» 


Idem, pág. 34. 


«São 11 horas. A cidade enorme está escura. Apenas as lojas de 
tabaco derramam das vitrinas uma luz crua, onde destacam as cores 
escuras dos charutos. As lojas de ostras estão abertas, com as lagos- 
tas vermelhas, os camarões, humedecidos por cubos de gelo que se 
derretem docemente.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 57. 


«— Esta casa tem um estilo chic! — observou Madame Sivalli a 
Vítor. 

A mesa brilhava da luz viva dum lustre de gás. As facas novas 
reluziam, ao pé dos pratos de ostras.» 


Idem, pág. 328. 


«E a cada talher correspondiam seis garfos, todos de feitios 
dessemelhantes e astuciosos: —um para as ostras, outro para o peixe, 
outro para as carnes, outro para os legumes, outro para a fruta, outro 
para o queijo.» 

Contos, págs. 84/85. 


«E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, 
que Augusto era um amador constante de pescadinhas, que Albino 
comia quatrocentas ostras, que Adriano tinha por prato favorito a 
empada de pavão, que Tibério se deleitava no pepino, que na mesa 
de Górdio Il havia todo o ano maravilhosos melões, e que Tácito amava 
ainda mais a salada do que a verdade.» 


Notas Contemporâneas, pág. 328. 


«Ora se a missão de um diplomata é comer bem, dançar bem, 
vestir bem, [...], ele seja examinado simplesmente em pontos como 
estes: Maneira mais própria de pôr a gravata branca, e suas divisões; 
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Método mais fino de comer a ostra; princípios gerais; aplicações; 
Da valsa: teorias; questões principais; exemplos; etc.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 232. 


«Fatigou este repertório galante, espremeu a quantidade de libras 
que ele continha—e, como as óperas cómicas não se parecem com 
as ostras, que quanto mais se procuram mais abundam, sucede que 
Trindade está nas condições de um preso que devorou a sua ração. 


Idem, pág. 298. 


«Nenhum pão se amassava em Afrodite mals ligelro, e branco, 
e doce, que o do Galo! E para comer as ostras de Canópia, que todos 
os dias chegavam pelos barcos do Nilo, em grossas caixas forradas 
de limo, vinham lá mercadores ricos, e até sacerdotes — porque os 
que servem os Ídolos são sempre vorazes.» 


Últimas Páginas, pág. 194. 


«E sempre que assim pensava, logo um prato de argila, cheio 
de ostras de Canópla, alvejava no chão, ao lado de uma vasilha dé 
vinho, que espumava, ou um cheiro de anho assado e fumegante, se 
espalhava na treva.» 


Idem, pág. 221. 


OVO, OVOS — Corpo orgânico protegido por uma casca que con- 
tém o germe de um embrião e reservas alimentares. É posto pela 
fêmea de aves e de répteis e até de animais (ornitorrinco), Culinaria- 
mente a menção a ovo, sem outra qualificação, se entende como de gali- 
nha. Comem-se também ovos de cisne, de codorna, de tartaruga, etc. 
É rica a composição alimentar do ovo. A clara é uma massa translúcida, 
de água e albumina; a gema contém proteina, gordura, vitaminas e mi- 
nerais. Gregos (oon) e romanos (ovum), apreciaram o ovo como ali- 
mento. No Velho Testamento, Livro de Job, 6:6, há esta referência ao 
ovo: «Come-se um manjar insípido, sem sal? Ou que gosto pode haver 
numa clara de ovo?» Oeuf, fr.: egg, Ingl.; huevo, esp.; uovo, it.: EI, al.: 
jaitso, rus.. Em Uma Campanha Alegre-ll, referência a três casas: Bal- 
tresqui, pastelaria fundada por Rodolfo Baltrequi, que funcionava no 
Chiado hoje Rua Garrett, n.º 47, desde 1885; Ferrari, fundada em 1846 
com endereço na Rua Nova do Almada, n.º 93, até sua destruição pelo 
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m 1988, quando foi provisoriamente instalada na 
o; Confeitaria Lisbonense, que se situava na 
hoje Misericórdia, n.” 133 a 135. Nas 77 
citações que se seguem há um variado receituário de a dae aa 
tes, doces de ovos, lampreia (V.) de OVOS, ovos queima : a 

de açúcar), ovos moles (gemas, açúcar refinado, a us es, 
canela), ovos moles de Aveiro (gemas, açúcar, pasta fina de arroz), 
ovos e chouriço, ovos estrelados, ovos e€ bifes, trouxas de ovos 
pilado, açúcar queimado, água), ovos com presunto, 
fritada de ovos, ovos cozidos, ovos brouillés 


incêndio no Chiado, e 
Calçada Nova de S. Francisc 
Rua Largo de São Roque, 


(gemas, açúcar 
ovos fritos, ovos batidos, 


(mexidos). 


` 


«Levanta-se tarde: e nessa manhã, de robe-de-chambre à mesa 
do almoço, partia os seus ovos quentes, lendo com saudade no jornal 
a narração apaixonada duma pateada em S. Carlos, quando o criado —, 
um galego que trouxera de Lisboa — veio dizer que “estava ali um 


cura”.» À 
O Crime do Padre Amaro, pág. 210. 


«[...]; ceias repetidas com alguma velha Lola e uma antiga salada 
de lagosta; algumas pegas aplaudidas em Salvaterra ou na Alhandra; 
noitadas de bacalhau e Colares nas tabernas fadistas; muita guitarra: 
socos bem jogados à face atónita dum polícia; e uma profusão de 
gemas de ovos nas glórias do entrudo.» 


O Primo Basílio, págs. 134/135. 


«Estavam parados ao pé da confeitaria. Na vidraça, por trás 
deles, emprateleirava-se uma exposição de garrafas de malvasia com 
os seus letreiros muito coloridos, transparências avermelhadas de 
gelatinas, amarelidões enjoativas de doces de ovos, e queques dum 
castanho escuro tendo espetados cravos tristes de papel branco ou 
cor-de-rosa.» 

Idem, pág. 155. 


«E no centro, muito proeminente numa travessa, enroscava-se 
uma lampreia de ovos medonha e bojuda, com o ventre dum amarelo 
ascoroso, o dorso malhado de arabescos de açúcar, a boca escanca- 
rada: na sua cabeça grossa esbugalhavam-se dois horríveis olhos de 
chocolate; os seus dentes de amêndoa ferravam-se numa tangerina de 
chila; e em torno do monstro espapado moscas esvoaçavam» 


Idem, págs. 155/156. 
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«Mas o Alves Coutinho extasiou-se sobre a abundância das træ 
vessas de doce; havia creme crestado a ferro de engomar, um prato 
de ovos queimados, aletria com as iniciais do Conselheiro desenhadas 
a canela.» 

Idem, pág. 402. 


«E o Conselheiro, cortando os ovos queimados, saboreando as ale- 
grias da convivência, dizia a Jorge: 

— Que maior prazer, meu Jorge, que passar assim as horas 
entre amigos, todos de reconhecida ilustração, discutir as questões 
mais importantes, e ver travada uma conversação erudita?... Parecem 
excelentes os ovos.» 

Idem, pág. 413. 


«Lembraram-se então que desde a véspera não tinham comido, e 
foram à sala de jantar onde Joana, sempre lavada em lágrimas, serviu 
uma sopa, e ovos. Mas não achava as colheres, nem os guardanapos; 
murmurava rezas, pedia desculpa; enquanto Jorge, com os olhos incha- 
dos, fitos na borda da mesa, a face contraída, fazia dobras na toalha.» 


Idem, pág. 536. 


«Procurava a rima, já interessado, quando um sujeito baixote e 
bochechudo, de boné escocês, apareceu na grade da estação, com uma 
chapeleira de papelão azul, a galhofar com duas raparigas que o 


seguiam, oferecendo ovos moles ou mexilhões para ele levar para 
Lisboa.» 


A Capital, pág. 45. 


] «Por trás da grade fechada da estação, as raparigas vozeavam tam- 
bém, oferecendo mexilhões e ovos moles de Aveiro, Artur, desconso- 
lado, voltou ainda olhar pelas portinholas até à terceira classe onde 
soldados que conduziam um desertor beberricavam de uma garrafa.» 


Idem, pág. 47. 


«Está claro — exclamou Ricardina — é culpa sua! Eu bem lhe tinha 


dito que deixasse os ovos à Joana e fizesse a menina as torradas 


Idem, pág. 83. 
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Na 

abecaz encomendou à Marlquitas, sobrinha da Corcovada, “a 
ii ii PAN s 8". 
bela fritada do ovos e chouriço e dols melos litros reals.» 


ldem, pág. 108, 


«O Sr. Venâncio, à mesa, almogava. Os gestos mludinhos com 
que partia es seus ovos quentes, a sua carinha amarelada, de belços 
finos, o cabelo correctamente acamado, revelavam um Individuozinho 
meticuloso, multo admirador do seu directorgeralo 


Item, págs. 184/185. 


«Artur, profundamente despeltado, tomou o chapéu, 
— E o senhor meu tio alnda se embobeda todas as noltos? — por 
guatou o Venâncio, continuando a partir os seus ovos,» 


Idem, pág. 186. 


«O VISCONDE DE FREINAL (gaguejando) 
— À maamquesa vom que-estões de es-es-trolados só-6 ovos!» 


ldem, pág. 260. 


«— À pilhória dos ovos é uma obra-prima! 

Os outros imediatamente lançaram-so sobre aquele detalhe, exal- 
taram-no, esmagaram com ele o drama todo. Era divina a safda do 
gago. Repetiam-na: Estrelados, só ovos! Era soberba.» 


Idem, pág. 266. 


«— Sim, muito bem — disse o Saavedra. — Mas a dos ovos é 
esplêndida... não torna a fazer melhor! 


Então Melchior exclamou da porta: 
— Messieurs, le diner est servi!» 


Idem, pág. 267. 


«— Não, não é só Isso... É um drama 


— Não senhor, não senhor! — exclamou Melrinho, como para con- 
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tradizer aquala modóntia excosalva. — Multo bonasi 
ovos é delicioso! È digno do Figaro! 

== Vamos lá a ver o doa ovos- 
tranquilidade majestosa e enfartada. 


Multo bonst O dos 


“disse Bento Correta, com a sua 


klem, pága, 201/202, 


sE ara para Artur uma delícia todas aa manhãs renovada, 
Concha com oa peltinhos ao léu, um cosaboque de flanela escarlate 
pelos ombros, mover sobre o tabulelto oa braços brancon 6 partir oa 


ovos quantes: delicadamente com o qumo da faca, arrabltando o dado 
mínimo: Pago» 


vər q 


ldem, pág. 409, 


«Dapola, ora o. Espanhol, as colas, oa bona almocinhos, quando a 
Concha com o casabequo do flanela poloan ombron, partia on ovos quans 
tos arrohltando o dedo mínimo,» 


leem, pág. 591, 

i $ ' i i 

«Dosdo Agosto que todas ns manhão lho aparoclam os monmon 

ovos quontos—, ora erus, ora cozidos do todo—=o 08 mosmoa bifon 
córnoos, nogros, como duas tras do couro tanado.» 


Alves & Cla, págs. 146/147. 


l 
i 


} 


«Elo sontavæso, olhava com horror para o guardanapo sujo, 0 
sontla um desânimo profundo. All Ondo estava o tompo om quo 


Ludovina, ola própria, Iho fa fazor os sous ovos quontos polo rologinho 
de ouro?» 


klom, pág. 147. 


\ 


«Então, novamonto, a vida do Godofrodo fol calma o foliz. Na 
rua de S. Bento entrara do novo a ordom o a alegria. Os ovos ao 
almoço já não apareclam crus ou cozidos do todo, o à nolto o Souvenir 
d'Andalousle tornava a dar a Godofredo n vaga saudado foliz dos ver- 
góis de Granada,» 


Idom, pág. 166. 


Vaga 
É] 


«À uma hora almoçava, com a sobriodado “dum grogo, ovos a 
legumes: — o “depois, estendido num divã, tomando golos lentos de 
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chá russo, percorria nos Jornals o nas Revistas as crónicas do arto, 
de literatura, de tontro ou do sociedade, que não ceram da compo- 
tência política de Smith» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 87. 


«Essa senhora, risonha, mas dispóptica, comia simplesmente ovos 
~-=- que só conhecia e só compreendia sob o seu nome nacional e ver- 
náculo de ovos. Para ela huevos, ceufs, eggs, das el, eram sons da 
Natureza bruta, pouco diferençáveis do coaxar das rãs, ou dum estalar 
de madeira.» 


Idem, pág. 131. 


«Pois quando em Londres, em Berlim, em Paris, em Moscovo, 
desejava os seus ovos — essa expedita senhora reclamava o fâmulo 
do Hotel, [...], imitava com o rebolar lento das salas tufadas uma 
galinha no choco, e gritava qui-qui-ri-qui! có-có-ri-quil có-ró-có-có, Nunca, 
em cidade ou religião inteligente do Universo, minha tia deixou de 
comer os seus ovos —e superiormente frescos!» 


Idem, pág. 131. 


«Ao almoço há dois pratos, sãos e fartos, de ovos e bifes. O vinho 
vem do lavrador, vinhinho leve e precoce, feito pelos veneráveis pre- 
ceitos das Geórgicas, e semelhante decerto ao vinho da Rethia — que 
te carmine dicam, Rethica?» 


Idem, pág. 172. 


«Aos domingos repousava: instalava-me então no canapé da sala 
de jantar, de cachimbo nos dentes, e admirava a D. Augusta, que, 
em dias de missa, costumava limpar com clara de ovo a caspa do 
tenente Couceiro.» 


O Mandarim, pág. 20. 


«Numa dessas noites, eu saía de uma confeitaria do Rossio, de 


comprar trouxas de ovos para levar à minha Adélia — quando encontrei 
o Dr. Mragaride que me anunciou, 


depois do seu abraço paternal, que 
ia a S. Carlos ver o Profeta.» 


A Relíquia, págs. 48/49. 
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“E agora tinha do sofrer o Profeta, devoras, ontalado numa cadsira 
da geral, roçando o Joolho do douto magistrado — em vez de pregulçar 
num colchão amoroso, vendo a minha deusa, em camisa, comer o seu 
docinho de ovos.» 


ldem, pág 49. 


«Com o meu inútil cartucho de trouxas do ovos, lá ful subindo, 
melancolicamente, ao lado do Dr. Margaride, a Rua Nova do Carmo.» 


Idem, pág. 49. 


«E! señor D. Topslus, madrugador, já estava em baixo a almoçar 
pachorrentamente os seus ovos com presunto, a sua vasta caneca de 
cerveja. + 

Idem, pág. 98. 


«Aqui e além, no meio de devotos embebidos, dois doutores 
disputavam, com as faces assanhadas, sobre temerosos pontos da 
doutrine. “Pode-se comer um ovo de galinha posto no dia de Sabat?» 


Idem, pág. 227. 


«Aos domingos agora eu jantava na Pampulha: D. Jesuína fazia 
um prato de ovos queimados: e o seu olho vesgo pousava, com inces- 
sante agrado, na minha face potente e barbuda de Raposão.» 


Idem, pág. 344. 


«Felizmente o caseiro apareceu, atarefado, com a moça que tra- 
zia uma grande pratada de ovos fritos —e ao puxar a cadeira, atar 
o guardanapo ao pescoço, limpar bem o copo, aliviar as vias do pigarro 
e considerar prazenteiramente os ovos, o padre Ribeiro deixou esca- 


par os fins emaranhados da história da Sr D. Manuela e do velho 
reitor de São Brás.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, págs. 114/115. 


«Depois dos ovos, apareceu um frango guisado que José Ernesto 
achou delicioso.» 


Idem, pág. 115. 
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“O seu vivo desejo seria comer o famoso coelho guisado — mas 
como era cedo para esse acepipe, decidiu-se, depois de pensar muito, 
por uma bela pratada de ovos com chouriço.» 


Os Maias-l, pág. 282. 


«—A gente em Lisboa estraga a saúde! — disse ele, puxando 
para o prato uma montanha de ovo e chouriço. — Tu não tomas nada?...» 


Idem, pág. 283. 


«Dentro do breque um dos criados dormia; Cruges, pesado dos 
ovos com chouriço, olhava, vaga e melancolicamente, as ancas lus- 
trosas dos cavalos.» 


Idem, pág. 284 


«— Olhe, para não estar com mistérios, sabe o que é? Tenhoo 
ali no embrulhozinho de papel pardo... São seis barrilinhos de ovos 
moles de Aveiro. É um doce muito célebre, mesmo lá fora. Só o de 
Aveiro é que tem chique... Pergunte V. Exº ao Carlos. Pois não 
é verdade, Carlos, que é uma delícia, até conhecido lá fora?» 


Os Maias-ll, pág. 34 


«—Tu já jantaste? — perguntou Carlos. 
Não, não tinha jantado. E via já ali uns ovos moles nacionais, 
que .o encantavam, enfastiado. como vinha da horrível cozinha do 


Vitor. Oh! que cozinha! Pratos lúgubres, traduzidos do francês em 
calão como as comédias do Ginásio!» 


Idem, pág. 167. 


«Gonçalo, que se declarava miraculosamente curado pelo passeio 
até aos Bravais e pelas emoções 


So.. f por uma pratada de ovos com 
chouriço, devorou metade da tainha, T...].» a Sar dó upa 

A llustre Casa de Ramires, pág. 41. 
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«— É que passei uma noite horrenda, Bento! Pesadelos. presesa 
bulhas, esqueletos... Foram os malditos ovos com chouriço. e 5 
pepinc... Sobretudo o pepino!» 

Idem, pág. 63 


«O Bento, vagaroso, de jaqueta de lustrina preta sobre o aventa! 
resplandecente, entrava com um prato de ovos estrelados, quando 
o Fidalgo. que desdobrara o guardanapo, o amarrotou, arremessou 
com nojo: 

— Este guardanapo já serviu! Eu estou farto de gritar.» 


Idem, pág. 77. 


“Gonçalo farejara, arredara os ovos, E reclamou o “jantar da fami 
lia”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por essas 
pesadas sopas de pão, presunto e legumes, que ele desde criança 
adorava e chamava as palanganas.» 

Idem, pág. 78. 


«Na Vendinha, enquanto esperava que lhe frigissem um chouriço 
com ovos e duas postas de sável, meditou, para a Resposta ao Dis- 
curso ca Coroa, um esboço sombrio e áspero da Nossa Administração 
na África » 


Idem, pág. 193. 


“O Fidalgo deu um sorvo lento ao café: 


— O André, antigamente, também gostava muito de ovos quei- 
mados.. » 


Idem, pág. 240. 


«Mas à tarde, quando o Fidalgo ocupou o seu lugar na mesa oval. 


junto da prima Maria Mendonça — logo notou, entre duas compoteiras. 
uma travessa de ovos queimados.» 


Idem, pág. 240. 


«Mendonça não receava a República, gracejava: 


— Ainda vem longe, muito longe... Ainda nos dá tempo de 
comermes estes belos ovos queimados. 


213 


— Deliciosos — murmurou o Cavaleiro. 
— Sim — concordou Gonçalo — ainda temos tempo para OS 0/08...» 


Idem, pág. 250. 


«O Titó reclamou logo uma fritada tremenda de sardinha e ovos. 
E os dois amigos atravessavam o pátio — quando Gonçalo reparou no 
Bento, escarranchado no banco da latada, diante duma tigela, e areando 
com entusiasmo um castão de prata lavrada, que emergia de dentro 
duma toalha enrolada, como duma bainha.» 
Idem, pág. 336. 


«— Também eu tenho dor de cabeça! — declarou o Barrolo, ron- 
dando a mesa. — Mas a minha vem da fome... Oh filhos, é que estou 
desde as sete da manhã com uma chávena de café e um ovo quente!» 


Idem, págs. 378/379. 


«Saboreei, através dos ovos, o telegrama de S. Alteza. “O quê! 
o meu Jacinto inundado! Muito chique, nos Campos Elísios! Não volto 
ao 202 sem bóia de salvação! Compassivo abraço! Casimiro...”.» 


A Cidade e as Serras, pág. 49. 


«E se ainda cedia a um passeio de Mail-coach, ou a um convite 
para algum Castelo amigo dos arredores de Paris, era tão arrastada- 
mente, com um esforço tão saturado ao enfiar o paletó leve, que me 
lembrava sempre um homem, depois de um gordo jantar de província, 
a estalar, que, por polidez ou em obediência a um dogma, devesse 
ainda comer uma lampreia de ovos!» 


Idem, pág. 97. 


«Um moço pálido, de paletó cor de mel, vergando a bengalinha 
contra o chão, contemplava pensativamente o comboio. Agachada 


rente à grade da horta, uma velha, diante da sua cesta de ovos, contava 
moedas de cobre no regaço.» 


Idem, pág. 155. 


“Almoçara uma pratada de Ovos com chouriço, sublime. Passeara 
por toda aquela magnificência da 


À serra com pensam igei 
liberdade e de paz p entos ligeiros de 


ldem, pág. 188. 
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«Corri indignado à cozinha, onde a tia Vicência presidia a um 
violento bater de gemas de ovos dentro duma imensa terrina. 

— A Joaninha não vem! Sempre assim! Diz que o pai tem um 
leicenço...» 


Idem, pág. 250. 


«À mesa, onde os pudins, as travessas de doce de ovos, os 
antigos vinhos da Madeira e do Porto, nas suas pesadas garrafas 
de cristal lapidado, fundiam com felicidade os seus tons ricos e 
quentes, Jacinto ficou entre a tia Vicência e uma das Rojões, a Lui- 
sinha, sua afilhada, que, por costume velho, quando jantava em Guiães, 
sempre se colocava à sombra da sua boa madrinha.» 


Idem, pág. 259. 


«E duas colunas de: “Partiu”, “Chegou”, “Faleceu”, “Faz anos...” 
Burros! E há três dias que não recebo o Times... E é um país, isto! 
Clorinda! Estes ovos começavam a estar duros, Clorinda!» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 29. 


«Mas o Sarrotini, de pé no meio da sala, fazia sortes de pres- 


tidigitação, com as mangas da casaca arregaçadas, pedindo a todo 
o momento um ovo, um limão.» 


Idem, pág. 109. 


«Sarrotini explicou, no seu linguajar eriçado de francês e diluído 
de espanhol, que ele tomava um caldo de galinha com um ovo batido.» 


Idem, pág. 274. 


«Acomodou-se na sua cadeira, atou o 
apertou o focinho do Dick, que, batendo o 
impacientes, esperava [a] sua torrada. E ar 
punhos da sua camisa, atacando os ovos quen 
mou, como costumava: 


— Então vamos a saber que há de novo, meu rapaz?» 


guardanapo ao pescoço, 
rabo no chão, os olhos 
regaçando para trás os 
tes, o tio Timóteo excla- 


Idem, págs. 495 1496. 


«O comboio desaparecera por detrás das fragas altas que ali 
pendem sobre o rio. Um carregador enrolava o cigarro, assobiando. 
Rente da grade do jardim, uma velha, toda de negro, dormitava aga- 


chada no chão, diante duma cesta de ovos.» 
Contos, pég. 93. 


«Ai um bando alvoroçado e palreiro de mulheres depenava frangos, 
batia ovos, escarolava arroz, com santo fervor... Do meio delas o bom 
caseiro. estonteado, investiu para mim jurando que “a ceia de suas 
inselêncieas não demorava um credo”.» 

Idem, pág. 98. 


«— Mas nem bocado agora me podia entrar, meu irmão! Com 
uma galinha inteira me atochei! E depois uma fritada de ovos! E de 
vinho branco, um quartilho!» 

idem, pág. 128 


«Naquele, os minguados tapetinhos de verdura, as árvores raras 
e despidas das galas, das pompas, da folhagem, as placas nuas sem 
elegância; naquela, as clássicas barracas recheadas de ovos cozidos. 
sardinha frita e vinho carrascão, as bandejas e canastrinhas dos 
esquisitos e patuscos bolos de mogango e mel, [...].» 


Páginas de Jornalismo-!, pág. 41. 


«Para tirar o sabor ao vinho feito de uvas enxofradas, clarifica-se 
o vinho por meio de ovos ou de gelatina antes dos trafegos ou bal- 
deações (latas em seco, se chama no Douro), as quais são feitas na 
mesma vasilha; [...).» 
ldem, pãg. 136. 


«Sua Excelência dorme mui pouco, escreve muito, e, segundo 
alguém me disse, tem coisas aproveitáveis. Não faz uso dos alimentos 
mais substanciais, nem consente que à mesa lhe vá coisa que sofra 
morte, sendo o seu alimento diário vegetais, creme, arroz doce e ovos.» 


a Idem, pãg. 13º. 


` 


«Não bebe vinho nem come carne de porco, porque Maomet 
lho proibe; mas tem os pombos, tem os ovos, tem os patos,- tem o 


216 


carneiro. As suas habitações são miseráveis, aflitivas para nós «ue 
vimos des climas onde o home, o interior, é uma necessidade atávica « 


O Egipto, pág. 72. 


«E do jantar propriamente, possuímos centenas de menus. Come- 
cava-se sempre simbolicamente pelos ovos: ab ovo. E desde logo 
aqui aparece, a meu ver, a lamentável deficiência da nossa erudição 
Nós cesconhecemos como se cozinhavam os ovos — ou pelo menos 
ignoramos o gosto, o sabor especial desses ovos iniciais. E, de facto. 
ignoramos o paladar de todos os pratos da alta cozinha clássica.» 


Notas Contemporâneas, págs. 321/322. 


“Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode 
ser pormesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai 
com ela a vossa tainha.» 


Idem, pág. 324. 


«Acrescentai ainda duas gemas de ovos, um fio de azeite puro, 
pimento. e vinho velho, de Malvasia. Depois de ter bem mexido tudo, 
ate conseguir uma massa leve e tina, deital numa caçarola nova de 
barro, e colocai sobre um fogo lento e continuo.» 


Idem, pág. 325. 


-E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 


Sos. cos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente 
dos ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, 
e da sobremesa onde cumpre que resplandeça a “maçã rubicunda” 


— [Je 


Idem, pág. 441 


“Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente fortes, não 
se nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e coxo 
saborosa, e pêssego rubicundo, e quentes vinhos — [..1.. 


idem, pág. tth 
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«A deterioração pelo doce começa aos quatro anos. O sangue 
alimentado a massa, ovos, natas, dá estes corpos débeis e estas 
almas amolecidas. O Baltresqui, o Ferrari, a Confeitaria Lissonense 
arrasam o nosso organismo social.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 411. 


«A casa vai andando. O Jean, ao menos, trá-la bastante limpa. 
A cozinheira não sei ainda se é boa, se má, porque apenas tenho 
almoçado em casa, Faz ovos broulllés na perfeição, eis tudo o que 
sei das suas habilidades.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 144 


«Hoje, ao almoço, prato de ovos e peixe ambos incomíveis. tentei 
um pilaf de fole de volaille — o arroz parecia galet, de duro, e os foies 
estavam crus e escorrendo sangue! Quase vomitei!» 


Idem, pág. 414 


«Eu, desde que cheguei, tenho plorado. Apesar de um regime 
tão simples, ou mais simples do que o de casa (leite e ovos), o meu 
pobre estômago atingiu a um grau de délabrement que me desanima; 


e o cansaço, o épuisement, a inchação de pés, o sentimento de inércia 
são maiores.» 


Idem, pág. 429 


«Não te aconselho, por pudor, o que os médicos aconselhavam 
ao filho de D. João: mas aconselho-te o sistema do Homem sem igual 


(refiro me, está claro, ao papá Hugo) que trabalhava tendo ao lado 
uma tigela cheia de ovos quentes, que ia croquant.» 


Eça de Queiroz — Correspondência. 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa 
da Moeda - 1983, pág. 603. 
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PAIO — Carne de porco ensacada em tripa do intestino grosso 
(Aurélio). A carne geralmente é lombo de porco com temperos um 
tanto picantes, sal, alho, etc., Jean Anderson, em The Food of Portugal. 
Nova York, 1986, descreve o paio como «A large sausage made of 
chunks of pork tenderloin, lightly smoked and encased in string netting», 
mas não oferece um nome que o traduza. No Novo Michaelis — Dicioná- 
rio Ilustrado Português-Inglôs: paio é «a variety of pork sausages». 
Com maior ou menor imprecisão, podem constituir traduções de paio: 
gros saucisson, fr; pork tenderloin sausage, ingl.; embuchado de cerdo. 
esp.; soppressata, salame, it.; Schinkenwurst, Wurst mit Schweinerücken, 
al; Fileinaya kolbassa, rus.. O vocábulo palo provavelmente se origina. 
segundo António Geraldo da Cunha, em Dicionário Etimológico Nova 
Fronteira, do antropônimo galego Payo, ou Pelayo, tomado como nome 
típico de homem rústico; daí, por analogia com as caracteristicas 
físicas do homem do campo, passou a denominar o salsichão curto e 
grosso. No Diccionario de la Lengua Española, payo (do latim pagus, 
aldeia), significa aldeão, camponês ignorante e rude. Mas não significa 
um tipo de salsicha. Paio com ervilhas, que consta de citações que 
Se seguem, é um prato conhecido na culinária portuguesa (Ollsborma) 


«Da terrina subia o vapor cheiroso do caldo, e na larga travessa 
a galinha gorda, afogada num arroz húmido e branco, rodeada de 
nacos de bom paio, tinha uma aparência suculenta de prato morgado » 


O Crime do Padre Amaro, pág. 77 


«Acácio, aflito, suspendeu o trinchador sobre o pato 


estaóste, 
e acudiu: — Eu peço ao meu Savedra que não tire desse ferto pções 
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erradas. Os meus princípios são bem conhecidos. Não sou dd 
tano, nem faço votos pelo restabelecimento da perseguição eia ; 
Sou liberal. Creio em Deus. Mas reconheço que a religião é um freio... 
— Para os que o precisam — interrompeu Julião. = 
Riram:; o Alves Coutinho torcia-se. O Conselheiro interdito res- 
pondeu, devagar, dispondo na travessa as rodelas do paio: [...].» 


O Primo Basílio, pág. 404. 


«O jantar no Cruz foi triste. Que diferença do primeiro jantar 
no Universal! E vinham-lhe outras recordações daquele Inverno: a 
pândega ao Dafundo, as noites de S. Carlos, nas torrinhas, com a 
Concha... Artur sentia a garganta presa. E Melchior, lúgubre, só 
repetiu o paio com ervilhas, porque, disse — “era um prato que lhe 
fazia bem à alma”.» 
A Capital, págs. 505/506. 


«De repente Carlos teve um largo gesto de contrariedade: 
"Que ferro! E eu que vinha desdé Paris com este apetite! 
Esqueci-me de mandar fazer hoje, para o jantar, um grande prato 
de 'paio com ervilhas.» 
ação Os Maias-ll, pág. 479. 


«— Que raiva ter esquecido o paiozinho! Enfim, -acabou-se. Ao 
menos assentámos a teoria definitiva da existência. Com efeito, não 
vale: pena fazer um esforço, correr com ânsia para coisa alguma.» 


Idem, págs. 479/480. 


“A minha curiosidade começou à ceia, quando eu desfazia o 
peito duma galinha afogada em arroz branco, com fatias escarlates 
de paio—e a criada, uma gorda e cheia de sardas, fazia espumar o 
vinho verde no copo, fazendo-o cair de alto de uma caneca vidrada.» 


Contos, pág. 11. 


eJ. Batalha Reis era o dono do a 
galego ilustre, o seu servo. Via L 
paio, da chaminé da cozinha.» 


S a 


posento temeroso, e Via Láctea, 
áctea dormia pendurado, como um 


Notas Contemporâneas, pág. 361. 
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PALANGANA — Recipiente largo e pouco fundo, em que se ser- 
viam assados. Tigela grande, malga. No sentido em que é utilizado 
o vocábulo, na citação que se segue, o recipiente é associado às pró- 
prias comidas que nele estão contidas. 


«Gonçalo farejara, arredara os ovos. E reclamou o “jantar da famí- 
lia”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por essas 
pesadas sopas de pão, presunto e legumes, que ele desde criança 
adorava e chamava as palanganas.» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 78. 


PÃO — O mais antigo, mais comum e mais barato alimento humano, 
feito de massa de farinha de trigo — ou de outros cereais ou raizes — 
com água, sal e fermento, assado ao forno, sob forma e moldes muito 
variados. Sem epítetos, pão ordinariamente é o que se faz de farinha 
de trigo. Também a palavra pode significar simplesmente cereal: semear 
o pão. Nesse sentido é utilizada a palavra pão em A Correspondência 
de Fradique Mendes, pág. 190: «A quinta toda em campo de pão, bem 
arada e bem regada, [...]». Também pão significa alimento em geral, 
meio de subsistência, o acontecer cotidiano, o salário, a paga, 'sentido 
de que se revestem muitas das citações de pão na obra de E.Q. a 
seguir transcritas. Por exemplo, a conhecida frase de O Mandarim: 
«Só sabe bem o pão que diá'a dia ganham as nossas mãos: nunca 
mates o Mandariml». Em A Relíquia, com a conotação evangélica: 
«pão de cada dia». O pão tem, certamente, segundo a maioria dos 
compêndios, vários milénios de história: desde que o homem con: 
cebeu a agricultura, isto é, a lavra dos campos segundo as estações, 
e a semeadura e colheita dos cereais ou grãos, trigo particularmente, 
passando a não depender, para sua subsistência, apenas do alimento 
extraído diretamente das plantas, e da caça e da pesca. Chineses, egíp- 
cios e hebreus fizeram o pão não fermentado. Os egípcios passam por 
terem sido os primeiros a fazer o pão fermentado. Os judeus conside- 
ravam as matérias fermentadas com impuras, porque o fermento dege- 
nera e se corrompe. No Êxodo 12:15 a 19, está definida a proibição 
de comer pão fermentado na Páscoa, como uma das prescrições na ins- 
tituição da própria Páscoa. No Levítico 2:11 está dito claramente: 
toda oferenda feita ao Senhor terá de ser sem levedura. O pão não 
fermentado é o pão ázimo, significando azemios, em grego, aquilo que 
não sofreu dano ou corrupção, puro, inocente, e azymos (o pão) sem 
fermento (de zyme, fermento), Em latim: azymus, O pão da Páscoa 
ni ET To. a Rg de trigo e água, levado ao forno 
aveia Em latim, penis Em Pá | ie ag a pda 

é ; 7 ginas de Jornalismo, há menção a «pão e 
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mio at circansas, dos romanos), Do outras citações de E.Q.: 

Jeni A X e assino): Nossa Senhora da Atocha (A Capi- 
aa sen Bh mente em C ant tanhede. Distrito © 
o va o em Vizela, na Diocese do 


“a 
morada em Portugal cópia de uma outra exis- 
ONORIU t ha 


ran GAR 228 Iran 

Ora, SE à. keha da não: pedaço de pSo ou de alimento que 
Densa Any no: RNR CO MM. Poem 

VEN Eça «Jos rimos: não fermentados (A Reli- 
Se mete R a 


o Ramires), ou pão negro (Contos): 
nteio; pão dum sou (A Tragédia da Rua das 
vintêm fax em francês), barato; pão de milho 
nãos de Santa Isabel (Notas Contemporê- 
je “Senta Isabel, ponar de D. Diniz, que 
pia a É Em | rosas: nães de sômea (Ultimas Páginas): sêmea, 
por o, 5 igo que obi depois de peneirada 


N 


t 4 
f 


a Ra tra 
aron mn: re ca tennis ce mg nd 
E : za. olhas cheias de pão (Últimas Páginas): tulha, 
sensreo E, tunas cnelas E 
segarca 


uardar cereals; alqueire de pão (Últimas Pági- 
a de capacidade para secos e liquidos, o de Lisboa 


A M 
(y 
FA 
b 
+ 4 
q to 
[e] 

fa k 
H n) 
w 
k 


fa 


pães če aveia» (Últimas Págin sea aumentativo de seira, espécie de 
saco. cesto ou cabar feito de esparto (uma gramínea cujas folhas se 
emorecam no fabrico de cestos, esteiras, etc.), vime ou junco. Pain, 
fe breed, ing; pen, esp.; pane, it.; Brot, al.; khleb, rus.. 


«Havia sobre a mesa um pão, uma caixa de lata com sardinhas 
de Nantes, uma terrinazinha de foie-gras, uma perdiz, uma fatia de 
queijo e três garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de verde; junto 
destas, quatro garrafas de soda.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 66. 


«Faiza-o erguer logo às cinco horas da manhã; e o rapaz tremia 
na sua jaqueta de pano azul, molhando à pressa o pão na chávena de 
café, 20 canto da mesa da cozinha.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 37. 


«Amélia gostava de ensopar o miolo do pão no molho do gui- 
sado; a mãe dizia-lhe sempre: 


— Embirro que faças isso diante do senhor pároco.» 


Idem, pág. 114. 
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"Essas codeazinhas de pão ensopadas no molho! Isso! isso! Que 


tal, hem? — E com um aspecto modesto: — Não é lá por dizer, mas 
a cabidela hoje saiu-me boa!» 


Idem, pág. 129. 


«— E voltando-se para Amaro: —O senhor, por exemplo, que 
acaba de almoçar, que comeu o seu pão torrado, tomou o seu café, 
fumou o seu cigarro, e que depois se vai sentar no confessio- 
nário, [...).» 


Idem, pág. 136. 


«Onde a levava aquela paixão! A sorte da Joaninha! A ser a amiga 
do pároco! E via-se já apontada a dedo, na rua e na Arcada, mais tarde 
abandonada por ele, com um filho nas entranhas, sem um pedaço 
de pão!...» 


Idem, pág. 170. 


«E com um tom pedagogo: — Apenas lhe lembrarei, como devo, 
que em tais casos, quando se diz a blasfémia má, o reverendo padre 


Scomelli recomenda confissão geral e dois dias de recolhimento a 
pão e água.» 


Idem, pág. 203. 


“Ah! se as maldições de Deus tinham algum valor — malditos 
fossem eles! Quereria vê-los cheios de filhos, sem pão na prateleira, 
com o último cobertor empenhado, ressequidos de fome, injurian- 
do-se, — e ele a rir-se, ele a regalar-se!...» 


Idem, págs. 233/234. 


«— Deus me perdoe, Natário, mas isso é perder o rapaz... 


— Enquanto o não vir por essas ruas a pedir um bocado de pão, 
não o largo, padre Amaro, não o largo!» 


Idem, pág. 251. 


«— Ficava eu bem arranjado — disse João Eduardo muito sério 
— nem mulher nem pão! 


Isto fez lembrar também a Gustavo a cólera provável do doutor 
Godinho, dono da tipografia.» 


Idem, pág. 323. 
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.— Pois olhem, não acho caso para rir! — disse a S. Joansira. — 
È stë coisa que me vai tirar O Sono... Pensar que o rapaz há-de querer 
um bocado de pão—e não O há-de ter... Credo! Não, isso não! e o 


senhor padre Amaro desculpe...» 
Idem pág. 348. 


«A senhora não compreende o preceito. Beati pauperes, benditos 
os pobres, quer dizer que 0s pobres devem-se achar felizes na pobreza; 
não desejarem os bens dos ricos; não quererem mais que o bocado 
de pão que têm; [...].» 

Idem, pág. 329 


«E ali ficara, entre gente pobre, numa aldeia de terra escasso, 
vivendo de dois pedaços de pão e uma chávena de leite, com uma 
batina limpa onde os remendos faziam um mapa, RR 


Idem, pôg. 504 


«O rapaz cresceria na miséria, - vadiando, apanhando o estrume 
das bestas, remeloso e tosco... De necessidade em necessidade ira 
conhecendo todas as formas do inferno humano; os dias sem pèr 
as noites regeladas, a brutalidade da taberna, a cadela por fim. 


Idem, págs. 557/558 


«A inculcadeira, a sua velha amiga, a tia Vitória, dissedhe 
— Tu acabas por não ter onde te arrumar, e faltate o bocado 
de pão! 


O pão! Aquela palavra que é o terror, o sonho, a dificuldade co 
pobre, assustou-a» ` 


O Primo Basílio, pág. 87 


«Era Sebastião que carregava os pesos, que oferecia o dorso 


para Jorge trepar; nas merendas comia todo o pão, deixava a Jorge 
toda a fruta.» 


Idem, pág. 138. 


«Estava loquaz. Servia-se muito, com gula; depois picava um 


bocadinho na ponta do i 
E garto, provava, deixava nha- 
côdeas de pão que barrava de manteiga.» Ra i pra 


Idem, pág. 195. 
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«Estava na sua alcova, com o seu marido, fechada por derëm 
livre! Podia viver, rir, conversar, ter até apetite! E trazia com efemis 
às vezes marmelada e pão para o quarto — para fazer uma catazinha + 


idem, pág. 385. 


«Jorge alegrava-se que viessem outros; talvez lhe dessem de 
novo a sua comissão no ministério: e ele o que queria era estar 
quieto ao seu cantinho... 

O alves Coutinho calava-se, com prudência, engolindo buchas 


de pão.. 
dit Idem, pág. 407. 


«E barrando de manteiga grandes fatias de pão, pôs-se a falar 
complacentemente dos escândalos de Lisboa, a desdobrar o sudário: 
citava nomes, especialidades, as que depois de terem "feito o diabo” 
gastam. numa devoção tardia, o resto duma velha sensibilidade; [...)» 


Idem, pág. 431. 


«Luísa não respondeu. Esperou que ela subisse à cozinha, correu 
à sala de jantar, trouxe pão, um prato de marmelada, uma faca, veio 
techar-se no quarto; — e ali jantou, a um canto da jardineira.» 


Idem, pág. 454. 


«Julião extenuado pediu um cálice de vinho, uma fatia de pão. 
Lembraram-se então que desde a véspera não tinham comido, e foram 


a sala de jantar onde Joana, sempre lavada em lágrimas, serviu uma 
sopa, € 0vOS.» 


Idem, pág. 538. 


«Artur comoveu-se. Pensou aínda na tristeza dos que emigrar, 
nos pobres, nas existências trabalhosas em que o pão é um cuitsds 
amargo. Quando viria à terra uma revolução de paz e de justiça me 
a cada um um campo próprio a lavrar, uma lareira farta na valhise?. 


A Capital, pig. 44 


15 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. 
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«Outras vezes, era a cor, a beleza das linhas que o interessava: 
desejava então ser pintor, lançar na tela o rico esplendor dos estofos, 
as decorações luminosas de um céu do Oriente, cenas de Shakespeare 
ou episódios grandiosos da História e nenhum destino humano lhe 
parecia igual ao de um Miguel Ângelo, compondo o Julgamento Final, 
vivendo de pão e de água e, nos intervalos de repouso, escrevendo 


um soneto imortal.» l 
Idem, pág. 65. 


«Ali o seu velho amigo, o advogado Silveira, que rompera com o 
Campeão e ia casar com uma viúva rica que fascinara em Espinho, irri- 
tou-o com conselhos práticos, solidamente burgueses: “a vida não 
era poesia, era necessário tratar do pão!” Mas onde? Como? Ir rabis- 
car papel para casa de um tabelião? Ir vender cheviotes a um balcão 
do Porto?» 

Idem, págs. 75/76. 


«A Sabininha, encolhida, sorvia a sua pitada. E Albuquerque, vol- 
tando-se para Artur, com a testa franzida: 
—É que o amigo, que vem de Coimbra, compreende, ou são tor- 
radas ou é pão seco!» 
Idem, pág. 83. 


«Mas enfim, o Sr. Artur estava ali na vila, inactivo, comendo o 
pão das titis... O seu desejo de o possuir era tão forte, que lhe ofere- 
cia sete mil e quinhentos por mês! De resto, a farmácia era uma 
Ciência.» 

Idem, pág. 95. 


<A porta, então, rangeu devagarinho. Era a tia Sabina, de saiote 
pelos ombros, que vinha trazer-lhe um pires de marmelada e pão, por- 
que o vira comer tão pouco ao jantar.» 


Idem, pág. 155. 


| «[...]; ao pé dela um indivíduo calvo, de cachaço fradesco, 

muita cor nas faces rechonchudas, um. bigodito grisalho, via-as jantar, 

z uns olhinhos de ternura babosa, fazendo entre os dedos bolinhas 
e pão.» 


Idem, pág. 176. 
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“«[...]; o oficial de lanceiros então foi buscar uma bucha de pão; 
o Meirinho desaparecera. O grito do Poeta, ao ser atravessado pelo 
floreie do Duque, espalhou nos rostos uma alegria feroz.» 


Idem, pág. 265. 


«Ela declarou simplesmente que enquanto jantassem ali, naquele 
cacifo, jurara a Nossa Senhora da Atocha que tocar com os seus 
ricos beiços nem uma bucha de pão.» 

Idem, págs. 418/419. 


«Se V. Exa. o conhece, podia-lhe ir dizer... Há três dias que me 
não. aparece. Vive aqui com uma mulher... Eu não tenho em casa um 
bocado de pão, nada que empenhar! [...]! Eu não quero importunar... 
Queria só que ele me desse alguma coisa, pouco que fosse, eu pou- 
pava-o... Só para ter um bocado de pão em casa...» 


Idem, pág. 490. 


«— Fale baixo, amiguinho! A Mercedinha está a dormir! Veio 
muito cansadinha! Que querem elas, que querem elas? Nem pode 
uma pessoa gozar a vidinha em sossego! 

— Querem um pedaço de pão — disse Artur, que sentia desejos 
de o esbofetear.» 


Idem, pág. 491. 


«Quando a mulher, em baixo, recebeu os quatro tostões, teve-os 
um momento na mão aberta, com um sorriso amargo. As faces pálidas 
da filha subiu uma cor de vergonha. 


— Eu sinto... — balbuciou Artur. 


— Deus lho pague — disse ela simplesmente. — Chega para um 
bocado de pão.» 


Idem, pág. 492. 


«O fraco deste santo era o alho; gostava dele cru; esfregava com 
alho o gume da faca, o miolo do pão, o fundo do prato, e dizia sempre 
depois desta operação: 

— Muito estomacal, caros companheiros, muito estomacal...» 


O Conde d'Abranhos, pág. 113. 
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«Era necessário franqueza, que diabo! Aí estava a pobre D. Joana, 
com o cirro no estômago, coitada, e o marmanjo do sobrinho, sem um 
bocado de pão! Era necessário empregar aquele marmanjo!» 


Idem, pág. 195. 


«Era um caos de carros, de gado, de mobilias, de mulheres, gri- 
tando; uma massa brutal e apavorada, redemoinhando sobre si mesma, 
clamando por pão, sob a chuva implacável.» 


O Conde d'Abranhos, à pág. 223, o conto 
A Catástrofe, pág. 237. 


«Só nos resta para nos dirigir, na rajada que nos leva, esse 
secular preceito, suma divina de toda a experiência humana — “ ajudai- 
-vos uns aos outros!” Que, na tumultuosa caminhada, portanto, .onde 
passos sem conta se misturam — cada um ceda metade do seu pão 
àquele que tem fome; estenda metade do seu manto àquele que tem 
frio; [...].» 


A Correspondência de Fradique Mendes, págs. 92/93. 


«As crianças, sobretudo quando necessitadas, inspiravam-lhe um 
enternecimento infinito; e era, destes, singularmente raros, que êncon- 
trando, num agreste dia de Inverno, um pequenino que pede, transido 
de frio — param sob a chuva e sob o vento, desapertam pacientemente 
o paletó, descalçam pacientemente a luva, para vasculhar no fundo 
da algibeira, à procura da moeda de prata que vai ser o calor e o pão 
de um dia.» 


Idem, pág. 93. 


«Nos últimos tempos, preocupava-o sobretudo a miséria das clas- 
ses —por sentir que nestas Democracias industriais e materialistas, 
furiosamente empenhadas na luta pelo pão egoísta, as almas cada 
dia se tornam mais secas e menos capazes de piedade.» 


Idem, pág. 94. 


«Não há nada a fazer. O que resta a cada um por prudência, é 
dada um pecúlio e adquirir um revólver; e aos seus semelhantes que 
e baterem à porta, dar, segundo as circunstâncias, ou pão ou bala.» 


Idem, pág. 95. 
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Fame Enia 


«Consumir energia e vida na aprendizagem de as pronunciar tão 
genuína e puramente, que pareça que se nasceu dentro de cada uma 
delas, e que, por meio de cada uma, se pediu o primeiro pão e água 
da vida—é fazer como o lavrador, que em vez de se contentar, para 
cavar a terra, com um ferro simples encabado num pau simples, se 
aplicasse, durante os meses em que a horta tem de ser trabalhada, a 
embutir emblemas no ferro e esculpir flores e folhagens ao comprido 
do pau.» 

Idem, pág. 128. 


«Convém mais na mocidade, e mesmo na velhice, saber, por meio 
das quatro cordas duma viola, desafogar a alma das coisas confusas 
e sem nome que nela tumultuam, do que poder, através das estala- 
gens do Mundo, reclamar com perfeição o pão e o queijo — em sueco, 
holandês, grego, búlgaro e polaco.» 

Idem, pág. 130. 


«A. quinta foi sempre, como agora, de grossa fartura, toda em 
campos de pão, bem arada e bem regada, fecunda, estendida ao sol 
como um ventre de Ninfa antiga.» 


Idem, pág. 190. 
“E não há neste labor nem dureza, nem arranque. Todo ele é 


feito 'com a mansidão com que o pão amadurece ao sol. O arado mais 
acaricia do que rasga a gleba.» 


Idem, pág. 192. 


«E iame resignando, como quem a uma table d'hôte mastiga a 


bucha de pão seco à espera que lhe chegue o prato rico da Charlotte 
TUSSE.» 


O Mandarim, pág. 23. 


«Oh tortura engenhosa! Tortura realmente chinesa! Não podia 
levar à boca um pedaço de pão, sem imaginar imediatamente o bando 
faminto de criancinhas, [...].» 


Idem, pág. 67. 
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«E a vós, homens, lego-vos apenas, sem comentários, estas pala- 
vras: Só sabe bem o pão que dia a dia ganham as nossas mãos: nunca 
mates o Mandarim!» 


Idem, pág. 161. ` 


«Serva de Jesus, proprietária de tantos prédios, ela não podia 
deixar um parente, um Godinho, definhar-se ali naquele casebre, sem 
lençóis, sem tabaco, com os filhos em redor, esfarrapados, a chorar 
por pão.» 

A Reliquia, pág. 30.. 


«Que comeste hoje ao almoço?... Um bocado de pão de ontem! 


E sem manteiga, sem mais nada! E aqui está a nossa vida, Teodorico! 


Olha que é duro, menino!» 
Idem, pág. 31. 


«Então pareceu-me ver, voltados para mim, lá do fundo “riu do 
casebre, os olhos aflitos do Xavier; a face amarela da Cármen, lavada 
de lágrimas; as pobres mãozinhas dos pequenos, magras, à espéra da 
côdea de pão.» 


Idem, pág. 32. 


« «E quase todos os dias, com os dentes rilhados, repetia (referin- 
do-se a mim) que se uma pessoa do seu. sangue, e que comesse:o seu 
pão, andasse atrás de saias, ou se desse a relaxações, havia. de ir 
para a rua, escorraçado a vassoura, como um cão.» 


Idem, pág. 47. 


«Pensando que o bacalhau das sextas-feiras não fosse uma sufi- 
ciente mortificação, nesses dias, diante da titi, bebia asceticamente 
um copo de água e trincava uma côdea de pão: o bacalhau comia-o à 
noite, de cebolada, com bifes à inglesa, em casa da minha Adélia.» 


Idem, pág. 56. 


«Nós esperamos um 
Israel, e este, néscio e ver 
Quando há um pretor rom 


dia que traga uma espada e liberte 
oso, declara que traz só o pão da verdade! 
ano em Jerusalém, quando são lanças roma- 
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nas que velam às portas do nosso deus, a que vem esse visionário 
falar do pão do Céu e do vinho da verdade? A única verdade útil é 
que não deve haver romanos em Jerusalém!...» 


Idem, pág. 185. 


«Para além desses eirados onde as mulheres atiravam grão às 
pombas; numa dessas ruas de onde me chegava claro e cantado o 
pregão dos vendedores de pães ázimos — ia passando talvez, nesse 
temeroso instante, entre barbudos, graves soldados romanos, Jesus, 
meu Salvador, com uma corda amarrada nas mãos.» 


Idem, pág. 190. 


«Defronte do arco de entrada, onde rondavam, com plumas pretas 
no elmo reluzente, dois legionários da Síria— um bando de raparigas, 
tendo detrás da orelha uma rosa e no regaço coifas de esparto, apre- 
goavam os pães ázimos.» 

Idem, pág. 192.. 


«Um grande velho, com um manto negro que esvoaçava, corria 
numa ânsia o pretório, por entre os que dormiam ao sol, por entre 
os vendedores de pães ázimos, gritando: “Israel está perdido!”.,» 


Idem, pág. 201. 


«Em véspera de Páscoa, porém, viera um rabi de Galileia cheio 
de cólera que lhe arrancara o seu pão!... 

— Aquele! — balbuciou sufocado, sacudindo a mão para o lado 
de Jesus.» 


Idem, pág. 213. 


«— Sim — suspirou o velho — era lá, pelas festas, que eu ganhava 
o pão do longo ano! Nesses dias subia ao templo, ofertava a minha 
prece ao Senhor, e junto à porta de Susa, diante do pórtico do rei, 
estendia a minha esteira e dispunha as minhas pedras que brilhavam 
ao sol...» 


Idem, pág. 213. 


«Eu não podia, com crianças em casa sem pão... Por isso ficava 
a um canto, fora do pórtico, no pior sítio. Ali estava bem encolhido 
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bem calado: nem mesmo me queixava quando homens duros me empur- 
ravam, ou me davam com OS bastões na cabeça.» 


Idem, págs. 213/214. 


«E dispersou todas as minhas pedras, que nunca mais vi, que 
eram o meu pão! Quebrou nas lajes os vasos de óleo de Ebolm, de 


Jopé, que nem gritava, espantado.» l 
Idem, pág. 214. 


«E que fiz eu? Sempre ful humilde, cumpro o Sabat, vou à sina- 
goga de Naim que é a minha, e as raras migalhas, que sobravam do 
meu pão, juntava-as para aqueles que nem migalhas tôm na terra... 


Que mal fazia eu vendendo?» 
Idom pág. 215. 


«— Pai, que estás nos Céus, lembra-te da faco dosto homem, que 


me deu o pão de longos dias!...» 
Idem, pág. 216. 


«Segulra então pelas longas estradas, parando nos postos roma- 
nos onde os soldados o escutavam; nas aldolas do Samaria batla às 
portas dos lagares; e para ganhar o pão duro, tocara a citara groga 
nos funerais dos bárbaros.» 

Idem, pág. 248. 


«Eliózer, com orlental cortesia, bateu no pelto demontrando má- 
goa. E quis saber se pertencia ao meu sangue, ou partilhara comigo 
o pão de aliança, esse Jesus que eu fora assistir na sua morte do 
escravo: 

Eu considerel-o, assombrado: 

-=È o Messias!» 


Idem, pág. 257. 


«A minha inquiotação pelo “pão de cada dia” foi mesmo tão 
áspera, que de novo solicitel a intervenção do Lino — homem de vastas 
relações eclesiásticas, parente de copelãos de convento.» 


Idem, pág. 329, 
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“Havia uma semana que, assim Instalado, farejava Lisboa à busca 
do pio incerto, com botas a que se começava a rompor a sola, quando 
uma manhã o André da Pomba do Ouro me trouxe uma carta que lá 
fora deixada na véspera, com a marca “urgonto”,» 


Idem, pág. 331. 


«— De modo, Crispinzinho da minha alma, quo aqui me encontro 
sem pão! 

Crispim & Cia., Impressionado, torcondo os bigodes louros, mur- 
murou que em Portugal, graças à Carta o à Rollglão, todo o mundo 
tinha uma fatla de pão: o que a alguns faltava ora o quoljo,» 


Idom, pág. IM. 


«Ainda tôm um pedaço do pão— disso Vilaça sorrindo 0 a 
manteiga para lho barrar por clima.» 
Os Malas, pág. 7 


“[...]; vlora tambóm a horança dum último paronto, Sobastlão da 
Maia, quo dosdo 1830 vivia om Nápolos, s6, ocupando-so do numis- 
mática:-- o o procurador podla cortamonto sorrir com sogurança 
quando falava dos Malas o da sua fatla do pão,» 


Idom, pág. T. 


“Nada mals absurdo quo comoçar a onsinar a uma criança numa 
lingua morta quom fol Fáblo, rol dos Sabinos, o caso dos Gracos, o 
outros negócios duma nação oxtinta, doixando-o ao mosmo tompo som 
saber o quo ó a chuva quo o molha, como so faz o pio quo como, o 
todos os outras colsas do Univorso om quo vivo...» 


Idom, págs. 01/02, 
«E que diabo, cu não quorla quo mo fizossom condo, nom quo me 
dessem uma embaixada... Mas af alguma colisa numa socretarla... Nem 
um chavelho! Enfim, alnda há para o bocado do pão, © para a meia 


onça de tabaco... Mas esta Ingratidão tom-mo felto cabelos brancos...» 


Idem, pág. 232, 
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«A condessa baixara os olhos, partindo vagamente um pa 
de pão, mais séria de repente, mais seca, como se a voz de ni 
erguendo-se tão tranquila ao seu lado, tivesse avivado os seus des- 


peitos.» Os Maias-ll, pág. 51. 


«Em seis meses já vira quatro caras novas. E umas desieixadas, 
umas pretenciosas, uma imoralidade! Quase lhe fugiu um suspiro do 
peito, e trincando desconsoladamente uma migalhinha de pão: 

— Ó baronesa, ainda tens a Vicenta?» 


Idem, págs. 64/55. - 


«Naquele duro Inverno o trabalho escasseava em Londres; surgira 
uma multidão de franceses, pobres como ela, lutando pelo pão... 
A mamã não cessava de chorar; e havia alguma coisa mais terrível 
que as suas lágrimas — eram as suas alusões constantes à facilidade 
de se ter em Londres dinheiro, conforto e luxo, quando se é nova e 
se é bonita.» 

Idem, pág. 218. 


«— Pode crer, minha senhora... Convidei-o a jantar, e quando ele 
apareceu, vindo daqui da Toca, o meu guarda-portão disse-lhe que o 
sr. marquês fora para longe, e que não havia nem pão nem queijo... 
Resultado; o Craft mandou-me uma dúzia de magníficas garrafas de 
chambertin. Esse deus Tchi nunca mais o tornei a ver...» 


Idem, pág. 235. 


+ 


` «Enquanto, sob as árvores radiantes de luar, tudo são “risos, 
brindes, lascivos murmúrios” — fora, junto às grades douradas do- par- 
que, assustada com o latir dos molossos, uma mulher macilenta, em 
farrapos, chora, aconchegando ao seio magro o filho que pede pão... 


E o poeta, sacudindo os cabelos para trás, perguntava por que havia 
ainda esfomeados neste orgulhoso século XIX?» 


io 


Idem, pág 339. 


«A sala permanecia muda e 


desconfiada. E o Ale 7 | 
g 3 ncar, com as 
maos tremendo no ar, desolava- 


se de que todo o Génio das gerações 
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fosse impotente para esta coisa simples — dar pão à criança que 
chora!» 


idem, pág. 339. 


«Mas um silêncio caiu, mais comovido e grave, quando o Alencar 
(que inspiradamente previra a intolerância burguesa) perguntou em 
estrofes iradas o que detestavam, o que receavam eles, no advento 
sublime da República? Era o pão carinhoso dado à criança? Era a mão 
justa estendida ao proletário? Era a esperança? Era a aurora?» 


Idem, pág. 341. 


«— Já deve ser bem velho esse Alencar — observou D. Diogo 
que rolava bolinhas de pão, entre os longos dedos pálidos.» 


’ 


Idem, pág. 393. 


«Carlos ria: 
— De modo que isto está cada vez pior... i 
— Medonho! É dum reles, dum postiço! Sobretudo postiço! já 


não há nada genuíno neste miserável país, nem mesmo o pão que 
comemos!» 


Idem, pág. 463. 


«— Não! enfio eu um abat-jour pela cabeça para, atenuar o meu 
brilho!... E o maridinho, os pequenos? Como vai o nobre rancho? , 


— Vivendo, com algum pão e muita graça de Deus... Então até 
logo, primo Gonçalo! E seja misericordioso! » 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 117. 
«E goza para lá de estradas se eles Ihas fizerem. E vende o 


carro de pão e a pipa de vinho com mais ou menos proveito, segundo 


as leis que eles votarem... E assim tudo. O Gonçalo não deixa de acer- 
tar. É o diabo!- Quem manda é quem lucra...» tr 


Idem, pág. 130. 
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«A Rosa lembrara então— “que certamente a sra. D. ode a 
Graça recolheria a criaturinha...” Gonçalo rosnara com secura: — ! 
por uma côdea mais de pão não se necessita incomodar a cidade de 


pen 
da Idem, pág. 318. 


«Numa pressa esfaimada, saltando sobre as pedras, os peões 
corriam para a fila dos machos de carga, recebiam dos uchões e esta- 
feiros a fatia de carne, a grossa metade dum pão escuro; e, espalha- 
dos pela sombra do arvoredo, comiam com silenciosa lentidão, bebendo 
da água do regato, pelas concas de pau.» 


Idem, pág. 405. 


«O velho ricohomem nem atendera;—e D. Pedro de Castro, 
depois de atirar dois pães aos alões fiéis, recomeçou discorrendo com 
Garcia Viegas sobre aquele teimoso amor do Bastardo por Violante 
Ramires que arrastara a tantos homizios e furores.» 


Idem, págs. 405/406. 


“E foi a comadre Firmina que correu da cozinha, obesa e luzidia, 
com -dois pequenos dependurados das saias e mais sujos que esfre- 
gões. O Fidalgo beijou ternamente as duas faces ramelosas: 

— E que rico cheiro a pão fresco, oh comadre!» 


Idem, pág. 414. 


“[...]; e de dois milhões duma vaga humanidade, fervilhando, a 
ofegar, através da Polícia, na busca dura do pão ou sob a ilusão do 
gozo—o homem do século XIX pudesse saborear, plenamente, a delí- 
cia de viver!» 


A Cidade e as Serras, pág. 15. 


obstáculo; nel 


e, que tinha os bens todos 
tédio.» 


e desejos nenhuns, era o 


Idem, pág. 124. 
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«Que dolorosa noite para os dez mil pobres que em Paris erram 
sem pão e sem lar! Na minha aldeia, entre cerro e vale, talvez assim 
rugisse a tormenta.» 


Idem, pág. 131. 


«A malga de barro, atestada de azeitonas pretas, contentaria Dió- 
genes. Espetado na côdea dum imenso pão reluzia um imenso facalhão.» 


Idem, pág. 172. 


«Médico é o Dr. Avelino, daqui a légua e meia, nas Bolsas. Mas 
já V. Exa. vê, esta gentinha é pobre!... Tomaram eles para pão, quanto 
mais para remédios!» 


Idem, pág. 229, 


z 


«— Nada! este é sãozinho... Coitado, é assim amarelado e enfeza- 
dito, porque... Que quer V. Ex.'? Mal comido! muita miséria... Quando 
há o bocadito de pão é para todo o rancho. Fomezinha, fomezinha! » 


Idem, pág. 230. 
«Quem se interessaria por Zé Fernandes? Se eu sentisse fome, 
e o confessasse, ninguém me daria metade do seu pão. Por mais afli- 


tamente que a minha face revelasse uma angústia, ninguém na sua 
pressa pararia para me consolar,» 


Idem, pág. 293. 


quando ela comera um pão dum sou e uma salsicha.» 
Idem, pág. 58. 
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«Analisaram certas figuras ridículas: O jornalista que comia, 
calado, triste, despeitado, levando a faca à boca; o poeta, que Rd 
rava com sofreguidão, estendendo o braço por cima da mesa, partindo 
o pão com a faca; o senhor Reinaldo], que, conversando muito terna- 
mente com a mulher do alferes, limpava as unhas com o palito. Riram, 

i » 
cochicharam, beberam. bro ade 


«O Couto comia ainda, abatido na cadeira, o braço estendido em 
cima da mesa, fazendo com os dedos velhos, cartilaginosos, que saíam 
duma comprida manga de canhão, bolinhas de pão, que da polpa dos 
dedos lhe saíam negras.» 

Idem, pág. 116. 


«Ah! Um rosto, que seja o símbolo da justiça e da razão; todo 
vestido de preto, dum modo casto, sóbrio, mangas justas, duas pre- 
guinhas no vestido que revelem a beleza dum seio maternal, duma 
fonte de vida, e estendendo nas suas mãos delicadas, tratadas à Van 
Dyck, fatias de pão.» 


Idem, pág. 154. 


«Pousou o tabuleiro com as suas mãos grossas e enxovalhadas, 
e saiu com um passo sereno. 


— É esta—disse simplesmente Camilo, sentando-se à mesa e 
partindo logo uma grande fatia de pão. 
— É de Lisboa? — perguntou Vítor.» 


Idem, pág. 157. 


«E, passeando pelo atelier, com a fatia de pão na mão: 

— Como fêmea de artista, é completa. É estúpida e é passiva. 
Come, obedece e despe-se. É um corpo às ordens. Não me importuna, 
não me interrompe, não me dirige a palavra: está ali. Quando neces- 
sito a fêmea, chamo a fêmea,» 


Idem, pág. 158. 


“Exaltou o génio de Camilo Gorjão, o único aritsta de Portugal. 


Desconhecido, ignorado, pobre, mas um génio. Mas os projectos de 
Camilo fizeram dar risadas de horror a Genoveva: 


—O quê? Ser representada a dar pão aos pobres? Credo! E por- 
que não a curar os leprosos?» 


Idem, pág. 165. 
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: «Serviu-se com abundância. Encheu o copo. Viu que não lhe fat 
tava nem o talher nem o pão, que a janela estava bem fechada, o gás 
firme. 


Idem, pág. 218. 


«Mas eu via-a estender os braços para mim, e com uma voz 
muita fina, muito cristalina, dizer: 


Quem me quer a mim servir, 
Quem quer o meu pão ganhar, 
Me [vá] levar esta carta 
A D. Claros d'Além-Mar.» 


Idem, pág. 263. 


«— Que horror! — fez ela, enojada. 


Mas comia apenas com a ponta dos dedos, debicava migalhinhas 


de pão. Os seus movimentos sobre a cadeira pareciam os duma ave 
assustada.» 


Idem, pág. 332. 


«O único freguês era o Estado... Mas o Estado era estúpido. 
A sua esperança era uma revolução. Mas devia vir amanhã, porque, 
se tardasse uma semana, via-se sem pão na casa.» 


Idem, pág. 371. 


«— Foi por tua mãe! 

Vitor ficou a olhar para ele, com a boca entreaberta, atónito. 

Timóteo barrou uma grande fatia de pão com man 
na goela sôfrega do Dick, e com uma voz vagarosa: 

— Tua mãe tinha então... tinha... tinha 14 anos.» 


teiga, meteu-a 


Idem, pág. 501. 


«O maitre d'hôtel afastou a Bíblia, inscreveu o menu — e eu 
acomodei-me à mesa, e abri o volume de Tennyson que trouxera para 


almoçar comigo — porque, crelo que lhes disse, era domingo, dia 
sem jornais e sem pão fresco. Fora continuava a 

e À nevar s 
cidade muda.» si 


Contos, pág. 47. 
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«Nunca abrir os seus lábios, do onde pendia o parlamento de 
Atenas, senão para perguntar: — Mals pão? mais bife? — Esta privação 


de el ência ó-lho dolorosa,» 
de eloquôncia ideid. Dea: N. 


«Eu possuo precisamente um amigo (o seu nome é Jacinto) que 
nasceu num palácio, com quarenta contos de renda em pingues terras 


de pão, azeite e gado.» 
Idem, pág. 79. 


«Ao escurecer devoravam uma côdea de pão negro, esfregada 
com alho. Depois, sem candeia, através do pátio, fendendo a neve, 
iam dormir à estrebaria, para aproveitar o calor das três éguas laza- 
rentas que, esfaimadas como eles, roíam as traves da manjedoura. 
E a miséria tornara estes senhores mais bravios que lobos.» 


Idem, pág. 113. 


«Dentro da arca pintada não restava grão ou côdea. No Estio, 
sem pasto, a cabra morrera. Depois, no quinteiro, secara a figueira. 
Tão longe do povoado, nunca esmola de pão ou mel entrava o portal. 
E só ervas apanhadas nas fendas das rochas, cozidas sem sal, nutriam 
aquelas criaturas de Deus na Terra Escolhida, onde até às aves, malé- 
ficas sobrava o sustento!» 

Idem, págs. 295/296. 


«Um dia um mendigo entrou no casebre, repartiu do seu farnel 
com a mãe amargurada, e um momento sentado na pedra da lareira, 
coçando as feridas das pernas, contou dessa grande esperança dos 
tristes, esse Rabi que aparecera na Galileia, e de um pão no mesmo 
cesto fazia sete, e amava todas as criancinhas, e enxugava todos 
os prantos, e prometia aos pobres um grande e luminoso Reino, de 
abundância maior que a Corte de Salomão.» 


Idem, pág. 296. 


«E foi o espírito da liberdade que venceu. Podia porventura aquele 
punhado de homens, sem pão, sem armas, sem água, destruir um 
exército experiente, cheio de provisões, equipado e repousado? Não. 

Mas a justiça combatia ao lado dos juaristas, como as antigas 
deusas da fábula olímpica combatiam invisíveis ao lado dos heróis.» 


Páginas de Jornalismol, págs. 71/72. 
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«O Imperador foi levado para o convento de Santa Teresa # 
depois para o da Capuchinha. Esteve três dias dormindo no solo 
húmido, alimentado a pão e a água. Foi a Princesa de Salm-Salm gue 
conseguiu melhoramento na sorte dos prisioneiros, indo por isso falar 
a Escobedo.» 


Idem, págs. 89/90. 


«Estes homens são o Povo. 

Estes homens, sob o peso do calor e do sol, transidos pelas 
chuvas, roídos do frio, descalços, mal nutridos, lavram a terra, revol- 
vem-na, gastam a sua vida, a sua força, para criar o pão, o alimento 
de todos. 

Estes são o Povo, e são os que nos alimentam.» 


Idem, pág. 105. 


«Fingi de avarento. Todos acreditaram. Fingi que era um milhão 
encarnado num homem e fui adorado como um milhão. E no entanto, 
nunca houve naquele armário um pedaço de pão seco.» 


Idem pág. 158. 


«Por isso representemos, finjamos de avarentos, de ricos, de 
poderosos; seremos adulados e festejados, porque as nações enga- 
nam-se como os homens. 


Seremos adulados e festejados, ainda que no nosso armário não 
haja um pedaço de pão seco.» 


Idem, pág. 158. 


«A questão de instrução é uma questão de vida, e é como se 
não dessem providências para distribuir o pão num caso de fome. 
A organização da instrução popular, essa era em França, em outro 
tempo, uma oposição e uma luta terrível, porque a Igreja e o Estado 
queriam ambos a educação.» 


Idem, págs. 182/183, 


«Mas será justo que esse sacrifício seja para cobrir as pro- 
digalidades dos governos? Que se tire um pedaço do pão do pobre, para 
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dar mais uma farda a um embaixador? Que se onerem os géneros de 
consumo, a carne, o sal, o azeite, o arrz, O pão, para que no mundo 
oficial haja mais aparatos reluzentes e mais transformações feéricas. 
E necessário ver a aplicação dos tributos; pedem-se em nome da 
pátria, sejam para salvar a pátria. Que O fisco venha tirar o pão 
das mãos necessitadas, para o esmigalhar ao vento do desperdício 
e da prodigalidade, isso não.» 
Idem, págs. 207/108. 


«O povo de Évora vê isto e protesta então contra os tributos. 
Se ele visse que no orçamento não havia uma verba prejudicial, 
que tudo fora escassadamente cortado, que a lista das despesas fora 
avaramente redigida, que nenhuma inutilidade tinha acrescido, [...], então 
o povo de Évora viria, cheio de instinto de dedicação e do amor do 
sacrifício, dar o seu pão, o seu trabalho, os seus cansaços dolorosos, 
o seu calor, para salvar a ruína da Pátria.» 


Idem, pág. 263. 


«Assim, o povo é apenas uma multidão que se acutila e que 
se pisa, quando anda afastado e altivo, em nome da sua justiça, e a 
quem se atira um pouco de pão e uma festa oficial quando uma ideia 
inclina aquela mole de homens, como o vento inclina uma seara, 
para a banda luminosa onde estão colocados os pés dos ministros! 
De modo que o governo nomeia autoridades como os tiranos do Baixo 
Império destacavam carrascos!» 


Idem, pág. 414. 


«Foi desprezada a Nação. Quis a fatalidade que viesse a escassez 
e a falta do pão, que ao alimento do pobre faltassem todos os meios, 
uns tirados pela natureza, outros pelo governo. Nós não vamos hoje 
lançar à conta do espírito iliberal do ministério a doença do trigo; 
não; queremos apontar o estado da crise e fazê-lo ver ao povo. A sua 
união e a sua acção resolverão o resto.» 


Idem, pág. 459. 


` 


«Que importa à cidade de Napoleão a queda moral de Napoleão? 


Há pão e jogos; há as festas e á 
E os deslumbramentos: 
e a excitação da vida.» A 


Idem, pág. 598. 
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AE ASAS i a 


«Um dia, em que estava sem pão e sem recursos alguns. ia 
fazia senão caminhar entre Temple Bar e Charing Cross. À noite estar 


má e Sara tiritava de frio.» 


Páginas de Jornalismo-l!, pág. 72 


«Vai fundar-se em Nova York o restaurante mais gigantesco 
mais original que se tem visto. Eis como será feito o seu serviço 

O menu do dia será impresso em grandes cartazes, como os 
de espectáculos, e publicado, além disso, em todos os jornais da 
manhã; o pão será cortado à máquina (na América faz-se tudo à 
máquina), as viandas e as bebidas chegarão até os consumidores por 
vias misteriosas; [...].» 

Idem, pág. 219. 


“O bispo americano ofereceu um imenso pão de milho, numa 
linda bandeja de prata, e dirigiu ao Pontífice estas palavras: — "Senhor, 
os fiéis da minha diocese oferecem a Vossa Santidade este pão, 
simbolo do celeste que recebereis do céu”. 

Causando admiração o tamanho e o peso do pão, foi mandado 
abrir e se reconheceu que continha moedas de ouro num valor de 
quinze contos de réis aproximadamente.» 


Idem, pág. 229. 


«Meu caro senhor, pense nos operários de Londres ou de Paris, 
naqueles rostos melancólicos, entristecedores, naquelas crianças que 
pela manhã, às sete horas, tiritam de frio às portas das fábricas, nas 
pobres mulheres tísicas, com os dedos inchados, cosendo toda a 
noite, e pela manhã molhando em água fria uma côdea de pão! Veja 
isto!... Que vidas ao sol! Que andar firme! Que paisagem — que sere- 
nidade!» 


O Egipto, págs. 72/73. 


«Os filhos, se são pequenos, vivem desterrados lá em cima, na 
nursery, com a criada; o papá tem apenas a respeito deles a vaga 
ideia de que estão vivos, e continuam a consumir a sua copiosa 
ração de pão com manteiga.» 


Notas Contemporâneas, pág. 108. 
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«Numa outra das lindas festas rurais da Itália, as de Dea-Dia, 
deusa da lavoura e dos campos, a confraria dos Freires Arvales ofer- 
tava, nos altares, pães cobertos com rosas, € depois da oblação, 
quando se dispersava, gritando a palavra de bom agoiro: Feliciter! 
Feliciter! ia atirando pelas ruas e sobre o povo, às mãos-cheias, as 
rosas que o contacto do altar tornara sagradas.» 


Idem, pág. 297. 


«Nos seus banquetes, os famosos ágapes que constantemente 
celebravam (porque quase todos se recrutavam nas confrarias de 
mesteirais, onde o banquete comum era a mais querida das tradi- 
ções), a melancolia alternava com a violência, e o pão, o peixe frito, 
acepipe da plebe em todas as cidades mediterrâneas, era engolido, 
se acreditarmos as narrações de S. Paulino e de S. Cipriano, entre 
queixumes e desalentos, ou entre furiosas brigas teológicas.» 


Idem, págs. 303/304. 


«O cristianismo, neste ponto, concordou com o paganismo — e 
a missa, pela consagração do pão e do vinho, é um verdadeiro ban- 
quete celebrado entre a Terra e o Céu.» 


Idem, pág. 319: 


«A Morte desce a escadaria de pedra. Sem rumor, modestamente, 
quase encolhida, ocupa a sua cadeira na comprida mesa, onde já 
abancaram, com ruído, nédias matronas de buço e altos pentes de 
tartaruga, coronéis agaloados e desabotoados, clérigos que murmuram 
as “graças” apalpando o pão.» 

Idem, págs. 405/406. 


«Os solitários só comiam pão, aquele duro bolo chato, do tamanho 
da roda de um carro sabino, que cada mês, pela Lua nova, os ser- 
ventes dos mosteiros da Tebaida traziam em enormes ceirões, nas 
ancas dos dromedários, e repartiam pelos eremitérios, anunciando 
também as novas de Roma e das Sete Igrejas da Ásia.» 


Idem, pág. 446. 


«Todas as rainhas professam a caridade, 


l porque a regra monár- 
quica, copiando a tradição feudal, n 


lhes destinou essa suave função 
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no Estado: e, modernamente, em Portugal, que as rainhas nos venham 
da Alemanha, de Itália, ou de França, todas, na doce continuidade 
de um encargo santo, enchem o seu regaço com os pães de Santa 
Isabel. O encanto especial da esmola da rainha está no silêncio 
abafado com que a espalha.» 


Idem, pág. 478. 


«De príncipes, só conheço o coração àqueles, tão raros! que 
foram poetas, como o meu gentil Carlos de Orleães, e que puseram 
todo o seu coração em rondós e vilancetes. Depois, a presença angus- 
tiosa das misérias humanas, tanto velho sem lar, tanta criancinha sem 
pão, e a incapacidade ou indiferença de monarquias e repúblicas para 
realizar a única obra urgente do mundo — “a casa para todos, o pão 
para todos”, lentamente me tem tornado um vago anarquista entris- 
tecido, idealizador, humilde, inofensivo...» 

Idem, págs. 483/484. 


«E S. Exa. tomando delicadamente o garfo, e na extremidade de 
dois dedos uma côdea fina de pão, com os braços unidos, a cabeça 
direita, os olhos baixos, provará a sua imensa competência naquela 
questão difícil.» 

Uma Campanha Alegre-l, pág. 232. 


«[...!, estes celerados tinham ido nos barcos com as redes, 
ganhar o seu pedaço de pão, enquanto as mães, inquietas, esperavam 
na praia, ousando também eles, os facínoras, ignorar as portarias do 
sr. ministro do Reino! Por isso agora choram na cadeia! 

E são vinte pescadores! Vinte famílias, dez pelo menos, sem 
pão, sem lume!» 


Idem, pág. 259. 


«Não é o espírito de actividade e de expansão que leva para 
longe os nossos colonos, como leva os ingleses à Austrália e à Índia: 
mas a miséria que instiga a procurar em outras terras o pão que 
falta na nossa.» 


Idem, pág. 313. 


«O Grego que não tem indústria, nem agricultura, nem comércio 
encontra-se ao entrar na vida sem colocação: — toma então a sua 


carabina .e vai para as montanhas que Teócrito cantou, roubar vialantes 
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ingleses, ou embarca no Pireu e emigra para Alexandria, para Tripolis, 
para as escalas do Levante, para os estados barbarescos, para Marselha, 
para qualquer ponto onde haja algum pão a roer ou alguma piastra 
a ganhar. l pa 

Nós, que (bem a nosso pesar) não podemos ir roubar pata as 
montanhas porque não temos a quem roubar — vamos procurar o 
Sr. Nathan. 

E o Governo, a opinião, admiram-se! Mas onde pode a plebe 
ganhar o pão? | 

Idem, pág. 316. ` 


«Nas cidades o operário é vítima do monopólio — monopólio no 
pão, no bacalhau, no azeite. Não há entre nós uma escola teórica 
de aprendizagem! Que querem os senhores que se faça num país 
destes?» 

Idem, pág. 317. 


«O mar, sr. ministro, não tem a calma tranquilidade da terra. Essa 
estende-se ao sol, como a ninfa antiga, e deixa serenamente na sua 
impassibilidade santa que a violem, a dilacerem, lhe tirem o vinho, 
o pão, as frutas, até o carvão, e aos que a rasgam e roubam dá tudo 
o que é necessário para que o corpo viva, e ainda a mais as verduras 
e as flores para que a alma se alegre.» 


Uma Campanha Alegre-ll, págs. 17/18. 


«De S. Bernardo sabemos que vivia em Clairvaux para fugir à 
riqueza de Cister, e aí, sob um alpendre de folhagem, comendo pão 
duro e bebendo no fio dos regatos, preparava-se para Deus: 'se se 
correspondia com o rei da Inglaterra e com o imperador da Alemanha, 
era em dez linhas apressadas: mas era em dez páginas que escrevia 
a pobres monges aflitos de alma, para os encher da Graça.» 


Idem, pág. 78." 


trabalhador, que precisa ganhar o seu pão, arcar com todas as dúrezas 
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«A poeira, o sol, calcinavam-lhe as feridas. Levava as mãos 
amarradas, e as moscas picavam-lhe a carne viva. Quando chegavar 
às tabernas, os padres atiravam ao homem um pedaço de pão. Ds 
vez em quando, por desfastio, espancavam-no, picavam-no com as 


pontas das baionetas.» ; 
Idem, pág. 148. 


«Tomar um militar, um vencido, um hóspede, um homem que 
se entrega aos respeitos da lei e às protecções da piedade, fatigado, 
desarmado, inútil — levá-lo, fazê-lo atravessar as imundícies e as fomes 
das nossas cadeias, maltratá-lo, arremessá-lo para a negrura de um 
aljube, não lhe dar sequer o caldo da enxovia, impor-lhe a fome, fazê-lo 
esperar longas horas às grades a chegada do pão, impelilo à humilha- 
ção de pedir, esfomeado, metê-lo numa escolta de 20 homens, alge- 
mar-lhe os pulsos, e impelilo para um destino escuro, [...].» 


Idem, pág. 174. 


«O que o bom Hermann quereria (como ele também declara) era 
distribuir pelos pobres o supérfluo dos ricos: — mas como essa liqui- 
dação social não é possível imediatamente, e como se não pode dar 
ao proletário todo o pão que ele necessita, dê-se-lhe ao menos todo 
o voto que ele reclame.» 

Ecos de Paris, pág. 138. 


«Nesta nossa atulhada civilização, em que tão contínuos esforços 
são exigidos de cada homem, para que lhe possa caber a sua fatia 
de pão no famoso “banquete da vida”, parece realmente excessivo 
que ele se sobrecarregue ainda com o trabalho de conceber e formular 
opíniões estéticas.» 

Idem, pág. 204. 


«Nas profissões liberais absorve tudo: é ele o advogado com 
mais causas e o médico com mais clientela; se na mesma rua há 
dois tendeiros, um alemão e outro judeu, o filho da Germânia ao fim 
do ano está falido, o filho de Israel tem carruagem! Isto tornou-se 
mais frisante depois da guerra: e o bom alemão não pode tolerar 
este espectáculo do judeu engordando, enriquecendo, reluzindo, enquanto 
ele, carregado de louros, tem de emigrar para a América à busca de pão.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 62. 
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«Um correspondente do Daily News anunciava, há dias, como 
um feito heróico, digno de ir à posteridade, o terem alguns soldados 
em marcha dado um pedaço de pão de munição a um árabe que 
morria de fome à beira de um caminho! Era espanto de encontrar dentro 
de peitos ingleses um resto de piedade humana? Não. Queria provar 
que nenhum exército no mundo faz a guerra, com uma tão profunda 


clemência!» 
Idem, págs. 169/170. 


«Também se o pão encarecia, se os jogos circenses eram chochos, 
a velha independência e altivez romana reapareciam e as estátuas do 
imperador, por vezes mesmo a pessoa do imperador, recebiam dessas 
vaias de infinita malícia em que os Italianos foram sempre magistrais.» 


Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris, pág. 76. 


«Na minha aldeia, no Norte de Portugal, se um lavrador, que 
durante anos amanhou uma terra, recebe bruscamente, de um cavalheiro 
seu vizinho, a intimação de que essa leira de vinho e pão lhe pertence 
por posse directa, como antigo senhorio — começa por coçar a cabeça, 
e comer nesse noite, à lareira, o seu caldo com mais lentidão e 


silêncio.» 
Idem, pág. 148. 


«Ainda decerto não atingiram (nem atingirão talvez jamais) aquela 
perfeita elevação evangélica que levava os santos a partilhar com os 
famintos, com os regelados a metade do seu pão e da sua capa.» 


Idem, pág. 154. 


«Por trás dos muros de adobe, morria o murmúrio dormente 
dos terços e das coroas rezadas em coro, nas contas. Raramente um 
rafeiro latia por trás da cancela ou das sebes. No adro, o forno senho- 
rial ainda ardia, tanta era a fartura do pão a cozer. 


Últimas Páginas, pág. 12. 
«E o bom lenhador dobrou humildemente o joelho, entrevendo 


para além, já alumiada para a ceia, por tochas de cera, a sala senhorial: 
a vasta mesa tapetada de ervas frescas; as duas lanças transversais 


248 


por cima, suspensas do tecto por correntes de ferro, carregadas de 


grossos pães de sêmea; [...].» 
Idem, pág. 16. 


«Era ele que distribuía as rações aos pastores, aos cordoeiros, 
aos tosquiadores, aos forneiros, e aos outros servos do domínio que 
não ceavam nas cozinhas do solar: e bem depressa o bom lenhador 
recebeu no seu saco de estopa o pão de sêmea, o pichel de vinho, 
e a posta de carne salgada, devida nos dias de grande corte.» 


Idem, págs. 16/17. 


«Era sempre para ela a malga maior, a fatia mais larga de pão, 
no desejo de a sentir forte, comunicando força ao seu filho; procurava 
por toda a floresta mel silvestre, para misturar ao vinho que ela bebia 


aquecido à lareira; [...].» 
a; Idem, pág. 24. 


“E pouco a pouco, era tão conhecido, que as mulheres, vendo 
a sua sombra passar rente das gelosias, chamavam sobre ele a bênção 
do Senhor. Os ricos atiravam-lhe bolsas com que ele ia comprar pão 


às viúvas,» 
Idem, pág. 88. 


«E aquela hora da tarde todos estavam à porta da ermida partindo 
o seu pão, e tendo ao lado, interrompido, ou o livro que liam, ou o 
grande rosário que desfiavam, ou algum cesto que encanastravam, ou 


as esteiras que teciam.» 
Idem, pág. 94. 


«Cristóvão sentia toda aquela serenidade entrar-lhe na alma como 
uma carícia sem fim. Mas lembrava todos aqueles que deixara, e 
mesmo lhe parecia ver certos detalhes — a casa da esquina onde ele 
ia levar pão às crianças abandonadas, o velho a quem ia chegar a 


bilha da água.» 
Idem, pág. 95. 


«Depois cortava a lenha, amassava o pão, que se cozia num 
forno de tijolo, junto de uma capela onde os santos homens ouviam 
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Era elo quem tocava o sino, punha giosta 


missa e comungavam, | rob 
ordom do prior, espalhava seixos sobre O chão 


sobre o altar— e, por 
da capela, para que os joelhos dos ermitas Se macorassom.= 


ldem, pág. 99 


«Alguns julgavam ver as pegadas dos anjos que visitavam os 
ermitas, Outros queriam provar O pão, ou, chelos de respeito, tocavam 
com o dedo nas disciplinas. Cristóvão era invejado por viver entre elos.» 


Idem, pág. 104. 


«Sentado por vezes contra uma rocha, Cristóvão cerrava os olhos 
sob a fadiga, o ardor da estiagem, e parecia-lhe ver grandes pedaços 
de pão, e frutos que caiam de maduros ao passar de um vento fresco,» 


Idem, pág. 107. 


«Por que não descia do seu trono de ouro? Uma carícia da sua mão 
direita daria aos pobres a abundância, os frutos, as tulhas cheias de 
pão; e os bandos negros dos senhoras cruéis desapareciam como 
nuvens que o Sol desfaz, ao mover da sua mão esquerda... Por que 
não vinha o Senhor?» 

Idem, pág. tt. 


«Eram os abades dos mosteiros, os bispos em concilio, que 
assim arregimentavam os mais fortes das aldeias, e por uma tação 
de pão os obrigavam a trabalhar, para que as terras não ficassem 
incultas e não fosse maior o tormento da fome. Eram homens de 
braços fortes, mas emagrecidos pela fome. As mulheres, os filhos, 
vinham com eles para partilhar da magra ração de pão.» 


Idem, pág. 115. 


«Em torno as mulheres, sentadas, imóveis, com os filhos: em 
redor, esperavam que os homens trouxessem ao fim da tarde a ração 
de pão, junta num cesto que os besteiros guardavam: mas a sua fome 
era tanta, que se precipitavam sobre os semeadores, quando, mergu- 
lhando a mão na sacola, atiravam, com o gesto lento, um punhado 
de grão.» Asa 


Idem, pág. 118. 
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«Os olhos do Crlatóvão estavam chalos de lágrimas, Por vozes 
cavando a terra, dizia baixo; «Oh torra, dá doprossa o pão! Oh terra, 
tom pledadol» E então os sous golpos do enxada tornavam-so mais 
doces, quase tímidos, como so rocoasso magoar aquola quo Implorava 
Quando so distrlbula o pão, olo tomava aponas uma côdoa, o fazia 
partos iguals quo dava às escondidas às crianças.» 


Idom, pág. 116. 


«Ao melo-dia dois trombetelros anunciavam o Jantar dos Senhores; 
no portão do castolo lam-so Juntando os pobros das torras sonhoriais, 
para recoborem dopols nos salõos ostondidos o rosto dos pios, ou 
a carcaça das avos.» 


Idom, pág. 134. 


“A noite ficava entro aquela pobre gento, sem pena do bom 
calor das cozinhas do castelo, do pão fresco, o da sua larga porção 
de carne salgada,» 


klem, pág. 140, 


«E cada um contava a sua miséria, o labutar incessante, o pão 
escasso, os filhos rotos pelos grandes frios, a fome por vezes vindo 
com os seus dentes de loba... As vozes lam-se tornando mais tristes.n 


Idem, pág. 141. 


«Certamente Nosso Senhor, cansado de tanta maldade dos gran- 
des, não tardaria a voltar à Terra, distribuir melhor o pão, reformar as 
ordens, abater o orgulho dos ricos-homens.» 


Idem, pág. 141. 


«As mulheres vinham depois, umas com filhos magros pendu- 
rados das saias, outras trazendo os mais pequeninos ao colo, e as 
mais velhas vergando sob fardos, onde se tinha reunido o que restava 
nas arcas, algum escasso alqueire de pão, uma almotolia de azeite 
um pedaço de carne salgada: [...].» 


Idem, pág. 150. 
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«— Vimos em paz. Trazemos as muiheres e as crianças. Nada 
temos contra ti... Mas todos os que me seguem tem fome. Detrás 
das tuas muralhas, há tesouros, arcas cheias de pão, grandes peças 


de carne diante da lareira...» 
Idem, pág. 151. 


«Mas as portas não se fecharam —e de dentro, em pouco, um 
servo saiu arrastando uma vaca; outros trouxeram carneiros; outros 
fortes gigos com pão, sacos de favas; outros uma arca, que vinha 
cheia de dinheiro; e tendo juntado tudo num monte diante da ponte 


levadiça, um dos servos gritou, retirando: 
— Este é o dom do meu Senhor aos pobres que passam!» 


Idem, pág. 152. 


«O velho pôs sentinelas a todos os cantos. E nessa noite as 
crianças não choraram com fome, e houve uma gratidão no coração 
dos homens. Cristóvão não quis mais que um pedaço de pão.» 


Idem, pág. 152. 


sPercorreu então longas terras. E por cidades e campos só 
buscou, na simplicidade do seu coração, ser útil e bom. Batia à porta 
das cabanas, perguntava se eram necessários ali dois braços fortes, 
para todos os trabalhos. Não pedia salário. A côdea menor de pão 
era a que lhe bastava. E a água tinha-a nos regatos mais frescos.» 


Idem, pág. 165. 


«E por fim agarrando as mulas, que zurravam espantadas, con- 
duziu para o lado de lá toda a caravana, sem que um pêlo dos animais, 
ou uma corda dos fardos, ou um sapato dos homens se tivesse 
molhado. Tendo combinado baixo, os homens puseram-lhe na mão 
um punhado de dinheiro, deram-lhe um rolo de cordas, e deixaram-lhe 


pão para uma semana.» 
Idem, pág. 177. 


“Todos os três meses, um monge aparecia, montado no seu 
dromedário, trazendo em seirões de esparto esses pães de aveia, 
duros e mais largos que rodas, que os abades dos mosteiros distri- 
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buíam pelos Solitários. Sem descer do dromedário, o monge dava a 
Onofre o seu pão, bebia uma malga de água fresca, contava a nova 
considerável de algum édito imperial sobre os Cristãos, [...].» 


Idem, pág. 188. 


«O Sol descia por trás de nuvens, que ensanguentava—e era 
então que o Solitário, aliviando a fadiga num longo suspiro, se sentava, 
com uma côdea de pão duro e umas poucas de tâmaras no regaço, 
e a sua cabaça de água fresca pousada junto da cruz.» 


Idem, pág. 190. 


«De dia cada um permanece isolado na sua cabana, encruzado 
sobre um montão de folhas de papiro, que lhes serve de leito, a rezar 
sem repouso, a trabalhar sem repouso — tecendo esteiras, copiando 
evangelhos, cosendo odres, polindo ágatas. Ao declinar do Sol, o 
despenseiro vem colocar silenciosamente, a cada porta, um pão duro.» 


Idem, págs. 202/203. 


«E uma noite, que ele viu, ao lado do seu leito de folhas, um 
pão muito fresco e muito branco, e uma taça larga de vinho onde 
flutuava gelo—não duvidou da Misericórdia do Senhor, e, rindo de 
gozo, estendeu a mão trémula. Deu um grito: sentira o ardor de uma 
brasa! Era pois uma horrenda oferta do Demónio, e no Inferno se 
amassara aquele pão, no Inferno se vindimara aquele vinho!» 


Idem, pág. 221. 


«Um dia, que ele recolhia exausto do seu trabalho, e se sentara 
numa rocha, à beira de água, encontrou de repente, no regaço, um 
pão pequenino, louro e tostado, quente ainda como saído do forno. 
Então o Solitário começou a rir serenamente. O quê? Tanto se esva- 
ziara o Demónio que, depois de mesas mais ricamente cheias que 
as do Imperador, só lhe restava agora para o seduzir um pão miserável, 
de legionário! E com aquele riso, uma paz imensa entrou no seu 
coração. O Demónio, assim humilhado, abandonou o Deserto.» 


Idem, pág. 223. 
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«Depois ia mendigar para os seus pobres, por toda a cidade, 
desde as casas mais ricas, onde os cães lhe ladravam, até às tabernas 
dos canais, ou às cubatas das prostitutas, de onde trazia sempre no 
saco algumas côdeas de pão, restos de peixe, ou uma maquia de 
lentilha: [...].» 

Idem, pág. 237. 


«Então de repente o velho, erguendo as mãos espalmadas, gritou: 
— Oh homem cheio de anos e de virtude, tu és daqueles que 
sabem as palavras novas que consolam! Fica entre nós, come do 
nosso pão, e ensina as nossas almas.» 
Idem, pág. 264. 


«E o velho, alargando os braços, murmurava ainda com ardor: 
— Oh homem justo, que sabes a natureza dos deuses, e as 
coisas que estão para além da vida, fica na nossa morada, come do 
nosso pão!» 
Idem, pág. 265. 


«O toque de Trindades anunciava a ceia. Na sala, separada da 
cozinha por um arco de cantaria, as grossas malgas de caldo fume- 
gavam sobre o carvalho nu da távola, entre pães de sêmea, e fortes 
pichéis de vinho. O bom Senhor, tendo lavado as mãos na água per- 
fumada de vinagre, que o servo entornava de um grande jarro de 
cobre, ocupava a sua cadeira senhorial. O capelão defronte dizia o 
benedicite: — e D. Tareja tirava todos os seus anéis, para deitar dentro 
da sua malga a côdea escura do pão. O bom Senhor comia com 
lentidão e silêncio.» 

Idem, págs. 283/284. 


“Um empadão imenso trazido numa padiola, e precedido por 
dois anões que cabriolavam, apareceu ao fim da tarde, entre acla- 
mações: tirando a espada, um cavaleiro-peão fendeu-lhe a tampa, maior 
que um tecto de cabana: — e de dentro fugiu um bando de pombas, 
que batiam no ar, com esforço, as asas pesadas de gordura, perse- 
guidas pelos moços, que as apedrejavam com pedaços de terra, com 
grossos pães de sêmea e com os pratos de estanho.» 


Idem, pág. 292. 


«Onofre, à porta da sua co 


va, comia algumas tâmaras secas, 
ou rilhava um pouco de pão dur 


O, que cada seis meses ia buscar, 
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caminhando com os pés nus, sobre o ardor das areias, à Igreja dos 
Cenobitas de Tebane.» 


Folhas Soltas, pág. 194. 


“Logo nessa tarde, quando ia a partir a côdea do seu pão — viu, 
diante dos seus pés cruzados, no chão, um prato com uma carne 
vermelha e suculenta, e um pichel de vinho muito frio que espumava.» 


Idem, pág. 202. 


«Mas, se eu não tinha papel selado! E assim perdeu a geração 
de Milício—o nobre espectáculo de te ver — deitado sobre a palha 
das masmorras, entre a bilha de água e a côdea de pão, fazendo 
comércio de amizade com a industriosa aranha — dos cárceres clássicos.» 


Eça de Queiroz — Correspondência-l, 
G. de Castilho, Imp. Nac. da Casa 
da Moeda - 1983, Carta n.º 22, a Jaime 
Batalha Reis, pág. 108. 


-Aqui uma rectificação, a propósito dos cinquenta contos (!!) que 
Você me acusa de ter recebido do Estado: eu, na Havana, era apenas 
pago pelos Chins, pelos serviços que lhes fazia: pagavam-me bem, 
honra seja feita aos Chins, e deram-me uma bengala de castão de 
ouro! É verdade que eu, pelo menos por alguns anos futuros, garanti- 
-Ihes mais pão e menos chicote.» 


Idem, Carta n.º 42, a Ramalho 
Ortigão, pág. 171. 


PÃO-DE-LÓ — Bolo leve e fofo feito à base de farinha, açúcar 
e ovos. Ló significa tecido fino como escumilha, vocábulo de origem 
desconhecida, utilizado na língua portuguesa desde o século XV, 
segundo o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa de António 
Geraldo da Cunha, Definição de pão-deló no Moraes: «massa de 
farinha, ovos e assucar, a qual fica muito fofa depois de ir ao 
forno, onde se cose; e talvez se torra, com o que fica mais duras. 
Os franceses o chamam biscuit de Savoie; sponge cake, ingl; dulce 
-esponjoso, esp.; pan di Spagna, it.; Biskuitkuchen, al.. 
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«Vinha depois a confissão de pecadinhos doces, um acto de 
contrição de amor, uma penitência terna: ds 

— Seis beijinhos de manhã, /De tarde um abraço só... /E p'ra 
acalmar doces chamas / Jejuar a pão-de-ló.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 180. 


«À noite, no quarto de engomar, a minha criada Gervásia sen- 
tou-me no chão, embrulhado num saiote. De quando em quando, ran- 
giam no corredor as botas do João, guarda da alfândega, que andava 
a defumar com alfazema. A cozinheira trouxe-me uma fatia de pão-de-ló.» 


A Relíquia, pág. 16. 


PAPOILAS — A única referência a suco de papoilas na obra de E.Q. 
não tem sentido gastronômico mas o de uma droga administrada a Jesus 
Cristo, com especiarias, num «vinho forte de Tharses», como bebida de 
misericórdia para insensibilizar os supliciados. O episódio é o relato do 
sonho de Teodorico, em A Reliquia, em que testemunha a Paixão de 
Cristo. A menção não conta com apoio nos relatos evangélicos, 
embora se possa supor que Topsius, «sábio alemão», devesse ter 
suas fontes... As interpretações bíblicas correntes são no sentido de 
que o alívio dado a Jesus na hora da crucifixão — «E logo um deles, 
correndo, tomou uma esponja, e embebeu-a em vinagre, e, pondo-a 
numa cana, dava-lhe de beber», Mateus 27:48 — foi um líquido chamado 
posca, bebida ácida e refrescante usada pelos soldados romanos (apud 
La Sagrada Escritura, texto e comentário por professores da Compa- 
nhia de Jesus, Madrid, 1964). No Magnum Lexicon Novissimum Latinum 
et Lusitanum, E.J. Ferreira, Paris, 1833, posca é uma espécie de água- 
pé, ou certa mistura de água e vinagre (Plínio; em Celso, pusca). 
Águapé é um vinho fraco, aguado, que em Portugal se toma em torno 
da data de 11 de Novembro, dia de São Martinho (V. Magusto). 
A papoi'a, ou papoula, é uma planta herbácea da família das papave- 
ráceas — Papaverum somniferum L.—de flores coloridas, que cede 
latex e da qual se obtém o ópio. Os alcaloides do ópio podem classi- 
ficar-se em três grupos: papaverina, morfina e narcotina. Segundo 
M. Pio Corrêa, dos vinte e tantos alcaloides descritos no ópio, a 
quase totalidade é representada pela morfina, codeína, narcotina e 
papaverina, sendo mais tóxicos os do grupo da morfina. O ópio tem 
aplicações como analgésico, principalmente nas insônias devidas à 
dor. É eupnéico em determinadas dispnéias. Vinho de Tharses: deve 
tratar-se de vinho de Thasos ou Thasus, ilha do mar Egeu, perto da 
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Trácia, referida em Cícero, Plínio, segundo o Dictionnaire Latin-Francais, 
de L. Quicherat et A. Daveluy, Paris, 1861. Em Lello: Thasos, Ilha do 
norte do mar Egeu. Pertence à Grécia. Solo muito fértil: vinhas € 
oliveiras. A Greek-English Lexicon registra Thasios oinos, vinho de 
Thasos. Ateneu, em Deipnosophistes (V. Congro), refere-se ao vinho 
de Thasos. 


«Topsius deixou logo a estrada de Jopé: e estugando o passo 
por um atalho agreste, conde o meu largo albornoz se prendia aos 
espinhos das piteiras, explicavame que a bebida de Misericórdia — 
era um vinho forte de Tharses, com suco de papoilas e especiarias, 
fornecido por uma confraria de mulheres devotas, para insensibilizar os 
supliciados...» 

A Relíquia, pág. 240. 


PARGO — Sparus pagrus Lineu. Peixe teleósteo, da família dos 
esparídeos, do Mediterrâneo e costa da América, de cor avermelhada 
e com o ventre prateado. Os romanos o conheciam: pagrus (Plínio); 
Sparus, da designação de Lineu, era para os romanos (Plínio), segundo 
o Dictionnaire Latin-Français, de Quicherat, «uma espécie de peixe 
de mar»; o Magnum Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum, de 
E. J. Ferreira, traduz sparus (Plínio) por «peixe espada». Em grego: 
fagros traduzido por A Greek-English Lexicon (Oxford) por sea-bream, 
com a explicação de que é o Pagrus vulgaris. Em Portugal «é um 
dos peixes mais cotados», que se come assado ao forno, cozido ou 
frito (Tratado Completo de Cozinha e de Copa, de Carlos Bento da 
Maia). Pagre, fr.; sea-bream, ingl.; pargo, pagro, esp.; pagro, it; 
Seebrasse, al.. May 


«Muito, meu Alves. Lembra-me a Itália! —E acrescentou: — País 
que sempre desejei ver. Dizem-me que as suas ruínas são de primeira 
ordem. Pode ir trazendo o cozido, sr. Filomena... — Mas detendo-a, 
com um gesto grave: — Perdão, com franqueza, preferem o cozido ou 
o peixe? É um pargo.» 

O Primo Basílio, págs. 402/403. 


PARMESÃO — Conhecido e apreciado queijo italiano de leite de 
vaca, fabricado nas províncias de Parma, Bolonha e Mântova. O ver- 
dadeiro parmesão de origem é chamado parmigiano reggiano, fabricado 
de Primavera a Outono na província de Parma e se apresenta sob a 
forma de uma mó de moinho, que varia de 30 a 45 cms. de diâmetro, 
É mais utilizado como aperitivo, servido em pequenos pedaços, ou 
então ralado, sobre massas. Em francês: parmesan; em inglês, Parmesan, 
Parmesan cheese. 


17 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. 257 


«O peixe, por exemplo, pode ser uma tainha. E aqui está como 
ela se prepara, ó estudiosos! Tomai essa tainha. Escamai e esvaziai. 
Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode ser 
parmesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai 
com ela a vossa tainha.» 

Notas Contemporâneas, pág. 324. 


PASSA — Fruta seca, especialmente a uva. Do adjetivo latino 
passus, a, um: passado, estendido, seco ao sol; uva passa, em latim, 
uva seca, passada (Plínio). Os gregos a conheciam: stafis ou astafis. 
Hoje a Califórnia é a área que mais produz passas em escala indus- 
trial: também África do Sul, Austrália, países do Mediterrâneo. As 
uvas passas de Damasco eram famosas desde o século XIII (Larousse 
gastronomique). A passa se prepara ao sol depois de escaldada a uva 
e mergulhada numa solução alcalina, ou é secada ao calor artificial. 
Fazem-se passas de uva escura, por exemplo, em Smirna (Turquia), 
como de uva clara, Moscatel branca. Também de uma uva em geral 
branca, pequena, se faz uma passa de muita aceitação no mercado, 
com uso na arte da pastelaria e da confeitaria, a raisin de Corinthe; 
Corinto simplesmente, na Espanha; currant, sultana, em inglês; uva 
sultanina, na Itália. A passa se come ao natural e tem ampla utilização 
em doçaria e confeitaria. Raisin sec, fr.; raisin, ingl.; passa, esp.; uva 
passa, uvetta, it; Rosine, al.; izium, rus.. 


«Animado, Artur começou logo o monólogo do Poeta, que entrava 
envolvido numa capa e pousava sobre uma campa duas espadas. As 
fisionomias recaíram numa fadiga mole, havia uma prostração de fome: 
o Xavier que sofria do estômago, não se contivera, e, em bicos de 
pés, fora tirar da mesa passas e amêndoas, partilhando-as com Saavedra 
que se mexia na cadeira, desesperado; [...].» 


A Capital, pág. 265. 


PASTEL — Iguaria feita com massa de farinha de trigo, estendida 
com rolo e cortada em pequenas porções, que são dobradas sobre 
um recheio salgado ou doce, depois fritas, cozidas ou assadas ao 
forno (Aurélio). Na definição de Lello: massa de farinha cozida no 
forno, com formas variadas, e que contém care, peixe, ou doce, etc.: 
pastel de carne, de peixe, de nata (creme). Os portugueses, em 
geral, se referem ao pastel como doce redondo, quase sempre feito 
com natas, em forminhas, e os brasileiros entendem o pastel mais 
como iguaria salgada. O pastel de massa tenra, em Portugal, é 
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comida salgada, sendo a massa, como o nome o diz, tenra, mole. 
O pastel brasileiro tem em geral a massa a estalar. Jean Anderson 
explica para norte-americanos, em The Food of Portugal, o que é 
pastel, na categoria de doces de ovos de Portugal: «Another generic 
word that includes a variety of pastries with egg sweets. There are 
also savoury pasteis.» No gênero de pastéis doces, em Portugal, são 
muito apreciados os pastéis de nata, dos quais são famosos os cha- 
mados pastéis de Belém, feitos pela Única Fábrica de Pastéis de Belém, 
fundada em 1837 pelo mestre confeiteiro Domingos Rafael Alves, perto 
do Mosteiro dos Jerónimos, na parte ocidental de Lisboa. Nas cita- 
ções que se seguem deduz-se que se trata, pelo menos na maioria 
dos casos, de pastéis doces. Na culinária francesa, além da pâte de 
cuisine, há grande variedade de doces feitos à base de massa, a 
pâtisserie. Alguns tipos de petits fours, tartelettes, podem equivaler 
aos pastéis dos portugueses. Mas há também petits fours salés, ser- 
vidos como aperitivos ou amuse-gueule (petisco). Em inglês, pastries 
designa genericamente tortas ou doces ao forno, como pie crusis and 
tarts. Em espanhol, pastel: «masa de harina y manteca, en que ordina- 
riamente se envuelve crema o dulce, y a veces carne, fruta o pescado, 
cociéndose después al horno» (Diccionario de la Lengua Espafiola). 
Pasticcio (salgado) e pasticcino (doce), it.; Pastete, al.; pirozhnoe, rus.. 


«O Rinchão falou da brancura dos braços da Adélia: e eu comecei 
a caminhar ao lado do Rinchão, enfiando as luvas pretas. 

Munidos de um cartucho de pastéis e de uma garrafa de madeira, 
encontrámos a Ernestina a coser um elástico nas suas botinas de 
durague.» 


A Reliquia, págs. 34/35. 


«Fui eu que lhe ofereci o prato, onde a Ernestina colocara os 
pastéis. Ela quis saber o meu nome. Tinha um sobrinho que também 
se chamava Teodorico; e isto foi como um fio subtil e forte que veio, 
do seu coração, enrodilhar-se no meu.» 


Idem, pág. 35. 


«Com tipóias, atrás, lá marchava D. Patrocínio para a sua cova, 
para os bichos. Depois quebrava-se o lacre do testamento na sala 
dos damascos, onde eu preparara, para o tabelião Justino, pastéis e 
vinho do Porto: [...].» 


Idem, pág. 279. 


259 


«E recolhia aos Cunhais (porque prometera ao Barrolo uma trotada 
a cavalo, até ao Pinhal de Estevinha, para aproveitar a doçura do 
domingo enevoado), quando, na rua das Velas, avistou O tebelão 
Guedes, que saía da confeitaria das Matildes com um grosso, embrulho 


de pastéis.» 
A Ilustre Casa de Ramires, págs. 134/135 : 


«Uma mulher macilenta, em farrapos, com uma criança doente, 
veio-lhe pedir esmola e olhava com dor para dentro, para os doces, 
os fiambres avermelhados, os potes de geleias, e para um senhor, 
que dava pastéis a um pequeno gordalhufo vestido de escocês, que 
lambia a nata, farto, sem vontade.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 514. 


«Decidiu-se por um rolinho de chocolate, imitando um charuto 
aceso: uma tira de papel-metal representava o fumo. Mas, ao fazer 
as contas, achou que devia haver engano. Fez somar os pastéis, um 
por um. E depois, tirando um punhado de libras do bolso do colete, 
mas hesitando, tornou a metê-las na algibeira, e mandou pôr na conta.» 


Idem, pág. 529. 


«Este homem nunca saía que não caísse; nunca hesitava numa 
encruzilhada que não encontrasse sempre o caminho único que o 
faria perder; se vestia fato novo, cafa-lhe em cima azeite; se empreen- 
dia jornada por mar, perdia-se o vapor; por terra, tombava a diligência 
ou desencarrilhava o wagon; numa feira quis negociar em pastéis, fez 


uma quantidade enorme, mas enganou-se e, em lugar de lhe deitar 
farinha, deitou-lhe arsénico.» 


Páginas de Jornalismo-!l, pág: 74. 


«Frutas secas, pastéis, drogas, tudo ali se reúne em confusão. 
As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro de caixas 
sem 'tampa ou de sacos abertos; amontoa-se indiferentemente o 


henné, o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, a noz moscada, 
as tâmaras, a canela!» t 


O Egipto, pág. 206. 
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AE FERPA IRN ei Rb A OIE ANE 


«De resto, eu era meramente um actor do Teatro Académico 
(pai nobre), e rondava em torno destas revoluções, destas campanhas, 
destas filosofias, destas heroicidades ou pseudo-heroicidades, como 
aquele lendário moço de confeiteiro que assistiu à tomada da Bastiiha. 
com o seu cesto de pastéis enfiado no braço, e quando a derradeira 
porta da fortaleza feudal cedeu, e a velha França findou, deu um jeito 
ao: cesto leve, e seguiu, assobiando a Royale, a distribuir os seus 
pastéis:» 

Notas Contemporâneas, pág. 351. 


| E Lisboa é uma cidade doceira, como Paris é uma cidade intelectual. 
Paris cria a ideia e Lisboa o pastel. Daí a grande quantidade de doenças 
de estômago e de maus dentes.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 111. 


i P 

PASTEQUE — No Nouveau Petit Larousse Illustré, pastèque (que 
diz provir do árabe baticha): melancia (V.). Em Lello e Moraes, pateca, 
melancia.. 


Às vezes a família do morto vem visitá-lo: traz o seu pilau, o seu 
pasteque,. o seu bolo, e come junto à lápide, silenciosamente. Depois, 
as mulheres debruçam-se sobre a sepultura e soltam aqueles gritos 
agudos, trémulos, guturais e desolados, que são particulares às mulhe- 
res do Oriente, e que, ou seja na zagarita do noivado ou nas cerimónias 


funerárias, têm um encanto fatal e fazem pensar em coisas sobre- 
naturais.» 


O Egipto, pág. 49. 


PATO — Ave do gênero Anas (em latim, anas, atis ou itis), da 
ordem dos anseriformes, que compreende patos, marrecos, cisnes, 
gansos e anhumas (anser, is, em latim, cisne, referido em Plínio, 
Virgílio), da família dos anatídeos. As numerosas raças ou espécies 
de. pato — pelo menos 70, segundo uns, ou 200, segundo o Dizionario 
Enciclopedico Italiano — têm origem num tronco comum, o pato bravo 
ou selvagem, também chamado adem (vocábulo registado na Peregrina- 
ção de Fernão Mendes Pinto, em Moraes, Lello, Aulete, mas não em 
Aurélio), em sua maioria do tipo migrador, da Europa, Ásia, norte da 
África, América. O pato vive na água e em terra. Os chineses o teriam 
domesticado há cerca de dois mil anos. Os romanos o conheceram e o 
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opreciaram, Entre os patos domésticos, as raças mais valorizadas são: 
o de Nantes, o Barbarie (França), o Aylesbury (Inglaterra), o pato de 
Pequim, o pato de Ruão, o negro (EUA), etc. O cruzamento do pato de 
Nantes com o Barbarie dá o mulard, pato próprio para o aproveitamento 
do fole gras (V.) particularmente no sudoeste da França (Larousse gas- 
tronomiquo). O vocábulo pato, segundo Lello, vem do árabe bat mas, 
para o Dicionário Etimológico Nova Fronteira, de António Geraldo da 
Cunha, a origem é onomatopaica. José Pedro Machado não regista a ori- 
gem árabe. Em espanhol, também pato. Em italiano, anatra ou anitra, 
diretamente do latim anas. Canard, fr.; duck, ingl; Ente, al; utka, rus.. 
Na culinária francesa, canard é o pato com dois a quatro meses de 
idade, o canoton, mais jovem. Veja-se na citação de Cartas Familia- 
res o Bilhetes de Paris, roforôncia a pato da Florida à «vera-cru- 
zana», O contexto é do romemoração do tempo em que E.Q. viveu 
em Havana o «à vora-cruzana» ó alusão a Veracruz (a palavra não é 
separada), cidade situada no litoral sudosto do México, no golfo do 
Móxico, de clima @ comidas quentes. Voracruz ó também Estado, 
cuja capital é Jalapa, cidade das flores, A culinária voracruzana é cono- 
tada com temperos picantes, baseados no chilo, pimenta (V.) muito 
forte da família das solanáceas (capsicum), do qual há várias espócies, 
chile jalapeño, chile chipotle, etc. Tambóm ó comum na culinária, vera- 
cruzana alho, cebola, tomate, louro, alcaparra, pimentão, limão, azeite, 
vinagre, etc. 


«As trufas, lúbricas, venais, devassas, envoltas nessos fígados 
de pato, estão empapadas nos temperos letals da cozinha dos Bórglas!» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 67. 


«O que sentia é que o jantar fosse tão mau... Que aquela Gertru- 
des estava-se a fazer uma desleixada... la-lhe deixando esturrar o pato 
com macarrão! » 


O Crime do Padre Amaro, pág. 368. 


«[...]; da sua honestidade, sei que a sua grande fortuna e as 
suas propriedades de Azeitão o tornavam indiferente às tentações 
do dinheiro: mas condenaria Jesus e absolveria o mau ladrão, se o 
peitassem com um casal de patos bem gordos ou com um salmão 


fresco do Rio Minho.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 85... 


262 


«— Onde estão (exclama colo, algures) os pratos veneráveis do 
Portugal português, o pato com macarrão do século XVII, a almôndega 
indigesta e divina do tempo das descobertas, [...]?» 


A Correspondôncia de Fradique 
Mendes, pág. 01. 


«Ordenel uma lagosta, pato com plmentões, e Borgonha, E foi 
somente ao findarmos o pato que mo ergul, amarfanhando convulsa- 
mente o guardanapo, e a tremer lho beljol a boca, todo a tremer, 
num beijo profundo e terrível, em que dolxol a alma, entro saliva 6 
gosto de pimentão!» 


A Cldado o as Sorras, pág, 89. 


«E, numa recordação quo mo escaldava a alma, oncomendel a 
lagosta, o pato, o Borgonha! Mas ao alargar o colarinho, onsopado polo 
ardor daquela tardo de Julho, ontro a poelra da Madalona, pensol com 
desconforto: — Santíssimo Nomo de Dous! Quo Imensa sodo me foz 
esta desgraça! »,., 


Idem, pág. 91. 


«E, sobre a minha sepultura, que tão Irroverontemonte so assemoe- 
lhava ao meu vaso, vomitei o Borgonha, vomitol o pato, vomitol a 
lagosta.» 


Idem, pág. 92. 


«Quase sempre então ele recebia presontos, quo as filhas dos 
caseiros, ou o3 pequenos vinham muito corados, trazer-lho à varanda, 
e eram vasos de manjericão, ou um grosso ramalheto de cravos, e 
por vezes um gordo pato.» 

Idom, pág. 248. 


«[...], cabeça de vitela com feijão, pato com azeitonas, orelheira, 
rim, carne p'ra bifes, tudo pronto, preço são, vinho do lavrador, a 
rica amêndoa torrada! Salte, que é uma ocasião, sem esquecer o 
Fabião! » 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 238 
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«E entre as deliciosas cousas que expulsaram da vida, entre a 
sinceridade que mataram nas almas e o pato com arroz que repeliram 
das grandes mesas, acabaram com as feiras e com as festas dos 


santos.» | | 
Páginas de Jornalismo-ll, pág. 429. 


«Não bebe vinho nem come carne de porco, porque Maomet lho 
proíbe, mas tem os pombos, tem os ovos, tem os patos, tem o carneiro.» 


O Egipto, pág. 72. 


«E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, que 
Augusto era um amador constante de pescadinhas, [...].» 


Notas Contemporâneas, pág. 323. 


«Foi louvado, foi recompensado: — e nessa tarde o seu arroz de 
caril cubano, o seu pato da Florida à vera-cruzana atingiram uma per- 
feição, em que todos sentimos o esforço de um génio que um triunfo 
estimula a outros triunfos.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 182. 


PAVÃO — Pavo cristatus. Ave da ordem dos galináceos, da famí- 
lia dos fasianídeos, originária do Oriente Médio como o faisão. Foi 
prato para grandes e solenes ocasiões na Idade Média, em mesas reais 
e principescas, por exemplo, ao tempo de Carlos Magno. Em nossos 
tempos praticamente desapareceu da cozinha e, quando figura em 
dicionários de gastronomia, isto se deve à conveniência de explicar 
historicamente o pavão como alimento e prato de grande requinte. 
E.Q. se refere ao «pavão assado», na citação que se segue, em con- 
texto ficcional histórico sobre a vida de S. Cristóvão, em Últimas Pági- 
nas. A Concise Encyclopedia of Gastronomy cita referências gastronô- 
micas ao pavão, dentre as quais um famoso banquete oferecido pelo 
Arcebispo de York, em 1470, em que foram servidos cem pavões. Nos 
relatos medievais das aventuras de Lancelote, um dos cavaleiros da 
Távola Redonda, o pavão aparece mencionado como comida. Vide Anti- 
quitates Culinariae; or curious tracts relating to the culinay affairs 
of the Old English, by the Rev. Richard Warner, of Sway, near Lymington, 
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Hants, London, Privately printed, 1791, Taos, dos gregos; pavo, onis, 
dos romanos (Plínio); paon, fr.; peacock, ingl.; pavo real, esp.; pavone, 
it.; Pfau, al.; pavlin, rus.. 


«Aos ermitas que vinham esfomeados, os diabos ofereciam lon- 
gas mesas, cobertas de flores, onde os pavões assados arqueavam as 
penas entre os montes de fruta e os blocos de gelo; aos que tinham 
sido cavaleiros, mostravam montes de ouro, armas invencíveis, longos 
exércitos para ir conquistar reinos e saquer cidades ricas; [...].» 


Últimas Páginas, pág. 100. 


EIXE — Animal aquático, de sangue frio e respiração branquial 
(através de brânquia ou guelra), do ramo dos vertebrados. Do ponto 
de vista alimentar, o peixe representa um valor de primeira ordem: sua 
carne é das mais nutritivas, como fonte de proteínas, fósforo, magné- 
sio, cobre, ferro, iodo, vitaminas. Na bacia do Mediterrâneo, Japão, 
Escandinávia, representa um papel muito importante na alimentação 
humana, e mais ou menos importante um tanto por quase todo o 
mundo. Segundo The World Encyclopedia of Food, o peixe constitui 
a maior família do reino animal, com cerca de 20.0000 espécies, a 
maioria delas comestíveis: a soma das espécies de mamíferos, pás- 
saros, répteis e anfíbios não alcança o número das espécies de peixes, 
segundo The World Encyclopedia of Food. A definição corrente de peixe 
exclui mamíferos assemelháveis a peixes, como delfins, baleias, crus- 
táceos, moluscos, etc. O peixe pode ser de água doce e de água sal- 
gada, às vezes pode habitar ambas. O salmão nasce e se cria em 
água doce mas se desenvolve em água salgada. A enguia nasce no 
mar e vive na madurez em água doce. Ichthys, gr. (de onde ictiologia, 
ramo da zoologia que trata dos peixes); piscis, lat. (de onde pisci- 
cultura, a arte ou prática de criar peixes); poisson, fr.; fish, ingl.; 
pez (a espécie animal), pescado (o alimento), esp.; pesce, it.; Fisch, 
al.; rybe, rus.. Em A Cidade e as Serras, o peixe ia ser o centro de 
atracção do jantar em casa do Jacinto em Paris: «E o prato agora 
devido, era o peixe famoso da Dalmácia, o peixe inspirador da festa!» 
O peixe, que fora preparado pela receita mandada pelo Grão-Duque, 
parece que trazido por ele («Pois um peixe que me deu tanto traba- 
lho!>), encalhou no ascensor (monta-cargas) do «202» (casa do Jacinto). 
Não consta que na Dalmácia haja um «peixe famoso», a que se refere 
E.Q. no episódio do encalhamento do elevador, segundo fontes par- 
ticulares iugoslavas consultadas. 


«— lá vai a jibóia esmoer. Um dia estoura! 
Com efeito estourou, depois duma ceia de peixe—à hora em 
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Godinho que fazia anos, se polcava com 


no 


O Crime do Padre Amaro, pág. 9.º 


que defronte, na casa do dr. 
alarido.» 


«— Não, não —, acudiu o cónego que se embrulhava na capa de 
lustrina, bocejando — você amanhã janta comigo. Eu venho por “cá, 
vamos ao chantre, à Sé, e por aí... E olhe que tenho lulas. É um mila- 


re, que isto aqui nunca há peixe.» 
di Idem, pág. 30. 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando o 
regente de voz grossa começava a ler monotonamente as cartas de 
algum missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, quantas 
saudades dos jantares de família! As boas postas de peixe! o tempo 
da matança! os rojões quentes. que chiam no prato! os sarrabulhos 


cheirosos!» 
Idem, pág. 4t. 


«Tinha de se ir já! Fazia-se tarde, senão o outro, punha-se à mesa. 
Tinha um ruivo assado para o jantar. E peixe frio era a coisa mais 
estúpida! ». = 
O Primo Basílio, pág. 28. 


«[...]; e depois, ao fim de duas horas de serviço, era um derrea- 
mento maior, um embrutecimento, uma maneira lorpa de fixar tudo — 
os boios, os americanos, as varinas apregoando peixe, os vendilhões, 
a tenda defronte — que tornavam visível a falta de nervo, de vigor, 
de fixidez disciplinada, de firmeza, de persistência.» o 


O Conde d'Abranhos — Conto: A Catástrofe, pág. 227. 
«Ao alto da rua, no restaurante do Mata, parou a encomendar uma 
empada de peixe para as seis horas. Comprou ainda um fiambré, um 


queijo da serra, e olhava em redor para ver o que poderia levar mais, 
com a alegria e a sofreguidão dum pássaro que provê o seú ninho.» 


Alves & Cia., pág. 30. 


«Ele repeliu-a, quase a atirou para o chão, correu à cozinha? com 
a porta fechada, cantando alto para o saguão e escamando o seu 
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peixe, a cozinheira nada ouvira, nada sabia. Então Godofredo, voltando, 
arremessou-se contra a porta do quarto de Ludovina: estava fechada!» 


Idem, pág. 37. 


«E que sardinhas! Que arte divina em frigir o peixe! Muitas vezes 
em Paris se lembrara das risadas, das ilusões e dos pitéus de então!...» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 26. 


«O ministro, homem de poesia e de eloquência, interessara-se 
francamente por aquela múmia dum “colega”, e jurara logo poupar-lhe 
o opróbrio de ser tarifada como peixe salgado.» 


Idem, pág. 29. 


«Todos os dias de jejum come um peixe austero. Nunca transpôs 
as portas impuras de um botequim. Durante o Inverno só uma noite 
vai a um teatro, a S. Carlos, quando se canta o Polliuto, uma ópera 
sacra, de puríssima lição.» 


Idem, pág. 206.. 


«Entramos na quaresma (é entre as cinzas, e com cinzas, que 
te estou moralizando). Agora, nestas semanas de peixe, surdem os 
frades dominicanos, do fundo dos seus claustros, a pregar nos púlpitos 
de Paris.» 


Idem, pág. 214. 


1 


«E ela ficara com Rosa, com a mãe já doente, sem recursos, 
depois de vender tudo... Ao princípio trabalhara... Em Londres tinha 
procurado dar lições de piano... Tudo falhara, dois dias vivera sem 
lume, de peixe salgado, vendo Rosa com fome!» 


Os Maias-ll pág. 197. 
«Mas já eu me começava a inquietar, reparando que a cada talher 
correspondiaam seis garfos, e todos de feitios astuciosos. E mais me 
impressionei quando Jacinto me desvendou que era um para as ostras, 


outro para o peixe, outro para as carnes, outro para os legumes, outro 
para as frutas, outro para o queijo.» 


A Cidade e as Serras, pág. 34. 
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e- lima Fosta?.. 

-Por causa do Grão-Duque, coitado. que me vai mandar um peixe 
delicioso e muito raro que se pesca na Dalmácia. Eu queria um almoço 
Cato + 


Idem, pág. 57. 


«Pela primeira vez, também, admirei a copa e a sua instalação 
ebundante e minuciosa — sobretudo os dois ascensores que rolavam 
das profundidades da cozinha, uns para os peixes e cames aquecido 
por tubos de água fervente, o outro para as saladas e gelados reves- 
tido de placas frigoríficas. Oh, este 202!» 

Idem, pég. 58 


«— O Grão-Duque vem, com certeza? 
— Oh com certeza, minha senhora, para o peixe! 
— Para o peixe?... 
Mas justamente, na antecâmara, rompeu, em trufos e arcadas 
triuntais, a marcha de Rakoczy. Era ele!» 
Idem, pég. 69. 


«— E o peixe?... Preparado pela receita que mandei, hem? 
Um múrmurio de Jacinto tranquilizou S. Alteza. 
— Ainda bem, ainda bem! — exclamou ele, no seu vozeirão de 
comando.» 
Idem, pág. 69. 


«E o prato agora devido era o peixe famoso da Delmácis, o peixe 
de S. Alteza, o peixe inspirador da testa! Jacinto, nervoso, esmagava 
entre os dedos uma flor. E todos os escudeiros sumidos!» 


idem, pág. 75. 


s— Meus amigos, há uma desgraça... 

Dornan pulou na cadeira: 

— Fogo? 

— Não, não era fogo. Fora o elevador dos pratos que inesperada- 


mente, ao subir o peixe de S. Alteza, se desarranjara, e não se movia, 
encalhado! 


O Grão-Duque arremessou o guardanapo. Toda a sua polidez esta- 
lava como um esmalte mal posto: 


— Essa é forte!... Pois um peixe que me deu tanto trabalho!» 


Idem, pág. 76. 
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«E eu não me contive. também me atirei para a copa, a copiam 
plar o desastre, enquanto Dornan, batendo na coxa, clamava cus ee 
ceasse sem peixe!» 


- 


Idem. pág TS 


«Espreitei, por sobre o seu ombro real. Em baixo, na treva, sobre 
uma larga prancha, o peixe precioso alvejava, deitado na travessa, ainda 
fumegando, entre rodelas de limão.» 

Idem, pág. 77 


«Depois foi o Psicólogo, que se abeirou, psicologou, atribuindo 
intenções sagazes ao peixe que assim se recusava. E a cada um o 
Grão-Duque. escarlate, mostrava com dedo trágico, no fundo da cova, 
o seu peixe!» 

Idem, pág. TT. 


«De repente, Todalle teve uma idéia! 

É muito simples... É pescar o peixe! 

«O GrãoDuque bateu na coxa uma palmada triunfal, Está claro! 
Pescar o peike! E no gozo daquela facécia, tão rara ə tão nova, toda 
a sua cólera se sumira, de novo se tornara o Príncipe amável, da 
magnifica polidez, desejando que as senhoras se sentassem para assis- 
tir à pesca miraculosa!» 


Idem, págs. 77/78. 


«Tirou a face do poço, resfolegando e afrontado. Não era possi- 
vel! Só carpinteiros, com alavancas!... E todos, ansiosamente, bradá- 
mos que se abandonasse o peixe!» 


Idem, pág. 79. 


«E do fundo do cupé, ao rodar, ainda bradou: 
—O peixe, Jacinto, desencalha o peixe! Excelente, ao almoça, 
frio, com um molho verde!» 


idem, pág 80 


«[...]: e ofereceu às suas amigas esse sublime jantar corteccss. 
em que tudo era róseo, as paredes, os móveis, as luzes. as loucas. 
os cristais, os gelados, os Champanhes, e até (por uma invenção dz 
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A e eiros 
i 5 sado, com librés da cot da osa, enqua 
serviam empoados de po ro ' E 7 quanto 
do tecto dum velário de seda rosada, caiam pétalas frescas de rosas...» 

, 


Idem, pág. 126. 


ilênci i ma névoa, 
«E outro silêncio se abatia sobre a mesa, como u i 
quando a tia Vicência, providencial, se desculpou para com Jacinto 
de não ter peixe! Mas quê! ali na Serra era impossível, ainda a peso 
de ouro, ter peixe, a não ser a pescada salgada, ou o bacalhau.» 


Idem, págs. 260/261. 


'«aReceoso de que essa orla de murmúrios lentos, sem brilho e 
sem alegria, se estabelecesse de novo, me abalancei (para animar), 
a interpelar Jacinto, recordando a famosa aventura do peixe da Dal- 
mácia encalhado no ascensor. 

— Isso foi uma das melhores histórias que nos sucederam em 
Paris! O Jacinto, por causa dum peixe muito raro, que lhe mandara o 


Grão-Duque Casimiro, dava uma magnífica ceia, a que o Grão-Duque... 
O Grão-Duque Casimiro, o irmão do Imperador...» 


Idem, pág. 261. 


“E eu contei, com profusão, o peixe encalhado, o Grão-Duque 
pescando, o anzol feito com um gancho da Princesa de Carman, o 
duque de Marizac, caindo quase no poço do elevador...» 


Idem, pág. 262. 


«Ao jantar, em qualquer restaurante, encontrava, ornando e dis- 
farçando as carnes ou as aves, o mesmo molho, de cores e sabores 


de pomada, que já ae manhã, noutro restaurante, espalhado e doure- 
jado, me enjoara no peixe e nos legumes.» 


Idem, pág. 300. 


«Frigir de peixe, uma vaga fumaçada, dum cheiro sebento, enchia 
a taverna. O chão ne 


gro parecia de terra calcada. Dois bicos de gás 
derramavam uma luz crua e dura.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 233. 
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“Cada garfada se cruzava com um pensamento ou com palavras 
desiramente arranjadas em forma de pensamento. 


E a cada talher correspondiam seis garfos, todos de feitios des- 
semelhantes e astuciosos: 


— um para as ostras, outro para o peixe, 


outro -para as carnes, outro para os legumes, outro para a fruta, outro 
para o queijo.» 


Contos, págs. 84/85. 


«E muito bem me lembro de um domingo de Maio em que, jan- 
tando com Jacinto um bispo, o erudito bispo de Chorazim, o peixe 
emperrou no meio do ascensor, sendo necessário que acudissem para 
o extrair, pedreiros com alavancas.» 


Idem, pág. 86. 


«Desde a véspera só comera uma lasca de peixe seco. E há 
quanto tempo não provava capão!». 


Idem, pág. 120. 


“Essas solidões marinhas andavam também infestadas por ban- 
dos de feras esperando, como Adão, que a vag 


a rolasse os peixes 
vencidos em borrasca ou batalha.» 


Idem, pág. 161. 


«No entanto, sobre a mesa lustrosa, erguida à porta da gruta, 
na sombra das ramadas, junto ao sussurro dormente dum arroio dia- 
mantino, os açafates e as travessas lavradas transbordavam de bolos, 


de frutas, de tenras carnes fumegando, de peixes cintilando como 
tramas de prata.» 


Idem, pág. 263. 


«Em breve Ulisses se sentou no escabelo de marfim, que ainda 
conservava o aroma do corpo de Mercúrio, e diante dele as Ninfas, 
servas da Deusa, colocaram os bolos, as frutas, as tenras carnes 
fumegando, os peixes rebrilhantes como tramas de prata.» 


Idem, pág. 274. 


«Aplica-se há pouco um meio na indústria, para conservar fresco 
o peixe e poder levá-lo a grandes distâncias sem se estragar. 


Observava-se que os peixes entorpeciam no tempo frio; algumas 
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espécies enterravam a cabeça no lodo e, de cauda Reg ri 
se conservavam imóveis durante todo o tempo em que descia t 
eratura. , : 
É Daqui veio a ideia de envolver o peixe, ao sair da água, numa 
camada espessa de argila mole, saturada com sal e água. Assim pre- 
parado, chega vivo, mesmo depois de uma grande viagem; coloca-se 
numa neveira e encontra-se, passados meses inteiros, tão fresco como 
i ocou. 

no momento em que ali se col l l 

Se a espécie é vivaz, o peixe está ainda vivo e, lançando-se numa 
tina com água, vê-se pouco a pouco desentorpecer e renascer.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 133. 


«Então, atirei altivamente as minhas qualidades de estrangeiro, 
e fui sentar-me a uma mesa, diante dum champagne cor de opala, dum 
marsala espesso, dum Reno transparente e leve; ali fiquei, entre um 
Sheik, um sábio prussiano, uma cocotte, um general austríaco vencido 
em Sadova e um jornalista búlgaro, tendo no prato um peixe precioso 


e miolos de avestruz, no meio duma cintilação colorida de cristais da 
Boémia! » 


O Egipto, pág. 84. 


«Nos seus banquetes, os famosos ágapes, que constantemente 
celebravam (porque quase todos se recrutavam nas confrarias de mes- 
teirais, onde o banquete comum era a mais querida das tradições), 
a melancolia alternava com a violência, e o pão, o peixe frito, acepipe 
da plebe em todas as cidades mediterrâneas, era engolido, se acredi- 
tarmos as narrações de S. Paulino e de S. Cipriano, entre queixumes 
e desalentos, ou entre furiosas brigas teológicas.» 


Notas Contemporâneas, págs. 303/304. 


«O maior deles era Aegis, de Rodes, o único mortal que tem 
sabido assar sublimemente um peixe. Outro era Nereu, de Quio, cuja 


sopa de congro fol cantada por poetas, e recompensada em toda a 
Ática com coroas cívicas.» 


Idem, pág. 317. 


«Marcial ou Aulo Gélio, não recordo qual, assegura que um bom 
jantar pode constar de um peixe, um bolo ou 


pudim, e uma garrafa 
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de vinho. Era este um jantar muito usual na Grécia, e depois, em 


Roma, para a gente azafamada ou sóbria, que queria comer rapids- 
mente, sem despesa e sem pesadume.» 


Idem, pág. 324. 


«Pois eu sei como se cozinhava este jantar em Atenas ou Roma, 
aí pelos tempos de Augusto e ainda mesmo sob os Antoninos. O peixe, 


por exemplo, pode ser uma tainha. E aqui está como ela se prepara, 
ó estudiosos!» 


Idem, pág. 324. 


«A honrada Câmara Municipal do Porto quis dotar a cidade com 
uma praça de peixe. Nada mais higiénico, mais justo. De todo o tempo, 
nas grandes cidades, o peixe teve os seus aposentos definitivos, por- 
que a vadiagem do peixe pelas ruas —fazendo concorrência à vadia- 
gem dos filhos-famílias — é sobremodo insalubre! Mas uma praça de 
peixe não é um teatro nem uma casa de banhos — nem mesmo um 
quartel. Tem uma arquitectura própria, condições especiais de ar, de 
luz, de água, etc.... Assim, em toda a parte, as praças de peixe são 
de uma construção ligeira, aberta e devassada pelos ventos, com leves 
colunatas de ferro sustentando um tecto de madeira ou de vidraça, 
lavadas por um perpétuo escorrer de água, cercada de árvores... Enfim, 
um lugar são, fresco, higiénico, livre, desinfectado. 

Pois bem! A Câmara Municipal do Porto, com uma nobre solici- 
tude pelo peixe, para quem parece ser uma extremosa mãe, e receando, 
com um carinho assustado, que o peixe se constipasse, ou sofresse 
a Indiscrição dos vizinhos, construiu-lhe uma praça fechada, com altas 
e fortes paredes, varandas, gabinetes interiores, corredores, alcovas, 
casa bem reparada, quase um palacete, E tudo de tal modo tranquilo, 
aconchegado, confortável, que a Câmara hesita se há-de pôr ali pei- 
xes, se livros — e se fará daquilo mercado ou uma biblioteca! 

A nós parece-nos, que, com mais alguma despesa, a Câmara daria 
ao País o exemplo de uma grande dedicação pelo peixe! — Era mandar 
tapetar a praça, colocar nos recantos sofás, e não esquecer um piano. 
O peixe deslizaria aí dias de grande doçura: os robalos estariam dei- 
tados em divãs de seda: o polvo teria livrarias para se instruir! O com- 
prador seria introduzido por criados de libré. A peixeira conduzi-lo-ia 
a uma alcova, com as janelas cerradas, ergueria os cortinados de um 


leito, e mostraria inocentemente adormecidas, sob uma coberta de 
damasco — duas pescadinhas-marmotas. 


O comprador tiraria o chapéu comovido, E a peixeira, com lindos 
modos: 


— Suas Ex.” recolheram-se tarde... São a 80 réis cada uma! 
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Ahl A Câmara tom decerto grandos planos! Como estão bom 
feitas, rasgadas, esboltas, as largas varandas do forro da fachada dn 
praça! Alguns malóvolos riem. Mas nós snbomos que essas varandas 
na praça do peixe, tão amplas o cómodas, tôm um dostino Ao nin- 
guém —a não sor Inspirado pelas injustiças da Invoja — podorá con- 
denar. Aquelas varandas são para que, aos domingos —o pelxo vonha 


tomar café para a janela!» 


Uma Campanha Alegre-l, págs. 175, 176, 177. 


«Na Foz foram presos vinte pescadores por usarem redes de 
arrastar. 

O sr. juiz respectivo levou os pescadores para o cárcere, com 
as famílias atrás a chorar: os barcos ficaram em estado de arresto: 
o peixe apreendido foi vendido em leilão: o dinheiro cuidadosamente 
guardado no depósito judicial.» 

Idem, pgá. 255. 


«Raciocinemos! As redes de arrastar prejudicam a pesca; o 
peixe desaparecia das nossas costas se se fizesse de tals redes um 
uso imoderado. Uma lei proibiu as redes de arrastar: mas até 1867 
nunca foi posta em prática. Começa, por uma portaria, a vigorar em 1867.» 


Idem, pág. 256. 


«Partem; e se o mar tem a condescendência de os não esmagar 
na negra rocha de Leixões ou de Felgueiras, é realmente singular 
que à volta, com os barcos mal cheios de peixe, doze horas de remos, 
e todos molhados das voltas do mar— vão dali do cais, em chusma, 
presos por não terem ido consultar um advogado, antes de obedecerem 
ao seu arrais!» 


Idem, pág. 258. 


«E no entanto o peixe apreendido é vendido em leilão, o dinheiro 
guardado no depósito. É justo: os homens na cadeia, as mulheres na 
miséria, o dinheiro na algibeira do Governo.» 


Idem, pág. 259. 


«É verdade que os Jornais parisienses contaram que no banquete 
que o Sr. Adolfo Thiers (presidente certo de uma república Incerta) 
deu ao Imperador do Brasil — Sua Majestade a cada momento cortava 
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a convorsação litorária o cóptica quo falscava om redor da mosa, 
para gritar com a sua Imporlal boca chola: — “quo procloso polxol que 
sublimo galinholal”.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 69. 


“Depols não comem: 6 raro ver uma menina alimentar-se recional- 
monto, do peixe, carne e vinho. Comem doce e alface. Jantam as sobre- 
mosas. A gulodice do açúcar, dos bolos, das natas, é uma perpétua 
desnutrição,» 


Idem, pág. 110. 


|. “Pelas bordas do mar, erram as horrendas tribos troglodíticas, 
que não têm deuses, nem leis, se nutrem de peixe cru e das cobras 
dos rochedos, bebem sangue, possuem em comum as fêmeas felpudas, 
e saem de rastos dos seus covis de lama, para uivar à Lua.» 


Últimas Páginas, págs. 209/210. 


“Depois ia mendigar para os seus pobres, por toda a cidade, 
desde as casas mais ricas, onde os cães lhe ladravam, até às tabernas 
dos canais, ou às cubatas das prostitutas, de onde trazia sempre no 
saco algumas côdeas de pão, restos de peixe, ou uma maquia de 
lentilha: — e não duvidava mesmo entrar no templo de Artemis, ou, 
ao fim da larga avenida, no templo de Hermes, e esmolar dos deuses 
pagãos, pela mão dos seus sacerdotes, um pouco de óleo, para amaciar 
os membros doridos dos seus enfermos.» 

Idem, pág. 237. 


“Hoje, ao almoço, prato de ovos e peixe ambos incomíveis; tentei 
um pilaf de foie de volaille—o arroz parecia galet, de duro, e os 
foies estavam crus e escorrendo sangue! Quase vomitei! Resultado, 
indigestão. Preço, 17 francos!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 414. 
PEPINO — Cucumis sativus L.. Fruto de planta rasteira, da família 
das cucurbitáceas, comido em salada, cru ou em conserva. Originário 


da Ásia, é conhecido desde tempos imemoriais. Já os romanos o 
apreciavam (Plínio). É cultivado universalmente. Os espanhóis trouxe- 
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a. Está incluido entre os frutos com valor medi- 
dicina vegetal. Foi alistado entre 05 vegetais 
cultivados nos domínios reais da Aqui- 
tânia e Sul da França em ordenança de Luís o Pio, filho de Carlos 
Magno, por volta do ano de 795, sob O nome de cucumeres. Concom- 
bre, fr.; cucumber, ingl.; pepino, esp.; cetriolo, it.; Gurke, al.; ogurets, 
rus.. O vocábulo pepino, do português e do espanhol, é uma forma 
diminutiva originada de pepo, onis, em latim, melão, uma cucurbitácea 


também mas de maior porte. = 


ram-no para a Améric 
cinal em dicionários de me 
que deveriam ser plantados e 


«Gonçalo, que se declarava miraculosamente curado pelo passeio 
até aos Bravais e pelas emoções do voltarete, em que ganhara dezanove 
tostões ao Manuel Duarte — começou por uma pratada de ovos com 
chouriço, devorou metade da tainha, devastou o seu “frango de doente”, 
clareou o prato de salada de pepino, findou por um montão de ladrilhos 


de marmelada; [...].» 
A Ilustre Casa de Ramires, pág. 41. 


«— Escute você, oh João Gouveia! Por que é que você lá em 
cima, à ceia, não comeu a salada de pepino? Estava divina, até o 
Videirinha a apeteceu! Eu repeti, acabei a travessa... Por que foi? 
Porque você tem horror fisiológico, horror visceral ao pepino. A sua 
natureza e o pepino são incompatíveis. Não há raciocínios, não há 
subtilezas, que o persuadam a admitir lá dentro o pepino! Você não 
duvida que ele seja excelente, desde que tanta gente de bem o adora; 
mas você não pode... Pois eu estou para o Cavaleiro como você para 
o pepino.» 

Idem, pág. 48. 


«É que passei uma noite horrenda, Bento! Pesadelos, pavores, 
bulhas, esqueletos... Foram os malditos ovos com chouriço; e o 
pepino... Sobretudo o pepino! Uma idéia daquele animal do Titó...> 


Idem, pág. 63. 


«E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, que 
Augusto era um amador constante de pescadinhas, que Albino comia 
quatrocentas ostras, que Adriano tinha por prato favorito a empada 
de pavão, que Tibério se deleitava no pepino, que na mesa de Górdio İl 
havia todo o ano maravilhosos: melões, e que Tácito amava ainda mais 
a salada do que a verdade. O interessante seria conhecer o preparo `e O 
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sabor destes pratos diversos, e reconstituir, com todos os seus condi- 
mentos, as pescadinhas de Augusto e o pepino de Tibério. Logo por 
esta paixão do pepino está Tibério explicado, se acreditarmos no ilustre 
Dífilo, que, mais que nenhum antigo, possuiu a ciência dos legu- 
mes, e que afiança que o pepino produz “bílis, sentimentos amargos e 
misantropia”. Nesta apreciação do pepino está Tibério todo revelado.» 


Idem, pág. 323. 


PERA — Fruto da pereira, Pyrus communis L., da família das 
rosáceas, originária da Ásia, talvez China ou Ásia Ocidental, culti- 
vada há‘ pelo menos 2.000 anos antes de Cristo. Conhecida de gregos 
(apion) e romanos (pirum ou pyrum). Muitas são suas variedades, que 
se definem pela cor, forma e contextura: a pêra mais suave, a mais 
dura. Comida ao natural, preparada em compota ou cozida em vinho. 
Da pêra destila-se aguardente muito apreciada. Poire, fr.; pear, ingl.; 
pera, esp.; pera, it.; Birne, al.; grusha, rus.. 


«— Ai, filha! as mulheres querem-se como as peras, maduras 
e de sete cotovelos. Então é que é chupá-las! 
Os padres gargalharam; e, alegremente, acomodaram-se à mesa.» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 128/129. 


«— Não te agonies, filha— disse D. Josefa. — Vou-te eu levar, 
vamos todos levar-te... 

— Vai a menina em charola—rosnou o cónego descascando a 
sua pêra. 

Mas de repente pousou a faca, arregalou os olhos em redor, e 
passando a mão pelo estômago: 

— Pois olhem — disse — não me estou também a sentir bem...» 


Idem, pág. 373. 


«Um ameaçozito da dor. Passou, não vale nada. 


D. Josefa, já assustada, não queria que ele comesse a pêra. 


Que a última vez que lhe dera fora por causa da fruta... 
Mas ele, obstinado, cravou os dentes na pêra. 
— Passou, passou — rosnava. 


— Foi simpatia com a mamã — disse o pároco baixo a Amélia.» 


Idem, pág. 374. 
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«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, peras, pêsse- 


gos, alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas 


muito salutares, quando o tempo está quente, ao passo que O melão, 
a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, são 


próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 187. 


PERDIZ — Nome que designa várias espécies de uma ave de 
caça muito apreciada, pertencente à ordem dos galináceos, família 
dos faisanídeos. As espécies mais conhecidas são a perdiz cinzenta, 
Perdix perdix Lineu, e a Alectoris rufa hispanica, Seoane, de pernas 
vermelhas, além de muitas outras. Comum na Europa, Africa do Norte, 
Ásia. Alimento de fina qualidade, historicamente conhecido, é objeto 
de amplo receituário em livros gastronômicos. Perdiz figura no Livro 
de Cozinha da Infanta D. Maria, textos culinários que remontam ao 
fim do século XV e começo do século XVI. No Brasil, designa uma 
ave de caça da família dos tinamídeos (Rhynchotus rufescens). Conhe- 
cida de gregos (perdix, ikos) e romanos (perdix, icis). São transcritas 
mais de vinte citações da obra de E.Q. sobre perdiz, quase sempre 
em situações em que se come bem e sensualmente, com vinho, ou 
champanhe, frequentemente fria em lunches, merendas ou faméis. 
Em francês, perdreau, mais jovem, a perdiz do ano em que se caça; 
perdrix, genérico; pouillard, a perdiz muito jovem, como pinto. Partridge, 
ingl; perdiz, esp.; pernice, ìt; Rebhuhn, al.; Kkuropatka, rus.. 


«Havia sobre a mesa um pão, uma caixa de lata com sardinhas 
de Nantes, uma terrinazinha de foie gras, uma perdiz, uma fatia de 
queijo e três garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de verde; junto 
destas, quatro garrafas de soda.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 65. 


«— Atenta no que fazes, temerário! Abre teus olhos, inconside- 
rado mortal! Essa perdiz, cujo peito insidioso e pérfido está lourejando 
a teus olhos, foi apimentada com arsénico.» 


Idem, págs. 66/67. 


l «Veio-lhe uma certa ideia, começou a dizer: Que pena que não 
UNa ai toda a Lisboa um restaurante, onde se pudesse ir tomar 
uma asa de perdiz e beber uma garrafa de champanhe frappée! 
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Luísa não respondeu. Devia ser delicioso — pensava. Mas D. Feli- 
cidade exclamou: 

— Perdiz, a esta hora! 

— Perdiz ou outra qualquer colsa. 

— Fosse o que fosse, era para estoirar! Credo!» 


O Primo Basílio, pág. 113. 


«O Teodósio era um bruto, para quem a amizade consistia em 
o acompanhar de madrugada, entre os restolhos de St. Estôvão, à caça 
das perdizes! O Rabecaz—que sabia ele de afeições, de ligações 
de espírito, aquele embrutecido — retirado por pobreza dos bordéis e 
das batotas — vivendo entre o copo de aguardente e uma carambola 
catita?» 
A Capital, pág. 525. 


«— Eu hoje não janto cá, Sr.* Josefa — continuava o Ega no mesmo 
tom. — Este formoso mancebo que me acompanha, duque do Rama- 
lhete, e príncipe de Santa Olávia, dá hoje de papar ao seu amigo e 
filósofo... E, como quando eu recolher, talvez a Sr." Josefa esteja entre- 
gue ao sono da inocência, ou à vigília da devassidão, aqui lhe ordeno 
que me tenha amanhã para o meu lunch duas formosas perdizes. 

E subitamente, numa outra voz, com um olhar que ela devia 
perceber: 

— Duas perdizezinhas bem assadas e bem coradinhas. Frias, está 
claro... O costume.» 


Os Maias-l, pág. 191. 


«Pois vocês hão-de vir um dia destes jantar comigo, e há-de vir 
o Ega, hei-de-vos arranjar umas perdizes à espanhola, que vos hão-de 
nascer castanholas nos dedos!...» 


Idem, pág. 318. 


«Todo esse Verão, Ega detestara o Dâmaso, certo, desde Sintra, 
de que ele era o amante da Cohen—e de que, por esse imbecil de 
grossas nádegas, esquecera ela para sempre a “Vila Balzac”, as manhãs 
na colcha de cetim preto, os seus beijos delicados, os versos de 
Musset que lhe lia, os lunchezinhos de perdiz, tantos encantos poéticos.» 


Os Maias-ll, pág. 283. 
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d ni as cadeiras, 
«Pouco a pouco, entro O afinar do rabecas e o rumor das c ; 


Ega rovia, numa onda de rocordaçõos que o po grange ia 
da "Vila Balzac”, certos beijos © cortos risos, as perdizes comidas 
om camisa à borda do sofá, o a molancolia deliciosa das taraoS, quando 
ela saia furtivamente, coborta de véus, œ ole ficava, cansado, no 
cropúsculo poótico do quarto, cantarolando a Traviata,» 


Idem, pág. 291. 


«O bife era excolente: —-e depois duma perdiz fria, dum pouco 
de doce de ananás, dum café forte, Ega sentiu adelgaçar-se, enfim, 
aquele negrume que desde a véspera lhe pesava na alma.» 


Idem, pág. 368. 


«É uma sobrinhita minha, meu Carlos. Ficou sem mãe, coitadinha, 
lá a tenho, lá vou tratando de fazer dela uma mulher... Hás-de vê-la. 
Quero que vocês lá vão jantar um dia, para vos dar umas perdizes à 
espanhola... Tu demoras-te, Carlos?» 

Idem, pág. 450. 


«Ao fim dos casebres que se apertam à orla da estrada alveja, 
muito caiada, num terreiro defronte da igreja, a taberna famosa “do 
Pintainho”, onde os caramanchões do quintal e a nomeada do coelho 
guisado, atraem vasto povo nos dias da feira da Veleda. Nessa manhã 
o Titó, depois duma madrugada às perdizes, em Valverde, aparecera 
na Torre para almoçar, urrando, de esfomeado.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 262. 


«E assim de colheitas a lavras, crestando ao sol das eiras, 
caçando a perdiz, nos matos geados, rachando a melancia fresca na 
poeira dos arraiais, arranchando a magustos, serandando à candeia, 
atiçando fogueiras de S. João, enfeitando presépios de Natal, por 
ali me passaram docemente sete anos, tão atarefados que nunca logrei 
abrir o Tratado de Direito Civil, e tão singelos que apenas me recordo 


quando, em vésperas de S. Nicolau, o abade caiu da égua à porta 
do Brás das Cortes.» 


A Cidade e as Serras, pág. 21. 
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“Farojol um aroma do pordiz. E alguma tranquilidado nos ponstros 
no coração, sentindo também as nossas malas sob a tutela da Deusa 


omnipresento. 
— Tons fome, Jacinto? 
-— Não. Tenho horror, furor, rancorl... E tenho sono.» 


Idom, pág. 154, 


«— Também eu! Destapúmos o cesto do D. Esteban de onde 
surdiu um bodo grandioso, de presunto, anho, perdizes, outras viandas 
frias que o ouro de duas nobres garrafas do Amontilado, alóm de 
duas garrafas de Rioja, aqueciam com um calor de sol Andaluz.» 


Idem, pág. 156. 


“Oh, mas Jacinto entendia um palácio perfeito, um 202 no 
deserto!... E, assim discorrendo, atacámos as perdizes, eu desarrolhava 
uma garrafa de Amontilado — quando o combolo, multo sorratelramente, 
penetrou numa estação.» 


Idem, pág. 157. 


"Mas quando acabámos as perdizes, e Jacinto confiadamente 
desembrulhava um queijo manchego, sem que Grilo ou Anatole com- 
parecessem, eu, inquieto, corri à portinhola para apressar esses servos 
tardios...» 


Idem, pág. 157. 


«Serviu-se com abundância. Encheu o copo, Viu que não lhe 
faltava nem o talher nem o pão, que a janela estava bem fechada, 
O gás firme. E satisfeito com a sua felicidade, atacou a perdiz, dizendo 
a Victor: 

— Eu não quero dizer mal. O meu amigo conhece-me, sabe que 
eu não sou homem [de] mexericos. Vejo, oiço e calo. É a minha 


filosofia. — Teve, na cadeira, gestozinhos contraídos, como se lhe fizes- 
sem cócegas. Repetiu: — É a minha filosofia. Mas a verdade é que, no 


tempo do pobre Molineux, ia lá um rapaz, um La Chasteneraie, bonito 
rapaz... Não que eu visse. Não que eu vissel... 
Mas, sob a influência da perdiz e do Mouton-Rothschild, concordou 
que vira. 
A Tragédia da Rua das Flores, págs. 218/219. 


, inho para Guiães, onde 

to, no meu caminh m 

«Eu acompanhava Jacinto, . um vagão 

vive minha tia, a uma légua farta de Torges: e eie a 
reservado, entre vastas almofadas, com perdizes e champ 


cesto.» Contos, pág. 92. 


«Está assim a lenda dos santos cheia de renunciamentos Nini 
e de uma intratável hostilidade aos regalos. E de nenhum se 7a 
que fosse espairecer do serviço de Deus para um bufete resplan e- 
cente de baixelas, entre champanhe e perdizes trufadas.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 78. 


«Mas, justamente, Harbrico espalhava diante dos cavaleiros uma 
deliciosa e irresistível merenda! Eram gordas perdizes aloiradas, um 
vasto salmão frio e cor-de-rosa, com um molho de salsa e cravo que 
perfumava o ar, cestos de pêssegos e uvas, como só há nos pomares 


de el-rei...> | 
Últimas Páginas, pág. 350. 


«E, com convicção, pensou: “Venham de Deus, venham do Demó- 
nio, quando há fome e sede, não se recusam vinho nem perdiz”. 
E, servilmente, fraternalmente, sorriu a Harbrico, que mostrou também 
a grande dentuça amarela e aguda, como a de um lobo.» 


Idem, pág. 351. 


“«Ao enterrar a faca aguda no peito da perdiz, sorria, com os 
beiços lustrosos, como um frade guloso: —e quando Harbrico lhe 
deitou na vasta taça de prata um vinho gelado que espumava, a sua 
mão de cavaleiro tremia de gozo e gula.» = 

Idem, pág. 351. 


«Foi a vossa carta que me acordou; e sei agora que é aos teus 
amáveis desejos que eu devo a tranquilidade com que pude comer 
a minha perdiz na Pampilhosa, e o meu sono até Lisboa: e assim é 
bom, para que se estabeleça o hábito de eu te dever tudo, desde as 
coisas mais pequenas até à maior que é a felicidade do coração.» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa da 
Moeda-1983, pág. 387. 
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PERDREAUX — Perdizes, em francês. V. perdiz. 


«Mas quando o criado entrou com perdreaux aux choux, quase 
se enterneceu. Verificou se tinham posto os bocadinhos de roquefort 
em que ele insistira, e quando reconheceu que sim, que lá estavam, 
o seu olhar húmido exprimiu em redor, para o criado, para Vítor, um 
reconhecimento enternecido.» 


A Tragédia da Rua da Flores, pág. 218. 


PERU — Grande ave galinácea doméstica (Aurélio), Meleagris 
gallopavo Lineu. É nativa do México e América Central. Também existia 
um tipo de peru selvagem, diferente do que havia no México, nas 
colônias inglesas da América do Norte. O peru foi levado pelos espa- 
nhóis para a Europa nos últimos anos do século XV e começo do 
século XVI. É mencionado o ano de 1520 como o da entrada do peru 
na Inglaterra (The World Encyclopedia of Food). A galinha da Guiné 
era chamada de turkey mas o nome logo passou para a ave que chegava 
da América. A designação da ave em português (perú), francês (dinde, 
dindon, dindonneau), inglês (turkey) e russo (indiuk, indieika), pareceria 
provir de equívoco histórico. Como Cristóvão Colombo tinha a ilusão 
de que chegara ao Oriente, Índia, ao descobrir a América, em virtude 
do que os silvícolas do Novo Mundo foram chamados de índios, passou 
para os idiomas francês e russo a denominação da ave como procedente 
da Índia; para o inglês, como procedente de outra parte do Oriente, 
a Turquia; e em português, como o assinala Moraes, por vir do Peru, 
chamando-se a princípio galinha do Peru. Pero Magalhães Gândavo, 
cronista português do século XVI, em Tratado da Terra do Brasil des- 
creve uma ave que diz ser parecida com o «galo do Perú.» A designa- 
ção zoológica de Meleagris gallopavo vem de gallus (galo) e. pavo 
(pavão). Meleagris é alusão à figura mitológica de Meleager ou Melea- 
grus (Homero, Iliada, e Ovídio, Metamorfose), cujas irmãs foram trans- 
formadas por Artemis em galinhas pintadas, designadas em grego por 
meleagris. Pavo, esp.; tacchino, it.; Puter, al.. 


«O cónego Dias passava por ser rico; trazia ao pé de Leiria 
propriedades arrendadas, dava jantares com peru, e tinha reputação 
o seu vinho duque de 1815.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 13. 


«— Então que diabo querias tu que eles comessem? — exclamou 
o cónego Dias lambendo os dedos depois de ter esburgado a asa do 
capão — Querias que comessem peru? Cada um como quem é! 
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ara o estô- 
O bom abade puxou, repoltreando-se, O guardanapo para 


i afecto: 
mago, e disse com afe 
— A pobreza agrada a Deus Nosso Senhor.» 


Idem, pág. 132. 


«— Era bem mais dígno e patriótico que em lugar de vos ver 
5 as, esticados nas gravatas e nas ideias que 


aqui, a vós, homens de letr i ; 
ode a Europa usa, vos encontrasse de cabeleira e rabicho, com as 


velhas algibeiras da casaca de seda cheias de odes sáficas, encolhi- 
dinhos no salutar terror de El-Rei e do Diabo, rondando os pátios da 
casa de Marialva ou de Aveiro, à espera que OS senhores, de cima, 
depois de dadas as graças, vos mandassem, por um pretinho, os 
restos -do peru e o mote. Tudo isso seria dignamente português, e 
sincero: vós não mereciéis melhor; e a vida não é possível sem um 
bocado de pitoresco depois do almoço!» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, págs. 83/84. 


«Não! Aqui, em torno do pátio (onde a água da fonte todavia 
corre dos pés da cruz), são sólidas tulhas para o grão, fofos eidos 
em que o gado medra, capoeiras abarrotadas de capões e de perus 
reverendos. Adiante é a horta viçosa, suculenta, bastante a fartar as 


panelas todas de uma aldeia.» | 
Idem, pág. 191. 


.«— Excelente! Então, meu caro Ega, tens outra coisa a fazer, 
antes de morrer amanhã talvez, é cear esta noite. Eu ia cear, e por 
motivos longos de explicar, há nesta casa um peru frio. E há-de haver 
uma garrafa de borgonha...> 


Os Maias-l, pág. 352. 


«Carlos, que se declarara esfomeado, trinchava já o peru, enquanto 
Craft desarrolhava, com veneração, duas garrafas do seu velho cham- 
bertin, para reconfortar Mefistófeles.» 

Idem, pág. 352. 


«E daí a pouco devorava; foram talhadas de peru, uma porção 
imensa de língua de Oxford, duas vezes presunto de lorque, todas 
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aquelas boas coisas inglesas que havia sempre em casa do Craft 
E ele só bebeu quase toda uma garrafa de chambertin.» 


Idem, pág. 353. 


«Ega não voltara à Toca, desde a noite fatal da soirée dos Cohens, 
em que ele ali tanto bebera e delirara tanto. E lembrou logo a Carlos 
a jornada na velha traquitana, debaixo dum temporal, o grogue do 
Craft, a ceia de peru...» 

Os Maias-ll, pág.227. 


«— Vamos a ver que cozinheiro me arranjou esse Silvério. Eu 
recomendei que fosse um soberbo cozinheiro português, clássico. Mas 
que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho de moela, 
estas coisas simples da cozinha de França!... O pior é não te demo- 
rares, seguires logo para Guiães...» 


A Cidade e as Serras, pág. 158. 


«Em Portugal, porém, foi-se sempre lamentavelmente mesquinho 
com os homens de letras. Mesmo quando a literatura vivia exclusiva- 
mente da generosidade da nobreza, e era o luxo de toda a casa mor- 
gada ter, além do seu capelão privado, o seu vate doméstico — um 
espírito da ordem do Nicolau Tolentino o mais que granjeava, a troco 
de trabalhoso soneto ou cansativa ode, era algum resto de peru 
assado, sobejo frio da copa; e em ocasiões de munificência, dia. de 
anos ou baptizado, lá vinha então uma vara de briche para calções 
ou uma peça de 78500 réis, embrulhada num papel —e às vezes falsa. 


Últimas Páginas, págs. 379/380. 


«Logo pela manhã, às 10 horas, os almoços eram temerosos — 
Porque o prato mais insignificante era sempre um imenso peru! A eti- 
queta é comer de tudo, e eu cumpri. Valeram-me os passeios de léguas 
através dos montados.» 

T 


Eaç de Queiroz entre os Seus, pág. 351. 


PESCADA — Peixe de tamanho médio, comum no Mar do Norte 
e Mediterrâneo, que pertence, como o bacalhau (V.), à família dos 
gadídeos, Gadus Merluccius, Merluccius merluccius.: Na designação 
de Lineu, Gadus, como visto a propósito de bacalhau, é a forma latini- 
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teto merluccius poderia ter esta 
e e A or n a vinha do pras que 
Es a ao peixe lúcio. No século a o Ea 
ia j — e—a forma 5 
chamavam de merluccio. De 970S pascada conhecida com este nome 
e CeT família dos cianídeos. A pescadinha e a pescadinha- 
la ps E em Notas Contemporâneas e em Uma Campanha 
Prata o ma espécie de pescada pequena, também chamada 
o E de marmota: é o Gadus merlangus, o merlan dos fran- 
o lit dos ingleses, Weissling ou Wittling dos alemães. 
li i, i P ika ingl.; merluza, esp.; merluzzo, it.; Schellfisch, 
Hechidorsch, Meerhehcht, Seehecht, al.. 


. . p_e . E sdém: 

«A tia Vitória fitou-a com de f , 

— Sais-me uma simplória! Imaginas que eu mando lá algum tolo? 
Nem as cartas vão, o que vai é uma cópia! Olha quem! O melro que 
lá há-de ir! l 

E depois de reflectir um momento: 

— Tu vai-te para casa... 

— Não, lá isso não volto... 

— Também tens razão. Até ver em que param as modas, vem 
cá dormir. Jantas cá hoje; tenho uma rica pescada...» 


O Primo Basílio, pág. 304. 


«Nessa manhã, o Titó, depois duma madrugada às perdizes, em 
Valverde, aparecera na Torre para almoçar, urrando, de esfomeado. 
Era sextafeira—a Rosa preparara uma pescada com tomates, depois 
um bacalhau assado, formidáveis.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 262. 


«Ela pousou logo o regador, sacudindo as mãos alegremente: 
— Pois o almoço não tarda!... Já andei a trabalhar na cozinha 


com a Rosa, numa pescada à espanhola... É uma receita nova do Barão 
das Marges.» 


Idem, pág. 375. 


«Barrolo pendeu a cabeça, reverente. Gracinha, através dum leve 
suspiro, pensou uma leve oração. E desdobravam os guardanapos; 
Gonçalo aclamava a travessa de pescada à espanhola — quando a 
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pequena da Crispola empurrou ainda a porta envidraçada “com um 
telegrama, que viera da vila!”. Uma inquietação deteve os garfos.» 


Idem, pág. 380. 


«Barrolo, com a boca cheia, bateu as palmas. E Gonçalo, sem 
reparar na travessa da pescada que Bento lhe apresentava, mas enchendo 


o copo de vinho verde, com uma vaga tremura, um sorriso ditoso que 
não se dissipava: 


— Enfim, boa manhã... Grande manhã!» 
Idem, pág. 381. 


«E outro silêncio se abatia sobre a mesa, como uma névoa, 
quando a tia Vicência, providencial, se desculpou para com Jacinto de 
não ter peixe! Mas quê! ali na Serra era impossível, ainda a peso 
de ouro, ter peixe, a não ser a pescada salgada, ou o bacalhau.» 


A Cidade e as Serras, págs. 260/261. 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 


— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 237. 


“E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, 
que Augusto era um amador constante de pescadinhas, que Albino 
comia quatrocentas ostras, que Adriano tinha por prato favorito a 
empada de pavão, que Tibério se deleitava no pepino, que na mesa 
de Górdio Il havia todo o ano maravilhosos melões, e que Tácito amava 
ainda mais a salada do que a verdade. O interessante seria conhecer 
o preparo e o sabor destes pratos diversos, e reconstituir, com todos 
os seus condimentos, as pescadinhas de Augusto e o pepino de Tibério.» 


Idem, pág. 323. 


«O patrão, um velho baixo, seco, de cabeça branca sob um 
barrete de pele de lontra, atirava para fora a corda da “rede, Tinham 
trazido 10 ou 12 pescadas! 


287 


Cada pescada podia valor sals vinténs! E tinha genin alia 
a lanchal E era ao anoitecen longo do socorro, na quo me e esa, 
Ora sabem qual é o Imposto que sobro este duro traon vanga 
o fisco? 40 réis por pescada! Não è O antigo dízimo absolutista — 


é o torço liberal! E assim acaba O romancol» 


uma Campanha Alegre, pág. 170. 


«O comprador seria introduzido por criados do libré. A peixeira 
conduzilo-la a uma alcova, com as janelas cerradas, crguoria os cor- 
tinados de um leito, O mostraria inocentemente adormecidas, sob uma 
coberta de damasco — duas pescadinhas-marmotas.» 


Idem, pág. 176. 


«Enquanto que a ideia de calão nos sugere, sobretudo a nós 
lisboetas, chalaça alegre, bacalhau de cebolada, Chiado, Grémio, pescada 
frita nas hortas, em tarde de sol e poeira, e outras delícias, de que 
eu, ai de mim, estou aqui privado!». 


Últimas Páginas, pág. 388. 


i 


PÊSSEGO — Fruto do pessegueiro, Prunus persica (L.) Batsch ou 
Amygdalus persica L., da família das rosáceas. Sua origem foi atri- 
buída, como o nome científico O indica, à Pérsia mas é hoje mais 
aceite a versão de que é originário da China. Os romanos conheciam-no 
como persicum pomum (Plínio), pomo da Pérsia, e os gregos como 
persikos ou persikon. É fruto de consumo universal, comido ao 
natural ou como geléia, compota, doces em geral; particularmente 
apreciado como sorvete (peach melba deriva do nome da soprano 
australiana Nellie Melba, 1861-1931). Da sua essência se faz licor. 
Pêche, fr.; peach, ingl.; melocotón, durazno, esp. (origina-se do adje- 
tivo latino duracinus, de casca dura, em Plínio: duracina persica; 
pêssegos durázios); pesca, it.; Pfirsich, al.; persik, rus.. 


«A sua fortuna concorreria a refazer a grandeza do Erário — € 
eu estava-a dissipando a oferecer pêssegos em Janeiro às messalinas 
do Hélder!... — Amigos, conheci o remorso colossal de ter arruinado 
um império!» E 

O Mandarim, págs. 73/74. ` 
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«O Fidalgo da Torro doscascava um pôssogo, sorrindo: 
— Do Andró Cavalolro nada prosta, Porolral Nom torro, nom alma!» 


A lustro Casa do Ramires, pág. 83. 


«Ontom ao Jantar contei quanto o primo Gonçalo gosta do 
pêssegos, sobrotudo aboborados om vinho, o a Anlca toma por isso 
a liberdade do lho mandar osse costinho do pôssagos da Foltosa que, 
como sabe, são falados om todo o Portugal... MIL saudados.» 


Idem, pág. 306. 


«Gonçalo imaginou logo no fundo da cesta, debaixo dos pêssegos, 
docemente escondida, uma cartinha do D. Anal 

— Bem, são pêssegos... Deixa aí sobre uma cadeira... 

— Era melhor que os levasse já para a copa, sr. Doutor, para 
os arrumar na prateleira... 

— Deixa sobre a cadeira!» Apenas o Bento cerrara a porta, esten- 
deu no chão a toalha, entornou culdadosamente por cima os pêssegos 
formosos, que perfumavam a livraria. No fundo da cesta encontrou 
apenas folhas de parra. Levemente desconsolado, cheirou um pêssego. 
Depois considerou que os pêssegos, arranjados por ela, com parra que 
ela apanhara na latada, sob toalha que ela escolhera no armário, for- 
mavam na sua mudez cheirosa um recadinho sentimental. Ainda aga- 
chado na esteira, comeu o pêssego; — e recolocou os outros na cesta 
para os levar a Gracinha.» 


Idem, pág. 307. 


«E foi num ditoso estado de alma que acomodou na caleche a 
pasta de marroquim com o manuscrito, o cesto sentimental dos 
pêssegos da D. Ana—e acendeu um charuto, e saltou à almofada, 
e tomou as rédeas para lançar, num trote alegre até Oliveira, a parelha 
branca do Ruço.» 


Idem, pág. 310. 


«— Bem. Leva esse cesto de pêssegos e diz ao Joaquim da 
Copa que os ponha na mesa, assim mesmo no cesto, com as folhas... 
E que me subam ao quarto água quente.» 

Idem, pág. 311. 
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“E não imaginas como a Gracinha anda nervosa! Soubemos da 
partida, por acaso, por um cocheiro do Maciel. Já hoje comemos os 
pêssegos, mas não compreendemos!...» 

Idem, pág. 319. 


«Resolução da véspera, ao chá. Gonçalo não aparecia, não escre- 
via... Gracinha a matutar, inquieta. Ele também espantado daquele 
sumiço depois do cesto de pêssegos. De modo que ao chá, pensando 
também que a parelha necessitava uma trotada, lembrara a Gracinha: 
— “Vamos nós amanhã à Torre? No fáeton?".» 


Idem, pág. 368. 


«— Olha, acolá, onde está aquela fila de olmos, e há o riacho, 
já são terras do tio Adrião. Tem ali um pomar, que dá os pêssegos 
mais deliciosos de Portugal... Hei-de pedir à prima Joaninha que te 
mande um cesto deles. E o doce que ela faz com esses pêssegos, 
menino, é alguma coisa de celeste. Também lhe hei-de pedir que 
te mande o doce.» 

A Cidade e as Serras, pág. 273. 


«Jacinto riu alegremente: 
— Zé Fernandes, seria excessivo, só por causa de meia dúzia 
de pêssegos, e dum bojão de doce.» 
Idem, pág. 273. 


«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, peras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas muito 
mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o melão, 
a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, são 
próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 187. 
«Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente fortes, não se 
nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e couve 
saborosa, e pêssego rubicundo, e quentes vinhos — que Nosso Santo 


Padre, com tão meiga solicitude pelos seus filhos em Cristo, nos 
prescreve em lustrosos -versos latinos.» 


Notas Contemporâneas, págs. 449/450. 
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«O povo Irlandês é numeroso, exageradamente prolífico (nem 
a emigração, nem a morte, nem as epidemias aliviam esta inha muito 
cheia) e vive numa terra pobre, de cultura estreita, apenas no seu 
terço trabalhada: os proprietários, lords ingleses ou escoceses, sempre 
ausentes das terras, não admitindo a despesa dum schílling para as 
melhorar, estão em Paris, estão em Londres, comendo pêssegos em 
Janeiro, e jogando pelos clubes o whist a libra o tento: [...].» 


Cartas de Inglaterra, pág. 9. 


«Mas, justamente, Harbrico espalhava diante dos cavaleiros uma 
deliciosa e irresistível merenda! Eram gordas perdizes aloiradas, um 
vasto salmão frio e cor-de-rosa, com um molho de salsa e cravo que 
perfumava o ar, cestos de pêssegos e uvas, como só há nos pomares 


de el-rei...» 
Últimas Páginas, pág. 350. 


PETISCO, PETISQUEIRA — Comida apetitosa, piteu (Lello). Igua- 
ria (V.) saborosa, preparada com esmero, Sinônimos: acepipe, petis- 
queira, piteu, quituto (Aurélio). Petisqueira significa também restau- 
rante que se especializa em servir petiscos, mais no sentido de 
acepipes, entradas saborosas que precedem a refeição, Petisquelro é 
o guardacomida. Na maloria das citações que se seguem da obra 
de E.Q., petisco tem o sentido geral e clássico de Iguaria fina e 
saborosa. Em O Primo Basílio, «debicando petiscos»: provando, belis- 
cando comidinhas gostosas, Amuse gueule, bon morceau, fr; savoury, 
snack, ingl; bocado delicioso, esp.; manicaretto, leccornia, boccone 
ghiotto it; Leckerbissen, al.; zakuska, Izyskanoo kushanle, rus... 


“O excelente abade estava escarlate de satisfação, Era, como 
dizia o senhor chantre, «um divino artista!» Lera todos os Cozinheiros 
completos, sabia inúmeras receitas: era inventivo — e, como ele afir- 
mava dando marteladinhas no crânio, “tinha-lhe saído muito petisco 
daquela cachimónia”.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 129. 


«— Tio Osório, sirva-nos fígado de rei, com rim grelhado de padre! 

O tio Osório, pronto à réplica, disse logo, dando um raspão de 
rodilha sobre o zinco do contador: 

— Não temos cá disso, sr. Gustavo. Isso é petisco da capital. 
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— Então estão vocês muito atrasados! Em Lisboa era todos os 
dias o meu almoço... Bem, acabou-se, dê-nos duas iscas com batatas... 
E bem saltadinho, isso!» 

Idem, pág. 314. 


«Era muito gulosa. Nutria o desejo insatisfeito de comer bem, 
de petiscos, de sobremesas. Nas casas em que servia ao jantar, o 
seu olho avermelhado seguia avidamente as porções cortadas à mesa; 
e qualquer bom apetite que repetia exasperava-a, como uma diminuição 
de sua parte.» 
O Primo Basílio, pág. 89. 


«Luísa fora logo, com efeito, ver D. Felicidade. Tinha uma luxação 
simples; e deitada nos quartos da Silveira, com o pé em compressas 
de arnica, cheia de terror de “perder a perna”, passava o dia rodeada 
de amigas, chorando-se, saboreando os mexericos do Recolhimento, 
e debicando petiscos.» 


Idem, pág. 251. 


«Aquele tom hostil de Joana exasperou-a; mas conteve-se; “apesar 
da sua posição na casa, dependia dela para os caldinhos, os bifes, os 
petiscos; tinha diante dela a vaga timidez respeitosa das constituições 
franzinas pelos corpos possantes; pôs-se a dizer com uma voz tortuosa, 
ambígua: 

— Ora! são génios! Gosta de arrumar.» 


Idem, pág. 417. 


«Ultimamente, Melchior tomara o hábito de vir jantar com-eles; 
ia então abaixo combinar com o Manuel petiscos espanhóis: arroz à 
Valenciana, bacalhau à Biscainha...» 


A Capital, pág. 411. 


«Alencar lançou um gesto imenso de desdém. Nunca o cozinheiro 
do Braganza, francelhote miserável, estaria à altura desses nobres 
petiscos do velho Portugal. Enfim, acabou-se. Seria pontual às seis, 
para uma grande saúde ao seu Carlos!» 


Os Maias-ll, pág. 453. 
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«— Não, obrigado, Vilaça. Vamos dar uma voita pelas salas... Vá 
jantar connosco. Às seis! Mas às seis em ponto, que há petiscos 
especiais.» 

Idem, págs. 467/468. 


«O Titó afagou carinhosamente o ombro da boa cozinheira: 
` — Então, tia Rosa, agora recomeçam essas grandes petisquei- 
ras, hem? 

— Louvado seja Deus, sr. D. António! Que imaginei que não 
tornava a ver o meu rico senhor. Também já tinha decidido... Se me 
enterrassem o corpo aqui em Santa lIreneia, antes de eu ver o menino, 
a aima com certeza ia à África para lhe fazer uma visita.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 451. 


«E [dos] seus cubículos, formados de tabiques e cobertos por 
cortinas de chita velha, saíam as vozes duras dos fregueses. Num 
desses recantos, ao anoitecer, Serrão, com os cotovelos sobre uma 
toalha cheia de nódoas, comia o petisco célebre do estabelecimento, 
frango com ervilhas, com um rapazola amarelo, cheio de espinhas 
carnais, uma carita miúda e triste, que tinha um cachenez azul.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 233. 


“A pintura tem ressuscitado em telas tão minuciosas, que cada 
pincelada resume um tratado, todos os aspectos do viver greco-latino: 
— &s ruas, os mercados, as lojas; uma primeira representação num 
teatro; a Via Ápia, à tarde, à hora do passeio; a leitura pública de 
um poeta no Foro; uma sesta luxuosa nas Termas... Armas, carrua- 
gens, trajes, mobílias, jóias, tudo está modelado com paciente perícia. 
Toda a civilização, material e sumptuária da Antiguidade, a podemos 
ver, palpar, usar. Só não tratamos ainda de conhecer o sabor dos 
petiscos que comeram Lúculo ou o vasto Vitélio.» 


g 


Notas Contemporâneas, pág. 322. 


_ *E o povo romano não se revela ele também, todo inteiro, naquele 
petisco chamado moretum, que era uma paixão nacional, e sobre o 
qual Virgílio, como poeta nacional, rimou um poema?» 


Idem, pág. 323. 
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«O moretum era um guisado, uma moxinifada genial, em que 
entrava galinha, peixe, queijo, frutas, legumes e carne migada! E tudo 
isto se fundia, se unificava, fazia um petisco imortal. Quem não vê 
aqui manifestar-se o próprio génio de Roma, cujo esforço fol sempre 


criar a unidade da universalidade? O moretum é o mais profundo e 
eloquente símbolo da história política e social do Império.» 


Idem, págs. 323/324. 


«Há, porém, um só petisco, acerca do qual Sua Majestade revela 
uma gula excepcional. Sua Majestade desdenha demagogicamente, 
desde a trufa até ao Johannisberg, todos os delicados mimos da 
fornalha ou da adega. Uma só coisa neste planeta lhe aguça a língua. 
Para uma só coisa tem uma sofreguidão incansável e sorvedoura: — para 
o idioma hebráico!» 

Uma Campanha Alegre-ll, pág. 70. 


PETITS POIS — Ervilha (V.) em francês. Nas duas citações que se 
seguem, E.Q. utiliza a forma plural petits pois. 


«Artur, no centro, dilatava-se de prazer. Logo depois da sopa, que 
era uma má purée de petits pois, e a propósito da nomenclatura fran- 
cesa dos menus. Meirinho contou anedotas de Paris: era muito bona- 
partista.» 


A Capital, pág. 244. 


«Todos cortesmente admiraram a finura do Cohen. Ele agradecia, 
com o olho enternecido, passando pelas suíças a mão onde reluzia 
um diamante. E nesse momento os criados serviram um prato de ervi- 
lhas num molho branco, murmurando: 

— Petits pois à la Cohen. e 

À la Cohen? Cada um verificou o seu menu mais atentamente. 
E lá estava, era o legume: petits pois à la Cohen! Dâmaso, entsuas- 
mado, declarou isto “chique a valer!” E fez-se, com o champanhe que 
se abria, a primeira saúde ao Cohen!» 


Os Maias-l, pág. 220. 


PICANTE — Que estimula ou provoca o apetite; adjetivo substan- 
tivado: condimento (V.) forte. Do verbo picar, com a acepção de pro- 
duzir sensação acre ou queimante, fazer arder: a pimenta pica a língua. 
Com o mesmo sentido, adjetivos em francês, piquant; em inglês, 
piquant, pungent, spicy; em espanhol, picante; em italiano, piccante; 
em alemão, stark gewürzt e em russo ostryi. 
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«Desceu. Voltou com o regador, muito enfastiada: 

— Quer mais água! Olha a mania, por-se agora a chafurdar à 
meia-noite! Sempre a gente as vê... 

Foi encher o regador, e enquanto a água da torneira cantava no 
fundo da lata: 

— E diz que lhe faça amanhã ao almoço um bocado de presunto 
frito, do salgado. Quer picantes! 

E com muito escárnio: 

— Sempre a gente vê coisas! Quer picantes!» 


O Primo Basílio, págs. 144/145. 


PILAF, PILAU — Maneira especial de preparar o arroz na cozinha 
do Oriente Médio. V. arroz. Também se grafa pilaff, pilaw. 


«Hoje, ao almoço, prato de ovos e peixe ambos incomíveis; 
tentei um pilaf de foie de volaille—o arroz parecia galet, de duro, e 
os foies estavam crus e escorrendo sangue! Quase vomitei! Resultado, 
indigestão. Preço, 16 frs. Uma garrafa de Evian custa 3 frs., um copo 
de água com açúcar, 1,50 frs.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 414. 


«As vezes a família do morto vem visitá-lo: traz o seu pilau, o 
seu pasteque, o seu bolo, e come junto à lápide, silenciosamente. 
Depois, as mulheres debruçam-se sobre a sepultura e soltam aqueles 
gritos agudos, trémulos, guturais e desolados, que são particulares 
às mulheres do Oriente, e que, ou seja na zagarita do noivado ou nas 
cerimónias funerárias, têm um encanto fatal e fazem pensar em coisas 
sobrenaturais.» 


O Egipto, pág. 49. 


PIMENTA — Designação comum e diversas plantas piperáceas e 
solanáceas. Fruto da planta Piper nigrum L., da família das piperáceas. 
O fruto, pequena baga picante e aromática que se utiliza depois de 
seca, vem ordenado em pedúnculos com 20 a 30 unidades. Condimento 
básico e tradicional, a pimenta, vulgarmente conhecida como pimenta- 
-do-reino, de consumo universal, é originária da Costa de Malabar, na 
Índia, tendo-se desenvolvido depois (M. Pio Corrêa) em Sumatra. Bor- 
neu, Sião, etc. Contudo, existem plantas, botanicamente não relaciona- 
das com a pimenta-do-reino, cujos frutos são utilizados como condi- 
mentos picantes e que são da espécie capsicum, da família das sola- 
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nóceas, como a pimenta-da-jamaica, a pimenta-malagueta, etc. Como os 
primeiros descobridores da América acreditavam que tinham che- 
gado à Índia, chamaram do pimenta a frutos de sabor acre e 
picante como a pimenta vermelha, calena, ctc. Sobre o uso da pimenta, 
tanto da piper-nigrum como do capsicum, ver interessante artigo Uma 
antologia da pimenta, no livro Presente de Grego, de Guilherme de 
Figueiredo, com uma larga lista de tipos de pimenta e de receitas 
brasileiras do pratos fortemente apimentados. Cita o estudo de uma 
especialista norte-amoricana, Jessica Harris, PhD pela New York Uni- 
versity, intitulado Hot Stuff, sobro a culinária apimentada, através dos 
tempos. A pimenta tom sido usada desde tempos imemoriais, na Índia, 
sudeste da Ásia, China, Grécia (poperi, to), Roma (piper, eris, Plínio). 
A palavra origina-se do sânscrito (pippali) e vem referida no Veda, 
textos sagrados da Índia antiga. Teve lugar importante na cozinha da 
Idade Média e esteve no centro de interesses comerciais na era das 
grandes navegações, no começo dos tempos modernos, ocupando aten- 
ções e esforços de venezianos, portugueses, holandeses, etc. Moder- 
namente são produtores de pimenta-do-reino a Indonésia, Malásia, Tai- 
lândia, Ceilão, Índia, Brasil (Pará), etc. Poivre, fr; pepper, ingl; 
pimienta, esp.; pepe, it; Pfeffer, al.; perets, rus.. O vocábulo português 
provém do latim pigmenta, plural de pigmentum, cor, tinta. Na primeira 
citação que se segue, o adjetivo apimentado: temperado com pimenta; 
picante (Aurélio). Na citação de Últimas Páginas, “pimenta amarela” 
deve ser referência a pimenta como fruto de plantas solanáceas, con- 
forme acima explicado, 


«D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve pó 
apimentado de Ceilão.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 122. 


«Eu estive na Índia, meus senhores. Sabem o que fizeram os 
transformadores ingleses? A tradução da Índia, poema misterioso, na 
prosa mercantil do Morning Post. Na sombra dos pagodes põem fardos 
de pimenta; tratam a grande raça Índia, mãe do ideal, como cães irlan- 
deses; fazem navegar no divino Ganges paquetes a três xelins por 
cabeça; [...].» 

Idem, pág. 136. 


«Deitai vinho dentro de um largo almofariz, e pisai, mortificai nele 
as folhas de alface. Passai por um ralo para que todo o líquido se 
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escoe: e à alface assim machucada no vinho, juntal farinha de trigo 
uma pouca de manteiga e pimenta.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325 


«Acrescontai ainda duas gemas de ovos, um fio de azeite puro, 
pimento, e vinho velho, de Malvasia. Depois do ter bom mexido tudo, 
até conseguir uma massa leve e fina, doital numa caçarola nova de 
barro. e colocai sobre um fogo lento e contínuo. Logo que a superfício 


se aloure, servi.» 
Idom, pág. 325. 


«Provai daquele empadão de Alsácia... Aquela pimenta amarela 
vem: das pimenteiras do Papa... 

Depois, estendendo mais na relva as suas longas pernas, calça- 
das de botas negras: 

-Há na verdade horas doces na vidal» 


Últimas Páginas, pág. 351. 


«Lembre-se de que estas mulheres lêem uma quantidade infinita 
de romances amorosos; que, ricas, tendo o conforto perfeitamente 
organizado em redor de si, não têm cuidados de ménage; que perten- 
cem a uma religião fria que não lhes satisfaz as aspirações de senti- 
mentalidade; que precisam casar sem dote — pela organização das 
leis — e caçar o marido; que se alimentam de fortes carnes sanguíneas 
e cheias de sucos excitantes; que comem toda a sorte de pimentas, 
especiarias e mostardas irritantes; que herdaram a fatalidade sensual 
da raça saxónia; que têm uma saúde vigorosa e um sangue abundante 
Ee V. compreenderá que nada haja igual à “besta” que estes anjos 
têm dentro em si.» 


Correspondência, pág. 44. 


n 

das a pimento. Fruto de uma planta da família 
a “sas, Capsicum annuum L., cultivado como hortaliça. Há 
muitas variedades do pimentão: verdes, vermelhos, amarelos, doces 
ágrios, picantes. Utilizado na comida como tempero, em saladas. Dele 
O um pó usado como condimento, chamado colorau (segundo 
Ea o: pó vermelho, condimentício, feito de pimentão, urucu, etc.) 
; E A i é a de que, embora não tendo relação com 
Temo, piperácea, o nome pimentão deriva do equívoco 
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dos espanhóis que, ao chegarem à América, pensavam estar nas Índias. 
O encontrarem plantas herbáceas com frutos ágrios, picantes (sola- 
náceas, da espécie capsicum annuum), com propriedades de con- 
dimento, foi a causa de as chamarem pimientos. Como tentativa de 
interpretar o sentido da designação de Lineu, Capsicum tem origem na 
palavra latina capsa (arca, caixa, boceta, cofre) que por sua vez vem 
do grego kapsa, cujo adjetivo é kapsikos, e, on. Em português, como 
regista Aurélio: capsa, capsula, capsela. O fruto das solanáceas é uma 
baga ou cápsula. Polvron piment, piment doux, piment rouge, fr.; 
pimento, green pepper, sweet pepper, ingl.; pimentón, esp.; pepe- 
rone, it; Spanischer Pfeffer, Paprikaschote, al.; strutchkovy perets, rus.. 


«Como no dia seguinte era a festa da Senhora da Alegria, os 
sinos na capela, ao lado, repicavam; e o bom sol do meio-dia dava 
tons muito alegres à louça, às bojudas canecas azuis com vinho da 
Bairrada, aos pires de pimentões escarlates, às frescas malgas de 
azeitonas pretas — enquanto o bom abade, de olho arregalado mor- 
dendo o beiço, ia cortando com cuidado nacos brancos do peito do 


capão recheado.» 
O Crime do Padre Amaro, págs. 129/130. 


«O abade gostava do progresso... Achava até necessário o pro- 
gresso. Mas parecia-lhe que se queria fazer tudo à lufa-lufa... O país 
não estava para essas invenções; o que precisava eram boas estra- 
dinhas... 

— E economia! — disse Vilaça, puxando para si os pimentões.» 


Os Maias-l, pág. 79. 


«À porta, empurrada levemente, o criado avançou a face nédia. 
Ordenei uma lagosta, pato com pimentões, e Borgonha. E foi somente 
ao findarmos o pato que me ergui, amarfanhando convulsamente o 
guardanapo, e a tremer lhe beijei a boca, todo a tremer, num beijo 
profundo e terrível, em que deixei a alma, entre saliva e gosto de 
pimentão!» 

A Cidade e as Serras, págs. 88/89. 


' PIMENTO — O mesmo que pimentão (V.), segundo Lello. 
«Só uma ocasião, nesta especialidade considerável, o vi piena- 
mente satisfeito. Foi numa taverna da Mouraria (onde eu o levara), 


diante dum prato complicado e profundo de bacalhau, pimentos e grão- 
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-de-bico. Para o gozar com coerência, Fradique despiu a sobrecasaca. 
E como um de nós lançara casualmente o nome de Renan, ao atacar- 
mos o pitéu sem igual, Fradique protestou com paixão: 

— Nada de ideias! Deixem-me saborear esta bacalhoada, em per- 
feita inocência de espírito, como no tempo do Senhor D. João V, antes 
da Democracia e da Crítica!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 82. 


PINHÃO — Fruto do pinheiro, comestível, de fina qualidade como 
o do Pinus pinea, L., de cor clara, aromático, rico em amido. Pignon, fr.; 
pine nut, pine seed, piñon, ingl; piñón, esp.; pinolo, pinocchio, it.; 
Pinlenkerne, al.; kedrovy orekh, rus.. A designação de Lineu perfilha 
a latina, pinus (Virgílio, Plínio), pinheiro. O epíteto pinea (Columella) 
pinheiro, árvore, o fruto da mesma árvore. 


«E se pensais que o gosto e o saber de Heliogábalo podem ser 
seguidos com confiança, acrescentai ao vinho, horas antes de o beber- 
des, um punhado de pinhões esmagados, como fazia esse esplêndido 
e imperial estroina.» 


Notas Contemporâneas, pág. 326. 


PIQUENIQUE — Excursão festiva no campo, em geral entre pes- 
soas de várias famílias, com refeição para a qual ordinariamente cada 
um leva a sua parte (Aurélio). Segundo Litreé, a palavra é de origem 
inglesa, picnic, que viria de pick, apanhar, pegar, e nick, instante, lasca. 
Existe em francês desde 1740, aceita pela Academia francesa. Há a 
versão segundo a qual a origem é francesa: piquer e nique. Pique-nique 
fr.; picnic, ingl.; comida a escote (o Diccionario de la Lengua Española 
nao regista piquenique ou picnic); picnic, it.; Picknick, al.; piknik, rus.. 


e o a porque, enfim, as circunstâncias da Ludovina 
w lies piqueniques, mas tinham passado muito bem, 
TERN : ina omara banhos; estava forte, mais gorda, e nunca 

“Vira com tão boa cara; tinha trabalhado muito no seu piano, e 
parecia resignada e de bom humor.» 


Alves & Cia., pág. 151. 


«Esta carta foi recebida em Santa Olá 
Afonso lera alto o P.S. Todos se ale 
bom Vilaça em breve na quinta: 
grande piquenique, rio acima,» | 


via um domingo, ao jantar. 
graram, na esperança de ver o 
e falou-se mesmo em arranjar um 


Os Maias-l, pág. 109. 


PISTACHE — Noz da Pistacia vera L.. No verbete Pistácia, em 
Aurélio: do persa pishta, pelo grego pistake. Designação comum a 
es pequenas da família das anacardiáceas (Pistacia vera 


duas árvor 5 i : i 
e P. lentiscus), características da região mediterrânea, cujos frutos 
cedem material de sabor delicado, usado como condimento em cozinha 


e confeitaria, especialmente no preparo de sorvetes. Ainda segundo 
Aurélio, há duas outras maneiras de grafar pistácia como árvore: pis- 
tacha e pistacho. O fruto ou a semente da pistácia é pistácio; a essên- 
cia do pistácio é pistache. M. Pio Corrêa menciona a árvore como 
pistacheira, que diz ter sido conhecida na antiguidade, provavelmente 
espontânea na Mesopotâmia, Síria e Turquestão, de onde, segundo 
Plínio, foi levada para a Itália e Espanha. Segundo outros, seria uma 
variante do terebinto. Assinale-se que no Velho Testamento, Gênese 43, 
11,. segundo certas traduções, há menção ao pistácio, que figura ao 
lado do bálsamo, mel, especiarias, mirra, amêndoa, no relato dos 
irmãos de José no Egito. Na edição em grego conhecida como Septua- 
ginta, o vocábulo utilizado é tereminthinos, que segundo o Greek-English 
Lexicon, também se grafa terminthinos, que é a origem dos vocábulos 
terebinto e terebintina. Existe uma espécie, Pistacia terebinthus L., o 
terebinto, cujo fruto é também comestível, apreciado na Turquia, Gré- 
cia e outros países. Dicionários gregos registam o termo pistakion, 
fruto da árvore pistake. No Magnum Lexicon Novissimum Latinum et 
Lusitanum, de E.F. Ferreira, no verbete Pistacium ou Pistaceum (Plínio): 
o “fístico ou a noz de Alexandria, o fruto”. No mesmo dicionário, pista- 
cia (hipoteticamente) é o fístico, árvore. Segundo o Vocabulário Portu- 
guez e Latino do Padre D. Raphael Bluteau, Lisboa, 1713, fístico é uma 
planta trazida da Síria para Roma ao tempo de Tibério, que produz a 
chamada noz de Alexandria ou pistache. Comer amêndoas, físticos ou 
pinhões torrados. Pistache, fr.; pistachio, ingl.; pistacho, pistacia, alfón- 
cigo (árvore), esp.; pistacchio, it.; Pistazie, al.; fistashka, rus.. O pis- 
tácio é produzido hoje sobretudo no Irã, Turquia e outros países da 
região, e também na Califórnia. É comido ao natural e utilizado na 
culinária e doçaria universais. 


«Frutas secas, pastéis, drogas, tudo ali se reúne em confusão. 
As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro de caixas 
sem tampa ou de sacos abertos; amontoa-se indiferentemente o henné, 
o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, a noz moscada, as 
tâmaras, a canela!» 


O Egipto, pág. 206. 


PITEU — Petisco (V.), manjar (V.) saboroso e apetitoso, iguaria 
(V.). De raiz obscura, poderia originar-se do vocábulo apetite. Em 
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A Cidade e as Serras, «pitéus vernáculos»: pitéus nacionais, autên- 
ticos, próprios do país. 


«— Que tempo leva subir? 

Uma hora. Depois de lavados sobrava tempo para um demorado 
passeio pelas terras com o caseiro, o excelente Melchior, para que 
o Senhor de Tormes, solenemente, tomasse posse do seu Senhorio. 
E à noite o primeiro bródio da serra, com os pitéus vernáculos do velho 
Portugal!» 

A Cidade e as Serras, pág. 158. 


«Foi ele que rapou avaramente a sopeira. E já espreitava a porta, 
esperando a portadora dos pitéus, a rija moça de peitos trementes, 
que enfim surgiu, mais esbraseada, abalando o sobrado —e pousou 
sobre mesa uma travessa a trasbordar de arroz com favas.» 


Idem, págs. 173/174. 


«E eu, sempre no intuito de animar a conversa, nem deixei que 
o meu Príncipe confirmasse o seu amor da cozinha vernácula, e gritei: 


z 


— Como gostar! Mas é que delira!... Pudera! Tanto tempo em 
Paris, privado dos pitéus lusitanos...» 


Idem pág. 260. 


a aqui uma lacuna crassa. E tanto maior, quanto o sabor de 
pia nos dá uma ideia mais completa do povo que o prefere, do 
que a forma de uma lança ou de um jarro. O homem põe tanto do 


Notas Contemporâneas, pág. 322. 


POLENTA — Massa ou 
escaldada ao fogo, à qual 


farinha de cevada (men- 


sputam (Larousse gastro- 


o Dizionario Enciclopedico Italiano que a polenta 
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assim grafada em italiano, é comida muito difundida na Lombar- 
dia, no Vêneto e no Friuli (atente-se à citação de Notas Contempo- 
râneas que se segue). A Grande Enciclopedia Delta Larousse define a 
polenta como um prato piemontês e dá angu como sinônimo. Polenta, 
fr. (bouillie de farine de mais); polenta, ingl.; polenta, esp.; polenta, it.: 
Maisbrei, al.; mamalyga, rus.. 


«E era talvez algum sisudo mercador de Veneza, um armador de 
galeras, que, entre a sua vasta familia, dadas as graças ao Senhor, 
empunhava para comer a sua honrada polenta, estes garfos, onde um 
artista ainda pagão esculpira, com entusiasmo, a lubricidade dos 
deuses. 

Notas Contemporâneas, pág. 272. 


POLVO —do grego polypous, molusco de muitos pés, do latim 
polypus, também uma espécie de câncer (caranguejo) ‚segundo Celsus. 
Designação comum aos moluscos cefalópodes, octópodes (oito tentá- 
culos). Há várias espécies comestíveis, por exemplo o Octopus vulgaris 
Lamarck, comum nas mesas da França e da Itália, Poulpe, fr.; octopus, 
ingl.; pulpo, esp.; polpo, it.; Krake, al.; sprut, rus.. Polvo é men- 
cionado, na citação que se segue, em contexto humorístico. 


«O peixe deslizaria aí dias de grande doçura: os robalos estariam 
deitados em divās de seda: o polvo teria livrarias para se instruir! 
O comprador seria introduzido por criados de libré.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 176. 


POMBO — O macho da pomba. Designação comum às aves colum- 
biformes, da família dos columbídeos. A espécie doméstica deriva da 
Columba livia, criada para alimento e para transporte de correspon- 
dência (pombo-correio). O vocábulo pombo se origina de palum- 
bus, is (Plínio), também palumba, ae. Do pombo em tenra idade se 
diz borracho. Pigeon, fr. (pigeonneau: borracho); pigeon, ingl. (squab: 
borracho); pichón, esp.; piccione, it.; Taube, al.; golub, rus.. 


«Não bebe vinho nem come carne de porco, porque Maomet lho 
proíbe, mas tem os pombos, tem os ovos, tem os patos, tem o car- 
neiro. As suas habitações são miseráveis, aflitivas para nós que vimos 
dos climas onde o home, o interior, é uma necessidade atávica.» 


O Egipto pág. 72. 
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PORCO — Mamifero paquiderme da ordem dos artiodáctilos, não 
ruminante, descendente do javali (V.), existente em quase toda a parte 
como animal doméstico. Sys em grego; sus, porcus, em latim. A carne 
de porco tem sido imemorialmente utilizada pelo homem como alimento, 
no Oriente (China) como em outras partes do mundo. Para os judeus 
é alimento impuro (Levítico 11:7; II Macabeus 6:18, em que se narra 
que Eleazar preferiu ser sacrificado a comer carne de porco, ao tempo 
da perseguição de Antíoco IV,) como o é para os muçulmanos (Corão, 
sura 2, versículo 173; sura 5, versículo 3, etc.). A carne de porco é 
comida fresca, sob as mais variadas formas, ou curada e com aproveita- 
mentos diversos (presunto, chouriço, enchidos em geral, banha, toucinho, 
etc.). Desde a Idade Média, o início da época da matança do porco tem 
constituído uma festa. Em Portugal, começa em Dezembro-Janeiro. 
Atente-se para a citação em Os Maias-ll, que narra a chegada de Car- 
los a Sevilha, “nos fins de 1886” e, logo depois, a Portugal, ao encon- 
tro com o Vilaça, “comer o porco a Santa Olávia”. Porc, fr.; pork, ingl.; 
puerco, cerdo, esp.; maiale, porco, it; Schweine, al.; svinina, rus.. V. 
leitão. 


«E estamo-nos nutrindo miseravelmente dos sobejos democráticos 
do boulevard, requentados, e servidos em chalaça e galantina! Desastre 
estranho! As coisas mais deliciosas de Portugal, o lombo de porco, a 


vitela de Lafões, os legumes, os doces, os vinhos, degeneraram, insipi- 
daram... Desde quando?» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81. 


“O mais novo parecia um pote, vestido de casimira fina, com 
uma enorme face a estourar de sangue, jucundo, crasso, lembrando 
ares sadios e lombo de porco. Outro, esguio, com o paletó solto sobre 
as costas em arco, tinha um queixo duro e maciço de cavalo: e dois 
padres muito rapados, muito morenos, fumavam pontas de cigarro. 


Os Maias-ll, págs. 295/296. 


«De resto tinha uma formidável nova, que assombraria o bom 
e se ele já ardia em curiosidade, que viesse ao seu encontro 
com o Vilaça, comer o porco a Santa Olávia. 

— Vai casar! — pensou Ega. 
g Havia três anos (desde a 
nao via Carlos. 
num quarto do B 
mente divertida 


Ega; 


sua última estada em Paris) que ele 
Infelizmente não pôde correr a Santa Olávia, retido 
raganza com uma angina desde uma ceia prodigiosa- 
com que celebrara no Silva a noite de Reis. Vilaça, 
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+ = 
porém. levou a Carlos para Santa Olávia uma carta em que © cga, 
contando a sua angina, lhe suplicava que se não retardasse Cm 0 
porco nesses penhascos do Douro, e que voasse à grande Capital a 


trazer a grande nova.» ] 
Idem, págs. 445/4485. 


«— Pois o Pereira para a semana vem à cidade — atalhou apres- 
sadamente Gonçalo. — O Padre Soeiro previne o tabelião Guedes, e 
assinamos essa bela escritura, São as condições costumadas. Creio 
que há uma reserva a respeito da hortaliça e do porco...» 


A Ilustre Casa de Ramires, págs. 119/120. 


«Na ribanceira, diante da lagoa, os cavaleiros, sentados sobre 
grossas mantas, comiam também, em roda dos alforges abertos, cor- 
tando com os punhais nacos de gordura nas grossas viandas de porco, 
empinando, em longos tragos, as bojudas cabaças de vinho.» 


Idem, pág. 405 


«Na enorme lareira, onde se aqueciam e assavam as suas grossas 
peças de porco e boi os Jacintos medievais, agora dessproveiteda pela 
frugalidade dos caseiros, negrejava um poeirento montão de cestas 
e ferramentas; e a claridade toda entrava por uma porta de castanho, 
escancarada sobre um quintalejo rústico em que se misturavam couves 
lombardas e junquilhos formosos,» 


A Cidade e as Serras, págs. 169/170. 


«Vítor escutava-o; considerava, vendo-o passear, a sua figura 
roliça e gordota, a cara balofa, a cabecinha estreita, com um cabelo 
muito lustroso; e parecia-[lhe] ver a bengala do tio Timóteo tirar sons 
baços, fofos, daquela nutrição, como quando se batem, na cozinha, 
untos almofadados dum porco de Natal.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 84. . 
i «Com padres que são tudo: batoteiros, chulos, compositores de 
ópera-cómica, flautistas — tudo menos padres. Aqui está a multidão. 


O celebrante, pálido da noitada no lupanar, tendo almoçado lombọ de 
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porco, com o sapato acalcanhado, erguendo, com os dados eres 
dos do cigarro, a hóstia: a branca hóstia, a oferta, o Simbolo + 


Idem. pãg. 1:8 


«Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada. 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, mão- 
zinhas de cameiro, vitela estufada, vitela assada, lombo de porco 
cabeça de vitela com feijão, pato com azeitonas, orelheira, rim, carne 
p'ra bifes, tudo pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica amêndoa 


torrada!» 
Idem, págs. 237/238. 


«— Também eu— disse Dâmaso. — Sonhei toda a noite. Foi do 
lombo de porco, ontem. Trabalhoume no estômago... Uma série de 
trapalhadas... O que eu trouxe! O Peixinho dos Toiros, o Taborda. 
Depois estava a arder o castelo da Pena... O diabo.» 


Idem, pág. 262. 


«Gemendo, arrepanhando para o peito as folhas secas em que 
jazia, como se fossem dobras dum lençol, o pobre ermitão murmurou: 

— Meu bom Frei Genebro, não sei se é pecado, mas toda esta 
noite, em verdade vos confesso, me apeteceu comer um pedaço de 
carne, um pedaço de porco assado!... Mas será pecado?» 


Contos, págs. 126/127. 


Paio um pedaço de porco assado que apetecels? — exclamava 
o amente o bom Frei Genebro, acariciando as mãos transparantos 
o ermitão. — Pois sossegai, irmão querido, que bem sei como vos 
vou contentar! » 


Idem, pág. 127. 


E asi o ur acendeu uma fogueira. Com zeloso carinho 
Egídio todos co hs porco. Tanta era a sua caridade que para dar a 
a e daquele banquete, raro em terra de mortis 
i anane m vozes festivas e de boa promessa: 
— Já vai alourando o porquinho, irmão Egídio!» 


Idem, póg. 128. 


20 - Era Tormes e Amanhecia - II Vol. 


«E, para que o bom Egídio se não vexasse com a sua voracidade 
e tão carnal apetite, ia afirmando, enquanto lhe pertia as febras gor- 
das, que também ele comeria regaladamente daquele excelente porco, 
se não tivesse almoçado à farta na Locanda dos Três Caminhos.» 


Idem, pág. 128. 


«Farto, consolado, Egídio deu um suspiro, recaiu no seu leito 
de folha seca. Que bem lhe fizera, que bem lhe fizera! O Senhor, na 
sua justiça, pagasse a seu irmão Genebro aquele pedaço de porco!» 


Idem, pág. 129. 


«Depois do porco assado, vinha uma ave, galinha ou pato, que 
D. Rui partia com os dedos, limpando-os aos pêlos do lebréu, sentado 
a seu lado, à espera dos ossos.» 
Últimas Páginas, pág. 284. 


«Pelo Natal havia um presépio na capela, com missa cantada 
pelos frades do convento e uma ceia em que se comia o porco novo. 
Nos anos de D. Rui, arrombava-se uma pipa de vinho, no campo da 
tavolagem, e os moços de Confalim faziam grandes jogos de bola, e 
lutas.» 

Idem, pág. 286. 


POTAGE — Sopa (V.), caldo (V.), em francês. 


«Tem sido um incómodo gástrico —e imagine V. o meu furor de 
patriota, ao descobrir que ele fora originado por esta cozinha de 
Hotel, pessimamente e pretensiosamente feita à francesa! Sempre a 
França, sempre ela! Sempre os nossos males públicos ou privados, 
resultando da chocha imitação, da reles tradução, que nós fazemos da 
França, em tudo, desde as ideias até aos potages!» 


Correspondência, pág. 76. 


«Ora para fazer tranquilamente Arte — é necessário pelo menos 


uma mesa e um fogão, e depois ainda outra mesa, pour mettre dessus 
le potage.» 


Idem, pág. 117. 


POULET — Frango (V.), 


em francês. Na citação consta aus em 
vez de aux. 
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«— Poulet aus champignons — murmurou o criado, apresentando 
-lhe a travessa. 

E enquanto ele se servia, perguntavam-lhe dos lados onde via z2 
salvação do país, nessa catástrofe que tornaria povoação espanhola 
Celorico de Basto, a nobre Celorico, berço de heróis, berço dos 


Egas...» 
Os Maias-l, pág. 216. 


«Os pequenos, graças a Deus, vão bem. O Tonton já come 
cervelle, poulet, e já deu um passeio no jardim; e já tem licença para 
sair logo que o tempo segure e aqueça. O Bebert, para sair, tem de 
esperar os seus quarenta dias porque as mãos e pés ainda conservam 
peles persistentes.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 419. 


PRESUNTO — Perna ou espádua de porco, salgada e curada ao 
fumeiro (Aurélio). O presunto pode ser cozido (o presunto de Paris, 
de York, de Praga) ou cru, posto em salmoura, secado e às vezes 
defumado (presunto de Parma, Bayonne, Auvergne, Chaves, etc). 
A espádua ou ombro do porco, de sabor menos fino, que frequente- 
mente integra pratos cozinhados com presunto, não tem o direito de 
ser chamado presunto, assinala Larousse gastronomique. A geografia 
do presunto cobre toda a Europa, com uma lista longa de procedências 
famosas. Em Contos, ver referência ao presunto de lorque (York), 
cidade histórica na Inglaterra. Província de Yorkshire and Humberside, 
ao sul de Newcastle, onde E.Q, foi cônsul. O presunto de York, hoje 
maneira de preparar e não necessariamente origem, é cozido com o 
osso, às vezes levemente defumado, servido frio ou quente, Pode ser 
temperado com molho de vinho da Madeira ou do Porto. Na citação de 
Correspondência, ver menção a presunto de fiambre, parecendo que 
simplesmente se trata de perna de porco afiambrada: cozida em sal- 
moura, marinada e depois assada, Presunto é a forma metatética de 
Persunctu, segundo José Pedro Machado no Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa, Lisboa, 1977, de suctu, do verbo latino sugere. 
Sugar: inteiramente sugado, enxuto, dessecado ao lume, Porcus pre- 
Sunctus — pareceria ser também a origem de prosciuto, em italiano 
enquanto jambon, em francês, perfilha a denominação latina, dos oiii 
nos, que era perna. Jamón, esp.: ham, ingl.; Schinken, al.; okorok, rus.. 


«Luísa tocou a campainha em baixo. 
— Que teremos nós agora? Está com as cócegas! 
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Desceu Voltou com o regador, muito enfastiada: 
Quer mais água! Olha a mania, por-se agora a chafurdar à 
meia-noite! Sempro a gente as vê... 
Foi encher o regedor, e enquanto a água da torneira cantava no 
fundo de lata: 
— E diz que lho faça amanhã ao almoço um bocado de presento 
irito, do salgado. Quer picantes! 


O Primo Basílio, págs. 144/145 


«El señor D. Topsius, madrugador, já estava em baixo a almoçar 
pachorrentamento os seus ovos com presunto, a sua vasta caneca de 
cerveja. Eu tomei apenas um gole de café, no quarto, a um canto da 
cómoda, em mangas de camisa, com os olhos vermelhos sob a névoa 
das lágrimas.» 


A Reliquia, pãg. OB 


“E daf a pouco devorava; foram talhadas de peru, uma porção 
imensa de língua do Oxford, duas vezes presunto de lorque, todas 
aquelas boas coisas inglesas que havia sempre em casa do Crett. E ele 
só bebeu quase toda uma garrafa de chambertin. 


Os Malas4, pág. 353 


«Gonçalo farejara, arredara os ovos. E reclamou o jantar ds 
família”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por 
essas pesadas sopas de pão, presunto e legumes, que ele desde 
criança adorava e chamava as palanganas.» 


A llustre Casa de Ramires, pág. T8 


s— Aqui tens tu, Zé Fernandes, (começou Jacinto, encostado à 
janela do mirante) a teoria que me governa, bem comprovada. Com 
estes olhos que recebemos da Madre natureza, lestos e sãos, nós pode- 
mos apenas distinguir além, através da Avenida, naquela loja, uma 
vidraça alumiada. Mais nada! Se eu porém aos meus olhos juntar 
os dois vidros simples dum binóculo de corridas, percebo, por trás 


da vidraça, presuntos, queijos, boiões de geleia e caixas de ameixa seca. 
Concluo portanto que é uma mercearia.» 


A Cidade e as Serras, págs. 13/14. 
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«Não me parecia irrecusavelmente certo que Renan furo copos 
feliz que o Grilo; nem eu percebia que vantagem espiritaal se nets 
poral se colha em distinguir através do espaço manchas rure spra 
ou através da Avenida dos Campos Elísioa presuntos numa vafwça 
Mas concordei, porque sou bom, e nunca desalojarei um sapistes ds 
conceito onde ele encontra segurança, disciplina e motivo de energie » 


Idem. pgs. 14/15 


e O Douro, hem?... É interessante, tem grandeza Mas agora 
é que eu estou com uma fome, Zé Fernandes! 

- Também eu! Destapámos o cesto de D. Esteban de onda 
surdas um bodo grandioso, de presunto, anho, perdizes, outras viandes 
frias que o ouro de duas nobres garrafas de Amontilado, além de 
duas garrafas de Rioja, aqueciam com um calor de sol Andaluz. Durante 
o presunto. Jacinto lamentou contritamente o sou erro. Ter doixado 
Tomes, um solar histórico, assim abandonado e vazio!» 


Idem, págs. 156/157. 


“Mas num restaurante como se pode exercer o gosto, a origins- 
lidade artistica, O instinto da cor, do efeito, do drama —a partir nacos 
de rosbite ou da presunto da forque?!... Depois, como ele disso, dar 
a comer fornacar alimento, é servir exclusivamente a pança, a tripa. 
a baias cecasaidade material; no restaurante, o ventre é Deus: a alma 
tica towa, com o chapéu que se pendura no cabide ou com o rolo de 
jornais que se deixou no bolso do paletó.» 


Contos, pág 54 


“Se alguém ousasse, por arrojo absurdo, mandar em embaixada 
s Sr gap Herculano, a Nação, de raiva, abria as veias! Por sua 
Ortade o Pais enviaria às cortes estrangeiras, para ser representado 
dignameme — bacorinhos do Alentejo. Não o faz, Sad don so 
mesmo tempo é avaro e desconfiado, receia que as cortes estrangeiras. 
não podendo arrancar a tais diplomatas segredos políticos, lhes arreo 
cassem — presuntos! Por isso manda homens. E sá por isso! 


Uma Campanha Alegre, pág 237 


“E isto, creio, que desejas. Uma facnil; 
ear jas carta familiar, alegre. eme um 


tagarelice, parece-me o indicado. Um verdadeiro PEDRU 
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$ sério panqudo e crítico, seria talvez pesado -—- e faria o efeito de 
e presunto de tiambre, como tabuleta de um magasin de iias.» 


Correspondência, pág. 105 


PUDDING — Palavra inglesa para pudim (V), morcela (VI Em 
Certas do Inglaterra, referôncia a plum-pudding: prato tradicional do 
Natal na Inglaterra, também chamedo Christmas pudding. É feito com 
gordura animal (do vaca ou carneiro), rim, pedaços de pão, farinha 
do trigo, passes, maçã, ovos, amêndoas picadas, limão, noz moscada, 
açúcar mascavo, sal, rum, sherry. Um excelente molho com gue se 
dove servir o plum pudding é manteiga so brandy. The Word Encyoio 
podia of Food explica que pudding nos Estados Unidos de fimérios 
quase invariavelmente é um prato doce, para sobremesa, à base de 
cereals, fruta, arroz, farinha de trigo, ou farinha de milho. ou tapioca, 
sêmola, etc. Pudding, na definição ampla de Webeters New World 
Dictionary of the American Language, é uma comida mole, adocicade, 
om geral feita de farinha ou algum cereal como base, e que contém 
de forma variada ovos, leite, fruta, carne, etc. Qualguer cols como 
isto em aparência ou consistência. Na Inglaterre, o Yorkshire padding 
é uma massa fina de farinha, leite e ovos, acompanhamento tradicional 
de lombo assado (A Concise Encyclopedia ol Gastronomy? hie 
Larousse gastronomique que existe na Inglaterra uma profusão die 
puddings sos quais os ingleses têm um apego às veres até sentimental 
(pudding Victoria, pudding à la reine, cabinet-pudding, hasty padding, 
Yorkshire pudding. Black pudding é na Inglaterra a morcela [VS ou 
chouriço de sangue; na França, boudin noir. Pudding, tien, tr: Hen esp: 
budino, it; Pudding, Aullaut, al; puding, vus.. 


O que nos estragou o Natal, não foram decerto as preocupações 
políticas, apesar da sua negrura de borrasca, Nem a rebelião do 
Transval em que os Boers debutaram por exterminar o 94 de linha. 
um dos mais experimentados e gloriosos regimentos da inglaterra è 
que ameaça ensanguentar toda a África do Sul numa guerra de raças: 
nem a situação da Irlanda, que já não é governada pela Inglaterra, 
mas pelo comité revolucionário da Liga Agrária — seriam inquietações 
suficientes para tirar o sabor tradicional ao plum-pudding do Natal.» 


Cartas de Inglaterra, págs. 41/42 
sA Corte mostrava tanto apetite como à volta de uma batida aos 
lobos nos bosques, que avizinham o Usk. Até as fadas devoravam. 
Sir Galahad, esse que possuia a força de mil, porque o seu coração 
sto 


era virgem, já por vezes raclamara pudding de Latstas moteni Gess 
samente com o garfo sobre o seu morrião de grata. posts mo bels dy 
mesa entre os cristais » 

hier. pág 195 


PUDIM -— Do inglês, pudding (VJ). Iguaria (Y) de comsistávcia 
cremosa e composição variada (laranja, creme da leite, ovos. tariei. 
pão, queijo, como exemplo de pudim doce; ou peixe, galinha dastigeis, 
carne picada, etc, como pudim salgado), comumente servida com gema 
calda (quando doce) ou com um molho (quando salgado) O perte 
doce é comida de sobremesa e correspondo ao pudding dos hábitos 
culinários dos EUA. Flan, pudding, fr; Han, esp; budino, it; Puddu, al: 
paing rus. À parte as citações de Notas Contemporâneas. as denis 
parecem referirse a pudim como doce. Sobre Marcial a Asia Gaia, 
mencionados na primeira citação de Notas Contemporâneas. N. Jarmstas: 
sobra Crisipo, V. Catilfyus ornatus. 


«Mestrinho reflectiu, passando a mão pela barba. 

- É contra a etiqueta —- mutmurou. 

Padilhão, consultado, afirmou que sra “inteiramente fora dos 
babitos”. 

"E o diabo! -— rognou Melchior. 

É calados, um instante, no embaraço daquela dificuldade, iwn 
mastigando o pudim.» 


A Capital, págs. 245/2347 


‘Estendi o lanço sobra p joelho. Tossi-=e comecei a aibors 
a soberba jornada. Disse o luxo do Málaga; Gibraltar © o sem eranto 
encarapuçado de nuvens; a abundância das “mesas redondas”. com 
pudins è águas gasosas... 

m ludo à grande, à francesats 


A Reliquis, piy SM. 


“Carlos correu, olhou... Era ele, o viúvo, acabando de gire 
com duas raparigas espanholas. 
Estava no topo da mesa, como presidindo, diante de mes resta 
de pudim e de pratos de fruta, amarelado, despentesdo. edrreguas ds 
luto, com a larga fita das lunetas Pretas passada por três da copia, 


€ uma rodela de tafetá negro sobre à pescoço, taparde dire tannie 
rebentada » f 


Os Maist t, ghi. SH 


Eid] 


«À mesa, onde os pudins, as travessas de doce de ovos, os 
antigos vinhos da Madeira e do Porto, nas suas pesadas garrafas de 
cristal lapidado, fundiam com felicidade os seus tons ricos e quentes, 
Jacinto ficou entre a tia Vicência e uma das Rojões, a Luisinha, sua 
afilhada, que, por costume velho, quando jantava em Guiães, sempre 
se colocava à sombra da sua boa madrinha.» 


A Cidade e as Serras, pág. 259. 


«Mas a sala estava vazia. Todos tinham saído para o salão grande. 
Já se ouvia o piano. Só o poeta lírico, diante dum pudim, servindo-se 
brutalmente, um pouco bêbado, murmurava: 

— E tu, ilustre orador, ficaste reticente?...» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 120. 


«Marcial ou Aulo Gélio, não recordo qual, assegura que um bom 
jantar pode constar de um peixe, um bolo ou pudim, e uma garrafa 
de vinho. Era este um jantar muito usual na Grécia, e depois, em 
Roma, para a gente azafamada ou sóbria, que queria comer rapida- 
mente, sem despesa e sem pesadume.» 


Notas ontemporâneas, pág. 324. 


«O outro prato, pois que se trata de um festim ligeiro, pode 
ser um queque ou pudim feito pela receita do ilustre mestre Crisipo. 
Tomais duas ou três alfaces, bem repolhudas. Lavai e enxugai. Deitai 
vinho dentro de um largo almofariz e pisai, mortificais nele as folhas 
de alface. Passai por um ralo para que todo o líquido se escoe; e à 
alface assim machucada no vinho, juntai farinha de trigo, uma pouca 
de manteiga e pimenta. Pisai de novo, até obterdes uma massa firme. 
Dai a esta massa a forma de um bolo chato e redondo. Colocai-o na 
frigideira com azeite, e frigi em um lume vivo. Toda a Antiguidade 
considerou este bolo uma delícia, e chamava-se catillus ornatus. Não 
sei se gostareis. Era um prato dilecto de Pompeu.» 


Idem, pág. 325. 


PURÉE — Substantivo fe 
nhado de consistência pasto 
ou frutas, ou outros produt 


minino, em francês, que define um cozi- 
sa feito de batatas, ou ervilhas, ou favas, 
OS, passados previamente em peneira ou 
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triturador. A forma aportuguesada purê é registrada nos dicionários, no 
masculino. Na primeira das citações que se seguem, de A Capital, 
o vocábulo purée é corretamente utilizado no feminino, enquanto, na 
extraída de Correspondência, no masculino. Embora conste no 
Nouveau Petit Larousse Illustré que purée vem do latim pus, puris 
(pus, matéria densa e esbranquiçada que exsuda de ferimento infla- 
mado), Littré põe como duvidosa a origem de purée, que poderia vir 
do baixo latim porea, purea, um cozinhado, como do verbo latino purare 
(limpar). O vocábulo purée passou para dicionários ingleses tal como 
em francês, com ou sem o acento agudo; para o espanhol puré 
(masc.); para o italiano, puré (masc.); para o alemão, Puree; para 
o russo, piure, 


«Artur, no centro, dilatava-se de prazer. Logo depois da sopa, 
que era uma má purée de petits pois, e a propósito da nomenclatura 
francesa dos menus, Meirinho contou anedotas de Paris: era muito 
bonapartista. Segundo ele, “depois do Império, a França decaía a 
olhos vistos, Paris já não era Paris”.» 

a A Capital, pág. 244. 


O fenomenal calor, e as sedes, e o enervamento, e talvez o 
regime de restaurante (ainda que tenha sido duma sobriedade espar- 
tana) trouxeram-me um desarranjo dos meus interiores. E não é fácil 
seguir o regime necessário porque me faltam os purées, as farinhas, 
os arrozes, etc. Enfim on fait ce qu'on peut.» 


Eça de Queiroz — Correspondência-ll, 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa da 
Moeda-1983, pág. 282. 
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QUEIJADA — Paste] chato, feito de leite, ovos, açúcar, massa 
de trigo (Lello). Pequena torta achatada, feita de massa de farinha 
de trigo e com recheio de leite, ovos, queijo e açúcar (Aurélio). Típica 
comida portuguese, com receitas variadas segundo a procedência. Há 
queijada de Sintra, da Madeira, de Évora, de Coimbra, de Murça, 
de Estremoz, do Pereiro, etc. Nas citações que se seguem, quei- 
jada de Sintra é referida várias vezes em Os Maias, em episó- 
dio carinhosamente recordado pelos que amam a obra de E. Q. Na 
ida a Sintra, em breque, com Carlos Eduardo, a Cruges esque- 
ceram as queijadas... Olleboma explica que na queijada de Sintra 
há o invólucro e o recheio, O primeiro é feito com farinha de trigo 
e égua; e o recheio compreende queijo fresco sem sal, ovos, farinha 
de trigo, açúcar, coco, canela, tudo o que, depois de bem misturado 
e posto no invólucro, é levado ao forno. Jean Anderson, em The Food 
em Portugal, define queijada como cheese tart from Sintra, e cuja 
receita explica. Considera indispensável aos que visitam Sintra ir à 
Pastelaria da Sapa e provar das queijadas frescas lá feitas, que diz 
ser as melhores de Portugal, A casa se chama hoje (1991) Fábrica das 
Verdadeiras Queijadas da Sapa, Volta do Duche 12, em alusão a Maria 
da Sapa, que no século XVIII ficou conhecida por suas queijadas. 


Faz doçaria regional composta de açúcar, queijo, farinha de trigo, ovos 
e canela. 


«Maneja habilmente eleições. Faz serviços e recados, complexos 
e indescritos, a todos os directores gerais da Secretaria dos Negócios 


Eclesiásticos. Com o seu bispo é incansável: — e ainda há meses O 
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encontrei, suado e aflito, por causa de duas incumbências de S. Ex, 
uma relativa a queijadas de Sintra, outra a uma colecção do Diário do 
Governo.» 
A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 207. 


«Não esquecerei as queijadas da Sapa; Ficalho, que aqui jantou 
e filosofou ontem sub tegmine fagi, recebeu das minhas mãos o 
exacto estudo e as estampas do seu compatriota sobre a Macuna 
Glabra; os dois vasos do Rato, com a cruz de Avis, partem domingo, 
e Deus lhe faça abundar dentre deles, sempre renovadas e frescas, 
essas rosas da vida que Anacreonte promete aos justos.» 


Idem, págs. 230/231. 


«Enfim, o maestro desceu, a correr, quase aos trambolhões, com 
um cache-nez de seda na mão, o guarda-chuva debaixo do braco, abo- 
toando atarantadamente o paletó. i 

Quando vinha pulando os últimos degraus, uma voz esganiçada 
de mulher gritou-lhe de cima: ii 

— Olha não te esqueçam as queijadas!» 


Os Maias-l, pág. 280. 


«Carlos sorriu. Os artistas, dizia ele, só amam na natureza os 
efeitos de linha e cor; para se interessar pelo bem-estar de uma 
túlipa, para cuidar de que um craveiro não sofra sede, para. sentir 
mágoa de que a geada tenha queimado os primeiros rebentões das 
acacias — para isso só o burguês, o burguês que -todas as .manhãs 
desce ao seu quintal com um chapéu velho e um regador, e vê nas 
arvores e nas plantas uma outra família muda, porque ele é também 
responsável... 

Cruges, que escutara distraidamente, exclamou: 

— Diabo! É necessário que não me esqueçam as queijadas!» 


Idem, pág. 299. 


«— Tive nojo! — exclamava o Alencar, rematando fogósamente a 


sua história. — Palavra que tive nojo! Atireilhe a bengala aos pés 


cruzei os braços e disse-lhe: aí tem você a bengala, seu cobiirde 
a mim bastam-me as mãos! i 
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— Que diabo, não me hão-de esquecer as queijadas! — murmurou 
Cruges, para si mesmo, afastando-se do parapeito.» 


Idem, pág. 306. 


«— Agora o que tu deves ver, Cruges, é o palácio. Isso é que 
tem originalidade e cachet! Não é verdade, Alencar?... o 
Eu vos digo, filhos — começou o autor de Elvira — historicamente 
falando... g y i 

— E eu tenho de comprar as queijadas — murmurou 'Cruges. 

— Justamente! — exclamou Carlos. — Tens ainda as queijadas; é 
necessário não perder tempo; a caminho!» 

Idem, pág. 310. 


«— Com mil raios! — exclamou de repente o Cruges, saltando de 
dentro da manta, com um berro que emudeceu o poeta, fez voltar 
Carlos na almofada, assustou o trintanário. 

O breque parara, todos o olhavam suspensos; e, no vasto silên- 
cio de charneca, sob a paz do luar, Cruges, sucumbido, exclamou: 

— Esqueceram-me as queijadas!» 

Idem, pág. 320. 


«Ega ia largar atarantadamente o embrulho, para apertar a mão 
que Maria Eduarda lhe estendia, corada e sorrindo. Mas o papel pardo, 
mal atado, desfez-se; e uma provisão fresca de queijadas de Sintra 
rolou, esmagando-se, sobre as flores do tapete. Então todo o embaraço 
findou através duma risada alegre — enquanto o Ega, desolado, abria 
os braços sobre as ruínas do seu doce.» 


Os Maias-ll, pág. 166. 


«Ele tinha um compromisso antigo de ir a Sintra com uma delas, 
filha dum Simões, um estofador que falira... Gente muito sérial... 

Perante estes compromissos, tanta seriedade, Carlos desistiu 
logo da ideia de Sintra. À 

-— Bem, acabou-se!... Vou então tomar banho e depois a nego- 
cios... E tu, se fores, traz-me umas queijadas para a Rosa, que ela 
gostal...» 

Idem, pág. 366. 
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«Com efeito, como na palavra do homem que sonhava havia toda 
a sorte de ideias delicadas, na feira desta cidade que dorme, há toda 
a sorte de regozijos simpáticos. Aqui em Évora houve tudo isto: touros, 
bailes, teatros, realejos, músicas, panoramas, queijadas de Sintra, enfim, 
tudo que constitui os paraísos sociais.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 183. 


QUEIJO — Alimento que se obtém pela coagulação do leite de 
vaca, de cabra, de ovelha, etc., e cuja massa, de consistência variável 
(para untar, para cortar ou para ralar), é comprimida e moldada, adqui- 
rindo forma característica (Aurélio). A substância proteica que: se 
encontra no leite, e que o leva à' coagulação, é a caseina. Gregos 
e romanos conheceram o queijo: tyros, em grego, palavra afim a 
boytyron, manteiga; caseus, em latim. No Velho Testamento, o queijo 
é referido no Primeiro Livro de Samuel, 17:18, no Segundo Livro de 
Samuel, 17:29, e em outros livros. Nas citações que se seguem, 
assinale-se: queijo da serra, famoso queijo português fabricado com 
leite de ovelha na Serra da Estrela (Mangualde, Nelas, Tondela, Seia, 
etc.), amanteigado ou curado; queijo: manchego, da província da Mancha, 
no centro da Espanha; Camembert (V.), Brie (V.), Coulommiers (V), 
da França; Rabaçal, queijo produzido na serra de Ansião, Distrito de 
Coimbra, com leite de ovelha e, mais raramente, de cabra; Parmesão (V.), 
queijo feito na região de Parma, na Emília, Itália. Do latim caseus derivam 
queijo, port.; queso, esp.; cheese, ingl.; Käse, al.; já o francês fromage 
e o italiano formaggio derivam, segundo Littré, do baixo latim, forma- 
ticum, que se origina de formare, formar, pois o queijo se faz numa 
forma. Em russo: syr. Numa feira do queijo promovida por uma .casa 
fornecedora de alimentos, em Lisboa, 1991, eram anunciados os seguin- 
tes queijos portugueses: Cabreira, Ovelheira de Alcains, Aldeias 
de Montoiro, Alenquer, Atabafado fresco de Serpa, Azeitão, Bornes 
de Trás-os-Montes, Castelo Branco, Évora, Granja dos Moinhos, Ilha 
S. Jorge, Ilha S. Miguel, Merendeira Niza Tolosa, Portel, Rabaçal, 
Saloio, Secular, Serpa, Serra, Serranito, Soalheira Serra da Gardunha 
e Stº Estêvão fresco. Nos livros Leitaria Moderna, de Baptista Rami- 
res, J. Rodrigues & Cia. Editores, 1931, Lisboa, e Manteigas e Queijos, 
de João da Motta Prego, Livraria Ferin, 1906, Lisboa, são estudados os 
-a queijos de Portugal: Rabaçal, Serra da Estrela, Cabreiro da 
E ira aixa, Ovelha da Beira Baixa, Ovelha do Alentejo, Ovelha da 
stremadura, Saloio, Tomar, Pico, S. Jorge, Cardiga, Castelo Branco. 


a a sobre a mesa um pão, uma caixa de lata com sardinhas 
antes, uma terrinazinha de foie gras, uma perdiz, uma fatia de 
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queijo e três garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de verde; junto 
destas, quatro garrafas de soda.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 66. 


«D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve 


pó apimentado de Ceilão.» l 
Idem, pág. 122. 


«Sebastião fechou a porta da sala de jantar, pousou o candeeiro 
sobre a mesa, onde havia ainda um prato com côdeas de queijo, e um 
fundo de vinho num copo, deu alguns passos, fazendo estalar ner- 
vosamente os dedos, e parando bruscamente diante de Juliana: 

— Dê cá umas cartas que roubou à senhora...» 


O Primo Basilio, pág. 484. 


«E tudo isto lhe bailava alegremente em volta do coração, enquanto 
subia, na calmaria ardente, sob o seu guarda-sol, a Rua Nova do Carmo. 
Ao alto da rua, no restaurante do Mata, parou a encomendar uma 
empada de peixe para as seis horas. Comprou ainda um fiambre, um 
queijo da serra, e olhava em redor para ver o que poderia levar mais, 
com a alegria e a sofreguidão dum pássaro que provê o seu ninho.» 


Alves & Cia., pág. 30. 


«Na escada encontrou um rapaz de avental branco com um 
cesto no braço. 

— É aqui que mora o Sr. Alves? 

Era a empada, o fiambre, o queijo da serra, todas as boas coisas 
que ele comprara. Uma onda de tristeza afogou-lhe o coração. Teve 
de se segurar ao corrimão para não desfalecer...» 


Idem, pág. 47. 


“Convém mais na mocidade, e mesmo na velhice, saber, por 
meio das quatro cordas duma viola, desafogar a alma das coisas 
confusas e sem nome que nela tumultuam, do que poder, através das 
estalagens do Mundo, reclamar com perfeição o pão e o queijo — 
em sueco, holandês, grego, búlgaro e polaco.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 130. 
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«Por cortesia, rilhado o queijo, convidei aquele homem que graças 
a Deus tinha religião, a entrar no meu quarto e admirar as fotografias 


de Jerusalém.» 
A Relíquia, pág. 324. 


«— De modo, Crispinzinho da minha alma, que aqui me encontro 
sem pão! 

Crispim & Cia., impressionado, torcendo os bigodes louros, mur- 
murou que em Portugal, graças à Carta e à Religião, todo o mundo 
tinha.uma fatia de pão: o que a alguns faltava era o queijo. 

— Ora o queijo douto eu, meu velho! — ajuntou elegremente a 
firma, atirando-me uma palmada ao joeiho. — Um dos empregados do 
escritório lá na Pampulha começou a fazer versos, a meter-se com 
actrizes... E muito republicano, achincalhando as coisas santas... Enfim, 
um horror, desembaracei-me dele! Ora tu tinhas boa letra. Uma conta 
de somar sempre saberás fazer... Lá está a carteira do homem, vai 
lá, são vinte e cinco mil-réis, sempre é o queijo!...» 


Idem, pág. 341. 


«— Imagine V. Exº— disse ele a Maria Eduarda—que esse 
Craft me convida a almoçar. Venho, e o hortelão diz-me que o Sr. Craft, 
criado e cozinheiro, tudo partira para o Porto; mas que o Sr. Craft dei- 
xara um cartaz na sala... Vou à sala, e vejo dependurada ao pescoço 
dum ídolo japonês uma folha de papel com estas palavras pouco 
mais ou menos: “O deus Tchi tem a honra de convidar o sr. marquês, 
em nome de seu amo ausente, a passar à sala de jantar onde encon- 
trará, num aparador, queijo e vinho, que é o almoço que basta ao 
homem forte.» 


Os Maias-ll, págs. 234/235. 


«Pode crer, minha senhora... Convideio a jantar, e quando ele 
apareceu, vindo daqui da Toca, o meu guarda-portão disse-lhe que o 
Sr. marquês fora para longe, e que não havia nem pão nem queijo...» 


Idem, pág. 235. 


«— Aqui tens tu, Zé Fernandes, (começou Jacinto, encostado à 
janela do mirante) a teoria que me governa, bem comprovada. Com 
estes olhos que recebemos da Madre natureza, lestos e sãos, nós 
podemos apenas distinguir além, através da Avenida, naquela loja, 
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uma vidraça alumiada. Mais nada! Se eu porém aos meus olhos: juntar 
os dois vidros simples dum binóculo de corridas, percebo, por “trás 
da vidraça, presuntos, queijos, boiões de geleia e caixas de ameixa 
seca. Concluo portanto que é uma mercearia.» 


A Cidade e as Serras, págs. 13/14. 


«Mas já eu me começava a inquietar, reparando que a cada talher 
correspondiam seis garfos, e todos de feitios astuciosos. E mais me 
impressionei quando Jacinto me desvendou que era um para as ostras, 
outro para o peixe, outro para as carnes, outro para os legumes, 
outro para as frutas, outro para O queijo.» 


Idem, pág. 34. - 


«E corri mesmo a cortina, porque de fora um padre muito alto, 
com uma ponta de cigarro colada ao beiço, parara a espreitar: indis- 
cretamente o nosso festim. Mas quando acabámos as perdizes, e 
Jacinto confiadamente desembrulhava um queijo manchego, sem que 
Grilo ou Anatole comparecessem, eu, inquieto, corri à portinhola para 
apressar esses servos tardios...» 


Idem, pág. 157. 


«Para abrigar esses gados ricos, construiria currais perfeitos, 
duma arquitectura leve e útil, toda em ferro e vidro, fundamente 
varridos pelo ar, largamente lavados pela água... Hem? Que formosura! 
Depois, com todas essas vacas, e o leite jorrando, nada mais: fácil 
e mais divertido, e até mais moral, que a instalação duma queijjeira, 
à fresca moda Holandesa, toda branca e reluzente, de azulejos e de 
mármore, para fabricar os Camemberts, os Bries... os Coulommiers... 
Para a casa, que conforto! E para toda a serra, que actividade! 

— Pois não te parece, Zé Fernandes? 

— Com certeza. Tu tens, em abundância, os quatro Elementos: 
O ar, a água, a terra, e o dinheiro. Com estes quatro elementos, facil- 
mente se faz uma grande lavoura. Quanto mais uma queijeira! 

—Pois não é verdade? E até como negócio! Está claro, para 
mim o lucro é o deleite moral do trabalho, o emprego fecundo do 
dia... Mas uma queijaria, assim perfeita, rende. Rende prodigiosamente. 
E educa o paladar, incita a instalações iguais, implanta talvez no país 


uma indústria nova e rica! Ora com essa instalação, perfeita, quanto 
me poderá custar cada queijo? 


Fechei um olho, calculando: 
— Eu te digo... Cada queijo, um desses queijinhos redontos, 


320 


como o Camembert ou o Rabaçal, pode vir a custarte, a ti Jacinto 
queijeiro, entre duzentos e cinquenta e trezentos mil-réis. 

O meu Príncipe recuou, com dois olhos alegres espantados 
para mim. 

— Como trezentos mil-réis? 

— Ponhamos duzentos... Tem a certeza! Com todos esses prados, 
e os encanamentos de água, e a configuração da serra alterada, e as 
vacas inglesas, e os edifícios de porcelana e vidro, e as máquinas, 
a extravagância, e a patuscada bucólica, cada queijo te custa, a ti pro- 
dutor, duzentos mil-réis. Mas com certeza o vendes no Porto por um 
tostão. Põe cinquenta réis para a caixa, rótulos, transporte, comissão, 
etc. Tens apenas, em cada queijo, uma perda de cento e noventa e 
nove mil oitocentos e cinquenta réis! 

O meu Príncipe não desanimou. 

— Perfeitamente! Faço um desses espantosos queijos por semana, 
ao sábado, para o comermos nós ambos ao domingo!» 


Idem, págs. 211/212. 


«Quando ele agora, bom sabedor das coisas da lavoura, percorria 
comigo a quinta, em sólidas palestras agrícolas, prudentes e sem 
quimeras — eu quase lamentava esse outro Jacinto que colhia uma 
teoria em cada ramo de árvore, e riscando o ar com a bengala, planeava 
queijeiras de cristal e porcelana, para fabricar queijinhos que custariam 
duzentos mil-réis cada um!» 


Idem, págs. 283/284. 


«E deixando-se cair com desalento no divã, exalou a sua amargura. 
Tinha uma vontade de se fazer salsicheiro. Pintaria ele mesmo a sua 
tabuleta: tabuleta extraordinária, simbólica, onde os produtos de mercea- 
ria teriam expressões humanas! A brancura dos toucinhos seria como a 
face balofa dum conservador. Os queijos da serra teriam a espapadez das 
vaidades burguesas. Mas no vermelho dos salpicões flamejaria toda a 
prosperidade rubicunda da agiotagem triunfante. Todas as velas de sebo 


teriam, como a coluna do Rossio, aspectos de monumentos consti- 
tucionais.» 


A Tragédia da Rua das Flores, 
págs. 150/151. 


«E, como ele 


, 
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Cross nunca lhe pedem a mostarda ou o queijo sem dizer 
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if you please; e quando saem, ao passar por ele, levam dois dedos 
à aba do chapéu: isto satisfaz a dignidade de Korriscosso.» 


Contos, pág. 56. 


«E a cada talher correspondiam seis garfos, todos de feitios 
dessemelhantes e astuciosos: — um para as ostras, outro para o peixe, 
outro para as carnes, outro para Os legumes, outro para a fruta, outro 
para o queijo. Os copos, pela diversidade dos contornos e das cores, 
faziam, sobre a toalha mais reluzente que esmalte, como ramalhetes 
silvestres espalhados por cima da neve.» 


Idem, págs. 84/85. 


«Um romano ou uma romana trazem em cima de si todo o 
dinheiro que ganham ou que lhes dão; comem pouco e mal: apenas 
algumas massas, queijo, couve; não têm lume durante o Inverno, seus 
móveis são miseráveis, tudo é para aparência. Vêem-se nas ruas, no 
Pincio, grande número de mulheres com soberbos mantos de veludo, 
grande quantidade de lindos mancebos frisados, de luvas novas: o 


exterior magnífico, reluzente, fresco; mas não repareis na roupa 
branca.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 471. 


«O peixe, por exemplo, pode ser uma tainha. E aqui está como 
ela se prepara, ó estudiosos! Tomai essa tainha. Escamai e esvaziai. 
Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode ser par- 
mesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai com 
ela a vossa tainha. Untai-a então de azeite e salpicaiia de sal. Em 
seguida assai-a num lume forte. Logo depois de bem assada e alou- 


rada, humedecei-a com vinagre superfino. Servi—e louvai Neptuno, 
deus dos peixes.» 


Notas Contemporâneas, págs. 324/325. 


«Em Espanha não se 
municipal. Até a Holanda, 
a queijo e leite, envolt 
de anarquismo.» 


passa um dia sem uma revolta regional ou 
tão tradicionalmente pachorrenta, alimentada 
a em névoas emolientes, se tornou uma fornalha 


Ecos de Paris, pág. 94. 
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«De resto é inata no homem esta tendência a fazer pelqnntas 
tão inúteis quão néscias, e a que ele sabe de antemão as respostas 
necessárias e coerentes. Não há ninguém que, entrando numa gica 
cearia a comprar um quilo de queijo, não vesse já E pe 
guntado ao merceeiro: "É bom o seu queijo? Como se jamais, des E 
que há homens e queijos, um merceeiro tivesse respondido, com asco: 
"Não. senhor, não presta!”. E se ele desse esta resposta, por espírito 
sublime de veracidade intransigente, então é que nós começaríamos 
a desconfiar do lojista, como de um ser anormal, extravagante e peri- 

>. 
aa Idem, págs. 191/192. 


«E no entanto fora, na neve, as pobres crianças cantam as loas: 
e com que vigor as cantam! É que elas sabem que não serão esque- 
cidas: é que daqui a pouco a grade se abrirá, e virá um criado, ver- 
gando ao peso de toda a sorte de coisas boas, peças de carne, empa- 
das, vinho, queijos —e mesmo bonecas para os pequenos; porque 
Santo Claus é um democrata, e, se enche os seus alforges para os 
ricos, gosta sobretudo de os ver esvaziados no regaço dos pobres.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 45. 


«O estilo tem limpidez, fibra, transparência, precisão, netteté. — 
Mas a vida não vive. Falta a poigne. Os personagens — e Você verá 
—não têm a vida que nós temos: não são inteiramente des images 
découpées — mas têm uma musculatura gelatinosa; oscilam, fazem 
beiço como os queijos da serra, espapam, derretem.» 


Eça de Queiroz — Correspondência-l, 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa da 
Moeda - 1983, pág. 123. 


QUEQUE — Variedade de 


| bolo (V.) feito de ovos, manteiga, açúcar 
e ingredientes diverso 


s (farinha de trigo, fermento, canela, frutas, bau- 
nilha, etc), assemelhável ao pão-de-ló mas mais compacto. Do inglês 
cake. O Livro de Pantagruel traz dezasseis receitas de queques. Sobre 
Crisipo, na segunda citação, V. Catillus ornatus. 


S «Estavam parados ao pé da confeitaria. Na vidraça, por trás deles 
o tado uma exposição de garrafas de malvasia com os seus 
relros muito coloridos, transparências avermelhadas de gelatinas 
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amarelidõos enjontivas do doces de ovos, o queques dum castanho. 
-oscuro tendo ospotados cravos tristes de papel branco ou cor-de-rosa,» 


O Primo Basilio, pág. 155 


«O outro prato, pols que se trata do um fostim ligeiro, pode ser 
um queque ou pudim folto pola recolta do ilustre mestre Crisipo. Tomai 
duas ou três alfacos, bom ropolhudas. Laval o enxugal, Deltal vinho 
dentro do um largo almofariz, o pisal, mortifical nele as folhas de 
alfaco. Passal por um ralo para quo todo o líquido so escoe; o à alface 
assim machucada no vinho, Juntal farinha do trigo, uma pouca de man- 
tolga o plmonta. Pisni do novo, ató obtordos uma massa firme. Dal a 
osta massa a forma de um bolo chato o redondo, Colocal-o na frigideira 
com azolto, o frigi om um lume vivo, Toda a Antiguidado considerou 
oste bolo uma delícia, o chamava-so catillus ornatus, Não sol se gos- 
tareis, Era um prato dilocto do Pompeu,» 


Notas Contemporâneas, pág. 325. 
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RÁBANO — Planta horbácoa da família das crucíforas Raphanus 
sativus L. var. niger Pors, quo difero do rabanoto comum por ter raiz 
mais alongada, oblongo-globosa ou sub-cllíndrica, O gosto dessa ralz 
é multo picante, como o da mostarda, Do rábano moldo ou ralado se 
prepara uma pasta, em goral acomodada om vidro, quo se consome 
como condimento na cozinha ou à mesa, com carnes ou mariscos, com 
sanduíches e outros molhos, O rabaneto — Raphanus sativus L. var, 
ridicula Pers — variedade do rábano, de menor tamanho, redondo, em 
geral com uma casca vermelha quo encobre a polpa carnosa de cor 
branca, menos picante, 6 comumente sorvido à mosa Juntamente com 
pão, manteiga, azeitonas, saladas, etc. Cultivado há mals de 3.000 anos 
na China, foi conhecido de gregos (rafants, Aristófanes) e roma- 
nos (raphanus, Plínio, Catulo); ralfort, fr; horso radish, ingl; rábano, 
esp.; rafano, it; Meerrettich, al.: redka, rus.. 


“A condessa subira pelo braço de Captain Aytmel, 
D. Nicazio, esse, comia Impassivelmento o sou queijo adornado 


de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve pó 
apimentado de Ceilão,» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág, 122. 


FEBUÇADO — Bala à qual se acrescentam essências de frutas 
ou de plantas, e que geralmente é embrulhada em papel (Aurélio) 
Segundo Lello: pequena porção de açúcar em ponto, que se vende 
embrulhada em papel, Rebuçado de ovos é uma pequena porção de 
doce de ovos, revestida de uma camada de açúcar e embrulhada em 
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papel. Ponto de rebuçado é o ponto a que se eleva a calda de açúcar 
de modo que, resfriando, tome aspecto vítreo. Em O Primo Basílio, 
«rebuçados de avenca para o catarro». Na definição de Aurélio, avenca 
é a designação comum a várias plantas criptogâmicas da família das 
polipodiáceas, principalmente do género Adiantum, uma das quais é 
a capilária — Adiantum capillus veneris L., de que se faz o xarope 
capilé e que tem propriedades medicinais, contra afecções do pulmão, 
catarro das vias respiratórias, etc. A referência a «uma quarta de 
rebuçados» é a quarta parte do arrátel, o qual equivalia a dezasseis 
onças ou 459 gramas. «Cartucho de rebuçados»: um invólucro oblongo 
de papel ou cartão com rebuçados. Bonbon, dragée, caramel, fr.; sweet, 
candy, drop, ingl.; caramelo, esp.; caramella, t.; Bonbon, al.; ledenets, 
rus.. Em A Tragédia da Rua das Flores: não foi possível, por mais 
amplas que tenham sido as consultas a livros, almanaques e anuários, 
e a pessoas com conhecimentos especializados, identificar quem ou o 
que era Colilhas. A cena se passa numa loja (confeitaria) não definida 
por E.Q., na qual o personagem (Dâmaso) vê na vitrina, e compra, 
«rebuçados do Colilhas». Poderá ser a marca de um produto, industria- 
lizado ou artesanal, fornecido por um fabricante português, ou espa- 
nho! (7). Como se trata de referência em A Tragédia da Rua das Flores, 
livro não revisto pelo autor e publicado 80 anos depois de sua morte, 
pode haver equívoco na grafia do nome. 


«Em certas ocasiões, aos sábados, juntavam-se cinco, seis pes- 
soas: velhas falavam baixo, com gestos misteriosos; uma altercação 
mal abafada roncava no patamar; rapariguitas de repente desatavam 
a chorar; e, impassível, o Sr. Gouveia escrevinhava os seus registos, 
arremessando para o lado jactos melancólicos de saliva. nar 

A tia Vitória, no entanto, com a sua touca de renda negra, um 
vestido roxo — ia, vinha, cochichava, gesticulava, fazia tilintar dinheiro, 
tirando a cada momento da algibeira rebuçados de avenca para o 
catarro.» 


O Primo Basilio, pág. 257. 


E 

«Para passar a sua manhã, comprou uma quarta de rebuçados, 
e foi-se sentar no Passeio, com a sombrinha aberta, deliciando-se, rumi- 
nando já a sua vida rica, julgando-se já senhora; mesmo fez olho a 
um proprietário pacífico e rubicundo — que se afastou escandalizado!> 


Idem, pág. 305; 


: de 

«D. Galateia era quase uma quarentona, grossa e branca». 
buço forte, com uns seios, umas ancas, que sob O vestido leve ; 
cassa clara, lhe davam a aparência flácida de um odre mat! «cheio. 
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Atravessara o largo em chinelos, com fitas verdes no cabelo, um 
cartucho de rebuçados na mão —e a sua conversa sobre o leite da 
ama e os cuidados em que estava com o sarampo do Pedrinho, e a 
canastra de marmelos que comprara nessa tarde, revoltou Artur, que 
fez dela esta definição irreverente: uma vaca!» 


A Capital, pág. 91. 


«— Muitíssimo bem! — exclamou o Vasco apertando-lhe a mão. 
— Estimo que se não afaste desses princípios respeitáveis... 

E num reconhecimento às Corvelos, por possuírem um sobrinho 
de tanta virtude doméstica, pesou um quarto de rebuçados, encartu- 
chou-os e exclamou: 

— Para as senhoras suas tias, da minha parte. Compreendo o 
gosto que fazem em V. Ex.» 


Idem, pág. 94. 


«Não conheço maior respeitabilidade do que a de Padre Salgueiro. 

As suas ocupações, segundo observei, consistem muito logica- 
mente, como empregado (além das horas dadas aos deveres litúr- 
gicos), em procurar melhoria de. emprego. Pertence por isso a um 
partido político: — e em Lisboa, três noites por semana, toma, chá 
em casa do seu chefe, levando rebuçados às senhoras.» l 


A Correspondência de Fradique Mendes, págs. 206/207. 


«— Que é isso? Constipação? — perguntou Carlos. 
— Tudo — disse o marquês, pondo-se a caminhar ao lado dele 
com uma lentidão de moribundo. — Deitei-me tarde. Cansaço. Opres- 


são no peito. Pigarreira. Dores no lado. Um horror... Levo já aqui 
rebuçados.» ea 


Os Maias-l, pág. 385. 


«Com a sua touca, o seu olhar vicioso, o pé pequenino, o andar 
felino de gata aquecida, mexia-se, agitava-se, mentia. arranjava, com 
mãos ligeiras, de dedos magros, bebendo grandes copos de água, ali- 
mentando-se de quase nada, e usando os homens como as gulosas 
usam rebuçados: um, outro, outro, outro, às vezes muitos ao mesmo 
tempo, sem confundir, distinguindo os gozos, querendo este pelos 
bonitos olhos, aquele pela força dos músculos, outro por sua habili- 
dade de libertinagem, dizendo do amor: ça c'est de la fichue blague 
e [t] v'làl» i 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 49. 


«Numa frisa, D. Joana Coutinho, que estava só, fez-lhe logo um 
sorriso muito rendido e um ligeiro sinal. Dâmaso apressou-se a ir ter 
com ela. Estava com o Lacerda, um sujeito de cabelo grisalho e ar 
doente, que se conservava atrás, embrulhado num paletó, expectorando 


e comendo rebuçados de avenca.» 
Idem, pág. 412. 


«Mas o embrulho dos bolos estava pronto. Mandou atá-lo com 
uma fita de seda cor-de-rosa. Depois, vendo na vitrina rebuçados do 
Colilhas, comprou-os. E olhava em redor pela loja, para ver o que 
havia de delicado, de bom, de fino, de extraordinário.» 


Idem, págs. 528/529. 


RECEITA — Indicação minuciosa sobre a quantidade dos ingre- 
dientes e a maneira de preparar um prato, salgado ou doce (Aurélio). 
Do latim recepta, plural neutro de receptus, quantia recebida ou apu- 
rada, ou arrecadada, fórmula para a preparação de um remédio (Diccio- 
nário Etimológico da Língua Portuguesa, de António Geraldo da Cunha). 
O uso do vocábulo receita em sentido propriamente culinário não 
consta da definição do verbete em Moraes, edição de 1813. Recettte, 
fr.; recipe, ingl.; receta, esp.; ricetta, it.; Rezept, al.; retsept, rus.. 


«Mas em presença dos doces que a Sr. Filomena dispôs sobre 
a mesa, o Alves Coutinho esquecera as mulheres, e, voltado para 
Sebastião, discutia gulodices. Indicava as especialidades: Para os folha- 
dos, o Cocó! Para as natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o largo 
de S. Domingos! Dava receitas; contava proezas de lambarice, revi- 
rando os olhos: 

— Porque — dizia—o docinho e a mulherzinha é o que me toca 
cá por dentro a alma!» 

O Primo Basílio, pág. 412. 


z 


«Ninguém pode afirmar com segurança qual é mais importante 
para a educação e elevação do espírito humano, se a história se a 
poesia, se Tácito ou se Virgílio. Ambos são factores igualmente indis- 
pensáveis às duas grandes faculdades que dirigem o homem e lhe 
modelam o destino—a razão e a emoção. E, eliminando este termo 
de comparação (que ainda poderia ser aduzido tratando-se de uma 
série de estudos históricos e de uma colecção de receitas de cozinha), 
nenhum outro termo resta. Que vão então fazer na Academia?» 


Cartas linéditas de Fradique Mendes, págs. 197/198. 
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«Por onde se reconheceu o Sr. Bulhão Pato no Sr. Tomás de 
Alencar? Pelo feitio exterior?... Foi pelos bigodes? Todos em Portugal 
usamos esse retorcido apêndice. Pelas receitas de cozinha? Todos os 
homens de letras, desde Virgílio a Dumas pal, ensinavam a arte sem 
igual. 

Notas Contemporâneas, pág. 215. 


«Mas o que mais agradava a D. Tareja era a passagem dos 
monges mendicantes: esses sabiam os milagres novos, os casamentos 
fidalgos. de Viseu e de Lamego, receitas de doces ou de unguentos, 
e histórias de peregrinos que tinham afrontado os mares, e visto o 
vero túmulo do Senhor Jesus Cristo, ainda tinto do seu sangue fresco.» 


Últimas Páginas, pág. 286. 


REFEIÇÃO — Acto de refazer as forças, de alimentar-se. Qualquer 
porção de alimento, de comida; repasto (Aurélio). Vem do latim refec- 
tio, onis: renovação, restauração, conserto; em Celsus: alimento que 
se toma para restaurar as forças. Repas, fr.; meal, refection (tem a 
conotação de comida ou bebida tomada depois de um período de fome 
ou fadiga), ingl; refección, esp.; pasto, refezione, it; Essen, al.; 
eda, rus.. 


«Depois das orações, rapidamente, uma refeição simples, comida 
sobre o joelho—e vai para o banho e o toucado, as duas grandes 
ocupações da vida.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 70. 


«Tais suposições seriam desagradáveis a quem se honra de costu- 
mes comedidos; o respeito próprio obriga-os a especificar bem clara- 
mente; em locais, que, se em certo dia se congregam, é apenas para 
destapar a terrina da sopa e trocar algumas considerações amargas 
sobre o colares. De resto, o sussurro atónito que de cada vez levan- 
tam estas refeições periódicas não é obra sua— mas da sociedade 
que, com tanto interesse, os espreita.» 

Idem, pág. 186. 


REFOGADO — Fervido com azeite ou gordura (cebola e outros tem- 
peros). Guisado. Em Aurélio: mistura de vários temperos, como, por 
exemplo, tomate, cebola, alho, cheiro-verde, passados na gordura fer- 
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vente para dar às comidas um determinado sabor: um refogado de 
galinha. Origina-se de refogar: re + fogo + ar (Aurélio). Nas três- cita- 
ções que se seguem, refogado é conotado com cheiro de comida. 
Refogar: braiser, frire dans le beurre, dans l'huile, fr.; to braise, tò fry 
with butter or oil, onions, parsley, etc., ingl.; rehogar, esp.; sofftriggsre, 
it.; schmoren, al.; tushit, rus.. 


«Enterrado na elasticidade da causeuse, sentindo a música cho- 
rar aristocraticamente, lembrava-lhe a sala de jantar da tia e o seu 
cheiro de refogado; e era como o mendigo que prova um creme fino, 
e, assustado, demora o seu prazer — pensando que vai voltar 3 dureza 
das côdeas secas e à poeira dos caminhos.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 69 


«Subiram a um terceiro andar, e numa saleta com transparentes 
cor de oca na janela e raros cortes de pano numa prateleira envidra- 
cada, o Vitorino, um magricela coxo, cor de limão, recebeuos sos 
pulinhos sobre a muleta; havia um vago cheiro a refogado; num quarto 
próximo ouvia-se o rabujar de uma criança e o tiquetique de uma 
máquina de costura — que fez lembrar a Artur o estabelecimento triste 
do Serrão, o seu alfaiate de Oliveira.» 


A Capital, pág. 202 


«As vezes, quando Genoveva o tinha excitado mais, ou por um 
vestido mais colado ao corpo, ou por uma pressão da mão mais 
intensa, a sua exaltação era tão vibrante que, para a acalmar, para 
a dissipar, para gastar, ia ver Aninhas. Mas detestava-a. Os seus modos 
triviais, a sua linguagem de gíria, o cheiro de refogado que havia na 
escada, tudo lhe dava um tédio enojado.» " 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 297 


REFRESCO — De fresco, do germânico frisk. Suco de frutas ao 
qual se adiciona água e açúcar e que se serve gelado (Aurélio). Em 
sentido figurado, alívio, consolo, refrigério. O tradicional refresco, como 
acima descrito, bebida feita domesticamente, tem vindo a ser substi- 
tuído modernamente pelos refrigerantes gasosos ou pelos sucos indus- 
trializados. Vocábulos afins em algumas outras línguas — refresco, esp; 
rinfresco, it.; raffraichissement, fr.: refreshment, ingl., podem não signifi- 
car literalmente refresco no primeiro sentido indicado mas o conjunto 'de 
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alimentos leves e bebidas que se tomam no intervalo de uma jornada 
trabalho empreendimento, etc., ou numa festa. Atente-se à definição 
de refreshment em um Webster's moderno: «some thing that refreshes 
as food, drink, rest, etc.» 


«Muitos viajantes nem entram no palácio; ocupam-se unicamente 
em almoçar, em jantar, e até em cear! Como conhecedores, compa- 
ram entre si as mais disparatadas cozinhas; provam os refrescos 
variados que de todos os países lhes são oferecidos, e divertem-se 
em ver os transeuntes, espectáculo na realidade extraordinário, diver- 


tido e único no mundo.» 
Páginas de Jornalismo-ll, pág. 203. 


«As tendas abertas por diante deixavam ver os grandes lustres 
pendentes, os tapetes de Meca e de Damasco, onde se encruzavam 
as soberbas figuras dos xeques, fumando gravemente o narguilé. 
Tinham-se estabelecido barracas enormes, onde, a todo momento, se 
serviam a todos os convidados e a todos que entravam, refrescos, 
vinhos, saladas e jantares. Havia toda a sorte de jogos, de danças, de 
músicas. 

Notas Contemporâneas, págs. 23/24. 


REPOLHO — Variedade de couve, Brassica oleracea L. var. capi- 
tata DC., planta horticola da família das crucíferas. Suas folhas são 
envolventes ou repolhudas, fechando-se umas sobre as outras com 
forma conchoidal (M. Pio Corrêa). Há repolhos lisos, crespos ou roxos, 
sendo numerosas as variedades. Das verduras mais populares do 
mundo, foi conhecida de gregos (krambe, raphanos) e romanos bras- 
sica, caulis), V. couve. Repolho vem de repollo em espanhol e sua ori- 
gem última está no verbo latino repullulare, utilizado em Plínio, para 
significar rebrotar. O processo de crescimento da couve do tipo repo- 
lho é o de lançar folhas sobre folhas, que se apertam umas sobre as 
outras em forma arredondada. Daí o adjetivo repolhudo para definir um 
trajo ou um invólucro à guisa de um repolho, com muitas abas ou 
camadas umas sobre as outras. Chou pommé, fr.; cabbage, ingl.: repollo, 
esp.; cavolo cappuccio, it. (note-se o qualificativo cappuccio: capuz): 
Kohlkopf, al.; kapusta, rus.. 


«Sob a janela vicejava fartamente uma horta, com repolho tes 
joal, talhões de alface, gordas folhas de abóbora rastejando. Uma esra, 
velha e mal alisada, dominava o vale, de onde já subia tenvemente a 
névoa de algum fundo ribeiro. Toda a esquina do casarão desse tyas 


331 


se encravava em laranjal. E duma festinha rústica, meio afogada em 
rosas tremedeiras, corria um longo e rutilante fio de água.» 


A Cidade e as Serras, pág. 169. 


REQUEIJÃO — Queijo, de preparação caseira ou industrial, feito 
pelo creme coagulado sob a acção do calor (Aurélio), Jean Ander- 
son, em The Food of Portugal, explica que o requeijão é um queijo 
branco rústico, vendido em pequenos recipientes de palha e servido 
sobre folhas de repolho ou de figo, feito de leite fervido de ovelha, 
às vezes em combinação com um pouco de leite de cabra. É um tanto 
mais consistente e mais seco do que o queijo fresco mas com ele 
se parece, no gosto. É apreciado como sobremesa, servido às vezes 
com canela e açúcar. Em Lello: massa comestível, formada de nata 
coalhada pela acção do calor. Seria escusado assinalar que a palavra 
requeijão tem sentido genérico, correspondendo a variedades diversas 
no Brasil e em Portugal. Fromage blanc, fr.; cheese made from whey, 
cottage cheese, ingl.; requesón, esp.; ricotta, it.; Quark, al,; tvorog, rus.. 


“Foi em Maio de 1782 que Paulo, então czarvich, veio, em nome 
de sua mãe, a grande Catarina, visitar Luís XVI. A Revolução andava 
então no seu agradável período filosófico: — e Maria Antonieta, com 
tamancos de camponesa, fabricava requeijões na leitaria de Trianon, ao 
som galante das árias sabiamente rústicas de Gluck e de Piccini, 
tocadas em redor, sobre as relvas, por pastores vestidos de cetim.» 


Notas Contemporâneas, págs. 416/417. 


“RESTAURANTE — Do francês restaurant. Estabelecimento comer- 
cial onde se preparam e servem refeições (Aurélio). Explica Larousse 
gastronomique que a palavra restaurant, surgida no século XVI na 
França, significava então «aliment qui restaure», mais particularmente 
um «bouillon riche et corsé, capable de restaurer les forces». Nesse 
sentido, como assinala Littré, usa-se como adjetivo, «aliment restaurant», 
ou como substantivo, na citação de Voltaire: «on lui fait prendre des 
restaurants.» O Nouveau Petit Larousse lllustré regista, em primeiro 
lugar a acepção de restaurant como adjetivo: «aliment três restaurant». 
A tradução portuguesa mais adequada é restaurador, reconstituinte. 
Aurélio, aliás, regista restaurante como adjetivo: restaurador, restaura- 
tivo. Com a significação de estabelecimento comercial onde se come, 
a informação geral (Larousse, Littré e tantos outros) é a de que O 
restaurant como tal surgiu em Paris, na Rue des Poulies, em 1765 
(Littré), por criação de Boulanger que utilizava como anúncio a inscri- 
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ção parodiada do Evangelho: «Venite ad me omnes qui stomacho labo- 
ratis, et ego vobis restaurabo.» Seguiram-se outros: Rose et Pontaiilé 
(1766), Beauvilliers (1782), Grande Taverne de Londres, etc. O hábito 
dos restaurantes se vulgarizou após a Revolução. O vocábulo francês 
restaurant, com o significado de casa onde se servem comercialmente 
refeições, disseminou-se pelo mundo, penetrando em numerosos idio- 
mas. Restaurant, ingl.; restaurante, esp.; ristorante, it.; Restaurant, al.; 
restoran, rus.. Atente-se para a primeira das citações que se seguem, 
de O Crime do Padre Amaro, sobre a indignação que causava a leitura, 
no Chiado, sobre os incêndios em Paris, ao tempo da Comuna, que 
causaram a destruição de tantos estabelecimentos, restaurantes, inclu- 
sive; e pense-se em que, mais de cem anos depois (25 de Agosto 
de 1988), era o Chiado que ardia, em outras circunstâncias, e com o 
fogo desapareceu, dentre outros negócios, a tradicional pastelaria e 
restaurante Ferrari, referida na obra de E.Q. Em A Capital, restaurante 
Silva: era o famoso Restaurante Club, de propriedade de José António 
Silva, melhor e mais conhecido discípulo de João da Mata. «A fama 
desse requintado restaurante, no dizer de Mário Costa em O Chiado 
Pitoresco e Elegante, irradiou de um 1.º andar, o n.º 12, da Travessa 
de Estêvão Galhardo, com janelas sobre o Chiado, [...].» 


«O Chiado lamentava com indignação aquela ruína de Paris. Recor- 
davam-se com exclamações os edifícios ardidos, o Hotel de Ville, “tão 
bonito”, a rua Royale, “aquela riqueza”. [...]. 

Mas espalhara-se que o ministério recebera outro telegrama mais 
desolador; toda a linha do boulevard da Bastilha à Madalena ardia, e 
ainda a praça da Concórdia, e as avenidas dos Campos Elísios até 
ao Arco do Triunfo. E assim tinha a revolta arrasado, numa demência, 
todo aquele sistema de restaurantes, cafés-concertos, balles-públicos, 
casas de jogo e ninhos de prostitutas!» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 610/611. 


«Veio-lhe uma certa ideia, começou a dizer: — Que pena que não 
houvesse em toda a Lisboa um restaurante, onde se pudesse ir tomar 
uma asa de perdiz e beber uma garrafa de champanhe frappêe!» 


O Primo Basílio, pág. 113. 


«Já não havia aquelas conversas pueris, cheias de risos, divaga- 


das e tontas, em que se abandonavam, se esqueciam, depois da hora 
Fere e física, quando ela ficava numa lassitude doce, com o sangue 


resco, a cabeça deitada sobre os braços nus! — Agora! trocado o 
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último beijo, acendia o charuto, como num restaurante ao fim do jantar! 
E ia logo a um espelho pequeno que havia sobre o lavatório dar uma 
penteadela no cabelo com um pentezinho de algibeira.» 


Idem, págs. 264/265. 


«Depois, parecia-lhe avistar janelas embaciadas de restaurantes, 
onde artistas e cortesãs celebravam orgias, poéticas como galas; mais 
longe, distinguia os balcões dos salões aristocráticos, de onde saía 
uma claridade discreta tamizada pela seda das bambinelas: [...].» 


A Capital, pág. 125. 


«Quando entrava, à noite, no seu quarto, vinha-lhe uma tristeza 
mole: a música, as luzes, a presença das senhoras, excitavam-lhe os 
nervos; o rolar dos trens, as janelas alumiadas do restaurante Silva, 
davam-lhe ideias de ceias, de rendez-vous nocturnos, e desconsola- 
va-se da sua vida estéril, desejando amores fidalgos e orgias sonoras. 
Se tivesse um título! Se ao menos fosse camarista do Rei!» 


Idem, pág. 236. 


«Nada mais necessário na vida do que um restaurante: e todavia 
ninguém, por mais descrente ou irreverente, desejaria que se instalasse 
um restaurante com as suas mesas, o seu tinir de pratos, o seu cheiro 
a guisados, — nas naves de Notre-Dame ou na velha Sé de Coimbra.» 


A Corresponddência de Fradique Mendes, pág. 186. 


«Foi só daí a um mês, ao voltar a Londres, que entrando no res- 
taurante, e revendo aquela figura lenta e fatal atravessar com um 
prato de rosbife numa das mãos e na outra um pudim de batata, senti 
renascer o antigo interesse.» 

Contos, pág. 48. 


«Mas num restaurante como se pode exercer o gosto, a originali- 
dade artística, o instinto da cor, do efeito, do drama — a partir nacos 
de rosbife ou de presunto de lorque?!... Depois, como ele disse, dar 
a comer, fornecer alimento, é servir exclusivamente a pança, a tripa, 
abaixa necessidade material: no restaurante, o ventre é Deus: a alma 
fica. fora, com o chapéu que se pendura no cabide ou com .o rolo de 
jornais que se deixou no bolso do paletó.» 

Idem, pág. 56. 
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“Quando desci ao meu quarto, deixei-o soluçando sobre o catre. 
Tenho-o visto depois, outras vezes, ao passar em Londres. Está mais 
magro, mais fatal, mais mirrado de zelos, mais curvado quando se 


move pelo restaurante com a travessa do rosbife, mais exaltado no 
seu lirismo...» 


Idem, pág. 59. 


RIM — Viscera dupla, secretora da urina; esta viscera, de certos 
animais, usada como alimento (Aurélio). O rim pode ser considerado 
parte dos miúdos: pequenas vísceras de animais de corte. Os ingleses 
chamam às partes aproveitáveis do animal, que não as carnes princi- 
pais, offal, e os franceses, abats, distinguindo-se os abats blancs dos 
abats rouges (onde está incluído o rim). Larousse gastronomique traz 
receitas de rim de vaca, de vitela, de cordeiro, de carneiro, de porco 
e de rognons de coq, o que na verdade significa testículos. Do latim, 
renes, um, rins; em grego, nefros (também em sentido culinário). 
Rognon, fr.; kidney, ingl.; riñon, esp.; rognone, it.; Niere, al.; potchki, 
rus.. Na citação de O Crime do Padre Amaro, rim é objecto de refe- 
rência em contexto irónico. 


«— Tio Osório, sirva-nos fígado de rei, com rim grelhado de padre! 
O tio Osório, pronto à réplica, disse logo, dando um raspão de 
rodilha sobre o zinco do contador: 


— Não temos cá disso, Sr. Gustavo. Isso é petisco da capital.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 314. 


«O Fabião veio. Era um galego, de cara lorpa, com as mangas 
da camisa arregaçadas. Serrão pediu-lhe logo que recitasse a lista. 
O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou os olhos, 
disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 

— Canja, sopa de ervas, [...], pato com azeitonas, orelheira, rim, 
carne p'ra bifes, tudo pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica 
amêndoa torrada! Salte, que é uma ocasião, sem esquecer o Fabião!» 


A Tragédia da Rua das Flores, págs. 237/238. 
| RISOTTO — Do italiano, diminutivo de riso. Prato de origem ita- 
liana, preparado com arroz colorido com açafrão, manteiga e queijo 


parmesão ralado. Por extensão, iguaria feita com arroz refogado, queijo 
parmesão ralado e, em geral, ervilhas cozidas a que se adiciona um 
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ingrediente básico, como galinha desfiada (risotto de galinha), camarão 
(risotto de camarão), etc., segundo Aurélio, que grafa risoto aportu- 
guesado. Pode, pois, o risotto ser um acompanhante (garniture) ou um 
prato principal, como o assinala Larousse gastronomique. Há risoito à 
milanesa, à piemontesa, aos mariscos, aos fígados de galinha, etc. 
Na citação que se segue, referência a «Pagani», restaurante que 
existiu em Londres e foi destruído durante a Il Guerra Mundial. V. notas 
em Jantar. 


«Foi talvez um risotto, ontem no “Pagani”, que me desorganizou. 
Fui lá, for the sake of old times. Era lá que eu jantava sempre quando 
estávamos noivos; e depois nós mesmos lá voltámos. Tem melhorado 
e ostenta luz eléctrica. Eu ordinariamente janto aqui em casa, apesar 
de ser caro; mas estou, à noite, tão cansado das correrias do dia 
(só as idas à Legação constituem viagens) que não me atrevo a sair 
ainda to feed.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 227. 


ROBALO — Um dos peixes de mar mais comuns em Portugal, 
segundo Olleboma, conhecido também por diferentes nomes: car- 
ninha ou robaliço, em Viana, chaliço na Figueira da Foz, etc. É o 
bar, dos franceses, o Dicentrarchus labrax da classificação de Lineu, 
Em grego: labrax, akos, um peixe do mar, voraz, falado em História dos 
Animais, de Aristóteles. É encontrado no Mediterrâneo e no Atlântico. 
Na Provença chamam-no lJoup e na costa atlântica francesa loubine. 
Além de significar lobo, lupus para os romanos também, definia um 
peixe voraz muito apreciado como alimento (Plínio). A palavra robalo 
derivaria, como hipótese que consta do Dicionário Etimológico da Lingua 
Portuguesa de António Geraldo da Cunha, de lobarro (em catalão llo- 
barro), por metátese, ou transposição de fonemas. Em inglês, é o 
sea bass, para distinguir de bass simplesmente, peixe fluvial (Perca flu- 
viatilis) também chamado em inglês perch (do latim perca; do grego 
perke). Em espanhol, lubina; em italiano, spigola; em alemão, Wolfs- 


barsch. Na citação que se segue a menção a robalo ocorre em contexto 
humorístico. 


«A nós, parece-nos, que, com mais alguma despesa, a Câmara 


a Piá o exemplo de uma grande dedicação pelo peixe! — Era 
ar tapetar a praça, colocar nos recantos sofás, e não esquecer 


um pi i E i, 

Re e a aí dias de grande doçura: os robalos 
os em divãs de seda: o MaA i 

instruir!» polvo teria livrarias para se 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 176. 
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ROJÕES — Pedaços de carne de porco, de lombo, costelas. peria 
ou outra parte, fritos na banha ou com toucinho, em frigideira ou tacho, 
com temperos diversos (sal, pimenta, vinho, colorau, louro, cominho, 
cebola, alho, etc.), segundo a receita. Podem ser levados ao ponto 
de ficar bem tenros, quase desfazendo-se como torresmo. Há receitas 
diversas de rojões, à minhota, à moda da Meadela (freguesia de Viana 
do Castelo), à transmontana, da Beira Alta, etc. Nas duas citações que 
se seguem, atente-se à maneira caracteristica de preparar ou servir 
rojões, expressa no ruído da fritura: «cantavam na frigideira os rojões», 
ou «rojões quentes que chiam no prato». O livro Traditional Portuguese 
Cooking, de Rosa Maria Cunha e Helena Raposo, Lisboa, 1988, traduz 
rojões para o inglês: a sort of fried-pork-stew. 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando 
o regente de voz grossa começava a ler monotonamente as cartas 
de algum missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, quantas 
saudades dos jantares de família! As boas postas de peixe! o tempo 
da matança! os rojões quentes que chiam no prato! os sarrabulhos 
cheirosos!» 
O Crime do Padre Amaro, pág. 41. 


«Em torno, ardiam as velas de cera; na cozinha, cantavam nas 
frigideiras os rojões da cela; o lume de lenha húmida estalava jovial- 
mente, e fora, na neve que caía, os sinos repicavam para a missa do 
Galo — quando a mãe do Conde, subitamente 

Sentiu o tenro ser... 


como diz o nosso grande lírico no seu poema, A Mãe.» 


O Conde d'Abranhos, págs. 31/32. 


ROMÃ — Fruto da romãzeira, Punica granatum L., árvore da famí- 
lia das punicáceas, originária da Ásia Ocidental (M. Pio Corrêa). Além 


de saboreada como fruta, a romã tem qualidades medicinais (afecções 


da garganta); a casca é antidisentérica; a casca da raiz é anti-helmíntica. 
Em grego (na citação da Septuaginta, Cântico dos Cânticos, 4:13) roa. 
Segundo Aulete, o vocábulo português romã se origina do árabe 
romman, o qual poderia ter vindo do grego roa, Em hebraico: rimmon, 
Outras fontes (Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de António 
Geraldo da Cunha) dão, hipoteticamente, mala romana (maçã romana) 
como origem de romã. Em francês, grenade; em inglês, pomegranate; em 
espanhol, granada; em italiano, melagrana; em alemão, Granatapfel, e em 
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russo. granat, está presente o étimo latino granatum, que gerou em 
português granada (V.). Em Plínio: punica arbor, a romázeira ou romeira. 
Punicum malum e malum granatum eram sinônimos latinos para romã. 
Punicus, a, um, cartaginês, de Cartago, como também vermelho, cor de 
sangue (Horáco). Em Virgílio: Punicus color: cor vermelha. 


«E para que o hóspede não comesse só, Gamaliel partiu um 
gomo de romã, e com as pálpebras cerradas levou à beira dos lábios 
uma malga, onde boiavam pedaços de gelo entre flores de laranjeira.» 


A Reliquia, pág. 177. 


«Adiante, brilhava a frescura e abundância de um pomar: as 
romãs, estaladas de maduras, trasbordavam dos gigos: hortelões, com 
um ramo de amendoeira preso ao carapuço, apregosvam grinaldas de 
anémonas ou ervas amargas de Páscoa: jarras de leite puro pousavam 
sobre sacos de lentilha, e os cordeiros, deitados nas lajes, amarrados 
pelas patas às colunas, balavam tristemente de sede.» 


Idem, pág. 225. 


«Tudo desaparecia: — mas logo sobre ele pendiam grossos ramos, 
carregados de laranjas, de romãs, de cachos de moscatel, de damascos 
dourados — e do chão rebentava uma chama clara onde um anho, 
gordo e branco, alourava no espeto...» 


Últimas Páginas, pág. 222. 


ROQUEFORT — Queljo feito de leite de ovelha no município 
(commune) de Roquefort, no Departamento de Aveyron, sul da França. 
nas serranias de Cambalou. É um dos queijos da categoria dos bleus, 
preparado com leite de ovelha. Passa por ser o mais antigo queijo 
francês, referido em Plínio. Carlos Magno foi grande apreciador do 
Roquefort e Carlos VI, em 1411, deu aos habitantes de Roquefort-sur- 
-Soulzon o privilégio da preparação desse queijo (Larousse gastrono- 
mique). É envelhecido nas grutas (caves) das montanhas de Cambalou, 
uma «cidade» subterrânea. Introduzem-se nas diversas camadas do 
queijo em preparo esporos de um mofo cultivado no pão, o Penicillium 
glaucum, ou Penicillium roqueforti, que depois de um certo período 
produz aquelas pintas escuras, a aparência marmórea no interior do 
queljo e o forte sabor picante que é tão apreciado. É essencial ao 
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processo a humidade das cavernas, onde o queijo permanece por 
cerca de três meses, e a ventilação das fleurines (brisa que sopra 
na região, carregada de humidade e do aroma da flora própria) que 
atravessam as brechas rochosas de Cambalou, num quadro verdadei 
ramente original, um ecossistema perfeito. A temperatura da corrente 
de ar fresco e húmido é de 7º a 8º centígrados durante o ano. Por 
uma lei de 1926, o Roquefort é protegido pelo direito de apellation 
d'origine. Fonte para informação sobre este verbete foi também 
Larousse des Fromages e a revista La Cucina Italiana, de Janeiro de 
1987, editada em Milão. 


“Mas quando o criado entrou com perdreaux aux choux, quase 
se enterneceu. Verificou se tinham posto os bocadinhos de roquetort 
em que ele insistira, e quando reconheceu que sim, que lá estavam, 
o seu olhar húmido exprimiu em redor, para o criado, para Vitor, um 
reconhecimento entornecido,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 218. 


ROSHBIFE, ROSBEEF, HOAST-BEEF, ROAST BEEF—V. bife. Nas 
quinze citações da obra de E.Q. que se seguem há essas diferentes 
formas de grafar rosbife. Na definição de Aurélio, rosbife (versão 
aportuguesada de roast beef) é uma «peça de carne bovina, de forma 
alongada, cortada, em geral, do filó ou da alcatra, frita ou salteada 
na panela ou assada ao forno, de modo que a parte externa fique bem 
tostada e o Interior mais ou menos sangrento, e que é servida em 
fatias.» Hosbif, fr.; rosbif, esp.; roast beef, it; Roastbeef, al.; rostbif, rus.. 


«Na sombra dos pagodes põem fardos de pimenta; tratam a 
grande raça índia, mãe do ideal, como cães irlandeses; [.,.]! E quem 
faz tudo isto? Uma ilha feita metade de gelo e metade de rosbeef, 
habitada por piratas de colarinhos altos, odres de cerveja!» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 136. 


«Tudo à grande, à francesa! — suspirou padre Pinheiro, com um 
brilho de gula no olho amortecido. — Mas naturalmente tudo muito 
indigesto... 

— Eu lhe digo, padre Pinheiro... Sim, tudo à grande, tudo à 
francesa: mas coisas saudáveis, que não esquentavam os intestinos... 
Belo rosbife, belo carneiro...» 


A Reliquia, págs. 308/309. 
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«— Não sejas piegas, homem! Você o que precisa é rosbife e 
uma garrafa de borgonha... Não é hoje que você janta lá no Rama- 
lhete?... É, até tem lá o Craft e o Dâmaso... Então descemos por 
essa Rua do Alecrim, que já não chove, depois pelo Aterro fora, a 
passo ginástico, e em chegando lá você está curado.» 


Os Maias, |, pág. 385... 


«É curioso. Com dois homens e dois paus, varro a Índia. Varro 
a Índia! Olha os Ingleses. É um punhado de polícias a conter centos 
de milhões de homens. É uma questão de alimentação, meu rico. Que 
há-de fazer gente que come arroz aguado, contra sólidos maganões 
que jantam roast-beef? Vergar! Vergar!» Re 4 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 30. 


«A curiosidade de Vitor estava excitada. Com os cotovelos na 
mesa, devorava Marinho com os olhos. Mas o excelente homem falava 
a espaços, muito ocupado agora do seu roast-beef, comendo com 
método, fazendo estalar a língua, concentrando-se para saborear.» 


Idem, pág. 220. 


«É uma questão de alimentação. Que há-de fazer gente amarela, 
que come arroz aguado, contra sólidos maganões fartos de roast beef 
e de gin? Vergar! Vergar! Dick! "e 

Mas Vitor era de opinião que os Ingleses tiranizavam os Índios. 
Tinha a política sentimental, vaga, humanitária.» Ê 


Idem, pág. 499. 


«Foi só daí a um mês, ao voltar a Londres, que entrando no 
restaurante, e revendo aquela figura lenta e fatal atravessar com 
um prato de rosbife numa das mãos e na outra um pudim de batata, 
senti renascer o antigo interesse. E nessa noite mesmo, tive a singular 


felicidade de saber o seu nome e de entrever um fragmento do seu 
passado.» Pp E 


lre. 


Contos, pág. 48. 
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” «Mas num restaurante como se pode exercer o gosto, a origina- 
lidade artística, O instinto da cor, do efeito, do drama— a partir nacos 
de rosbife ou de presunto de lorque?!... Depois, como ele disse, dar 
a comer, fornecer alimento, é servir exclusivamente a pança, a tripa, 
a baixa necessidade material: no restaurante, o ventre é Deus: a 
alma fica fora, com o chapéu que se pendura no cabide ou com o 
rolo de jornais que se deixou no bolso do paletó.» 


pe | Idem, pág. 56. 


«Quando desci ao meu quarto, deixei-o soluçando sobre o catre. 
Tenho-o visto depois, outras vezes, ao passar em Londres. Está mais 
magro, mais fatal, mais mirrado de zelos, mais curvado quando se 
move' pelo restaurante com a travessa do rosbife, mais exaltado no 
seu lirismo... Sempre que ele me serve dou-lhe um xelim de gorjeta: 
e depois, ao retirar, aperto-lhe sinceramente a mão.» 


Idem, pág. 59. 


«Talvez não imitássemos esse exemplo: não por nos parecer 
fora das atribuições maritais, mas por se nos afigurar excessivamente 
trabalhoso-o partir aos bocadinhos uma: consorte estimada! E entende- 
mos que, quando um marido se sinta dominado pelo desejo invencível 
de: partir alguma coisa — é mais simples ir à cozinha trinchar o .rosbife, 
do que à alcova retalhar a esposa!» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 220. 


: “Onde um embaixador português mais se demora, não é diante 
das- instituições estrangeiras com respeito, é diante das lojas de 
mercearia com inveja! E se eles não podem alcançar bons tratados 
para o País —é porque andam ocupados em arranjar mais rosbife 
para. 0 -.estômago. Se não fossem os jantares da corte e as ceias dos 
bailes, a. posição de diplomata português era insuportável.» 


Idem, págs. 237/238. 


` Quando uma mulher se queixa, à uma hora da noite, que a 
insultaram, não tem andado desde as sete da tarde a oferecer-se aos 
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tumultos, Se à primeira falta contra ti, é Disciplina, tivesses reclamado, 
tinhas egora o teu cadáver. Assim, não, Se queres came com sanquo, 
HRSS ATN ai + 
come roshifo.» 
Uma Campanha Alegrell, pág. 228. 


«Hirtos, escarpados, talhados a pique, como as suas costas do 
mar, aí vão querendo encontrar por toda a parte o que deixaram em 
RegentStreet, e esperando Pale-Ále e rosst-beef no deserto da Petrela: 
vestindo no alto dos montes sobrecasaca preta ao domingo, em 
respeito à igreja protestante, e escandalizados que os indígenas não 
façam o mesmo; [...]).» 

Certas de Inglaterra, pág. 165. 


«E todavia esta admiração do Times pelo gigante é misturada, a 
um certo patrocinio familiar, de ser superior, — que é a atitude. ordi- 
nária da Inglaterra e da imprensa inglesa para com as nações que 
não têm duzentos couraçados, um Shakespeare, um Bank of England, 
e a instituição do roast-beef... Neste caso do Brasil, o tom de pro- 
tecção é raiado de simpatia...» 


Idem, págs. 174/175. 


«Não havia um javali assado sobre um prato de ouro. Apenas 
um modesto roast-beef. Mas o Rei Artur levantava o seu copa 'de 
água, misturada de uma gota de Bordéus, com a nobreza com que 


o outro, há tantos centos de anos e naquela mesma colina, erguia a 
taça de hidromel em dias de vitória.» 


Idem, pág. 190. 


RUIVO 
chamado e 
porte, de 
no dorso 
Há pelo m 
inclusive 


' : ês Igarmente 
rouget, grondin;. em inglê trigle, vulga 
it.; Knurrhahn, al.. 
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"«— Farol da Gula, 5 do Junho! 

Mas o rológio do quarto dou quatro horas, Leopoldina orgueu-so 
logo, atarantada, moteu o poema no selo, 

Tinha do se Ir jál Fazla-so tardo, sonão 
mosa. Tinha um rulvo assado para o 
mais ostúplda!» 


o outro, punha-se à 
Jantar, E pelxo frio ora a coisa 


O Primo Basilio, pág. 28. 


SAD 


S 


SAL — Substância cristalina, branca, friável, de gosto acre, utili- 
zada imemorialmente pelo homem para temperar os alimentos ou 
preservá-los. Quimicamente é o cloreto de sódio. É obtido pela evapo- 
ração da água do mar ou se encontra cristalizado na terra (salgema). 
Conhecido de gregos (als, alos) e romanos (sal, alis), que considera- 
vam uma das ofertas apreciadas pelos deuses. Era símbolo da amizade 
e, metaforicamente, da graça e da finura. Conhecido na antiguidade 
judáica, vem mencionado mais de 40 vezes no Velho Testamento, 
do Gênese aos Profetas. Assinale-se no Gênese, 19:26, a passagem a 
respeito de Sodoma e Gomorra, em que a mulher de Lot, ao olhar 
para trás, para ver sua destruição, foi convertida numa estátua de 
sal. No Novo Testamento, símbolo da preservação (Mateus 5:13, 
Himeis este to alas tes ges: sois o sal da terra; Marcos, 9:50, O 
refere como condimento). O sal está presente em práticas de diversas 
religiões e hábitos sócio-culturais de diferentes povos. Na liturgia 
cristã está presente no rito do batismo. De sal (em latim) deriva 
salarium (salário), porque era parte da remuneração dos soldados. A Via 
Salaria da antiga Roma era a estrada do sal, que levava a Castrum 
Truentinum, no Adriático. Sel, fr.; salt, ingl.; sal, esp.; sale, it.; Salz, al.; 
solh, rus.. 


«D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve 
pó apimentado de Ceilão.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 122. 
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“«Ao fundo da igreja, com o pensamento bem longe na Bicys 
e na Barrosa, foi engorolando à pressa as cerimónias: soprando pas 
cruz sobre a face do pequerrucho, para expulsar o Demórnio que já 
habitava aquelas carninhas tenras; impondo-lhe o sal sobre a boca. 
para que ele se desgostasse para sempre do sabor amargo do pecado 
e tomasse gosto a nutrir-se só da verdade divina; tocandoo com 
saliva nas orelhas e nas narinas, para que ele não escutasse jamais 


as solicitações da carne e jamais respirasse os perfumes da terra.» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 591/592. 


«Era uma travessa repleta de alface, agriões, chicória, macela, 
com vinagre e grossas pedras de sal. Gamaliel mastigava-as solene- 
mente, como cumprindo um rito. Elas representavam as amarguras 
de Israel, no cativeiro do Egipto, E Eliezer chupando os dedos, decla- 
rou-as deliciosas, fortificadoras e repassadas de alta lição espiritual,» 


A Relíquia, pág. 255. 


SALADA — Prato que se serve frio, preparado com verduras e 
legumes crus ou cozidos, azeitonas, ovos cozidos, etc., temperado 
com molho de azeite e vinagre, ou com outro molho apropriado. As 
saledas podem ser simples, com um só legume ou verdura, ou mistas 
(Aurélio). Também, como consta em O Primo Basílio e em Notas 
Contemporâneas, salada pode significar alface («saladas muito rega- 
das:: «plantar quietas saladas»), segundo o define Lello. Salade, fr.; 
salad, ingl.: ensalada, esp.; insalata, it; Salat, al.; salat, rus.. Salada 
veio do francês salade, que se origina do verbo saler, com o final 
substantivador ade, algo que é salgado, temperado. Em A Cidade 
e as Serras, referência a «Uma salada Chambord... palhada, indecen- 
temeñte palhada.» Chambord, segundo Larousse gastronomique, é um 
prato clássico preparado de peixes grandes tratados por inteiro, 
recheado e com acompanhamento muito variado, inclusive com cogu- 
melos, trufas e olivas, etc. Chambord é um município do Loir-et-Cher 
onde há um magnífico castelo construído por Francisco 1. Palhada é 
mistura de palha e farelo para dar os animais; popularmente, em Por- 
tugal, comida ordinária. Em A Cidade e as Serras, referência ao Emest 
como lugar «onde se come», um restaurante. Não foi identificado res- 
teurante com esse nome na Paris de então. 


«D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve 
Pó apimentado de Ceilão.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 122. 
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«— Temos pois — começou o tio Osório—iscas a dois, salada 
a dois... 

Mas o borracho arrancara-se com esforço ao seu banco: de 
cachimbo espetado, arrotando forte, veio plantar-se diante do tipó- 
grafo, e, tremeleando nas pernas, estendeu-lhe a mão aberta.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 328. 


«Basílio tinha sido apenas um pândego, e, como tal, passara 
metodicamente por todos os episódios clássicos da estroinice lisboeta: 
— partidas de monte até de madrugada com ricaços do Alentejo: uma 
tipóia despedaçada num sábado de touros; celas repetidas com alguma 
velha Lola e uma antiga salada de lagosta: algumas pegas aplaudidas 
em Salvaterra ou na Alhandra; noitadas de bacalhau e Colares nas 
tabernas fadistas; muito guitarra; socos bem jogados à face atónita 
dum polícia; e uma profusão de gemas de ovos nas glórias do entrudo.» 


O Primo Basílio, págs. 134/135. 


«Uma porta envidraçada da sala de jantar abria para um terraço- 
zinho, largo apenas para três cadeiras de ferro pintado e alguns 
vasos de cravos; dali, quatro degraus de pedra desciam para o quintal; 
era uma horta ajardinada, muito chela, com canteirinhos de flores, 
saladas muito regadas, pés de roseiras junto dos muros, um poço 
e um tanque debaixo duma parreirita, e árvores; [...].» 


Idem, pág. 145. 


«Era sobre o Olimpo, e os velhos Deuses, e aquele amigo 'de 
Fradique que se parecia com Júpiter. Os Deuses (cismava eu, colhendo 
garfadas lentas da salada de tomates) não tinham talvez morrido: e 
desde a chegada de S. Paulo à Grécia, viviam refugiados num vale da 
Lacónia, outra vez entregues, nos ócios que lhes impusera o Deus 
novo, às suas ocupações primordiais de lavradores e pastores.» 


A Correspondência de Fradique a 
Mendes, pág. 35. 


«Assim através da salada de tomates, eu desenvolvia e cborde- 


nava estas imaginações — decidido a convertê-las num Conto para 
publicar em Lisboa na Gazeta de Portugal.» a 


Idem, pág. 38. 
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«Estava realmente excitado, e o procurador sorria, 
remexendo a salada. Sim, as senhoras de Lisboa eram enfe 
Más comidas, más águas!» 


satisfeito, 
zadinhas... 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 
pág. 131. 


«O Fidalgo, de novo revoltado, recuou, espalmando as mãos: 
— Escute você, oh João Gouveia! Por que é que você lá em 
cima, à ceia, não comeu a salada de pepino? Estava divina, até o 
Videirinha a apeteceu! Eu repeti, acabei a travessa... Por que foi?» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 48. 


«E as duas rugas do meu Príncipe, aos lados do seu afilado 
nariz, curvado sobre a salada, eram como dois vales muito tristes, 
ao entardecer.» 


A Cidade e as Serras, pág. 50. 


“Pela primeira vez, também, admirei a copa e a sua instalação 
abundante e minuciosa — sobretudo os dois ascensores que rolavam 
das profundidades da cozinha, um para os peixes e carnes aquecido 
por tubos de água fervente, o outro para as saladas e gelados reves- 
tido de placas frigoríticas. Oh, este 202!» 


Idem, pág. 58. 


«E eu admirava a grandeza daquela máxima — quando apareceu, 
esbaforido, desdobrando o lenço muito perfumado, um dos familiares 
do 202, Todelle (António de Todelle), moço já calvo, de infinitas prendas, 
que conduzia Cotillons, imitava cantores de Café-Concerto, temperava 
Saladas raras, conhecia todos os enredos de Paris.» 


Idem, pág. 66. 


«Com os morangos novos apareceu um instrumentozinho astuto, 
Para lhes arrancar os pés, delicadamente. Depois recebemos outro, 
Prodigioso, de prata e cristal, para remexer freneticamente as saladas: 
é, na primeira vez que o experimentei, todo o vinagre esparrinhou 
sobre os olhos do meu Príncipe, que fugiu aos uivos!» 


Idem, pág. 84. 
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needed stress 


«— Uma destas manhãs, Jacinto, apareço no 202, para almoçar 
contigo, e levo o meu amigo. Ele só come arroz, um pouco de Salada, 
e fruta. E conversamos... Tu tinhas um exemplar do Sepher-Zerijah e 
outro do Targum d'Onkelus. Preciso folhear esses livros.» 


Idem, pág. 113. 


: «E. o meu Príncipe, na verdade, parecia saciar uma velhíssima 
fome “e uma longa saudade da abundância, rompendo assim, a cada 
travessa, em louvores mais copiosos. Diante do louro frango assado 
no espeto e da salada que ele apetecera na horta, agora temperada 
com um azeite da serra dígno dos lábios de Platão, terminou por 
bradar: — “É divino!”.» 


Idem, pág. 174. 


. «Tudo é. o Ernest, agora! Onde se come? No Ernest. Qual! Ainda 
esta manhã lá almocei... Um horror! Uma salada Chambord... palhada, 
indecentemente palhada! Não tem, não tem a noção da salada! Paris 
foi! Teatros, uma estopada. Mulheres, hui! Lambidas todas. Não há nada!» 


Idem; pág. 296. 


i 


" «As trutas eram, com efeito, celestes. E apareceu também uma 
salada fria de couve-flor e vagens, e um vinho branco de Azães... Mas 
quem “condignamente vos cantará, comeres e beberes daquelas serras?» 


Contos, pág. 107. 


E o SR q 


“«Tinham-se estabelecido barracas enormes, onde, a todo momento, 
se serviam a todos os convidados e a todos que entravam, refrescos, 
vinhos, saladas e jantares.» 


Notas Contemporâneas, pág. 24. 


«Discutia-se o processo de uma linda mulher de Alfama que 
comia crianças em salada: um desembargador aconselhou, para curar 
quártãs, pérolas que tivesse usado a Rainha, moídas em pó:: falou-se 
da escandalosa aparição de Belzebu no convento do Sacramento de 


Alcântará: e uma dama contou do judeu que dera uma dentada na 
perna do Senhor dos: Passos da Graça!. 


Idem, págs. 65/66. 
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«E não basta afirmar doutoralmente que o imperador Maximino 
preferia o pato, que Alexandre Severo só se alimentava de lebre, 
que Augusto era um amador constante de pescadinhas, que Albino 
comia quatrocentas ostras, que Adriano tinha por prato favorito a 
empada de pavão, que Tibério se deleitava no pepino, que na mesa 


de Górdio Il havia todo o ano maravilhosos melões, e que Tácito amava 
ainda mais a salada do que a verdade.» 


Idem, pág. 323. 


«Decerto já existiam desiludidos: mas era ainda o antigo desilu- 
dido do século XVIII, o Cândide, depois de reconhecer que no mundo 
a melhor ocupação, a única que não resulta em logro, consiste em 
plantar quietas saladas num murado e frondoso quintal.» 


Idem, pág. 356. 


SALAME — Do italiano salame, sale: carne de porco triturada e 
salgada, ensacada com gordura, pimenta e às vezes temperos aromá- 
ticos. A palavra salame entrou no vocabulário internacional. Salami, fr. 
(registado no Nouveau Petit Larousse Illustré, mas não em Littré): 
salami, ingl.; salchichón (embutido especial de carne, jamón, tocino, 
pimenta), esp.; Salami, al.; kolbassa (genérico), rus.. 


«O marquês conseguiu levar Cruges no cupé, para lhe ir fazer 
música a casa, no órgão, até às três ou quatro horas, música religiosa 


e triste, que o fazia chorar, pensando nos seus amores e comendo 
frango frio com fatias de salame.» 


Os Maias-l, pág. 164. 


«E as convivências, e a falta de conversação! Nunca se voltarem 
para ele senão para lhe pedirem salame ou sardinhas de Nantes. 
Nunca abrir os seus lábios, de onde pendia o parlamento de Atenas, 


senão para perguntar: — Mais pão? mais bife? — Esta privação de 
eloquência é-lhe dolorosa.» 


Contos, pág. 57. 


ne SALMÃO — Salmo salar, Lineu., Peixe da família dos sa 
igra 


a tório, peculiar dos mares europeus e de carne : muito 
amo era a maneira corr 


nio). O epíteto salar; 


Imonídeos, 
saborosa. 
ente de designar o salmão em latim (Pli- 
salmo pequeno (Suetônio). Sua desova se dá 
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em água doce e raramente voltam eles para o mar, pois morrem 
no local. Mais ou menos dois anos após permanecerem na água doce 
os filhotes de salmão começam a descer para as águas do mar. 
O salmão passa por quatro fases de crescimento, em cada uma delas 
adquirindo designações próprias em francês e em inglês. Em geral 
permanecem dois invernos nas águas salgadas e sobem os rios na 
Primavera. O salmão adulto pode pesar entre 15 e 20 quilos. Come-se 
o salmão como peixe fresco, de que existem variadas receitas 
na culinária internacional, ou defumado, alimento também de fina 
qualidade e custo elevado. Em Portugal, o rio mais frequentado pelo 
salmão é o Minho (V. citação em O Conde d'Abranhos). Saumon, fr.: 
salmon, ingl.; salmón, esp.; salmone, it.; Salm, al.; ciêmga, ou keta, rus.. 
A ova de salmão é chamada caviar (V.) vermelho, caviar de salmão (em 
russo: krasnaya ikra, ou ketovaya ikra). 


«— Aquele ventre que ali vem, é o Amado! 

Era com efeito um ventre, que em certos dias da samana punha 
scnolentamente os óculos, e assinava com a mão papuda, onde os 
colegas lhe indicavam com o dedo; [...] e as suas propriedades de 
Azeitão o tornavam indiferente às tentações do dinheiro: mas conde- 
naria Jesus e absolveria o mau ladrão, se o peitassem com um casal 
de patos bem gordos ou com um salmão fresco do Rio Minho.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 85. 
«Certamente, as boas carnes não faltavam no Paraíso. Delicioso 
seria o salmão primitivo — mas nadava alegremente nas águas rápidas.» 


Contos, pág. 160, e 
Dicionários dos Milagres, pág. 298. 


«É grave pensar que estes homens inocentes tiveram de comer 
oito e dez vezes, por dia, salmão à russa ou codorniz trufada.» 


Ecos de Paris, pág. 111. 


«Temos também a Angling-Season, a estação da pesca à linha, 
instituição nobilíssima a que a humanidade deve o salmão e a truta. 
É o sport favorito da alta burguesia culta, da magistratura, dos homens 
de sapiência, daquela parte da velha aristocracia sobre que mais pesam 
as responsabilidades do Estado.» 


Cartas de Inglaterra, págs. 22/23. 


350 


“Mas, justamente, Harbrico es 
deliciosa e irresistível merenda! 
vasto salmão frio e cor-de-rosa, c 
perfumava o ar, cestos de pêsseg 
de el-rei...» 


palhava diante dos cavaleiros uma 
Eram gordas perdizes aloiradas, um 
om um molho de salsa e cravo que 
OS e uvas, como só há nos pomares 


Últimas Páginas, pág. 350. 


SALPICÃO — Chouriço grosso ou paio, feito de presunto e às 
vezes com vinho e alho. Famosos salpicões em Portugal: os de Trás- 
-os-Montes e do Alentejo (Lello). Jean Anderson (The Food of Por- 
tugal) explica o salpicão: lombo de porco curado durante três ou 
quatro dias ao vinho, sal e alho e levemente defumado. Maria de 
Lourdes Modesto, em Cozinha Tradicional Portuguesa, dá a receita 
do salpicão à transmontana e a maneira de o preparar: lombo de 
porco, vinho tinto, alho, colorau, sal, tripas grossas de porco. A carne 
deve ser curada uns cinco dias ao sal, vinho, alho e colorau, depois 
enchida e socada na tripa e finalmente secada no fumeiro. O salpicão 
a que se refere a citação em A Tragédia da Rua das Flores, acima 
explicado, se diferencia de outra comida chamada em espanhol salpicón, 
em francês salpicon (registrado no Nouveau Petit Larousse Illustré 
como palavra espanhola): prato feito com ingredientes picados, com 
molho, se se trata de legumes, de carne, de ave, de caça, de crustáceo, 
de peixe ou de ovos, ou com xarope ou creme se se trata de frutas 
(Larousse gastronomique). No Diccionario de la Lengua Española: «fiam- 
bre de carne picada, compuesto y aderezado con pimienta, sal, aceite, 
vinagre y cebolla, todo mezclado; cualquiera otra cosa hecha pedazos 
menudos.» Na Colômbia e Equador: bebida fria feita de suco de frutas 
(um refresco). Em Nova Alegria de Cozinhar, de Helena Sangirardi, há 
receita de salpicão de frango, com o segundo significado acima des- 
crito. Saucissón, fr.; sausage, ingl.: embutido, chorizo de carne de 
cerdo, salchichón, esp.; soppressata, salsiccia, it; Bauernwurst, al.; 
kolbassa, rus.. 


«A brancura dos toucinhos seria como a face balofa dum con- 
servador. Os queijos da serra teriam a espapadez das vaidades bur- 
guesas. Mas no vermelho dos salpicões flamejaria toda a prosperidade 
rubicunda da agiotagem triunfante.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 150. 


SALSA — Petroselinum sativum L.. Planta da família das umbeli- 
feras, originária da Europa, cultivada como condimento aromático. Conhe- 


cida de gregos (petroselinon) e romanos (petroselinum, Plínio). O vocá- 
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bulo grego se origina do petra, pedra, o selinon, aipo. Sativum, que 
se planta. De consumo universal, a salsa apresenta também qualidades 
medicinais: diurético, estomáquica, carminativa, expectorante, afrodí- 
siaca e até abortiva. Da salsa se extrai um óleo medicinal, o aplol, 
utilizado no tratamento da amenorréla e dismenorréla, A designação 
salsa em português pareco vir de herba salsa, em latim, erva salgada. 
A salsa, precisamente com este nomo, já era conhecida na culinária 
portuguesa antiga (Livro de Cozinha da Infanta D. Maria). Persil, fr. 
parsley, ingl; perejil, esp; prezzemolo, it; Petersilie, al.; petrushka, rus.. 


«A um lado tinhamos, para limpar os dedos, um bolo de farinha 
branca, fino e mole como um pano de linho; do outro um prato largo, 
com cercadura de pérolas, onde negrejava, entre ramos de salsa, um 
montão de cigarras frias; no chão jarros com água de rosa.» 


A Reliquia, pág. 253. 


«Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode 
ser parmesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantos e recheal 
com ea a vossa tainha.» od 

Notas Contemporâneas, pág. 324. 


SALSICHA — Chouriço, linguiça (Aurélio). Espécie de chouriço 
delgado, linguiça, produto de charcutaria, ou charcutoria. Do italiano, 
salsiccia, que por sua vez se origina do latim salsus, salgado, com- 
binado com isicium ou insicium, iguaria de carne picada, salsiçha, 
Na definição do Dizionario Enciclopedico Italiano, salsiccia 6 um pro- 
duto alimentício feito de carne suína ou bovina, magra ou gorda, mais 
ou menos finamente triturada, salgada e aromatizada de varladas 
maneiras, ensacada em tripa de pequeno diâmetro. Não somenta os 
romanos mas também os gregos conheceram e apreclaram a salsicha: 
orya, chordeyma. Saucisse, fr.; sausage, ingl.; salchicha, osp.; salsiccia, 
it; Wurst, al; kolbassa, sociska, rus.. i 


«E pareciam-lhe atrozes aquelas carruagens forradas de cetim, 
quando ela chapinhava na lama com o último par de botinas; o tantas 
frutas ricas nas lojas dos comestívels, tantos pratos nos restaurantes, 
quando ela comera um pão dum sou e uma salsicha. Mas conser 
varase portuguesa: e todos as noltes pedia a Nossa Senhora da 
Alegria que lhe mandasse um homem rico.» 


A Tragédia da Rua das, Flores, pág. 58. gro 
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«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 

— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, [...].» 


cerrou 


Idem, pág. 237. 


SANDUÍCHE, SANDWICH — Duas ou mais fatias de pão inter- 
caladas com queijo, presunto, carne, ovos, etc., na definição de Aurélio, 
no masculino. Em três das sete citações que se seguem, Eça utiliza 
sanduíche no feminino; na forma original inglesa, sandwich, no 
masculino. Aulete apenas registra sandwich, no feminino. Lello: san- 
cduíche, iguaria constituída por duas fatias finas de pão com manteiga, 
entre as quais se introduziu fiambre, salame, etc., no feminino, Em 
dicionários escolares modernos, em Portugal, sande. Como explica 
Guilherme Figuelredo em Presente de Grego (e outros presentes), na 
crônica Gomes de Sá, esta é a sua vida!, sanduíche vem do nome 
de «John Montagu Sandwich, o quarto Lord Sandwich, almirante, minis- 
tro, apelidado de Jemmy Twltcher— o tortuoso personagem da Ópera 
dos mendigos — corrupto, cujo nome o descobridor James Cook deu 
às Ilhas Sandwich, passou a história porque, para não sair da mesa 
do Jogo durante vinte e quatro horas, metou um bife entre duas côdeas 
do pão o comeu.» A palavra entrou para o vocabulário internacional 
no sóculo' XIX, embora seja sabldo quo o hábito de comer carne entro 
duas fatlás do pão 6 do longa data, remonta à Roma antiga, a velhos 
costumes entro judeus e árabes. A tortilla mexicana pode ser comida 
sob a forma de sanduíche. O bocadillo espanhol é um sanduiche, tam- 
bém chamado emparedado em espanhol. O chamado hamburger, tão 
popular nos hábitos alimentares dos norte-americanos, é um sanduiche 
em que se utiliza o bife feito de carne picada, ou bifo hamburguôs. Os 
dinamarqueses aperfelçoaram o sanduiche aborto, com pão de um lado 
só e sobre elo a guarnição, tudo colocado sobro um prato (smorrobrod), 


«— Provisões, festins, bacanals! Não dirás depois que tons fome! 

Era um lanche, Havia sandulches, um pâté de fole gras, fruta, 
uma garrafa de champanhe, e, envolto em flanela, gelo, 

— É brilhante! — disse ela, com um sorriso quente, rubra de prazor,» 


O Primo Basílio, pág, 274. 


«O facto é que, depois da contemplação Junto à ombrolra, voltei 
à cear ao pó da minha radiante tirana. Mas por entro o banal sandwich 
de fole-gras, e um copo de Tokay em nada parecido com' aquelo Tokay 
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que Voltaire, já velho, se recordava de ter bebido em casa de Madame 
de Etioles (os vinhos dos Tressans descendem em linha varonil dos 
venenos da Brinvilliers), vi, constantemente vi, os olhos finos e 
lânguidos.» 
A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 120. 


«E outros aplausos ressoaram à porta, dos parceiros do whist, 
que tinham findado a partida. Quase imediatamente os escudeiros 
entravam com um serviço frio de croquetes e sanduíches, oferecendo 
st. emilion ou porto; e sobre uma mesa, entre os renques de cálices 
a poncheira fumegou num aroma doce e quente de conhaque e limão.» 


Os Maias-l, pág. 155. 


«Depois viajou com Carlos; enjoaram nos mesmos paquetes, 


partilharam das mesmas sanduíches no bufete das gares; Tista tor- 
nou-se um confidente.» 


Idem, pág. 176. 


«O bufete estava instalado debaixo da tribuna, sob o tabuado 
nu, sem sobrado, sem um ornato, sem uma flor. Ao fundo corria uma 
prateleira de taberna com garrafas e pratos de bolos. E, no balcão 
tosco, dois criados, estonteados e sujos, achatavam à pressa as fatias 
de sanduíches com as mãos húmidas da espuma da cerveja.» 


Idem, pág. 408. 


«Havia lá uma ceia fria, com vinhos e doces. E Craft veio também 
— com o Taveira, que soubera a desgraça na redacção d'A Tarde, 
e correra quase sem jantar. Tomando um pouco de bordéus, uma 
sanduiche, Sequeira reanimava-se, lembrava o passado, os tempos 
brilhantes, quando Afonso e ele eram novos.» 


Os Maias-ll, págs. 425/426. 


«V. por gratidão, por dever, toma melancolicamente um fiacre; 
sobe, de claque debaixo do braço, a clara escadaria entre palmeiras 
e azaléas; curva o espinhaço diante de madame, que sorri e mergulha 
num frufru de sedas; rompe até ao bufete onde colhe uma sanduíche 
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de Ííoie gras; e, com o pensamento nos amigos alegres que o esperam 
à esquina do Café de la Paix, esgueira-se subtilmente murmurando: 
— “irra! que maçada!” — Ora justamente assim, por dever, num fiacre, 
e de casaca, foi A RELÍQUIA à Academia—onde todavia não teve 
sanduiche.» 


Notas Contemporâneas, págs. 176/177. 


SARDINHA — Sardina pilchardus (Walbaum) Lineu. Nome genérico 
que designa várias espécies de um peixe teleósteo, pequeno, migra- 
tório. comum no Mediterrâneo e no Oceano Atlântico, ao largo da 
costa da Europa. Vivem em cardumes e são utilizadas largamente, 
frescas ou industrializadas, na alimentação humana. Os gregos a 
conheciam — sardine —e a pescavam abundantemente na Sardenha, 
ilha situada no Mar Tirreno, ao largo da costa ocidental da Itália. Os 
romanos também a conheceram — sardina ou sardinia (Columella, autor 
latino que escreveu sobre agricultura, século | da era cristã). O epíteto 
pilchardus, da designação de Walbaum e Lineu, afigura-se a versão 
latinizada do vocábulo inglês pilchard, sardinha, que se origina do 
inglês antigo pilchen, arrancar, apanhar e de onde velo o verbo pilfer, 
surripiar, furtar. Pilchard é também qualquer pequeno peixe relacio- 
nado com o arenque (Webster's New World Dictionary of the American 
Language). O Nouveau Petit Larousse Illustré (Paris, 1952) não registra 
pilchard mas o Larousse gastronomique assim o define: «Nome inglês 
da sardinha, empregado na França para definir conservas de arenques 
ou de sardinhas acomodadas ao molho de azeite e de tomate». Desde 
o primeiro quartel do século XIX se enlatavam sardinhas em Nantes, 
na França (Larousse gastronomique). São muito reputadas as sardinhas 
em conserva de Portugal, França, Noruega, etc. Em O Mistério da 
Estrada de Sintra, ver citação em que há referência a «uma caixa 
de lata com sardinhas de Nantes». Em Notas Contemporâneas, tias 
Camelas: taverna das Tias Camelas, que se situava na Rua do Borralho, 
na Alta coimbrã, que sofreu alterações na década de 1940 com 
a demolição de cerca de vinte quarteirões no coração histórico da 
zona estudantil, segundo Imagens do Portugal Queirosiano, de A. Campos 
Matos. No mapa da Coimbra antiga que consta dessa obra vem 
assinalada a Rua do Borralho; o Garrano, taverna do Garrano, estabele- 
cimento mencionado como um dos sítios ligados à biografia de E.Q., 
na Rua do Carmo, atualmente Rua de Joaquim António de Aguiar em 
frente ao Teatro de D. Luís, depois Teatro de Sousa Bastos, em 
Coimbra. E.Q. rememorava com amigos, em Paris, o Garrano. Em 
Imagens do Portugal Queirosiano, de A. Campos Matos, há referência 
ao sítio, com assinalamento no mapa da Coimbra antiga. Em Uma 


Campanha Alegre-ll: «...caldeirada (V.) escassa de sardinha e côdeas 
(V.) de broa (V.). 
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«Ao acordar, depois de um sono breve mas sossegado e repara- 
dor, encarei na ceia que reluzia aos meus olhos. 

Havia sobre a mesa um pão, uma caixa de lata com sardinhas 
de Nantes, uma terrinazinha de foie gras, uma perdiz, uma fatia de 
queijo e três garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de verde; junto 
destas, quatro garrafas de soda. Na argola de prata do guardanapo 
estava passado o saca-rolhas. Sobre uma bandeja de metal, erguia-se 
um feixe de charutos cor de chocolate, luzidios, gordos, apertados 
nas extremidades com duas fitas de seda carmesim. Em cima da: caixa 
das sardinhas achava-se colocado o instrumento destinado a abri-la.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág: 66. 


«Eu, no entanto, havia cortado a caixa de sardinhas, desgrudado 
a tampa da terrina e desarrolhado uma garrafa de vinho e uma garrafa 
de soda que misturara num copo.» 


Idem, pág. 67. 


«Era uma das suas memórias melhores de Coimbra essa taverna 
das tias Camelas, e as ceias desabaladas que custavam setenta réis, 
comidas ruidosamente na penumbra fumarenta das pipas, com o prato de 
sardinhas em cima dos joelhos, por entre temerosas contendas de 
Metafísica e de Arte. E que sardinhas! Que arte divina em frigir o 
peixe.> 

A Correspondência de Fradique. 
Mendes, pág. 26. 


«O quê! dois convidados! Mesmo quatro, e mais valentes, que 
graças a Deus Nosso Senhor o jantarinho sobrava! Ainda de: tarde 
comprara a uma mulher da Costa um cesto de sardinhas, graúdas e 
gordas que regalavam!... O Titó reclamou logo uma fritada tremenda 
de sardinha e ovos.» 


A Ilusltre Casa de Ramires, pág. 336. 


«E as convivências, e a falta de conversação! Nunca se voltarem 
para ele senão para lhe pedirem salame ou sardinhas de Nantes! 
Nunca abrir os seus lábios, de onde pendia o parlamento de Atenas, 
senão para perguntar: — Mais pão? Mais bife? — Esta privação de 
eloquência é-lhe dolorosa.» ` 


Contos, pág. 57: 
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“Naquele, os minguados tapetinhos de verdura, as árvores raras 
e despidas das galas, das pompas, da folhagem, as placas nuas sem 
elegância; naquela, as clássicas barracas recheadas de ovos cozidos, 
sardinha frita e vinho carrascão, as bandejas e canastrinhas dos 
esquisitos e patuscos bolos de mogango e mel, e os compridos esten- 
dais de panelas, potes, pucarinhos, e, em suma, de vasos de diver- 
síssimas qualidades, gostos e feitios.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 41. 


«E em cada estrela plantávamos uma tenda, onde dormíamos 
e sonhávamos um instante, para logo a erguer, galopar para outra 
clara estrela, porque éramos verdadeiramente, por natureza, ciganos 
do ideal. Mas o ideal nunca o dispensávamos, e nem as sardinhas 
assadas das tias Camelas nos saberiam bem se não lhes juntássemos, 
como um sal divino, migalhas de metafísica e de estética.» 


Notas Contemporâneas, págs. 345/346. 


«O murro de Antero foi tão vivo e certo, que teve de apanhar 
o imenso homem do lajedo em que rolara, de lhe limpar a lama da 
rabona; e de o amparar até uma botica, onde lhe comprou arnica, 
o consolou, citando Golias e outros gigantes vencidos. No Garrano, 
nas Camelas, um prato com três dúzias de sardinhas e uma canada 
do “tinto” não o assustavam, nem lhe pesavam. Pelo contrário!» 


Idem, pág. 355. 


«A população dos campos, arruinada, vivendo em casebres ignó- 
beis, sustentando-se de sardinha e de ervas, trabalhando só para o 
imposto por meio de uma agricultura decadente, leva uma vida de 
misérias, entrecortada de penhoras.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 12. 


“Um pobre homem passa o seu dia remando, quebrado pela luta 
com o mar, para comer à noite, na promiscuidade da mesma gamela, 
com uns poucos de filhos, uma pouca de sardinha. Levou para isso 
a sua rede de arrastar com que trabalha há muito, que ele vê no 
barco do seu amigo, do seu vizinho, do seu patrão.» 


Idem, pág. 257. 
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«Porque então torna-se difícil ser pescador; serão necessários 
para arrais, grandes estudos de legislação; e o único homem que 
pode, com a consciência tranquila, sem receio de desacatar alguma 
portaria, pescar a sardinha — é o Sr. Martens Ferrão, procurador-geral 
da Coroa!» 

Idem, pág. 258. 


«Não temos piscicultura, nem silvicultura, nem indústria pecuária. 
O trabalhador dos campos vive na miséria, come sardinhas e ervas 
do campo: a maior parte anda à malta, trabalhando aos dias, errante 
de fazenda em fazenda, por 80 réis diários, nos tempos de salário» 


Idem, pág. 315. 


«— Em Espinho—e é uma das costas mais populosas e mais 
ricas — vivem em casebres de pau, onde a chuva, o vento, a névoa, 
entram livremente; dormem sobre farrapos de velhas jaquetas e de 
antigas velas inúteis; comem numa grande tigela, promiscuamente, a 
caldeirada escassa de sardinha e côdeas de broa. Isto no tempo feliz 
e abundante.» 


Uma Campanha Alegre-ll pág. 18. 


«Há dias que dois milhões de parisienses vivem em permanência 
apinhados em três ruas: o boulevard dos Italianos, a Avenida da Ópera 
e a Rua da Paz. A clássica sardinha na sua clássica lata, um maço de 
cigarros densamente apertado, grãos de café dentro do saco pançudo 
que quase estoura — são frouxas imagens materiais para exprimir esta 
massa compacta de criaturas de Deus, que se move com a espessura 
e lentidão de um metal mal fundido.» 


Ecos de Paris, pág. 108. 


«Convidámos o rabeguista a cear, na taverna do Cavalheiro, essa 
sardinha e esse bife sombrio, que, desde os tempos de el-rei D. Dinis, 


a Academia de Coimbra oferece às almas onde descobre verdadeira 
grandeza.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 208. 


, «Levar provas para os areais da Costa Nova, não é prático — 
ó homem prático! Há lá decerto a brisa, a vaga, a duna, o Infinito e a 
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sardinha — coisas essenciais para a inspiração— mas faltame essa 
outra condição suprema: um quarto isolado com uma mesa de pinho.» 


Corresponodência, pág. 79. 


SARRABULHO, SARRABULHADA — Na definição de Aurélio, o san- 
gue coagulado de porco; iguaria portuguesa feita com sarrabulho, carne, 
fígado e banha de porco, pão de trigo e temperos, especialmente 
cominho. Em Lello: guisado feito com sangue coagulado de porco, 
fígado e banha de porco derretida. No Brasil é comida conhecida. Antó- 
nio Houaiss e Alain Draeger, em Magia da Cozinha Brasileira, trazem 
uma receita completa de sarrabulho em que o primeiro ingrediente é 
sangue de porco e outros são miúdos de porco, pimenta, alho, cominho, 
vinagre, salsa, louro, cebola, banha de porco ou toucinho. Em Aulete: 
sarrabulho é o mesmo que sarapatel. Sarrabulhada: em sentido figu- 
rado é balbúrdia, desordem, confusão. Segundo António Geraldo da 
Cunha, em Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, o vocábulo 
sarrabulho é de origem desconhecida. Em Tesouros da Cozinha Tradi- 
cional Portuguesa há cinco receitas de sarrabulho; em Cozinha Tradi- 
cional Portuguesa, nada menos de quinze, desde as que se fazem no 
Douro e Minho, na Estremadura até às dos Açores e Madeira. No 
Minho: papas de sarrabulho. Helena Sangirard traz receita de sarra- 
bulho à moda de Minas (sangue de porco, pimenta-verde e do reino, 
cebola, alho, pedaços de carne de porco fresca, toucinho fresco, salsa, 
etc.). Definição de sarrabulho em A Portuguese-English Menu Trans- 


lator, do Instituto Britânico em Lisboa, 1988: «Stew based on pig's 
blood.» 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando o 
regente de voz começava a ler monotonamente as cartas de algum 
missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, quantas sauda- 
des dos jantares de família! As boas postas de peixe! o tempo da 


matança! os rojões quentes que chiam no prato! os sarrabulhos chei- 
rosos!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 41. 


ve “Vivia tão absorvido pela sua “arte” que lhe acontecia, nos ser- 
des de domingo, dar aos fiéis ajoelhados para receberem a palavra 


de E 
d Deus, conselhos sobre o bacalhau guisado ou sobre os condimentos 
º sarrabulho, » 


Idem, pág. 129. 
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paes 


«Peço que exija fazor a correção de provas —e nelas virgulo, 
pontue, e faça a tolletto ortográfica. Se se lho deixa a elos a correção 


de provas = com a minha má letra e o meu estilo fora do moldes — 


sai uma serrabulhada.» 


Ni 


Cartas, pág. 30 — Ed, Brasilionso, São Paulo, 1961. 


SAUMURA — Parece tratar-so de imprecisão do grafia, uma vez 


que os dicionários da língua portuguesa não registam saumura (Bluteau, 


Elucidário Viterbo, Moraes, Aulete, Aurélio, etc.) e sim salmoura, por- 
ção de água saturada de sal marinho usada para conservação de 
cames, peixes, azeitonas, etc. Em francês, saumure. O vocábulo so 
origina do latim sal e muria, ve, água salgada, que por sua vez provém 


do grego, almyris. 


*Cumprimos as abluções; e Gamaliel, tendo purificado a boca 
com um pedaço de gelo, murmurou a oração ritual sobre a vasta tra- 
vessa de prata, onde o cabrito assado fazia trasbordar o molho de 


açafrão e saumura.» 
A Relíquia, pág. 253. 


SÁURIO — Animal metazoário, réptil, com pele revestida de 
escama, da subordem Sauria, de que são exemplos o lagarto, a iguana, 
o crocodilo, o camaleão, etc. Do grego, sauros; do latim, saurus. A men- 
ção em E.Q. ao sáurio é feita em contexto ficcional histórico, embora 
várias espécies de sáurio sejam comestíveis e assim mencionadas em 
modernos dicionários de gastronomia: lagartos, iguanas, crocodilos, etc. 
Atente-se para a extraordinária beleza da narrativa do conto Adão e Eva 
no Paraíso, de que é extraída a citação que alude a sáurio. Acrescente-se 
que dinossauro vem das raízes gregas, deinos, terrível, e sauros. Saurien, 
fr.; saurian, ingl.; saurio, esp.; sauri (plural), lucertola (lagarto), it.; 
Saurier, al.; iashtcheritsa (lagarto), rus.. 


«Toda essa tarde ele caminhara, desde a Floresta, através do 
Paraíso, chupando, bagas, rilhando raízes, trincando os insectos de 
casca picante. Mas agora o sol penetrou no mar—e Adão tem fome, 
nesse areal maninho, onde só alvejam cardos que o vento estorce. 
Oh! aquela carne rija, sangrenta, ainda viva, que exala um cheiro tão 
fresco e salino! As suas rombas mandíbulas ruidosamente se escan- 
caram num bocejo enfastiado e famélico... O Oceano arfa, como ador- 
mecido.... Então, irresistivelmente, Adão mergulha numa das feridas do 
saurio os dedos que lambe e rechupa, moles de sangue e gorduras. 
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O espanto dum sabor novo Imobiliza o homem frugal que vem ds 


ervas e das frutas.» 
Contos, págs. 153/154. 


SAVEL — Género de polxo marítimo migratório, da família dos 
clupeideos, Alosa alosa Linou, quo se roproduz na água doce, podendo 
atingir até um metro de comprimento, Como o salmão, sobe os rios 
na Europa, em Março, Abril, Mailo, para desovar. Sua carno é saborosa 
mas contém muita espinha, É abundanto no poríodo da desova no 
Tejo, Douro, Minho, Vouga, etc. (Lello). É de difícil explicação a ori- 
gem do vocábulo português sável. Talvez se origino do espanhol sábalo, 
que por sua vez provém do árabo sábal. O Dicionário Etimológico da 
Lingua Portuguesa, de António Geraldo da Cunha, quo considora pro- 
vável o origem céltica do nome, regista saual como existente no 
século XII. Os romanos conheciam e apreclavam o sável, chamado 
alosa ou alausa, mencionado por Ausonlus (século IV D.C.) Na França, 
o sävel é especialmente presente no Ródano, Garona, Loire, etc. Prato 
muito cónhecido em Bordeaux, Nantes. Aloso, fr; shad, ingl; sábalo, 
sabogo, esp.; alosa, cheppia, it; Alse, al.. 


“Na Vendinha, enquanto esperava que lhe frigissem um chouriço 
com ovos e duas postas de sável, meditou, para a Resposta ao Discurso 
da Coroa, um esboço sombrio e áspero da Nossa Administração na 


África « 
A Ilustre Casa de Ramires, pág. 193. 


«O excelente Rojão, com aquele seu modo, tão suave que cada 
sílaba para correr mais docemente parecia lubrificada com óleos san- 
tos, lembrou que o Sr. D. Jacinto possuía uma larga faixa do rio Douro 
com privilégio para a pesca do sável. Jacinto não sabia, nem imaginava 
que houvesse sáveis... O Dr. Alípio não se admirava por que essas 
Pescas tinham sido vendidas ao Cunha brasileiro, há vinte anos, na 
mocidade do Sr. D. Jacino. E hoje, segundo D. Teotónio, não valiam dois 
mil-réis. Se já não há sáveis!...» 

As Cidades e as Serras, pág. 261. 


SERPENTE — Designação genérica dos ofídios; cobra; víbora. Men- 
Cionada como alimento, na citação do conto Adão e Eva no Paraíso, em 
Contexto ficcional histórico erudito. Tanto Larousse gastronomique como 
The World Encyclopedia of Food registam serpent e snake como alimento 
Comum na China, Japão e em certas partes da África. Larousse descreve 
algumas receitas e diz que praticamente todas as serpentes são comes- 
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pio at ae 
tíveis, mesmo as venenosas. The Encyclopedia E o n ? poe 

' j i bolsa que contém o veneno. gr: 
ue deve ser retirada intacta a | nene ; 
na lat; serpent, couleuvre, fr; serpent, snake, ingl.; serpiente, 
culebra, esp.; serpente, it; Schiange, al.; zmeia, rus.. 


«Recordemos, meus irmãos, que nossa Mãe, com aquela advinha- 
cão superior que mais tarde a tornou Profetisa e SNA, não hesitou, 
quando a Serpente lhe disse, coleando entre as Rosas: — Come do 
fruto do Saber, que os teus olhos se abrirão, e serás como os Deuses 
sabedores!” Adão teria comido a serpente, bocado mais suculento.» 


Contos pág. 170. 


SHERBET — V. gelado e sorvete. Palavra derivada do turco chorbet 
e do árabe charab, que significavam simplesmente bebida, segundo 
Larousse gastronomique. Para Littré, provém do árabe sharbet, do 
verbo sharab, beber. É o sorvete, isto é, o gelado feito à base de 
suco de frutas, com açúcar, podendo ter ou não, como ingredientes, 
algum aromatizante. O sherbet ou sorvete parece ter sido a primeira 
sobremesa gelada que existiu na história (Larousse gastronomique), 
tendo sido conhecido de chineses, persas, gregos, romanos e árabes. 
Sherbet tem a mesma origem árabe que o vocábulo xarope, em 
espanhol jarabe (Diccionario de la Lengua Español). Note-se que todas 
as seis citações sobre sherbet que se seguem são extraídas de 
O Egipto. Na página 254, taças azuis de Yeddo»: trata-se de referência 
à antiga capital do Japão, fundada no século XV e que passou a ser 
chamada Tóquio em 1868, como capital imperial. Yeddo foi sede do 
Shogun a partir do século XVII até ao fim daquele período de isola- 
mento, em 1868, quando venceu a revolução Meiji («Govêrno esclare- 
cido»). Também se registam as grafias Yedo, ledo, lendo, Edo. 


«Visitámos também um convento latino: dois padres, um dėles 
que tem estado em Jerusalém, Abissínia, Damasco, oferecem-nos o 
café, o sherbet, e mostram-nos o terraço. Dali domina-se o velho Cairo: 
algumas casas em ruínas, em forma de cubos, meio desmoronadas, 


feitas duma espécie de tijolo, cuja superfície áspera e branca reluz 
no clarão do poente.» 


O Egipto, pág. 159. 


«Abissínios, encruzados em 


cima dos fardos como ídolos sobre 
um pedestal, fumam 


+ imóveis. Mulheres agachadas diante de esteiras, 
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que se come normalmente 
que dá estes sinônimos: 


Moraes define sobremesa 
que se serv 


É óbvia a 
Ingl.; 


Substantivo 
Littré de dessert: 


vendem o bolo de durah, sherbets, e doces que parecem castelos de 
açúcar meio derretidos e cobertos de moscas.» 


Idem, págs. 173/174. 


«Os árabes falam aos seus mortos: vão-nos consultar nos casos 
difíceis; levam-lhes alimentos, derramam-lhes sherbet e café sobre as 
sepulturas.» 


Idem, pág. 186. 


«Então veio o café e o sherbet gelado, acenderam-se os chibouks, 
e, estendidos, prostrados, lado a lado, com o tubo do narghilé na 
boca, os olhos no vago, um leve rumor de água nos ouvidos, o cérebro 
vazio de ideias e cheio de sonhos, abismámo-nos longo tempo naquele 
doce enlevo, no kief — no divino, mole, voluptuoso, inerte, pacífico kief!» 


Idem, pág. 217. 


«Em cima de estrados, músicos turcos encruzam-se sobre tapetes 
da Pérsia, e, por entre a multidão, os vendedores de sherbet lançam 
o seu pregão agudo, erguendo na palma da mão as taças azuis de Yeddo.» 


Idem, pág. 254. 


«As mulheres dos haréns 
escarlate, aos gritos dos sais, 
e de doces de rosa, 
agudos.» 


passam nos seus burros ajaezados de 
e os vendedores de sherbet, de geleia 
lançam por entre a multidão os seus pregões 


Idem, pág. 258. 


SOBREMESA — Fruta, doce ou outra iguaria leve ou delicada, 


ao fim de uma refeição, segundo Aurélio, 
pospasto, postres, ou postre, sobrepasto. 
como «Os postres, a fruta, ou doce, etc. 
ozidos, assados, etc., para concluir a comida». 
emesa: sobre + mesa. Dessert, fr; dessert, 
t, it; Nachtisch, Dessert, al.: dessert, rus.. 
rancesa dessert, que penetrou em muitas línguas, é um 
formado irregularmente do verbo desservir. Definição de 

«Le dernier service d'un repas, composé de fromage, 


em depois dos c 
origem de sobr 


bostre, esp.; desser 
palavra f 
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de fruits et de pâtisserie». Os romanos conheciam 
e que significava sobremesa: OS doces, 
as frutas de sobremesa (Magnum Lexicon Novissimum Latinum et 


Lusitanum): «friandises, confitures, pâtisseries, tout ce qu'on sert à 
table au dessert» (Dictionnaire Latin-Français, de Quicherat et Daveluy). 


de confitures, 
a bellaria, plural de bellus, 


longa, muito saboreada. Natário tornara-se 


«A sobremesa foi A 
“as suas duas rosas, e citava 


terno, falava das suas sobrinhas, 
Virgílio, molhando as castanhas em vinho.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 138. 


«Era muito gulosa. Nutria o desejo insatisfeito de comer bem, 
de petiscos, de sobremesas. Nas casas em que servia ao jantar, O 
seu olho avermelhado seguia avidamente as porções cortadas à mesa; 
e qualquer bom apetite que repetia exasperava-a, como uma diminuição 


da sua parte.» 
O Primo Basílio, pág. 89. 


«Tinha para isso muitas razões, dizia: dormia num cubículo 
abafado; ao jantar não lhe davam vinho, nem sobremesa; o serviço 
dos engomados era pesado; Jorge e Luísa tomavam banho todos os 
dias, e era um trabalhão encher, despejar todas as manhãs as largas 
bacias de folha: achava despropositada aquela mania de se porem 
a chafurdar todos os dias que Deus deitava ao mundo; [...]!» 


Idem, pág. 93. 


«Joana começava a resmungar: “passa a sua vida na rua a 
sr? Juliana, e eu é que aguento...” 

— Se você estivesse doente, também ninguém lhe ia à mão — 
acudia Luísa, aflita, quando percebia estas revoltas. E presenteava-a. 
Dava-lhe mesmo vinho e sobremesa.» 

Idem, pág. 382. 


«Conferenciava com a tia Vicência sobre o jantar; andava pelos 
corredores e pela sala, com respeito, quase em bicos de pés, como 
se a presença dela santificasse a casa; enchia os vasos de camélias 
e de violetas; sorria beatamente ao ver Jorge, à sobremesa, saborear 
e gabar o seu velho conhaque; sentia alguma coisa de bom acalentá-lo 
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como um manto acolchoado e macio; e já pensava que, quando ela 
partisse, tudo lhe pareceria mais frio, e com uma tristeza de ruína! » 


Idem, pág. 502. 


«E no primeiro relance, o aspecto das mesas, com brilhos de 
vidros e de plaqués faiscando sob a luz crua dos lustres de gás, os 
ramos de flores fazendo centro à ordenação das sobremesas, as 
pessoas bem vestidas que julgava ilustres, as gravatas brancas dos 
criados, deram a Artur um vivo deslumbramento, imobilizaram-no junto 
da porta, um pouco embaraçado, passando, com um gesto errante, 
os dedos pelo bigode.» 

A Capital, pág. 206. 


«A Concha não quisera voltar à mesa redonda — para não comer 
ao pé da “indecente do primeiro andar” — e quando Manolo não vinha 
jantar com eles, aparecia à sobremesa para tomar o café e fumar 


um puro.» 
Idem, págs. 436/437. 


«Foi uma festa muito alegre. À sobremesa, na excitação do 
champagne, juraram estimar-se sempre e formaram uma sociedade de 
pândega: Artur, Concha & Cia.!» 

Idem, pág. 438. 


ea Fa devia vir jantar nessa noite, mas às três horas o Manuel 
i , , 
zer que o sr. Manrique pedia desculpa, mas que, tendo-lhe 


`~ 


chegad j 5 
gado um parente de Badajoz, só poderia aparecer à sobremesa.» 


Idem, pág. 444. 


«O à ta 

a mo Pis A Concha, com duas rosetas vermelhas no 

descansado. ed a quem aquele silêncio infeliz, aquele fastio 

sa miden G ca E ciúme, petrificava-se com desespero na 

comovidas, que é er e de frases, de recriminações, de palavras 

apraiar SA, as íÍngua, de um peso de chumbo, se recusava 
> mesa passou, e Manolo não veio.» 


Idem, pág. 444. 
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«Nos dias em que tinha gente a jantar, nunca se E de 
mandar guardar alguma sobremesa para eu levar a meus ilhos, que 
lhe devem, além desta lembrança mimosa, a educação sólida e cristã 
de que gozam e que OS habilitará, espero, a entrar um dia, com 
justo mérito, nas Repartições do Estado.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 28. 


«Era pena que aquele belo dia findasse assim, sem que se 
abrisse uma garrafa de vinho do Porto, sem terem ao menos um 
creme mais cuidado à sobremesa.» | 

Alves & Cia., pág. 26. 


«Chegara à Rua de S. Bento, a meia dúzia de passos da sua casa, 
quando, dentro da confeitaria, viu a sua criada, a Margarida, esperando 
ao balcão. Compreendeu logo que a Lulu não se esquecera do dia, 
da data feliz: a Margarida viera comprar doces, sobremesas.» 


Idem, pág. 31. 


«As dez salta dum fiacre com ansiedade o vivaz Carmonde, que 
abandonara à pressa uma sobremesa alegre pour voir ce grande 
Ortigan! Começa uma espera a dois, com bock a dois. Nada de Ramalho, 
nem do seu viço. Às onze aparece Eduardo, esbaforido. E Ramalho? 
Inédito ainda!» 

A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 142. 


«Na chaminé só restava uma cinza branca: os lilazes das jarras 
exalavam um aroma vivo, a que se misturava o do creme queimado, 
tocado de um fio de limão: os criados, de coletes brancos, moviam 
o serviço de onde se escapava algum som argentino: e toda a alva 
toalha adamascada desaparecia sob a confusão da sobremesa, onde 
os tons dourados do vinho do Porto brilhavam entre as compoteiras 
de cristal.» 


Os Maias-l, pág. 83. 


«Sobre a toalha, a sobremesa alastrava-se, destroçada; no prato 


do Alencar as pontas de cigarros misturavam-se a bocados de ananás 
mastigado.» 


Idem, pág. 220. 
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«— Aquele miserável 


quer-nos privar 
mou Ega. 


da sobremesa! — excla- 


Em torno correram risos alegres. O marquês virou costas, enojado 
com aquela patriotice reles. Outros boce 


om i! javam por trás da mão, num 
tédio completo de “todas as nossas glórias”.» 


Os Maias-ll, pág. 336. 


«E ninguém decerto bebeu mais, ninguém riu mais do que Carlos, 
ressurgido, quase de repente, duma desanimação sombria a uma 
alegria nervosa— que incomodava o Ega, sentindo nela um timbre 
falso e como um som de cristal rachado. O próprio Ega, por fim, à 


à 
sobremesa, se excitou consideravelmente com um esplêndido porto 


de 1815.» 


Idem, págs. 406/407. 


«À sobremesa aparaceu o Videirinha, “o Videirinha do violão”, 
tocador afamado de Vila Clara, ajudante de Farmácia, e poeta com 


versos de amor e de patriotismo já impressos no Independente de 
Oliveira. 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 42. 


«— Oh Gouveia, nós estamos a tirar o tempo à prima Graça, 
que anda nos seus arranjos. Essas questões de Africa são para depois, 
com o Gonçalo, à sobremesa... E então, minha querida prima, até 


domingo, em Craquede.» 


Idem, pág. 450. 


«Do outro prato só compreendi que continha frangos e túbaras. 


Depois saboreariam aqueles senhores um filete de veado, macerado 


em Xerês, com geleia de noz. E por sobremesa simplesmente laranjas 
geladas com éter. 


— Em éter, Jacinto? 
O meu amigo hesitou, esboçou com os dedos a ondulação dum 


aroma que se evola. 


— É novo... Parece que o éter desenvolve, faz aflorar a alma 


das frutas...» 


A Cidade e as Serras, pág. 35. 
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no lembro dum jantar em que apareceu um monstrengo 
dum eslavo, de guedelha sórdida, que atirava olhos medonhos para 
o decote da pobre condessa de Arche, e que grunhia com o dedo 
espetado: — “Busquemos a luz, muito por baixo, no pô da terra! gre 
E à sobremesa bebemos a delícia da humildade e do trabalho servil, 
com aquele Champanhe Marceaux granitado que a Matilde dava nos 
grandes dias em copos da forma do Sã-Graal!» 


«Ainda 1 


Idem, págs. 110/111. 


«Os tempos vão maus. As propriedades rendem pouco... Está 
tudo caro. E que fazes tu por aqui? 


— Estou aqui à espera... | 
— Fêmea! E bem cheiinho esse ventre. Aposto que tiveste o 


teu cozido, assado e sobremesa... —riu, rosnou: — Ora a porca da 
vida!... Dá cá outros dois tostões.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 304. 


«Em torno de dois vasos de flores estavam dispostas as 'sobre- 
mesas. Os vidros delgados e picados de luz dos copos tinham uma 
doçura atraente. E errava um vago aroma vindo do cheiro de limão; 
e sobre um alto aparador, dois altos globos carcel punham pontos 
vivos de luz nas curvas dos pratos e na borda das travessas.» 


Idem, págs. 328/329. 


«Tinha-se servido o champanhe. E quando, no fim da sobremesa, 
Madame de Molineux calçou devagar a sua luva e se ergueu, houve 
em todos um alívio, porque, como se exprimiu João da Maia, o jantar 
tinha estado secante.» 

Idem, pág. 340. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente 
dos ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, 
e da sobremesa onde cumpre que resplandeça a “maçã rubicunda” — 
que essa dissertação, ainda que sob a forma de epístola, e dedicada a 
um certo Fabrício Rufo, patrício romano, constitui realmente, para 
todos os católicos, uma Encíclica poética sobre a Alimentação Cristã.» 


Notas Contemporâneas, pág. 441. 
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«Depois não comem: é raro ver uma menina alimentar-se racio- 
nalmente de peixe, carne e vinho. Comem doce e alface. Jantam as 
sobremesas. A gulodice do açúcar, dos bolos, das natas, é uma 
perpétua desnutrição.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 110. 


«Queixo-me com mágoa, queixo-me com alardo! Exijo que se 
castigue a si mesma; feche-se no quarto escuro, prive-se de sobremesa, 
condene-se a conjugar oitenta vezes o verbo aimer (ou neste caso 
mais adequadamente o verbo n'aimer pas) e imponha-se outras peni- 
tências que em sua justiça julgar justas por ter deixado sem uma 
linha, sem um simples “cá recebi” quem nada fez para merecer tal 
desleixo senão o adorá-la “incorrigivelmente”;» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 24, 


«Tem-me feito grande falta há dois dias a tua carta, a carta que 
já me acostumara a receber à sobremesa. Tem sido decerto castigo 
do meu silêncio. Mas eu, minha querida, tenho a desculpa de imensos 
afazeres e de curtas horas para os vencer.» 


Idem, pág. 169. 


«A D. Veridiana exigiu que eu jantasse com ela todos os dias; 
e muito carinhosamente me tem nutrido. Talvez mesmo too richly, 
porque há sempre sobremesas de magníficas frutas, escolhidas por ela 
(que é gulosa), e eu não resisto a entrar profusamente nesse ver- 
dadeiro pomar!» 


Idem, págs. 309/310. 


jt «Enfim se a minha querida tornasse a ver esta sua e desagrada- 

bilíssima e afectadíssima epístola, — ficava de mal consigo mesma, 
e castigava-se privando-se de sobremesa durante um mês inteiro. 
A única desculpa, (e o único motivo por que me não zanguei) é que 
esse atroz documento era so unlike you! So very unlike you!» 


Eça de Queiroz — Correspondência-l, 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa da 
Moeda-1983, pág. 359. 
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SOLE — Linguado (V), em francês, 
«— Sole normande? — Perguntou-lhe o criado, adiantando a travessa, 
que o Cohen dava um sorriso 


Ega ia fulminálo. Mas, vendo 
enfastiado e superior a estes controvérsias de literaturas, calou-so; 
ocupou-se só dele, quis saber que tal ele achava aquele st. emilion; 
e, quando o viu confortavelmente servido de sole normande, lançou 
com grande alarde de interesse esta pergunta: 

— Então, Cohen, diga-nos você, contenos cá... O empréstimo 


Os Maias-l, pág. 212. 


SOPA — Caldo com carne, legumes, massas ou outra substância 
sólida, servido normalmente como o primeiro prato do jantar (Aurélio). 
O vocébulo teré vindo, através do francês soupe, que de sua vez 
provém do frâncico (língua germânica ocidental dos francos, responsá- 
vel por grande estrato de elementos germânicos no vocabulário fran- 
cês} suppe. Os romanos conheciam o jus, suco de carnes cozidas, 
molho, caldo. Em português, espanhol e provençal, a mesma palavra 
sope. Soup, ingl.; zuppa, it.; Suppe, al.; sup, rus.. Diz Larousse gastro- 
nomique que, na origem, a sopa era uma fatia de pão sobre a 
qual se derramava um caido, vinho, molho ou algum prato líquido. 
A definição dada em Moraes perfilha esse conceito: «pão embebido 
em caldo, leite, etc.» Em Aulete: «caldo gordo ou magro com tiras 
ou bocadinhos de pão, massas, arroz, legumes ou outras substâncias». 
No receituério internacional há muitas variedades de sopa ou do nome 
sopa, conforme o costume ou conforme sejam mais finas, mediana- 
mente grossas, ou verdadeiramente espessas ou carregadas: broth, 
bouillon, caldo, caldo verde, consommé, potage, cream soup, bisque, 
sopa de peixe, chowder, açorda, minestra, minestrone, mulligatawny 
(anglo-indiana), gumbo (cozinha do sul dos EUA, à base de quiabo, com 
outros ingredientes), borshtch (com beterraba), pot-au-feu (na verdade, 
dois pratos em um), pote galego, frugt suppe (Escandinávia), Windsor 
ou brown soup, vichyssoise, gazpacho, etc. Larousse gastronomique 
explica que se emprega a palavra soupe como quase sinônimo de 
potage. O termo tradicional, que significa prato de antigo costume, 
conhecido na Idade Média, é soupe: «à l'oignon, au fromage, aux 
fèves, à la citrouille, au lait d'amandes, aux pois, au chou (etc.)» Pelo 
século XVIII, o termo potage substituiu soupe, considerado trivial, O 
qual designa, entretanto, prato regional com inúmeras variações, tanto 
na França como no exterior (Larousse), Em italiano, além de zuppa, 
palavra genérica que define sopa acompanhada de algum tipo de pão 
(II Nuovo Dizionario Italiano Garzanti), há minestra, do latim ministrare, 


z 


servir, que em muitos casos é sinônimo de zuppa (Enciclopedia della 
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Cucino), proparada à baso do vorduras, pasta o outros Ingrodiontes 
do carmo ou do polxo, Sorve-so no Início do Jantar mas podo sor, 
conforme a proparação, o prato principal ou até o prato único. A zuppa 
di pesce, na definição da Enciclopedia della Cucina, é uma «minostra 
do pesce bollito o aromatizzato» com diferentes modalidades e dono- 
minações segundo as regiões italianas: cacciucco (Livorno), burlcdea 
ou burrida (com vários tipos de peixe e molusco), brodetto, (Frluli, 
Marche, Emilia-Romagna, Abruzzo, etc.). Na Flandres, vissoep, sopa 
de peixe. Nas citações que se seguem, observe-se: — em O Primo 
Basílio, «sopinha de burro», a que alude a amortalhadeira Margarida 
«fazendo estalar a língua», que é a sopa de pão em vinho, também 
chamada sopa de cavalo cansado, que pode conter açúcar; em A Reliquia, 
referência à «mesa da Pomba» deve significar a hospedaria Pomba de 
Ouro que existia na Lisboa da época, à Rua Nova do Carmo n? 102 
(hoje Rua do Carmo); na mesma citação, sopa de grão e nabo, enten- 
dendo-se grão de bico; em Notas Contemporâneas, referência a Aegis, 
de Rodes, e a Nereu, de Quio, este último, mestre no preparo de sopa 
de congro (V.). Esses dois nomes são mencionados por Ateneu no 
Deipnosophistes, que cita o poeta Euphron, do século Ill antes de 
Cristo, para quem existiram seis cozinheiros seus compatriotas: 
Agis de Rodes, Nereu de Chio («cuja sopa de congro foi cantada por 
poetas, e recompensada em toda a Ática com coroas cívicas», na 
citação de E.Q.), Chariades de Atenas, Lamprias, Aphtonetos e Euthy- 
nos; em Uma Campanha Alegre-ll, referência a sopa nos jantares da 
corte (de D. Pedro Il do Brasil) nos paços da Tijuca: V. notas em Jantar. 


«E depois das longas tristezas da casa do tio da Estrela, dos 
desconsolos do seminário e do áspero Inverno na Gralheira — aquela 
vida em Leiria era para Amaro como uma casa seca e abrigada onde 
o alegre lume estala e a sopa cheirosa fumega, depois duma noite 
de jornada na serra, sob trovões e chuveiros.» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 107/108. 


«Os padres gargalharam; e, alegremente, acomodaram-se à mesa. 

O jantar fora todo cozinhado pelo abade; logo à sopa as excla- 
mações começaram: 

— Sim, senhor, famoso! Disto nem no Céu! Bela coisa! 

O excelente abade estava escarlate de satisfação. Era, 
dizia o senhor chantre, “um divino artista!”.» 


como 
Idem, pág. 129. 
«— E o que é perder a conveniência, não se aflija a senhora! 


Eu darei para a panela como dantes; e como a colheita foi boa porei 
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mais meia moeda para os arrebiques da pequena. Ora venha de lá 
uma beijoca, Augustinha, sua brejeira! E ouça, hoje como-lhe cá 


as sopas.» 
Idem, pág. 159. 


«A Escolástica correu à taberna ao fim da rua, trouxe a jeropiga 
num copo de quartilho debaixo do avental: e ambas à mesa, uma 
molhando sopas no café outra escorropichando o copo, concordavam, 
com suspiros, que neste mundo tudo eram sustos e lágrimas.» 


Idem, pág. 594. 


«— Minha querida filha, esta nossa casinha é tão honesta, que 
é uma dor de alma ver entrar essa mulher aqui, com o cheiro do 
feno, do cigarro e do resto!... Ma, di questo no parlaremo più, o 
donna mia! À sopa!» 
O Primo Basílio, pág. 34. 


«A sr* Juliana está deitada, diz que está com a dor, não pode 
servir à mesa. 
— Já vou. 
Tomou apenas uma colher de sopa, bebeu um grande gole de 
água; e erguendo-se: 
— Que tem ela?» 
Idem, pág. 293. 


«— Está a sopa na mesa—veio dizer uma criada, de avental 
branco, muito nutrida. 

— Muito bem, Conselheiro, muito bem! — disse logo o Savedra 
do Século, erguendo-se. — É admirável!» 


Idem; pág. 401. 


«Houve então um silêncio. As colheres de prata, remexendo 


devagar a sopa muito quente, agitavam os longos canudos brancos 
e moles do macarrão. 


O Conselheiro disse: 


+ — Não sei se gostarão da sopa. Eu adoro 
o macarrão!» 


Idem, pág. 402. 
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«E o Conselheiro que julgava do seu dever dar à conversação 
nobreza e interesse, disse, limpando devagar o bigode da gordura 
da sopa: 

, — Dizem-me que é muito liberal a constituição da Itália!» 


Idem, pág. 403. 


«Consolava-se então com regalos de gulodice. Durante todo o 
dia debicava sopinhas, croquetes, pudinzinhos de batata. Tinha no 
quarto gelatina e vinho do Porto. Em certos dias mesmo queria caldos 
de galinha à noite.» 

l Idem, pág. 447. 


Hi 


1 


«A amortalhadeira fora mesmo com ela à cozinha para tomar 
uma “sustanciazinha”. Como o lume estava apagado, contentou-se com 
sopas de pão em vinho. 

— Sopinha de burro — dizia, fazendo estalar a língua.» 


Idem, págs. 500/501. 


ARE 


«Julião extenuado pediu um cálice de vinho, uma fatia de pão. 
Lembraram-se então que desde a véspera não tinham comido, e foram 
à sala de jantar onde Joana, sempre lavada em lágrimas, serviu uma 
sopa, e ovos. Mas não achava as colheres, nem os guardanapos; mur- 
murava rezas, pedia desculpa; enquanto Jorge, com os olhos inchados, 
fitos na borda da mesa, a face contraída, fazia dobras na toalha.» 


Idem, pág. 536. 


«— Pois quando usted quiser comer, é lá em baixo — acrescentou 
o homem. E antes de sair, arrastando os sapatos achinelados, repetiu 
ainda, indicando com tristeza as botas: 
— Estão na última! Já usted vê! 
— Servia-se a sopa, quando Artur se velo sentar timidamente 
à mesa.» 
A Capital, págs. 175/176. 


«Como na véspera, os dois espanhóis lá estavam, e, soturno, 
ao pé da Mercedes, o sujeito calvo e baboso. Esperando a sopa, Artur 
abriu .o Jornal do Comércio que estava sobre a mesa, deu um olhar 
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de lado à espanhola—e, de repente, lembrou-se de que talvez no 
hotel conhecessem o Melchior, um jornalista! 

Perguntou imediatamente ao criado, que entrava com a sopa. 

— Ah! o Melchiorzinho! — disse o moço; e dirigindo-se ao calvo: 
— Ó Sr. Videira, usted sabe onde está o Melchior?» 


Idem, págs. 188/189. 


«Tinha-se servido a sopa, quando entraram na sala do hotel. E no 
primeiro relance, o aspecto das mesas, com brilhos de vidros e de 
plaqués faiscando sob a luz crua dos lustres de gás, os ramos de 
flores fazendo centro à ordenação das sobremesas, as pessoas bem 
vestidas que julgava ilustres, as gravatas brancas dos criados, deram 
a Artur um vivo deslumbramento, imobilizaram-no junto da porta, um 
pouco embaraçado, passando, com um gesto errante, os dedos pelo 
bigode.» 

Idem, pág. 205. 


«Artur, no centro, dilatava-se de prazer. Logo depois da sopa, 
que era uma má purée de petits pois, e a propósito da nomenclatura 
francesa dos menus, Meirinho contou anedotas de Paris: era muito 
bonapartista.» 


Idem, pág. 244. 


«E muito prolixamente explicou que os literatos eram uns esqui- 
sitos. Necessitavam de considerações. Não havia como um jantar: — 
Você convida os principais, e antes da sopa, zás, lê-lhes as principais 
passagens do drama. Ao outro dia a imprensa fala, a coisa chega aos 
ouvidos dos empresários, já prevenidos: e como o drama é bom, traz!» 


Idem, pág. 246. 


=- “— Que diabo estão vocês para aí a conspirar? — perguntou O 
sujeito de óculos, que decerto se aborrecia no topo da mesa € que 
aquela animação íntima, limitada aos da “panelinha”, irritava 

— Nada! Depois se verá! — disse Melchior. | 
Meirinho, muito interessado, tinha agarrado na manga de Artur: 
aa a egante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres duas 
f » Caça, entremets, um jantarinho para quinze libras...» 


Idem, pág. 247. 
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«Os outros encolheram os ombros com uma resignação sombria. 
Roma achava aquilo uma partida indecente do Melchior. E era em 
cinco actos! O Xavier propunha que se fizesse um abaixo assinado 
pedindo a sopa. Se se fizesse intervir a polícia?...» 


Idem, pág. 254. 


«— Meus senhores... — começou Melchior, junto da mesa, numa 
atitude grave. 

Mas vozes romperam, chalaceando: o Melchior deita fala! Ora 
adeus! Menos eloquência e mais sopa! Não seja tolo, seu Melchior! 

Melchior, irritado, bateu fortemente com uma faca na mesa. 


Roma disse alto: 
— Respeito ao grande orador!» 


Idem, pág. 257. 


«Melchior, muito branco, quis partir imediatamente: nem deixou 
o Teso dar uma sopa ao gado: empurrou à pressa as espanholas para 
dentro da caleche, subiu, e fechou rapidamente a portinhola, como 
para se refugiar na tipóia, trémulo, cheio do terror das desordens, 
dos fadistas, da polícia e do sangue.» 
Idem, pág. 391. 


«Fazia, ao comer a sopa, um glou-glou nojento e repelente, e 
atirava para o soalho os escarros que merecia na face. Tal era esta 
besta obesa. O Conde detestava-o.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 85. 


«De tal sorte que esse moço exemplar, benévolo, doce, instruído, 
se tornara a preocupação dominante do bom sacerdote; e mal chegava 
a casa do Desembargador, ainda antes de se servir a sopa, padre 
Augusto, puxando o guardanapo para o pescoço, encetava o assunto 
querido: — Alípio! » 

Idem, págs. 116/117. 


«Fechava a carta quando a Margarida lhe veio dizer que estava 
O jantar na mesa. Tomou rapidamente o chapéu, desceu à rua, deitou 
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a carta na caixa da mercearia, e, quando entrou na sala de jantar, 
a Margarida e a cozinheira, diante da terrina de sopa que arrefecia, 
pasmavam daqueles modos estranhos do senhor!» 


Alves & Cia., págs. 61/62. 


«Tinha desdobrado o guardanapo, destapado a terrina de sopa, 
quando a campainha retiniu com força. 
Margarida foi à porta, enquanto Godofredo ficava suspenso, com 


o coração aos pulos...» 
Idem, pág. 62. 


«Mas Alves, depois de levar à boca uma colher de sopa, repeliu 
o prato, tocou a campainha. Neto no entanto pousava vagarosamente 
o chapéu e a bengala numa cadeira, enchendo o silêncio que se 
fizera com a lentidão dos seus movimentos.» 


Idem, pág. 64. 


«Quando à noite, na sala do Sheperd, me sentei diante da sopa 
de “rabo-de-boi”, a fadiga tirarame o ânimo de pasmar para outras 
maravilhosas muçulmanas. O que me apetecia era o leito fresco, no 
meu quarto forrado de esteiras, onde tão romanticamente se ouviam 
cantar no jardim as fontes entre os rosais.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 34. 


«As seis recolhe, despe e dobra a sobrecasaca, calça os chinelos 
de marroquim, enverga uma regalada quinzena de ganga e janta, repe- 


tindo sempre a sopa.» 
Idem, pág. 175. 


«E esta honesta permutação de ideias lhe basta. A mesa, contanto 
que lhe sirvam uma sopa suculenta, num prato fundo, que ele possa 
encher duas vezes —fica consolado e disposto a dar graças a Deus.» 


Idem, pág. 176. 
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«Assustado, com o beicinho 
ela, murmurei: 

— Sim, titi. 

Então o Sr. Matias gabou o meu génio, o meu propósito na 


liteira, a limpeza com que i 
eu comia a minha sopa à 
pa m 
estalagens.» à mesa das 


Já a tremer, ergui os olhos para 


A Relíquia, pág. 20. 


«Remexendo o macarrão de uma sopa dessaborida, murmurei 
sucumbido: “Jesus, Topsius, que grande maçada!”. Mas uma porta 
de vidraca ao fundo abriu-se de leve; e logo exclamei, arrebatado: 
“Caramba, Topsius, que grande mulher!”.» 

Idem, pág. 115. 


“E ele instava que marchássemos, engolida a sopa, a pasmar 
para essa maravilha... Um momento ainda me rebrilhou na memória 
uma porta, bela em verdade, preciosa e triunfal, sobre os seus 
catorze degraus de mármore verde de Numídia...» 


Idem, pág. 275. 


«Ao outro dia, descorado e misérrimo à mesa da Pomba, remexia 
uma sombria sopa de grão e nabo — quando um cavalheiro, de colete 
de veludo negro, veio ocupar o talher fronteiro, junto de uma garrafa 
de água de Vidago, de uma caixa de pílulas e de um número da Nação.» 


Idem, pág. 322. 


«Padre Ribeiro vinha esfregando devagar as mãos e declarou que 


o tempo tinha arrefecido. l l 
— Ou será — acrescentou rindo — que o estômago esteja pedindo 


o calorzinho das sopas.» 
Cartas Inéditas de Fradique 


Mendes, pág. 128. 


«Mas o caseiro entreabriu a porta, anunciando a sopa. E quando 
entrou na sala, José Ernesto teve uma sensação de conforto e de 
apetite, diante da pequena mesa, nessa noite mais bem poa 
com a-toalha muito branca, o prato de azeitonas lustrosas, as duas 
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canecas onde o vinho ainda tinha espuma, A sua Fa era a de 
braços; a chuva fora cantava mais pesada; a sopa rescendia.» 


Idem, pág. 129. 


«Tais suposições seriam desagradáveis a quem se honra de 
costumes comedidos; o respeito próprio obriga-os a especificar bem 
claramente, em locais, que, se em certo dia se congregam, é apenas 
para destapar a terrina da sopa e trocar algumas considerações amar- 
gas sobre o colares.» 

Idem, pág. 186. 


«Afonso tomou uma colher de sopa, depois rolou a sua poltrona 
para junto do fogão; e ali ficou envolvido pouco a pouco naquele 
melancólico crepúsculo de Dezembro, com os olhos no lume, escutando 
o sudoeste contra as vidraças, pensando em todas as coisas terríveis 
que assim invadiam num tropel patético a sua paz de velho.» 


Os Maias-l, pág. 62. 


«Dois escudeiros tinham começado a servir a sopa, o Teixeira 
esperava, perfilado por trás do alto espaldar da cadeira de Afonso. 
ps: 

— Está bom, senhor, está bom, ficamos inteirados.... Vá, desmonte, 
que está a sopa a esfriar. Upa! Upa!» 


Idem, pág. 77. 


«Esse mundo de fadistas, de faias, parecia a Carlos merecer 
um estudo, um romance... Isto levou logo a falar-se do Assomoir, de 
Zola e do realismo: — e o Alencar imediatamente, limpando os bigodes 
dos pingos de sopa, suplicou que se não discutisse, à hora asseada 
do jantar, essa literatura latrinária,» ' 


Idem, pág. 209. 


«Não te posso dar um ban 
assado... O meu Mateus, um 
muito ano, quando há que cozi 


quete, mas hás-de ter uma sopa e um 
preto (um amigo!), que me serve há 
nhar, sabe cozinhar!» 


Idem, pág. 231. 
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«Defronte de Carlos, o Sr. Sousa Neto, que tinha três enormes 
corais no peitilho da camisa, estava já observando, enquanto remexia 
a sopa, que a senhora condessa, na sua viagem ao Porto, devia ter 
encontrado nas ruas e nos edifícios grandes mudanças...» 


Os Maias-ll, pág. 60. 


«Carlos, no entanto, comendo em silêncio a sua sopa, ruminava 
as palavras da condessa. Também ela conhecia já a sua intimidade 
com a “brasileira”. Era evidente pois que já andava ali, difamante e 
torpe, a tagarelice do Dâmaso.» 

Idem, pág. 60. 


«Nem eu me lembro... Fui levada... Via às vezes Rosa, coita- 
dinha, embrulhada num xale, muito quietinha ao seu canto, depois de 
rapada a sua magra tigela de sopas, e ainda com fome...» 


Idem, pág. 220. 


«Depois, ao acalmar o calor, propôs que fossem comer as sopas 
à Toca. Ega deu uma volta pelo quarto, hesitando. Por fim começou 
a passar devagar a escova pelo paletó, murmurando, como durante as 
longas confidências de Carlos: — “É prodigioso!... Que estranha coisa, 
a vida!”.» 


Idem, pág. 221. 


«E o jantar alargou mais esta intimidade risonha. Carlos, logo 
à sopa, falando-se de campo e dum chalé que ele desejava construir 
em Sintra, nos Capuchos, dissera— “quando nos casarmos”. E Ega 
aludiu a esse futuro do modo mais grato ao coração de Maria.» 


Idem, pág. 228. 


«Ega não se atreveu nesse dia a voltar ao Ramalhete, a jantar 
diante de Carlos, a ver-lhe a alegria e a paz — sentindo aquela negra 
desgraça que descia sobre ele, à maneira que a noite descia. Foi 
pedir as sopas ao marquês, que desde o sarau se conservava em 
casa, de garganta entrapada.» 


Idem, pág. 378. 
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“Carlos teve um lento suspiro. Daí a um Instante desciam para 
o jantar. 


Em baixo encontraram, além de Steinbroken e de D, Diogo —o 
Craf, que viera “pedir as sopas”.» 


(oh, no Verão nunca comia sopa!) dominava a mesa, levemente como 


vido também, passando sobre o reluzente bigode um lenço tão perfu- 
mado que afogava o perfume dos cravos.» 


Idem, pág. 241 
Idem, pág. 391. 


«— O quê! Você não almoça, Pereira?... 
Não, agradecia muito ao Fidalgo, mas nessa tarde comia as 
sopas com o genro nos Bravais, que era festa pelos anos do netinho.» 


«E a sopa, que era de galinha com macarrão, foi comida num tão 
largo e pesado silêncio que eu, na ânsia de o quebrar, exclamei, ao 


acaso, sem pensar que me achava em Guiães depois de tanto tempo 
e em minha própria casa: 


— Deliciosa, esta sopa!» 
A Ilustre Casa de Ramires, pág. 77. 


A Cidade e as Serras, pág. 259. 


“Gonçalo farejara, arredara os ovos. E reclamou o “jantar da 
família”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por 


essas pesadas sopas de pão, presunto e legumes que ele desde 


«E a propósito das antigas pescas do Douro se iam formando, em 
criança adorava e chamava as palanganas.» 


torno da mesa, entre os homens mais vizinhos, lentas cavaqueirinhas 
rurais, que as senhoras aproveitavam para cochichar, no desabafo 


daquele silêncio cerimonioso, que viera pesando cada vez mais desde 
a sopa até aos frangos guisados.» 


Idem, pág. 78. 


Idem, pág. 261. 
«— Aí talvez o Fidalgo acerte... Para essa estradinha da Riosa 


sempre faltou quem gritasse. Aí talvez o Fidalgo acerte! 


Mas o Fidalgo emudecera, embebido na cheirosa sopa, dentro 


«A noite, o seu homem voltava, fatigado de ter visto os doentes 
duma caçoila nova, com raminhos de hortelã.» 


pelas aldeias, pelos casais, e comia a sua sopa, com a cabeça baixa, 
triste do seu destino, e olhando-a de revés.» 
dem, pág. 79. 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 54. 
-Gonçalo esqueceu a sopa, numa emoção que lhe afogueou a 


face fina, ante um tal acréscimo de renda—e a excelência de tal 


rendeiro, homem abastado, com metal no banco, e o mais fino ama- 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 
nhador de terras de todas as cercanias!» 


— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, [...].» 
Idem, pág. 80. 


“Gonçalo Mendes Ramires, que findara apressadamente a sopa 


e enchia um copo de vinho verde para se acalmar, fitou o lavrador, 
quase severamente: 


Idem, pág 237. 


«— Por exemplo, Sua Majestade. 
— Não vale! Não vale! — exclamou logo João da Maia. — Fala-se 
— Homem, essa perguntal...» em geral. 


. E além disso é ferir, sem razão, os meus sentimentos repu- 
Idem, pág. 81. blicanos... 


«E ao lado, superiormente robusto e 
arqueado, como uma couraça e cr 


branca desabrochada na lapela, An 
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—E os meus! — acudiu Vítor. 


largo, co o peitilho — É amargurar-nos a sopa! — resumiu João.» 
go, m, 


avejado de duas safiras, uma rosa 
dré Cavaleiro, que recusara a sopa 


Idem, pág. 330. 
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z estava um pouco mais pálida, mas toda correcta no 

ido preto, fresca, com OS bandós bem lustrosos, fazendo-se 

as sopes de leite aos pequerruchos. A sua única 

racçã à tarde sentar-se à janela com a sua costura, e a 
venada em roda, aninhada no chão, brincando tristemente.» 


Contos pág. 64. 


O cozinheiro, mestre Sardão, era daqueles que Anaxágoras equi- 
parava aos Retóricos, aos Oradores, a todos os que sabem a arte 
divina de “temperar e servir a Ideia”: e em Síbaris, cidade do Viver 
Excelente, os magistrados teriam votado a mestre Sardão, pelas festas 
de Juno Luacínia, a coroa de folhas de ouro e a túnica Milésia que 
se devia aos benfeitores cívicos. A sua sopa de alcachofras e ovas 
de carpa; os seus filetes de veado macerados em velho Madeira com 
puré de nozes; [...].» 


Idem, pág. 85. 


«As travessas (de prata) subiam da cozinha e da copa por dois 
ascensores, um para as iguarias quentes, forrado de tubos onde a 
água fervia; outro, mais lento, para as iguarias frias, forrado de zinco, 
amónia e sal, e ambos escondidos por flores tão densas e viçosas, 
que era como se até a sopa saísse fumegando dos românticos jardins 
de Armida.» 


Idem, pág. 86. 


«A população de Madrid bem claramente demonstrou a irritação 


de que estava possuída, pela atitude expressiva que tomou no dia do 
julgamento. 


A ré assassinou sua ama porque lhe dera um empurrão e ralhara 
com ela, por achar falta de sal na sopa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 53. 


«Tu sabes que eu gosto sempre de comer, com a minha sopa, 
uma cenoura. Em Inglaterra dão-ma invariavelmente dura, meio crua, 


sem sabor e lívida: aqui é tenra, é doce, é perfumada, e é de um 
lindo tom vermelho...» 


Notas Contemporâneas, pág. 111. 
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«Tal era a cultura, o fino engenho, a influência social dos cozi- 
nheiros, que a Grécia, resumindo em símbolos compreensíveis e popu 
lares as glórias da sua civilização, celebrou ao lado dos seus sete 
sábios os seus sete cozinheiros. O maior deles era Aegis, de Rodes, 
o único mortal que tem sabido assar sublimemente um peixe. Outro era 
Nereu, de Quio, cuja sopa de congro foi cantada por poetas, e recom- 
pensada em toda a Ática com coroas cívicas.» 


Idem, pág. 317. 


«Equivale ao jantar moderno, em Paris ou Londres, engolido à 
pressa antes do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que se compõe 
de uma sopa, de uma costeleta, de uma fruta e de meia garrafa de 
bordéus.» 


Idem, pág. 324. 


«Concentradamente percorre o “menu”, desdobra o seu guarda- 
napo. O criado barulhento serve a sopa; —e a Morte, cansada e com 
apetite, come daquela sopa, de que, ao lado, numa mesa reservada, 
na mesa de S. Ex., está também comendo o morto.» 


Idem, pág. 406. 


«Um monge que só comia, numa tigela de pau, a sopa de folhas 
de faia por suas magras mãos cozinhada, foi S. Bernardo, em Claraval.» 


Idem, pág. 447. 


«Sua Majestade imperial passa, com justiça, por um dos homens 
mais sóbrios do seu vasto império .Sopa, carne cozida, legumes, água 
e um palito, tal é o chorume dos jantares da corte nos paços da 
Tijuca.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 69. 


«Apenas acabavam aqui de engolir o café, tinham de saltar à 
pressa para dentro das carruagens, para ir além recomeçar a sopa. 
É grave pensar que estes homens inocentes tiveram de comer oito e 
dez vezes, por dia, salmão à russa ou codorniz trufada.» 


Ecos de Paris, pág. 111. 
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«Ao fundo da mesa, na sua cadeira esculpida pelos Génios, lá 
se achava o velho feiticeiro Merlino, a quem a governanta, para ele 
comer com limpeza a sua sopa, tirara as barbas proféticas. Não havia 
um javali assado sobre um prato de ouro. Apenas um modesto roast- 


-beef.» j 
Cartas de Inglaterra, págs. 189/199. 


«Mas tereis cozinheiros chineses, engomadores chineses — e sabe- 
reis enfim o que é uma sopa superlativamente sublime e um peitilho 


lustroso e digno dos deuses.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 71. 


«E a pobre mulher, o homem ao lado, sentado na tripeça, entor- 
pecido de fadiga e de sono, não dormia, pensando no abandono e na 
tristeza em que cairia aquela pobre cabana, de que ela fizera um ninho 
tão doce! Quem cozinharia a sopa do seu homem, quem trataria daquele 
pobre monstro, que nem sabia enfiar o seu gibão?» 


Últimas Páginas, pág. 38. 


«Para não sentir mesmo pousados nela aqueles olhos azulados e 
sem brilho, e aquele corpo disforme atravancando a cabana, tapando 
a luz, empurrava-o para a horta, e lá lhe levava, ao bater do meio-dia, 
a sopa e a ração de broa, numa grande malga, que pousava no chão: e 
Cristóvão ali passava os seus dias, sentado, remexendo a terra com 
os dedos lentos e vagos, seguindo o ramalhar das folhas, [...].» 


Idem, págs. 40/41. 


«Que dias estes têm sido, tão absurdos, grotescos e maçadores! 
Eu, ontem, escrevendo à pressa, a uma mesa de um restaurante, antes 
da sopa, não te pude dar detalhes nenhuns e agora mesmo penso que 
é melhor reservar esta cómica história para quando conversarmos...» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 113. 
«Acontecia-me, ultimamente, indo pela rua, mergulhado na gola 
do meu paletó, encontrar um desses amigos e pedir-lhe, como uma 


obra de caridade, que viesse jantar comigo ao restaurante: e o meu 
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amigo, tendo-me olhado com olhos chamejantes e indignados, como 
se eu lhe propusesse uma infâmia, voltava bruscamente as costas, e 
abalava a correr para o insubstituível conforto da sua sopa de família...» 


Correspondência, pág. 117. 


«De que vale porém ter estes utensílios de trabalho — se se não 
tem, ao mesmo tempo, essa suave e amiga companhia, sem a qual o 
fogão, por mais carvão que se lhe deite, nunca dá calor, e a mesa, 
por mais luzes que se acendam em torno da sopa, parece sempre 


sombria?» 
Idem, pág. 117. 


«Eu não rugi de indignação, nem desatei a rir: fiquei estupefacto, 
com uma imensa boca aberta. E fomos jantar. Mas, logo ao fim da 
sopa, estava decidido que eu te telegrafaria hoje, anulando as duas 
cartas e passando a esponja do bom senso sobre todo este delírio.» 


Idem, pág. 264. 


SOPA DOURADA — Doce de colher, da tradicional doçaria por- 
tuguesa, do qual são exemplos a sopa dourada ao estilo de Viana do 
Castelo, feita para o Natal, a sopa dourada das Freiras de Santa Clara, 
e outras, à base de ovos, calda de açúcar, pão-de-ló, canela. Pode con- 
ter amêndoas pisadas. Também pode ser guarnecida com frutas cris- 
talizadas e picadas, miudinhas. A sopa dourada é prato tradicional da 
cozinha de Entre Douro e Minho. 


«Depois num Pós-Escrito ele acrescentava: — “O tempo aqui está 
lindo, o que se pode chamar de rosas, e tua santa tia muito se 
recomenda, que anda lá pela cozinha, porque vai hoje em trinta e seis 
anos que casámos, temos cá o abade e o Quintais a jantar, e ela quis 


fazer uma sopa dourada.» 
A Cidade e as Serras, pág. 20. 


«Cheguei a Guiães. Ainda restavam flores nas mimosas do nosso 
pátio; comi com delícias a sopa dourada da tia Vicência; de tamancos 


nos pés assisti à ceifa dos milhos.» 
Idem pág. 21. 
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SORGO — Nome de uma planta das gramíneas, da qual há nume- 
rosas variedades, como o Sorghum vulgare Pers., que produz um cereal 
do tipo do milho, utilizado para fazer massa alimentícia consumida na 
Africa e na Ásia, em cozidos ou biscoitos. Em várias partes do mundo, 
Portugal inclusive, é utilizado para alimentação animal. Como cereal, 
sua produção mundial vem em quarto lugar, após o trigo, arroz e o 
milho. O sorgo fornece além de grãos — é o chamado milho-sorgo ou 
milho zaburro — forragem, palha e, em certas variedades, açúcar. The 
Macquarie Dictionary of Food assim explica o sorgo: «Um cereal, do 
qual há muitas variedades, de grande importância na África e na Ásia, 
e que também se produz em muitas outras partes do mundo. O sorgo 
é fonte de alimento para seres humanos como para animais. O grão 
pode ser utilizado como ingrediente em mingaus, panquecas; fermen- 
tado, produz uma bebida alcoólica; também dele se faz um tipo de 
melado ou xarope». O sorgo era cultivado na Índia quase dois mil anos 
antes de Cristo e foi conhecido dos romanos, Do Sorghum durra (Forsk) 
Stapf se faz especialmente a farinha chamada durah (V), que também 
se grafa durra, durrha, doura. O vocábulo sorgo teria vindo do baixo 
latim, surgo, surcum, suricum, que seria a evolução de Syricum (gra 
num), grão sírio. Há um tipo de sorgo, Sorghum halepense (L.) Pers., 
que deve seu nome a Alepo, na Síria, conhecido como sorgo-de-Alepo 
(M. Pio Corrêa). O Diccionario de la Lengua Española, além da hipótese 
sobre surgum como origem do vocábulo sorgo, endossada por Littré, 
alude a uma possível origem árabe, xarquí. Larousse gastronomique dá 
exemplo de composições alimentares feitas à base de sorgo, na Tunisia 
(sohleb), Mall (uma espécie de couscous), Sudão (cerveja), China 
(caoliang). Na África é comum a denominação de African millet (painço 
africano) para o sorgo, Sorgho, fr.; sorghum, ingl.; sorgo, esp.; sorgo, ìt: 
Sorghum, al.; sorgo, rus.. 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 
as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


SORVETE — V. gelado e sherbet. Designação comum a várias 
iguarias doces feitas de suco de fruta ou de leite (com ovos, chocolate, 
etc.) e congelados até adquirirem consistência semelhante à da neve 
(Aurélio). Pode ser preparado industrialmente ou domesticamente, em 
refrigerador. A designação, em português, de sorvete engloba o que 
os norte-americanos chamam de sherbet, suco de fruta com açúcar, 
congelado, ou de ice-cream, preparado à base de creme de leite, 
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com frutas ou outros ingredientes. Em artigo na series Fairy dy 
Ladra, em 1931, intitulado «Neves, Sorvetes e Carameloss, Lisias 
Sequeira diz que o hábito lisboeta do sorvete foi introduzido galos 
Felipes da Espanha, no início dos 1600. A neve vinha da Sarro dz 
Estrela em processo que ele diz ignorar mas que era etica o me 
havia disputa entre os que aspiravam à exclusividade no fornecimaents 
do sorvete à população. No Brasil o sorvete era também conhecido 
por doce gelado. No receituário internacional há muitas variedades ds 
sorvete ou do nome sorvete: cassata, coupe glacée, crême glacés, 
gelato, granita, ice-milk, melba (com pêssego, nome que celebra a car 
tora lírica australiana Nellie Melba), parfait, sherbet, soda, sorbet, 
sorbetto, spumone, sundae, wter ice, etc. Em espanhol: helado, sor- 
bete: para os alemães: Els, Fruchteis, Sorbet; para os russos, morozhe- 
nose. Em Uma Campanha Alegre-l, referência a tomar «um sorvete no 
Aurea» Trata-se do Café Áurea, ou Café Áurea Peninsular, que era 
tocalizado à Rua do Ouro, 177-178, na Baixa lisboeta, com salas para a 
Rua do Crucifixo, nas traseiras. Era também restaurante e tinha jogos. 


«Foi por isso talvez que corei, intimidado, quando Vidigal, recla- 
mando outro sorvete de lelte, se ofereceu para me levar ao surpreen- 
dente Fradique.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 17. 


«Bateu-mo o coração. Por fim, com um esforço, como Novalis no 
patamar de Hegel, afiancel, pagando os sorvetes, que ao outro dia, às 
duas, religiosamente, mas sem missa, estaria no portal da Havanesa!-» 


Idem, pág. 18. 


«Mas cada janela aberta às aragens da tarde, cada cortina de 
cassa engomada me lembrava a intimidade da alcovinha da Adélia; 
num simples par de meias, esticado na vitrina de uma loja, eu revia 
com saudade a perfeição da sua perna; tudo o que era luminoso me 
sugeria o seu olhar, e até o sorvete de morango, no Martinho, me fazia 
repassar nos lábios o adocicado e gostoso sabor dos seus beijos.» 


A Reliquia, págs. 66/67. 


“E como, do outro lado, o moço de penugem loura insistia pela 
destruição do velho mundo, também concordei, e, sorvendo Champanhe 
coalhado em sorvete, maldissemos o Século, a Civilização, todos os 


orgulhos da Ciência!». 
A Cidade e as Serras, pèg. 73. 
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«Ora isto pode não ser bonito, mas é racional, e a crónica é sem- 
pre pela razão. 

E depois, o vir o Inverno a tempo e a horas é decerto um penhor 
que havemos gozar no Verão belos calmeiros, para saborear os sor- 
vetes e carapinhadas da Júlia, do Alberto e Couto Braga, se assim 
aprouver à má economia financeira.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 9. 


«De modo que se um conferente toma à noite um sorvete no 
Áurea, é porque recebeu pela manhã este sinistro telegrama: 

“Comité central: 7 da manhã. — Esta noite tomai sorvete bote- 
quim. Conveniente levantamento classes operárias! Em sorvete intransi- 
gentes. Viva a comuna! De morango”!» 


Uma Campanha Alegre-l, págs. 106/107. 


«Os jornais de Madrid contaram que S.A.R. o príncipe Humberto, 
todas as noites, em Madrid, ia tomar o seu sorvete a um café onde 
geralmente se reúnem os italianos. Esta familiaridade, inteiramente 
contemporânea da Internacional, enchia de um júbilo espumante a 
imprensa monárquica e o dono do estabelecimento.» 


Idem, pág. 191. 


SUCO DE PAPOILA — V.papoila. 


«Topsius deixou logo a estrada de Jopé: e estugando o passo 
por um atalho agreste, onde o meu largo albornoz se prendia aos 
espinhos das piteiras, explicavame que a bebida de Misericórdia — 
era um vinho forte de Tharses, com suco de papoilas e especiarias, 
fornecido por uma confraria de mulheres devotas, para insensibilizar 
os supliciados...» 


A Relíquia, pág. 240. 
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“““TAINHA — Mugil cephalus Lineu. Designação comum a várias espé- 
cies de peixes da família dos mugilídeos, gênero Mugil (Lineu), do 
Atlântico, também chamados em Portugal fataça, tagana, múgem ou 
mújem. Como o salmão ou o sável, a tainha vive no mar mas penetra 
nos estuários, lagos litorâneos e águas doces. O vocábulo tainha se 
origina do latim tagenia, um tipo de peixe pequeno; e, por sua vez, 
do grégo tagenias, que é bom para fritar, panqueca, do verbo tagenizo, 
fritar, grelhar. Mugil, da designação de Lineu, é o mugil, ilis, (Plínio), 
múgem, peixe; ou mugilis, is (Juvenal); o epíteto cephalus (Plínio) 
significa em latim, segundo o Magnum Lexicon Novissimum Latinum et 
Lusitanum, Paris, 1833, peixe cabra, múgem. A tainha é encontrada 
nas águas da Europa Atlântica, Inglaterra, EUA, etc. Nos manuais de 
gastronomia a tainha está bem presente: tainha à moda da Narcisa 
(com ervilhas, cebola, alho, toucinho, queijo, pimenta, salsa, etc.), tai- 
nha ao forno, tainha à libanesa, caldeirada de talnha, etc. As ovas da 
tainha são o petisco chamado ao sul da França boutargue, ou poutargue, 
ou bôutargo (em provençal), ou caviar blanc. Mulet, fr.; gray mullet, 
ingl.;“mújol, múgil, esp.; cefalo, it.; Meerâsche, al.; kefal, rus.. 


a S 


` «Fu queres hoje à noite cear no Gago, comigo e com o João 
Gouveia? Vai também o Videirinha e o violão. Temos uma tainha assada, 
uma famosa. E enorme, que eu comprei esta manhã a uma mulher da 
Costá por cinco tostões. Assada pelo Gago!...» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 31. 


“Gonçalo, que se declarava miraculosamente curado pelo passeio 
até dos Bravais e pelas emoções do voltarete, em que ganhara dezanove 
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tostões ao Manuel Duarte — começou por uma pratada gd com 
chouriço, devorou metade da tainha, devastou o seu frango de 


doente”, [...]).» Idem, pág. 41 


«— Bem! Parece-me que apanhámos a nossa dose de Cavaleiro, 
e valente! Somos todos muito boas pessoas e só nos resta debandar. 
Eu tive senhora, tive tainha... Estou derreado. E não tarda a madrugada, 
que vergonha!» 
Idem, pág. 49. 


«André Cavaleiro e João Gouveia romperam pela parede, reves- 
tidos de cotas de malha, montados em horrendas tainhas assadas! 
E lentamente, piscando o olho mau, arremessavam contra o seu pobre 
estômago pontoadas de lança, que o faziam gemer e estorcer sobre 
o leito de pau-preto.» 


Idem, págs. 61/62. 


«O peixe, por exemplo, pode ser uma tainha. E aqui está como 
ela se prepara, ó estudiosos! Tomai essa tainha. Escamai e esvaziai. 
Preparal uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode ser par- 
mesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai com 
ela a vossa tainha.» 


Notas Contemporâneas, pág. 324, 


TÂMARA — Fruto da tamareira, Phoenix dactylifera L., palmeira 
que pode chegar até 20 metros de altura, característica dos oásis də 
desertos africanos. O fruto, que se desenvolve em longos cachos, é 
alimento comido ao natural, fresco, ou seco, depois de fervido açuca- 
rado, constituindo alimento fino, de valor no mercado internacional, 
Também da Tâmara se produz licor alcoólico agradável. A tamareira, 
planta providencial das populações árabes e do norte da África, é 
multo cultivado no sul da Argélia, Tunísia, Egito, Península arábica, Irã. 
Muito da árvore se aproveita, a madeira, as folhas. Viceja em solo 
húmido mas sob sol ardente. Sua polinização faz-se pelo vento. Maomé, 
nos desertos, pregava à sua sombra. Dela há menção no Corão. No 
Velho Testamento, a Tâmara aparece em Joel 1,12, juntamente com 
a vinha, a figueira, a româzeira, a macietra. O vocábulo grego na Septua- 
fonn, me a o, EM SONN 6 fot, a mesmo palavra pur 
A St camara em português deriva do árabe tamra; 

em português dátil, e datileira a tamareira. A origem 
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de dátil é o latim dactylus e o grego daktylos, dedo, por causa da 
forma alongada do fruto da tamareira. Atente-se para a designação 
dada por Lineu: Phoenix dactylifera. Datte, fr; date, ingl; dátil, esp.: 
daterro, it.; Dattel, al.; finik, rus.. Como se vê, em português a designa- 
cão corrente provém do árabe; em várias línguas ocidentais, do latim 
dactylus; no russo, do grego directamente. Na citação de A Reliquia, 
a alusão a «tâmaras de Bethabara» parece conter uma transposição de 
sílabas: deve tratar-se de Betharaba, ou Bet ha-Aravah, no deserto de 
Jericó, no vale do baixo Jordão, região que pertencia à tribo de Judá 
(Josué 16:61, 18:22). V. A Bíblia Sagrada, tradução clássica de João 
Ferreira de Almeida, Amsterdão, 1681, em edição moderna da Socie- 
dade Bíblica, Lisboa, 1981. 


«Barbudos, tostados pelo sol da Síria, marchavam solidamente, 
em cadência, com um passo bovino, fazendo ressoar sobre as lajes 
as sandálias ferradas: todos traziam às costas os escudos envoltos em 
sacos de lona: e cada um erguia ao ombro uma alta forquilha, de onde 
pendiam trouxas encordeladas, pratos de bronze, ferramentas e cachos 
de tâmaras.» 


A Relíquia, pág. 159. 


“A sua voz cava e larga, rolava infindavelmonte, Eu, cansado, 
bocejava. Por baixo de nós, dois homens encruzados nas lajes, comiam 
tâmaras de Bethabara, que traziam no salão, bebendo de uma cabaça.» 


Idem, págs. 197/198, 


«Assim dizia o leviano grego que a tâmara, maravilhoso dom 
do Altíssimo, enfraquece o intelecto!...» 


Idem, pág. 256. 


“As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro de 
caixas sem tampa ou de sacos abertos: amontoa-se indiferentemente 
o henné, o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, a noz 
moscada, as tâmaras, a canela!» 


O Egipto, pág. 206. 


«O Sol descia por trás de nuvens, que ensanguentava ——è era 
então que o Solitário, aliviando a fadiga num longo suspiro, se sen. 
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tava, com uma côdea de pão duro e umas poucas de tâmaras no 
regaço, e a sua cabaça de água fresca pousada junto da cruz. Com 
os olhos derramados pelas areias imensas que empalideciam, Onofre 
comia lentamente.» 


Últimas Páginas, pág. 190. 


«Estava à orla da grande planície arenosa, quando a escuridão 
o colheu. Para comer o punhado de tâmaras que trouxera, e beber da 
sua cabaça, descansou numa rocha —e imediatamente viu diante a 
alimária disforme, que, sentada, sem que as patas se distinguissem 
do corpo, jazia como um monte sobre a areia, com a vasta tromba 
pendente, e cravados nele os olhos, de estúpida e horrenda tristeza.» 


Idem, pág. 215. 


«Depois, quando o sol desaparecia, a primeira [estrela] brilhava 
— Onofre, à porta da sua cova, comia algumas tâmaras secas, ou 
rilhava um pouco de pão duro, que cada seis meses ia buscar, cami- 
nhando com os pés nus, sobre o ardor das areias, à Igreja dos Cenobi- 


tas de Tebane.» 


Folhas Soltas, pág. 194. 


TAMARINDO — Tamarindus indica L., árvore da família das legu- 
minosas, originária da África tropical, de folhas penadas, com peque- 
nos folíolos, flores amarelas e pouco visíveis, e cujos frutos, édulos, 
são legumes indeiscentes em cujo interior há uma polpa ácida e 
comestível, apreciada para refrescos (Aurélio). Também o fruto. Édulo: 
comestível; legume: vagem; indeiscente: que não se abre ao amadu- 
recer. M. Pio Corrêa, em Dicionário das Plantas úteis do Brasil, diz 
que o tamarindeiro foi introduzido na Ásia, embora originário da 
África, e que é hoje naturalizado e subespontâneo em vários Estados 
do Brasil e cultivado em quase todos. O fruto tem também proprie- 
dades medicinais. A madeira do tamarindeiro (ou, segundo Aurélio, 
tamarindeira, tamarineiro, tamarineira, tamarinheiro), que é uma cesal- 
Pinácea como o pau-brasil, tem utilização na construção civil. O étimo 
de tamarindo é árabe, tamrhindi, nome vulgar da árvore e do fruto. 
Segundo M. Pio Corrêa, tamarim, na ex-Índia portuguesa, Tamarin, fr.; 
tamarind, ingl; tamarindo, esp.; tamarindo, it.; Tamarinde, al., tamarind, 
rus.. Na citação que se segue, em contexto ficcional histórico, a pala- 
vra tamarindo vem empregada com sentido de árvore. 
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«Os servos, correndo, seguiram pelas margens do rio, até adiante 
do vau, onde ele se estira num largo remanso, e descansa, e um ins 


` 


tante dorme, imóvel e verde, à sombra dos tamarindos.» 


Contos pág. 290. 


TANGERINA — Fruto da Citrus nobilis Lour., planta originária da 
China, da família das rutáceas. Por alguns botânicos considerada ape- 
nas uma variedade da laranja, o nome tangerina sendo um adjetivo 
substantivado: laranja tangerina, de Tanger, no norte da África, para 
onde veio, da Ásia, e por onde teria penetrado na Europa, na primeira 
metade do século XIX. Por ser da China, é também chamada mandarina. 
No Brasil, também conhecida como mexerica, mimosa, laranja-cravo, 
bergamota, correspondendo em certos casos a variedades da tange- 
rina. Em Portugal, uma de suas variedades é a clementina. Seus empre- 
gos são os mesmos da laranja: é comida fresca, como fruta de sobre- 
mesa ou em qualquer ocasião, ou como doce, glacé, geléia, etc. 
Prepara-se licor da essência da tangerina, tirada de sua casca que 
tem cheiro muito ativo, Mandarine, fr.; tangerine, ingl.; tangerino, 
naranja tangerina, esp.; mandarino, it.; Mandarine, al; mandarin, rus.. 
Em O Primo Basílio, referência a «tangerina de chila»: veja-se, pelo 
contexto, que se trata de uma tangerina feita de doce de chila (V.), e 
não de uma verdadeira tangerina. Atente-se, allás, ao propósito do 
autor de ridicularizar o arranjo extravagante da lampreia de ovos. Na 
citação de A Cidade e as Serras, há menção a tangerina de Malta, 
outro ponto por onde foi introduzida na Europa a tangerina, cultivada 
especialmente na Sicília e também em outras partes da Itália. 


«O brilho dos copos e das louças alegrava Amaro, enternecia-o 
mais; chamava à S. Joaneira “mamã”; Amélia sorria, de olhos baixos, 
trincando com a ponta dos dentes cascas de tangerina.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 114. 


“E no centro, muito proeminente numa travessa, enroscava-se 
uma lampreia de ovos medonha e bojuda, com o ventre dum ama- 
relo ascoroso, o dorso malhado de arabescos de açúcar, a boca 
escancarada: na sua cabeça grossa esbugalhavam-se dois horríveis 
olhos. de chocolate; os seus dentes de amêndoas ferravam-se numa 
tangerina de chila; e em torno do monstro espapado moscas esvoa- 
Cavam.r - 


O Primo Basílio, págs. 155/156. 
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«Quase imediatamente eles reapareceram; e Madame de Oriol, 
que, sempre sorrindo, se proclamava espoliada, nada encontrara que 
recordasse as águas furiosas, roçou pela mesa, onde Jacinto procurava, 
para lhe oferecer, tangerinas de Malta, ou castanhas geladas, ou um 


biscouto molhado em vinho de Tokai.» 


A Cidade e as Serras, pág. 52. 


«O arroz, maciço, moldado em forma de pirâmide do Egipto, 
emergia duma calda de cereja, e desaparecia sob os frutos secos 
que o revestiam até ao cimo, onde se equilibrava uma coroa de Conde 
feita de chocolate e gomos de tangerina gelada!» 


Idem, pág. 13t. 


«Mas Marinho sabia tudo, ele. Informou-o miudamente. E Vitor, 
picando com (a) faca casquinhas de tangerina, furioso daquela interrup- 
ção, escutava aquela conversação sobre pessoas que não conhecia, 
um pouco humilhado, receando que, interrogado pelo Barão, tivesse de 
revelar a falta de relações aristocráticas.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 223. 


«Uma fellahine, com os seus grandes olhos dormentes e -con- 
templativos, cingida na curta túnica azul, oferece tangerinas para a 
sede...» l 

O Egipto, pág. 231. 


TAPIOCA — Fécula alimentícia que se extrai da raíz da mandioca 
(V); goma. Na cozinha doméstica brasileira, especialmente no Norte 
e Nordeste, prato que pode ser definido como uma espécie de pan- 
queca feita com farinha (polvilho) de mandioca em que podem entrar 
ingredientes diversos, leite, coco, sal, manteiga, levada ao fogo numa 
frigideira. O beijú é uma espécie de tapioca mas com a consistência 
e forma de um bolo. A palavra tapioca, que está inserida no vocabu- 
lário culinário internacional, é de origem tupi: tipi og, sedimento, coá- 
gulo. Littré registra tapioca — «fécule de racine de manioc, bien lavée 
et bien séchée, dite aussi sagou blanc» — e explica a origem: tipioka, 
nome tupi-guarani do suco venenoso que sai da raíz da mandioca 
quando espremida. Para The World Encyclopedia of Food, a palavra 
tapioca vem da língua Tupi, typyoca: ty (suco), pyo (coração) e oc, 0g, 
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(espremer). Da tapioca, fécula, se faz na culinária internacional pudim 
para sobremesa, mingau, sopa. Diz The World Encyclopedia of Food 
que o pudim de tapioca, fácil de fazer em porções grandes, é sobre- 
mesa favorita em grandes instituições, hospitais, restaurantes de esta- 
belecimentos militares, refeitórios de escolas. No Norte do Brasil 
também usada a tapioca no café da manhã. Em francês, inglês espanhol 
e italiano: tapioca. Em alemão, Tapioka; em russo, tapioka. 


«E o risonho Pote, censurando a nossa preguiça, queria saber se 
apetecíamos nessa manhã — “tapioca ou café”. 

Deixei sair deliciosamente do peito um ruidoso, consolado sus- 
piro. E no júbilo triunfal de me sentir reentrado na minha individuali- 
dade e no meu século, pulei sobre o colchão com a fralda ao vento, 
bradei: 

— Tapioca, meu Pote! Uma tapioca bem docinha e molezinha, 
que saiba bem ao meu Portugal...» 

A Reliquia, pág. 268. 


«E não desviava dele os olhos, que dardejavam. Na cena, um 
velho general, gotoso e resmungão, sacudia um jornal, gritava pela 
sua tapioca. A plateia ria, o Cohen ria.» 

Os Maias-ll, pág. 292. 


TARTARUGA — Designação comum aos répteis quelônios aquá- 
ticos, que vêm à terra para a desova. Na maioria das espécies, os 
membros locomotores são adaptados para natação (Aurélio). Sua carne 
é comestível e a carapaça tão apreciada industrialmente que certas 
espécies estão em extinção. Nas duas citações que se seguem, a 
tartaruga é mencionada como alimento em contexto histórico ficcional. 

Na primeira citação, no conto A Morte de Jesus, escrito por E. O. 
aos 25 anos de idade e incluído no livro organizado postumamente, 
Prosas Bárbaras; na segunda, no conto Adão e Eva no Paraíso, do livro 
Contos. Em A Morte de Jesus, um personagem romano na Terra Santa, 
Públio Sexto, narra uma ceia em Roma em que alude a várias comidas 
finas, nem todas facilmente decifráveis (pág. 243 de Prosas Bárbaras, 
Lello & Irmão Editores), dentre as quais tartarugas delicadamente pre- 
paradas em molhos da Campânia, histórica província romana onde 
Se situa Capua, onde Aníbal foi repousar e gozar de suas «deli- 
cias». Tartaruga consta dos dicionários culinários universais. Conhe- 
cia-se na França como comida já no século XVI (Larousse gastrono- 
mique). O vocábulo português tartaruga provém de seu homônimo 
italiano. A origem do nome tartaruga em italiano estaria, segundo 
alguns autores, em tartaroukos, grego tardio, nome de um espírito 
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imundo quo habitava o Tártaro, o lugar mals profundo do inforno, No 
simbblismo primitivo cristão, a tartaruga roprosontava o ospírito do mal 
(Dizlonario Enclelopodico Italiano), Tortuo (Littró põo a origem da 
palavra no condição do animal, quo tom «los plods tortus», torcidos), 
fr tório, ingl; tortuga, osp; tartaruga, Wa Schlldkróto, ali; tehoro- 


pakha, rús., 


«Tínhamos lobro, gazela, faisão do Lichtia, cabras da Getália, 
javalis, cordolros de Tibure, que nunca tinham comido erva, e tartarugas 
delicadamonto preparadas om molhos da Campânla, na própria concha, 


polida, transparento.» 
ul Prosas Bárbaras, pág. 243. 


"“Que, sob as ramarias da canoloira de onde eles assolapadamente 
espreitavam aparecesse algum cabrito desgarrado, ou uma tartaruga 
moça 'e bisonha se arrastasse para a erva mlúda —c els o repasto 
seguro! Num relance o cabrito ficava atassalhado, todo o seu sangue 
chupado em sorvos convulsos: e Eva, nossa Mãe forte, guinchando 
sombriamente, arrancava uma a uma, do entre a casca, as patas da 
tartaruga...» i i 

Dicionário dos Milagres, pág. 299, 
Contos, pág. 161, 


'TEA— Chá (V.), em inglês. Na citação, frend (em vez de friend), 
assim grafado, 


«O Guilherme fica pois tratando disso: ele procurará obter os 
retratos, ele esboçará os sorrisos: e a consequência de tudo isto será 
que vai talvez haver mais uma baronesa na face da terra, Then — all is 
well. that ends well. Enquanto àquelas com quem já tinha rendez-vous 
marcado aqui — posso oferecer-lhes a cup of tea and say that my 
charming frend in Portugal has changed her mind.» 


Eça de Queiroz — Correspondência-l, 
G. de Castilho, Impr. Nac. Casa da 
Moeda - 1983, pág. 360. 


TIJOLO — Em Portugal, doce de tijolo, doce de goiaba (V.), goia- 
bada, No Brasil, como registra Aurélio, tijolo é doce em pasta, sólido, 
de forma semelhante é do tijolo. Daí, na citação de Martins Fontes (em 
Aurélio), tijolo de pessegada, ladrilho de bananada, Na citação que se 


pe extraída de A Correspondência de Fradique Mendes, «boceta de 
oce de tijolo»: caixa de doce de tijolo (golabada). 
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«Pois na primeira manhã que voltei, depois dessa revelação, á 
casa de hóspedes, Pinho, ligeiramente corado, quase comovido, ofe- 
receu-me uma boceta de doce de tijolo embrulhada num guardanapo. 
Acto tocante, que explica aquela alma!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 177. 


TILIA — Tilia cordata Mill. Árvore da família das tiliáceas, muio 
bonita, que se desenvolve desde a Europa Oriental até à Europa Meri- 
dional. É comum em Portugal. De sua flor se faz uma infusão muito 
apreciada, o chá (V.) de tília, pelo que aparecem exemplares plantados 
exclusivamente com o objectivo de produzir e ter utilizadas as flores, 
que são pálidas, aromáticas e surgem no final de Maio. As flores ofici- 
nais (preparado farmacêutico) são utilizadas em infusão, segundo 
Paul Schauenberg e Ferdinand Paris em Guide des plantes médicinales, 
como diaforótico (sudorífero, antiespasmódico e contra catarro das vias 
respiratórias. A madeira da tílla também é aproveitada na marcenaria. 
Philyra, gr.; tilla, lat.; tilleull, fr.; tilo, tila, esp.; tiglio, 1t.; linden, small- 
-leaved lime, ing.; Kleinblättrige Linde, Steinlinde, al.; lipa, rus.. 


«— É uma dor que vem e val num momento. Não dá tempo para 
nada! Um chá de tília aliviao às vezes... Mas por desgraça hoje. nem 
tilla tenho! Ai, Jesus!» 

| O Crime do Padre Amaro, pág. 375. 


TOAST — Em inglês torrada (V.) e também brinde ou saudação 
no momento de beber em honra de alguém, de um evento. Neste sen- 
tido a palavra é empregada na citação que se segue, 


«E como nestas ágapes de aliança o acto importante eram os 
toasts, as saudações de confraternidade e de reverência pelo Czar, 
não é menos grave considerar que a cada um desses marinheiros for- 
tes, coube, durante o seu dia, esgotar de setenta a oitenta copos de 
champanhe.» 

Ecos de Paris, pág. 111. 


TOMATE — Planta da família das solanâceas, Solanum lycoper- 
sicum L., ou Lycopersicum esculentum Miller, originária do Peru e 
cultivada no mundo inteiro graças a seu fruto alimentar, de baga ver- 
melha, carnosa e rica em vitamina C. Grande é a variedade dessa 
planta hortense. O tomate tem amplo uso na culinária universal. Tam- 
bém muito utilizado pelo suco, que se toma fresco em variadas oca- 
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siões ou como ingrediento om coquetéis de bebidas alcoólicas. M. Pio 
Corrêa o dá como originário da América do Sul. O Guido des Plantes 
Médicinales dá como sua origem o Peru e o México, tendo sido culti- 
vado por civilizações pre-colombianas. Na homeopatia, utiliza-se uma 
tintura extraída da planta verde contra cofalgias e roumatismos. Consi- 
derado outrora na Europa como tóxico, o tomate se tornou planta de 
uso corrente na culinária européia a partir do fim do século XVIII. 
O nome tomate vem da lingua azteca, tomatl. No sul da França foi 
chamado pomme d'amour, que estaria na origem da palavra italiana 
pomodoro, que passou para © russo, pomidor. Mas outros autores dão 
a origem de pomodoro como sendo pomo d'oro. Tomate, fr.; tomato, ing.: 
tomate, esp.; Tomate, al.. Como exercício para tentar interpretar as 
designações científicas do tomate por Lineu e por Miller, diga-se que 
solanum (Plínio) era o nome latino de uma planta geralmente enten- 
dida como sendo a erva-moura, Solanum nigrum L., planta comestível. 
De onde o nome solanácea, uma família de plantas comestíveis (a 
batata, o tomate, o pimentão, etc.) ou não (o tabaco). Lycopersicum 
afigura-se como sendo a forma latinizada da palavra grega lykopersion 
que, segundo A Greek-English Lexicon, significa uma planta egípcia 
com suco amarelado, de cheiro, muito forte, Hyoscyamus muticus. 
Lello registra Iycopérsico ou licopérsico (formado de lykos, lobo, e 
persikon, persa), que diz ser o «nome científico dum gênero de tomate». 
Esculentum quer dizer bom para comer, comestível. Na primeira cita- 
ção que se segue, tomate vem utilizado em francês, no feminino (toma- 
tes farcies, tomates recheados); na segunda, em português. 


«Decididos os convidados, fixado o jantar para uma segunda-feira, 
Ega teve uma conferência com o maitre d'hôtel do Central, em que 
lhe recomendou muita flor, dois ananases para enfeitar a mesa, e exi- 
giu que um dos pratos do menu, qualquer deles fosse à la Cohen; e 
ele mesmo sugeriu uma idela: tomates farcies à la Cohen...» 


Os Maias-l, pág. 199. 


«Era sexta-feira—a Rosa preparara uma pescada com tomates, 
depois um bacalhau assado, formidáveis. E Gonçalo, toda a tarde 
torturado com sede, mais ressequido pela poeira da estrada, parou 
avidamente diante do portão da venda, gritou pelo Pintainho.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 262. 


TORRADA — Fatia de pão torrado; tosta em Portugal (Lello, Aulete). 
Torrada é adjetivo substantivado. Toast, fr. (os franceses utilizam O 
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vocábulo inglês para definir a «tranche de pain grillée dans un toaster +) 
toast, ingl; tostada, esp; toast, tosto, it; Toast, al; grenok, tosty, rus 


«As velhas sorviam a pequenos goles pelos pires, escolhiam 
cuidadosamente as torradas; sentia-se o mastigar ruminado dos quoi- 


xos; e por causa dos pingos da manteiga e das nódoas do chá, esten- 
diam prudentemente os lenços sobre o regaço.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76. 


«E quando, depois de ter beijado o altar, Amaro vinha do alto 
dos degraus dar a bênção, era já pensando na alegria do almoço, na 
claro sala de jantar da S. Joanelra o nas boas torradas.» 


Idem págs. 109/110. 


«— Ai o que estes dois têm para aí palrado, senhor pároco! — 
dizia a S. Joanelra, 


Amaro tinha um sorriso lívido, partindo devagar a sua torrada, 
com os olhos fitos na chávena.» 


Idem, pág. 118. 


«— O padre Saldanha é um patarata!... Vamos nós às torradinhas, 
e lá em cima, diante dos rapazes, caluda. 


O chá foi silencioso. O cónego, a cada bocado de torrada, res- 
pirava afrontado, franzia muito o sobrolho; [...].» 


Idem, pág. 238. 


«— Você esta noite tem falado com a língua de ouro de S. Cri- 


sóstomo. Eu estou edificado; e não se me dava agora de ver aparecer 
as torradas.» 


Idem, pág. 402. 


«A noite na sala, com o candeeiro a meia luz, era pelos cantos 
um cochichar de vozes lúgubres; e ao chá, entre cada mastigadela de 
torrada, havia suspiros, lágrimas furtivamente limpadas...» 


Idem, pág. 475. 
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«luliana pousava sobre a mesa o prato das fatias, os biscoitos 


+ y Mana 
» Ceiras, os bolos do Coco. 


fraco, conselheiro — dizia Luísa. — Sir- 


— Aqui tem o seu chá ! 
vass, Julião. As oreades ao Sr. Julião! Mais açúcar! Quem quer? Uma 
TOR, JULGO, AS vertido + 
torres, conselheiro? 


lamente servido, minha prezada senhora — replicou, 


— Estou amma 


q 
ASTRA IRS a 
curvancoase, 


O Primo Basilio, pág. 47. 


«A meite o Sr. D. Augusto voltava: trazia sempre um jornal; sua 
mão farialhe chá e torrades, serviro, toda enlevada nele. Muitas vezes 
isna a vira chorer de ciúmes.» 


Idem, pág. 85. 


«A criada entrara com a bandeja do chá. E em torno da mesa, 
trincando as torradas famosas, conversaram sobre a eleição, sobre os 
informes dos regedores, sobre a reserva do Rio Manso—e sobre o 
Dr. Júlio, que Videirinha encontrara nos Bravais pedinchando votos pelas 
portas, acompanhado por um moço com a máquina fotográfica às 
costas.» l 
A llustre Casa de Ramires, pág. 271. 


«Gonçalo atirou a carta, gritou pelo Bento: 
— Leva para a livraria chá verde, forte, com torradas. Hoje só 
almoço tarde, às duas... Talvez nem almoce!» 


Idem, pág. 292. | 


«Pusera a bengala entre os joelhos, atara o guardanapo ao pes- 
coço e dava torradas a Dick, que, sentado ao lado, fitava olhos sôfre- 
gos, batendo a cauda no chão. E encarando Vítor: 

— Que diabo tens tu, homem? Estás amarelo! » 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 29. 


«Acomodou-se na sua cadeira, a 
apertou o focinho do Dick, que, bat 
cientes, esperava [a] sua torrada.» 


tou o guardanapo ao pescoço, 
endo o rabo no chão, os olhos impa- 


Idem, pág. 495. 
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«— Fala a verdade Vitorl Dick, aqui! —E partilhava da sua tor- 
rada com o Dick. — Fala a verdade, Vitor! 
— À verdade, tio Timóteo, eram duas horas e mela! — disse 
Vitor, um pouco corado.» 
Idem, pág. 496. 


«E depois, tal sujeito que choramingou, no fundo do seu cama- 
rote, assistindo à morte da Dama das Camélias, morta pela milésima 
vez, na sua alcova de lona e papelão — recolherá à casa e lerá no jor- 
nal, com absoluta indiferença, mastigando a torrada, que duzentas mu- 
lheres, com os filhinhos nos braços, morreram afogadas num naufrágio, 
longe, nos mares da Indochina!» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 231. 


«Quando a sentiu chamar, impaclentar-se em cima, subiu, cor- 
rendo. — Fora abaixo dar uma arrumadela. Era o chá? Estava pronto... 
E entrando com as torradas: p pi 

— Veio aí o Sr. Sebastião, haviam de ser nove horas...» 


O Primo Basilio, pág. 115. 


«Dois sujeitos, com os rostos entre os punhos, curvados em ati- 
tudes lúgubres, ruminavam os jornais: aqui, além, junto a mesinhas 
redondas, pessoas de calça branca mastigavam torradas com uma 
satisfação plácida; as janelas estavam fechadas, a noite quente, e o 
calor mole do gás abafava.» 

Idem, pág. 209. 


«A que se podia atribuir semelhante febre? dizia, muito des- 
consolado. Tão extraordinário! Havia seis dias, ora melhor, ora pior... 

— Estas febres vêm por tudo — replicou Julião, partindo tranqui- 
lamente uma torrada. Às vezes por uma corrente de ar, às vezes por 
um desgosto.» 


Idem, pág. 505. 


«Mas, de repente, o Albuquerquezinho arremessou a torrada que 
tomara do prato e empertigado na cadeira, fazendo estalar os nós 
dos dedos, olhou sucessivamente as duas velhas com “rancor. Exigia 
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as torradas quentes, louras, a escorrer de manteiga e encontrando uma 


seca, rosnou com azedume: 


— Se sabem que me faz mal!» 
A Capital, pág. 83. 


«Eu bem lhe tinha dito que deixasse os ovos à Joana e fizesse 
a menina as torradas. Mas não, quer-se sempre regular pela sua 
cabeça! Veja onde a levou a sua cabeça! — e aflautando a voz, muito 
tesa: —olhe o desgosto que sofreu! 
A Sabininha, encolhida, sorvia a sua pitada. E Albuquerque, vol- 
tando-se para Artur, com a testa franzida: | 
— É que o amigo, que vem de Coimbra, compreende, ou são 
torradas ou é pão seco!» 
Idem, pág. 83. 


«— Pois amigo — disse — não há nada melhor do que uma sone- 
cazinha, depois das torradas. Que elas hoje estavam más: mas, enfim, 
foi dia: de hóspede. O que o amigo deve vir, é “cansado. Três horas 
de diligência... Oica lá, as conveniências são ao fundo do corredor.» 


Idem, pág. 85. 


«— Moço concentradíssimo — afirmou o Vasco, ao domingo, 
quando o viu abalar depois de engolir as torradas. — Na farmácia não 
dá palavra. Mas faz o seu serviço com inteligência... Que eu não o 
perco de olho.» 


Idem, págs. 133/134. 


i «As soirées do Conde d'Abranhos eram desta estimável espécie. 
Não havia cerimonial nem aparato: às dez horas vinha o chá com 
torradas e bolachas de água e sal; às vezes duas senhoras enlaçadas 
valsavam graciosamente; não poucas vezes eu fui chamado a recitar 
alguma poesia dos nossos grandes líricos; [...].» 


O Conde d'Abranhos, pág. 181. 


l «Logo na estrelada noite 
foi ao Martinho tomar chá e to 
curiosidade: — “É o Pacheco, r 


de Dezembro em que ele, em Lisboa, 
rradas, se sussurrou pelas mesas, com 
apaz de imenso talento!”.» 


, A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 160 
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«O vinho vem do lavrador, vinhinho leve e precoce, feito pelos 
veneráveis preceitos das Geórgicas, e semelhante decerto ao vinho 
da Rethla—quo te carmine dicam, Rethica? A torrada, tratada pelo 
lume forte, é incomparável,» 


os 


Idem, pág. 172, 


"1! «Quer você vir tomar o seu chá ao Martinho? — perguntou-me o 
Dr. Margaride ao desembocarmos no Rossio. — Não sei se você conhece 
a torrada do Martinho... É a melhor torrada de Lisboa.» 


A Relíquia, pág. 50. 


“O silêncio grave em que ele ficou, com as mãos cruzadas sobre 
a mesa, pareceu-me sinistro; e nesse instante o criado trouxe a ban- 
deja do chá, sorrindo, e felicitando o magistrado por o ver melhor do 


seu catarro. 
— Deliciosa torrada! — murmurou o doutor. 
— Excelente torrada! — suspirei eu cortesmente.» 


Idem, pág. 51. 


«Mas o Dr. Margaride acabara a torrada. E estendendo regalada- 
mente as pernas, consolou-me, de palito na boca, afável e perspicaz. 
— Nem tudo está perdido, Teodorico.» 


Idem, pág. 53. 


«O magistrado pagou o chá, nobremente. Depois, na rua, já 
abafado no seu paletó, ainda me disse baixinho: 

— Com franqueza, que tal a torrada? 

— Não há melhor torrada em Lisboa, Dr. Margaride.» 


Idem, pág. 53. 


«Pela severa sala de damascos trasbordou, ruidosa e tocante, a 
comoção dos nossos corações. Eu achei-me com os beiços do Justino, 
ainda moles da torrada, colados à minha barba...» 


Idem, pág. 83. 


403 


«Então os dilectos arnigos, com a torrada na mão, romperam em 
ardentes encémios: p 


— Que instrutiva viagem! É como ter um curso!» 


Idem, pág. 315. 


«Depois, de madrugada, tomei o tal fruit salt, e estou óptimo 
homem!... Estou optimíssimo! Até me sinto capaz de trabalhar; Leva 


para a livraria uma chávena de chá verde, muito forte... Leva também 
torradas.» 


O Ilustre Casa de Ramires, pág. 63. 


z 


«Então o sr. António Vilalobos é íntimo do Sanches Lucena, 
frequenta todas as semanas a Feitosa, toma chá e torradas com a 


bela D. Ana, e esconde tenebrosamente dos seus amigos estes privi- 
légios gloriosos?...» 


Idem, pág. 124. 


«Ao menos para evitar que ele, ou os amigos, diante do sr. Titó 


que comia as torradas da Feitosa, tratassem os Sanches Lucena como 
um trapo!» 


Idem, pág. 124. 


«— Estávamos mesmo a marchar para minha casa, tomar chá. 


Quer Você, também?... Você costuma gostar das minhas torradinhas. 
O Fidalgo aceitou — apesar de cansado.» 


Idem, pág. 267. 


TORTA — Espécie de pastelão, na definição de Lello. V. bolo, 
empada, empadão. Segundo Aurélio, «Torta. (Do lat. tardio torta, pão 
redondo»). Espécie de pastelão doc 


Faia F e ou salgado, recheado, com ou 
ampa de massa. Bolo de camadas recheado e em geral com 

cobertura». As receitas de torta, em Tesouros da Cozinha Tradi- 

cional Portuguesa, dizem respei 

Olleboma traz quinze receita 


84) traz t Psp 
; rês receitas de tort ítul 
a a, no capítulo 
doces. The Food of Portugal traz receitas de tortas, ii 


alusivas a doçaria. Em Arte de Cozinhar, de Domingos Rodrigues, 
referido por Guilherme de Figueiredo na crônica Um festival cxiináeio, 
em Presente de Grego (e outros presentes), mestre de cozinha ds 
Casa Real nos séculos XVII e XVIII, em edição atualizada da Imprensa 
Nacional — Casa da Moeda, com apresentação e notas por Maria da 
Graça Pericão e Maria Isabel Faria, Lisboa, 1987, estão alistadas 25 
receitas de tortas, entre salgadas (de carneiro, de frango, de presunto, 
etc.) e doces (de ginja, de leite, de marmelo, etc.). Em Arte do Cozi- 
nheiro e do Copeiro, de Aglae Adanson, Lisboa, 1845, há quatro 
receitas de tortas, salgadas, e uma doce (de frutas). É escassa a 
referência a torta na obra de E.Q. e, no caso da citação extraída de 
A Cidede e as Serras, a referência é oblíqua. Palavras assemelháveis 
a torta, com sua mesma origem, existem em várias línguas, embora 
certamente com variações maiores ou menores quanto a seu signi- 
ficado: tourte, fr.; tort, ingl.; torta, esp.; torta, it; Torte, al.; tort, rus.. 


«E os seus cabelos eram imensos, duma dureza e espessura 
de juba brava, em dois tons amarelos, uns mais dourados, outros 
mais crestados, como a côdea de uma torta ao salr quente do forno.» 


A Cidade e as Serras, pág. 88. 


TOUCINHO — Gordura de porco subjacente à pele (Aurélio e 
Lello). O toucinho salgado e defumado, preparado em pequenas tiras, é 
um acompanhante comum na culinária internacional: o bacon. Esta pala- 
vra inglesa fol tomada de empréstimo ao francês antigo. Originalmente, 
bacon; era o vocábulo francês para carne de porco e este era seu 
signitiçado, outrora, em inglês (em Henrique IV, de Shakespeare, 
ato ll, cena 1, na voz do segundo Carregador: «| have a gammon of 
bacon and two races of ginger, to be delivered as far as Charing-cross».). 
Littré, já não regista bacon mas os dicionários gastronômicos o fazem. 
O Nouveau Petit Larousse Illustré dá esta definição de bacon: «lard 
maigres, O vocábulo toucinho (como tocino, em espanhol) vem do 
latim tucetum ou tuccetum, molho muito grosso e espesso, came de 
vaca.ou de porco conservada na gordura. As poucas citações da .obra 
de. E. O. que se seguem parecem referir-se mais ao toucinho propria- 
mente. dito e não ao toucinho defumado, o bacon. Em francês, lard e 
bacon; em inglês: lard e bacon; em espanhol: tocino e tocino ahumado; 


em italiano: lardo, pancetta, bacon; em alemão: Speck e Schinkenspeck. 
Em russo: shpik e bacon. 


«Tinha vontade de se fazer salsicheiro. Pintaria ele mesmo a sua 
tabuleta: uma tabuleta extraordinária, simbólica, onde os produtos de 
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mercearia teriam expressões humanas! A brancura dos toucinhos seria 
como a face balofa dum conservador.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 150. 


«Você tinhame jurado segredo. E vem agora publicar tudo no 
Atlântico! Hei-de assassiná-lo no quinto acto... 

Agora outra coisa, meu caro Chagas. Você conhece a história 
do judeu?... Mas, enfim, sabe que a Bíblia, a Lei, o Talmude, Jeová, 
e outras instituições terríveis proíbem aos Israelitas comer toucinho...» 


Notas Contemporâneas, págs. 84/85. 


«— Ora aí está! — exclama o filho de Israel, deixando pender 
desconsoladamente os braços. — Sempre a mesma exageração! Todo 
aquele barulho, pelos céus fora, por causa de um bocadinho de 
toucinho... 

Creio que esta será, a nosso respeito, a impressão geral e 
definitiva: estamos fazendo muito barulho por causa de muito pouco 
toucinho...» 


Idem, pág. 85. 


TOUCINHO DO CÉU — Doce português em que ovos e “açucar 
são os ingredientes principais. Há receitas diversas de toucinho 
do céu: algarvio, da madre abadessa, de Guimarães, de Murça, 
do Convento de Odivelas, moçambicano, nevado (Tesouros da Cozi- 
nha Tradicional Portuguesa). O toucinho do céu é um doce transmon- 
tano que adquiriu caráter nacional português a partir do século XIX, 
segundo a mesma obra. Sua origem é conventual e o próprio nome o 
insinua. O toucinho do céu de Murça, Trás-os-Montes, é das mais 
tradicionais receitas da doçaria portuguesa, das mais consagradas 
dentre mais de meia dúzia de receitas desse delicioso doce, ou bolo 
como o diz o personagem de O Crime do Padre Amaro. O toucinho do 
céu de Murça contém açúcar, gema de ovo, clara, amêndoa, manteiga 


: canela. Guimarães reivindica a condição de ser o berço do toucinho 
o céu (que contém abóbora). és 


«—Vai um docinho, senhor pároco? 
tando-lhe o prato. — São da Enc 
— Obrigado. 


— Aquele ali. É toucinho do Céu. . 
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— disse Amélia, aprasen- 
arnação, muito fresquinhos. 


— Ah! se é do Céu... — disse ele todo risonho. E olhou para 
ela, tomando o bolo com a ponta dos dedos.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76. 


TREMOÇO — Grão do tremoceiro, planta leguminosa, cujo fruto 
é uma vagem, ou papilionácea, o qual depois de curado é comestível 
(Aurélio). Em latim Jupinus, que é também o adjetivo de lupus, lobo. 
Há várias espécies de tremoços, também utilizadas como planta forra- 
geira: Lupinus angustifolius L., Lupinus albus L., Lupinus arboreus, 
Lupinus polyphyllus, etc. O albus, comestível por excelência, é também 
chamado Lupinus termis Forsk. Os gregos conheclam o tremoço, que 
chamavam thermos, com acento tônico sobre o e, diferenciando-se 
esta palavra de thermos com acento sobre o o (A Greek English 
Lexicon, Oxford). A tradução de thermos no referido dicionário é 
lupine, Lupinus albus (L.). Do grego teria vindo, através do árabe 
turmus, para o espanhol, altramuz, e para o português, tremoço. 
Mas no espanhol há também lupino, derivado do latim lupinus, sinônimo 
de altramuz. Há tremoceiros que são por excelência decorativos, utili- 
zados em jardins. O tremoço é comum na Ásla, Europa mediterrânea e 
África (M. Pio Corrêa). Lupin, fr.; lupine, ingl; altramuz, lupino, esp.; 
lupino, it; Lupine, Wolfsbohne (feijão de lobo), al; lupin, rus.. Segundo 
reportagem sobre assuntos regionais portugueses, especialmente sobre 
Coimbra, in Diário de Noticias, de Lisboa, 21 de Março de 1991, uma 
vendedeira popular explica uma forma pitoresca de curtir tremoços: 
“Pômo-los de molho, de um dia para o outro, depois cozem-se com 
borralha (cinza de lenha) para tomarem cor. Enfiam-se num saco de 
linhagem e deixam-se três dias em água corrente, no rio.» 


«Viera-lhe uma recordação de quando era pequeno e estivera 
um Verão no Porto, com seu pai, na estalagem do Leão de Ouro. Pelas 
tardes quentes do domingo, cheias de pó, o criado levava-o. a uma 
horta, para os lados da Lapa: comiam tremoços ao pé de um faval, 
onde sussurrava a água das regas, e fam ver os galegos dançar debaixo 
do parreiral, ao som da gaita-de-foles que fazia mu-i-he-ra! mu-l-fie-ra!» 


A Capital, págs. 183/184. 
«No cimo assentavam pesadamente os conventos, as igrejas, as 


atarracadas vivendas eclesiásticas, lembrando o frade pingue e pachor- 
rento, beatás de mantilha, tardes de procissão, irmandades de ops 
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atulhando os adros, .erva-doce juncando as ruas, tremoço e fava-rica 
apregoada às esquinas, e foguetes no ar em louvor de Jesus.» 


Os Maias-ll, pág. 464. 


TRIGO — Planta herbácea, da família das gramíneas, Triticum 
vulgare Vill., Triticum aestivum L., cultivada em zonas temperadas pelo 
valor nutritivo de seus frutos alimentícios, grãos. Com eles se prepara 
a farinha, panificável e utilizada sob variadas formas como ricó alimento. 
De consumo universal, o trigo aparece como o cereal de mais valor 
e maior volume no comércio internacional. A pátria do trigo é incerta, 
se não desconhecida (M. Pio Corrêa). Era consumido no Egipto, no 
período das pre-dinastias, e na Babilônia, há 6.000 anos, possivelmente 
a: primeira planta cultivada pelo homem. Juntamente com o arroz e o 
milho, “constituem esses três grãos quase 70% do suprimento de 
cereais da humanidade. Eee e romanos o conheceram amplamente: 
pyros, “gr.; triticum, lat.. Na Bíblia (Velho e Novo Testamento) é refe- 
rido mais de 50 vezes, a primeira vez no Gênese, 30:14. Entrou no 
Brasil, em São Vicente, no século XVI (M. Pio Corrêa). São diversas 
as: espécies pertencentes ao gênero Triticum, além do Triticum vul- 
gare L., como por exemplo: Triticum monococcum L., Triticum” com- 
pactum Host, Triticum aestivum L., Triticum spelta L., Triticum) turgidum 
L.. Blé, froment, fr.; wheat, corn (na Inglaterra), ingl.; trigo, esp.; 
frumento, grano, it.; Weizen, al.: pshenitsa, rus.. i 


sA água abundava: sobre as colinas erguiam-se fortalezas novas: 
pedras sagradas delimitavam os'`campos. Nas eiras brancas, os bois 
enfeitados de anémonas, pisavam o trigo da colheita de Páscoa: e em 
vergéis, onde a figueira já tinha enfolhado, o servo 'na sua torre 
caiada, cantando com: uma vara na mão, afugentava os pombos bravos.» 


A Reliquia, pág. 158. 


«O decurião, gordo e: louro, elias de uma gazela familiar, 
enfeitada com corais, dormitava, ao passo miúdo da égua, embrulhado 
num manto escarlate. E atrás, ao lado das mulas “carregadas de sacos 
de trigo e molhos de lenha, os arrieiros cantavam ao som dê uma 
flauta de barro, tocada por um negro quase nu, que tinha no peito, 
em traços vermelhos, o número da Legião.» 


Idem, págs. 159/160. 


“eMas: “os largos celeiros, cobertos do colmo; os lagares, os vinhe- 
dos, diziam as riquezas feitas de duros tributos: no pátio dez escravos 


408 


não.bastavam a guardar os sacos: de trigo, odres, carneiros marcados 
de vermelho, recolhidos em pagamento do dízimo nesse dia de Páscoz.» 


s? 


Idem, pág. 162. 


«Nem charrua, nem adubo —e quando a inundação terminou, 
começam os campos inundados, a que se chamam bayadys, a cobrir-se 
de trigo, “de aveia, de fava e de lentilha, que. são. a alimentação do 


fellah, .e depois de guilban, que é o sustento do boi!», 


ed E de di o T O Egipto, pág. 57. 


T “FRIPA — Intestino do “animal (Auréliç). . Helena -Sangirardi, em 
Nova | Alegria de Cozinhar, e Dona Benta — Comer Bem,. Companhia 
Editora Nacional, São Paulo (44.º edição, 1952), explicam que tripa, 
dobradinha e bucho são maneiras diferentes de dizer a mesma coisa: 
estômago, dobradinha 1 mais propriamente a tripa fina.e mondongo ou 
mundongo, as tripas em geral, ou intestinos miúdos. Na cozinha do 
Nordeste brasileiro, tripas à cearense, com dobrada ou folhoso (só 
bucho), segundo o explicam, com receita completa, Antônio Houaiss 
e “Alain Draeger em Magia da Cozinha Brasileira. Em Tesouros da 
Cozinha . Tradicional Portuguesa, a receita de tripas aos molhinhos 
(Trás-os-Montes e Alto Douro) tem como principais ingredientes, estô- 
mago de vitela ou tripa grossa e tripa delgada de vitela. A receita 
tripas, à moda do Porto (atente- se para o tradicional epiteto tripeiros 
aplicado. aos portuenses, com uma — ou mais de uma — bela explica- 
ção histórica) compreende vários ingredientes, segundo a mesma obra, 
[o , primeiro dos quais tripas de vaca ou vitela. É incerto o étimo de 
iripa. Segundo Littré, poderia ser céltica sua origem, sendo fato que 
há palavras assemelháveis em várias linguas ocidentais, inclusive no 
irlandês e baixo bretão. O Diccionario de la Lengua Española também 
coincide nessa tese e afirma que tripa vem do címbrico, um dialeto 
celta falado por bárbaros germânicos. Na culinária francesa há o 
clássico prato «tripes à la mode de Caen» («les estomacs du bétail 
ruminant»). Também em inglês, «tripe is the stomach lining of the 
ruminants». Tripa, esp.; trippa, it.; Kaldaune, al; rubets, rus.. Os 
romanos conheciam exta (orum), vísceras, entranhas, coração, bofe, etc. 


«Não! a ficar encarcerado no mundo antigo com o doutíssimo 
Topsius, então deveríamos galopar nessa mesma noite, ao erguer da 
Lua, para Jopé; de lá embarcar em qualquer trirema fenícia que par- 
tisse pára a Itália; e ir habitar Roma, ainda que fosse numa das 
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escuras vielas do Velabro, numa dessas altas, fumarentas trapeiras, 
com duzentas escadas a subir, empestadas pelos guisados de alho e 
tripa, que escassamente atravessam duas calendas sem desabar ou 
arder.» 

A Reliquia, pág. 224. 


TRUFAS — Cogumelo subterrâneo, da família das entuberáceas, 
que produz corpos esporíferos tuberosos, comestíveis pelo sabor e 
aroma agradáveis. Trufa vem do francês truffe mas a origem comum 
é o latim tuber, inchaço, pulmão, calo. Em grego, ydnon (Ateneu). Como 
bem o explica Lello, o vernáculo de trufa é túbera. Acrescentemos 
túbara, também vernáculo, como o usa E.Q. (V. túbara). Trufa é uma 
especialidade da culinária fina européia, francesa especialmente. Os 
romanos a conheciam (tuber, eris). Segundo Larousse gastronomique, 
a trufa também foi conhecida dos egípcios e dos gregos. Estes e os 
romanos emprestavam virtudes terapêuticas e afrodisfacas às trufas. 
Existem mais de 70 variedades de trufas. A mais apreciada é a «truffe 
noire du Périgord»: Tuber melanosporum Vitt.. Outras: da Champanha, 
da Borgonha; de Aragāo, na Espanha; do Piemonte; dos Átlas, na 
África do Norte. A trufa se alista ao lado do caviar e do foie gras 
como alimento caro e fino, particularmente porque, além de saborosa, 
não responde a cultivo, não é agricultável, não é sativa. Tem de ser 
encontrada ao natural. Ela é «caçada», se assim se poderia dizer, 
também com auxílio de cães, porcas, cabras e até ursos, como ocorre 
na Rússia (The World Encyclopedia of Food). Truffle, ingl.; trufa, esp.; 
tartufo, it.; Trüffel, al.; triufel, rus.. Atente-se para a conotação visível 
com comida fina e de luxo nas citações que se seguem, em que trufa 
figura de envolta com champanha, foie gras, vinhos finos. 


«As trufas, lúbricas, venais, devassas, envoltas nesses figados 
de pato, estão empapadas nos temperos letais da cozinha dos Bórgias!» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 67. 


«— Que é aquilo, além, naquela lata? — perguntou Ega, com uma 
voz moribunda. Le 


Um pâtè de foie-gras. Mefistófeles escolheu com tédio uma trufa. 
— Bem bom, este teu chambertin — suspirou ele. 


Sada; come e bebe com franqueza — gritou-lhe Craft. — Não 
te romantizes. Tu o que-tens é fome.» E A 


“Os Maias-l, págs. 352/353. : 
410 


«Os escudeiros serviram um consommé frio com trufas. E o 
moço cor de milho, que espalhara pela mesa o seu olhar azul e doce, 
murmurou, com uma desconsolação risonha: 

— Que pena!... Só falta aqui um general e um bispo! 

Com efeito! Todas as Classes Dominantes comiam nesse momento 
as trufas do meu Jacinto...» 


A Cidade e as Serras, pág. 74. 


«Nas tardes em que havia “banquete de Platão”, (que assim 
denominávamos essas festas de trufas e ideias gerais), eu, vizinho 
e íntimo, apareceria ao declinar do Sol, e subia familiarmente aos 
quartos do nosso Jacinto— onde o encontrava sempre incerto entre 
as suas casacas, porque as usava alternadamente de seda, de pano, 
de flanelas Jaegher, e de foulard das Índias.» 


Contos, págs. 86/87. 


«Sua Majestade desdenha demagogicamente, desde a trufa até 
ao Johannisberg, todos os delicados mimos da fornalha ou da adega. 
Uma só coisa neste planeta lhe aguça a língua. Para uma só coisa 
tem uma sofreguidão incansável e sorvedoura: — para o idioma 
hebraico!» TA 

Uma Campanha Alegre-ll, pág. 70.. 


«Que tínheis em torno de vós, srs, eclesiásticos? Os moles 
sofás que inclinam às preguiças românticas; os aromas perturbadores 
de pó-de-arroz e de femina; as caudas de seda ondulantes e lânguidas; 
os cabelos lustrosos, constelados de jóias; os pescoços brancos de 
um polido de mármore... Entre estas seduções sataníferas que pen- 
savam VV. 8.º, srs. eclesiásticos? Ea 

Mais longe, no bufete, estava a trufa e o champanhe... Um 
Sarau dá sede. Como a saciásteis, srs. sacerdotes?» EA 


Idem, pág. 79.: . 
«Em torno da festiva mesa a cordialidade foi grande, o champagne 
espumou contra as prescrições do Alcorão, e entre o sabor das trufas 


e o aroma dos ramos o futuro do Egipto apareceu cor-de-rosa.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 114. 
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. TRUFAR — Rechear ou guarnecer com trufas (V.), segundo Auré- 
lio.: Em francês, truffer: comunicar a uma preparação culinária o per- 
fume da trufa, nela incorporando-a em: pedaços mais: ou menos grossos 
(Larousse gastronomique). 


«Eu recomendei que fosse um soberbo .cozinheiro português, 
clássico. Mas que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho 
de moela, estas coisas simples da cozinha de França!...» 


Ha) 


A Cidade e as Serras, pág. 158. 


““ TRUTA — Gênero de peixe teleósteos fisóstomos, da família dos 
sálmonídeos. Tem o corpo alóngado, coberto de pequenas escamas, 
catida cônica, boca ampla, com a pele pintada. É peixe de torrentes, 
lagos: € rios; nativo na Europa e na América do Norte: A truta parda 
européia é o Salmo trutta Lineu. Há uma variedade marinha, que vem 
do mar desovar nos rios no começo do Inverno. A espécie dominante 
na zona ocidental dos Estados Unidos da América é a truta arco-íris. 
A truta foi transplantada com êxito para a costa oriental norte-ameri- 
cana, América do Sul, Ásia, África, Austrália e Nova Zelândia. Os 
romanos a apreciavam (tructa, Plínio) e há quem sustente que eles 
também a criavam artificialmente (segundo"'The World Encyclopedia 
of Food). A origem do nome latino tructa é apontada como “do grego, 
troktes, que significa o que roi, mastiga, “come; um peixe voraz, com 
dentes agudos, associados à truta. A truta, peixe carnívoro, ali- 
menta-se de vermes, pequenos moluscos aquáticos, de insectos e 
até de pequenos peixes. Na França, Japão e outros países cria-se 
há tempos a truta em cativeiro (trutticulture, em francês) com grande 
êxito. O alimento principal da truta em criadouros: artificiais é a 
farinha de peixe e a farinha de soja. Truite, fr.; trout, ingl.; trucha, esp.; 
trota, it.; Forelle, al.; forel, rus.. Na citação de A Tragédia da Rua das 
Flores. «Pescava trutas à linha no Gave»: curso de água torren- 
cial, nos Pirenéus, o mai conhecido dos quais é o gave de Paul, 
que se precipita no chamado circo de Gavarnie em cascata de mais de 
400 metros de altura. Em Últimas Páginas, há menção a trutas da 
Noruega «fritas por peixeiras vindas expressamente da Dalecárlia», 
região da Suécia central, situada entre a fronteira da Noruega e O 
Golfo “de Botnia, berço de Gustavo Vasa; e a «pajens da castelania 


vinham pescar trutas»: castelania é a residência, senhorio e jurisdição 
do castelão. 


«Ando aí pelas terras desde o romper de alva! Pesquei já hoje 
quatro trutas magníficas... Lá em baixo, no Naves, um tiachote que 
se atira pelo vale da Seranda... Temos logo ao jantar essas trutas!» 


: À Cidade e as Serras, pág. 189. 
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“a 


«Mas nunca eu passo junto dele que não me sugira um pensa- 


mento ou me não desvende uma verdade... Ainda hoje quando eu 
voltava de pescar as trutas... 


: Parei: e logo ele me fez sentir como 
toda a sua vida de vegetal é 


é isenta de trabalho, da ansiedade, de 
esforço que a vida humana impõe; [...].» 


Idem, pág. 195. 


«E também parece que andámos léguas. Estou derreado. E que foniei 


— Tanto melhor, para as trutas, e para o cabrito assado que 
nos espera...» 


Idem, pág. 197. 


«— Com efeito! Horácio dedicaria uma ode àquele cabrito assado 
num espeto de cerejeira. E com as trutas, e o vinho do Melchior, e 
a cabidela, em que a sublime anã de olhos tortos pusera inspirações 
que não são da terra, e aquela doçura da noite de Junho, que pelas 
janelas abertas nos envolveu no seu veludo negro, tão mole e tão 
consolado fiquei, que, na sala onde nos esperava o café, caí numa 


cadeira de verga, na mais larga, e de melhores almofadas, e atirei 
um berro de pura delícia.» ' l 


- Idem, pág. 197. 


«E fui para os Pirenéus. Lá andei oito meses. Pescava trutas 'à 
linha no Gave; é divertido. Por fim tornei a escrever a Vaz, Magalhães, 
etc., que minha mulher morrera. De facto, para mim, estava morta.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 37. 


A M a 

«E aí começámos a trepar, enfastiadamente, esses caminhos agres- 
tes —os mesmos, decerto, por onde vinham e íam, de monte a rio, 
os Jacintos do século XV. Mas, passada uma trémula ponte de pau 
que galga um ribeiro todo quebrado por fragas (e onde abunda a'truta 
adorável) os nossos males esqueceram, ante a inesperada, incompará- 
vel beleza daquela serra bendita.» 


Contos, pág. 94. 


«— Para todo o .Verão? 


— Para todo o sempre! E agora, homem das cidades, vem almo- 
çar umas trutas que eu pesquei, e compreende enfim o que é o Céu. 
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— As trutas eram, com efeito, celestes. E apareceu também uma 
salada fria de couve-flor e vagens e um vinho branco de Azães...» 


Idem, pág. 107. 


«Temos também a Angling-Season, a estação da pesca à linha, 
instituição nobilíssima a que a humanidade deve o salmão e a truta. 
É o sport favorito da alta burguesia culta, da magistratura, dos homens 
de sapiência, daquela parte da velha aristocracia sobre que mais 
pesam as responsabilidades do Estado.» 


Cartas de Inglaterra, págs. 22/23. 


«O bom lenhador atravessou, sobre uma ponte feita de troncos, 
um riacho que saltava entre rochas, onde os pajens da castelania 
vinham pescar trutas.» 


Últimas Páginas, pág. 18. 


«Mas eu sou um homem de letras, um simples fazedor de livros, 
como dizia o rude filósofo Carlyle, e portanto, para mim, mais inte- 
ressante do que a Irlanda coberta neste momento de forças; mais 
interessante que a Exposição das Artes da Pesca, aberta agora em 
Londres, tão completa que se vêem barcos japoneses pescando ao 
candeio nos riachos do parque de Kensington, como numa paisagem 
de leque, e tão minuciosa que as divinas trutas da Noruega são fritas 
por peixeiras vindas expressamente da Dalecárlia; [...].» 


Idem, pág. 377. 


TUBARA — V. trufa. Moraes, 1813, a registra, omitindo trufa. Túbara 
não é registada em Aurélio. 


«Do outro prato só compreendi que continha frangos e túbaras. 
Depois saboreariam aqueles senhores um filete de veado, macerado 
em Xerês, com geleia de noz. E por sobremesa simplesmente laranjas 
geladas com éter.» 


A Cidade e as Serras, pág. 35. 


«A sua esfaifada miséria é a condição do esplendor sereno da 
Cidade. Se nas suas tigelas fumegasse a justa ração de caldo — não 


poderia aparecer nas baixelas de prata a luxuosa porção de foie-gras 
e túbaras que são o orgulho da civilização.» 


Idem, pág. 106. 
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«Outrora não havia fundação de cidade, 
tratado de paz, instalação de magistratura, 
e corroborada por um festim. Ainda hoje 
um sindicato, sem que os sócios jante 
com champanhe e túbaras.» 


declaração de guerra 
que não fosse acompanhada 
se não cria um grémio, ou 


m, cimentando os estatutos 


Notas Contemporâneas, pág. 319 


TUBARÃO — Nove vulgar de um peixe grande do gênero dos 
esqualos, de focinho saliente, boca armada de dentes triangulares 
ponteagudos e dispostos em várias ordens. Vivem nos mares quentes 
e temperados. A espécie mais comum é a azul, Carcharias glaucus 
Lineu, que pode atingir até oito metros de comprimento. Possantes 
nadadores, seguem os navios, precipitando-se com voracidade sobre 
tudo o que cai no mar. A carne do tubarão é branca, coriácea (de 
consistência assemelhável ao couro), magra, pegajos 
de mau gosto e muito indigesta (Lello). 
explica que na cozinha créole (adjetivo relativo a pessoas de raça 
branca nascida nas colônias), cozinha-se a carne do tubarão como 
sopa ou como ragoút; na cozinha chinesa, as barbatanas são ingre- 
dientes de sopa muito apreciadas. Na Europa, consome-se outro tipo 
de esqualos, os chiens de mer, ou dogfish, assim comumente chamados, 
de tamanho bem menor, Na citação de O Mandarim, há referência a 
deliciosas febras (pedaços de carne sem gordura nem osso) de 
barbatana de tubarão, vocábulo de origem caraíba. O nome car- 
charias é de origem latina; carcharus, usado por Plínio, significava 
uma casta de peixe, uma espécie de «cachorro do mar», originando-se 
esse vocábulo do grego karcharos, o que tem dentes ponteagudos, 


terrível, ameaçador. Requin, fr.: shark, ingl.; tiburón, esp.; pescecane, 
squalo, it; Hal, al; akula, rus.. 


a, de cheiro forte, 
Larousse gastronomique 


“O serviço começou por ostras de Nimpó. Exímias! Absorvi duas 
dúzias com um intenso regalo chinês, Depois vieram deliciosas febras 


de barbatana de tubarão, olhos de carneiro com picado de alho 
prato de nenúfares em calda de açúcar, 


O arroz sacramental, o arroz dos avós...» 


, um 
laranjas de Cantão, e enfim 


O Mandarim, pág. 90. 


PA Es 


U 


UCHARIA — Despensa, especialmente para carnes, nas casas reáis 
ou casas abastadas. De ucha, caixa, arca para guardar pão e 'óutrôs 
gêneros alimentícios (Aurélio). Ucha, segundo a mesma fonte, “vêm 
do latim tardio utica, através do francês huche. Na citação que' se 
segue—e...o adail, na ucharia, ...» — adail é o chefe, guia ei sol- 
dados, defensor, guardião, caudilho, guia, mentor, etc. : 


«Por todo o castelo se apressavam os serviçais, despėndurändo 
as cervilheiras, arrastando com fragor pelas lajes os pesados” saiós 
de malhas de ferro. Nos pátios os armeiros aguçavam ascumas, ama- 
ciavam a dureza das grevas e coxotes com camadas de estópa. "Já 
o adail, na ucharia, arrolara as rações de vianda para os dois “quentes 
dias da arrancada.» id 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 66. 


pr 


UNTO — Banha ou gordura de porco. Por extensão, gordura, banha, 
óleo (Aurélio). Do latim, unctus, ação de untar. Unctum, perfume, 
essência, urguento; gordura. De unto vem o adjetivo untuoso, em sen- 
tido literal ou figurado. No plural, untos, gorduras em geral. Calor que 
«derrete os untos», em A Correspondência de Fradique Mendes. Oing, 
fr.; fat, grease, ingl.; unto, esp.; grasso, lardo, it.; Fett, al.; zhir, salo, rus.. 


«E debalde rebuscava desesperadamente uma outra frase sobre 
o calor, bem trabalhada, toda cintilante e nova! Nada! Só me acudiam 
sordidezas paralelas, em calão teimoso: — “é de rachar!” “está de 


ananases”! “derrete os untos"!... Atravessel ali uma dessas angústias 
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atrozes e grotescas, que, aos vinte anos, quando se começa a vida 
e a literatura, vincam a alma — e jamais esquecem,» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 24. 


«Vítor escutava-o; considerava, vendo-o passear, a sua figura 
roliça e gordota, a cara balofa, a cabecinha estreita, com um cabelo 
muito lustroso; e parecia-[lhe] ver a bengala do tio Timóteo tirar 
sons baços, fofos, daquela nutrição, como quando se batem, na 
cozinha, untos almofadados dum porco de Natal.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 84. 


«Tudo estava preparado: a canja, a orelheira, a broa, o capilé, 
o caldo de unto, todos os artifícios do génio português. Mas ninguém 
se lembrara do hebraico! E Sua Majestade estrebuchava!» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 72. 


UVA — Fruto da videira, vitis vinifera L., planta de caule sarmen- 
toso, da família das vitáceas, cultivada em numerosas regiões do 
mundo, na Europa central e meridional, Ásia ocidental, África seten- 
trional e meridional, América do Sul, meridional especialmente, Amé- 
rica do Norte, Austrália, Nova Zelândia. A uva é um fruto de polpa 
mole, casca fina, indeiscente (que não se abre ao amadurecer). A uva 
pode ser branca (cor verde ou amarelada) ou preta (vermelha, de 
variados tons). A uva é comida como fruta fresca, em sobremesa 
especialmente, sendo também utilizada na doçaria, bem como fruta 
seca, a passa (V.). Mas sua maior utilização dá-se na preparação do 
vinho, pela fermentação, bebida de grande e tradicional consumo em 
todo o mundo. As muitas espécies existentes correspondem a cepas 
com nomes próprios, historicamente conhecidas na maioria dos casos. 
A uva é extensamente referida na Bíblia, Velho e Novo Testamento. 
A primeira referência veterotestamentária à uva está contida no 
Gênese, 40:10. Na Septuaginta. (texto grego do Velho Testamento), 
staphyle; na Vulgata, uva. .Raisin, fr.; grape, ingl.; uva, esp. uva, it.; 
Traube, . al.; vinograd, rus.. Em A Relíquia, «gigo de uvas», cesta de 
vime, com uvas. Em A Ilustre Casa de Ramires e em Contos, há 
menção a uva moscatel (V.). Em Últimas Páginas, «bagos de uvas: 
bago, qualquer pequeno fruto carnudo e redondo como a uva, cada 
fruto do cacho de uva. Quando ainda bem longe de começar a maturar, 
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em Primavera e na primeira metade do Verão, a uva é de uma cor 
apenas verde. A uva preta começa a dar sinal de sua cor pelo apare- 
cimento de uma pequena pinta escura, que ocorre em Julho, o que 
motiva em Portugal o dito popular «São Tiago pinta o bago» (25 de 
Julho é o dia do Santo e Apóstolo). Em Páginas de Jornalismo-ll, refe- 
rência, no processo de eliminar o sabor ao vinho feito de uvas 
enxofradas, «a tirá-lo das fezes»: o sedimento, a borra do vinho. 


«Pôs-se a depenicar bagos de uvas, a trincar bocadinhos de 
conserva—e reparando no retrato do pai de Jorge, desdobrando o 
guardanapo: 

— Havia de ser divertido teu sogro! Tem cara de pândego! » 


O Primo Basílio, pág. 194. 


«E os anos assim foram passando: pelas vésperas de Natal 
acendia-se um braseiro no refeitório, eu envergava o meu casacão 
forrado de baeta e ornado de uma gola de astracã; depois chegavam 
as andorinhas aos beirais do nosso telhado, e no oratório da titi, em 
lugar de camélias, vinham braçadas dos primeiros cravos vermelhos 
perfumar os pés de ouro de Jesus; depois era o tempo dos banhos 
de mar, e o padre Casimiro mandava à titi um gigo de uvas da sua 
quinta de Torres...» 


A Relíquia, págs. 26/27. 


«Consolados, parámos numa fonte de mármore vermelho e negro, 
abrigada à sombra de sicômoros onde arrulhavam rolas: ao lado 
erguia-se uma tenda, com um tapete na relva coberto de uvas e de 
malgas de leite; e o velho de barbas brancas que a ocupava saudou- 
-nos em nome de Alá, com a nobreza de um patriarca.» 


Idem, pág. 112. 


À «Barrolo gingava, diante do sofá, com as mãos nos bolsos da 
rabona: 


— Uvas verdes, sr. D. Gonçalo, uvas verdes! 
O Fidalgo dardejou sobre o cunhado uns olhos ferozes: 


— Nem que ela se me oferecesse, de joelhos, em camisa, com 
os duzentos contos do Sanches numa salva de oiro!» 


“A Ilustre Casa de Ramires, pág. 110. 
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«Do lado da vila, o Padre José Vicente da Finta trotou na sus 
égua: branca, saudou o sr. Administrador, o amigo Soeiro, abençoando 
também a chegada do Fidalgo, para quem já preparara uma bela cesta 
da sua uva moscatel.» 

Idem, pág. 453. 


«— Não cites Rabelais, que a tia Vicência não conhece os autores 
profanos! — exclamava eu, também radiante. —E prova esse vinho 
branco cá da nossa lavra, e louva Deus que amadurece tal uva.» 


A Cidade e as Serras, pág. 253. 


«E um moço, que sobre uma escada podava as camélias, vira 
a Sr” D. Joana seguir para o lado da parreira. 
Marchámos para a parreira, ainda toda carregada de uva preta.» 


Idem, pág. 279. 


«Quando Frei Silvestre, já tão doentinho, sentira aquele longo 
desejo de uvas moscatéis, o bom Francisco de Assis logo o conduziu 
à vinha, e por suas mãos lhe apanhou os melhores cachos, depois 
de os abençoar para serem mais sumarentos e mais doces...» 


Contos, pág. 127. 


«E há já consciência, pressa da Racionalidade, nos ressoantes 
passos com que se arranca ao seu limbo arboral, despedaçando as 
enrediças, fendendo o bravio denso, despertando os tapires adorme- 
cidos sob cogumelos monstruosos, ou espantando algum urso moço 
e tresmalhado que, de patas contra um olmo, chupa, meio borracho, 


as uvas desse farto Outono.» 
Idem, pág. 142. 


«Para tirar o sabor ao vinho feito de uvas enxofradas, clarifica-se 
o vinho por meio de ovos ou de gelatina antes dos trafegos ou bal- 
deações (latas em seco, se chama no Douro), as quais são feitas na 
mesma vasilha; é necessário, porém — diz o Jornal de Lisboa — tirá-lo 
das fezes, passando-o para outra vasilha, e aí se lhe dão tantas voltas 
quanto são precisas para tirar o cheiro e sabor ao enxofre que, com 
este simples processo, se extinguirá dentro em pouco.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 136. 
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«Mas, justamente, Harbrico espalhava diante dos cavaleiros uma 
deliciosa e irresistível merenda! Eram gordas perdizes aloiradas, um 
vasto salmão frio e cor-de-rosa, com um molho de salsa e cravo que 
perfumava o ar, cestos de pêssegos e uvas como só há nos pomares 


de el-rei...» 
Últimas Páginas, pág. 359. 


«Ao enterrar a faca aguda no peito da perdiz, sorria, com os beiços 
lustrosos, como um frade guloso: — e quando Harbrico lhe deitou na 
vasta taça de prata um vinho gelado que espumava, a sua mão de 
cavaleiro tremia de gozo e gula. O Senhor de Astorga apenas colheu 
alguns bagos de uva.» 

Idem, pág. 351. 
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VACA — Fêmea do touro. Carne de boi ou vaca que se vende 
para consumo alimentício (Aurólio). Do latim vacca, ae (Plínio). Larousse 
gastronomique explica que a vaca é, em princípio, criada para a pro: 
dução de leite e de vitelos mas a chamada carne de boi («viande de 
boeuf») provém sobretudo de vacas que foram leiteiras, após mais 
ou menos cinco anos. V. bife e boi. Vache, fr; cow, ingl.; vaca, esp 
vacca, it: Kuh, al.; korova, rus.. Em A Cidade e as Serras, atente-se 
para «iombozinho de vaca», recurso estilístico frequente em E. Q., o de 
utilizar diminutivos para alimentos, com uma conotação de ternura, 
espírito familiar, etc., como bem o assinala Andrée Crabbé Rocha em 
Dicionário de Eça de Queiroz, organizado por A. Campos Matos, 


«O merceeiro apropriou-se então de Amaro como duma utilidade 
imprevista, mandou-o para o balcão. Fazia-o erguer logo às cinco horas 
da manhã: e o rapaz tremia na sua jaqueta de pano azul, molhando 
à pressa o pão na chávena de café, ao canto da mesa da cozinha. De 
resto detestavam-no; a tia chamava-lhe o cebola e o tio chamava-lhe o 
burro. Pesava-lhes até o magro pedaço de vaca que ele comi ao jantar. 
Amers emagrecia e. todas as noites chorava.» 


o O Crime do Padre Amaro, pág. 37. 


i«— Ah, lá pelos lençoizinhos respondo eu!... Mas um desgosto 
assim, meu senhor! A gente apanhada sem um colchãozinho de ið, 
sem um lombozinho de vaca... Que eu já pensei, até lembrei a minha 
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comandre, V. Inc.” podiam ir dormir aos Ninhos a casa do. Silvério. 


Tinham lá camas de ferro, lavatórios... Ele sempre é uma leguazita e 


mau caminho...» 
A Cidade e as Serras, pág. 170. 


«Diz-me o que comes, dir-te-ei o que és. O carácter de uma raça 
pode ser deduzido simplesmente do seu método de assar a carne. 
Um lombo de vaca preparado em Portugal, em França, ou Inglaterra, 
faz compreender talvez melhor as diferenças intelectuais destes três 
povos, do que o estudo das suas literaturas.» 


Notas Contemporâneas, págs. 319/320. 


«[...] — como perpassou ainda sem proveito por sobre a ensina- 
"dora História dos Santos, quando, para a mesa do seu dilecto Rufo, 
a fim de que ele cresça em energia de entendimento e rija actividade 
de corpo, recomenda a vaca, a galinha e a vitela?.,. Galinha e. vitela! 
Ah! Ah!... Galinha e vitela!» 

Idem, pág. 446. 
ra 

«No terreiro do solar, duas vacas inteiras assavam em espetos 
maiores que lanças. Das pipas, juntas em cima dos carros e toldadas 
de louros, o vinho corria como de fontes públicas. O clangor . das 
longas festivas misturava-se aos cantos dos jograis.» è : 


últimas Páginas, pág. 322. 


VAGEM — Fruto deiscente (que se abre na maturação) das..plan- 
tas leguminosas. Em latim a vagem é o legumen, daí serem chamadas 
leguminosas as plantas, hortenses -ou árvores grandes, cujo “fruto é 
uma vagem. O feijão é- uma: leguminosa como o. é, por exemplo, o 
pau-Brasil. No sentido corrente em que: é utilizada a palavra: vagens, 
nas citações que se seguem, trata-se de feijão (V.) verde nas vagens, 


'cozidas. Cosse, fr.; pod, ingl.; vaina, esp.; baccello, it.; Hülse, Schote, 
al; strutchok, rus.. 


«E o cônego Dias disse, meneando uma garfada de vagens: 
: — Quorum remiseris peccata,. remittuntur eis. É a fórmula. -A fór- 
mula é tudo, menino...» => e Ver rem 


"i 


O Crime do Padre Amaro, pág: 136: 
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«— Já, D. Felicidade? — disse Luisa. 
Ela explicou-lhe, ao ouvido: 


— Já, sim, filha, que tenho estado a abarrotar, comi umas vagens 
e tenho estado!...» 


O Primo Basílio, pág. 57. 


aD. Felicidade, amplamente sentada, de chapéu, tagarelava; uma 

indigestão que tivera na véspera com umas vagens; a cozinheira que 

a tinha querido “comer” em quatro vinténs; uma visita que lhe fizera 
a condessa de Arruela...» i 
Idem, pág. 102. 


«As trutas eram, com efeito, celestes. E apareceu também uma 
salada fria de couve flor e vagens, e um vinho branco de Azães... 
Mas quem condignamente vos cantará, comeres e beberes daquelas 
serras?» 

Contos, pág. 107. 


VANILE — Baunilha (V.) em francês. Há um lapso na grafia em 
francês vanile, em vez de vanille. 

«Aquele jantar cor-de-rosa foi uma festa linda... Não se fez, 
não se tornou a fazer. nada tão brilhante em Paris... E Madame de 
Oriol... Ainda há dias a vi no Palácio de. Gelo... Potável, mulher 
ainda muito potável... Não é todavia o meu género... Adocicada, 


a 


leitosa, pomadada, neve à la vanile... Ora esse Jacintol,..» 


A Cidade e as Serras, págs. 295/296. 


- VEADO — Animal. mamífero ruminante, da ordem dos artiodátilos, 
da família. dos cervídeos, desprovidos de incisivos superiores; com 
a cabeça guarnecida de prolongamentos ósseos e ramificados (galhos 
ou chifres), em geral muito tímidos e velozes (Aurélio). Do. latim 
venatus, caça, caçada, montaria, pesca; também venatio e venatura. 
Venatório é o adjetivo que diz respeito à caça: excursão venatória 
(do latim venatorius). Cerf, venaison, fr.; deer (o animal), venison 
(a carne), ingl.; venado, esp.; cervo, capriolo, it.; Hirsch, al.; olen, 
olenina, «rus.. Assinale-se que venaison, em francês, significa caça 
grande de pelo (veado, gamo, javali); a lebre e o coelho constituindo a 
basse venaison.: -> - ; Eae é 
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«Do outro prato só compreendi que continha frangos e túbaras, 
Depois saboreariam aqueles senhores um filete de veado, macerado 
em Xerês, com geleia de noz.» 


A Cidade e as Serras, pág. 35. 


«A sua sopa de alcachofras e ovas de carpa; os seus filetes 
de veado macerados em velho Madeira com puré de nozes; as suas 
amoras geladas em éter, outros acepipes ainda, numerosos e pro- 
fundos (e os únicos que tolerava o meu Jacinto) eram obras de um 
artista, superior pela abundância das ideias novas — e juntavam sempre 
a raridade do sabor à magnificência da forma.» 


Contos, pág. 85. 


«E o príncipe, radiante, despejou a sua bolsa cheia de ouro nas 
mãos de Cristóvão, isentou a barraca do saltimbanco de todos os 
impostos ao corregedor, e mandou, de noite, moços da cozinha com 
tochas, trazer uma perna de veado e empadões da sua mesa.» 


Últimas Páginas, pág. 172. 


VEGETAIS — Plural de vegetal. No: plural, alimentos que são pro- 
dutos vegetais comestíveis em geral, mais- particularmente verduras, 
frutas, etc. Trata-se de adjetivo substantivado,' no plural. '«...sendo 
seu alimento diário vegetais», na citação de Páginas de Jórnalismo-ll, 
página 139. No dicionário The World Encyclopedia" of Food, há o verbete 
vegetable, como sinônimo de plantas comestíveis (edible), ou que 
têm partes comestíveis, a saber: folhas, flores (a couve-flor, por 
exemplo), sementes, vagens, frutos, caule, raízes, túberas, bulbos, etc. 


«Sua Excelência dorme mui pouco, escreve muito, e, - segundo 
alguém me disse, tem coisas aproveitáveis. Não faz uso dos alimentos 
mais substanciais, nem consente que à mesa lhe vá coisa que sofra 
morte, sendo o seu alimento diário vegetais, creme, arroz doce e ovos.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 139. 


PH N 


VIANDA — Qualquer tipo de alimento. Qualquer carne alimentar. 
Carne de animais terrestres (Aurélio). No plural: alimentos; comidas 
em geral, carnes (de uso literário). Em francês, viande - é--termo 
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corrknte para designar carne. Segundo Littré, viande vem do baizs 
latim vivenda, o que serve para viver, do verbo vivere. É, pois. urma 
palavra que tem o mesmo étimo do verbo português viver e do subs- 
tantivo víveres. Em inglês há também viand (em: geral no plural, viands), 
com -o sentido de «article of food», alimento, vitualhas. Vianda, esp.; 
vivanda fcibo, cotto o crudo), it. Para exemplificar o uso da palavra 
vianda, Aurélio traz citação de A Ilustre Casa de Ramires, precisamente 
a que adiante vai transcrita (pág. 405). 


«Por todo o castelo se apressavam os serviçais, despendurando 
as cervilheiras, arrastando com fragor pelas lajes os pesados saios 
de:malhas de ferro. Nos pátios os armeiros' aguçavam ascumas, ama- 
ciavam a dureza das grevas e coxotes com camadas de estopa. Já 
o adail, na ucharia, arrolara as rações de vianda para os dois quentes 
dias. da: arrancada.» i da + 

` A llustre Casa de Ramires, pág. 66: 


«A par de tamanho senhor encontraremos mais fartamente que 
nos nossos alforges o que todos, cristãos! e brutos, vamos -necessi- 
tando, cevada, um naco de vianda, e de vinhos três golpes rijos...» 


“ Idem, pág. 328. 


«Na ribanceira, diante da lagoa, os cavaleiros, sentados sobre 
grossas: mantas, comiam também, "em roda dos alforges abertos, 
cortando com os punhais nacos de gordura nas grossas viandas de 
porco, empinando, em longos tragos as bojudas cabaças: de vinho.» 


Idem, pág. 405. 


“«— O Douro, hem?... É- interessante, tem grandeza. Mas agora 
é que: eu estou com uma fome, Zé Fernandes! 

-: = Também eu! Destapámos o cesto de D. Esteban de onde 
surdiu um bodo grandioso, de presunto, anho, perdizes, outras viandas 
frias que o ouro de duas nobres garrafas de Amontilado, além de 
duas garrafas de Rioja, aqueciam com um calor de sol Andaluz.» 


A Cidade e as Serras, pág. 156. 


«O menu do dia será. impresso em grandes cartazes, como os 
de espectáculos, e publicado, além disso, em todos os jornais da 
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manhã: o pão será cortado à máquina (na América faz-se tudo à 
máquina), as viandas e as bebidas chegarão até os consumidores por 
vias misteriosas: os guardanapos, os copos, os talheres, etc., apre- 
sentar-se-ão em elegantes carros que correm sobre rails, e o serviço 
será feito por cem raparigas vestidas de pastoras, mas de pastoras 
de ópera; ninguém as distinguirá senão pelos seus números.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 219. 


VINAGRE — No latim, vinum e acer (acre). Produto oriundo da 
transformação em ácido acético do álcool contido em certas bebidas, 
pela fermentação. Ácido acético (Aurélio). Os romanos conheciam a 
posca, uma mistura de vinagre (acetum) com água, que era uma bebida 
refrescante. Em grego oksos, de onde oksalios, oxálico em português, 
azedo (ácido oxálico tem uma definição química própria). Vinagre figura 
várias vezes no Velho e no Novo Testamento (por exemplo, em Sal. 
mos, 69:21, oksos, na Septuaginta, e acetum na Vulgata, Lucas 
23:36). Praticamente todos os líquidos alcoólicos são susceptíveis 
de fornecer vinagre. Em Orleans, França, faz-se famoso vinagre. Há 
vinagre de álcool, de vinho (branco ou tinto), de cidra, de maçã, de 
champanhe, de malte, de mel, de arroz e até de leite (Suíça). Preparado 
à base de ervas aromáticas é o vinagre balsâmico, tradicionalmente 
feito, em Modena; Vinaigre, fr.; vinegar, ingl.; vinagre, esp.; aceto, it.; 
Essig, al.; uksus, rus.. 


i» «D. Nicazio, esse, comia impassivelmente o seu queijo adornado 
de mostarda, de salada, de vinagre, de sal, de rábanos e dum leve 
pó apimentado de Ceilão.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 122. 


«— Mas que hei-de eu fazer, minha mãe? — exclamou Amélia 
com os olhos subitamente cheios de lágrimas, àquelas palavras que 
caíam sobre os seus tormentos como gotas de vinagre sobre feridas.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 219. 


u «— Que é, Dionísia? 
"Ela rompeu em soluços, sem responder. 
* — Morta! — exclamou Amaro. 
—Ai, fez-se-lhe tudo, filho, fez i i 
i ; E -se-lhe tudo! — -a 
sadia l qp! gritou enfim 
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Amaro tombou para os pés da cama como morto tambérn. 

A Dionísia berrou pela criada. Inundaram-lhe a face de água. de 
vinagre.» 

, Idem, pág. 593. 


«Leopoldina protestou. Boa! os maridos não deviam ter vontade! 
Era o que faltaval!... 

— E o teu, então? — disse Luísa, rindo. 

— Obrigada! — exclamou Leopoldina. — Um homem que faz quarto 
à parte! 

De resto detestava os homens que se ocupam de criadas, de 
róis. de azeites e vinagres...» 

O Primo Basilio, pág. 198. 


«— Está melhor, minha senhora? 
Abriu os olhos, a percepção nítida das coisas foi-lhe voltando: 
estava estendida na causeuse, tinham-lhe desapertado o vestido, e 
havia no quarto um forte cheiro de vinagre. Ergueu-se sobre o cotovelo, 
devagar, com um olhar errante, vago: 
— E a outra?...» 
Idem, pág. 291. - 


«Se não queres que eu possua um estabelecimento do ofício 
em que me criei, que é honrado e me tem ajudado a viver, e à tua 
mãe, então o melhor é que eu vá para a tua companhia, para tua casa, 
onde tua mãe, que é tão económica e tão hábil nos arranjos, pode 
ser uma governanta útil e poupar a tua mulher todos os incómodos 
«dos azeites e vinagres», 

O Conde d'Abranhos, pág. 53. 


«Depois os servos precedidos pelo homem obeso de túnica 
amarela, que fazia ressoar sobre as lajes com pompa a sua vara de 
marfim, trouxeram a mais devota comida pascal — as ervas amargas. 

Era uma travessa repleta de alface, -agriões, chicória, macela, 
com vinagre e grossas pedras de sal, Gamaliel mastigava-as solene- 
mente, como cumprindo um rito.» 

A Relíquia, pág. 255. 


«Depois recebemos outro, prodigioso, de prata e cristal, para 
remexer freneticamente as saladas; e, na primeira vez que o experi- 
mentei, todo o vinagre esparrinhou sobre os olhos do meu Principe. 
que fugiu aos uivos!» 

A Cidade e as Serras, pág. 84. 
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“Em seguida assaia num lumo forte. Logo depois de bem assada 
e alourada, humedecela com vinagre superfino. Servi—e louvai 
Neptuno, deus dos peixes.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325. 


VIOLETAS PRALINADAS — Violeta, Viola odorata L. — é uma 
planta da família das violáceas, de origem européia, cultivada pelo 
valor decorativo e polo perfume. As folhas são arredondadas, com 
longo pecíolo; as flores, isoladas e pequenas, são vistosas e de um 
odor peculiar, agradável. A violeta consta dos dicionários de medicina 
vegetal: prepara-se com suas raízes uma infusão utilizada como expec- 
torante. Na homeopatia tem ainda outros diversos usos. Na França 
há a tradição de preparar com uma cobertura de açúcar as pétalas 
de violeta e utilizá-las para decorar bolos, confeitos, pastelaria e sor. 
vetes, Pralinar é um processo do confeltaria que consiste em utilizar 
uma pasta à base, de amêndoas ou de avelãs, ou de ambas, passada 
ao açúcar caramelado, para aromatizar cremes, sorvetes, forrar bom. 
bons ou chocolates, bolos, etc. «Praliner signifie additionner ou parfumer 
de prolin» (Larousse gastronomique). Segundo The World Encyclopedia 
of Food, o processo deve seu nome ao «Conde Duplessy-Praslin 
(século XVII)», Littré registra o substantivo feminino praline, amêndoa 
açüċarada, que provém do «escanção do Marechal Duplessis Praslin, 
O primeiro a preparar amêndoas dessa maneira» Larousse gastrono- 
niique registra que praline é uma especialidade de Montargis (Depar- 
tamento de Loiret, onde se encontra Orleans), em que viveu no fim 
de sua vida seu inventor, Lassagne, chef de bouche do «Marechal 
Duque de Choiseul, Conde du Plessis-Praslin, Ministro de Luís XIII e 
de Luis XIV», Em 1630 Lassagne estabeleceu em Montargis a Maison 
de la Praline, que ainda existe. Em Toulouse, na França, faz-se a 
violette-candie, que é a violeta passada na calda de açúcar e levada 
a. uma fervedura para tornar-se por fim cristalizada. Se no processo 
a:calda de açúcar for preparada com amêndoas e ou avelãs, se terá 
a violeta pralinada. Atente-se à ironia na citação de A: Cidade e as 
Serras em que há menção a violetas pralinadas. 


“E as iniciais, a data, tão 


lindas e graves na canela ingénua, 
vinham traçadas nas bordas da 


travessa com violetas pralinadas! 
Repelimos, num mudo horror, o prato acanalhado. E Jacinto, erguendo 
o copo de Champanhe, murmurou como num funeral pagão: 

»c— Ad Manes, aos nossos mortos!» 


A Cidade e as Serras, pág. 131. 
428 


VITELA — Novilha menor de um ano. Carne de novilha ou no 
(Aurélio). V. bife, bol, vaca. Segundo The World Encyclopedia of 
Food, vitela é a carne do bezerro sacrificado entro seis o quatorze 
semanas. Do latim vitellus, bezorrinho, diminutivo de vitulus, bezerro, 
novilho, qualquer pequena cria dos animals, Veau, fr.; veal, 


Fray 


ingl; vitela, 
esp.; vitello, it; Kalbfleisch, al; teliatina, rus.. Em A Correspondência 
de Fradique Mendes, há referôncia a «vitela do Lafões», maneira de 


se preparar vitela assada em espeto sobre brasa de uma lenha especial 
(azevinho, vides ou sobro), servida com batata nova e rodelas de cobola 
crua. Lafões é freguesia do Concelho de Oliveira do Frades, Distrito 
de Viseu, Beira Alta. É comida tipica tambóm dos Concelhos de S. Pedro 
do Sul e Vouzela. Outra descrição do modo do proparar a vitela 
de Lafões: molha-se, depois de preparada, um quilo de alcatra, sem 
a lavar e rola-se em sol grosso. Enfla-se a peça de carne num espeto 
e põe-se a assar nas brasas, andando sempre com o espeto à volta, 
para aloirar por Igual. Quando estiver assada, sem estar seca, reti- 
ræse do espeto e coloca-se numa travessa. Tapa-so com uma vasi. 
lha, que a abafe bem, para largar o molho. Servo-so com batatas afer- 
vontadas e rodelas de cebola crua. Em A Tragédia da Rua das Flores, 
roferôncia ao Hotel Pelicano: era situado na Rua das Princesas, nº 278, 
hoja Rua dos Fanqueiros, 


O Primo Basílio, pág. 406. 


«— Ou que caíam, ou que fiquem — disse Jullão — que venham 
estes, ou que venham aqueles... Obrigado, Conselhelro — o recebeu 
o seu prato de vitela —... ó-me intelramento Indiferente. É tudo a 
mesma podridão! O país inspirava-lhe nojo; de cima a baixo era uma 
choldra; e esperava breve que, pela lógica das colsas, uma revolução 
varresse a porcaria...» 


Idem, pág. 407. 


«— Sim, na prática! — exclamou o Alves Coutinho, em eco 
admirativo. 


— À prática é impossível! — declarou o Savedra. E encheu a boca 
de vitela.» 


Idem, pág. 408. 


«Declarou então, esfregando as mãos com frio, que «comia alguma 
coisa». Achou no armário um pedaço de vitela fria, uma garrafa meia 
de Colares. Instalou-se e, com a boca cheia, deitando o vinho de alto: 

— Então sabes a novidade, Sebastião?» 


Idem, pág. 490. 
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«E eu mesmo, apenas o respeito que lhe devia como sogro de 
S. Ex", me impediu certa noite — ainda tremo ao recordá-lo! — de"'lhe 
atirar estas mãos ao pescoço gordalhufo, e apertar-lho, apertar-lho até 
que lhe pendesse, inchada e negra, aquela língua onde a banalidade 
era mais usual que a saliva, e lhe saíssem das órbitas aqueles olhos 
que só tinham fixado neste mundo com algum interesse as postas 
de vitela de que se abarrotava.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 85. 


«Desastre estranho! As coisas mais deliciosas de Portugal, o 
lombo de porco, a vitela de Lafões, os legumes, os doces, os vinhos, 
degeneraram, insipidaram... Desde quando?» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 81. 


«— Vai mais um bocadinho de vitelinha guisada? Rapazes que- 
rem-se alegres e bem comidos!... 

E padre Pinheiro, apalpando o estômago: 

— Felizes idades! Felizes idades em que se repete a vitela!» 


A Relíquia, pág. 25. 


«Achei-o à banca, com uma gravata de luto e a pena atrás da 
orelha, comendo fatias de vitela sobre um velho Diário de Notícias. 

— Com que, o óculo?... — balbuciei, esfalfado, arrimado à esquina 
de uma estante. 

— É verdade. O óculo! — murmurou ele, com a boca atulhada.» 


Idem, págs. 331/332. 
«Encarniçou-se sobre ele. Contou ditos tolos que lhe ouvira. 
Ridicularizou as suas toilettes. E partia nervosamente a sua vitela 
assada, como se trinchasse a carne odiada do Dâmaso.» 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 163. 
«—[...], salsichas com couve, chispe, mãozinhas de carneiro, 


vitela estufada, vitela assada, lombo de porco, cabeça de vitela com 


430 


feijão, pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo pronto, 
preco são, vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada!» 


Idem, págs. 237/238. 


«Genoveva, que desdobrava o seu guardanapo, tranquilamente, 

disse: 
` — Obrigada, meu cavaleiro! 

Dâmaso sentou-se ruidosamente, e gritou: 

— Salte o belo bifezinho de vitela! 

— Toda a noite sonhei com bruxas — disse Genoveva. — Foi da 
nossa conversação de ontem, decerto.» 

Idem, pág. 262. 


«E todavia Vítor lembrava-se de o ter visto saborear com gula 
e 'gabar com exaltação os bifes de vitela do Hotel Pelicano! Mas 
Dâmaso transformava-se, ganhava chic! Trazia plastrões azuis, tendo 
por alfinete uma bota de montar, de prata, com uma enorme espora 
de oiro. Tornava-se sportman. Dizia às vezes, com um ar profundo e 
concentrado: 

— Quem ganhará o derby em Londres, este ano?» 


Idem, pág. 287. 


«[...] — como perpassou ainda sem proveito por sobre a ensinadora 
História dos Santos, quando, para a mesa do seu dilecto Rufo, a fim 
de que ele cresça em energia de entendimento e rija actividade de 
corpo, recomenda a vaca, a galinha e a vitela?... Galinha e vitela! 
Ah! Ah... Galinha e vitela!» 


Notas Contemporâneas, pág. 446. 


“Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente fortes, não se 
nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e couve 
saborosa, e pêssego rubicundo, e quentes vinhos — que Nosso Santo 
Padre, com tão meiga solicitude pelos seus filhos em Cristo, nos 
prescreve em lustrosos versos latinos.» 

Idem, págs. 449/450. 


«Ao contrário! por lhes faltarem os gordos capões, e as vitelas 
tenras, e os cálidos falernos que, engordando a carne, pesam na 
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alma, a oprimem, a amolentam, a retardam, io o a 
alma deles reinou sobre o mundo tão rija, liberta, rápida, clara e 


triunfadora.» 
pi Idem, pág. 450. 


«Mas por fim o que mais nos surpreende e perturba é que 
tão doce e humano Papa, de génio tão espiritual, e Papa que tanto 
amamos, levante assim nos cimos da Igreja uma tão apetitosa mesa, e a 
alastre de galinhas, de vitela, de vinhos suaves e de frutas rubicundas, 
e a ela se sente risonhamente conversando com um pagão — [...].» 


Idem, pág. 452. 


«E os proprietários arrastavam-no, debaixo do pálio, para a pesada 
pompa das merendas minhotas, Não lhe mostraram uma quinta, um 
estabelecimento agrícola, uma fábrica, um edifício, uma paisagem, 
uma obra de arte, uma ideia — mostravam-lhe silenciosamente a perna 
de vitela. Faziam-no viajar, de mesa em mesa, por entre uma paisagem 
de colchas.» meta 

Uma Campanha Alegre-ll, pág. 153. 


«Depois um enorme festim, tumultuoso e voraz, reuniu a rude 
aldeia. No terreiro três vitelas inteiras assavam, em fogueiras claras. 
O vinho, correndo sem cessar das pipas enfeitadas de louro; fazia 
poças roxas, onde as crianças se rolavam.» di 


Últimas Páginas, pág. 292. j 


VITUALHAS — Vocábulo utilizado em geral no plural, do latim 
victualia, plural de victualis, víveres, alimentos, mantimentos, de victus, 
alimento, sustento. Victuailles, fr.: victuals, viands, ingl; vitualla, esp.: 
vettovaglie, to, Lebensmittel, Proviant, al.; provizia, rus.. 

«Uma populaça. de lacaios, de librés de seda negra, servia, num 
silêncio de sombras que resvalam, as vitualhas raras, vinhos do preço 
de jóias: toda a mesa era um esplendor de flores, luzes, cristais, 
cintilações de ouro: — e enrolando-se pelas pirâmides de frutos, mis- 
turando-se ao vapor dos pratos, errava, como uma névoa subtil um 
tédio inenarrável..;» a 
O Mandarim, .pág.. 59. 
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VÍVERES — Gêneros alimentícios, comestíveis, mantimentos, vitus- 
Ihas (Aurélio). Origina-se do francês vivres, por sua vez do latim vivere. 
No francês, vivres, no plural: «Toutes les choses qui servent 4 la 
nourriture» (Littré). Provisions, victuals, ingl.; viveres, vitualtas, man- 
tenimientos, esp.; viveri, vettovaglie, it; Lebensmittel, Verpfiegung, 
Proviante, al.; prodovolstvie, provizia, rus.. 


«E, como arrebatada nessa actividade magnífica que abalava a 
Ilha, a Deusa ajudava Ulisses, conduzindo da gruta para a prala, nas 
suas mãos delicadas, as cordas e os pregos de bronze. As Ninfas, 
por seu mandado, abandonando as tarefas suaves, teclam uma tela 
forte, para a vela que empurrariam com amor os ventos amáveis. E a 
Intendenta venerável já enchia os odres de vinhos robustos, e pre- 
parava com generosidade os víveres numerosos para a travessia incerta,» 


Contos, págs. 279/280. 


WIM DO SEGUNDO E ÚLTIMO VOLUME 


28 - Era Tormes e Amanhecia 


RECONHECIMENTOS 


este segundo volume de Era Tormes e Ama- 
ns nomes de mestres, amigos e pessoas 
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demia das Ciências de Lisboa; Professor Armando Marques Guedes, 
Senhora Maria Clara Guedes, Doutor Guennady Gerassimov, Embai- 
xador da Federação da Rússia; Embaixador Marcos de Salvo Coimbra, 
Embaixador Sizínio Pontes Nogueira, Senhora Zélia Gattai, Senhor Antô- 
nio Olinto, Senhora Zora Seljan, Senhor Sam Levy, Professor Camilo 
dos Santos, Senhora Irene Krohnert dos Santos, Arquitecto João Carlos 
Segurado, Senhora Helena Balsa, Doutor Geraldo Orlandi, Engenheiro 
Abílio Paes Cabral, Senhora Maria de Lourdes Paes Cabral, Engenheiro 
Vasco Teixeira de Aragão, Senhora Ivonete Wilson, Senhor Cláudio 
Rodrigues Pinto Cruz, Senhor Nataniel Dantas, Doutora Eunice de Castro 
Alves, Senhor Renato Vecchio e Senhora Maria José Faria Vecchio. 


Considero de dever, n 
nhecia, registar mais algu 
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POSFACIO 


SÚMULA DE ALGUNS ALMOÇOS E JANTARES 
NA GRIAÇÃO DE EÇA DE QUEIROZ 


Como apêndice ao Dicionário Gastronômico Cultural da Obra de 
Eça de Queiroz, entendi de resumir ou transcrever textos sobre algu- 
mas refeições que constam da fabulação do grande prosador. São tan: 
tas as ocaslões de comer que a escolha, mesmo muito limitada, 
também é tarefa difícil. Disse Andrée Crabbé Rocha, em Alusões 
alimentares, no Dicionário de Eça de Queiroz, organização e coordena- 
ção de A, Campos Matos: 


«É bom lembrar desde já, e sem preocupações exaustivas, 
que n'Os Maias, há pelo menos quinze refeições completas, cuja 
amplitude no texto vai de 3 a 26 páginas, n'A Cidade e as Serras 
passam de meia dúzia, são incontáveis n'A Ilustre Casa de Rami- 
res e n'A Capital, e as quatro mais importantes d'O Crime do 
Padre Amaro atingem também proporções consideráveis, sobre- 
tudo o jantar na Cortegaça e o que Dias oferece em sua casa 
(14 e 17 páginas respectivamente)», 


Em O Crime do Padre Amaro, atente-se ao famoso jantar «todo 
cozinhado pelo abade da Cortegaça, um velho jovial, muito caridoso, 
que vivia há trinta anos naquela freguesia e passava por ser o melhor 
cozinheiro da diocese». Seu famoso prato era «a cabidela de caça». 
A freguesia da Cortegaça, no Concelho de Leiria, é fictícia, como O 
explica Américo Cortez Pinto (V. Bibliografia), embora com esse nome 
haja pelo menos oito freguesias ou lugares de freguesia em outras 
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armeiro ia 


partes de Portugal. Do jantar participaram o Padre Amao, o Cie 
Dias. o Padre Brito (o leão da Neméia), o Padre Matário lo furias 
Juntou-se a estes o Libaninho. Servia o jantar Gertrudes, «a veta 
e possante ama do abade». Houve conversas sobre comidas, raceltes 
muito petisco, bacalhau guisado, condimentos do sarrabulho, ricos taws 
mes. peru. O jantar: «vasta terrina do caldo de galinhas: cabiduis: 
«côdeas de pão ensopadas no molho»; («a cabidela hoje saorsa 
boal... de tentar Santo Antão no deserto!»); «pires de pimentões escar- 
lates-=: «frescas malgas de azeitonas pretas»; vagens; broa: «nacos 
brancos do peito do capão recheado», um bocadinho de asa; vinho ds 
Bairrada em «bojudas canecas azuis»; arroz-doce (o «arrozinho»), vinho 
do Porto de 1815, de que «não se bebe todos os dias», castanhas mo 
lhados ao vinho, pão torrado, café («todos cambaleavam um pouco, 
arrotando formidavelmente»), cigarros. 


Em O Primo Basílio, há o sempre lembrado jantar do Conselheiro 
Acácio para celebrar sua nomeação ao grau do cavaleiro da Ordem 
de Sant'lago, que ele considerou «o melhor dia da minha vida!» Ao 
convidar Jorge, Sebastião e Julião para um jantar numa quinta-feira, às 
cinco e meia da tarde, assinalou o Conselheiro que era «um modesto 
jantar de rapazes no seu humilde tugúrio, para festejarem a régia 
graça». Os trôs amigos foram introduzidos «por uma rapariguita vesga, 
suj como um esfregão, na sala do Conselheiro, que os recebeu com 
o habito de Santlago sobre a lapela do fraque preto». Lá já estava o 
Alves Coutinho, «picado das bexigas». Daí a pouco, «entrou a figura 
conhecida do Savedra, redactor do Século». Acácio adverte: «Não espe- 
rem o festim de Luculo; é apenas o modesto passadio dum humilde 
filósofo!» Uma criada de avental branco, muito nutrida, vem dizer: 
«Está a sopa na mesa». Havia abundância de travessas de doce; havia 
creme crestado a ferro de engomar; um prato de ovos queimados; ale- 
tria com as iniciais do Conselheiro desenhadas a canela. A sopa era 
muito quente, com longos canudos brancos e moles do macarrão 
Depois, o cozido («o cozidinho»); arroz: o paio escarlate, as rodelas 
do paio; a travessa com a perna de vitela assada colocada sobre a 
mesa pela Sr.' Filomena; pão; vinho; os doces que a Sr! Filomena 
dispôs sobre a mesa; e as conversas sobre gulodices, receitas e proe 
zas de lambarice, confeitarias e lupanares: «Para os folhados, o Cocá! 
Para as natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o largo de S. Domingos! ». 
Champanhe: beberam com ruído. Acácio reconhecia que ele na vida 
era um zero! «E com a mão erguida formava no ar, pela junção do 
polegar e do indicador, um 0; um zero!» Café, charutos, licores trari 
dos por «uma bela mulher de trinta anos», com um vestido de merine 
azul, numa bandeja de prata onde tremelicavam copinhos, a gurrats de 
conhaque e o frasco de curaçau. 
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Em A Capital, o jantar literário do Hotel Universal, oferecido por 
Artur Corvelo, que custou vinte e duas libras e cuja publicidade por 
esperteza reverteu, na verdade, em favor do Melchior Cordeiro. «O menu 
do jantar, elegantemente impresso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus raffiné». Dentre as citações 
no verbete Menu, deste Dicionário, vem transcrito o menu completo em 
francês «desse soberbo jantar» e, na definição do mesmo verbete, sua 
tradução. 


Em Os Maias, João da Eça adiou o jantar no Hotel Central para 
convertê-lo numa «festa de cerimônia em honra do Cohen». Dele par- 
ticiparam, além do anfitrião, o banqueiro Cohen, Carlos Eduardo, Craft, 
Dâmaso, Tomás de Alencar. Ega pensou ainda no Steinbroken (não 
compareceu porque «estava sofrendo de incômodo de entranhas»), no 
marquês de Souselas (partira para a Golegã), no Cruges (desistiu de 
convidá-lo), no Taveira (não convidou, por incompatibilidade com um 
dos cavalheiros). O jantar foi marcado para as 6 horas, numa segunda- 
-feira, em época de Inverno: muita flor, dois ananases para enfeitar 
a mesa e do menu deveria constar um prato à la Cohen, como idéia, 
«tomates farcies à la Cohen...» Como aperitivo, foi servido vermute, 
«por ser tarde para esse requinte literário e satânico do absinto...». 
Os criados serviram as ostras. Vinho branco: bucelas; peixe: sole 
normande; vinho tinto, st. emilion, poulet aux champignons; ervilhas 
em molho branco: petits pois à la Cohen; champanhe; ananases, nozes; 
café; chartreuses e licores; conhaque. Muito se falou e se discutiu 
entre 6 e 11 horas da noite sobre o bricabraque do Craft, o crime 
da Mouraria («uma rapariga com o ventre rasgado a navalha»), Émile 
Zola, o realismo, o naturalismo, o empréstimo e a bancarrota inevitável, 
a crise financeira de Portugal; as reformas em Portugal; o carácter 
e a raça dos portugueses; o constitucionalismo. Craft repeliu críticas 
de João da Ega ao dizer que os defeitos apontados eram dos «lisboe- 
tas», ao que João da Ega replicou: «Lisboa é Portugal. Fora de Lisboa 
não há nada. O país está todo entre a Arcada e S. Bento!...». João 


ra Portugal. Todo o jantar do Hotel 


e discussões, é descrito em 26 páginas 
de Os Maias-l. 


Em A Cidade e as Serras, a José Fernandes, uma noite, quando 


ra, Jacinto anuncia «uma festa no 202», nos 
dar «um peixe delici sa do Grão-Duque Casimiro, que lhe ia man- 
elicioso e muito raro que se Soa 
esca na . Em 
vez de almoço, o Grão-D Y Dalmácia» 


uque reclamou uma ceia. E 
\ - E a ela compareceu, 
à chegada logo apresentado pelo “retumbante mordomo». Sua Alteza 
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o Grão-Duque Casimiro era «um possante homem, de barba em bico, 
já grisalha, um pouco calvo». (Segundo um professor iugoslavo, er 
carta escrita ao autor deste Dicionário, não havia «peixe delicioso e 
muito raro nas costas da Dalmácia», nem o nome do Grão-Duque, Casi 
miro, se enquadra à nobreza da região). Serviu-se um Porto de 1834, 
envelhecido nas adegas clássicas do avô Galião. O primeiro serviço: 
consommé frio com trufas. Vinho branco, Chateau-Yquem. E se esperava 
agora o «peixe famoso da Dalmácia, o peixe de S. Alteza, o peixe inspi- 
rador da festa!» Eis que o mordomo «balbuciou uma confidência a 
Jacinto»: o elevador dos pratos, ao subir o peixe de S. Alteza, inespera- 
damente se desarranjou e ficou encalhado. Todos os esforços em vão, 
o peixe permanecia na travessa, em baixo, na treva, entre rodelas de 
limão. Um psicólogo em meio aos convivas atribui «intenções sagazes 
ao peixe que assim se recusava.» O peixe foi abandonado. Serviu-se 
Chateau-Lagrange (um Bordeux St. Julien); o Barão de Pauillac (peça 
de carneiro que compreende a sela e as duas coxas); Champanhe, 
ortolan (caça, ver ortolan no Dicionário); champanhe coalhado em 
sorvete. As palavras do Grão-Duque já no cupé ao despedir-se de 
Jacinto: «O peixe, Jacinto, desencalha o peixe! Excelente, ao almoço, 
frio, com um molho verde!» 


O jantar cor-de-rosa, na transcrição que se segue de A Cidade 
e as Serras: 

«O 202, nesse Inverno, refulgiu de magnificência. Foi então que 
ele (Jacinto) iniciou em Paris, repetindo Heliogábalo, os Festins de 
Cor contados na HISTÓRIA AUGUSTA: e ofereceu às suas amigas esse 
sublime jantar cor-de-rosa, em que tudo era róseo, as paredes, os 
móveis, as luzes, as louças, os cristais, os gelados, os Champanhes, 
e até (por uma invenção da Alta Cozinha) os peixes, e as carnes, e 
os legumes, que os escudeiros serviam, empoados de pó rosado, com 


librés da cor da rosa, enquanto do tecto, dum velário de seda rosada, 
caíam pétalas frescas de rosas...» 


A chegada de Jacinto à quinta de Tormes, por aquela avenida 
de faias, que lindeza e que paz! Na horta, repolho, feijoal, talhões de 
alface, gordas folhas de abóbora rastejando. 

«E descemos por uma lôbrega escada de castelo, tenteando 
depois um corredor tenebroso de lajes ásperas, atravancado por pro- 
fundas arcas, capazes de guardar todo o grão duma província. Ao 
fundo da cozinha, imensa, era uma massa de formas negras, madeira 
negra, pedra negra, densas negruras de felugem secular. E neste 
negrume refulgia a um canto, sobre o chão de terra negra, a fogueira 
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vermelha, lambendo tachos e panelas de ferro, despedindo uma fuma- 
rada que fugia pela grade aberta no muro, depois por entre a folhagem 
dos limoeiros. Na enorme lareira, onde se aqueciam e assavam as suas 
grossas peças de porco e boi os Jacintos medievais, agora desapro- 
veitada pela frugalidade dos caseiros, negrejava um poeirento montão 
de cestas e ferramentas: e a claridade toda entrava por uma porta de 
castanho, escancarada sobre um quintalejo rústico em que se mistura- 
vam couves lombardas e junguilhos formosos. Em roda do lume um 
bando alvoroçado de mulheres depenava frangos, remexia as caçaro- 
las, picava a cebola, com um fervor afogueado e palreiro. Todas emu- 
deceram quando aparecemos —e de entre elas o pobre Melchior, 
estonteado, com o sangue a espirrar na nédia face de abade, correu 
para nós, jurando «que o jantarinho de suas Incelências não demorava 
um credo»...” 


«Saímos ao terreiro, retalho de horta fechado por grossas rochas 
encabeladas de verdura, entestando com os socalcos da serra onde 
lourejava o centeio. O meu Príncipe bebeu da água nevada e luzidia 
da fonte, regaladamente, com os beiços na bica; apeteceu a alface 
rechonchuda e crespa; e atirou pulos aos ramos altos duma copada 
cerejeira, toda carregada de cereja. Depois, costeando o velho lagar, 
a que um bando de pombas branqueava o telhado, deslizámos até ao 
carreiro, cortado no costado do monte.» 


«Deste enlevo nos arrancou o Melchior com o doce aviso do 
«jantarinho de suas incelências. Era noutra sala, mais nua, mais aban- 
donada: — e aí logo à porta o meu supercivilizado Príncipe estacou, 
estarrecido pelo desconforto, e escassez e rudeza das coisas. Na 
mesa, encostada ao muro denegrido, sulcado pelo fumo das candeias, 
sobre uma toalha de estopa, duas velas de sebo em castiçais de lata 
alumiavam grossos pratos de louça amarela, ladeados por colheres de 
estanho e por garfos de ferro. Os copos, dum vidro espesso, conser- 
vavam a sombra roxa do vinho que neles passara em fartos anos de 
fartas vindimas. A malga de barro, atestada de azeitonas pretas, 
contentaria Diógenes. Espetado na côdea dum imenso pão reluzia um 
imenso facalhão. E na cadeira senhorial reservada ao meu Príncipe, 
derradeira alfaia dos velhos Jacintos, de hirto espaldar de couro, com 


a madeira roída de caruncho, a clina fugia em melenas pelos rasgões 
do assento puído. 


Uma formidável moça, de enormes peitos que lhe tremiam den- 
tro das ramagens do lenço cruzado, ainda suada e esbraseada do calor 
: RNa Birol esmagando o soalho, com uma terrina a fumegar. 
ENG a que seguia erguendo a infusa do vinho, esperava que 

ências lhe perdoassem porque faltara tempo para o caldinho 
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apurar... Jacinto ocupou a sede ancestral — e, durante momentos (de 
esgazeada ansiedade para o caseiro excelente) esfregou energicamente, 
com a ponta da toalha, o garfo negro, a fusca colher de estanho. 
Depois, desconfiado, provou o caldo, que era de galinha e rescendia. 
Provou—e levantou para mim, seu camarada de misérias, uns olhos 
que: brilharam, surpreendidos. Tornou a sorver uma colherada mais 
cheia, mais considerada. E sorriu, com espanto: — «Está bom!» ` 


“Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu perfume enter- 
necia; três vezes, fervorosamente, ataquei aquele caldo. 

' — Também lá volto! —exclamava Jacinto com uma convicção 
imensa. —É que estou com uma fome... Santo Deus! Há anos que 
não sinto esta fome. 


Foi ele que rapou avaramente a sopeira. E já espreitava a porta, 
esperando a portadora dos pitéus, a rija moça de peitos trementes, que 
enfim surgiu, mais esbraseada, abalando o sobrado — e pousou sobre 
a mesa uma travessa a trasbordar de arroz com favas. Que desconsolo! 
Jacinto, em Paris, sempre abominara favas!... Tentou todavia uma gar- 
fada tímida —e de novo aqueles seus olhos, que o pessimismo ene- 
voara, lIuziram, procurando os meus. Outra larga garfada, concentrada, 
com uma lentidão de frade que se regala. l 

— Óptimo!... Ah, destas favas, sim! Oh que fava! Que delícia! 


E por esta santa gula louvava a serra, a arte perfeita das mulhe- 
res. palreiras que em baixo remexiam as panelas, o Melchior que 
presidia ao bródio... 

— Desse arroz com fava nem em Paris, Melchior amigo! 


O homem óptimo sorria, inteiramente desanuviado: 

:— Pois é cá a comidinha dos moços da quinta! E cada pratada, 
que até suas Incelências se riam... Mas agora, aqui, o Sr. D. Jacinto, 
também vai engordar e enrijar! 


O bom caseiro sinceramente cria que, perdido nesses remotos 
Parises, o Senhor de Tormes, longe da fartura de Tormes, padecia 
fome e mingava... E o meu Príncipe, na verdade, parecia saciar uma 
velhíssima fome e uma longa saudade da abundância, rompendo assim, 
a cada travessa, em louvores mais copiosos. Diante do louro frango 
assado no espeto e da salada que ele apetecera na horta, agora tem- 
perada' com um azeite da serra digno dos lábios de Platão, terminou 
por bradar: — «É divino!» Mas nada o entusiasmava como o vinho de 
Tormes, caindo de alto, da bojuda infusa verde —um vinho fresco, 
espérto, seivoso, e tendo mais alma, entrando mais na alma, que muito 
poema ou livro santo.» 


... ce. ... qua ses oso ooo usa qua soa oso sso sos sso oos oso soo aco soo ooe usa 


>t «Ah! Jantámos deliciosamente, sob os -auspícios do Melchior — 
que ainda depois, próvido e tutelar, nos forneceu o tabaco. E, como ante 
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nós se alongava uma noite de monte, voltámos para-as janelas desvi- 
draçadas, na sala imensa, a contemplar o sumptuoso ceu de Verão. 
Filosofámos então com pachorra e facúndia.» 


Em A Tragédia da Rua das Flores, Vítor chega «às sete horas 
da tarde do primeiro de Abril» à casa de Genoveva para um jantar: 
«Nada de académicos caturras, nem de poetas peludos, nem de velhas 
de turbantes. Quero gente lavada, com toilettes e com graça», era o 
que Genoveva tinha dito a Dâmaso a quem tinha pedido apresentasse 
uma lista de convidados. Radioso, o amigo lhe dera dias depois a 
lista: «uma sociedade do primeiro chic». 


Eram oito pessoas, sentadas duas de cada lado de uma mesa 
quadrada: Genoveva (ou Madame de Molineux), Vítor, Madame Siralli 
(segunda-dama do Teatro São Carlos, com experiência nos teatros 
excêntricos da América do Sul, vestida com uma «toilette um pouco 
violenta, onde se ressentia o gosto aparatoso e destoante de Havana 
ou de Valparaíso».), Dâmaso, Joana Coutinho, D. João Maia (que gos- 
tava de comidas ordinárias: caldo verde, bacalhau, etc.), Madalena Gor- 
don, Conde de Val-Moral. Foram servidas ostras. Sobre uma mesa, entre 
dois vasos de flores, as sobremesas. Errava um vago aroma vindo do 
cheiro de limão e sobre um alto aparador dois globos punham pontos 
vivos de luz nas curvas dos pratos e na borda das travessas. Dois 
criados de Dâmaso serviam, com outro do Hotel Central. Cada um dos 
convidados, ao desdobrar o guardanapo adamascado, achou nas pre- 
gas um raminho de violetas. Sopa. Vinho: chablis. O jantar não foi 
descrito em toda a sua ementa. Mas é particularmente interessante a 
conversação que durante ele se desenvolveu. O vinho da preferência 
de Joana Coutinho era o Lacrima Christi, para quem era «muito ridí- 
culo beber vinho e comer. Não se devia comer em público. Ficava 
sempre mal a uma senhora, as pessoas verdadeiramente delicadas deviam 
reunir-se para comer morangos e beber leite...». Mas para João Maia, 
essas pessoas devoravam boas postas de carne! — «Que horror!», dizia 
Pagi in ua de com as pontas dos dedos debicava 
ciam os de uma ave aetada Tai ag is Er PRA peia 
teau-Léonville, na explicação de Dãi e jts aa 
sido kebet dios âmaso, que o preferia ao Margaux. 

rago um grande copo de vinho. «Tinha-se servido 
o champanhe. E quando, no fim da sobremesa, Mad im 
calou" dovada a ad sa, Madame de Molineux 
i h e se ergueu, houve em todos um alívio, 
porque, como se exprimiu João da Maia, o jantar tinh d 
Depois do jantar, algumas peson 5 J nha estado secante». 
padis E AEA i S chegaram: o senhor Elisiário Ma- 
oncelo; Sarrotini, jovial, palavroso, enchendo 
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a sala com o espectáculo ruidoso da sua pessoa; Marinho, todo cheio 
de sorrisos discretos e shakehands íntimos. Genoveva, com uma graça 
cerimoniosa, palavras simpáticas, sorriso, os dentinhos esmaltados, a 
nudez de seu colo, o seu pescoço branco, de movimentos doces, com 
a beleza de sua figura, parecia ter perdido a irritação nervosa do jan- 
tar. O vinho de Borgonha, além disso, punha-lhe no sangue um vigor 
amoroso. Errava ela pela sala procurando o momento de dizer baixo 
a Vítor toda a adoração da sua alma. 


Uma certa lista de comidas em uma taverna 


Em A Tragédia da Rua das Flores, o pintor Camilo Serrão, fazendo 
a Vítor as honras de uma taverna, na Rua dos Retroseiros, antes de 
Vítor sair quis-lhe fazer beber Colares e comer amêndoas torradas. 
«E para lhe mostrar uma curiosidade, chamou o Fabião. 

.O Fabião veio. Era um galego, de cara lorpa, com as mangas da 
camisa arregaçadas. Serrão pediu-lhe logo que recitasse a lista. O Fabião 
riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou os olhos, disse 
com uma voz sem interrupção, dum jacto: 

— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, mão- 
zinhas de carneiro, vitela estufada, lombo de porco, cabeça de vitela 
com feijão, pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo 
pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada! Salte, que 
é uma ocasião, sem esquecer o Fabião!» 
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EÇA DE QUEIROZ EM TEXTO ECOLÓGICO 


1 Texto extraído de Uma Campanha Alegre-l, referido no presente 
Dicionário através de curta citação no verbete Peixe, e que merece 
transcrição singularizada. 


-««Raciocinemos! As redes de arrastar prejudicam a pesca; o peixe 
desaparecia das nossas costas se se fizesse de tais redes um uso 
imoderado. Uma lei proibiu as redes de arrastar: mas até 1867 nunca 
foi posta em prática. Começa, por uma portaria, a vigorar em 1867. No 
ministério seguinte a portaria cai em desleixo, e as redes de arrastar 
varrem livremente as costas. Vem o sr. bispo de Viseu, e proíbe de 
novo as redes. Surge o Sr. Dias Ferreira e dá ampla liberdade às 
redes. No ministério seguinte nova proibição. Outra vez esta proibi- 
ção se relaxa. E uma derradeira portaria, enfim, impõe vigilância escru- 
pulosa. 

Como vêem, temos aqui uma legislação complicada e flutuante. 
É necessário seguir com cuidado o Diário do Governo para conhecer 
com precisão quando as redes são legítimas e quando as redes são 
criminosas. O acto varia de perfil, ora meritório ora culpado, con- 
forme o temperamento do ministro e o seu amor pela pesca. Um 
advogado, consultado, teria de folhear a colecção de leis: o Sr. Gover- 
nador Civil do Porto, certamente, não conhece de cor esta legislação 
confusa: os Srs. Administradores não poderiam diferenciar com exac- 
tidão as épocas tolerantes e as épocas proibitivas: os Srs. Regedores 
são totalmente alheios a esta parte da jurisprudência. 

Pois bem, foi justamente por não saberem como rábulas estas 


portarias sucessivas, que os vinte pescadores da Foz foram encarce- 
rados na Relação!» 
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DUAS CITAÇÕES COM TEXTOS PRIMOROSOS DE EÇA DE QUEIROZ 


Da Paixão Obsidiante do Comer Bem 


«Peço perdão desta abominável comparação — mas a carne é fraca, 
e eu considero esta estação sublime. É nela que, se caça o.grouse, e é 
durante ela que se come o grouse. Não sabem o que é o grouse? 
É um pássaro do tamanho da perdiz, que vive (Deus o abençoe!) nos 
moors, ou descampados da Escócia... Agora deixem-me repousar um 
momento, e ficar aqui, num êxtase manso, pensando no grouse, com 
as mãos cruzadas sobre o estômago, o olho “enternecido, lambendo” 'o 
lábio... Não imaginem que eu sou um guloso. Mas nunca se deve 
falar nas coisas boas sem veneração. Lorde Beaconsfield, esse mestre 
do bom-gosto, deu-nos o exemplo quando, tendo mencionado num dos 
seus livros o ortolan, esse outro delicioso pássaro, acrescentou — quê 
o peitinho gordo do ortolan é mais delicioso que, o seio: da mulher, 
o seu aroma mais perturbador que os liláses, e o sabor da sua febra 
melhor que o sabor da verdade. Pode-se dizer o mesmo do grouse.> 


Cartas de Inglaterra, pág. 21. *' 


Pela Primeira vez Adão Come Carne 


«Toda essa tarde ele caminhara, desde. a - Floresta, através do 
Paraíso, chupando bagas, rilhando raízes, trincando os insectos “de 
casca picante. Mas agora o sol penetrou no mar — e Adão tem fome, 
nesse areal maninho, onde só alvejam cardos que o vento estorce, 
Oh! aquela carne rija, sangrenta, ainda viva, que -exala um cheiro tão 
fresco e salino! As suas rombas mandíbulas ruidosamente 'se escanca- 
ram num bocejo enfastiado e famélico... O “Oceario arfa, como ador- 
mecido... Então, irresistivelmente, Adão mergulha, numa das feridas 
do sáurio os dedos que lambe e rechupa, moles de: sanguese gorduras. 
O espanto" dum: sabor novo imobiliza'o' homem 'frugal que vem das 
ervas e das frutas. Depois, com um salto, arremete contra á montanhã 
de abundância, e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, num 
furor, numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira carne 
comida.» 

Contos, Adão e Eva no Paraíso, págs. 153 e 154. 
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Conferencista. Detém mais de 20 
condecorações honoríficas do Bra- 
sil e vários países. 


Agosto de 1992 


Este novo (e monumental) livro de Dário 
Castro Alves, Era Tormes e Amanhecia, 
nascido como o anterior, Era Lisboa e 
Chovia, do ventre fecundo da novelística de 
Eça de Queiroz, evidencia mais uma vez 
não só o profundo conhecimento da obra 
do principal romancista da língua portu- 
guesa em todos os tempos, como vasta e 
detalhada erudição no que se refere à 
culinária portuguesa. Dário Castro Alves 
admira Eça de Queiroz e ama comer bem. 
Da admiração e do amor nasce este livro 
que, ao ser publicado, torna-se indispensá- 
vel nas bibliotecas de todos aqueles que 
estimam a literatura e apreciam a boa mesa 
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